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ATOS DO PODER EXECUTIVO
. monnro,Lp. N . 3.730 —,. DE 18 DE °intimo DÉ 1941

Organiza o Ministério da Aerondutica
NO Preisdente da República, usando da atribuição que lho coo-fere

o art. 180 da Constituição e, atendendo às razões apresentadas »elo "ssr
Ministro de Estado dos Negócios da Aeronáutica, decreta:, •

CAPITULO I
ORGANIZAÇÃO DCI MINISTÉRIO

Art. - 1.0 Para atender às suas finalidades, o Ministério da Aero-
náutica dispõe dos seguintes orgãos, sob -a autoridade imediata ' do,MI-
nistro:
_ • o) Estado Maior da Aeronáutica (E. M. Aer.);

h) 'Comandos' de Zona Aérea (C. Z. A.);
e) Diretorias;	 •

-	 (1) - Serviços de Fazenda dá Aeronáutica (S. F. Aer.).
-	 Parágraf0 único. Dispõe ainda o Ministro para auxiliá-lo nu
kixercício de suas funções imediatas, de um orgão denominado — Ga-
binete do Ministro	 (G. Ms) .

' Art. '2.0 A organização de cada um dos orgãos do Ministério, bem
como as funções detalhadas a eles atribuídas serão fixadas em regula-
mentos' próprios, aprovados por decreto do Presidente da República.

CAPITULO 11	 •
• iD swespo MAIOR DA 'AERONÁUTICA

_ Art. á.° O Estado Maior da Aeronáutica é o orgão da concepção
estratégica da guerra, no Ministério da Aeronáutica, o da preparação
logística e tática dá Força Aérea Brasileira, parasuas operações isola-
das e em Cooperação roin as demais Forças Armadas-da Nação.

Art. 40 compete ao E. M. Aer.:
a) estudar a organização e o emprego da F. A. ii. e seus servi-

ços, assim, como as características de emprego do material de guerra
de qualquer esPécies.

h) orientar a instrução e adextramento das forças aéreas e defesa
anti-aérea;

c) preparar os planos gerais • de emprego da F. A. B. e defesa
asiti-aérea do território nacional em cooperação com os EE. MM. mili-
tar o naval - e com os orgãos encarregados da defesa passiva.

CAPITULO 111
nos' cossaNnos DE ZONA AÉREA

Art. 5.° Os Codiandos de Zona Aérea são orgãos de domando su-
perior da F.A.B. que exercem autoridade militar direta, sobre todas
as forças, serviços, -estabelecimentos e atividades aeronáuticas, dentro
dos limites geográficos das respectivas zonas e do espaço aéreo a sias
coeraspondentes.



§ 1.0 Excetuam-se dessa subordinação as forças, serviços, estabe-
lecimentos ou atividades aeronáuticas que estejam ou venham a ser
especificadamente subordinados a outras autoridades.

§ 2.° O número e os limites das Zonas Aéreas (Z. A.) serão li-
xados por decreto especial.

CAPITULO IV

DAS DIRETORIAS

Art. 6.0 As Diretorias são orgãos especializados de direção admi-
nistrativa que se destinam a informar o Ministro e a superintender e
inspecionar os estabelecimentos, serviços e atividades que lhes forem
subordinados, de acordo com este decreto-lei e com os regulamentos
respectivos.

Art. 7.0 Serão criadas, is medida que forem regulamentadas,
Diretorias, a saber:

— do Pessoal;
-- do Ensino;
— de Técnica Aeronáutica;• — de Obras;
— de Material;
— de Rotas Aéreas:
— de Defesa Anti-Aérea;
— de Aeronáutica Civil.
§ 1 0 Compete à Diretoria do Pessoal tratar oas questoes relataras

ao pessoal militar e civil do Ministério da Aeronáutica, inclusive saude,
excetuadas as que disserem respeito a Ensino e Pagamento.

§ 2.0 Compete à Diretoria de Ensino tratar das questões relativas
à orientaçãe, direção, fiscalização e regulamentação de tudo que disser
respeito ao ensino nas escolas e cursos do Ministério da Aeronáutica.

§ 3 0 Compete 'à Diretoria de Técnica Aeronáutica orientar, fisca-
lizar e regular as questões e normas relativas ao estudo, desenho ,ex.
perimentação, pesquisa, utilização, manutenção, reparação, recupera.
ção e construção das aeronaves, seus Motores e equipamentos, do ma-
terial bélico e rádio, em geral, alem do controle e mobilização da
indústria aeronáutica.

§ 4.0 Compete à Diretoria de Obras tratar das questões relativas
ao projeto, execução, reparo e fiscalização das obras e instalações do
:klinistério da Aeronáutica.

§ 5 0 Compete à Diretoria de Material tratar das questões relati-
vas a pedido recebimento, armazenagem, distribuição, consumo e
comprovação de despesa do material e (Ris suprimentos, em geral; ao
estudo e estabelecimento de normas sobre utilização e manutenção do

--set material, que não seja de competência da Diretoria-de Técnica Aero-
náutica; a superintender os serviços de Intendência, exclusive as ques-
tões relativas a pagamentos do pessoal e material, e a fiscalizar o cum-
primento do contratos do fornecimento de material e de suprimentos
em geral.

§ 6.° Compete à Diretoria de Rotas Aéreas tratar das questões
relativas aos meios de auxilio e proteção à navegação aérea, ao es-
tabelecimento das regras de tráfego aéreo, à organização, desenvol-
vimento e- fiscalização das rotas aéreas nacionais; à organização e
funcionamento do Correio Aéreo Nacional e dos Serviços Rádio-me-
teorologicos e do Serviço Foto-cartográfico que for- de seu interesse.

§ 7 0 Compete à Diretoria de Defesa Anti-Aérea tratar das ques-
tões relativas à defesa'anti-aérea do território nacional; prover a co-
ordenação dos serviços militares e civfs destinados aos mesmos fins;
instruir a população civil sobre os meios -de agressão aérea e contra-
medidas de defesa, tudo isso nos limites da competência do Ministé-
rio da Aeronáutica, sem prejuizo do que já está ou vier a ser esta-
belecido no mesmo sentido em relação aos orgãos militares e civie
dos demais Ministérios.

§ 8.0 Compete à Diretoria de Aeronáutica Civil tratar das ques-
tões relativas à Aviação Civil e Comercial; superintender o registo
de aeronaves, a matricula e a habilitação dos aeronautas; autorizar
e fiscalizar o tráfego das aeronaves civis e os contratos para estabe-
lecimento de serviços aéreos comerciais; dirigir as administrações
e serviços dos aeroportos; estudar e informar os assuntos relativos

lu, à legislação nacional e estrangeira sobre Aviação Civil.

('APITULO

Do serivisio DE FAZENDA DA AERONÁUTICA

Art, 8.0 O Serviço de Fazenda da Aeronáutica é o orgão desti-
nado a gerir, controlar, fiscalizar e coordenar, no Ministério da Ae-
ronáutica, es serviços de contabilidade, de orçamento, de distribui-
ção de verbas e de créditos, a tomada de contas e os pagamentos em
geral.

CAPITULO VI

DO. GABINETE DO MINISTRO

Art. 9.0 Compete ao Gabinete do Ministro:'
a) manter a ligação entre os diferentes °nulos do Ministérios

entre este e os outros orgãos superiores da Administração Pública?

Outubro de 194-1 

b) estudar os assuntos e questões dependentes da deliberação do
Ministro, quer do ponto de vista técnico, quer do administrativo;

, c) redigir a correspondência do Ministro, efetuando todo o ser-
viço de expediente;

d) superintender os serviços auxiliares gerais necessários.

CAPITLLp

DOS ORGÃOS RELATIVOS AO FUNCIONALISMO CIVIL

Art. 10, A Comissão de Eficiência e demais orgãos relacionados
com o funcionalismo civil funcionarão de acordo com a respectiva
legislação.

CAPITUI.O. viii

DAS DISPOSIOES TRANSITÕDIAS

Art. 11. A organização e funcionamento, separadamente, de .
cada uma das oito Diretorias, constantes do ma. 7.° deste decreto-
lei, entrará era execução progressivamente e à medida que •se tornar
imperiosa tal necessidade, mediante decreto de autorização.

Parágrafo único: Enquanto não forem autorizadas. cai parte ou
Ao todo, aquelas providências, as oito Diretorias referidas no art. 70
serão grupadas inicialmente em quatro Diretorias, nas condições
mais convenientes a juizo do Ministro da Aerosiautica.

Art. 12. Revogam-se as disposições em contrários
Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1941, 120.0 da Independênciae 53.° da República.

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro de Salyatio

DECRETO-LEI N. 2.732 — DE 18 DE OUTUBRO DE 1941
institue noras séries funcionais de extranumercirios-mensalistas e

altera outras jd. existentes

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 As séries funcionais do pessoal extranurnerário-mensa-
nela da União passam a vigorar com as seguintes modificações:

Onde se lê

Classificador

Leia-se

Classificador Auxiliar	 Classificador

(Privativo de classificadores	 (Privativo , de classificadores
do produtos de origem vegetal de produtos de origem vegetal ou
ou de manufatura) 	 de manufatura),

Onde se M

Conservador

Leia-se

Conservador

e gabine-	 (Privativo de museus e rabi-
netos científicos)

Onde se lê,

Delineador
Preparador de Obrast

1:5000 XXI
,1:400$0 XX
1:300$0 XIX
I :200$0 XVIII
1:100S0 XVII

Leia-.se

Delineador-auxiliar
Auxiliar de Preparador de Obras
Auxiliar de Projetador Naval

1:000$0 XVI f:500$0 XXI
90(40 XV 1:400$0 XX
SONO XIV 1:300$0 XIX
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Classificador Auxiliar

Conservador Auxiliar

Conservador Auxiliar

'(Privativo de museus
tes científicos);

Delineador
Preparador de Obras
Projetador Naval,



700$0 XIII
6500 XII

•

Merceologista-auxiliar

'1:200S0 XVIII
:100$0 XVII

Onde se lê.

Mereeotogista

Leia-se • •
Merceologista-auxiliar

Amanuense-auxiliar

(Privativo de 'orgãos de serviço
comercial ou industrial, cujos
trabalhos,' em virtude do disposi--
tivo legal expresso devam ser co-
metidos exclusivamente a extra-
numerários)

Merceologista

Amanuense

(Privativo • de orgtios de ser-
viço • comercial' ou industrial,
cujos trabalhos, em virtude de
dispositivo legal' expresso, de-
vam ser cometidos exclusiva-
mente a extranumerários)

Onde se 14

.Assistente de- Material
Assistente de Organização .
Assistente de Pessoal
Assistente de Seleção e Aper-

feiçoamento

Leia-Se

Assistente do Aperfeiçoamentf
Assistente de Material
Assistente de Orçamento
Assistente de Organização
Assistente, de Pessoa/
Assistente de Seleção

Onde se lè
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Leia-se
Telefonista
Teletipista

Art. 2P Revogam-se as disposições em-contrário.
Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1941, 120.0 da independência e

53.0 da República. • 	
• GETULIO. VARGAS.

Vasco	 Leitão. da Cunha.
A. de Souza Costa,
Eurico G. -Dutra.
Henri-flue A. Guilhem, •
João de Mendonça Lima.
Osualdo Aranha.' •
Carlos de Souza Duarte.
Gustavo Capanema.
Dulphe Pinheiro Machado'.
Joaquim Pedro de Salgado Filho.-

DECRETO-LEI N. 3.731 -- DE 18 DE OUTUBRO DE • 1941
Altera a ' carreira de Médico Sanitarista do Quadro Suplementar do

. Ministério da Educação e Sande.—
O Presidente da- República, usando da atribuição que lhe con-

fere o artigo 180 -da Constituição,' decreta:
Art. - IP A carreira do Médico Sanitarista do . Quadro Suplemen-

tar do Ministério da Educação e Saude fica alterada de acordo com a
tabela anexa.

Art. 2P A despesa resultante deste-decreto-lei será custeada com
os recursos da Couta Corrente do Quadro Permanente do mesmo Mi-
nistério.

Art. 3.° O presente decreto-lei entrará- em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de 'Janeiro, 18 de outubro de 1941, 120.0 da Independência
e 53.° da República.

GETULIO VARO"

Telefonista

	

	 Gustavo Capanéma
QUADRO SUPLEMENTAR

SITUAÇÃO ' ANTIGA SITUAÇÃO ATUAL

Núm.
de

cargos

Classe
Carreira ou cargo	 ou

.	 padrão

Exce-
dentes Va gos Quadro

NCzra.
de'

cargos
Carreira ou cargo

1  _

Classe
ou

padrão

Exce-
dentes Vagos Observações

G

11

B8

.44

41

50

Médico sani-
tarista

M

L

K

I

I

II

—

' —

— 6

1-1

70 '

44

41

50

Médico sani-
tarista

,

M

'L

K

J

I

II

,

_

—

2

•

.

,

DECRETO N. 8.013 — DE 8 DE OUTUBRO DE 1941
Autoriza o cidadão brasileiro Manoel Alves da Silva a pesquisa; mica

e associados.n.o município de Conselheiro Pena do Estado de Minas
Gerais.
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere

o art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei u. 1.985,
de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:-

Art. IP Fica autorizado o cidadão brasileiro Manoel 'Alves da
Silva a pesquisar mica e associados em terrenos devolutos Ocupado
por Antonio Ferreira Neves, Adão Vieira e herdeiros do José Libe-
rato de Moura, no lugar denominado "Córrego do Urucum-, distrito
de São Tomé, município de Conselheiro Pena, Estado de Minas Gorais,
•numa área de trinta e sete hectares (37 Ha) limitada por um polí-
gono tendo - um dos • vértices situado à distância de trezentos e trinta
metros (330m), runio sessenta o novo graus vinte minutos sudoeste
(690 20'SW) do nono (9.0) cruzamento da estrada de rodagem do
Laranjeiras a Cuité com o córrego Urucum, contada no sentido de
montante para jusante nos 'terrenos devolutos ocuuados por José Lino

e cujos lados, a partir desse vértice, teem os seguintes comprimentos
e orientações: quinhentos e sessenta e cinco metros e vinte centíme-
tros (565,20m), rumo setenta e dois graus e trinta minutos nord3ste
(720  30' NE); duzentos e noventa metros (290m), rumo trinta o dois
graus quarenta e cinco minutos nordeste (320 45' NE); trezentos e
cinquenta o dois metros (352 m), rumo quatorze graus noroeste
(140 NW) ; cento e quarenta e três metros (143 m), rumo setenta graus
(luarenta e • novo minutos sudoeste (700 49' SW); trezentos e cin-
quenta e- cinco metros (355m), rumo quarenta e quatro graus trinta
Minutos sudoeste (44° 30' SW); duzentos e cinquenta o cinco metros
(2-55 m), nano setenta e nove graus sudoeste (79 0 SW); cento e qua-
renta e cinco metros (145 m), rumo chaguenta e quatro graus de-
zoito minutos sudoeste (540 18' SW); noventa e cinco metros e qua-
renta centímetros (95,40 m), rumo oitenta o nove graus oito mi-
nutos noroeste (890 8' .NW) ; e trezentos e noventa metros (390m),
rumo trinta e três graus quarenta e cinco minutos sudeste (33045'SE),
até o ponto- de partida. Esta autorização é.. outorgada mediante as
condições -do art. -16 do Código de Minas e seus números .1, , 11, 111,_IV, VII, IX e outras (lo -citado Código não ex pressamente rneneio- •nadas neste decreto.

1
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Art. :2.0 O concessionário da autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio dos
trabalhos..

Art. 3.0 Esta autorização será declarada caduca Ou nula. 0a
forma do parágrafo único do art. 24 e do art. 26 'do Código de Minas,
se ocorrerem os motivos previstos nos números I e II do citado
art. 24 e DO art. 25 do mesmo Código.

Art. •.0 As propriedades vizinhas estão sujeitas às Ser\ Bit...WS de
solo e sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 e 40
do citado Código.

Art. 5.0 O concessionário da autorização será fiscalizado polo De-
partamento Nacional da Produção Mineral, e gosará dos favores dis-
criminados no art. 71 cio mesmo Código.
'. Art. 6.0 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via
autêntica (leste decreto, pagará a taxa de trezentos e setenta tuil réis
(37080) e será transcrito no livro próprio da Divisão de. Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 8 de otituhro de 1941, 120. 0 da Independência e

63.° da Renública.
GETULIO VARGAS.

Carlos de Souto Duart?.
(N. 12.009 -- 18-10-41 --- 8246).

DECRETO N. 8.014 — DE 8 BE OUTUBFt0 DE 1911

Autoriza o cidadão brasileiro Ronifacio Rodrigues Martins a pr.sonTsor
entrare° e associados no município , de Mar de Espanha do Es,edo
de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985,
de 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Bonifacio Rodrigues
Martins a pesquisar calcáreo e associados muna área de nove hectares
(9 Ha) situada em terras de sua propriedade e localizadas na "Fa-
zenda Boa Esperança", município de Mar de Espanha do Estado de
Minas Gerais, área essa delimitada por um quadrado com trezentos
metros (300m) de lado que tem um vértice situado a trezonlos e
quarenta metros (310 m), sessenta graus nordeste (600 NE) do qui-
lómetro onze (Km. 11) da Estrada Municipal Mar de Espanha-Porto
Novo do Cunha e cujos lados adjacentes a esse vértice teem as orien-
tações: cinquenta e oito graus trinta minutos nordeste (58 3 30' NE)
e trinta e um graus trinta minutos sudeste -(31° 30 SE), respectiva-
mente. Esta autorização é outorgada mediante as condicõos do ar-
tigo 16 do Código de Minas e seus números I, IT, 1H, IV, VII, IX e
outras do citado Código, não expressamente mencionadas neste
decreto.

Art.. 2.0 O concessionário da autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio dos
trabalhos.

Art. 3.0 Esta autorização será declararia caduca ou nula. na
forma do parágrafo único do art. 2-1 e do art. 26 do Código de Minas,
se ocorrerem os motivos previstos nos números I e II do citado
art.. 24 e no art.. 25 do mesmo Código.

Art. 4.0 As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de
solo e sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 e 40
do citado Código.

Art. 50 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo De-
partamento Nacional da Produção Mineral, e gosará dos favores dis-
criminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via
autêntica deste decreto, pagará a taxa do cem mil réis (10080) e será
transcrito no livro próprio da 'Divisão de Fomento da Produção Mi-
neral do Ministério da Agricultura.

Art. 7.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Mo de Janeiro, 8 do outubro de 1911, 120P da Indep p odacia e

53.0 da República.
Grawo VARGAS -

Carlos . de Souza Duart..
CN. 12.098 -- 18-10-41 -- 61$2).

DECRETO N. 8.016 --- DE g DE OUTUBRO DE 1941

Autor/ao o cidadão brasileiro José Erritiri0 de Moraes a pc.;quis:ir
fluorita e associados no município de Bocaiuca do Es!ado do
Paraná.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
O art. 74, letra o, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 4.983.
de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1. 0 Fica autorizado o cidadão brasileiro José Emirjo de
Moraes a pesquisar fluorita e associados numa área de quatrocentos

e vinte hectares (420 lia.) situada no distrito de Paranaí, municípq
de Bocaiuva, Estado do Paraná e delimitada por um retângulo
tem um vértice a mil duzentos e sessenta metros (1.260,m) rumo
magnético oitenta e dois graus e trinta minutos nordeste (82 3 30' NE)
da confluência dos córregos "Varginha" e "Pedras" e cujos lados adja-
centes a esse vértice teem os seguintes comprimentos e rumos magné-
ticos: dois mil e oitocentos metros (2.800 ni) sessenta e dois graus o
trinta minutos sudoeste (62°30' SW); mil e quinhentos metros
(1.300 in) vinte e sete graus e trinta minutos noroeste t270 30'	 .
Esta autorização é outorgada mediante as condições do art. 16 do
Código de Minas e seus números I. II, NI, IV, VII, IX e ootras do
citado Código não expressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2. 0 O concessionário da autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio dos
trabalhos.

Art. 3. 0 Esta autorização será declarada caduca ou nula, na for-
ma do parágrafo único do art. 24 e do art. 26 do Código da Mioas.
ocorrerem os motivos previstos nos números 1 e II do citado art. 24
e no art. 23 do mesmo Código.

Art. 4, 0 As propriedades visinhas estão sujeitas às servidões de
solo e sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 e 40
do citado Código.

Art. 5. 0 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará los favores
discriminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6. 0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de quatro contos e duzentos
mil réis (1:20080) e será transcrito no livro próprio da Divi são de
Fomento da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7. 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1911, 120. 0 da Independência e

53.° da Republica.
Gwrciao Vanoas.

Carlos de Souza 1).-u,rt,l.
(N. 12.097 — 18-10-11— 61$2)

DECRETO N. 8.019 — DE 9 DE OUTUBRo BE 1911

Autoriza o cidadão brasileiro Francisco de Assis Fonseca Filho
pesquisar outro çassocados, no município de Brusque, do Es-
tado de Santa Catarina

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe een,
fere o art.. 71, letra -a, da Constituição, e nos termos do decreto-lei
n. 1.985, de 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Francisco de Assis
Fonseca Filho a pesquisar ouro e associados numa área de quinhen-
tos hectares (500 Ha.), situada à margem esquerda do rio Itajaí
Mirim, nos distritos. da cidade e de Porto Franco, ambos no muni-
cípio de Brusque do Estado de Santa Catarina, área essa delimitada
por um contorno poligonal fechado, que tem um vértice colocado a
duzentos e quarenta e cinco metros (215m.), sessenta e seis graus e
vinte minutos noroeste (N 66 0 20' W) da confluência do "Ribeirão
das Águas Cristalinas" com o "Ribeirão do Rancho" e cujos lados
teem os seguintes comprimentos e orientações: quatrocentos e trinta
e cinco metros (435m.), oitenta e oito graus sudoeste (8 880 W);
cento e cinquenta e cinco metros (155m.), vinte e três graus e trinta
minutos sudeste (S 23 0 30' E)•' quinhentos metros (500m.), setenta
e quatro graus noroeste (N 74.0 W); quatrocentos metros . (100m.),
quarenta e quatro graus e trinta minutos sudoeste (S 410 30' W);
duzentos e trinta metros (230in.), cinquenta e cinco graus 'sudoeste
(S 55 0 W) trezentos . e cinquenta metros (350m.), dezessete graus
e trinta minutos sudoeste (5 17 0 30' W); cento e cinquenta e cinco
metros	 (155m:),	 dezenove graus e. trinta	 minutos . sudeste
(S 190 30' E) •

'
 duzentos e vinte metros (220m.), quarenta e quatro

graus sudeste (.8 44 0- E); mil cento e cinquenta metros (1.150m.),
setenta e quatro graus sudeste (8 74 0 E); dois mil quinhentos e
vinte metros (2.520m.), vinte e oito graus sudeste (S 28 0 E); mil
e cinco metros (1.005m.), setenta e um graus sudeste (S 71 0 E);
oitocentos e sessenta e cinco metros (865m.), oitenta e oito graus
nordeste (N 88 0 E); mil quatrocentos e vinte e cinco metros
(1.425m.), quarenta graus e trinta minutos noroeste (N 400 30' W);
mil setecentos .è setenta metros (1.770m.), quarenta e quatro graus
noroeste (N 44 0 W); setecentos e cinquenta e cinco metros (755m.),
setenta e dois graus noroeste (N 72° W); trezentos e sessenta me-
tros (360m.), seis graus, e trinta minutos nordeste (N 6° 30' E):
seiscentos e oitenta metros (680m.). setenta graus sudeste (5 70° E).;
oitocentos e cinquenta metros (850m.), seis graus e trinta minutos
noroeste (N 60 30' E); quinhentos e quinze metros (515111.),
tonta e sete graus sudoeste (S 87° W) e trezentos e oitenta metros
(380m.), quinze graus noroeste (N 15 0 W), respectivamente. Esta
autorização é outorgada mediante as condições do art. 16 do -Código
de, Minas e seus números I, II, III, IV, VII, IX e outras do citado Có-
dign-. não expressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2.° O concessionário da autorização poderá -utilizar-se do
produto da pesquisa Para fins de estudo sobre o minério e custeio
dos trabalhos.
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.-Art. 3P Esta autorização será declarada- caduca ou . nula, na
forma do parágrafo único do-art. 24 e do art.--26 do Código de Mi-

-nas, se ocorrerem os-motivos previstos nos números I e II do citado
art. 24 e no art. 25 do mesmo Código.'

Art. 4.° Ás propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de
sblo o sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 e
40 do citado Código.

Art. 5.0 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo
• Deijartamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores
discriminadoS no art. 71 domesmo Código, na forma deste artigo:

Art. 6.° O título da autorização de pesquisa; que será -uma via
autêntica deste decreto, Pagará a taxa de cinco contos do réis
(5:000$0) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento
da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7•0 Revogam-se as disposições em ,contrário.
Rio de Janeiro, 9 de outubro do 1941, 120.° da Independência

, e 53.° da República.
• GETULIO'VARGAS.

Carlos de Souza Duarte.
(N. 12.096 - 18-10-942 - 93$8).

DECRETO N. 8.021 - DE 9 DE OUTUBRO DE 1941.

Autoriza o cidadão brasileiro Francisco Matarazzo Neto a pesquisar
- cromo e associados no município de Campo Formoso do Estado
da Baía.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe Confere
o art. 74, leltra a, da Constituição e nos termos , do decreto-lei n. 1.985,
do 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Francisco Mata-
razzo Neto a pesquisar cromo e associados numa área de quatrocentos
hectares (400 Ha.) situada no Arraial de Itinga, município de Campo
Formoso do Estado da Baía e delimitada por um retângulo que tem
um vértice a mil metros (1.000 ms.), na . direção quarenta e três
graus quarenta minutos nordeste" (43° 40'NE) do entroncamento do
ramal de Campo Formoso com a Estrada de Ferro Bonfim-Jacobina
e cujos lados adjacentes a esse vértice teem os seguintes rumos e
comprimentos: sessenta e seis graus nordeste (66° NE) e quatro mil
metros (4.000 ms.) e vinte e quatro graus noroeste (24° NW) e
mil metros (1.000 ms.). Esta autzrização é outorgada mediante as
condições do art. 16 do Código de Minas e seus núpieros /, II, III, IV,
VII, IX e outras do citado Código não expressamente mencionadas
neste decreto.

Art. 2.° O concessionário da autorização poderá utilizar-se do
produto da peSquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio
dos trabalhos.

Art. 32 Esta autorização será declarada caduca ou :nula, na
forma do parágrafo único do art. 24 e do art. 26 do Código, de Minas,
se ocorrerem os. Motivos previstos nos números I e II do citado
art. 21 e no art. 25 do nesmo Código.

' Art. 40 As propriedades vizinhas estão. sujeitas às servidões de
solo e sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 e 40
do citado Código.

Art. 5P - O concessionário da autorização será fiscalizado pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores dis-
criminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.° O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via
autêntica deste decreto, pagará a -taxa de quatro contos cio réis
(4:000$0) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento
da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 70 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio cio Janeiro, 9 de outubro de . 1941, •120.° da Independência

e 53.° da República.
GETULIO VARGAS.

Carlog de Souza Costa.
N. 12.095- 18-10-41- 6182).

DECRETO N. 8.022	 DL 9 DE OUTUBRO DE 1941
•

Autori‘a a "Mineração' Moçapir Ltda." a pesquisar minérios de man--
anés ë associados no Município de Lavras, Estado de Minas

Gerais.
.	 '
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere

o art. 74; letra a; da Constituição e nos termos do decreto-lei nú-
mero 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (CódigO de Minas), decreta:

Art...1P Fica autorizada a "Mineração Moçapir Ltda." a pesqui-
sar minérios de manganês e associados na Fazenda de Morro Redon-
do, em terrenos pertencentes a D. Ana Vilela de Andrade, no loeal
"Poço Bonito", município, de Lavras, Estado 'de Minas Gerais, numa

área de quinze hectares (15 Ha.) limitada por um retângulo tendo
um dos vértices situado à distância de novecentos e cinquenta metros
(950m), rumo sessenta e seis :graus sudoeste (66 0 SW) do canto su-
doeste da sedç da Fazenda do Morro Redondo, residência de José • Vi-
tela de Andrade Costa, e cujos lados adjacentes a esse vértice Icem os
seguintes comprimentos e orientações: quinhentos metros (500m).
rumo oitenta e quatro graus sudoeste (84°SW) e trezentos metros
(300m), rumo seis graus sudeste (6° SE). Esta autorização é outor-
gada mediante as condições do art. 16 do Código de Minas•e seus nú-
meros I, II, III, IV, VII, IX e outras do citado Código não expressa-
mente mencionadas neste decreto.

Art. 2.° A concessionária da autorização poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio
dos trabalhos.

Art. 3•0 Esta autorização será declarada caduca ou nula, na
forma do parágrafo único do art. 24 e do art. 26 do Código de Minas,
se ocorrerem os motivos previstos nos números I e II do citado ar-
tigo 24 e no art. 25 do mesmo Código.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões do
solo e subsolo para os fins da pesquisa, na forma dos arts. 39 e 40
do citado Código.

Art. 50 A concessionária da autorização será fiscalizada pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral, e gozará dos favores
discriminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.° O título da autorização de pesquisa, que será uma Via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de cento e cinquenta mil réis
(1540) e será transcrito no livro próprio da Divisão do Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 70 Revogam-se as disposições em contrário. •
Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1941, 120.° da Independência e:

53.° da República.
GETULIO VARGAS.

-
Carlos de Souza Duarte.

(N. 12.094 -- 18-10-1941 -- 642.)

n••n•nn•,

Carlos de Souza Duarte.
N. 12.093 -- 18-1071941 -- 58$1J

DECRETO N. 8.025 - DE 9 DE aumueno DE 1911.

Autoriza o cidadão brasileiro Frederico Dolabella Portella a pesquisar,
• quartzo no município de Conceição do -Estado de Minas Gerais.

•
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere

o art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei nú-
mero 1.985, de 29 de janeiro de 1940- (Código de Minas), decreta:

Art. -IP • Fica autorizado o cidadão brasileiro -1'lkederico Doia-
bellá Portella a pesquisar quai•tzo em terrenos situados no lugar de...
nominada "Gentio", distrito de Morro do Pilar, município de Con-
ceição do Estado de Minas Gerais mima área de oitenta hectares
(80 Ha.) delimitada por um retângulo tendo um de seus vértices à
distância de quatrocentos e setenta metros (470m), rumo oitenta
graus sudoeste (80°SW) do quilómetro cento e cinquenta e quatro
(km. 154) 'da rodovia Belo Horizonte-Viamão-Conceição e cujos lados
teem os seguintes .comprimentos e orientações magnéticas: mil me-
tros (1.000,m), rumo dez graus. noroeste (100 NW) e oitocentos me-
tros (800M), rumo oitenta graus nordeste (80° NE). Esta autorização
é outorgada mediante as condições do art. 16 do Código de Minas -e
seus números I, II, III, IV, VII, IX e outras do citado Código não
expressamente mencionadas neste decr,eto. -

Art. 2.0 O concessionário da autorização Poderá utilizar-se do
produto da pesquisa para fins de estudo sobro o minério e custeio
dos trabalhos.

Art. 30 Esta autorização será declarada caduca ou nula, na
-forma dO parágrafo único do art. 24.e do art. 26 do Código de Minas,
se ocorrerem os motivos previstos nos números I e II .do citado ar-
tigo 24 e no art. 25 do mesmo Código.

• Art. 4P As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões do
soro e subsolo para os fins da pes'quisa, na forma dos arts. 39 e 40	 411
do citado Código.

Art. 5.° O concessionário da autorização será fiscalizado pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral, e gozará dos favores
discriminados no art. 71 do mesmo Códigd, na forma deste artigo.

Art. 6.9 O título da autorização de pesquisa, 'que será uma via
autêntica deste decreto, pagará a taxa de oitocentos mil réis (800$0),
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Pro-
dução Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 7.0 Revogam-se as disposições em contrário.
• Rio do Janeiro, 9 de outubro de 1941, 120.0 da Independência e
53.9 da República.

GETULIO VARGAS.
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DECRETO N. 8.026 — DE 9 ria oaareano DE 1911

Azaw-jza o eídudão brasileiro nndolp14 0 Victor Tietzmann a pesquisar
ouro e asAeriados no Município de Brusque do Estado de Santa
Catarina.

O Presidente da Repúblira. usando da atribuiç5o que lhe confere
o art. 71, letra a, da Constituição e nos termos do derreto-lei nú-
mero 1.983. de 29 de janeiro do MO laaaligo de Minas), derreta:

Art. 1.0 Fica antorizado o cidat:ão brasileiro ROdolpho -Victor
Tietzmann a pesqilisat ouro e associados em uma área de quinhentos
hectares (500 Ha.) sitnaaa na -fiaria do Riboirão do Braço", distrito
e Município de Itrusque do Estado de Santa Catarina, tiroa essa deli-
mitada por um contorno poligonal mialilineo fichado que tem nin
vértice colovado a cento e cimpiaida metro fB n, sessenta e dois
graus sudeste a6a0 sE, da conrioancia do-Riba. irã_o• Águas Cristalinas"
com o 'Mi-airão do Hraço - e os lados taan, Cnti seguintes comprimentos
e OrientaeS duzentos e soteola metros (270 sessenta e seis
graus e triol a Dl 111.1 1MS sudoeste ata° aaa SW): oilocentoe e guiara
metros (815 lua vinte e quatro graus sudoeste (21° SN'V ; quinhentos
e vil-amenaa e cinco metros (535 Til . quarenta graus sudooste
(100 SW); oitocentos e noventa matros‘ ,a)0 riaa oitenta e sete graus
noroeste (87° ; saiscaolos melros (1100 int, setenta e três graus
andorsto (7:t° SW); mil quinhentos e dez metros (1.310 ri) quarenta
e sete graus Tiflrof'if. • '170 NAV; dois mil duzentoa e sessenta e cinco
metros ( .2.2115 ma soltada. e um graus. nordeste (71 0 NEa novecentos
e- -vinte metros (920 in). novo graus nordeste (90 NE) mil e setenta
mptros (. 1 .070 ni (atonta graus e trinta minutos nordeste 800 30'NEe
O lado mixtilinao do poligono a delimitado pela margem direita do
"Ribeirão Aguas Cristalinas", numa distancia de tras mil cento e
dez metros a:AIO ID para jusaot e. onde encontra o ponto de partida.
Es ta autori zação a outoreada mediante as condiçõea do art. 16 do
(digo de Minas e aens iiinnoros I, Il. 11.1, 1V, Ylt, IX e outras tio
citado Código não •xprossamonte mencionadas neste decreto.

.Art. O concessionário da autorização poderá utilizar-se do
produto iat posquisa para fins de estudo sobre o minério e custeio dos
trabalhos.

Art. 3.0 Esta autorização será declarada caduca Ou nula, na forma
do parágrafo único do art. 24 e do art. 26 do Código de >Inus, se
ocorrerem os motivos previstos nos uúmeros I e II. do citado art. 21
e no art. 23 do mesmo ta1digo.

Art. 40 As propriedades visinaaa• e,Qiio sujeitas aa servidões de
solo e sub_solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 e /O
do citado Coligo.

Art. SP o concessionário da autorização será fiscalizado pelo
Departamordn Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores dis-
criminados uo art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6» O título da autorização de pesquisa. que será uma via
autêntica deste decreto. pagara a taxa de cinco contos de laça,
(5:000$0) e será transcrito no livro próprio da Diviailo de Fomento da
Produção Mineral do Miliistério da Agricultura.

Art. 7.° Revogam-se as disposiçaes ern contrário.
Rio de Janeiro,	 de outubro - de t 911, 120° da Independancia e

53° da República.
Graremo VA/16AS

Carlos de Souut "'norte.
(N. l2.09a--18-10-11-75a5

DEGRET( N. 8.027 — DE 9 or or-curno DK tPí 1

Autorizo o cif/maio brasileiro Jonels de avia i soados a vasa:muar waa_
ganès e associados 00 MUnieíPi0 de ClId.reiyjd 410 Estado de mines

Gerais.

O Presidente da República. usando da atribuição que Dm confere
o art. 71, leiva a, da Conatituição e nos termos do decreto-lei nó-
mero 1.985. de 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Jonas de Avila San-
tos a pesquisar manganês e associados em terras de propriedade de
Luiz Augusto de Matais, situadas -na serra da Turquia, distrito do
Morro do Pilar, Municí pio de Conceição, Estado de Minas Gerais, nu-
ma área de quarenta hectares (40 Ha.) limitada por uni retanguto
tendo uni de seus, vértices à distancia de seiscentos e setenta e cinco
metros (673 ira, rumo oitenta e seis graus sudeste (86 0 SE) do quiló-
metro cento e oitenta e oito (Km. 188) da rodovia Belo Horizonte-
Viamão e cujos lados adjacentes teem os seguintes rumos magnéticos
e comprimentos: trinta e um graus sudeste (ai° faE) e oitocentos me-
tros (800 ni); cinquenta e nove graus sudoeste (590 SW) e quinhentos
metros (SOO m). Esta autorização é outorgada mediante as condições
ao art. 16 do Código de Minas e sens números I, H,. III, lar, 'Via IX e
outras do citado Código não expressamente mencionadas liaste de-
creto.

Art. 2.0 O concessionário da autorização poderá utilizar-se tio
produto da pesquisa para fins de estudo sobre o minério e usteio dos
trabalhos.

Art. 2.0 Esta autorização gora declarada caduca ou nu/a, na forni
do parágrafo único do art. 24 e do art. 26 do Código de Minas,
ocorrerem os motivos previstos nos números I e II do citado art. 2a
e no art. 25 do mesmo Código.

Art. 4.0 Aa.propriedades visinhas estão sujeitas às servidões do
solo e sub-solo para os fins da pesquisa, na forma dos artigos 39 e 40
do citado Código.

Art. 5.0 O concesaionário da autorização será fiscalizado peio
Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores dis-
criminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6.° O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via
antantica deste decreto, pagará a taxa clo quatrocentos mil réis
(100a0) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 70 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1941, 120 0 da Independência e

55° da República. •
GETULIO VARGAS

Carlos de Souza Duarte.
N. 12.091--18-10-41--61$2)

DECRETO N. 8.028 — na 9 PE orrearko DE 19.11

A tiorizn o cidadão brasileiro Caetano Cancellier a pesquisar carrão
no município de Xrussanaa, do Estado de Santa Catarina.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 71, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei
n. 1.985, de 29 da janeiro -de 1910 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 laca autorizado o cidadão brasileiro Caetano Cancellier
a aesquisar carvão numa área de noventa hectares e setenta e cinco
ares (90.75 lia.) situada no distrito e município de Urusaanga do
Estado de Santa Catarina e constituida pelos lotes dc números no-
veida e seis-A -(96-A), noventa e oito-A (98-A) e cem-A (100-A)
da "Linha Rio Maior", respectivamente pertencentes a Carlos Mazzucco,
Andréa Canever e Feliz Canever, Esta autorização é outorgada me-
diante, as colidia õ e s! do art. 16 do Código de Minas e seus ris. I, II,
II!. 1V, "VII e 1X e outras do citado Código não expressamente mea-
camadas neste decreto.

Art. 2.° O concessionário da autrização poderá utilizar ase do
produto da pesquisa para fins de estudo soare o minério e custeio dos
t raba 1 hos .

Art. 3.0 Esla autorização será declarada caduca mi nula, na for-
ma tio parágrafo único do art. 21 e do art. 26 do Código de Minas,
si ocorrerem os motivos previstos nos números r e 11 do citado artigo
21 e no art. 25 do mesmo Código.

Art. 4.0 As propriedades vizinhas estão Sujeitas às servidões
de solo e sub-solo para os- fins da pesquisa, na forma dos artigos
39 e 40 do citado Código.

Art. 5.0 O concessionário da autorização será fiscalizado pelo
Departamento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores
discriminados no art. 71 do mesmo Código, na forma deste artigo.

Art. 6. 0 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via
autantica deste decreto, pagará a taxa de quatrocentos e cinquenta
e cinco mil réis (455$000) e será transcrito no livro próprio da Di-
visão de Fomento da Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 70 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 9 de outubro- de 1941, 120.° da Independancia

e 53» tia República.
GETULIO V 111(;AS

Carlos de Souza Duarte
(N. 12.090-18-10-11-53$0).

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETOS DE 1S DE OUTUBRO DE 1911

O PRESIDENTE DA REPCBLICA RESOLVE

• Coaf:EDRR NATURATÁZAÇÃO :

iV/I conformidade dos decrelos os. 6. a18, de 11, de maio
de 1908; 2.001, de 26 de 'novembro do mesmo ano:
e deereto-lei n. 389, de 25 de abril de 1938, afim de
que possam gozar dos direitos ortiorgadt,:f pela Cons-
tituição e leis do Brasil:

A Etna Jacoh, natural da Alemanha, nascido a 20 de janeiro de
1887, filho de Henrique Jacoh e de Anna Paulina Jacob, casado, re-
sidente no Estado do Rio Grande do Sul.
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A Tanfic Abdalla Jallad, natural • da Síria, nascido. a 15 de no-

vembro de 1902, , filho de Abdalla jallad e de Afif jallad, solteiro, re-
sidente no Estado de Mato Grosso.

Na Conformidade da- letra_ f, do art. 1.0, do decreto-lei
n. 389, de 23 de abril de 1938, afim de que possam
gozar dos direitos outorgados pela Constituiçdo
leis do Brasil:

A Edmond Rosar. Jules Dufond, natural . da _França, nascido a
19 do agosto do 1896, filho de Aimé Dufond e de Agnès Lucas, casado,
residente no Estado de São Paulo. _\

. A Luís Alfredo de Menezes e Mello Vaz do Sampaio, natural do
Portugal, nascido em 1 de setembro de 1902, filho. de Luís Maria do
Mello Vaz de Sampaio e de Camila de Menezes_ e Mello Sampaio, sols
teiro, residente na Estado do Rio Grande do Sul.

A Marie Doret Bernardas, natural da França, nascida a 19 do
maio de 1900, filha de Antoine 'Doret e . de Adelaide Doret, casada,
residente nesta Capital.

A Paulina Herbst, natural da Argentina, nascida a 21 de setem-
bro de 1920, filha de Isaac Herbst o de Maria Fleiderman Herbst,
solteira, residente nesta Capital.

A Theodoro Heuberger, natural da Alemanha, nascido à 13 de ja-
neiro do 1898, filho de Wilhelm Heuberger e de Atina Heuberger,
solteiro, residente nesta Capital.

A Ursula Lianza, natural da Ttálias nascida - a 27 de março de
1902, filha de- Luigi Lianza e do Vicenza'Rivello Lianza, solteira, re-
sidente no Estado da Paraiba do Norte.

•
Na conformidade-dos . §§ 2.0 e 3.0 do art. 40 do decreto-

lei n. 1.202, de 8 de abril -de 1939, afim de que pos-
sam 'gozar dos direitos outorgados pela Constititicao
e leis do Brasil:

A Antonio Domingos, natural de Portugal, nascidoa 16 de agosto
de 1905, filho de Margarida do Jesus, casado, residente nesta Ca-
pital:

A Antonio Augusto Garcia, natural do Portugal, nascido a 17 do
dezembro de 1880, filho do Bernardino Garcia e de Maria de Jesus,
casado, residente no Estado de São Paulo: -

A Antonio Augusto, natural de Podugal, nascido a 7 de outubro
de 1889, filho de João Fermicio e de Ricardina Alves, casado, resi-
dente nesta Capital.

A Antônio Rodrigues Firvêda, natural • da Espanha, nascido a
10 do junhosde 1906, filho de Josepba Rodrigues Firvêdo., casado, re-
sidente nesta Capital.

A Antônio Gomes, natural de Portugal, nascido a 14 de novembro
de 1899, filho do José Gomes da Silva e -de Anna Marques do Oli-
veira, solteiro, residente no Estado de Sã'o Paulo.

A António Lopes, natural do Portugal, nascido a 23 de junho de
1891, filho de Luiz Lopes e de Maria da Conceição, casado, residente
nesta Capital.

• A Antonio de Figueiredo, natural de Portugal, nascido a 14 do
abril de 1893, filho de Manoel dos Olmos e de Isabel Custodia, viuvo,
residente -nesta Capital.

-A Adelino de Almeida, natural de Portugal, nascido a 12 de de-
zembro do 1897, filho de Joaquim de Almeida Justino e de Gracind.a
da Conceição, casado, residente no Estado . do Rio de jneira.

A Adelino Fernandes da Cunha, natural de Portugal, nascido a
24 a dezembro de 1895, filho do Francisco Fernandes Cunha o de
Joaquina Lopes Lora, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Adelino Pereira da Silva, natural de Portugal, nascido a 30 de
dezembro de 1910, filho de José Pereira -da Silva e de Maria Pereira
Monteiro, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Adolfo Lopes, natural de Portugal,,r nascido a 3 'de abril do
1911, filho de Arnaldo Augusto Lopes e de Maria Augusta Teixeira,
casado, residente no Estado • de São Paulo.

• Adriano Marques -de 'Moura, natural Ãle Portugal, nascido' a 16
do 11~0 do 1896, filho de Joaquim Marques de Moura e do Maria
Luisa de Jesus, casado, residente no Estado .de Minas Gerais.

A Adio Koch. natural 'da Alemanha, nascido a 27 .de abril do
1920, filho de Artur Otto José Koch o do Ensina Ioeli, solteis°, re-
sidente no Estado de São Paulo.'

A Aurélio do Jesus Costa, natural de Portugal, nascido a 19 de
julho de 1903, filho de Anthero Augusto da Costa e de Ana de Jesus,
'casado; residente nesta capital.

A David Gonçalves Moreira, natural de Portugal, nascido a 30
do janeiro de 1891, filho do Joaquim Gonçalves Moreirase de Maria
dos Reis, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Diogo Olivaes, natural da. Esranha, nascido a 5 .de agosto, de
1908, filho de Francisco Alvares Tomas e :de Isabel Azenho, casado,
residente no Estado de São Paulo.

A 'Eduardo Rodrigues, natural de Portugal, nascido a 19 de no-
vembre - de 1910, filho de Manoel. José Redrigues e de Emitia Rosa
Rodrigues, casado, residente nesta capital.

A Francisco Lopes, natural . de Portugal, nascido 'a 25 de setem-
bro de 1903, filho de Pedro Lopes e de Gracinda de Jesus, casado, re-
sidente nesta capital.

A. Germano de Almeida Açores, natural de -Portugal, nascido a
13 de setembro de, 1896, filho de Germano de Almeida Açores e fle
Maria da Conceição, solteiro, residente nesta capital. •

A 'Joaquim Duarte Alegre, natural de Portugal, 'nascido a 6 de
dezembro de 1899, filho de Manoel Duarte Alegre é de Maria do Es-
pirito_ Santo, casado, residente nesta capital.

A, Joaquim Simões Teixeira, natural de Portugal, nascido a 13
de janeiro de 1887, filho de José Simões Teixeira e de Thereza Cae-
tano, casado, residente nesta capital.

A Joaquim Duarte, natural de 'Pertugal, nascido a 9 de agosto de
1904, filho de José Augusto Duarte e de Maria do Carmo Catarina,
solteiro, residente nesta Capita/.

A João Gomes, natural de Portugal, nascido a 24 de dezembro de
1902, filho de Joaquim Gomes do Souza 'e de Rosa Maria Fiou, sol-
teiro, residente no Estado de Minas Gerais.

A João de Andrade, natural de Portugal, nascido a 22. do novem-
bro-de 1908, filho de Bento de Andrade e do Augusta de Jesus, casa-
do, residente no Estado de São Paulo.
. A João Pedro Capei Martines, natural da Espanha, nascido a 29
de junho de 1907, filho de Pedro Capei Gasques e do Rosaria Fernan-
des Madines, casado, residente no Estado de São Paulo.

A José Vigena, natural da Espanha, nascido a 29 do abril de 1906,
filho de Francisco Vigena e de Maria Sandias, solteiro, residente no
Estado de São Paulo.

A José dos Santos, natural de Portugal, nascido a 26 de fevereiro
de 1898, filho de Antônio José dos Santos e de Tereza Marques de
Jesus, solteiro, residente no Estado de São Paulo.

A José Antunes, natural do Espanha, nascido a 12 de março de
1885, filho de Ignacio Antunes e de Maria Estevam s casado, residente
no Estado . do Rio de Janeiro.

A José Rato, natural do Portugal, nascido a 5 do novembro de
1897, filhe do Antônio Rato e do Maria da piedade, viuvo, residente
no Estado de São Paulo.

A Lazaro de Moraes, natural de Portugal. nascido a 14 de feve-
reiro de1894, filho de Manoel de Moraes e do Adelaide Domingues,
casado, residente nesta Capital.

A Line Bugalla Atontes°, natural da Espanha, nascido a 14 de
maio de 1901, filho de Ramon Bugallo e de Ramona Montero, casado,
residente nesta Capital.

A' Lucas Batista, natural de Portugal, nascido a 1 de agosto do
1908, filho 'de FranciTco Batista e de Antônia Adelaide, casado, re-.
sidente no Estado de São Paulo.

A Luiz Gomes Moura, natural de Portugal, nascido a 8 do fe-
vereiro de 1899, filho de Nicolan de Moura e de Samna Gomes de
Almeida; casado, residente nesta Capital.

A Luiz Alves Pores, natural de Espanha, nascido a 18 de ~o-
bro de 1893, filho de Antonio Alves Marques e de Maria Luisa Po-
ros, solteiro, residente nesta Capital.

A Luiz Moreira do Valia, natural do Portugal, nascido a 21 de
abril de 1883, filho de Mariano Moreira do Valia e de Joana Ttiveira
da Cruz,' solteiro, residente nesta Capital.

A Manoel da Costa, natural do Portugal. nascido a 13 de dezem-
bro do 1901, filho de Francisco da Costa e de Rosa da Conceição, ca-
sado, residente no. Estado do São Paulo.

A Manoel Rodrigues Alves, natural de Portugal, nascido a 4 de
março de 1901, filho do António Alves e de Maria do Rosário, 'casa-
do, residente no Estado de São Paulo.

• A Raphael-Bottazso, natural da Itália, nascido a 27 de maio de
1890, filho de Gregório Bottazzo e de Liberata Corciulo, casado, re-
sidente no Estado do Silo Paulo.

A Raul Ilenriques, natural do Portugal, nascido a 30 de agosto
de 1909; filho do 'Joaquim Itenriques e do Maria de Jesus, solteiro.
residente nesta Capital. •

A Soverino Augustb Dinis, natural de Portugal, nascido a 21 de
novembro de 1888, filho do Antônio Manoel Dinis e do Maria AMA-
nia de Assumpção, casado, residente no Estado de São Paulo. •

. A Silvam) de Almeida, natural do Portugal, nascido a 4 de julho
do 1883,. filho de Thereza , de Almeida, casado, residente no Estado
do /tio de Janeiro.

A Thomaz Callero Estavam, natural da Espanha, nascido a 25
de março de 1903, filho do AugusLin Caibro Estavam e dé Theodora
Sandias Estavam, casado; residente no Estado de São 'Paulo.
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Ministério da Educação e Saude
DECRETOS DE 18 DE OUTUBRO DE 1911

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

REINTREGAIt :

De acordo com ( .1 artigo 75 do decreto-lei a. 1.7 i.;. (o,
28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 18.185. de 1911.
Secretaria de Estado da Educação e Saude:

Joaquim Pereira de Azevedo, ex Lauxiliar académico da extiota
inspetoria de Sande do Porto do Rio de Janeiro, no cargo da classe K
da carreira de Médico Sanitarista do Quadro Suplementar do Mini-
tério da Educaio e Sande, vago conformo consta da tabela anexa ao
decreto-lei n. 3.731, de 18 de outubro de 1941.

Moacir de Figneicedo, ex-auxiliar académico da extinta Inspe-
toria de Saude do Porto do Rio de janeiro, no cargo da classe K da
carreira de Médico Sanitarista do Quadro Suplementar do Ministario
da Educação e Saiote, vago conforme consta da tabela anexa ao de-
ereto-lei a. 3.731, de 114 de outubro de 1941.

Ministério da Aeronáutica
DECRETOS DE 18 DE OUTUBRO DE 1911

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE''

CoNvocaa:

Para o serviço ativo o 2,0 Tenente Reformado, Alfredo Joaquim
Tavares.

--- Ministério da Viação e Obras Públicas
DECRETOS DE 18 DE OUTUBRO DE 1911

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOL V E

APOSENTAR :

De acordo com o artigo 1 90, item II, da decrcto_te7
mero 1.713, de 28 de outubro dc 1939:

Tendo oro vista o que consta do processo D. 28.853, de 1911. do
Departamento do Administração do Ministério da Viação e Obras
Públicas:

Ary Nerrack Do cargo da classe E da carreira de Postalista, do
Quadro Iii — parte Suplementar — do Ministério da Viação e . Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 28.519, de 1911, do
Departamento de, Administração do Ministério da Viação 'e Obras
Públicas:

Benjamin Cofiares Carreira no cargo da classe 1 da carreira de
Almoxarife, do extinto Quadro 11 do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 28.726, de 1911,
4 do Departamento de Administração do Ministério da Viação e Obrie-

Publicas:
Fernando dos Santos no cargo da classe G da carreira de Carteiro.

do Quadro 111 — Parte Suplementar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas.

Tendo cai vista' o que corista do processo n. 28.951, de 1911,
do Departamento de Administração do Ministério da Viação e Obras
Públicas:

Henrique Barizani mi cargo da classe G da. carreira de Telegra-
Lista, do Quadro III — Parte Suplementar — do Ministério da Viação
e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 28.723, de - 1941, do
Departameoto de Administração do Ministério da Viação e Obras
Públicas :

José Cesario Gitirana no cargo da classe I da carreira de Postalis-
ta. do Quadro III — Parte Su plementar — do Ministério da Viacão e
Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 28.527, de 19-11, do
Departamento de Administração do Ministério da Viação e Obras
Públicas:

Sebastião Victor de Oliveira no cargo da classe H da carreira (ir
Agente do Estrada. de Ferro, do extinto Quadro Ii do Ministério dt
Viação e Obras Públicas.

- De acordo com o artioo 196, item IV, do decreto-fri nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 28.727, de 1911, do
b•parta men to

Públicas:

Joaxmito José da Silva no cargo da classe E da carreira de Car-
toiro, do Quadro III — Parto Suplementar — do Ministério da Viacile
e Obras. Públicas.

LoNCEDER APOSENTADORIA:

De acordo com o artioo 197, alínea "b", do dem-eto.lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 28.933, de 1941. do
Departamento de. Administração do Ministério da -Viação e Obras Pú-
blicas:

• Creoncedes de Castro Sampaio no cargo da classe j da carreira
de Postalista. cio Quadro III — Parte Suplementar — do Ministério
da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo n. 29.211, de 1941. do•
Departarnentch de Administração do Ministério da Viação e Obras
Públicas:

A Francisco Egypto de Andrade Rosa no cargo da classe I da car-
reira de Condutor de Tremi do extinto Quadro II do Ministério da
Viação e Obras Públicas.

Noarsaa.:

De acordo com o artigo 14, item Ii, do decreto-lei fui-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

justiniano Mauriz - Neves, ocupante do cargo da classe D da car-
reira de Carteiro, do Quadro III — Parte Suplementar — do Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas, para exercer o cargo, em comissão. do
Ajudante de Tesoureiro, padrão E, da Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Botucatú, -do mesmo Quadro — Parte Permanente —
e Ministério, vago em virtude da transferência de Amelia Vaz.

TORNAR SENt EFEITO:

Tendo em vista o que consta cio processo n. 27.666. de 19-11, do
Departamento de Administração do Ministério da Viação e Obras
Públicas:

O decreto de 31 de maio de 1941, que transferia], a pedido, Samuel
Guerra Alves Pereira do cargo da classe II da carreira de desenhista
do Quadro IV do Ministério da Viação e Obras Publicas, para cargo
Manco do Quadro I do mesmo Ministério, vago em virtude do faleci-
mento de Mario Mendes de Mesquita.

De acordo com o artigo 29, § 2.0, do decreto-lei número
1.713, dc 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 28.019, de 1941. do
Departamento de Administração do Ministério da Viação o Obras
Publicas:

O decreto de 19 de março de 1938 que nomeou Avinda da Rocha
Hoyzer para exercer o cargo de Tesoureiro, padrão E. do antigo Qua-
dro XXX do Ministério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude da
aposentadoria de José .Dias Lana.

EXAN mnArt:

Astolpho Ribeiro Pinto Bandeira do cargo da classe D da carreira
41e Postalista, do Quadro UI — Parte Suplementai . — do Minist•no
Viação e Obras Públicas, por ter sido admitido para exercer a função
de subajudante técnico de 4.21 classe da Secção de Fomento Agrloola do
Ministériá da Agricultura, no Estado do Ceará.

t) E NT irm:

7)e acordo com o artigo 38 do decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939:

Tendo cio vista o que consta do processo n. 26.297, de 1911. do
Departamento de Administração do Ministério da Viação o Obras
Públicas:

Mario Gonçalves Ferreira Filho do cargo da classe E da -carreira
de Mestre de linhas, do Quadro III — Parte Permanente-- do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, para o qual foi nomeado, interina-
mente, em 18 de janeiro de 1911.

de Administração do Ministério da Viação e Obras
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DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

DO SERVIÇO PÚBLICO

EXPOSMES DE MOTIVOS

2.452. Em 23 de setembro de 1941 -= Excelentíssimo Senhor
Presidente cia República. - Submeteu Vossa Excelência ao estudo
deste Departamento a proposta do Ministério da Educação e Saude
de modificação do decreto-lei n. 3.284, de 19 de maio último, que
altera a redação de dispositivo do decreto-lei n. 3.200, deste ano,
que dispõe sobre a organização e proteção da família. As•modifica-
cões propostas visam o seguinte:

a) suprimir a preferência dada aos solteiros com filhos natu-
rais;

b) suprimir o-§ 3.0, acrescentando ao artigo 26 do decreto-lei
n. 3.200, verbis:

"Não serão considerados, para efeito deste artigo e doa
parágrafos anteriores, os filhos maiores e os que exerçam
qualquer atividade remunerada;

c) suprimir o § 4.0, acrescentando ao mesmo artigo, verbis.

"nimbem não será considerado, para os mesmos efei-
tos, o estado de casado, desde que ambos os cônjuges sejam
servidores do Estado";

d) estabelecer a vigência do artigo 26 do decreto-lei n. 3.200,
referido, para todo o país, a partir de 1 de janeiro de 1942.

2. A supressão da preferência dada aos solteiros com filhos
naturais envolve matéria de viva significação: a assistência legal
aos filhos adulterinos.

.3.. Provoca choques de doutrina e do orientação -filosófiea. •nos
e outros, possíveis de controvérsia em jus :constituendo, mas desa-
tualizados e, já agora, sem mais brecha a debates, no campo do dl-
l'Ci to constituido.

4. As restrições à defesa da prole espOria, implantada em prin-
cípio pela Constituição Federal, serão muito respeitaveis; acima
dessa considerações abstratas e desses casuismos de foro Intimo,
está,, porém, o problema social do amparo à infância sem lar - cujo
abandono - vai ferir os sentimentos da moral leiga e, principal-
mente, da ética cristã.

5. Certo, o Governo prestigia. sob diVersas formas e ao in-
fluxo de sadia orientação, a constituição de lares legais. Fomenta-
lhes o• aumento. Assegura-lhes a gratuidade. Ampara-lhes a prole.
Propicia empréstimos matrimoniais. Outorga preferências a em-
prego. Facilita núpcias religiosas. Tudo, no propósito de dar van-
tagens - materiais e morais aos contraentes de justas núpcias o .aos
filhos provenientes dessas uniões.

6. É um dever humano e constitucional que o Governo se
impôs, com interesse e elevação.

' 7. Mas, 'não , é menos constitucional -o imperativo de proteger
á criança sem recursos, sobre quem não pode recair a culpa de uni
erro alheio, o que implicaria . na subversão de todos os princípios
morais e jurídicos.	 •

8. E, tambem, não é menos humano dar abrigo, alimento e
educação à infância que, esquecida pela lei civil, por .isso mesmo
mais necessita daquele tríplice amparo', indispensavel -e fundamental
à simples existência digna.

- 9. Todas as -invocações de ordem tradicional e personalista
'esbarram no moderno conceito da norma jurídica, • que, a serem vi-
toriosas as teses restritivas, deixaria de ser ao reguladora do soberano
interesse social de. que fala KantoreWitz, para se converter numa
abstração particularista e odiosa.

10. Já . Rivet •ensina, - com irrepreensiVel pureza filosófica,
que"

• "a lei deve ser a condenei& daqueles que a não . teem".
11. E só rompendo com o preconceito, poder-se-á, no interesse

coletivo, dar aplicação à fórmula do Rivet, como único meio prático
de realizar aquilo que os tratadistas alemãs, apropriadamente, cha-
mam de "direito justo".

12. Não se cogita, no caso, de' uma equiparação pleno jure dos
direitos dos filhos, sejam eles legítimos, legitimados, reconheciveis,
naturais, adulterinos, adotivos, ou sacrílegos.*

13. Tem-se em mira, tão só, não negar à prole ilegtima,
direitos indispensaveis e elementares à própria condição existencial.

14. -Como se vê no texto impugnado e que se propôs Seja al-
terado, a lei faz referência a filhos reconhecidos. 	 .

15. Ora, ¡melo Código Civil, s6 determinada espécie de filhos
pede gozar do reconhecimento, 'voluntário ou forçado. A ação re-
cognitiva ria paternidade ilegítima protege somente os naturais in
.speeic,. incluindo-se,: entre estes, os • filhos de desquitados, segundo de-
cisão deste ano da 1.a- Turma do Supremo Tribunal Federal, prece-
dida de larga cópia de aeordãos dos Tribimais' Estaduais, -como se-
jam do Distrito Federai, São Paulo; Rio Grande do Sul,.-Mina g, Per-
nambuco e Paraná.-

16. Excessiva, assim, sob certo ~ceio,. é a -impugnação apre-
sentada,- pois que, se aceita, implicaria em reforma substancial,- re-
trógradaé injusta, a dispositivos do próprio Código Civil, diminuin-
do a já diminuta esfera do reconhecimento, porque 0 nosso Estatuto
Civil, sabidamente, tem, no caso, feição misoneista e timorata.

-17.- O mal não está na existência dos filhos espúrios, mas no
desvio des. pais sem •respeito; . condenem-se as causas, não as roo-
sequências. O temor "às rutilâncias do escândalo" é uma fórmula
cômoda para exculpar os pais culposos • e, gritantemente, incriminar
os filhos Sem crime.

18. Dar alimente, no amplo sentido humano e legal, aos fi-
lhes ilegítimos, não é estimular a procreação àmargem da lei.

19. Esse estímulo promliana, sim, da tradição insincera e iló-
gica, de inocentar .os pais faltosos, colocando-os acima da lei. Não
é justo que o Estado releve o erro conciente do pai e castigue seve-
ramente'cO crime involuntário do filho.

20.' A louvavel ação disciplinadora do primarismo instintivo
'deve iniciar-se pela responsabilização dos responsaveis - e não pela
impunidade e a excusa aos deveres elementares da paternidade.

21. Essa excusa, essa impunidade é que propiciam o desen-
freio dos instintos, sob a proteção da lei. De uni mal que Dão podo
ter pronto" remédio, não se infere o abandono da vitima, que é sem-
pre digna de amparo. A salvação de um enfermo nunca será home-
nagem à moléstia que o vitima.

22. Negar-se direito à filiação espúria, é esquecer que tal ne-
gativa redunda. em regalias e isenção em favor de pais- sem escrúpu-
los. Não existe melhor • eoação da lei sobre - seus atos, que tornar-
limes presentes e vivas as obrigações a que buscam fugir.

23. O privilégio, a imitangibilidade Paterna, as sim . ó Mi e víto
fomentar ,ios desbordamentos que, paradoxalmente, a lei pretenle
coibir.
s 24. Portanto, o pretenso estímulo à filiação espôria, não está

no amparo que se lhe deve dispensar, cimo dever soda! e humani-
zação do direito.

25. Está, sim, no impedimento de agir colara os responsaveis
que, -acobertados pelos :textos vedativos do reconhecimento, se per-
mitem, impunemente, os excessos e a corrupção.

•20. Quem fere os princípios do respeito familial e da socie-
dade; quem ofende os cânones da moral cristã é precisione»I e aqtreie
contra quem nada $e pode fazer e em relação a quem se concedem
todas as facilidades, sob o falso pretesto de conservar o decoro dos
lares e da moral. 	 •

27. Estranho processo de- preservação da família seria esse de
permitir-se, praticamente, que a ofendam.

28. Realmente, não se cogita, nem seria lícito fazê-lo por e,-,te
meio, de equiparação, sob todos os aspectos, dos direitos de filhos
de qualquer condição. O .que se pretende é que a - condição da pa-
ternidade de uma criança não influa, negativamente, sobre a sua
mantença.	 •29. Embora lamentando a espuriedade do menor, o Poder Pú-
blico não pode deixar de encará-lo como unia Realidade. O Estado.
que é hoje °ruão bio-ético não deve, por força de preconceitos e apri-
°sismos, • deixar de entrosar essa criança na comunidade, como ele-
mento inocente e util. Esse menor constitue um dos tantos casos que
a Vida - e não Regra - materializa o . para os quais exige solução.• 30. O decreto-lei n. 3.284 confere certas preferências aos ser-vidores- do . Estado .e aos candidates ao ingresso no seevico público
que tenham- filhos de espécie indiscriminada, sobre aqueles que Os
não- tenham. Nada mais justo, nem mais prático. Isso não re-dunda em estímulo à procreação ilegítima. Impede, sim, o vexame o
a distinção entro menores inocentes e i gualmente carecedores de pro-teção, sob o aspecto económico e humano.

31. Não padece dúvida que o Estado deve proteger o bom ser-
Vidor que tem encargos do prole. Mas. -se- essa proteção refletir-se,
com exclusividade, em favor dos que tsaham descendentes legítimos,
acarretará, inegavelmente, o desfavor e a desigualdade era detri-
mento dos que não o•sejam.
sejam.

32. Portanto, o critério igualitário lixado no decreto-lei nú-
mero 3:284 é que -vem impedir uma regalia que, pela alteração tire=posta,. se busca im plantar injustamente. O auxílio s°, um traduz pre-terição- do outro. A necessidade é niveladora e, sabidamente, nãotem leis.

33. Corno atrás 'ficou dito, o Estado estimula, por todos osmeios, as "justoe náplide" e "ipso facto", os filhos haVislos do ca-samento legal:
84. Mas desde que pessoas não queiram ou não possam en gula-drarse matrimonialmente, nas exigências civis,. não se liies deveescorraçar Ou perseguir' os filhos. •

• 35 .. Antes .da procriação, o Estado tudo envida para que esta seopere sub-lcge.
- 36. Mas, depois do nascimento, não 'há motivo para que secriem hierarquias legitimistaa, incompativeiS com os sentimentosmanos e .cristlios. já que a própria Igreja, com toda a sua respeitavelautoridade , espiritual, não distingue a espuriedade, Ou não, dos luelhe buscam a pia ou dos que lhe defendem a fé.

37. Essa deve ser, tambem, a posição do Estado Novo :Brami-
feiro, _alicerçado, entre outros, nos. fundamentos- cristãos que. tradieionalmente. predominam na alma nacional. .• as.	 „menor é . Juridicamenté incapaz. Não pode Iiirelamooto •ser sujeito ativo: de direitos. Não há, a ssim, como se Possa-sinão 'por via de quem lhe exerce o pátrio poder. Daí o de-ereto-lei Il.., 3.281. citada. auxiliar o sobe sista-il.: 	 é
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a este, mas àquele, que o amparo se dirige, e só assim, indiretamen-
te, é que se pode consumar o beneficio.

39. É o único meio prático e real de beneficiar o filho incapaz.
Não se conferem, assim, regalias aos pais faltosos, alivia-se-

lhes, apenas, o ornes de suas faltas, não porque se desconheçam, mas
porque, alem dos aspectos apreciados, ferem o principio fundamen-
tal de justiça, segundo o qual não é conceldvel estender-se a pena
alem da pessoa do criminoso, imputando ao filho os deslises pater-
nos e contra ele exercendo punição por fato de que é "rcs inter olios".

40. Saliente-se, ainda, que a preferência concedida aos servi-
dores. que sejam pais, traz, em si, um escopo alimentar, em favor
dos filhos.

41. O caracter de auxilio provisional não é nada que contra-
venha a tradição do direito brasileiro; não destoa. do que existia
no regime das Ordenações, como não se choca com o que inspira o
atual Código Civil.

42. Com efeito, os filhos, qualquer que seja a espécie, (cem
garantido o direito a alimento: anteriormente, de acordo com o que
doutrina Lafaiete (Dto. de Família, § 127), e. no momento, conso-
ante o que preceitua o artigo 405 do Código Civil. E. note-se, o di-
reito alimentar não é exclusivamente familial: sua natureza é pró-
pria, irrenunciavel e c.c-leqe.

43. Assim, o artigo 26 do decreto-lei n. 3.281. referido, não
constitue inovação ousada e perigosa no campo da doutrina.

44. Apenas consubelanciou, noutra esfera jm • itliett, aquele di-
reito primacial de toda a eepécie humana. E assim o fez tendo em
mira a prole, ,já que os descendentes de servidores pobres não en-
vontrariain elementos reais de provisão. sinão pela melhoria dos
vencimentos paternos, ou - como se fez - pela preferência na pro-
moção e na melhoria de selarin.

45. A regalia, que aparentemente se confunde colo um premie
ou incitação a um ato rrprovavel, representa, afites. o humano seu-
1 imento do Estado, cujo intento de proteção social o força a uma ati-
tude realista.

46. Antes da criança ganhar as regalias que aquele decreto-lei
lhe confere; antes da Constituiçan matei, e antes mesmo da de 1.934,
já Vossa Excelência. na esteira das mais nobres conquistas e na rea-
lização dos mais patróticos esforços, initiara, com firmeza, a defesa
legal da menoridade

#í7. Longa ó a série de leis que isso demonstra, e, através dele,
o pensamento de amparar a prole havida "extra-malrimonium",
afirma-se com uniformidade e claraza.

48. A orientação seguida por essas leis, que confirmam e ob-
jetivam o pensamento doutrinário dominante no direito pátrio,
traduz a tendência igualitária dos mais destacados 'alises, em mata-
ria de assistência à infància, tendência essa que tomou corpo na Cou-
vença° de Genebra, em 1923, quando foi elaborado um verdadeiro
'Código da Criança".

49. Não foi outra, aliás, a tese defendida por este Departa-
Mento na exposição de motivos n. 1.919, de 13 . de outubro de 1939,
quando do seu pronunciamento sobre o pedido, de E. Lopes, de in-
clusão, fio Código do Processo Civil, de dispositivo assecuratdrio de
direito ao montepio à prole adulterina.
adulterina .	 .

- 50. Longamente ficou ali historiada a evolução jurídica da si-
tuação dos filhes espúrios, até a sua final cristalizacão no . principio"
fondaMental do artigo 1.20 da Constituição de 1037:

"Aos filhos naturais, facilitando-lhes o reconhecimento,
a lei assegura igualmente com os legítimos, extensivos àque-
les, os direitos e deVeres que, em relação a estes, incumbem
aos pais"..

51. A solene proclamação da igualdade do tratamento da prole,
fellit distinção de mit (treze, concorda plenamente com a obrigaçãe,
que se impõe o Estado, de cercar a infancia e a juventude de Iodes
os cuidados e garantias para

"assegurar-lhes condições físicas e morais de vida sã e de.
liarinonineo desenvolvimento de suas faculdadee" (Conet
tuieão art. 127).

52. Esposou, Po r tanto. o Governo Nacional a idéia, triunfante em
quase toda parte, na jurisprudência e nãa doutrina, e, em alguns
países, até na lei, não só do reconhecimento dos filhos esreerios, como
da equiparação dos filhos de qualquer origem, condição ou espécie
aos filhos legítimos, até então exclusivamente protegidos em nossa
legislação civil.

53. Retomada foi assim, firmemente, a tradição jurídica bra-
sileira, que, em seu direito anterior ao Código Civil, facultava o reco-
nhecimento dos espúrios, tradição somente pelo mesmo Código inter-
rompida, por influência reacionárias de fundo 'sectário.

54. •Só devido a essas influências, foi rejeitado, nessa parte, e
projeto daquele Código, o qual acentuava as carasterísticas de um
d ire i to, cujo espírito a jurisprudência e a doutrina tudo fizeram
rara reimplantar, restringindo, quanto possivel, o alcance do preceito
da lei civil, que pesava na conciência jurídica como um retrocesso
que a comprometia.

55. Enquanto essas restrições encontravam eco entre juizes e
tribunais, que admitiam a ação da - investigação da paternidade e o
reconhecimento forçado de adulterinos, o preceito le gal em Mie tal aça!)
Be baseava e Que a estes : adulterinos permitia reclamar alimentoe

do pai, permanecia no Código corno critica viva de uma superstição
absurda involução jurídica, contra a qual aquele próprio preceito se
insurgia, desde que representava um princípio que, a rigor, c,ondenava
aquela superstição (C. C. Parte Especial L. I. - Til:. V. Cap. III).

56. Combatendo essa anomalia, a nova Constituição, revigorando
uma concepção temporariamente ' prejudicada, não podia deixar de
dar, come o faz, humana e decisiva orientação a um problema que
vai recebendo, na legislação ordinária, até o advento do novo Có-
digo Civil, as soluções práticas, já consignadas no direito social do
Estado Novo, deixando, assim, inoperante, o referido preceito do
Cdige

57. Antes da revisão do Código Civil, cujo projeto, como decla-
rou à imprensa um dos membros da comissão revisora - o professoc
Filadelfo de Azevedo,

"deverá fixar a inteligência do artigo 126 da Constituição,
que Se presta a restabelecer a antigo voto de Bevilaqua, no
sentido do reconhecimento dos filhos adulterinos", -

e legislação trabalhista, obra de Vossa Excelência, já se antecipara à
tese constitucional, com a Lei n. 367, de 31 de dezembro de 1936, a
qual, criando o 'Instituto de Aposentadoria e Pensões dos industriá-
rios, dispós no artigo 9.0:

• "Para os efeitos desta lei, são considerados beneficiados
na ordem das letras seguintes, desde que dependam econo-
micamente do associado:

e) - a viuve, ou viuvo inválido, oe filWas de qual-
quer condição menores e inválidos" (O grifo é meu),

n8. Assim, o pensamento consagrado na Constituição encontra
nova confirmaç5o legal no artigo 53 do Estatuto dos Funcionários
que, sem distinguir a prole, para reconhecimento de direitds ao fun.
eionerio, garante preferência para promoção por antiguidade, em
Caso de empate,

"ao que tiver mais tempo de serviço: em caso de novo em-
pate, ao de mais tempo de serviço público federal; havendo.
ainda empato, sucessivamente, ao funcionário com prole, ao
casado, ao mais idoso" (É meu o grifo).

59. Ramificando essa orientação. lambem o decretn-lei n. 3.374,
deste ano, que instituiu o regime de benefícios de família dos se-
gurados do Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores do
Estado, dispondo sobre as pensões mensais temporárias, já que re-
serva as vitalícias para o cônjuge sobrevivente, a mão viuva ou o
pai inválido, nos casos que estabelece, contempla, com as primeiras.

"os filhos e enteados de qualquer condição (art. 3,0, b)
,	 grifo é meu).

extinguindo, assim, as últimas dúvidas sobre o incontestavel pro-
pósito do Governo Nacional, quanto à proteção da prole, sem qualquer
ressalva sobre- sua natureza e qualidade.

60. Os artigos 13 e 14 do decreto-lei n. a.200, deste ano, tor-
nam desnecessárias

'
 até, por vexatórias e deshumanas, as ações de

investigação da paternidade, garantindo o pleno reconhecimento doe
filhos naturais cercado de facilidades e isenções, obri gando, no ar-
tigo 14, a omitir-se nas certidões de registo civil, salvo pedido do
interessado, a circunstância de ser legitimo ou não a filiação.

61. A própria irrestrita condição de filho de menor idade, com
que a lei concede a qualquer filho a qualidade de membro da 50..
ciedade familiar, para pleno gozo dos direitos decorrentes de inven-
tário, ou de partilha do bem de família, de que o artigo 20 do ci-
tado decreto-lei n. 3.200, o torna privilegiado beneficiário, prova à
evidência a rápida evolução do nosso direito, no assunto, contra o
qual deixaram peaticamente de prevalecer as tacitamente revogadas
disposições do Código Civil sobre a condição jurídica dos filhos.

62. Por sua vez o postulado jurídico de não passar a pena da
pessoa do delinquente se harmoniza com os preceitos da moral so-
cial, que ha muito se inclinava para, a comiseração e piedade COTO
a -prole ilegítima, sobre a qual convergiam outrora as infundadee
iras da sociedade.

63. A proteção à menoridade assim flagelada pelo destino ja-
mais poderia equivaler, como faz crer a exposição do ilustre _Se-
nhor 'Ministro da Educação e Maude, a incentivo de desorganização
tia família, quando dispensada aos pais, diretamente de pendentes doEstado.

04. A atitude deste ejá constitue uma fatalidade de sua política
social, boje constitucionalmente traçada na irrestrita proteção ae
menor sem dependência da . Condirão oriunda tio casamento dos pais.

65. Não é, portanto, o incesto, o adultério'ou o crime, que ofi-
cialmente se estimula; o que se busca é a melhor forma de preser-
var do infortúnio os que jamais concorrerem para uma situação
condenavele de que, pelo abandono, por parte do Medo, viriam a
tornar-se, injustamente, as vitimas irremediáveis.

66. Senão é, pois, admissivel se converta o Estado em Lutei-
nato da prole, a cujos pais pão quizesse reconhecer direitos para de-
fendê-la e educá-la, a pretêsto de estar incentivando o delito e de-
sorganizando a família, menos admissivel tivesse de cruzar os braços
diante de iam mal que afinal o afetaria, pois a miséria, a fome
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bariam por ser o 'resultado desse desinteresse, de -que adviria a de-
sordem que se teria pretendido evitar. i

67. Nunca a razão da força maior, ou do interesse público, pode
encontrar mais legítima justificação.

08. Se, como observa o Ministério da . Educação e Saude, na sua
phposta,

- "a proteção moral e jurídica à família não deve bastar a que
se converta em título ou regalia , jurídica do funcionário, a
existência de filhos naturais, a quem cabe, como • já fez a lei,
assegurar-se toda a proteção moral e material",

não parece menos certo serem precisamente as 'regalias e direitos
conto os que se propõe 'suprimir, a' única forma eficiente de trens-
formar em realidade a prometida proteção.

69. A situação do funcionário solteiro com filhos naturais não
lhe proporciona vantagem pela excepcional conchçãe moral em qua
se acha, de os possuir, mas precisamenta . pela proteção a' estes de,
vida, tanto mais possível quanto do pai diretamente a recebem.

70. A contrario seitsu, se a proteção a 'filhos naturais não pre-,
valecesse quando filhos de servidores do Estado, para não propor-
cionar a estes urna vantagem decorrente de presumido falo ilegítimo,
acabaria o Estado por colocar os pais em situação do desigualdade,
protegendo apenas a peternidade" legítim‘a, mas • abandonando afinal
os filhos que •na carta constitucional se mostra tão empanha.do em
proteger.

71. -A generalidade do princípio da proteção à família, nos ter-
mos em que foi colocado pela Constituição - o peia lei ordinária, n.•14
comporta a supressão sugerida. 	 -

72. Quanto à supressão do § 3.0, acrescentado o artigo 26 de
decreto-lei citado, verbis:

. "Não serão considerados, para efeito deste artigo, e dos
Parágrafos anteriores, os filhos maiores e os que exerçam
qualquer atividade remunerada", .

cumpre a este Departamento esclarecer:
a) --•-. que a alínea a do artigo 37 do decreto-lei n. 3.200, re-

ferido, alude a filhos "até dezoito anos" è a alínea c exclue-. os que
hajam atingido a maiorid.ade e os que "exerçam qualquer atividade
remunerada";

b) — que, à vista disse, surgiu dúvida guante aos filhos que
contassem mais de 18 anos e menos de 21, em relação •aos benefícios
da lei;

c) ---- que essa dúvida foi, então, dirimida pelo citado § 3.° que
o decreto-lei n. 3.284, referido, acrescentou ao artigo 26 cio decreto-
lei n. 3.200, citado, e que se propõe seja suprimido, 'por desnecessá-
rio; e

d) — que o referido dispositivo legai não deverá ser omitido,
dada a sua provada necessidade, desde que define, claramente, que
os pais de filhos maiores, ou que exercem qualquer atividade remune-
nerada, não serão contemplados. -

73. Quonto à supressãO do § 4.° do decreto-lei n. 3.284, verbis:

"tambem não será considerado, para os mesmos efeitos, o,
estado de casado, desde que ambos os cônjuges sejam servi,
dores do Estado"

opina este Departamento:
a) — que, à extinção sugerida,. será preferivel nova redação;
b) — que a sugestão é justificada com a necessidade de cor-

rigir a injustiça contra a família em negar-se ao estado . de casado,
quando ambos os cônjuges ferem servidores da Estado, os direitos
-preferenciais, consignados;

c) — que não existe, porem, Como faz crer o Ministério, qual-
quer paridade -entre a nova situação do casal - servidor do Estado o
a dos solteiros com filhos naturais, expressamente contemplada na lei;

á) — que conceder a cada cônjuge direito individual, corna acon-
tecerá com a siMpressão proposta, a : título .de proteção à família, ju-
ridicamente una pelo 'casamento, equivale a colocar o casal em di-
tuação privilegiada em frente aos outros funcionários, beneficiando-
se duas vezes uma família só; e

e) — que, assim, não deverá ser suprimido o citado dispositivo
legal, mas redigido de outra modo, para_ assegurar apenas ao ma-
rido, como chefe da sociedade conjugal,aquelas preferências, quando
ambos os cõnjuges forem servidores federais,' estaduais ou : muni-
cipais Ou empregados de entidades autárquicas ou para-estatais.

74. E, finalmente, quanto à fixarão 'da data da vigência do de-
creto-lei n. 3.200, que a Seu artigo 28, relativo à concessão da abona
familiar, somente comece a viger depois que a matéria nele tra-
tada for -regulamentada, e01114) a artigo 42 determina com referência
ao artigo 29, que dispõe sobre o abono ao-chefe do família numerosa;

75. Nestas condições, este 'Departamento tem a honra de res-
tituir a Vossa Excelência os anexos processos e de opinar pela ex-
pedição do decreto-lei, do -qual junta projeto, em que estão conden-
sadas as -alterações consideradas necessárias à redação dos citados
decretes- leis ns. 3.200 e 3.284; deste ano.	 .

: Aproveita a oportunidade t para • renovar a Vossa Excelência os
protestos:, da meu mais . profundo -respeito. — Luiz. Simões- Lopes,
presidente. Educação. -,-.Ern-16-10-41. . 	 .

'Terça-feira ?!

11. criminalidade, decorrentes do .completo desamparo do menor, aca- 2.681 — Em 13 de outubro de 4941 — Excelentissimo Senhor
Presidente da República..

Submeteu Vossa Evrelência ao estudo deste Departamento o
processo n. 18.185, de 1941, do Ministério da Educação e Saude, ati-
nente à decisão judiciária do 25' de setembro de 1928 (fls. 10-11),
passada' em julgado, sobre a qual, por três vezes, se manifestou o Su-
premo Tribunal Federal, em acordãos de 23 de setembro de 1931
(f Is. 16), de 24 de dezembro do mesmo ano (fls. 18) e de li de agosto
do 1922 (f Is. 19-20) e que reconheceu o direito de Moacir de Figuei-
redo, Joaquim Pereira de Azevedo e 'Cândido Caro de Godoi à reinte-
gração nos cargos de que haviam sido demitidos.

2. Constando da processo que, sem terem sido previamente re-
integrados, já receberam. eles os vencimentos correspondentes ao
tempo de afastamento dos cargoS de que eram ocupantes, verbis:

"A execução da sentença, homologada pelo Juiz de 1.a
• instância é_ confirmada por acordão do Tribunal , Superior,

considerou os requerentes como sanitaristas, classe K, man-
' dando indenizá-los dos- proventos monetários, o - que, aliás,
já foi feita pelo Tesouro Nacional" (fls. 26 v.) (é meu o
grifo);

foi por. este Departamento solicitado àquele Ministério que verifi-
casse e esclarecesse:

"a) a que titulo, e por que verba foram feitos os pa-
gamentos;

b) quem os autorizou e a quanto montaram essas des-
pesas;

c) quais os elementos que serviram de base aos res-
pectivos cálculos anuais; 	 -

d) a que exercícios financeiras correspondem os ven-
cimentos pagos, discriminadas, com precisão e clareza, as
importâncias relativas a cada exercício;

e) o fundamento da reintegração , no cargo. da cla.se K
da carreira de Sanitarista e, finalmente,

f 2 
cru

u 	 virtude de
que se chegou a essa conclusão" (fo-

: limas

 :Não tende sido satisfatórios os, informes prestados, foram pe-
didos novos

.', "esclarecimentos circunstanciados sobre cada um • dos itens

.,. do pedido de fls. 28, visto que:
a), do julgado e do precatório não consta indicação

classe em que devam ser reintegrados os requerentes;
• • • b) não interessa conhecer como :estão sendo pagos os
vencimentos atuais, mas, apenas, conto- foram os relativos
aos períodos de afastamento do serviço público; 	 •

c) não. ha referência aos elementos que serviram de
, base aos respectivos cálculos e tão pouco em virtude de que
se chegou a essa conclusão" (fls. 29).

4. Atendendo à solicitação, disse a Divisão de Pessoal do De-
partamento de Administração daquele. Ministério:

"O Dr. Moacir Figueiredo e O Dr. Joaquim Pereira de
- Azevedo recebem, no momento, os vencimentos relativos à

•..classe .1", percebendo, porem, a diferença referente à classe K
por conta dos depósitos públicos, em virtude de sentença
judiciária" (fls. 30).

. 5. 'Em seguida, a requerimento dos interessados, : foram juntas
ao processo, certidões das contas feitas em juizo (fls. 33 a 38), relati-
vas ao período. '

"Da 12 do janeiro de 1925" (fls. 33 v. 35 e 37 v.) "a 31
de. agosto de 1940" (fls. 34, 35, 36 e 31 v.) ,

e da ordem de pagamento expedida pelo Presidente do Supremo Tri-
bunal Federai, na importância de 1.083 :168$0. (fls. 39-40), nos ter-
mos do disposto na art. 95 da Constituição.'

6. Posteriormente, ao ser expedido precatório do Juizo da
2.9. Vara dos Feitos da Fazenda Pública ao Ministério da. Educação
e Saude, requereram os interessados àquela autoridade

"a Sua inclusão no quadro funcional corno inspetores de satt-
•de — hoje: "sanitaristas 	 da letra K" e nas folhas de pa-
gamento" (fls. 22),

contra o, que se manifestou a Procuradoria da República, em parecer
de 28 de março de 1941, verbis:

"Não cabe precatório de reintegração e inclusão 'em fo-lha, mas apenas para ciência do julgado. Nessa conformida-" de, e apenas assim, concordo com o pedido, pois é como se
.• tem invariavelmente procedido em casos idênticos. 

CP pre-catório há de ser - expedido a autoridade administrativa eapenas para a fim_achna referido (ciência do , julgador (fo-lhas 22-23),

tendo o,-juizo despachado ua forma do aludido parecer (fls. 23 cits.).
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7. Como se disse, tais pagamentos foram realizados inde-
pendentemente da reintegração, sendo, certo, alem disso, - que do
processo não consta qualquer referência a elementos oficiais, autên-
ticos e básicos dos cálculos de que resultaram as contas de folhas 33
a 38 (item 5).

8. Não se contesta que, nos termos do parágrafo único do arti-
go 91 da Constituição,

" cabe ao presidente do Supremo Tribunal Federal expedir as
ordens de pagamento."

O. Paralelamente, porem, força é convir em que, em casos dessa
natureza, compete. antes de tudo, à administração decretar a reinte-
gração dos interessados, examinar a situação de cada um deles, atra-
vés do tempo de afastamento do respectivo cargo e fornecer os ciados
indispensaveis à feitura das contas para o ressarcimento dos prejuizos
decorrentes da demissão, devendo ser assim entendido e executado o
aludido dispositivo.

10. Apreciando a proposta de criação, no Quadro I, do Ministé-
rio da Educação e Sande, hoje extinto, de dois cargos da classe
carreira de - Médico Sanitarista, entende este Departamento que a mes-
ma poderá ser atendida com a alteração daquela carreira que hoje in-
tegra o Quadro Suplementar do mesmo Ministério.

II. Nessas condições, este Departamento tem a honra de resti-
tuir a -Vossa Excelência o anexo processo e de opinar:

a) por que seja expedido o decreto-lei que junta, na forma do item
anterior, alterando a carreira referida;

b) per que sejam igualmente expedidos os decretos anexos, rein-
tegrando os interessados nos cargos da classe K da carreira referida,
vagos conforme consta da tabela anexa ao decreto-lei proposto;

e) por que sejam cuidadosamente revistas as contas de folhas33
verso a 38, tendo-se. em vista a fixação de vencimentos corresponden-
tes a cada exercício de todo o período de afastamento, pagando-se aos
requerentes o que, porventura, tenham recebido a menos e descontan-
(lo-se-lhes do vencimento a quantia que, por engano ou erro de cál-
culo, hajam peretibido indevidamente: e

d) por que seja o mesmo processo restituido ao Ministério da Edu-
cação e Saude, para os devidos fins.

' Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes, pre-
sidente.

( Assinado o decreto-lei n. 3.731. em 18-10_11.)

2.714 -- Eia 13 de outubro de 1911 - Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República - Prosseguindo os estudos relatisos às ativida-
des cometidas ao pessoal extramimerário-mensalista. verificou este De-
partamento a necessidade de serem feitas algumas alterações nas atuais
séries funcionais, afim de (pie possam ser utilizados os servidores des-
sa modalidade em diyersos setores da administração que, em conse-
quência do seu desenvolvimento, apresentam agora atividades outras
que não puderam ser previstas anteriormente.

2. Assim é que os projetos _para construções navais reclamam,
pela sua .especialização. a exislêecia do urna série funcional corres-
pondente 'a esses trabalhos.

3. Nos serviços de natureza industrial ou comercial, cuja exe-
cução é cometida, da peeferência, ao pessoal extranumerário, não é
aconselbavel que os trabalhos burocráticos sejam, executados somente
por auxiliares de escritório, de vez que o nivel dessa série correspon-
de ft funções auxiliares.

4. O desempenhe dos trahrdhos de maior responsabilidade cabeao- -1 funcionários das carreiras de Oficial Administrativo e Escritu-
rário.

5. Entretanto, nos orgãos em que, em virtude de dispositivo ex-
presso de lei os trabalhos devam ser cometidos exclusivamente a ex-
tranurnerários, a execução dos de maio responsabilidade deverá ser
atribuida a mensalislas de nivel superior aos da série funcional de Au-
xiliar de Escritório.

e. No setor do Departamento dos Correios e Telégrafos ' o gran-
de desenvolvimento observado nas transmissões por aparelhos teletipo
aconselha a criação de tuna série funcional para essa atividade-.

7. Há, ainda. a necessidade de caracterizar melhor a distribui-
ção das séries funcionais de Classificador e Conservador, já existentes.

8. Finalmente, com relação aos trabalhos específicos de elabo-
ração orçamentária e de aperfeiçoamento cios servidores do Estado,
estes ora desmembrados ria Divisão de Seleção deste Departamento.
torna-se necessária, à semelhança do que já ocorre com os trabalhos
específicos da organização e coordenação e com os de pessoal e de
material, a criação de séries funcionais próprias.

9. À vista do ~esto, este Departamento tem a honra de sub-
meter à apreciação de Vossa Excelência o anexo projeto de-decreto-lei,
instituindo novas séries funcionais e alterando outras, de acordo com

'as necessidades enumeradas nesta exposição.
Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os

_protestos do meu mais profundo respeito. - Lii iz Simões Lopes, pre-
sidente.

(Assinado c decreto-lei ri. 3.732, de 18-10-41.)

À

2.728 - Em 14 de outubro de 1911 - Excelentíssimo Senho]
Presidente da República,- Submeteu Vossa Excelência ao exume
deste Departamento o processo anexo elo que o Ministério da l teri-
cultura solicita autorização para que sejam efetuadas, à conta da
Verba 4 - Eventuais, as despesas, no valor de 15:81880, com o trans-
porte, entre o Porto do Rio de Janeiro e O de .Manáus. do material
destinado as Aprendizados Agrícolas de Rio Negro e Porto Velho,
a cargo das Missões Salesianas.

2. Esse material, segundo consta do processo, foi adquirido pela
Divisão do Fomento do Departamento Nacional da Produção Vegetal,
afim de ser remetido à Secção de Fomento Agrícola no Amazonas e

"ser usado pelas Missões em trabalho de cooperação".
3. Este foi o meio encontrado pelo Ministério da Agricultura

para atendei . ao pedido de auxílio feito pelas Missões.
4. É discutivel o fundamento legal da cessão que foi feita pelo

Ministério da Agricultura, mas é fora de dúvida que não pode correr
à conta da Verba 4 - Eventuais, a despesa de transporte de material
cedido a particulares.

5. Nessas condições, .ao restituir o processo a Vossa Excelência,
este Departamento tem a honra de opinar contrariamente à autori-
zação solicitada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência 03

protestos do meu mais profundo respeito. - Lui.; Simões Lopes, pre-
sidente. - Aprovado - Em 16-10-41. - Ci. VARGAS.

2729 - Em 14 de outubre de 1911 - Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República - O Senhor ministro da -Viação e Obras Públi-
cas submete a apreciação , de Vossa Excelência, por intermédio deste
Departamento, o processo incluso, relativo às obras de reforma nos
compartimentos sanitários do 2.° pavimento do edifício da Diretoria
Geral dos Correios e Telégrafos, à praça Quinze de Novembro, nesta
cidade.

2. Esclarece o Ministério interessado que, para a execução des-
sas obras, orçada em 27:2038450 (vinte e sete contos, duzentos e três
mil e quatrocentos e cinquenta reis', duas concorrências administwa-
tivas foram realizadas é respectivamente- anuladas, em virtude das
propostas obtidas terem excedido de muito o valor do orçamento.

3. À vista disso e, bem assim, que dificilmente haverá tempo
ainda este ano para a abertura de nova concorrência, aquele Minis-
tério solicita autorização de Vossa Excelência para que os serviços
em causa sejam realizados pelo regime de administração, mediante
adiantamento, devendo a despesa correr à conta da Subeonsignação
03, Consignação I - Obras, Verba 5 - Obras, desapropriações etc., do
anexo 20 do decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro de 1940.

4. Atendendo a que se trata de serviços urgentes, de pequeno
vulto e reduzido custo, este Departamento é rie parecer favoravel à
medida proposta.

3. Pelo exposto, ao encaminhar a Vossa Excelência o processo
em apreço, este Departamento tem a limita de opinar por que as obras
de reforma dos compartimentos sanitários no 2. 0 pavimento do edifí-
cio da Diretoria Geral dos Correios e Telégrafos, à praça Quinze de
Novembro, nesta cidade, sejam executadas pelo regime de adianta-
mento.

Aproveito a Oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Ltd:: Simões Lopes, pre-
sidente. - Aprovado - Em 16-10-41. - 	 Vseoss

2730 - Em 14 de outubro de. 1941 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República - O Senhor ministro da Educação e Saude
submete à consideração de Vossa Excelência, por intermédio deste
Departamento, o processo incluso, relativo a obras necessárias ao de-
senvolvimento do leprosaria da Paraíba.

2. Monta o total do orçamento das obras solicitadas a 83:00880
e está assim discriminado;

a) Pavilhão de oficinas 	 	 23:88780
b) Posto pelicial 	 	 30:71180
e) Parlatório e expurgo 	 	 25:568$0
si	 Seleiços gerais 	 	 2 :81280

83:00880

3. O programa de distribuição da verba orçamentária para o
combate à lepra, aprovado por -Vossa Excelência (Verba 5, Consigna-
ção 1, Subconsignação 02, inciso 01, letra e, do orçamento vigente),
prevê o emprego de 83800880 na construção do leprosário da Paraibas,

4. Acontece, porém, que, - segundo informações da Divisão de
Obras do Ministério interessado, - daquele total de 83:00880. foram
destacados 20:00080, para atender a algumas despesas de. instalações,
dos pavilhões já construidos. Isso foi feito, ainda de acordo com as in-
formações daquela Divisão, por ordem do diretor do Serviço de Le-
pra, depois de obtida a autorização de Vossa Excelência.

5. Nesses 'condições, existe urna diferença para menos de
20:00080. entre a verba disponivd e a despesa solicitada.

6. Corno solução, aventou a Divisão de Obras do Ministério da
Educação e Saude a possibilidade da supressão do pavilhão das ofici-
nas do programa de serviços para este ano; existiria, assim, um pe-
queno saldo de 3:87980 sobre a verba disponivel e que poderia ser
aplicado nos serviços gerais (melhoria de arruamentos, pinturas e
conservaeão dos pavilhões existentes), o que parece razoavel a este
Departamento.
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IP • • O Serviço de Obras deste Departamento, examinando o pro-
cesso, -verificou que as plantas apresentadas, assim como (4 orçamen-
tos e especificações, são suficientemente 'precisos.

• 8. A vista do exposto, ao encaminhar a' Vossa Excelência O pro-
cesso incluso, tem este Departamento a honra de se manifestar favo-
ravelmente à execução dos serviços solicitados, mediante concor-
rência administrativa.'.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente. — Aproado— Em 16-10-41. — G. VARGAS.

2731 — Em -14 de outubro de 1941. — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — O Senhor ministro da Fazenda - submete à
consideração de Vossa Excelência, por intermédio deste Departamen-
to, o processo incluso; relativo a obras de reforma no edifício sede da
Delegacia Fiscal do Tesouro do Rio Grande do Sul.

2. Verifica-se, pelo exame do relatório dá Serviço Regional de
Domínio da União naquele Estado, que á reforma do prédio, cujo or-
çamento global monta a 496:95283 (quatrocentos e noventa e seis
contos novecentos -á cinquenta e dois mil e trezentos réis), corres-
ponde às necessidades daS repartições nele instaladas.

3. Constam do processo desenhos ,e especificações Suficiente-
mente detalhados das obras a executar. Quanto ao orçamento, podem
considerar-se satisfatórias as quantidades e preços Unitários ado-
tados.

. 4. Esclarece - o Senhor ministro que a despesa deverá correr •à
conta da verba própria, a ser inch-tida no orçamelito,no próknno -exer-
cício.

5. Pele exposto, ao encaminhar a - -Vossa Excelência o processo
em apreço, este Departamento tem a honra de propor sejam aprova-
dos o projeto e orçamento das obras de reforma a serem executadas
no edifício da -Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul.
• . G. Quanto à dotação solicitada para o próximo exercício, deve-
rá ser oportunamente estudada a possibilidade de sua inclusão pela
Comissão de _Orçamento do referido Ministério.

Aproveito_ a oportunidade para renovar a • Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. 	 Luiz Si'Mões Lopes, pre-
sidente.	 Aprovado — Em 16-10 :-41. — G. VARGAS.

• 2.732 — Em 14 de outubro de 1941 — ExcelenGssime Senhor
Presidente da .República — O senhor Ministro da Educação e Sande
submete à consideração de Vossa Excelência, por intermédio deste De-
partamento o .processo incluso, relativa,' à construção de um biolério
para o Hospital Artur Bernar'des, nesta , Capital.	 •	 -	 •

2. Constam do orçamento desenhos e especificações suficiente-
mente detalhados das Oras a executar. Quanto ao orçamento, as quan-
tidades e preços unitários adotados Podem considerar-se satisfatórios,
salvo na verba relativa á aparelhos . sanitários, cujo número não coin-
cide com as indicações do, Projeto' e ridos DlnOS RO orçamento geral,
'não coincidem com os da estimativa para as instalações de água fria
e esgotos.

3. Feitils as modificações, verifica-se que o orcamento • das insta-
lações de água fria e esgotos, inclusive aparelhos -e caixa ~tia, deve
ser computado em 26:42287 e que 'o orçamento geral deve ser reduzido
para 127:06280. Nessas condições, o orçamento total das obras.passari
a 161:67987 (cento e sess-enta e um contos, seiscentos e setenta e nove
'mil e setecentos réis), assim distribuidos:

Orçamento n. 85 	 	 127 :96280 -
Orçamento n. - 85-A 	 	 7.:29580
Orçamento n. 85-B 	 	 26:-i227

161:67987

- 4. 'Em virtude de novo erro de cálculo, estima O Ministério em
155:66087 (cento e cinquenta e cinco contos, seiscentos e,sessenta mil
e setecentos réis) a despesa a realizar, em vez de 162:44987 que é o
resultado real da soma dos orçamentos elaborados pela Divisão de
.Obras.	 -

5. Esclarece o Ministério que a despesa deverá correr à conta
da Verba 5, Consignação I, Subconsignação 03, inciso 01, letra b, do
orçamento vigente.
• . Cu. Pelo exposto, ao encaminhar à Vossa Excelência o-processo

em apreço, 'este Departamento tem a: honra de propor seja- autori-
• zada a execução das obras projetadas, até o limite orçamentário de
'161:67987 (cento e Sessenta e um contos, seiscentos é setenta e nove
`luil e setecentos réis)
• Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos' do meu mais - profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente. Aprovado. Em 16-10-41. — G. VAneAs.

2.733 Em 14 deoutubro de 1941 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — O senhor ministro da Educação e Sande sub-
mete à consideração de Vossa Excelência, por intermédio deste De-

' partamentd, o processo • incluso, relativo às obras dei acréscimo ias
oficinas da - Divisão de Obras daquele Ministério e propõe que a des-
pesa; orçada .ent 556 70880, ebrra à conta do plano Especial de Obras
~Hee; • -

2.. O Serviço . de Obras deste Departamento, examinando o pro-
-cesso, achou-o suficientemente instruido, com as esnecificações, o or-,

çamento,e os desenhos indispensaveis à apreciação das obras que se
pretende executar e verificou estarem bem discriminados os serviços
o razoaVeis- os preços adotados.

3.1. Pelo -exposto, ao encaminhar a Vossa Excelência o -processo
em. apreço, -este Departamento 'tem a honra -de opinar favoravel-
mente à aprovação do projeto e. respectivo orçamento das obras de
acréscirho , nas • oficinas da Divisão de _Obras do Ministério da Edu-
cação e Sande.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente: Aprovado. Em 16-10-41. — G. VARGAS.

2.735 — Em 14 de outubro de 1941. Excelentissimo Senhor
Presidente da República. — O Senhor. Ministro da Agricultura
submete à consideração de Vossa Excelência, por intermédio deste
Departamento, o processo incluso, relativo a diversas obras a serem
executadas na Fazenda Experimental de Criação em São Carlos, Es-
tado de São Paulo. 	 •

2. Trata-se de serviços necessários ao bom funcionamento da-
quele-estabelecimento. O programa apresentado envolve obras cujo
orçamento ascende a 703:841$0.

Entretanto, esclarece o Senhor Ministro que só poderão ser
executadas, este ano, obras no total de 263:50080, a quanto monta ,o
saldo disponivel .do crédito especial aberto pelo decreto-lei n.
de 12 de março de 1941, solicitando, então, que os 440:34180 restan-
tes,. para completar o programa citado, sejam incluidos no orçamento
da despesa para, 1912.

• 4: No processo são apresentados os serviços que se pretende
executar ainda este ano e que são assim discriminados:

a) 'Construção de Um estábulo 	 	 113:25687
ô) Construção de uma cavalariça 	 	 1/0:10080
c) Construção de um - pavilhão para 'paiol, desin-

tegrador, etc.' 	 	 47:55280
d) Construção de pavilhão para carpintaria, fer-

raria e depósito de madeirls . 	 40:78980
e) Construção de um .pavilhão para depósito de

ferragem	 29 :65180

Total . 	 	 341:34887

O Serviço de Obras deste Departamento, examinando n-pro-
cesse,: verificou que as plantas. orçamentos e especificações estão su-
ficientemente detalhados, as quantidades bem avaliadas e ós preços
unitários aceitáveis, em face da situação atual.

6. À vista do expesto, ao encaminhar a Vossa Excelência' o pro-
cesso- em apreço, tem este Departamento a honra de opinar:

a) que sejam executados os serviços solicitados para este ano,
dentro do saldo disponivel de 263:50080, apresentado pelo crédito
especial aberto pelo decreto-lei n. 3.103, de 12 de março último,
devendo as obras ser adjudicadas mediante concorrência adminis-
trativa;	 .
, b) que, para aprovaçãO das demais obras constantes da relação
apresentada pelo Senhor Ministro da Agricultura, volte o processo à
Divisão de Obras daquele Ministério, afim de serem confeccionadas as
respectivas plantas, orçamentos e especificações, em conformidade
com as normas aprovadas por Vossa Excelência em 29 de novembro
de 1940 e constantes da circular' DM-203, publicada no Diário Oficial
de 26 de dezembro do mesmo ano.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais -profundo respeito. — Luiz Simeõs Lopes,
presidente.

Aprovado — Em 16-10-41. — G. VARGAS.

2.736 — Em 14 de outubro de 1941 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — O Senhor Ministro da Educação e Saude sub-
mete à apreciação de Vossa Excelência, por intermédio deste Departa-
mento, o processo incluso, relativo ao prosseguimento das obras no le-
prosário "Colônia de Aleixo", no Estado do Amazonas.

2. Acontece que a firma J. A. Santos, construtora da obra em
apreço, antes de receber os detalhes e as especificações para a insta-
lação de água e esgoto, adquiriu material para esses serviços, na im-
portáncia de 241:40080.

3. Esse material não é do tipo adotado no projeto daquelas insta-
lações, posteriormente elaborado na Divisão de Obras do Ministério da
Educação e Saude e fornecido à firma construtora.

4. Aquela Divisão, entretanto, e bem assim o Serviço de Obras des-
te Departamento, à, vista da relação especificada dos materiais adqui-
ridos pelo referido construtor, verificaram que os mesmos são de boa
qualidade, e concluiram opinando não haver inconveniência em que se-
jam aplicados na constrtição, desde que devidamente, ajustados às finali-
dades previstas e fiscalizada a sua aplicação.

5. A medida, que se afigura aceitavel a este Departamneto, im-
plica em modificarão do projeto aprovado. Assim, necessária se torna
a autorização de -Vossa Excelência, para que seja adotada.

6. Isso feito, deverá o Ministério interessado enviar a este Depar-
tamento cópia do projeto completo dos serviços de instalação executa-
dos.



20922 Te -kW-Teia 12.1'	 DTMITO MURE 7Se6jci tiiiInlirõ ?In 1041 

7. Pelo exposto, ao encaminhar a Vossa Excelência o processo
incluso, este Departamento tem a. honra de opinar favoravelmente à
solicitação do Senhor Ministro da Educação e Saude relativamente às
obras de instalação de água e esgoto na Colónia de Aleixo, no Estado do
Amazonas.

Aproveito a oportimidade para renovar a Vossa Excelência os lua-
Lestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes. — Apro-
vado. —Em 16-10-11. —G. -Valseis.

Ex posmEs DE MOTIVOS

EXTRANummtÁrtios

Pelo Senhor Presidente da República foram aprovadas as se guin-
tes exposições de motivos relativas a admissões e melhorias de salários
de extranumerários para o atual exercício.

N. 2.73t — Ministério da Viaeão — Melhoria de salário ds João
Batista do Prado na função de auxiliar de artífice VI da Diretoria Ge-
ral do Departamento dos Correios e Telégrafos.

N. 2.7-17 — Ministério da -Viação — Melhoria de salário de Sita
Guerreira Casanova na função de praticante de tráfego IV; admissóss
de Luiz Regino Reboli e António Pereira de Carvalho na frinsão de
agente auxiliar II da Diretoria Regional dos Correios .e Tolégratos do
Paraná.

Divisão do Funcionário Público

Processo n. 9.018-11 — Adolfo _Francisco da Silva Filho — ar-
tífice. classe C, do Q. S. do Ministério tia Guerra — retificação íle
nome.

Despacho: À vista do que consta do processo, o D. A. S. P. nada
tem a opor ao deferimento, esclarecendo. porem, que somente depois
de publicada a apostila que deverá ser feita, se assim o entender o
Sonhor Ministro da Guerra, poderá fazer, nos seus fichários>, a altera-
ção consequente.

Restituo ao Ministério da Guerra. D. F. em 18-10-11. — Luiz
Simões Lopes, presidente.

Processo n. 9.281-41 — João de Siqueira Neto — esclarecimen-
tos sobre o processo do seu pai, Benedito Siqueira — ex-tesoureiro
dos Correios e Telégrafos — Jaú.

Despacho: O assunto está decidido pelo Senhor Presidente da
República, nada havendo, portanto, a providenciar.

Arquise-se. D. E. cai 18-10-11. — Luiz Simões Lopes, presi-
dente.

Processo ri. 9.336-11 — Interpretação do dispositivo legal regu-
lador dos "serviços extraordinários".

Despacho: A aplicação do aludido dispositivo regulamentar não
oferece dúvida: a antecipação ou prorrogação não poderá exceder de
60 dias consecutivos ou 120 dias interpolados, dentro de cada exercí-
cio financeiro.

Sendo assim, o servidor poderá ter períodos extraordinários de
trabalho, durante o ano, desde que não. excedam os mesmos a 60 dias
consecutivos ou a 120 intercalados, e que esses não ultrapassem, por-
tanto, de 60 dias.

Entende o D. A. S. P. que é acertado o ponto de vista da D.P.T.
Restituo o processo ao D. A. do M.T.I.C. Em 18-10-11. —

Luiz Simões Lopes, presidente.
Processo n. 9.423-41 -- Antonio Alves dos Santos — prático

'rural, classe D. do Quadro único do Ministério da Agricultura — so-
bre irregularidades verificadas.

Despacho: Não é o D. A. S. P. o órgão competente para apre-
'ciar o assunto.

Encaminhe-se à D. P. A. para que, com brevidade, aprecie o
éaso e promova as necessárias providências. D. E., em 18-10-11. —
Luis SiMões Lo pes. Presidente.

Divisão de Seleção

RETIFICAÇÃO

NO Diário Oficial de 16-X-4t, página 19.910, processo 8.977-11
na 10.a linha, à direita, onde se lê:

"Despacho — Aprovado" —
'Despacho — Indeferido".
Na mesma página, 56.a linha, à direita, onde se lê:
"Processo 8.712-41 — leia-se:
"Processo 8.762-41".
D. S. do D. A. S. P., em 20 de outubro de 1911. — Murilo

Braga, diretor de Divisão.

Serviços Auxiliares

DISPENSA DE E_XTRANUMERÃRIOS

Pelo presidente do Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico foram dispensados os extranumerários niensalistas Moacir Es-
berard Cardoso e Regina Brito, auxiliares de escritório, referência
yi-r, por terem sido aproveitados em outros cargos.

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
E PROPAGANDA

Conselho Nacional de Imprensa

Em sessão do Conselho Nacional de Imprensa, o Diretor Geral do
D.T.P., Sr. Lourival Fontes, de acordo com o pronunciamento deste
°reão proferiu despachos TIOS seguintes requerimentos, juntos aos
respectivos processos:

De Galdino Moreira e Clodomir Goulart, respectivamente dire-
tor o gerente de "O Puritano". desta Capital, juntando documentos e
pedindo reconsideração do alo que classificou esse periódico como
folheto de propaganda religiosa. — Mantenho a decisão.

las Orlando da Silva Freitas, juntando documento cru que prova
ter adquirido por compra o jornal "O Reporter", de Sorocaba, Estado
de São Paulo, e pedindo a regularização do seu registo. — Regis-
te-se.

no Alvaro Troppmair. dirolor proprietário do jornal "Diário.
Alemão", ex slandsche Zeitung", que se editava em São Paulo. epo
idioma estrangeiro, juntando documento em que prova ser brasileiro
nato e ter atendido ao ato do Sr. Presidente da República que deter-
mina a nacionalização da imprensa. e pedindo a regularização do seu
registo. — Registe-se,

De Militino Rodrigues Barbosa, diretor do jornal "O Tanahiense",
que se editava em Tanabi, Estado de São Paulo, comunicando ser
seu atual proprietário e diretor si Sr. Valentim Alves da Silva e pe-
dindo sejam feitas as devidas anotações. Este periódico teve ç seu
registo negado em 11-8-41. — Mantenho o despacho anterior.

De José Corrêa Pedroso Junior, diretor da revista "Mogiana", que
se edita em Campinas, Estado de São Paulo, pedindo certidão do seu
reg isto. — Cedi fique-se.

De Elimine Brasil, pedindo seja passada por certidão o que cons-
tar cio registo do periódico "Jornal", que se edita em Niterói. afiro
do promover ação criminal contra seu proprietário, por injúria e
calúnia. — Certifique-se.

De Pedro de Oliveira Saporski. diretor do jornal 'Gazeta Po"lskss",
que se editava em Curitiba, Paraná, em idioma estrangeiro, comuni-
cando ter adotado exclusivamente a língua brasileira. Do processo
consta ser procurador do jornal, com poderes para praticar atos de
administração, um estrangeiro. — Negue-se o registo.

Do .Aleixo Corrêa Silas residente cai Valem, Estado do Rio, pe-
dindo autorização para publicar, em edição única, o "Album Ilus-
trado de Valenea". e juntando recomendação do Serviço de Pronagan-
da e Turismo, do Estado do Rio. — Autorizo.

De Ornar Xavier. diretor do "Boletim do Sindicato dos Industriais
Gráficos de São Paulo", pedindo autorização para alterar o titulo do
mesmo para "Boletim do Sindicato da Indústria da Tipografia no
Estado de São Paulo", — visto haver este Sindicato mudado tansbem
de nome, de acordo com a lei do enquadramento sindical. — Au-
torizo.

Do Joffre Felix de Souza, pedindo autorização para editar nesta
capital a revista "Esquadrilha", sob os au spícios do Corpo de Cadetes
de Aeronáutica, e não "Unica", como consta de sua primeira petição.
— Deferido.

Da Companhia S. K..F. do Brasil. estabelecido nesta Capitai,
pedindo autorização para fazer circular no território brasileiro as
resistas "Asea-Revue", "Asea Journal" e "Boletim-Ase", que 38 edi-
tam no estrangeiro, contendo exclusivamente matéria técnica. — Au-
torizo, atendendo as exigências legais.

CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO
160.a SE8SÃO ORDINÁRIA — 16 DE OUTUBRO DE 191',

Realizando-se a centésima-sexagésima sessão ordinária, reuniu-
se o Conselho Nacional de Petróleo, sob a preSidência do Dr. Fleury
da Rocha, vice-presidente do Conselho, na ausência do senhor pre-
sidente, general Horta Barbosa.

Compareceram à sessão os senhores conselheiros Dr. 'VI-trio Cor-
rêa da Costa, Major Antonio Bastos, Comandante Helvécio Coelho Ro-
drigues, Dr. Erieo de Lamare São Paulo, Dr. Amora Prata Soares
e Briguadeiro do Ar Virginius de Lamare, deixando de, comparecer o
Dr. João Daudt d'Olis-eira.

O Conselho tomou a seguinte deliberação:
Sociedade Knowles & Foster para o Brasil Ltda., S/A Wharton

Pedroza, Cia. Siderúrgica Belgo-Mineira, The Texas Company (South
-America) Ltd.; J. Mesquita Filho, Serviços do Estado da Paraiba,
Dantas & Krauss, The San Paulo Gas Co. Ltd., Atlantic Refining Co.
of Brazil, S/A Magalhães, Corrêa Ribeiro & Cia., M. Martins & Cias,
Martins, Irmão & Cia., Saunders & Co. Ltd., Panair do Brasil S/A
e Cia. Nacional de Cimento Portland requereram autorização para
importar derivados de petróleo.

•	 Nos termos dos respectivos requerimentos e satisfeitas as exi-
gências legais, o Conselho concedeu as autorizações pedidas.
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CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZACÃO
PORTARIA

Por portaria 15, de 10 do corrente ', o senhor Presidente do
Conselho de Imigração e Colonização, dó aeordo com, a letrt a, do ar-
tigo 122 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de • outubro 'de. 1939, prorroga,
a partir desta data, por sessenta 'dias, o expediente do oficial admi-
nistrativo da -classe II, do Ministério da Viação obras Pónlicas, Ju-
lio Samuel Marx, da 2.° escriturário do Departamento •de. -Indústria
Animal do Estado de São Paulo, Ellen .Christiana Kjer, vnbos em
comissão neste Conselho e do servente 1X, -Francisco.Estevcs da • Sil-
va Grillo, afim de atender ao acúmulo de serviço 'na Secretaria do
Conselho e arbitra as gratificações mensais, respectivamente, do tre-
zentos e sessenta mil réis, duzentos e sessenta mil reis e • cen!.o..e ses-
senta mil réis (3600, 260$0.0 1600), de conformidade com o pará-
grafo 1.0 do mencionado decreto-lei.

CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA

ELÉTRICA

Ato, 'da Presidência

PCIÁTARIA N. 29, DE 17 DE OUTUBRO DE 1911

O Presidente do Conselho Nacional de Águas e Energia . Elétrica:

Considerando que sei excepcionalmente podem as sessões deste Con-
selho realizar-se dentro do horário do ..expediente dos serviços res-
pectivos e que, reunido o Plenário, se torna indispensavel, para pres-
tar-lho assistência, que um auxiliar ,habilitado em- daetilografia per-
maneça, fora das horas do expediente, à disposição do mesmo Ple-
nário:

Resolve antecipar de três horas, nas datas de sessão," o expe-
diente da auxiliar de Escritório XI, Afonso -Ligório do Souza Pinto,
até o máximo de trinta (30), no corrente exercício, com a gratifica-
ção de 6$590 (seis mil e quinhentos reis) por sessão em que aguardar
ordens, na forma das letras a e g do art. 1.° do decreto n. 5.062, de
27-12-1939, combinado com o item III, do art. 120, e o § 3.° do art.
122, Capitulo 111, do decreto-lei n. 1.713, de 23-10-1939, ficando re-
vogada, a partir desta data, a Portaria Il. 26, de 7 do mês em curso.

Rio do Janeiro, 17 de outubro de 1941. — Mario Pinto Peixoto da
Cunha, Ten. Cel, presidente do Conselho.

Primeira Comissão Especial Revisora
de Títulos de Terras

DESPACHOS

Dia 9 de outubro de 1911

PCERTT — 186 Requerente, Manoel Alves Carreiro, terras em
Vassouras. — A Comissão julgou legalmente desmembrados do patri-
mônio nacional e não sujeitos às disposições do decreto-lei n. 893, de
26-11-938;. os terrenos em Mie estão construidos os prédios ris. 17 e
18, da rua Corrêa Lima, em Rodeio; dd.MtiiiiciPiplo de Vassouras, por
estarem compreendidos nas terras remidas pela União a Miguel Cor-
rêa Lima, em .4-3,1895'. -Remeta-se o processo à D.D.U., para os.devidos fins.

. PCERTT	 778 — Requerente, José Pereira da Mota, terras em
Itaguaí. .A 'Comissão julgou regulares- os documárlos apresentados
pelo requerente, relativos às lerras em que é interessado, sitas no
lugar denominado "Sado da Prata" ?, 4.° Distrito do Município de na-
guaí, do Estado do Rio de Janeiro, devendo o requerente e demais
condóminos regularizar sua situação na D.D.U., para onde deverá
ser remetido, este processo, para os devidos .fins.

PCERTT — 808 — Requerente, Heitor . de •.Magalhães Leal,' terras
em -Vassouras. — Solicite-se a audiência ' da D.T.C. DO sentido de
ser verificada . a 'situação das terras em que 'o requerente é interessa-
do,:em relação às sesmarias já estudadas Péla Secção de Engenharia,
daquela Divisão.

PCERVT 011 ,--- ,' Requerente, l,Anibal.Ferreira de Brito, terras
em Itaguaf. H. Junte a carta de aforamento dos terrenos' •a que se
refere o recibo de ,pagamento de fóres apresentado, ou documento que
a substitua. --

PCERTT — 915 — Requerente, Georgino . Lourenço _de .Freitas,
terras cai ltaguaí. — A Comissão julgou legalmente desmembradas
do -patrimônio nacional e, por isso, não sujeitas às disposições do
decreto-lei ri. 893, do 26-11-938, nos termos do relatório . hoje . apro-
vado, as - terras em que o . requerente"é interessado, com a área de 32
alqueires, situadas" no - lugar denominado '`Guarda Grande", no Mu-
nicípio de Itaguaí, Estada do Rio de Janeiro. • Remeta-se o processo

D.D.U., para os devidos fins.
PCERVP — 997 — Requerentes, Alfredo Neves de Matos e-José

Miranda,- lote n. 2, à Avenida 15 de Setembro. — llemeta-se o pro-
cesso à' D.T.C. para o fim indicado na conclusão do relatório hoje
aprovadu.

PCERTT — 1.370 — Requerente, Manoel António Rodrigues Ter-
res, terras em Pirai. — Despacho idêntico ao do processo n. 808. •

PCERTT — J.439 — Requerente,..Viuva Dantas -de. Brito,
terra's CM Barra do_Piraí. — Despacho idêntico ao do processo nú-
mero 808,Pelam — 1.533 — Requerente, Manoel .Moutinho Pereira, lote
n. 12, da rua do Cruzeiro, em Santa Cruz.	 Faça prova de que
herdeiro de Joaquim . 51outinho Pereira. •

PLIERTT — 1.899 Requerente, Francisco da Costa Braga, lote
ri. 11-A, cia r"tei Petrópolis, em Santa Cruz.' — Solicite-se a audiên,..
eia da D.D.U. no. sentido de ser informado a esta Comissão .a data
em que caiu em comisso o terreno referido.neste.pÉocesso. •

PCERTT — 1.920 Requerente,' Prefeitura Municipal de . Vas-
souras; terras em Vassouras. — Despacho idêntico ao do -processo
n. 808.

•PCERTT — 1.965 — Requerente, João- de Paula Barroso, lote nú-
mero 214, cio Núcleo Colonial' Santa Cruz. — a audiência
da D.r.C. _do Ministério da Agricultura.

PCERTT —1. 1)99 — Requerentes, Pedro Maciel da Silva o ou-
tros, terras em Itaguaí. — Façam prova de que as terras em que são
interessados, no. lugar- Açude, 3.° Distrito do Município de lingual",
estão legalmente desmembradas do patrimônio da Nação.

PCERTT -- 2.138 — Requerente, Valentim Antônio da Silva, ter-
ras em Vassouras.- — Solicite-se a audiência da D.D.U.

'
 para que

se sirva informar sobre o que consta do final do relatório hoje apro-. vado."	 .
PCERTT — 2.142 — Requerentes, Manoel Quesada Quifiones

outros, terras em Noticio. — Solicite-se a audiência da D.D.U., no
sentido de ser verificado se as terras em que os requerentes são in-
teressados estão 'Coinpreendides nas que foram ' remidas e .vendidas
pela Fazenda Nacional a Manoel Joaquim Marques ' Braga.

PCERTT — 2.147 — Requerente, José Augusto Fernandes, lotes.
em Santa Cruz. — Solicite-se a audiência • da D.D.U.; no sentido de
ser a Comissão informada sobre, às contradições , verificadas entro os
documentos; referidas no final do relatório hoje" aprovado.

PCERTT — 2.200 — Requerente, Oldemar Campeio Nogueira,
terras em Itaguaí. — Despacho idêntico ao do proeesso n. 1.965.

PCERTP "2.197 Requerente, Antônio Franeisco Barbosa,
terras em 'piranga. — Em face do despacho exarado em 26-8-940,
restitua-se ao requerente o documento capeado por esta petição.
• PCERTT — 2.685	 Requerente, Francisco Duarte da. Cunha,

terras em' Barra do Pirai.' .H Despachado no processo mi 2.718.•
PCE112"2 — 2.686 — Requerente, Augusto Joaquim Batista, ter-

ras em Barra do Pirai. — Despachado no processo ri. 2.718.
PCERTT -- 2.689 — Requerente, Antônio Marques da Costa, ter-

ras em Barra do •Piraf. ^---- A Comissão julgoti legalmente-desmem-
bradas do patrimônio nacional e, por isso, não sujeitos às disposições
do decreto-lei n. 893, de 26-11-938, os terrenos de propriedade - do re-
querente, situados à rua-Andrade Pinto, na Cidade de Barra do-Piraí,
nos termos do relatório' hoje aprovado. 	 .

PCERTT 2.718 — Requerente, Joana Guedes Pisani, terras
.sm .Barra do Pirai. ---•A Comissão julgou legalmente desmembradas
do patrimônio .nacional e, por isso, não sujeitas -às disposições do . de-
creto-lei n. 893, de 26-11-938, nos termos do relatório hoje aprovado,
as terras situadas' na Cidade de Barra do Pirai, no Estado do Rio
de janeiro, em que são interessados 'Joana Guedes Pisani, Francisco
Duarte da Cunha, Augusto Joaquim Batista. e Maria Barbosa Gomes,
a que se referem os processos ns. 2.718-39-4.150-41, 2.685-39-
4.154-41, 2.686-39-4.151-41 e 2,791-39-4.153-41. Remetam-se os
Processos à D.D.U., para os devidos fins.

PCERTT	 2.791 — Requerente, Maria Barbosa Gomes, terras
em' Barra do Pirai. — Despachado no processo n. 2.718.

PCERTT — 3.669 — Requerente, João Frazão, terras em Pirai.
— Em face das informações prestadas pela D.T.C.. forneça o reque-
rente melhores esclarecimentos sobre a situação dos imoveis deno-
minados Mato Dentro e Buraco Fundo.

PCERTT — 3.724 Requerente, José Ribeiro Dias, lotes em
Santa Cruz. — Sendo o processo n. 2.914-39, indicado nesta petição,
referentes a' outros imoveis, em que é interessado Guilherme Mulher,
preste o requerente melhores esclarecimentos sobre o assunto.

PCERTT.— 3.819 — Requerentes, José Armando Ribeiro de Paula
e Irmãos, ' ferras em Vassouras. — A Comissão julgou não sujeitas
às . disposições do decreto-lei n. 893, de 26-11-38, as terras do imo-
vel denominado "Ceres", no 1.0 Distrito do Município do Vassoura;
de propriedade do requerente, visto não estarem compreendidas no
perímetro da antiga Imperial Fazenda de Santa Cruz, distando 500,
metros ("Ia linha Norte da dita Fazenda e, portanto, fora tambem da;
Baixada- Fluminense, conforme -informação prestada no processo peia:
D.D.U. Remeta-.se o processo . à D.D.U., para os devidos fin.-

A Comissão — Luciano Pereira da .. Silva. — Plinto de Fre-ta
Travassos. — Henrique Dietrich.
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COMISSÃO DE DEFESA DA ECONOMIA

JUNTA REGULADORA DO COMÉRCIO DE LARANJA

PORTARIA. N. 2

A Junta Reguladora do Comércio de Laranja, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pelo art.. 4.0 do decreto-lei n. 3.635,
oe 18 de setembro de 1911, e de acordo com o art. 1. 0 da. Resolução

14, resolve:
a) Atender aos recursos interpostos pelas firmas M.L. Andrade

e Irmãos Roggero & Cia., Ltda., sucessores, respectivamente, de Fer-
reira & Andrade e Tammaro, Ro ggero, Irmãos & Cia., cujas exporta-
cões de 1938 e 1939, da primeira e de 1938, da segunda, não haviam
::. do computadas na distribuição das cotas de que trata a portaria
n. 1, de 10 do corrente, concedendo-lhes as colas de 20.572 e 2-1.528
caixas, respectivamente,. a que tinham direito;

b) fixar o máximo de 5.000 caixas a quota dos exportadores a
elle, na portaria n. 1, foi atribuida quantidade inferior, equiparando
os seus direitos ao dos exportadores que não tinham média no triê-
nio.

Em 15 de outubro de 1911. — Paulo a. Ilasslocher, presidente
Ca Junta.

Presidência da Repúblieft. — Verba 1 — Titulo Pessoal — Con-
signação V — Indenizações — Subconsignação n. 18 Ajuda de
custo.

Folha de pagamento relativa ii ajuda ••de custo de José Auto da
Cruz Oliveira, conforme portaria n.230, de 11 do corrente.

Classificação da despesa — Exercício de 1941 — Lei n. 2.920,
cie 30-12-1940. — Arl."4. 0 — Anexo G — Verba 1 Título Pessoal
-- Consignação V — Subconsignação 18 — Ajuda de custo.
Saldo anterior 	 	 11:600$0
Despesa 	 	 8-00$0

Saldo 	 	 10:8000

Confere e importa a presente folha de pagamento na quantia
• bruta de oitocentos mil réis.

Resumo:
Despesa. 	

Liquido 	 	
800$0

Confere e importa a presente folha de pagamento na quantia
bruta de oitocentos mil réis.

Em . 17 de outubro de 1911. — 'Fernanda Mourão de Souza, au-xiliar de escritório. — Visto. --.. C. de Abreu e Souza, contador.
de ordem — Categorias — Nomes — Dias de trabalho — Despesa

- total — Receita — Total dos descontos -- Lfq.uido-a pagar —
N. de ordem e rubrica do pagador.

1. Secretário-membro da comissão 	
José Auto da Cruz Oliveira 	 	 800$0	 800$0

Observações — Portaria n. 230, de 11-10-11. Publicada no Diá-rio Oficial de 14,10-41.
Rio de Janeiro, em 17 de Outubro dá '1941. — Visto. — AlbertoDantas Carrilho, diretor.

BOLETIM N. 4

A Comissão de Marinha Mercante, no exercício de suas atribui-
ções, nos termos do art. 30 parágrafo único do Regulamento apro-
vado pelo decreto n. 7.838, de 11 de setembro de 1941, tomou as se-
guintes resoluções:

14 — Mercadorias isentas da taxa do decreto-lei n. 3.100

Esclarecer que, de acordo com o § 3•0 do art. 8.0 do decreto-lein. 3.100, de 7 de março de 1941, as mercadorias abaixo indicadas
continuam isentas do pagamento das taxas referidas no art. 16 do
Regulamento aprovado pelo decreto n. 7.838, de li de setembro
findo: carvão nacional, gasolina, querosene, óleos refinados com-
bustiveis para motores de combustão interna (Diesel Oil), óleos ilu-
minantes para fabricação de gás (Gás Ou) e para lamparinas de
mecha (Sinal Oil), óleos refinados combustíveis para fornos ou cal-
deiras de vapor e óleos lubrificantes simples, comnstos e emulsivos.

800$0

Lotagem, constante do Boletim de Fretes n. 107 item X quanto ao
levestimento por folhas de Flandres ou semelhantes das caixas con-
tendo linhas, não devendo ser aposta nos respectivos conhecimentos
a cláusula em carimbo a que se referia a mesma decisão, desde que
sejam observadas as seguintes condições de segurança:

"As táboas das caixas sejam todas macheiadas e unidas
com grampos de aço ondulado de modo que não se possa
fazê-las deslisar e estes grampos não se tirem sem arreben-
tar bem visivelmente a madeira. Cada -caixa leve nada menos
de dezesseis travessas fortes do madeira por fora, sendo que
as dos lados sejam reforçadas nos ângulos com chapas de
ferro ("angle irott") e as paredes das caixas sejam presas
uma às outras com numerosos grampos de segurança. Alem
disso, as caixas deverão ser todas arqueadas nas extremida-
des com fitas de metal e uso dos arcos de segurança "Syg-
nade" (com os seus selos inviolaveis)."

Esta decisão entra em vigor imediatamente.
16 — Tabela 1-3 de estiva para os portos de Ignore, Cananéia,

Registro e Xiririca
Estabelecer a seguinte tabela cle estiva ou desestiva das embar-

cações de navegação interna e de pequena cabotagem dos portes do
lguape, Cananéia, Registro e Xiririca:

TAXA DEVIDA PELO ARMADOR

1 1

2

3

5

7

8

9

Estiva ou desestiva de 'sa-
caria ou fardos até o-peso
de 61 quilos por volume..

O mesmo serviço da taxa
n. 1, quando o peso ex-
ceder de 61 quilos e não
ultrapassar de 100 quilos

Estiva ou desestiva de cai-
xaria até	 peso de 60
(mitos por volume 	

O mesmo serviço da 'taxa 3
quando o peso exceder de
CO quilos e não ultrapassar
de 200 quilos 	

Estiva ou desestiva de areia,
sal, pedras e outras mer-
cadorias a granel, que não
liquidas, por tonelada ou
fração

Estiva ou desestiva de pia-
deira em toras roliças,
Por volume 	

O mesmo serviço da taxa nú-
mero 6, quando as toras
forem lavradas 	

Estiva ou desestiva de dor-
mentes e de pranchões de
madeira até 4,0 ia de com-
primento, por volume

O mesmo serviço dá taxa nú-
mero 8, quando os pran-
chões excederem de com-
primento de 4,0 m, por
volume . 	

Estiva ou desestiva de t 	 -
boas de made ir a, por
táboa . . 	

Estiva ou desestiva de carga
gera I, por tonelada ou
fração . . . 	

Espécie e incidência

Montante

da mão

de obra

$100	 $030	 $130

$150	 $015	 $195

$100	 $030	 $130

$200	 -$060	 $260

Imo	 mo	 1$300

$500	 $150,	 $650

$600	 $180	 $780

$200	 $060	 $260

$100	 $120	 $520

$050	 $015	 $055

1$500 ,	 $450	 1$950

I
Montante

I

da entidade	 Táixas

estivadora

Observações
a) As taxas desta tabela, quando não esteja especificado, outra

unidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado das
mercadorias;

b) As taxas desta tabela se aplicam a mercadorias manipuladas
sem auxílio de guindastes ou outros aparelhas mecânicos, dos navios
ou dos portos;

c) Compreende-se na designação de "Carga Geral", todas as mer-
cadorias que não tenham especificação própria nesta tabela;

d) O serviço de cativa é feito sob a responsabilidade da entidade
estivadora e instruções do mestre da embarcação;

15 — Transporte de linhas em caixas

Cancelar a decisão da . extinta Conferência de Navegação do Ca-

NACIONAL

COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE 10



I

br e) Os volumes de Peso superior a 200 quilos pagarão a taxa nú-
mero 11 com a majoração de .50%;

() Os volumes contendo explosivos 'e os volumes de carga dete-
riorada pagarão a taxa n. 11•Majorada de 50%; •	 .
• , g) Os volumes, contendo cal, .cimento, couros secos salgados, en-

xofre, potassa e sangue, cujos envoltórios não impeçam o deSprendi-
niento de poeira ou de odores, essas mesmas mercadorias a granel e
mais as seguintes - mercadorias: chifres, ossos, socatas, trilhos, unhas
e vergalhão de ferro', pagarão a taxa n..11, com a majoração de 25%;

h) Os couros verdes em salmoura pagarão a taxa n. IA com a
majoração de 100%;

i)A estiva das bagagens de camarote, do ranche, e das malas do
correio, será feita, livremente pela tripulação dos navios;

j) -A estiva ou (lesestiva dos materiais destinados à reparação ou
conservação das embarcações, Será feita livremente, pelas próprias
tripulações ou pelos operários das oficinas' dos estaleiros encarregados
dos reparos;

k) Quaisquer espécies de carretos serão pagos , pelos recebedores
ou embarcadores das respectivas mercadorias.

Esta decisão entrou . em vigor em 15 de outubro deste ano.

17 — Tabela 1-3 de estiva para o porto de Juquid
Estabelecer a • seguinte tabela de estiva du desestiva para o porto

de Juquiá:

ESTIVA DAS EMBARCAÇÕES DE NAVEGAÇÃO INTERNA
•E DE PEQUENA CABOTAGEM

TAXA DEVIDA PELO ARMADOR

. c) Compreende-se na designação de "Carga Geral", todas as mer-
cadorias que não tdnham especificação própria nesta tabela;

d) O serviço de estiva ó feito, sob a responsabilidade da,entidade
estivadora e instruções do mestre da embarcação;

e) Os rolumes de peso superior .a . 200 quilos pagarão a taxa nú-
mero 11 com a majoração de 50% • ;	 •	 ,

f) Os volumes contendo explosivos e os volumes, de carga dete-
riorada Pagarão a•taxa n. 11 majorada de 50%;

g) Os volumes contendo cal, cimento, couros secos salgados, en-
xofre, potassa e sangue, cujos envoltórios não impeçam o desprendi-
mento de . poeira ou de odóres, essas mesmas mercadorias a granel e
mais as seguintes mercadorias: chifres, ossos,•socatas, trilhos, unhas
e vergalhão de ferro, pagarão a taxa n. 11, com a majoração de 25%;

h) Os couros'verdes em salmoura pagarão a taxa n. 11 com a
majoração de 100%;

i), A 'estiva das bagagens de camarote, do rancho, o das malas do
correio, será feita, livremente pela tripulação .dos navios; 	 •	 .

j) A estiva ou desestiva dos materiais destinados à reparação ou
conservação das embarcações, será feita livremente, pelas. próprias
tripulações ou pelos operários das oficinas dos estaleiros encarregados'
dos reparos;	 •

k) .: Quaisquer espécies ,de carretos serão' pagos pelos recebedores
embarcadores das respectivas mercadorias.
Eála decisão entrou em vigor em 15 de, outubro deste ano.

18 — Estiva olt desestiva de mercadorias a granel, quando operadas
com caçambas automáticas
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•
Montante

da mão

de 'obra

Taxas

Estiva ou desestiva 'de sa-
caria ou fardos até o peso

	

de 61 quilos, por volume.	 $120	 $018	 $160
2 O mesmo serviço da taxa

n. 1, quando o peso ex-
ceder de 61 quilos e não
ultrapassar de 100 quilos,

	

$180	 $060	 $240por volume 	
3 Estiva ou desestiva de cai-

- xaria até o peso de 60
quilos por volume 	

	
$120	 $040	 $160

4 O mesmo serviço •da taxa 3
quando o peso exceder de

	

60 quilos e não ultrapassar 	
$240	 $080	 $320de 200 quilos 	

h Estiva ou desestiva de areia,
sal, pedras 'e outras mer-
cadorias a granel, que não

	

liquidas, por tonelada ou	
1$000	 $300	 1$300fração .	 . 	

6 Estiva ou desestiva de ma-

	

deira em tor as roliças,	
$400	 $120	 $520por tora 	

7 O mesmo serviço da taxa nú-

	

mero 6, quando as toras	
$300	 $090	 . $390forem lavradas, por tora.

8 Estiva ou desestiva de dor-
mentes e de pranchões de
madeira até 4,0 m de com-

	

- primento, por dormento ou	
$250	 $070	 $320pranchão

9 O mesmo serviço da taxa nú-
mero 8, quando os pran-
chões excederem de com-

	

primento de 4,0 m, por	
$500	 $150	 $650pranchão . 	

10 Estiva ou -desestiva de tá-

	

boas de madeira, por	
$060	 $020/	 $680.táboa 	

11 Estiva ou desestiva de carga
ger a 1, por tonelada ou , 18800

	 $600 .	 .2$400fração

Obsert ações

a) As taxas desta tabela, quando não esteja especificada outra
unidade, se aplicam à tonelada ou fração de peso real manifestado das
mareadorias;

b) As taxas desta tabela se aplicam a mercadorias manipuladas
sem auxílio de guindastes ou outros aparelhos mecânicos, dos navios
ou dos portos;

Esclarecer que no serviço de estiva ou desestiva, com caçambas
automáticas, de mercadorias a granel que não líquidas, os homens
empregados no porão do navio, por ocasião do "furo" dèvem ser
pagos -por 'salário.

19 — Tabela 1-2 do porto de Santos

Retificar na espécie e incidência da taxa G onde diz: "Superes
tadia de carga geral nas. embarcações, nas condições previstas na taY
n.-4",' para: "Superestadia de carga geral nas embarcações, nas con-
dições previstas na taxa n. 	 •

. 20 —.Recebimento de cargas em Santos

Suspender a execução da decisão 4 do Boletim n. 2 até ulterior
deliberação, passando a ser cobrada a sObretaxa de frete de 38000 por
tonelada de carga embarcada em Santos, conforme sugeriu a Associa-

são. •Comercial de São Paulo.	 •
Esta decisão entrou em vigor em 11 de outubro corrente.

21 — Adotar a seguinte resolução sobre frete

10.a — Fretes para navios de passageiros

Esclarecer que, de acordo com a decisão 13 9.a do Boletim ri. 3,
r..5s fretes de arroz, feijão, farinha, batata, charque e milho, são os ta-
belados com o aumento apenas de 15% de 1935, ficando seni efeito
a redução de 3% sobre os fretes de passageiros constante do Boletim
7t-A, da extinta Conferência de Navegação de Cabotagem.

Distrito Federal, 11 de outubro de 1941. — Comandante Roclolpho
Fróes da Fonseca, presidente.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Gabinete do Ministro

COMISSÃO DE ESTUDOS DOS NEGÓCIOS ESTADUAIS

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Processos:•
N. 3.448 — Projeto de decreto-lei do Governo de Minas Gerais,

fixando, para o exercício de 1942, o efetivo da Força Pública do Es-
tado. '— Aprovado, redigido o preâmbulo pela forma recomendada.

N. 3.722 — Decretos-leis ns. 3 e 5, respectivamente, de 23 de ju-
,I.ho e 7 de agosto findos, da Interventoria em Sergipe, dispondo sobre
isenção de impostos, taxas ou tributos de qualquer natureza,- a ex-
portação de açúcar para D Rio Grande do Sul, até a cota de 30.000
sacos, atribUida a Sergipe no plano. de reconstituição económica gan-
cha. — Aprovados.

N. 3.699 — Projete de decreto-lei. da Prefeitura Municipal de
Itajal (Santa Catarina), regulando os serviços de colocação de meios
fios e calçamento da cidade. — Aprovado.

NP
	

Espécie e incidência

Iontante

da entidade

estivadora
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Ministério da Educação e Saude
Comissão de Eficiência

ATA DA 1.a SESSÃO ORDINÁRIA

As quatorze horas do dia dezesseis de janeiro de mil novecentoa
e quarenta e um, presentes o Dr. Heitor Pedro de Farias, Dr. Mario
Belisario cio Carvalho e Sra. Elsa Soares Duque-Estrada, loi aberta
a sessão, sendo lida, aprovada e assinada a ata da dlima sessão rea-
lizada em mil novecentos e quarenta.

Expediente: Coaston de ofícios recebidos entre vinte e uatro
de dezembro de mil novecentos e quarenta e quiuze do nis corrente.

Ordem do Dia: Processo. n. 28.705-10 - Raul Augusto Gomes
dos Reis - Recairia) sobre .contagem de tempo - Relator D. Elsa
Soares Duque-Estrada - "A C. E. opina pelo atendimento quanto a
Classificação em 2. 0 lugar e contrariamente quanto a anulação da pro-
moça° realizada em agosto de 1940" - A Divisão do Pessoal - Nada
mais havendo a tratar foi encerrada a sessão, da qual, como secre-
tário, lavrei a presente ata qUe como secretário subscrevo e vai as-
sinada pelo sr. presidente. - A. Perdigão Peixoto, secretaiio. -
H. de rorios, presidente.,

ATA DA 2:a SESSÃO ORDINÁRIA

Às quatorze horas d6 dia treze de -fevereiro de mil novecentos e
quina-ufa e um, presentes o Dr. Heitor Pedro de _Farias, presidente,
Dr. Mario lieliaario de Caralho e D. Elsa Soares Dugue-Est,rada,
foi aberta a sessão, sendo lida, aprovada e assinada a ata da sessão
aaterior.

Expediente: Constou de ofícios recebidos entre 16 de Janeiro e
12 do corrente.

Ordem do Dia: Processo ri. 4.096-11 - Edmaa Maria Conceição
- Indicada para enfermeiro do VII Hospital Artur Bernardas -
Ilelator D. Elsa Soaras Duquis-Eatrada - "A C. E. opina peta apro-
vação". Ao Sr. Ministro - Processo n. 3.760-40 - Regina Ribeiro
Silva - Indicada para enfermeiro VII -do Hospital Artur Bernardas -
Relator D. Elsa Soares Duque-Estrada - "A C. E. opina pala apro-
anão da proposta' - Ao Sr. Ministro - Processo n. 5.119-40 -
Aécio Caldas Azevedo - Indicado para servente IV do Cologia Pe-
dro TI - internato - "A C. E. opina pela aprovação da proposta"
- Ao Sr. Ministro - Processo n. 4.978-41 - Frederico de Almeida
Rego Neto e outros - Indicado para -extranumarário do Hospital
Psiquiátrico - -Relato!. D. Elsa Soares Duque-Estrada - 'A C. E.
apina pela aceitação da proposta" - Ao -Sr. Ministro - Nada mais
havendo a tratar foi encerrada a sessão. -da qual, para consta'.
como secretário a presente ata que subscrevo e vai assinada pelo

Presid arde. - A. Paia-Na n o Peixoto. secretário. - II. fic Farias,
presidente .

A.T DA 3. a SESSÃO ORDINÁRIA

Às griartorzo horas do dia inte de fevereiro de mil novecentos
e quarenta e IML preseates o Dr. Heitor Pedro de Farias, -preaidente,
Dr. Mario Belisario de Carvalho e O. Elsa Searas laugiaa-Estrada,
foi aberta a sessão, sendo lida, aprovada e assinada a ata da sessão
anterior.

Expediente: Constou de ofícios recebidos anile 13 e 19 do cor:-
landa.

Ordem do Dia: Processo n. 6.876-41 - Rutilais Nev- laavad -
'Proposto para assistente de ensino XV da Ilazieuldade Naaional lo Odon-
tologia - Relator D. Elsa Soares teigue-Estrada - C. opina
pela aprovação" - Ao Sr. Ministro - Processo n. 25.18541
Waldemar Lopes - Indivado para inferno -1V da Faculdada Nacional
de Medicina - Rabi-ter .11). Elsa Soaras Inique-Eall .ada - C. E
opina pela aprovação" - Ao Si'. Ministro - . Processo n. 17.091-10

Stefoll0 falia iluleorri - Coutrato lia t:a Divisão do Ensino Butua-
trial - Relatar D. Elsa Soaras Drama Estrada aA C opina
pela aceitarão da proposta" - AO Sr. Ministro - Proraaao a. .11.095
de 19a1 - Elsa Lima - indicada -para interno da Faculdade Nacional
de- Medicina - Relato! . la Elsa Seara:: Duque-Estrada - "A C. E.
opina pela aproaação la indicaaão" - Ao Sr. Ministro - Nada reais
havendo a tratar foi eneeraafta a sessão, da qual para conala a lavrei
a presente ata que, como secretário. subscrevo e vai assinada pelo si.
presidente. - .a. Perdigão Peixoto. secretário. - TI. te ruri,m,
prasidente,

ATÁ DÁ 1,a SESSÃO ormtNÁrtri

quarloae horas do dia, vinte e sete de fevereiro de mil e nove-
caldos e quarenta e um, presentas o Dr. Heitor Pedro de -Farias, pre_
aidente, o Dr. MarM Belisario de Carvalho e D. Elsa Soaras Duqua...
Estrada, foi aborta a sesão, sendo lida, aprovada e assinada a ata tia

PSS:10 ftll evior.
Expediente: conaton de oficias recabidoa anila! 20 e 2t; do COP-

Feri te.
Ordem do Dia: Processo n. 4.582-41 - Nawton Luiz Sexli -

Indicado para interno IV da Faculdade Nacional de Medicina Itea
lator D. Elsa Soares Duque-Estrada - "A C. E. julga a proposta
e l a condições de ser aceita" - Ao Sr. Ministro - Processo 4. f8--i
- José Jorge de 'Magalhães Peeego - Dispansa de assistente da Fa-
culdade Nacional de Medicina. - Relator D. Elsa_ Soaras Duque-Es-
trada - "A C, E. aprova a dispensa" - Ao Sr. Ministro - Procos-

sa 4.594-11 - Fernanda Ruy Osorio --Proposto para inasreo
da Faculdade Nacional de Medicina - Relator D. Elsa Soares Du-
que-Estrada - "A C. E. julga a proposta em coai:lições de ser acei-
ta" - Ao Sr. Ministro Processo u. 4.581-11 Adolfo da Rocha
'Furtado - Indicado para interno IV da Faculdade Nacional de Me-
dicina - Relator D. Elsa Soares Duque-Estrada - "A C. E. opina
pela aprovação da proposta".- AoSi'. Ministro - a- Processo n. 4.592.
de 1941 - Waldemar Abud -- Indicado para interno TV da Faaulda-
de Nacional de Medicina- Relator D. Elsa Soares Dnque-Estrada -
"A C. E. opina pela aceitação" - Ao Sr. Ministro - Processo 13 Ci -
mero 4.495-41 - Tereza Velasco KOpps - Indicada para interno TV
da Faculdade Nacional de Medicina - Relator O. Elsa Soares Duque--
Estrada - C. E. opina pela aceitação" - Ao Sr. Ministro -
Processo n. 26.259-10 - Elza Marina de Oliveira - Indicação para
inspetor - Relator D. Elsa Soares Duqua-Estrada - "A C. E. opina
pela aprovação da proposta" - Ao Sr. Ministro - Processo núme-
ro 5.111-11 - Divisão do Material -Proposta de extranumerário
Relator O. Elsa Soares Duque-Estrada - "A C. E. opina favoravel-
mente a propasta" - Ao Sr. Ministro - Processo 111-41 --- Esrada
Nacional de Medicina - Memorial de professores sobre aumento de
vencimentos - Relator Dr. Mario de Carvalho - "A C. E. opina
favoravelmente a pretensão dos requerentes" - Ao O. A. S. P. -
Processo n. 4.17)89-41 - Margherita Longo Bardi - Indicada para
professora contratada da Faculdade Nacional de Filosofia - Relator
1). Elsa Soares Duque-Estrada - "A C. E. opina pela aprovaçao" -
Ao Sr. Ministro - Processo n. 661--51 - Departamento Narional da
Creança - Inquérito de EniSas Martins Filho - Maior D. Elsa Soa-
res Duque-Estrada - "A C. E. é de parecer que deve ser atendida a
proposta de dispensa de Enéas Martins Filho" - Ao Sr. Ministro -
Processo ii. 6.851-11 - Aldo Leite Barreto - Indicado alara Mé-
dico X111 do Hospital Artur Bernardas - Relator Dr. Mario Belisa-
rio de Carvalho - "A C. E. opina pela aceitação" - Ao Sr. Minis-
Iro - Provesso n. 6.616-41 - Rodrigo Irlysses de Carvalho - In-
dicado para interno V da Faculdade Nacional de Medicina - Relato?
Dr. Mario Belisario de Carvalho - "A C. E, julga a proposta cru
condhales de ser aceita" Ao Sr. Ministro - Nada mais havendo a
tratar foi 'acertada a sessão, da qual, para constar, lavrei a preaeate
ata que, como secretário, subscrevo e vai assinada pelo ;:r. presi-
dente. - A. Perdigão Peixoto, secretário. - li. de Forios• presi-
(leni

ATA DA 5.a SESSÃO ORDINÁRIA

. Às quatorze horas do dia seis de março de mil sua-acentua e qua-
renta e um, presentes o Dr. Heitor Pedro de Farias. presidente. o
Dr. Mario Belisario de Carvalho e D.. Elsa Soares Duque-Estrada,
foi aberta a sessão, sendo lida, aprovada e assinada a ata da sessão
antarior,

Expediente: Constou de ofícios recebidos entre 27 de fevereiro e
1-; do corrente.

ordem do dia: Processo n. 5.382-11 - Paulo Filgueiras - In-
dicado para assistente de ensino XVII para a Escola Nacional de En-
genharia - Relator, Dr. Mario Belisario de Carvalho - "A C.E.
Opina pela aprovação da indicação" - Ao Si'. ministro - Processo
n. 5.569-11 -Ravmundo Moura Brito - Dispensa de assistente. de
ensino XVII da Faculdade Nacional de Medicina - Relator. Dr. Ma-
rio Belisario de Carvalho - "A C.E. opina pela aprovação" - Ao
Sr. ministro - Processo na 5.406-41 - (lactar Cargueira - Indicado
para assistente XVII da Escola Nacional de Engenharia "A C.E. opina
pela aprovação" - Ao Sr. ministro - Processo n. 6.991-41 - Dor-
vai Pessoa Oliveira - Indicado para interno V da Faeuldado de Ma-
dicina da Baía - Relator, Dr: Mario Belisario de -Carvalho - "A C.. E.
opina pela aprovação" - Ao Sr. ministro - Processo n. 1.092-11--
Dastão Silveira Martins - Indicado para laboratorista X da Faculdada
da Medicina de Porto Alegre - Relator. o Dr. Mario Belisario de
Carvalho - "A C.E. opina pela aprovação" - Ao Sr. ministro -
Proevaao n. 5.101-41 - José Donealves de Araujo Pinheiro - Indi-
cado para assistente do ensino XVII. da Escola Nacional da
- Dr. Mario Belisario de Carvalho - "A C.E. opina pela
aprovação" - to Sr. ministro - l'OCeSSO tu. 7.250-41 - Mario Raul
de Morais Andrade - Pedido da reeiaão de contrato - Relator. dou-
tor. Mario Balisatio de Carvalho - "A C.E. nada tem a opor" - Ao
Sr. ministro - Provesao n. 2.492-41 - Alipio Miranda St,l'Pa -
Pedido da demissão - Relator, D. Elsa Soares Duque-a:airada - -"A
C.E. opina pelo atendimento do pedido" - Ao Sr. ministro - Nada
mais havendo a tratar for encerrada a sessão, da qual, para -constar
lavrar a prasento ata que, como secretário, subscrevo e vai aasinaihr.
pelo Sr. presidente. - A. Perdiglio , Peixoto, secretário. -	 de
Porios. pras hien t,

. n TA DA 6.a SESSÃO ORDINÁRIA

Às quatorze horas do dia treze de março de mil novoaentos e qua-
renta e um. presentes o Dr.. Heitor Pedro cio Farias, prasidente.
Dr. Mario Belisario de Carvalha e D. Elsa Soares Duque-Estrada,
foi ahorta a sessão, sendo lida, aprovada e assinada a ata da sessão
a ide ciou , 	 •

Exaediente: Constou de -of ícios rocebidos entre O e 12 do aia.-
laudo.

Ordem do dia: .Priacesso 	 5.805-41 - Heraclito Ribeiro dos
Santos:	 Indicado para coadjuvante de ensino IX da Escola Nacional
de Balas Artes - Relator. Dr. Mario Belisario de Carvalho - aA
CE. opina pela aprovação"	 Ao Sr. ministro - Processo número
6.:116-1t	 .Turacy Brito Casar- -a- Dispensa de enfermeiro VII do
hospital Artur Bernardas e indicação dc SUbStitl110	 Relator, doutor
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Mario Belisario de Carvalho - "A c.n. está de acordo com a dispensa
e com a aprovação da indicação" - Ao Sr. ministro - PrOCeSSO nú-
mero 3.624-41 - Divisão de Ensino Industrial para melhoria de sa-
lário de pessoal extranumerária - Relator, Dr. Mario Belisario de
Carvalho - "A C.E. opina pela aprovação da proposta" - Ao senhor
ministro - Processo n. 7.542-41 - Luiz Duque - Melhoria de ar-
tífice VII do Serviço de Aguas e Esgotos 	 Relator, Dr. Mario
sarja de Carvalho - "A C.E. opina pela aprovação" - Ao Sr. mi-
nistro - Processo n.. 6.675-41 - Luiz Multar de Paiva - Indicado
para interno V do Serviço tle Assistência a Psicopatas do Distrito
Federal - Relator, Dr. Mario Belisario de Carvalho - "A C.E. opina
pela aceitação da proposta" - Ao' Sr. ministro - Processo número
8.179-41 - Walter Teixeira da Luz - Indicado para interno IV da
Faculdade Nacional de Medicina - Relator, Dr. Mario Belisario de
Carvalho -"A C.E. julga a proposta: em condições de ser aceita" --
Ao Sr. ministro - Processo n. 8.178-11 - Silas Gonçalves Filguei-
ras - Indicado tiara interno IV da Facilidade Nacional de Medicina
- Relator, Dr. Mario Belisario de Carvalho - "A C.E. opina pela
aceitação da proposta" - Ao Sr. ministro. - Nada mais havendo a.
tratar foi encerrada a sessão da qual, para constar, lavrei, como secre-
tário; a presente ata que subscrevo e vai assinada pelo Sr. presidente.
- A. Perdigão Peixoto, secretário. -11. de Farias, presidente..

ATA DA. 7.a SESSÃO ORDINÁRIA

is quatorze horas do dia vinte de março -de mil novecentos e qua-
renta e um, presentes o Dr. Heitor- Pedro de Farias, 'presidente, o
Dr.. Mario Belisario de Carvalho e D. Elsa Soares Duque-Estrada,
foi aberta a sessão, sendo lida, aprovada e assinada a ata da sessão
anterior.

Expediente: -Constou de ofícios recebidos "entre 13 e 19 -do cor-
rente. .

Ordem do dia: Processo n. 7.540-41 --'Silvio.Benjamin do Sá -
Indicada para médico XII do Serviço de Aguas e Esgotos - Relator,
Dr. Mario' Belisario de Carvalho - "A C..E. opina pela aprova-• - Ao Sr. ministro -- Processo u. 9.221-41 - Domingos Felicio
- Indicado para interno IV da Faculdade Nacional de Medicina -
Maior, Dr. Mario Belisario de Carvalho - "A C.E. opina pela apro-
vação da proposta" - Ao Sr. ministro •-• Processo n. 5.976-41
Manoel Caminha Sampaio - Pedido de dispensa do oxtranumerário da
Divisão de Ensino Superior - Relator, Dr. Mario Belisario de Cai*,
valho - "A D.P. para providenciar a dispensa" - Processo número
0.701-41	 Silvio Fernandes - Dispensa do laboratorista do Ins-
tituto Osvaldo Cruz - Relator, - Dr. Mario Belisario de Carvalho -
"A D.P. para providenciar a dispensa" - Processo n. 9.220-41 •-•
Milton Burlamaqui - Indicação de interno IV para a Faculdade Na-
cional de Medicina - Relator, Dr. Mario Belisario de Carvalho - "A
C.E. opina pela aprovação da propostar - Ao Sr. ministro - Pro-
cesso n. 7.302-41 - Oswaldo Merquior - Indicado para assistente
do ensino XV da Faculdade Nacional de Odontologia - Relator, dou-
tor Mario Belisario de Carvalho - "A C.E. opina 'pela aprovação da
proposta" - Ao Sr. ministro - Processo n. 9.213=41 - Leobardo
Joaquim do Souza - Dispensa de servente V- da Faculdade Nacional
do Medicina - Relator, Dr. Mario Belisario de Cpryalho - "A D.P.
para providenciar a dispensa" - Processo a 2.850-41 - José Silverio
Barbosa Junior - Indicado para agrônomo XIV do S.A. - D.F.
Relator, Dr. Mario Belisario de Carvalho - "A C.E. opina pela
aprovação da proposta" - Ao Sr. ministro - Processo n. 4.994-41

Luiza Soares Porto - Indicada paÉa enfermeiro VII do Instituto
de Puericultura -"A C.E. opina -pela aprovação"-Ao Sr. ministra

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão, da qual como
secretário lavrei a presente ata que subscrevo e vai assinada pelo
Sr. presidente. - A. Perdigão Peixoto, secretário. - H. de Farias,
presidente.

ATA DA 8.a SESSÃO ORDINÁRIA

Ás quatorze horas do dia vinte e sete de março de mil noYeeentos
e quarenta e um, presentes o Dr. Heitor Pedro de Faria, Dr. Mario
Belisario do Carvalho e D. Elsa Soares Duque-Estrada foi aberta
a sessão, sendo, lida, aprovada e assinada a ata da sessão anterior.

Expediente - Constou de ofícios recebidos entre 20 e 26 do cor-
rente.

Ordem do dia: Processo n. 5.026-41 - Instituto de Psicologia
- Admissão do extranumarários - Relator, Dr. Mario Belisario de
Carvalho	 "A G.E. opina pela aprovação" - Ao Sr. ministro - A
seguir foram iniciados os estudos sobre as promoções relativas ao
quadrimestre, prolangando-se os debates até dezessete horas,'"•

quando o Sr. presidente deu por encerrados os trabalhos. Para cons-
tar, lavrei, como sacretário, a presente ata que sUbscrevo e vai assi-
nada pelo Sr. presidente. - A. Perdigão Peixoto, secretário. -
de Farias, presidente. -

ATA DA 9.a SESSÃO ORDINÁRIA

As quatorze horas do dia três de abril de mil novecentos e qua-
renta e um, presentes o Dr. Heitor Pedro de Farias, Dr. Mario Be-
lisario do Carvalho e D. Elsa Soares Duque Estrada, foi aberta á
sessão, sendo litla,' aprovada e assinada - a ata da sessão anterior.

Expediente - Constou de ofícios recebidos entre 27 de março e
2 do corrente.

Ordem do dia .- Processo n. 8.392-41 - GiIeno de Jesus, in-
dicado para servente do Instituto de -Psicologia - Relator D. Elsa
Soares Duque-Estrada - "A C. E. opina pela aprovação da indica-

- Ao Sr. Ministro - Processo n. 12.724-41 - Rubens Rodri-

gues Barros - Indicado- para servente V da E. N. E. F. D. - Re-
lator D. Elsa Soares Duque-Estrada	 "A C. E. opina pela apro-
vação da indicação" - Ao Sr. Ministro - Processo 1.932-41 	 Hugo
Panhoca Indicado para motorista do D. F. S. de São Paulo -
Re/ator Dl Elsa Soares Duque-Estrada - "A C. E. opina pela apro-
vaçã,o" - Ao Sr. Ministro - Processo n. 8.470-41 - José Francisco
Trindade - Dispensa de motorista VII do Serviço de Transporte -
Relator Dr. Mario Belisario de Carvalho - "A D. P. para provi-
denciar a dispensa"	 Processo n. 11.825-41 -• Silvio Edmundo
Elia. - Dispensa do assistente XVII da Faculdade Nacional do Fila=
sofia Relator D. Elsa Soares Duque-Estrada "A D. P. para pra-
villendiar a dispensa" - Processo n. 11.207-41 - Virgilio Costa -
Dispensa de escriturário XVI do D. N. E. - Relator D. Elsa Soares
Duque-Estrada - "A D. P. para providenciar a dispensa" - Pro-
cesso u. 10.773-41 - Beliniro Pires Amaranto - Dispensa de enge-
nheiro XX do Serviço de Águas e Esgotas Relator D. Elsa Soares
Duque-Estrada - A D. P. para providenciar a dispensa" •;7- Pro-
cesso n. 10.438-41 .- Mario Araujo de Almeida - Dispensa de ex-
tranuMerário do S. A., P. D. F. - Relator Dr. Mario Belisario do
Carvalho - "A D. P. para providenciar a dispensa" - Nada mais
havendo a tratar foi encerrada a sessão da qual, para constar, lavrei
a presente ata que,, corno secretário, subscrevo e vai assinada pelo
Sr. Presidente. - A. Perdigão Peixoto, secretário., - li. de Farias,
presidente.

ATA DA 10.a SESSÃO ORDINÁRIA

As quatorze horas do dia dez de ahril de mil novecentos e qua-
renta e um, presentes o Dr. Heitor Pedro do Farias, presidente, Dr.
Mario Belisario de Carvalho e D. Elsa Soares Duque-Estrada, foi
aberta a sessão, sendo lida, aprovada e assinada a ata da sessão ante-
rior.' •

Expediente - Constou de °Valos recebidos entre 3 e 9 do cor-
rente'.

Ordem do dia - Processo n. 5.487-41 - Colégio Pedro II -
Internato - Admissão de médico XIf Relator D. Elsa Soares Du-
que-Estrada - "A C .E. opina pela aprovação" - Ao Sr. Ministro
- Processo n. 8.704-41 - Joaquim Rodrigues Pedro - Dispensa de
laboratorista auxiliar V do Instituto Oswaldo Cruz - Relator D. Elsa
Soares Duque-Estrada - "A D. P. para providenciar a dispensa" -
Processo n. 12.122-41 .-- Ester Orger Correia - Dispensa de ser-
vente V do Hospital Artur Bernardas - Relator D. Elsa Soares Du-
que-Estrada - "A D. P. para providenciar a dispensa". - Proces-
so n. 34.784-40 - Divisão do Ensino Industrial - Indicação de co-
adjuvante de ensino - Relator D. Elsa -Soares Duque-Estrada - "A
C. E. opina pela aceitação das propostas" Ao Sr. Ministro - Pro-
cesso n. 14.076-41 -Emidio Magalhães Lima - Dispensa do coadju-
vante do ensino VIII do Liceu Industrial da Baía - Relator D. Elsa
Soares Duque-Estrada - "A D. P. para providenciar a dispensa"
- Processo n. 14.533-41 - Dispensa Aiseles Rapparini Patrão -
Coadjuvante do ensino VIII da Escola Aprendizes Artífices do Rio de
Janeiro - Relator D. Elsa Soares Duque- .Estrada - "A D. P. para
providenciar a dispensa" - Processo n. 11.904-11 - Oswaldo Xavier
.Leal -- Dispensa de servente VI da Faculdade de Medicina ,da Baía
- Relator D. Elsa Soares Duque-Estrada - "A D. P. para pro-
denciar a dispensa" - Processo n. 14.240-41 - Luiz José Torres
Marques . - Dispensa de inspetor auxiliar V do colégio Pedro II -
Internato -- Relator D. Elsa Soares Duque-Estrada - "A D. P. para
providenciar a dispensa" - Processo n. 13.279-41 - José Namura
- Indicado para interno IV da Faculdade Nacional de Medicina -
Relator D. Elsa Soares Düque-Estrada - "A - 0. E. opina pela apro-
vação" - Ao Sr. Ministro - Processo n. 15.036 - Trinou Joffely
Neto - Dispensa de coadjuvante de ensino IX da E. N. E. F. D. -
Relator D. Elsa Soares Duque-Estrada - "A D. P. para providenciar
a dispensa" - Processo n. 5.160-41 - Colégio Pedro II - Inter-
nato .- Relator D. Elsa Sorase Duque-Estrada - "A C. E. opina pela
aprovação"- Ao Sr. Ministro - Processou. 10.723-41 - Alipio Au-
gusto Cannela - Indicado para interno IV da Faculdade Nacional de
Medicina-- Relator D. Elsa Soares Duque-Estrada - "A C. E. opina
pela aprovação da indicação" - Ao Sr. Ministro - Processo núme-
ro 12.290-41 - Fernando Ribeiro Filgueirás - Indicado para in-
terno II dá Faculdade do Medicina da Bafa - Relator D. Elsa Soares
Duque-Estrada - "A C. E. opina pela aprovação da indicação" -
Ao Sr. Ministro - Processo sin. - Mario Cargueira Conceição -
Dispensa de coadjuvante de ensino do S. I. de Pernambuco -
Relator .D. Elsa Soares Duque-Estrada - "A D. P. para providen-
ciar a dispensa" - Processo n. 10.534-41 - Waldemar Lopes Si-
queira - Aproveitamento na E. A. A, Ceará - Relator D. Elsa
Soares Duque-Estrada - "A C. E. opina pelo aproveitamento" -
Ao Sr. Ministro - Processo n. 11.168-41 - Eunice Libanio Villela
- Dispensa de auxiliar de escritório VII/ do S. A. P. D. F. - Re-
lator D. Elsa Soares Duque-Estrada - "A D. P. para providenciar
a dispensa" - Processo n. 11.655-41 - Celisa Barcelos - Dispensa
de enfermeiro VII do Hospital Artur Bernardas - Relator D. Elsa
Soares Duque-Estrada - "A D. P. para providenciar a dispensa -
Processo n. 9.199-41- - Prisca Prisma Monteiro Pinto - Dispensa
de guarda IV do S. A. P. D. F. - Relator D. Elsa Soares Duque-
Estrada - "A D. P. para providenciar a dispensa" - Processo nú-
mero 11.590-41 - Georgete Drijin Prata - Dispensa- de enfermeiro
X do Hopital Artur Bernardas Relator D. Elsa Soares Duque-.
Estrada - "A D. P. pára providenciar a dispensa" - Processo nú-
mero 34.856-40 - Serviço Antivenereo das Fronteiras - Proposta de
pessoal 'contratado - Relator D. Elsa Soares Duque-Estrada - "A
C. E. opina pela aprovação da proposta" - Ao Sr. Ministro - Pro-
cesso n. 4.915-41 - Francisco Silva - Indicado para coadjuvante
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(h, ensino XII da E. A. A. Rio de Janeiro — Relator D. Elsa Soares
Duque-Estrada — A (. E. opina pela aprovação da indicação" —
Ao Sr. Ministro —. Processo n. 9.789-41 — Cerise Feltro Oliveira
— Indicado para auxiliar de escritório do I. B. C. — Relator D. Elsa
Soares Duque-Estrada — "A C. E. opina pela aprovação" — Ao
Sr. Ministro — Processo n. 13.571-41 — Aluizio Rodrigues So-
breira — Indicado para interno Ii da Faculdade de Medicina da Baía
- Relator D. Elsa Soares Duque-Estrada — "A C. E. opina pela
areitnção da proposta" — Ao Sr. Ministro — Processo n. 12.479-41
--- Murilo Vilela Bastos —• Indicado para médico XIII do 8. A. P.

— Relato]: 1). Elsa Soares Duque-Estrada — "A C. E. opina
pela aceitação da proposta" — Ao Sr. Ministro — Processo n. 3.964
dc• 1941 — Ivone Cupertino Barros — Dispensa de praticante de es-
critório VI da Escola Nacional de Medicina — Relator D. Elsa Soares
Duque-Estrada — "A C. E. opina pela aceitação da proposta" — Ao
Sr. Ministro — Processo n. 10.433-41 — Silvio Tavares Loureiro
Chaves — Indicado para laboratorista VIII da Faculdade de Medicina
de Porto Alegre — Relator D. Elsa Soares Duque-Estrada — "A C.
E. opina pela aprovação" — Ao Sr: Ministro — Processo n. 6.008-41
— José Aires de Paiva — Indicado para interno da Faculdade Na-
cional de Medicina — Relator D. Elsa Soares Duque-Estrada — "A
C. E. opina pela aprovação" — Ao Sr. Ministro — Processo ma-
ero 10.361-41 Alvaro -Gomes Pinho — Dispensa de laboratorista
auxiliar IV do Instituto Oswaldo Cruz — Relator Dr. Mario Belisario
de Carvalho — "A. 1). P. para providenciar R dispensa" — Processo
o. 3.787-11 — Lauro Eugenio da Costa — Indicado para E. A. A.
Paraíba — Relato] . D. Elsa Soares Duque-Estrada — "A C. E. opina
pela aprovação" — Ao Sr. Ministro — Nada mais havendo a tratar
foi encerrada a sessão da qual, para constar, lavrei, como secretário.
a presente ata que subrscrevo e vai assinada pelo Presidente. —
A, mnaljoõo Peixoto. secretario. — ff. de Parias. presidente.

Cott ,..elltu Nacional cie Educação

ATA 1.1 23.a SESSÃO 0.k 2.a REUNIÃO ORDINÁRIA

Aos treze dias do mas de outubro de mil novecentos e quarcuf t e
um, nesta cidade do Rio de Janeiro, no Edifício "Ouvidor", soo a pre-
sidencia do Sr. Censelheiro Iteinaldo Porchat, tendo como Secretário
o Sr. Francisco Leitão, presentes os Srs. Conselheiros Leonel Franca,
Amoroso Linut, Paulo lira, Josué d'Afonseca. Jurandir Lodi. Par-
re i raS Horta, lieni Carvalho, Cosário de Andrade, Leitão da Cunha,
Luiz Camilo, LOI I l'ORÇo Filho, 1„,4M11 como o Sr, Angar Renault. Diretor
Geral tio Depart amento Nacional de Educação. realizou o Conselho
Nacional de Educação a 23.8. sessão, da segunda reunião ordinária
do ano.	 ,•

Lida a ata da sessão anterior, foi a mesma aprovada sem resfri-
çõeS .

Expediente — Leitura de Pareceres.
Foi lido, tambem, ofício do Sr. Diretor do Departamento Na-

cional de Educação, comunicando haver o Sr. Ministro da Educação
autorizado a prorrogação da presente reunião do Conselho ate o dia
N1 do corrente.

Ordem, do dia-- Foram unanimemente aprovados os pareceres
PARECER N. 208 — COMISSÃO DE L LIG! SLAÇ ÃO

João Conrado Pereira, diplomado em química industrial pela Fa-
culdade de Engenharia do Paraná, requer o registo de seu diploma no
Ministério da Educação.

O requerente em longa petição procura demonstrar o direito de
registar o diploma que lhe foi conferido, alegando que a decisão
constante do parecer n. 41-11 não obedece ao princípio de justiça!

Assim é que o citado parecer, tendo concluido pela autorização
do registo somente dos diplomas conferidos depois de reconhecimento
oficial do curso, beneficiou exatamente os alunos que, por terem sido
reprovados, concluiram os estudos posteriormente, àquele ato.

O parecer n. 11-41, já foi modificado pelo de n. 117-11, no sen-
tido -de amparar o interesse dos referidos diplomados sem ferir dis-
posição taxativa da - lei, que não pode ser ca •usistica como pensa o
peticionário.

A circunstancia de anteceder-se ou retardar-se algue,m no atingir
determinado objetivo, disso resultando vantagem ou prejnizo, é fato
de julgar observação, e tem muita vez importado na aquisição ou na
perda de direitos que antes pareciam legítimos e inalienaveis.

Exemplo dessa natureza é o ocorrido com o decreto que proibiu
acréscimo das gratificações adicionais ao Ministério.

O curso' de química industrial foi reconhecido em 5 de novendire
de 1910 e o requerente concluiu os seus estudos em 1939, antes por-
tanto da concessão das regalias do reconhecimento oficial, não es-
tando assim assegurado o direito de registar O seu diploma.

:P. exatamente em nome do. prestígio das instituições vigentes de
que fala o postulante em seu longo arrazoado, que se deveria negar
deferimento ao -seu pedido, mas a Comissão atendendo a-circunstancias
que lhe parecerem dignas de Consideração- e que foram objeto do pa-
recer n. 1-17, procurou conciliar o interesse dos portadores de di-
ploma de Química Industrial com a eonvenhancia do ensino, permi-
tindo o registo mediante validação do curso.

A Comissão aceita • a sugestão feita pelo competente taetirea
Paulo Kruger Mourão, para autorizar-se o registo do diploma do re-
querente e, em casos idênticos, mediante validação.
• Nesse sentido é que opina a Comissão_ de .Legistação.

Sala das sesaões, 6 de outubro de 1941. — Cedro de
relator. — Reynardo Porebat. 	 8w-ove. Lihrinio.

PARECER N. 209 --- COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

Wattlecy Gouveia de Melo; que se diz diplomado pela Escola de
Engenharia de Pernambuco eru química industrial requer o registai
do seu diploma.

Dos autos consta uma certidão sem-data e sem assinatura refe-
rente à vida escolar do -peticionário!

Não estando devidamente legalizado o dito documento, a Comissão
de Legislação é de parecer _que o processo seja convertido- em dili-
gência para os fins de direito.

Sala das sessões, 6 de outubro de 1911. 	 Reni Carvalho, re-
lator. — -Cesdrio de Andrade: — Reynaldo Porchat. - - Sanbite,1
banjo.

PARECER II'. .210 -- coMissÃo DE LEGISLAÇÃO

Helio Vilaça Costa, diPloniado em química industrial pela Escola
do Engenharia de Pernambuco, requer o registo do seu diploma.

A certidão referente à vida escolar do peticionário, e que se enL
-contra anexo aos autos, não estando datada- nem assinada, não me-

rece Já.-
Destituida- de valor legal, a referida certidão não pode preen-

cher a sua finalidade.	 •	 - - •
Por-isso, a Comissão é de parecer que o processo soja convertido

em diligência, afim de ser verificada a autenticidade do referido do-
cumento.

Sala das sessões, 6 de outubro de 1941. — Ccsdrio de AntIedde,relator.	 Reynaldo Porchat. — Samuel Libdnio.

PARECER. N. 213 ---. COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

1. Antonio Cisneiros Cavalcanti; químico industrial diplomado
pela Escola de Engenharia- de Pernambuco, no ano de 1935, requereu
o registo de seu diploma em data de 17 de abril do corrente ano.

2. O técnico de educação Paulo Kruger Correia Mourão, infor-
mando o presente pedido, opina pela concessão do registo, embora o
requerente tenha ingressado no curso em 1931, época em que o Mi-
nistério da Agricultura deixou de pagar as subvenções do contrato,
celebrado, para á manutenção do curso de química-industrial com
várias escolas de Engenharia do país.

3. O diretor do Departamento de Educação encaminhou o pro-
cesso ao Diretor geral que achou "razoaveis as ponderações do téc-nico".

1, Do presente processo, entretanto, não consta, de modo a fazer
fé, a vida escolar do requerente, quer quanto ao curso secundário,
quer quanto ao superior.

O que aí se encontra a respeito consiste numa página datilo-
grafada, com o "visto" de um fiscal federal, cuja assinatura é abso-
lutamente ilegivel, datada de Recife, estando, ainda, viciado o número
do mós, escrito em algarismo arábico, pois tanto se pode ler 5 como 8,
isto é, maio ou setembro. .

Alem disso, desse documento, mesmo, assim, im prestavel, nada
consta quanto ao quarto ano do curso de química industrial, feita
pelo requerente.

À vista do exposto, opina a Comissão baixem os autos em dili-
gência, para que se faça a prova do que alega o peticionário guante
à regularidade de sua vida escolar.

Sala das sessões, 8 de outubro de 1941. — Dei Curral/me, vela-tor. — Cesdrio de Andrade. — farandir Lodi.

PA II ECER i. 214 --- COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

1, Edgard Bezerra Leite, químico industrial, diplomado pela.
Escola de Engenharia de Pernambuco, requereu, em data de 6 de
agosto do ano corrente, o registo do seu diploma.

2. O requerente iniciou o curso de química industHal naquela
escola, a partir do ano de .1932, concluindo-o em 1930, istd é, antes do
seu reconhecimento, o qual somente veio a verificar-se pelo decreto
n. 6.187, de 5 de novembro de 1910.

3. A matéria, constante dó presente pedido, jr1 . •se acha perfe!-
tamente estudado no parecer deste Conselho, n. 291-39, da Comis-
são de Legislação, homologado em 7 de, julho de 1910, pelo qual se
decidiu "não ter validade legal o curso feito pelos alunos, antes da
data do decreto gire concedeu o reconhecimento".

• Quando; Porem, assim não sucedesse, verifica-se, ainda, não ter,
igualmente, validade legal, o' histórico .escolar do requerente, cons-
tante de uma página datilografada, com.o "visto" de um fiscal, cuja
assinatura é absolutamente inelegivel, sem requisito algum, capaz
de fazer fé.

Nestas condições, é a Comissão de

PARECER

Ivo. seja indeferido o pedido..
Sala das sessões, 8 de outubro de, 1911. — Beni Caevalha,

— .faxandir Lodi. — Cesdrio Andrade.

PARECER N. 215 — COMISSÃO 'DE •LontstAçÃo

Heleno Soares Castelar,• tendo concluidO o curso de Química' In-
dustrial, no ano de 1938, na Escola de Engenharia de Pernambuco.
requereu o registo do seu diploma em 10 de fevereiro de 1940.
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O reqUerenté fez regularmente o séu Curso secundário, conforme
se vê do documento do fls. 4. Em 1935, submeteu-se á exame ves-
tibular, sendo aprovado plenamente. Matriculou-se no Curso de Quí-
mica Industrial no mesmo 'ano e concluiu os seus estudos em 1938,
antes, 'portanto, do reconhecimento oficial do referido curso que .so-

snente se verificou em - 5 de novembro de. 1940 pelo decreto n. 6.487.
Come se vê, o requerente iniciou o curso depois , de 1931, até

guando - vigorou o- contrato -entre a Escola que expediu o diploma e
x)-Ministério da Agricultura,-e ..concluiu os estudos em .1938,-antes do
reconhecimento .oficial do • cursa de Quimica Industrial. . • 	 •

O .caso do peticionário 'está inclUido. entre Os que foram resol-
vidos Por. este Conselho no parecer n.'.147-41.	 .
• Assim, opina a- Comissão de LegiSlação pelo registo do diploma,
mediante validação.
• Sala das sessões, 8 de outubro. de 1941 	 Cesdrio de Andrade,'
relator.	 [leni Carvalha. — Jaramlir Lodi.	 Reynaldo Perchai.

PÁRECER N. 216 — COMISSÃO DF. iazoist,soÃo

Alfredo José Costa Santos, -aluno da Faculdade de Medicina da
Baia,- matriculado na G. série médica, requer a sua transferência
para a Faculdade NaCional de Medicina.

A diretoria desta última Faculdade, tendo impugnado a referida
transferência vista das irregularidades constantes da respectiva
üula, submeteu o caso a apreciação da Dátoria da Universidade.

Remetido o parecer dessa autoridade ao 'Diretor Geral da De-
partamento, este mandou fosse ouvido a respeito o Conselho Naciona!
de Educação. •

Em 'seu parecer fez a: Reitoria da Universidade as seguintes con-
siderações:

"Da guia de, transferência expedida pela Faculdade de
Medicina da Baía em favor do • estudante . Alfredo José Costa
Santos, consta haver o mesmo iniciado o curso na Escola
Banemaniana de onde foi desligado para aquela Faculdade
cai 21 -de fevereiro de 1040.

Na faculdade da Baia foi mandado cursar, de acordo
com, a resolução. ílo C.T.A.s as cadeiras-de -Farmacologia,
que havia deixado para prestar conjuntamente com a do
Terapêutica — clínica propedêutica médica — reprovado em
1939 — Clínica -otorino e clinica médica • — adaptação ao
curriculum desse instituto.

• Na Escola •Iialmemaniana.
Matricula inicial 	 1.° ano —
Matrícula CJdep. Anat. 2.° ano 	 1930.
Matrícula efetiva — 3.° ano — 1937.
Matrícula Olep. Pai. geral — 4.0 ano— 192S.
Matrícula cldep.	 me.d. e Técnica — 5 . ano

1939.
Em dezembro de 1939 ;foi aprovado em ' Técnica ope-

ratória e reprovado em clinica prop. Médica.
. ,Apurado o resultado doa atos escolares relativos ás dis-
ciplinas do 5.° ano, verificou-se o seguinte resultado: Hab.
7 em clínica cirúrgica o Clínica urológica, hab., -por fre-
quência e estágio em clinica Médica, higiene e medicina le-
gal, e, em Tropical e Terapêutica . "não obteve média su-
ficiente". É o que consta da transcrição da guia de trans-
ferência da Escola - Hanemaniana para a Faculdade da
Baia.

Em outubro de 1940 roi admitido a exame de Farma-
cologia, de acordo com as • conclusões do parecer o. 190 do
C. N -. de Educação.

Ao término do ano letivo de, 1940 foi habilitado gr. 8
em clínica propedêutica médica e, por frequência e estágio,
em clínica médica e clinica otorina, disciplinas do 4.0 ano,
segundo a sedação em viger na Faculdade da Bala.

Em 1941 foi matriculado no 5.0 ano e, em maio, época
especial, submeteu-se a exame de -Tropical, disciplina que
cursara »a Escola Hanemaniana ein 1939 o obtivera Média
5 no conjunto das 3 provas parciais sendo ap. gr . 8.

Está, assim, matriculado no 6.0 ano .cidepenclência
Terapêutica.

Verifica-se pois que o requerente em 1940 foi matrl-
citado 'no 4.° para 3 disciplinas com dependência de Farma-
cologia; que aprovado nessas disciplinas obteve validação de
habilitações verificadas em disciplinas do 5.° ano o proces-
sadas em 1939.

Parece-me, portanto, irregular o exame de Farmacolo-
gia realizado em outubro de 1940, de acordo com o parecer _
n. 190 do C. N. E., o do Tropical por não ter sido o re-
querente aluno do 5.0 ano ern 1940 e ter sido levado em conta
para o exame a nota das provas parciais obtidas em 1939;
irregular„ ainda, a promoção nas disciplinas do 5. 0 ano, por
não ser legal a -promoção com depedência de habilitação me
matéria de ano inferior — pra». médica ,otoríno o cii

-nieo médica.
Quanto .ao curso secundário nada a opor, pois, foi pro-

cessado -de acordo com o decreto n. 23.741, de 15 do janeiro
de 1934 e o teqUerente fez prava de que nessa .época era in-
ferior do Exército.-

• Do exame do eurrieulum vita,e do aluno Alfredo. José Costa San-
tos • nas Faculdades Hanemaniana 'e da Baía verifica a Comissão de
Legislaeão que são procedentes as abservações feitas pelo ilustre Rei-
tor da Universidade do Brasil.
• . Com , efeito, o exame de Farmacologia permitido era outubro de

•1940, , com-. fundamento' no Parecer .n. 190 do Conselho Nacional de
.Edticação, não_ . foi,regular.	 . .

-Tratando-se . de 'disciplina . da 3.a . série no Currieulum da Facutl-
. dado . da Bala; deveria o aluno ter prestado- exame da mesma, não
-com .amparo. -no. parecer supra mencionado, mas • tios termos da
-gislação vigente; de -n-iode a -so fazer a necessária adaptação e cem-
segnento matrícula.na 4.a série. . • •

Do mesmo passo, não foi 'regular a matrícula na 6. a série auto-
rizada em consequência da prestação de exames do matérita da 5.a

'série em época especial no corrente ano letivo o em desacordo com o
parecer 190-41,

.A Comissão de Legislação é pois, de parecer que são proceden-
tes as observações constantes do parecer da Universidade do Brasil.

Sala das sessões, 8 de outubro de 1941. — Cesdrio de Andrwm,
relator. — Jurandir Lodi. — Beni Carvalho.

PARECER N. 217 -- COMISSÃO DE r.ssitsr.AçÂo
n•• n•

-Itervasio Guimarães Carvalho, diplomado em Química Industrial
pela Escola de Engenharia do Pernambuco, requer o registo do seu
diploma. .

A certidão contendo a vida escolar do requerente, , alem de não
estar .datada, não tem o visto do diretor do instituto. Faltam-lhe,
portanto, os requisitos legais.

A Comissão entende, por isso, que o processo deve ser converti-
do em diligência para que sejam satisfeitas as exigências da lei.

Sala das sessões, 9 de outubro de 1911. 7- Cesario de Andrade,
relator. -7 Beynaldo Porchat. — Berri Carvalho.

COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO — rmtEcot N. 226

Inspeção permanente para cursos Complementares do
Externato e Senil-Internato Santo Inácio.

.	 Externai-o e Semi-Internato Santo Inácio, desta capital, tem os
setia' cursos complementares 'sob inspeção preliminar desde 1936..

Para a Obtenção da inspeção permanente foi feita nova inspeção
especial por 3 inspetores, sendo classificado como "Excelente" .com
96- % das exigências legais.

Todos os professores estão registados e todas as exigências legais
se acham cumpridas.

Nessas condições é a Comissão de
Parecer

•' que pode ser concedida às três classes didáticas do Curso Com-
plementar do Externato o Semi-Internato Santo Inácio, desta Capital,
a inspeção permanente na forma da lei em vigor.

Sala dás sessões, '10 de outubro de 1941. — Alceu Amoroso Lima,
relator. — P. Leonel Franca, S. J. — Luiz Camilo de Oliveira Neto.
COMISSÃO DE ESTATUTOS — REGULAMENTOS E REGIMENTOS 	 PARECER

N. 223
, Processo n. 35.308-41.

Motivo do parecer; Regimento Interno do Conservatório Drama-
tico e Musical de São Paulo..

Comentário . : O estudo do Regimento Interno do Conservatório
Dramático o Musical do São Paulo permitiu à Comissão 'propor as se-
guintes modificações:

• 1) Art. 10, suprimir o parágrafo único.
2) Art. 18, substituir, "ou" por "e".

• 3)- Art. 38, g 1.°, substituir "a letra F" por "faltou".
4) Art. 41, substituir "1.a quinzena do junho e 2.a de setembro"

pôr "2.a quinzena do junho e .2.a de novembro", e, no parágrafo único,
"média igual. ou superior a 4." por "média igual ou superior a 5".

5) Art. 42, substituir no § 7.° "sobre dois terços do programa
mínimo" por "sobre todo o programa" o,- nos §§ 8 e 11, substituir "o
exame" por "a prova.

. 6) Art. 48, substituir "poderá inscrever-se novamente" por "90-r1
dormi, inscrever-se para exame completo constituido de prova escrita e
oral ou prático-oral". •

7) Arts. 49 o 50, substituir "exame" e "exames" por "preva" e
"provas". •

.	 8) Art. 51, intercalar a "exames" e "será": "e provas".
9) Art. 53, intercalar a "exame" o "e: "o provas', e, no § 1. 0, in-

tercalar a "exame" e "qualquer": "o provas".
-10) Art. Si, acrescentar in fine: "respectivos".
11) Art. 50, substituir "dos exames" por "das provas" e acres-

centar, depois de "finais": "bem como dos exames".
12) Art. 57. suprimir "do exame" e substituir "final" por "fi-

nais"; "deste exame" por "desta prova" e, no § 5.°, interpor a "termi-
nados" e "os exames"; "as provas e". •

• 13) Art.. 05, interpor a "para" o "um": "urna prova ou".
- 14) Art. 07, substituir "repetir" prír "fazer" e acrescentar a

"exame": "completo".
15) Art. 93, substituir, no corpo do artigo, "lentes" por "profes-

sores" o, fl	 40 substimir lambem "lentes'' por "professores"

closi fax SÁ-0
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16) Art. 97, substituir "lentes" por "professores'.
17) Arta. 107, 108, 109 e 111, substituir "lente" por "professor".
18) Art. 111, acrescentar, corno item 6; "Entregar à Secretaria

) exemplares de uma tese impressa especialmente para esse fim".
19) Art. 111, substituir "das provas" por "da prava didática".
20) Art. 11-1, substituir, ia fine: "e" por " ' " e acrescentar "e

defesa de tese"; substituir, no § 7.° "mínimo" por "improrrogavel e ir-
redutivel"; adicionar, como § 9.0 : "A defesa do tese feita perante aCoMISSãO julgadora do concurso daevrá realizar-se do modo que, no
mínimo 3 dos 1/alinhais dessa comissão, para OSSO fim sorteados no
momento, arguam o candidato durante o prazo máximo do 30 minu-tos cada um, cabendo a este prazo igual para a defesa feita a propó-
sito de cada uma das arguições."
.•	 21) Art. 115, acrescentar ;is cada um ibia §§. de 1 a 16. o seguinte
item IV: "Defesa n le tese".

22) Art. 120. Acrescentar os seguintes §§;
§ 3.0 Todas as p rovas a julgamentos serão realizados em sessão

pablica, excetuada a prova escrita, cuja leitura, entretanto, será taIrl-bem pública.
§ 4.0 Cada examinador julgará o conjunto de títulos na reunião

em que a comissau considerar findo o estudo respectivo c, imediata--
, mente após a conchisaa de cada uma das provas públicas, atribuirá,ara tan cada casa, uni grau de. 0 a 10, consignando-o em cédula assinada,

Guo será incluida, cio onvnit.rj,i inilestructival ata o momento da apu-
saca O

§50 A prava pra tira sará pública eu não: conforme decidir a
Congregação,ii. gila/1411i Lua secreta, ia relataria, feito peio candidato
deverá ser lido publicamente pela autor.

§ 6° Cada examinador farara classificação parcial das candidatos,
Indicando aquele a tine tiver atribui& a média mais alta.

§ 7.0 Cada exareinador decidira o empate entre as médias atai-
aradas por ele ~sim, a dois sandidstas o l) empata entre OS exami-
nadores será decidida pala Congregaaaa. em ata contínuo e em tantos
asar 1. Mios qua uh is 1.0ectil liee.4 .:á ri(

§ 8.0 Terá direita aí' provimento na cábelea (b candidato que
obtiver o maior mimara, de indicações parciais e para esse fim será
indicado pela comissaa julgadara oni parecer minucioso, do qual cons-
tem os pormenoras assaria mis relativos à marcha do concurso.

O § 3.0 passará a ser 9.0. o 4.0 — 10.0 o 50_ 1.1.0 e o 6.0 — 12.0.23) Art. 122, substituir conselho superior" por "a comissão jul-aaddra" e acrescentar o seguinte parágrafo único: "Conhecido o .pa-
vacar da Congregação, o Gamela() Superior resolverá".

21) Arts.121, 125, 126, 127, 128 e 129 — substituir "lente" por
'professor".

.25) Art. 155, substituir "lento" per "profaasor",
'26) Art. 268, autistituir "orião por "orfeão".	 •Conclusão: Pode ser aprovado o Regimento Intorno do Conser-

vatório Dramático e Musical de São Paulo, feitas as modificações su-
a:a:revidas neste parecer, cabendo ao Departamento Nacional da Educa-

;ão verificar a sua inclusão na respectiva redação final.
,S. C. 9-10-11. — Leitão da Cunha. — Luiz

COMISSÃO DF, ENsiNo .SUPEDIott	 pAHEGER N 186

Processo n. 35.a08-11, e anexos os de n. 39.190-a8, 6.710-10 eA.203-41.
Assunto: Pedido de reconhecimento do curso de ensino superior

mantido pelo Conservatório Dramático e Musical de, S. Paulo.
Histórico — A autorização de funcionamento, para curso supe-

rior, foi concedido a este Conservatório, pelo decreta n. 4.019, mu
9-5-1939, à vista do parecer n. 116-39, deste Conselho. Decorrido o
prazo da lei, é.requerido o reconhecimento do curso, nos termos do
decreto-lei n. 421, do 11-5-1938.

Os relatórios referentes aos anos de 1939 e 1940 já foram exami-
nados por esta Comissão, que os considerou em condições de serem
arquivados (parecer n. 230-40 e 41).

O relatório — A Camissão do três membros, designada pelo Sr.
Ministro da Educação, para a verificação da organização e funcio-
namento do estabelecimento, nos termos do citado decreto-lei n. 421,
apresenta o seu relatório, hum volume de 191 fls., e que representa
DO gênero, uma das peças mais bem organizadas, já remetidas a este
Conselho.

Copi efeito, cada Wein da legislação, que rege o assunto, foi exa-
minadd, capítulo à parte, com a necessária documentação e os comeria
fados oportunos.Alem dessa documentação, juntou a Comissão a lis.

Ja nominal dos alunos matriculalos no Conservatório, por série e por2rN
cursos " acompanhada do histórico escolar dos que pertencem ao curso
superior; cópia das atas da reuniões cio C. T. A. e da Congregação do
estabelecimento, em todo o período de funcionamento autorizado; e.
ainda, informações sobra a ação do estabelocame,nto na vida artística
do Estado, em cuja capital tem sede.

As condições tia lei — Tornou-se, assim, facilitada, a tarefa des-
ta Comissão, no exame das condições exigidas para o reconhecimento.

a) A personalidade jurídica da entidade mantenedora está pro-
vada pela certidão de fls. 7. O estabelecimento é mantido pela FIM-
(1 /140 Conservatório Dramático e Musical de S. Paulo, com estatutos
devidamente registados, desde 25-10-38.

b) A demonstração da capacidade financeira a feita com os do-
comentes relativos ao patrimOnio da fundação, que é avaliada em três
mil contos, e análise dos balanços gerais da escrituração (fls. 9 a 19).c) O edifício e instalações satisfazem do ponto de vista higiênico
e pedagógico, conforme as plantas, fotografias e relações de materialexistente (fls. 20 a 47). O instrumental compreende 16 pianos e 13
instrumentos diversos de corda e sopro; a biblioteca contem 15.777

obras em 18.931 volumes, alem de 3.129 duplicatas. Esta biblioteca
pode ser considerada, diz a Comissão, como das mais ricas coleções'musicais do Brasil, mesmo porque possue consideravel número deobras raras e manuscritos (fls. 44 a 47).

da O estabelecimento dispõe de organização administrativa regu-
lar; a escrituração está entregue a profissional habilitado; havendo
a Comissão examinando todos os livros, que encontrou escriturados era
dia (fls.. 49).

e) A organização didática corresponde à do padrão federal, isto é,
da Escola Nacional de Música da Universidade do Brasil, com O acrés-
cimo de disciplinas obrigatórias, ou facultativas, em vários dos cursos
mantidos, como salienta a Comissão, pelos confrontos que apresenta
(fls. 54 e 56): o aegime de aulas e exames é apresentado no folheto
impresso de fls. 52; os programas são exatamente os mesmos da es-
cola-padrão;

() o corpo docente mantem-se o mesmo que este Conselho apre-
ciou, em sua capacidade moral e técnica,quando da autorização do
fu.nciunamenta com duas alterações, alienas, ocoridas cum o faleci-
mento de uni livre docente, e exoneração de outro (Cs: 57 a 61); são
aprasentailas as fichas individuais de cada professeis com a indicação
de siais titules, verificados todos pela Comissão (fls. 62 a 98).

g) O limita da matrícula, fixado por este Conselho, quando da
autorização de funcionamento, vem sendo respeitado (fls. 99).

h) A localidade onde o curso funciona é a capital de São Paulo,
tendo as randiçõas culturais necessárias; centro mais populoso do
país, depois do Rio de Janeiro, verifica-se que o funcionamento do
curso atente lambam a unia neaessidade.

Na demais doenmentação juntada, verifica esta Comissão a regu-
laridade das matrículas e dos trabalhos escolaras, no que se ri,..,'-
riram as concilia-ias dos relatórios anuais do ,inspetor federal junto ao
estabalacimento (processo anexo n. 6.710-40 e 4.203-41.À -vista do aposto, satisfeitas corno estão as condiaões do decre-
to-lei n. 421, com a nova redação que lhe deu o decrete-lei • a.076.
de 8-3-1940. a Cumissão de Ensino Superior é de

Parecer

que seja cancedido o reconhecimento dos cursos superiores de, ensino
musical mantidos pelo Conservatório Dramático e Musical da S. Pau-
lo. nos termos da legislação em vigor, desde que a douta Comissão do
Regimantos se pronuncie sobre o Estatuto e Bagimento apresentado.

S.S. 22 de setembro de 1911. — Lourenço Filho, relator. —
Casario de aia/rade. — Reynablo Porelwt — entendendo que, como é
de praxe, a Comissão de Regimentos emita, previamente, o seu pa-
recer. Só depois de aprovado este, é que pode ser concedido o reco-
nhecimento.

Paulo Parreira Horta, coar a reaalva do prof. Reynaldo Porchat,

PADECER N. 212 — (10/n1ISSÃO DE LEGISLAÇÃO

formulada pelo Sr. Conselheiro Lourenço Filho.

'O art. 305 do decreto-lei n. 19.852, de 1931, com a
interpretação que lhe foi dada pelo parecer n. 174-32, foi

revogado pelo que se contem no decreto-lei na 1.190, de
4-4-39, relativamente às matrículas nas faculdades de fi-
losofia?

Parecer

O art. 305, referido na consulta, assim dispõe:
No empenho de elevar, quanto possivel, a capacidade di-

dática dos atuais membros do magistério secundário da Re-
pública, o Ministério da Educação e Saude Pública, por in-
terinédio do Departamento Nacional de Ensino, P roviden -ciará no caso de ginásios federais, realizará acordo com os
ginásios e outros estabelecimentos equiparados de ensino
secundário, afim de que, anualmente, parte do professorado
respectivo possa realizar cursos de a perfeiçoamento na Fa-
culdade de Educação, Ciências e Letras.

§ 1.0 Nos termos deste artigo, os atuais professores dos
estabelecimentos do ensino secundário deverão adquirir ha-
bilitação nas disciplinas relativas à educação e às ciências
ou letras que lecionam, de acordo com programas e instruções
oportunamente expedidos. .

§ 2.° Os cursos de que trata o parágrafo anterior terão
existência transitória, e deverão desaparecer logo que as ne-
cessidades do ensino secundário possam ser atendidas pelos
professores licenciados pela Faculdade de Educação, Ciências
e Letras'

§ 3.0  Aos habilitados no curso acima instituiclo será con-
ferido certificado especial."

O parecer TI. 174-34, a que se refere a consulta, versou sobre as
Instruções organizadas pelo D.N.E. para a matrícula inicial nas
a'aculdades de Educação, Ciências e.Letras.

Esse parecer, que propôs algumas restrições relativamente a cer-
tos pontos das ditas Instruções, recebeu, durante a discussão, um subs-
titutivo apresentado pela mesma comissão de le gislação, o qual foiaprovado em sessão de 15-10-37.

Por esse substitutivo foram propostas várias emendas, sendo al-
gumas supressivas de dispositivos das Instruções; uma, limitando eprazo do art. 1.0 ao ano de 1938-1939; outra, permitindo a matriculados estudantes que tiverem concluido o curso secundário fundamental
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e, outra permitindo a- matricula dos professores wirmatiotas •diploina-
iãs depois de 1935, pelas Escolas de São Paulo, e' pelas dos demais
Estados do Brasil com curso equivalente a 'juizo 410 D.N.E.

^ O decreto-lei n. 1.790, de 4 de abril-de 1939, que deu organisação
à Faculdade Nacional de Filosofia, ektobeleceri, no • art. 31, os re-
quisitos que devem ser satisfeitos .- pelo candidato à, matrícula como
aluno regular -na primeira série de qualquer dos cursos ordinários da
Faculdade.

- A exigência desses requiono.s entrou em vigor na data da -publi-
cação do decreto-lei (art. 63), isto é,. apartir -do dia 6 de abril de

•.11939. Dessa data em diante ficaram revogadas - todas disposições , em
contrário (art. 64)-.

Ficou, porem, permitido, por disposição_ excepcional contida na
iam -a do citado art. 31, que, até' ^o' ano letivo do 1940, inclusive,
puele'sse• matricular-se o candidato que apresentasse cortidão de coro-

' clusão do curso fundamental.
A não -ser para esse caso de exceção expressa, está revogado Pelo

decreto-lei n. -1.190, qualquer . dispositivo em contrário goe, porven-
• tura, se contenha no art. 305, objeto ',da consulta, seja qual for a in-

terpretação que haja sido dada peio parecer do. Conselho Nacional de
Educação.
• Sala das sessões, 4 de outubro 'de 1941. o- ^Reonaldo Por'ehdt,
relator. - Cesdrio de Andrade. 	 SaSanuel Libapio:

PARECER N. 222 — PARECER ME ENSINO SECUNDÁRIO

Assunto — Processo n. 489-41 do C.N.E.
Comentário Era' ofício -de 12'ile setembro p.p., o professor

Covis Monteiro, ilustre presidente da -Congregação do' Colégio_ Pe-
dro II, comunicara ao Sr. Diretor Geral do D.N.E. que apenas dois
dos professores indicados,- de' acordo c-orn o parecer n, 1(8-41 do
C.N.E o aceitaram o convite para integrarem a Comissão -Julgadora
do concurso de história da civilização, no Internato do Colégio Pe-
oro II, e solicita providências no sentido de ser . indicado o nome de
um outro professor para que se comPlete.a comissão.

.A Comissão de . Ensino Secundário propõe, assim, tornando co-
nhecimento . do processo relativo ao' assunto, os seguintes profes-
sores:

Professor Victor Tapié, catedrático de história contemporânea da
Faculdade Nacional de Filosofia; e corno suplentes:

Coronel Daltro SS.untos, cato.drático do Colégio Militar do Rio de
janeiro

Coronel A. L. Pereira 'Ferraz, professor doo Colégio Militar do
Mo de . Janeiro.

Sala das sessões, 9 de outubro de 1941. — JOStij- d. d'Affonseca,
relator. — Leonel. Franca. — Amoroso Limo. — Luiz Camilo.

COMISSÃO . DE ESTATUTOS, REGIMENTOS E REGULAMENTOS

-PARECER N. 231

Processo n. 1.098-39 e anexos, 'do D.N.E.
Motivo do parecer-- Regimento Interno da Faculdade de Far-

o:Ma e Odontologia de Pelotas.
Comentário — A leitura do -Regimento Interno em apreço per-

mitiu à, Comissão propor ao Conselho as seguintes modificações:
1) Art. 1P Suprima-soa letra e e § 2.°;
2) Art. 10. Acrescentar "dentro do limite máximo de 20 alunos

por seri- ds cada inu dos cursos;
3) Art. 14. Acrescentar a "faculdades": ,"oficiais ou reconheci-

nas pelo Governo Federal";
4) Art. 14, § 4•0 Acrescentar. a "candidato": "for brasileiro

nato e";
rã3 Art. 20. Suprimir "máximo";
6) Art. 24. Suprimir "ein enfermarias";
7) Art. 27. Suprimir "enfermarias";
8) Art. 29. Substituir "qualquer • das .clinicas da Faculdade",

por 'Clinica odontológica";
' 9) - Art. 39. Incluir no § 2.0, 'depois de "realizar-se oão"; "as

provas orais e os";
10) Art. 42. Acrescentar a."es(ágio": "que consigne o grau mi-

Limo -5 nos trabalhos escolares realizados no período correspondente";
11) Art. 47, § 10. Substituir -"do _exame final" por -da prova

oral"-' 
2) Art. 48, § 1.0 Acrescentar a "reprovado'. "em uma1	 a so ma_

t éria";
-13) Incorporar ao Regimento Interno .as determinações dos Es-

tatutos da Faculdade de Farmácia e Odontologia de Pelotas, depois
de feitas as seguintes modificações:

• 14) Art. 2.0 . Acrescentar a "autónomo" respeitados os princí-
pios - da legislação federal;

15). Art. 3•0 e seguintes. Substituir "lente" por "professor";
16) Art. 18. Acrescentar a- "legislação" "federal";
Conclusão --o Pode ser. aprovado o Regimento interno da Facul-

dade de-Farmácia e Odontologia de 'Pelotas, depois de á do incorpo-rados os, dispositivos constantes dos estatutos tespectivosO'cobendo
D.N.E. verificar a inclusão na redação final das modificações pro-postas neste parecer a um e a outros. • •

8. C., 41 de outubro de 1941. — Leitão da Cunha. 	 Luiz Ca-
milo.'

PARECER N. 227 — comissÃo DE ENSINO S.UPERIOFL

Lido e aprovado.
-iAsounto — Pedido de reconhecimento da Faculdade de isariná-

' citi: e Odontologia de Pelotas .* 	 •
.0 processo de- reconhecimento da Faculdade do Farmácia e Odon-

tologia -de Pelotas tem sido estudado exaustivamente no Conselho
Nacional de Educação. Somente -em 1941, foram redigidos pela Co-

-missão de- Ewino Superior cinco pareceres que interessam ao re-
conheciment0000. pareceres as. 65-41, 97-41, 98-11, 12d-41 : e 128-41,
referentes_ não só ao processo de reconheeimento diretamente-, como
às providências necessárias em face de vários rolotórios estudados.

Pelo parecer n. 05-41 a Cornissão, pelo- exame dos autos, verifi-
cou não existir prova do pagamento das quotas de fiscalização relati-
vas . aos anos do 1939 e 1940 e Primeiro semestre de 1941.
• Exigida este prova, voltou o processo ao Departamento Nacional
de nduenão,

A Faculdade enviou os originais dos recibos de pagamento das
queimo de fiscalização referidos acima, conforme consta dos domines"- A

tos incluidos no processo (fls.. .18 R 53, do volume II de anexos do
processo 1.008-li),	

•

- Os pareceres 87-41_98-11, 126-41 e 128-41 exigiram vários 'escla-
recimentos da Faculdade, relativos ao património e instalações., aluo
110G irregularmente . matriculados, registo e nomeação dto professo-
res e falta doS relatórios 'de 1937 e 1940.

O 'último parecer 128-41, aprovado pelo Conselho em 30- de maio
do correnté ano, determinou uma diligência afim de que ficassem per-
feitamente sanadas aS , dúvidas apontadas. -

A Faculdade, por intermédio . -do Inspetor Federal Dr. Franklin
Olivé Leito, enviou todos os documentos necessários para o esclare-
cimentos das dúvidas existentes e, assim, é possivel estudar a si-
turtoão atual deste estabelecimento de ensino ., colocando o •Conselho
Nacional de Educação em condições ,de julgar quanto ao pedido de seu
reconhecimen to .

Vejamos os pontoo assinalados nos pareceres 126-11 e 128-41, de
autoria do eminente conselheiro Cesário de -Andrade.

1	 Reil_isto dos professores da Faculdade:

Em relação ao registo dos professores, o eminente relator veri-
flerto, pelo que consta do relatório de •1938, haver menção apenas do
registo de 7 professores. Atualmente, pelo que consta do relatório
do 3.0 ir:mostre de 1910, do . Inspetor Federal, e de seu oficio número
38.742-41, de 16 de agosto de 1911, dirigido ao digníssimo Diretor
da Divisão do Ensino Superior, estão devidamente registados 21 pro-
fessores da Faculdade. Está assim regularizada, nesse ponto, a si-
tuação dos professores da Faculdade de Pelotas.

Pre-achimento das cadeiras que se Achavam regidas'
por professores contratados:

A dúvida suscitada pela Comissão de Ensino Superior foi rela-
tiva aos professores Edmundo Gastai, Sílvio Torres Corrêa, António
Guerreiro de Almeida., Pio Antunes, Carlos Coelho da Casto e Plo-
tino Campeio Duarte.

Esses -profissionais, conforine consta das atas do Conselho técni-
co-administrativo da Faculdade, eram antigos catedrático que, por
motivo sie força, maior, estavam licenciados e não puderam assumir
a regência de suas cadeiras quando foi pedida a inspeção prelimi-
nar em 1935. Sendo antigos catedráticos licenciados e não tendo
seus nomes figurados na relação enviada por -ocasião do pedido de
inspeção preliminar, quondo voltaram a regência de suas cadeiras, em
1937 e 1938, a diretoria (la Faculdade, de acordo COM o inspetor
federal, resolveu , incluí-los no quadro dos professores da Faculdade
como oontratados, até que ficasse esclarecida sua situação.

Pode-se Verificar a autenticidade desses "fatos pelas atas do Con-
selho técnico administrativo de 20-11-37 e- 9-3-38. Posteriormente,
como consta das alas do Conselho técnico-administrativo de 1-9-39 e
4-10-39, resolveu a Faculdade, após verificação feita pelo Inspetor
no Arquivo da Mesma, aproveita-los corno catedráticos, pois que
eles tinham' cosa situação perfeitamente clara, havendo lecionado
suas -disciplinas em anos anteriores ao ,podido de inspeção pre-
tintinar,

Vejamos a data de admissão e o que consta sobre esses pro-
fessores antes da inspeção preliminar:

,, a) Professor António Guerreiro de Almeida, professor fundador
da Faculdade, assinando, nesoe carater, a ata da fundação, de 11-9-911;
.lecionou vários anos, até ser colocado em disponibilidade; 	 '

b) professor Edmundo Gastai foi nomeado professor catedrátic.o
em -1=10-913, tendo exercido a diroção da Faculdade de 21-3-914 a
15-3-916;
." c) professores Pio Antunes e Silvio Torres Corrêa, foram nomea-

dos catedráticos chi 14 de abril de 1913o tendo sido o primeiro vice-
diretor em 31-3,913 e diretor da Faculdade era- 15-3-916, tendo su-
cedido ao profossor Gastai;

d) professáres Plotino Campeie Duarte e Carlos Coelho da Costa.
O Inspetor informa terem sido professores antes do podido de in spe-ção preliminar, conforme -verificação feita . no .arquivo da Faculdade.
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O aproveitamento de tais professores está assim bem elucidado,
em face da documentação autêntica existente 110 arquivo da Facul-
dade, como atas da Congregação e de Conselhos Técnicos. Ficou
lambem apurado terem continuado na regência das antigas cadeiras.

IV — Matrículas irregulares de alunos:

Pela documentação agora apresentada não. padece dúvida que
foram matriculados na Faculdade alguns alunos irregularmente, de
vez que fizeram alguns exames de preparatórios lia própria Facul-
dade, em época em que as leis vigentes não permitiam essa prerro-
gativa. Mas ficou fartamente provado que a Faculdade assim pro-
cedeu em virtude de determinação do então Diretor Geral de Educa-
ção do Ministério da- Educação, que não só autorizou esses exames
como aprovou as respectivas bancas examinadoras.

Esses alunos silo: Ester Es formes, Davi Elias Jorge, Ramon Jor-
ge Halal, Manoel Palmeira Duarte, Eurico Monteiro, Inácio Soares do
Amaral, Glaucins Vinicins de Lima Antunes, Darei Mazzini Cana-
rin e Luiz Maria Guirotane Fernandez.

Obedecendo às decisões dos pareceres do Conselho Nacional de
Educação. hom ol ogados pelo Sr. Ministro da Educação, a Faculdade
de Farmácia e Odontologia de Pelotas, após reunião do Conselho-
Técnico-Administrativo, realizada em 8 de outubro do corrente ano,
reuniu na mesma data sua Congregação e aprovou unanimemente a
proposta do Conselho determinando o cancelamento da matrícula desses
alunos.

Consta do processo documento que prova essa resolução da Congre-
gação da Faculdade (telegrama urgente dirigido pelo Diretor da Fa-
culdade ao presidente do Conselho Nacional de Educação).

— Relatório de 1937 e 1940.

No pilam!~ 327-39 a Comissão cio Ensino Superior solicitou jun-
tada de rei:Alcides anteriores a 1939, que ainda não haviam sido
julgados pelo Conselho. O técnico de educação dona Nair Fortes in-
formou terem sido remetidos pela .Faculdade os relatórios de 1935,
1936, 1937, 1938 e 1939, -No entanto, o relatório de 1937 não havia
sitio presente ao Conselho Nacional de Edneação. C) relatório acaba
de ser estudado e remetido ao Conselho Nacional de Educação, junta-
mente com o de 1035.

Esses dois relatórios haviam sido anexados, por engano, ao
processo 1.098-39, em virtude de não terem dado entrada pelo serviço
te Comunicações e foram desentranhados desse processo.

Estudando estes relatórios verifica-se que a Faculdade, nesses
leis anos, prosseguiu em seus trabalhos, normalmente e, ,apresentan-
o //Penas como elemento a elucidar, os que constam do presente
uirecer. Alem desses. de modo especial mereceu a atenção do Depor-
:intento Nacional de Educação a situação de dois alunos, um dos quais,
) Sr. Glaticius Vinicius ale Lima Antimes„já leve a soa matrícula
'ancelada, de acordo com o que CSMIZernOS no tópico relativo às
,rol r (cuias irregulares.

O outro aluno cuja situação ainda não está definitivamente es-
Aarecida é o Sr. Tenente Elieser de Menezes Simões. Este aluno ma-
riculou-se na Faculdade, apresentando certidões de exames parce-.
ados feitos em 1932 e 1933, no Pritanen Militar, sendo as certidões
assinadas pelo Inspetor Federal Humberto de Campos. Fez o curso
:asnlarmente e colou grau de cirurgião-dentista crn 30 de novembro
le 1937.

Pelo estudo meticuloso feito no Departamento Nacional de Edu-
;ação parece ter . ficado evidenciado que Elieser de Menezes Simões
não prestou exame algum no Pritaneu Militar, pois seu nome não
-ionsta nem mesmo dos requerimentos dos candidatos que fizeram
-xame ai em_ 1932, 1933. Nas atas e boletins desses mesmos anos,
-ioda consta acerca cio mesmo aluno.

Assim, a Comissão de Ensino Superior julga que devem ser re-
visitados lodos os certificados do Pritaneu Militar, afim de ve-
..ificar se realmente os certificados aprasentados por Eliese-r de
.Menezes Simões são falsos.

O diploma de Carlos Mauricio Toller só poderá ser registado
após a terminação da verificação do seu curso secundário, que _está
sendo realizada pela Divisão de Ensino Superior.

O relatório de 1910 foi enviado pelo Inspetor e foi examinado
pela Comissão de Ensino Superior .

Excluidos os pontos estudados neste parecer quanto à situação
dos professores, observa-se que em 1940 os trabalhos escolares cor-
reram com regularidade, havendo a Faculdade melhorado algumas
de suas instalações e apresentado todos os documentos exigidos pela
Fiscalização que se exerceu assídua e cuidadosamente.

No curso de odontologia não houve alunos com o curso termi-
nado, registando-se apenas dois alunos com a terminação do curso
farmacêutico. A esses alunos não foi expedido diploma, de acordo
com as determinações do decreto-lei n. 421, em seu artigo 18.0

Acompanha o relatório de 1940 a vida escolar de Carlos Mees,exigida pelo relator professor Cesário de Andrade, ao estudar o re-
latório de 1938. Este aluno, que terminou o curso em 1938; fez
seu curso regularmente e seus certificados de curso secundário mos-
tram terem sido expedidos pelo Ginásio Pelotense em janeiro de
1936, visados pelo Inspetor Federal Dr. Raul Azambuja, estando a
firma devidamente reconhecida.. Os exames foram regularmente pro-
cessados, nada havendo, pois, quanto ao futuro registo do diploma de
Carlos alces.

Alunos atualmente matriculados. Alem dos alunos que tiveram
suas matriculas canceladas, em virtude do parecer do Conselho Na-
cional de Educação, homologado pelo Sr. Ministro e efetivados pela
Faculdade, a Congregação da mesma Faculdade, durante o ano de
1910. cassou a matricula a mais dois anos: Lourenço .Antônio de
Souza e Jorge Alvares de Souza Soares. Feita comunicação ao De-
partamento Nacional de Educação, mereceu aprovação da Divisão de
Ensino Superior esse ato da Faculdade de Pelotas. Dai resulta ser
pequeno o número de ahmos matriculados em 1941. Verificamos aexistencia • dos seguinte.-s alunos; No curso de Farmácia — Na 1.a sé-
rie: José Julio Pereira Silva; Na 2.4 série: René Boekel Veloso. Ter-
minaram o curso em 1940: Kurt Kulman e José Gurvitz. No curso
de Odontologia: Na 1.a série: Ernin Todo; Na 2.a série: Artur de
Oliveira Martins.; Na 3.a série: Gilberto Almeida de Morais, Eurico_
Cramer de Oliveira e João Ferreira de Oliveira Beeder.

Estudo da situação da Faculdade de Odontologia e Farmácia
em 1941, em face das exigências dos pareceres da Comissão de En-
sino Superior, aprovados pelo Conselho:

Foram plenamente atendidos todos os pedidos de esclarecimento
feitos pelos pareceres referentes à Faculdade e cumprida a decisão de
cancelamento de matriculas de alguns alunos que haviam sido irre-
gularine.nte matriculados, apesar de terem sido essas matrículas rea-
lizadas em virtude de atos do Diretor Geral de Educação, na ocasião.
A Faculdade de Odontologia e,Farmácia de Pelotas é um estabeleci-
mento tradicional rio Rio Grande do Sul. Há trinta anos vem mi-
nistrando, através de grandes sacrifícios, e ensino da farmácia e odon-
tologia. QI10111 compulsar o longo histórico de sua vida poderá ava-
liar o esforço de um grupo de homens de real valor, honesto em sua
dedicação, que não visou nunca lucros pessoais, persistindo em
manter firme o primeiro estabelecimento de ensino superior dessas
disciplinas, durante longos anos Único no Estado. Atravessou esta
Faculdade o longo período da liberdade profissional, mantendo sem-
pre uni esforço persistente em prol da moralização do ensino de duas
importantissimas profissões. É uma Faculdade modesta em suas

cente (-dá agora regularizada e constitue-se de elementos res
Federal e de donativos particulares. A situação de seu corpo do-

instalações, mas que tem sido continuamente melhoradas. Serpieipiaai
trimônio está aumentando graças ao auxílio do Estado, do Governo

dos e conceituadissimos. A inspeção federal tem sido permanente e
exercida por profissionais dedicados. A Faculdade tem presado
os maiorets serviços, há longos anos, fazendo o serviço gratuito da
clínica dentária dos alunos das escolas.

Pelotas, é um centro de cultura, de comércio, de indústria, cuja
imporlancia é inutil ressaltar. Servem seus estabelecimentos de
ensino a vasta zona do Estado e a Faculdade de Farmácia e Odon-
tologi a, comemorando este ano o trigéshno. aniversário de sua fun-
dação, muito tem concorrido para o melhoramento do exercício das
profissões de eirurgiões-dentistas e farmacêuticos no Estado do
Rio Grande do Sul. Existe real necessidade na conservação deste
estabelecimento de ensino superior.

Em i conclusão, a Comissão de Ensino Superior, julgando pre-
enchidas todas as exigências formuladas pelo decreto-lei n. ?.076,
que modificou o decreto-lei n. 421 para o reconhecimento dos es-
tabelecimentos de ensino superior, é de;

Parecer

Que seja concedido o reconhecimento à Faculdade de Farmácia
e Odontologia de Pelotas, em inspeção preliminar desde 1932, depois
de se pronunciar sobre o seu regimento interno a douta Comissão de
Estatutos. Regulamentos e Regimentos.

Sala das Sessões, 13 de outubro de 1941. — Paulo Parreiras
Horta, relator. — Cesário Andrade. — Lourenço Filho. — Jesué
d'Afonseca.	 Reynaldo Ponchat.

III — Prédio da Faculdade e subvenções federais e estaduais:

Sobre o prédio onde funciona a Faculdade, de dois andares e vinte
e duas salas, houve a dúvida de haver sido sua doação. por parte do
Estado do Aio Grande do Sul, condicionada ao reconhechnento em
1939. Está esclarecido, no processo. que o Governo do Estado man-
tem a doação, que -se tornará definitiva logo que se efetue o reconhe-
cimento da Faculdade.

Em relação às subvenções, verifica-se, em face dos documentos
apresentados após o último parecer la Comissão de Ensino Superior,
que há -longos anos vem o Estado mantendo a subvenção e mesmo a
tem elevado nos últimos anos. Quanto ao Governo Federal, é fato
que tem subvencionado constantemente a Faculdade de ^ Pelotas em
todos os orçamentos dos últimos anos.
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• Contra o voto do Sr. 'conselheiro Leitão da Cunha, foi aprovado
o tgeguinte parecer.

COMISSÃO DE LEGISLAOID

•Parecer it. 103

Proc. n. 17841	 C.N.E.

dação do Conselho, para emitir parecer, o seguinte , apelo, dirigido
ao Senhor Presidente da República:

Mandou o Sr. ministro da Educação, •fosae submetido à. .apre-

"Presidente Getulio Vargae.
- Palácio Catete — Rio.

Ao ensejo estadia Vossência em terras. 'mineiras, e apro-
veitando tão honrosa visita, a Comité Central dos Estudantes
preparatorianos pelo antigo regime de exames parcelados,
apela mais'uma vez neste momento à Vossência em nome de
mais de uma centena de eatudantes, para.dzados com seus
estudos desde há cinco anos, devido extinção regime, sentido
e'eja transformado em lei projeto presentemente elaborado
Ministério Educação, permitindo a todos estudantes, pos-
suidores mais sete exames preparatórios prestados Ginásios
Oficiais pelo antigo regime parcelados, terminarem os que
lhes faltarem.	 •

Confiantes no alto grau de justiça de Vossência
Senhor Presidente, e certos de merecermos uma resposta que
possa amenizar triste situação, aqui fica o anseio de mais de
uma centena de moços espalhados por ioda Minas desejosos
de cooperar no dia de amanhã para maior engandecimento
de nossa Pátria. Atenciosas audações. — Alberto Garcia,
presidente do Comité."

São remanecentes do antigo regime de preparatórios parcelados.,
que pleiteiam medida legal, possibilitando a conclusão da série de
exames.

. Não se pode afirmar que se trata de um apelo isolado, formulado
por um grupci de interessados, que, na realidade, é um dos muitos
apelos, que todos ouvimos e que constituem a expressão de r um fato
ponderavel.

De tempos remotos até 1925, foi sagrado o princípio do exame
de Estado, para os estudantes do grau Secundário. Era livre o onde
estudar; mas era privilégio do Estadõ expedir atestado de habili-
tação na matéria, excetuada a síncope sofrida em 1911, época da
conhecida Lei Orgânica.

Em 1925, o decreto n. 16.782-A, de 13 de janeiro, entendeu
acabar com semelhante regime, para :somente admitir o seriado re-
gular;

45 .	 .	 .	 .	 .
Art.. 47. O ensino .secundário, como • prolongamento do

ensino primário, para fornecer a cultura média geral do
país, compreenderá um conjimto de estudos com a . duração
tio seis anos, pela forma seguinte: -	 -

.•	 •	 •

Art. 297. Os etudantes, que já tenham um ou mais
exames de preparatórios, poderão concluir o curso secun-
dário pela forma regulamentar anterior a este decreto,
dentro do prazo de quatro anos, mas serão obrigados ao
exame de Filosofia.

§ 1.° Neste caso, para a matrícula em qualquer Curso
superior serão exigidos todos o preparatórios atualmente in-
dispensaveis para os cursos de medicina e de direito, abolida
a diversidade de matérias atualmente estabe ,.ecidas conforme
o curso superiora que se destinar o estudante, e não sendo
mais válidos para a matrícula ou para a renovação desta, as
exames de admissão a que se refere o § 1. 0 do art. 152 do
decreto n. 11.530, de 18 de março de 19151'

Prazo de quatro anos, em 1929 se extinguiria a poa'aibilidade de
concluir os preparatórios. Mas, dois anos antes da extinção para
concluir, o Congresso Nacional aprovou e o Senhor Presidente san-
cionou a seguinte resolução, especial:

• • • • 	
"O Presidente da República dos Etados Unidos do

.	 Faço . saber que o Congresso Nacional decretou e eu san-
ciono a resolução seguinte:

Art. 1.0 Nos estabelecimentos de ensino secundário, ofi-
pais, compreenderá um conjunto de estudos com a duração
eelados a qualquer candidato que requerer inscrição na
época legal de axames de 1927, de acordo com o decreto nú-
mero 11.520, de 1915.

Art. 2.0 Vetado.
Art. 3 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1927, 106 da Indepen-

dência e 39.° da República.

WASHINGTON Luiz P. DE SOUM

Augusto Viana -do Castelo.

a Esta lei veio, portanto, derrogar o dispositivo do decreto nú-
mero 16.782-A, de 1925, que apenas permitia conclusão pára os que
tivessem um ou mais preparatórios, para restabelecer o regime que
anteriormente vigorava'. Por essa razão, deixa de ser verdadeira a
afirmativa corrente de que o regime parcelado foi extinto em 1925,
porque restabelecido plenamente em 1927,

E resta4elecido de modo completo, tal como no decreto R. 11.530,
de 1915,

Já em 1928, nova lei foi posta em vigor, restringindo o alcance
da lei 5.303-A:

"O Presidente da República dos Datados Unido do
Brasil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san-
ciono a seguinte resolução:

Art. 1•0 Os estudantes que tiverem iniciado o curso
preparatório, na conformidade do art.. 297 do decreto nú-
mero 16.782-A, de 13 de janeiro de 1925, e do art. 1.°, do
decreto n. 5.303-A, de 31 de outubro de 1927, poderão
prestar exames na primeira e segunda épocas do ano letivo

• • •
de 1928, noa institutos particulares de que sejam alunos
matriculados, desde que esses institutos obtenham a conces-
são de juntas examinadoras, de acordo com o disposto no ci-
tado decreto n. 16.782-A, de 1925.

Parágrafo único. No Distrito Federal estes exames só
serão realizados no Colégio Pedro II.

Art. 2.° Aos exames de preparatórios serão admitidos
os candidatos que forem aprovados até o ano letivo de 1924,
1.a ou 2.a épocas, em um exame, pelo menos, feita a compe-
tente verificação pelo inspetor; -não havendo para eSses, li-

mitação do número de exames, que podem requerer tanto
na 1.a como em 2.a época, e os que iniciaram os exames pelo
regime de preparatórios, de acordo com o decreto n. 5.303-A,
de 31 de outubro de 1927.

Art. 3 0 Revogam-se as disposições em contrário..
Rio de Janeiro, 16 -de novembro de 1928, 107.° da Inde-

pendência o 40.0 da República.

'WASHINGToN LUIS P. DE SoUzA
Augusto Viana de Castelo.

Em 1930, novembro, facilidades . foram outorgadas aos já por-'
(adores de alguns dos exames desse tipo. Tal é o decreta n. 19.420:

"O Chefe do Governo Provisório da República dos Data-
dos Unidos do Brasil. decreta:

Art. 1.0 São considerados aprovados nas matérias em que
requereram certificados de habilitação os alunos ' sujeitos ao
regime de .exames preparatórios, de que tratam os decretos
11. '530, do 18 de março de 1915, e 5.303-A, de 13 de outubro
de 1927, e aos quais não se aplicar o disposto no decreto nú-
mero 19.404, de 14 do corrente satisfeitas as exigências do
presente decreto.

Art. 2.0 O candidato provará estar ;sujeito ao regime de
qualquer dos dois primeiras' decretos citados no artigo ante-
rior, juntando ao seu requerimento, certificado de aprovação
em um exame de preparatórios; pelo menos.
• • • 	

Art. 7•0 Nenhum candidato poderá requerer simultanea-
mente certificado de habilitação ao Departamento Nacional de
Ensino e a instituto equiparado de ensino secundário nem a
mais de um desses institutoS, sendo nulos, quaisquer certifi-
cados expedidos com infração deste dispositivo.

Art. 8.° Aos inspetores dos institutoa. equiparados de en-
sino secundário, bem como aos que forem designados para os
institutos particulares, caberá a verificação das condições exi-
gidas neste decreto para a expedição dos certificados de ha-
bilitação.

Art. 9.° O candidato cujo requerimento de habilita ção
for deferido pagará as taxas legais em vigor para inscrição
em exame e para -expedição de certificados, revertendo e9.sas
taxas integralmente para o Departamento Nacional de Ensino.

Art. 10. As disposições deste decreto só se aplicam aos
candidatos que requererem a expedição de certificados dentro
do prazo de vinte dias, nesta Capital, e de trinta dias, nos Es-
tados, a contar da data da publicação do decreto.

Art. 11. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1930, 109P da • Inde-

pendência e 42.° da República. -
GETULio VARGAS.

Francisco Campos.
A lei, como está claro, manda conceder quantos certificados re-

queridos. Mas, em boa hora, o Sr. ministro da Educação, deliberou
fixar a aplicação do decreto, como faz certo o telegrama circular ex-
pedido pelo diretor geral do então Departamento Nacional do Ensino:

a
"De acordo resolução do Sr. ministro Educação foi niodi- -

ficado critério estabelecido recente •decreto preparatórios de-
vendo ser mantida limitação estabelecida legislação anterior,
fixando em quatro o número de matérias em que podem ser

I •-

•
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expedidos certificados de habilitação. Caso já tenham sido
expedidos certific,adoe em mais de quatro matérias, devem os
candidatos declarar imediatamente essa Inspetoria as matérias
pelas quais optam, ficando com efeito o; demais expedidos.
Recomendo-voe dar publicidade resolução c providenciar coto
urgencia a respeito."

A lei concedeu rillall[03 SOlittitadOV; o SenhOr restringui
a quatro o fornecimento. Restringiu mas permitia que, na segunda
época de 1930 (março de 1031), continuassem a realizar-se tais exa-
mes. , Elsa autorjsaeeo, expedida, possivelmente, de ordem superiors
pelo diretor geral do Departamento, em telegrama de 28 de janeiro
ne 1931:

"Cte;p0lidend0 consulta vosso telegrama declaro-vos ins-
crição em exames 2•a época poderá ir até ,l )is março. Quantos
exame preparatórios não haverá limitação de número para
soa prestação. Quanto exames , 1.0 ano em-intatos obtiveram
exame admissão conformidade derreto 19.4d5 só poderão ser
admitidos se tiverem eureado corno ou': int r_s o 1.° ano, feita
a prova reepred iva

Eerlareeendo o a lcance d a autorização , o mesmo diretor, a O de
fevereiro de 1931, afirma:

"Respondendo consulta vosso tel.-gr:m em declaro riflo
haver limitacão de número para inscrição em exames de pre-
paratórios na 2.a épocas"

E confirma, a 19 de fevereiro de 1931:

"Respondo afirmativamente vosso miesrarea, podendo
epresentarere-se exames preparatórios eamlidates neficia-
dos decreto 19.404, de. 11 de novembro nnirtio,"

para finalizar coro permissão de acumular os ates ladoe de dezembro
com os exames a se prestarem, sem Iimile, em rierreo (telegrama de
21 de fevereiro de leal);

"Respondendo vossa corsuIta declaro soderão stueneter-
se a exames época de março candidatos que tenham obtido
certificados preparatórios de acordo com o decreto 19.420,
de 21 de novembro último." -

Mal se processavam easns exames, já a administração cuidava
assegurar, em corpo de lei, a possibilidade de sua realização no fu-
turo. como faz coreu o disposto no ar t, 80. do decreto u. 10.890, de-
is de and' de 1031. cru seu

"Art. 80. Será ase estudantes, que tenham mais de seis
preparatórios. obtidos sob o regime de exames parcelados.
prestai os que lhes faltarem, noe termos da legislação ante-
rior, conjuntament e com o 'exame vestibular nos institutos de
ensino superior onde pretendam matrícula,

§ 1.0 O candidato aos exames de que tosta tele artigo de-
verá juntar ao requerimento de inscrição os seguintes
documentos:

a) certificado dos preparatórios obtidos sob o regime de
exames parcelados;

b) recibo de pagamento da taxa de inscrição de exame.
§. 2.° Os exames referidos neste artigo versarão -para

cada dieriplina, sobre a matéria constante dos programas que
vigoraram, no ano de 1929, para o ensino do Cmagie Pedro It.

§ 3.° Os exames de preparatórios a que se refere este ar-
tigo deverão ser prestados na época dos exames vestibulares
do ano próximo.

§ 40 Serão considerados aprovados os candidates que Ob-
tiverem, em cada disciplina, nota igual mi earperior a ires
como média das notas das provas escrita e oral ou prático-
oral,"

Com ato. os candidatos tiveram assegurada uma segunda época
de exames, no COIOCO de 1932, tanto porque, como está no §
transcrito, os exames deveriam realizar-se "na época dos exames -ves-
tibulares de "ano próximo", isto é, em 1932.

Apareceu. ainda a 18 de novembro de 1932. o ijecreto re 22.100,
para extender à ipeca dos vestibularees de 1933, a eermis são de rea-
lizar esses- exames de preparatórios, assim;

'Art. IP Nos termos do art. 80 do decreto n. 19.890,
de 18 de abril de 1031, será permitido aos estudantes que
tenham seis on mais preparatóricsa, obtido s sob o regime de
exames parcelados'. prestar os que lhes faltarem, de acordo
com a leg islação anterior e imediatamente ardes fie xame
vestibular. Ha próxima época do ano de 1033, e TIOS illliturfos
de ensino superior onde . pretendem matricida.

1.° O candidato aos exames de qu e trata este artigo
deverá juntar ao requerimento de inscrição os seguintes
documentos:

a) rerlificado dos preparatórios obtido: sob o. regime de
exames parcelados;

to) recibo de pagamento de taxa de inseriçãe em exame.

§ 2.0 Os exames referidos neste artigo versarão para
Cada disciplina. sobre a matéria constante dos programas que
vigoraram, no ano de 1929, para o ensino do Colilgin Pedro
II, e constarão de prova escrita e oral mi prático oral.

§ 30 Serão considerados aprovados os candidatos que
obtiverem, em cada disciplina, nota igual ou superior a três
e meio, corno média das notas das provas escritas_ e oral, ou
prático oral.

Em 1934, se nenhuma lei houve sancionada, houve. na Camara dos.
1-reputados, elaboração de lei, especial, que, sancionada a 11 de .feve-
reiro de 1035, tornou o número 23:

"O Presidisnte da República dos Estados Unidos do Itra-
si!:

Faço saber que o Poder Legislativo decretou e eu san-
ciono a seguinte lei:

Art. 1. 0 Ficam revigoradas, para admissão no corrente
ano letivo de 1935 aos cursos seriados do ensino superior, as
disposisõee constantes do art. 1.0 e seus parágrafos, do de-
creto n. 22.106, de 18 de novembro de 1932.

Parágrafo único. As taxas de exames e de certificados
bem conto a aplicação da iroportáncia arrecadada, deverão
obedecer au disposto no artigo 8.0, e respectivos parágrafos
do decreto anteriormente citado. 	 -

Art. 2.0 A presente -lei enteará em execução na data da
stra publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1935, 114. 0 da Ilide-
preeténeia e 47. 0 da Republica.

Gostava CaPtllietiia".

Grerumo \rumas.

E foi esta a última oportunidade.
A sucessão dos atos legais expressa bem que não é facil, em país

da vastidão territorial, do Brasil, a passagem dc uni regime esesnar
para outro, sem atender a todos os legítimos interesses, mormente no
que tange ao ensino, como no caso vertente, que ontem objetivava
adolecentes. hoje homens.

Da época em que cassou a atividade da lei n. 23 (1935), que deu
a última oportunidade aos que estudavam conforme o regime parce-
lado, muitas têm sido as reclamações, não de indivíduos que preten-
dem iniciar-se, que, para esses, há o art. 100, do decreto a. 21.211,
de 4 de abril de 1932, que consolidou, à época, as disposições refe-
rentes ao ensino secundário, nas de cidadãos portadores de seis, oito,
dez e até de onze certificados de exames de preparatórios, todas no
sentido de se lhes dar oportunidade que lhes permita concluir a série.

Reclamam e com razão porque, na legislação em vigor, tais inte-
ressados não encontram remédio para a situação em que se encons.
tram. Figure-se o candidato dependente, por exemplo, de um só exa-
me, e percorra-se a legislação que vigora: nada se encontra que possa
vir em seu socorro. E em tal forma isso se dá que, deste Conselho,
não raro sairiam sugestões rio sentido de ser permitida a prestação de
um exame de preparatório parcelado, para remédio de portador de
diploma regular, que ingressou com deficiência de um exame de pre-
paratório. Quanto ao Conselho se encontra diante do fato consumado,
como na hipótese citada, e para o qual a administração pede urna so-
lução, não vacila em sugerir o caminho, muito embora lei alguma au-
torizasse a realizaçao do exame. Mas é o fato; é a situação de fato.

No caso ora em apreço, são cidadãos que não ingressaram em cur-
so superior algum; que não pretenderam a mistificação de inferiores
do Exército, como tantos outros, para se valerem dos decretos núme-
ros '20.014, de 1931, 20.753-A, nimbem de 1931. '22.106, de 1932 e
20.107 lambem de 1932, cujos processos reiteradamente têm vindo
a este Conselho. São- cidadãos que o só não intentarem o aproveita-
mento dos quatro decretos citados recomenda à consideração da alta
administração do pais.

Mas, quando ocorre pedido da natureza deste, Cambem acode à.
lembrança indagar: — Porque ainda há estudantes desse regime? Pa-
rece que há razões.

As leis, permitiram, após 1925, a realização de exames parcelados,
aparecem não raro, cominando prazos curtíssimos, praticamente bes
neficiaudo os que residem na Capital da Itepública. Os residentes nos
Estados, quando delas tem conhecimento, já não distirwm de tempo
para a preparação. Neste caso, o brasileiro do interior é sempre o não
beneficiado. Drenais, é forçoso convir que, com o serem do regime
parcelado, não estão isentos de reprovações, tanto mais possiveis quan-
to se tratam de exames permitidos à alatoo hora, e que significa pre-
cário tempo para a preparação,

São cidanãos brasileiros, enfim, que vêm fechadas as portas das
escolas superiores porque se lhes não permite, — às VCZCS, a realiza-
ção de UM único exame, que não pederm mas que. a ele querem sub-
meter-se honestamente, para serem coasiderados habilitados ou não.

Que és em verdade, preferivel: impôs. corno boje está imposta,
a anulação dos exames todos, ulidade decorrente da "impossibilidade
do seu aproveitamento, dado que são incompletos, ou permitir se sub-
metam a esames perante bancas oficiais-? O mal das leis posteriores
a 1925, está na sua rápida caducidade. Melhor é deixar a autorização
de pé, para que dela se utilise, para completar o curso, quando pu-
der. Nenhum mal haverá nisso para o ensino porque, afinal, tanto
estes, quanto os portadores de curso seriado, todos serão submetidos
a igual concurso vestibular. Apenas, como medida aeauteladora,
exames, se permitidos, somente o deverão ser nos ginásios oficiais das
capitais dos Estados, isto é, DOS mantidos pelo Governo Federal e
pelos dos Estados. e somente nas capitais.
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Parecer .
•

1 — Merece permitida a conclusão da série dá exames parcela-
dos de preparatórios e quautos a iniciaram na forma da legislação
anterior.

2 — A permissão, sem prazo, ou com dilatado Prazo, poderia obe-
decer a; orientação do decreto n. 22.106, de 18 de novembro de 1932,
adjetivado pelas instruções aprovadas Pela portaria ministerial do 28
de novembro de 1932, ressalvada a sede dos exames, que somente de-
verão realizar-se no Distrito Federal, no Colégio Pedro II; o, nos Es-
tados, nas, suas capitais, em estabelecimento equiparado.

Sala das sessões, 13 de maio de 1941. — Jurandyr Lodi, relator.
— Ileynaldo Pochat — sempre entendendo que o exame de Estado é
o único meio de assegurar-se o valor do ensino secundário. — Bené
Carvalho.

Cesdrio Andrade. — Concordo com a conclusão do parecer uma
vez que nele se estabeleça que os exames serão prestados no Colégio
Pedro II".

A -seguir, o Sr. presidente declarou encerrada a sessão, convo-
cando os senhores conselheiros para o dia 15, 4.a feira, às 14,30
bares.

Aos quinze dias do mês de outubro de mil novecentos e quarenta
e um, nesta cidade do Rio de Janeiro; no edifício Ouvidor, sob a pre-
sidência do Sr. conselheiro Reinaldo Porchat, tendo como secretário
o Sr. Francisco Leitão, presentes os Srs. conselheiros Cesário de
Andrade, Leitão da Cunha, Paulo Lira, Luiz Camilo, Leonel Franca,
Boni Carvalho, Jurandir Lodi, Josué d'Afonseca, Parreiras Horta e
Lourenço Filho, realizou o Conselho Nacional de Educação a

24." sessão da 2.ti: reunião ordindria do ano

Lida polo Sr. secretário a ata da sessão anterior, foi a mesma
sem restrições aprovada.

O expediente constou da leitura de pareceres.
Passando-se à ordem do dia, foram unanimemente aprovado os

seguintes pareceres:
Assunto — Paulo Hourneaux de Moura requereu, em 25 de ja-

neiro de 1941, o registo do seu diploma de bacharel expedido pela
Faculdade de Direito de Niteroi.

Comentário — Do exame do processo, feito pelo D.N.E. veri-
fica-se que o requerente ingressou, em 1934, naquela Faculdade, com
certidão cia exames do curso seriado, exceto latim, prestados, em
1912, no Ginásio Municipal Sentiste, no Estado de São Paulo, de
acordo com o decreto n. 8.659, de 5 de abril do 1911. (Lei Ilivadávia),
lei que desoficializou por completo, o ensino no Pais, Sendo, pois,
tais exames "destituidos de valor oficial" V. informação da D.E.
Se. a fls. 22).

Tais exames poderiam ter serVido para admissão na época em
que vigorou a supracitada lei, pois pelo art. 152 g 1.° do decreto nú-
mero 11.530 de 18 de março de 1915, somente eram válidos até abril
do referido ano.

No regime atual é condição indispensavel, para matricula em
curso superior, a apresentação do certificado do curso secundário
regular, fornecido por estabelecimento oficial ou sob fiscalização
federal.

.Não podia, pois, a Faculdade do Direito de Niteroi, em 1934, em
pleno regime de inspeção, aceitar..9 curso secundário sem valor e
incompleto apresentado pelo requerente, pois fôra realizado no re-
gime da lei Rivadávia e dele não Constava ademais os exames de latim
e desenho.

Conclusão — Nestas condições, conclue a comissão de legislação
no sentido de ser negado o registo do diploma de bacharel conferido
pela Faculdade de Direito de Niteroi ao Sr. Paulo Hourneaux de
Moura, devendo o D.N.E., chamar para o fato a atenção do Sr. ins-
petor federal, que permitiu a matricula do requerente, com infração
da lei.

- Sala das Sessões, 29 de setembro de 1941. — Samuel Libanio,
relator. — Cesdrio de Andrade..—'lleynaldo Porchat.

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO
"PARECER N. 218

Jayme Kirzner, diplomado em Química Industrial pela Escola de
Engenharia de Pernambuco, requer o registo do seu diploma.

A certid zio referente a vida escolar do requerente não esta em
torna legal por- faltar a data e assinatura.

lt por isso a Comissão de parecer que seja o processo convertido
em diligência para os fins .convenientes.

Sala das Sessões, 9 do outubro de 1941. — Cesdrio de Andrade,
relator.	 neynaldo Porchat. — Betil Carvalho."

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO
"PARECER N. 219

Petronio da Cunha Pedrosa, diplomado em Química Industrial
pela Escola do Engenharia de Pernambuco, requer o registo do seu
diploma no Departamento Nacional do Educação.

Peta certidão da vida escolar do requerente, verifica-se que o
niesmó fez regularmente o seu curso secundário e prestou em fevereiro
de 1935 exame vestibular, matriculando-se na mesma época no pri-
meiro ano do curso de Química Industrial.

Foi considerado aprovado nas matérias da La série em fins de
1935, e concluiu o curso em 1938.

O requerente, está amparado pela doutrina firmada pelei Con-
selho Nacional de Educação no parecer 11. 207-41, que permitiu o
registo desses diplomas mediante validação.

Assim, a Comissão é de parecer que pode ser registado o diploma
do requerente. mediante validação.

Sala das Sessões, 9 de outubro de 1911. — Cesdrio de Andrade,
relator.	 Ileynaldo Porchat. — Benl Carvalho."

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

"PARECER N. 221

Moacyr Justino de Medeiros, diplomado oro • Química Industrial
pela Escola de Engenharia cie Pernambuco, requer o registo do seu
diploma.

A certidão contende a vida escolar do requerente está sem data
e assinatura, não preenchendo assim as formalidades legais.

Assim, é a Comissão de parecer que deve o processo ser conver-
tido em diligência para os fins convenientes.

Sala das Sessões, 9 de outubro de 1941. — Ceidrio de Andrade,
relator. —.Reyna/do Porchat. — Bela Carvalho."

COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO 	 PARECER N. 225
-

Em seu parecer n. 172, de 17-9-41, unanimemente aprovado por
este Conselho, a Comissão de Ensino Secundário, a propósito de uma
proposta do cassação da inspeção permanente do . Ginásio do Agudos,
pedia que o processo baixasse em diligência para que se informasse:

1.0 — Se houve alguma sindicância, realizada; no Ginásio Munici-
pal de Agudos em que se apurassem graves irregularidades merece-
doras da cassação da inspeção permanente;

2.° — Se o atual diretor do Ginásio Municipal de Agidos é o mes-
mo que o do Ginásio D. Luiz de Pederneiras.

"- Vieram as informações pedidas.
• Em relação ao • item 2.0 informa o Departamento que o diretor

do Ginásio Municipal de Agudos já não é o antjgo diretor do Ginásio
D,' Luiz de Pederneiras.
• No que concerne ao item 1.0, responde o Departamento que as in-

formações solicitadas se encontram a fls. 120 do processo n. 6.487-38.
O que se lê na folha indicada é que o inspetor incumbido de fazer a
sindicância no Ginásio D. Luiz passou por Agudos numa "visita de
poucas horas", na qual lhe pareceu observar algumas irregularidades,
concluindo por "sugerir a necessidade de se proceder a urna rigorosa
verificação das atuais condições materiais e didáticas do Ginásio Mu-
nicipal São Paulo de Agudos'.

• Considerando:
1.0 — Que uma "visita de poucas horas" não é suficiente para que

,se, forme um juizo completo das condições de um estabelecimento de
ensino;

2.° — Que, o próprio inspetor, eonciente das suas responsabili-
dades, propõe uma verificação rigorosa que poderia ser o :fundamento
dó um juizo prudente e objetivo;

3•0 — Que, a quanto consta do processo o da informação do De-
partamento, esta verificação ainda não foi feita, é' a Comissão de
Ensino Secundário do parecer que não se proponha a cassação da ins-
peção Permanente do Ginásio Municipal do Agudos enquanto se não
Ourarem, em demorada e rigorosa sindicância, "graVes irregularidades
merecedoras desta penalidade máxima.

Sala das sessões, 10 de outubro de 1911. — P. Leonel Franca, S.
J,, relator. — Alceu Amoroso Lima. — Luiz Camilo de Oliveira Neto.

PARECER N. 228 — COMISSÃO DE ESTATUTOS — REGULAMENTOS

REGIMENTOS

" Processo n. 18.902-40 o anexos.
Motivo do parecer: Ante-projeto de Estatutos da Universidade de

São Paulo.
Comentário: Sobre o ante-projeto de Estatutos da Universidade

de São Paulo,. aprovado em 12 do abril de 1939 pelo Conselho Univer-
sitário da Universidade do São Paulo, teve ensejo o C. N. E. de
aprovar em 15 de maio de 1939 o parecer n. 94-39, em 14 de novelo
bro do 1939 o de n. 357-39 e em 25 do setembro de 1910 o de nú-
mero 199-40.
• Com as emendas constantes desses 3 pareceres considerou o C. N.

E. merecer aprovação o ante-projeto de estatuto que propusera o
Conselho Universitário da Universidade de São Paulo.

Em 13 de maio de 1940, o secretário de Estado da Educação e
Saude Pública encaminhou ao Sr. ministro, pelo ofício n. 2. -980, as
seguintes emendas, aprovadas pelo Conselho Universitário de São
Paulo: .•

Art.112, § 3.0 A indicação a que Se refere a letra b do § 1.° deste
artigo deverá ser feita levando-se em conta os títulos; trabalhos e
:atividades didáticas do docente..

Art. 125, parágrafo único. O regulamento de cada Instituto fixa-
rá outros direitos e - deveres inerentes à livre docência, cabendo sem-
pre a substituição do catedrático ao docente que possuir mais títulos.
trabalhos e atividades didáticas, assegurados os direitos. do docente
'primeiro assistente ou adjunto da Escola Politécnica.

Considerando as - emendas já aprovadas pelo C. N. E., estudando
as ulteriormente sugeridas pelo Conselho Universitário de São Paulo
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e afim de facilitar a votação e a redação final do estatuto, resolveu
á comissão redigir novo parecer, em que são propostas todas as emen-
(las que lhe parecem indispensaveis.

1) Art. 2.° — Substituir "o sistema universitário" por "a Univer-
sidade.".

2) Art. 4.0 — Substituir ia-tine "abaixo" por "seguintes".
3) Art. 6.0 — Substituir na parte final do parágrafo único "ou-

tras por "demais".
4) Art.. 7.° — Substituir in-fine "cadeiras" por "disciplinas".
5) Art. 9.0 — Substituir na linha relativa a Física Geral "1.a,

2.a e 3.a partes" por "3 anos de estudo" .e nas referentes a Mineralo-
gia etc., Mecanica aplicada etc., Complementos de Termodinâmica
etc.: "1.a parte" por "uni ano de estudo".

6.°) Arts. 9.0, 10, 11, 12 e 13 — Redigir assim: "No curso de
	  serão lecionadas, no mínimo, as seguintes disciplinas:" e.
substituir onde convier "L a parte" por "um ano de estudo"; "1.a c
2.a partes" por "dois anos de estudo"; "1. a. 2." e 3.a parles" por "três
anos de estudo e" e "L a, 2.a, 3.a e 4.a partes" por "quatro anos de es-
tudo".

7) Art. 15 — Substituir "aos cursos da" por "à" e suprimir a
parte final a partir de "de acordo...".

8) Art. 16 — Substituir "Fisiodiagnóstico" por "Físicodiagnósii-
eo" e "Fisioterapia" por "Fisicoterapia', suprimir o n. 10 corrigindo
consequentemente a numeração e substituir a parte final, referente à
Clínica Cirúrgica (5.° ano), por: "TerapAutic.a e Técnica-cirúrgica", c,
em o n. 13, suprimir o que se segue a 6. 0 ano.

9) Art. 17 — Substituir a redação por: "A Faculdade de Filoso-
fia ministrará cursos destinados à ,,oncessã(' de licença cultural, li-
cença docente e doutorado correspondentes aos das diversas secções
em que se divide o ensino • .

10) Art.. 18 — Substituir a redação por: "As secções e subsecções
da Faculdade de Filosofia são as seguinte:

1 — Filosofia, com as subsecções Filosofia e Ciências Sociais:
2 — Ciências, com as subsecções de Matemática e Física, Química,

Ciências Naturais, Geografia e História;
3 — Letras. com as subsecções: Letras Clássicas, Filologia Por-

tuguesa, Filologia Rornanic.a e Filologia Germânica.
4 — Educação e Pedagogia".

11) Art. 19 — Substituir por: "O curso para obtenção de lieen-
çss em qualquer das secções referidas no art. 18 será de três anos, com
a distribuição das disciplinas constante dos artigos seguintes".

12) Art. 20 — Suprimir, e, consequentemente, baixar de uma
)k unidade a numeração do seguinte.

13) Arts. 21, 22, 2:1, 21. 25, 26, 27, 28 e 29 (novo)	 .Substituir
a "redação do projeto" por "No curso para concessão de licença
em 	  serão lecionadas. no mínimo, as seguintes disciplinas:"

14) Nos artigos 20, 21 e 25, substituir "La e 2.a partes" por "2
anos de estudos".

15) Art. 21 — Suprimir "e Química", acrescentar como item 2:
"Geometria analítica projetiva e descritiva (dois anos de estudo)" e
substitutir o item 8 por: "Mecânica celeste e Física experimental".

16) Art. 22 (novo) — Redigir: "No curso para a concessão de li-
cença em Química 	

1 — Complementos de Matemática.
2 — Física (geral e experimental).
3 — Química (geral e inorgânicaY.
4 — Química analítica (qualitativa e quantitativa).
5 — Química orgânica.
6 — Bio-química.
7 — Físico-quilo ica
8 — Mineralogia".
17) Art. 24 — Acrescentar "Antropologia e Etnografia".
18) Art. 25 — Redigir: "No curso para concessão do licença em

Filosofia serão lecionadas, no mínimo, as seguintes disciplinas:.
1 — Ontologia.
2 — Lógica.
3 — Psicologia.
4 — História da Filosofia (dois anos de estudo).
5 — Sociologia.
6 — Introdução ao estudo da Filosofia e' Filosofia geral.
7 — Ética.
8 — Estética."
19) Art. 26 (novo) — "No curso para concessão de licença em

Ciências sociais serão lecionadas, no mínimo, as seguintes disciplinas:
1 — Complementos de Matemática.
2 — História da Filosofia.
3 — Sociologia.
4 — Economia política e História das doutrinas econômicas.
5 — Estatística .
6 — Ética.
7 — Política.•
8 — Antropologia e Etnografia".
20) Art. 27 (26 do projeto) — Acrescentar sob o n. 4: "Filologia

rornanica" e corrigir a numeração a seguir.
21) Art. 28 (27 do projeto) — Acrescentar "Língua portuguesa.

Literatura portuguesa e brasileira e Literaturas hispano-ameridanns:
2?) Art. 29 (28 do projeto) — Acrescentar "Literatura anglo-ame-

ricana".

23) Art. 30 (novo) — "O curso para obtenção de licença docente,
no qual só poderão matricular-se os candidatos já licenciados em uma
das subsecções referidas no art. 18, tem a duração de um ano e com-
preendo no mínimo o ensino das seguintes disciplinas:.

1 — Didática geral.
2 — Didática especial.
3 — Psicologia educacional.
4 — Administração escolar.
5 — Fundamentos biológicos da educação.
6 — Fundamentos sociológicos da educação".
Corrigir a numeração dos artigos seguintes.
21) Art.. 35 (33 do projeto) — Substituir "acima entimermlasw.

por "enumeradas no art. 31".
25) Art. 36 (34 do projeto) — Substituir "Filosofia social" por

"Sociologia". I

26) Art. 15 (,43 do projeto) — Acrescentar os seguintes pará-
grafos:

§ I.° — Para obter o Doutoramento de que se trata o artigo. defen-
derá o candidato, perante comissão examinadora eleita pela congregação
uma tese de sua autoria sobre pesquisa original realizada no Insti-
tuto de Farmacologia Experimental referente ao objeto do uma das
cadeiras do curso respectivo.

g 2.0 — A comissão examinadora arguirá o candidato sobre a teso
e sobre assunto de duas cadeiras afins.

§ 3.0 G Regulamento da Faculdade estabelecerá, para os efei-
tos do parágrafo anterior, quais as duas cadeiras afins de cada umm
das do curso.

27) Art. 49 (47 do projeto) — Suprimir em o número 3 urna
"Botânica".

28) Art. 57 (55 do projeto) — Interpor, depois de "São Paulo",
"respeitados os princípios da legislação federal gozará etc."

29) Art. 60 (58 do projeto) — Acrescentar a "Reitor": "que não
poderá exercer cumulativamente o cargo de diretor de qualquer dos
institutos universitários".

30) . Art. 76 (714 do projeto) — Substituir a parte final a partir
de "para cada caso" por "salvo deliberação em contrário da Maioria
dos presentes à sessão".

31) Art. 83 (81 do projeto) — Redigir: "O diretor, órgão exe-
cutivo, será nomeado pelo governo do Estado, dentre os professores
catedráticos do Instituto que forem brasileiros natos."

32) Art. 86 (84 do projeta) — Redigir: "O diretor será substitui-
do em seus impedimentos, conforme determina o Regulamento do
Instituto, por um vice-diretor, nomeado anualmente pelo governo do
Estado, ou por um professor destacado pelo diretor dentro os cate-
dráticos efetivos do próprio Instituto, ou, ainda, pelo membro do C.
T. A. indicado por seus pares".

33) Art. 88 (86 do projeto) — Substituir "três ou seis" por "qua-
tro ou seis", e, na parte final, "de uni terço" por "de metade ou de
um terço".

34) Art. 89 (87 do projeto) — Substituir a parte inicial do nú-
mero 4 por "aprovar os horários organizados pelo diretor para os
cursos normais e equiparados, ouvidos...." e acrescentar ao número
6 "respeitadq o limite máximo regulamentar".

35) Art. (47 (95 do projeto) — Substituir na parte final "aula" por
"vencimentos".

36) — Art. 99 (97 do projeto) — Substituir na letra h, a partir
de "da mesma natureza" exclusive, por "do próprio Instituto, ou da
mesma disciplina, quando de outra Universidade ou Instituto isolada
de ensino Sl1TICPIOr oficial ou reconhecido pelo governo federal".

37) — Art. 100 (98 do projeto) — Interptir em o número 3 a "sa-
nidade" e "idoneidade": "física e mental".

38) Art. 105 (103 do projeto) — Substituir no parágrafo único
gim passará a ser parágrafo primeiro: "moléstia" por "doença" e re-
digir o seguinte parágrafo segundo: "Serão substituídos pelo C. A. T.
ou pela Congregação, conforme for o Caso, os membros da comissão
julgadora que deixarem de comparecer aos trabalhos, findo o prazo
do prorrogação referido no parágrafo anterior".

3(t) Art. 109 (107 do projeto) — Substituir "moléstia" por "do-
ença".

40) Art. 116 do projeto — Suprimir o artigo e seu parágrafo.
4-1) Art. 118 (117 do projeto) — Substituir a parte final a par-

tir de "da mesma natureza'', exclusive, por "do mesmo Instituto, ou da
mesma disciplina quando de outra Universidade. ou Instituto isolado
de ensino superior oficial ou reconhecido pelo governo federal".

42) Art. 118 do projeto — Suprimir o artigo e seu parágrafo.
43) Art. 125 — Acrescentar ao parágrafo único: "cabendo a

substituição do catedrático ao docente livre que possuir títulos mais
valiosos, melhores trabalhos e atividades didáticas mais eficientes,
a juizo (ia Congregação. assegurada a preferência ao docente livre
que exercer as funções de 1. 0 assistente ou adjunto e respeitado o re-
gime de rodísio anual."

41) Art. 133 — Interpõe, na letra a, "vaga" a "cadeira" e "dos
institutos".

45) Art. 113 — Suprimir o que consta da letra b e interpor, na
letra d, a "sanidade" e "prestada": "física e mental!"

46) Art. 118 — Suprimir o parágrafo único.
47) Art. 152 — Suprimir o artigo.
48) Art. 152 (153 do projeto) — Substituir "de identificação da

Universidade" por "Carteira de identidade universitária".
)19) Foi entregue a esta Comissão, pelo secretário do C. N. E.,

a cópia do aviso n. 395, de 25 de setembro de 1941, endereçado ao
Sr. interventor federal pelo Sr. ministro da Educação e Saude, mica-
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/ninhada por papeleta ao chefe-do gabinete de S. Ex. afim de ser in-
corporada ao processo em estudo. Está assim redigido o aviso mil
apreço:	 •

"Em carta de 24 de abril último, tive oportunidade de dirigir ao
anteeessor de V. Ex. a seguinte consulta:.•

"Acha-se em meu poder, enviado pelo reitor Rubião Moi-
ra, o projeto dos estatutos da Universidade de . São Paulo,

• que estou estudando devidamente, para o fim de ser baixado
decreto-lei que os aprove.

Diz esse projeto, no seu artigo 11:
"São rendas da Universidade, e de sua administração

..privativa:
a) as importâncias que, por- lei, sejam destinadas à sua

3mm:tenção o que o governo Ido Estado depositará adianta-
damente, em quotas trimestrais, no estabelecimento : de cré-
dito que escolher, à disposição do reitor da Universidade;

.	 h). 25% das taxas escolares dos institutos universitários
e os impostos que, em seu benefício, forem instituidos;
• c) a renda de seus bens Moveis e imoveis;

h) os donativos particulares, feitos Com a cláusula de
aplicação direta.

.Parágrafo único — O salde anual das rendas da Universi-
dade reverterá em benefício de respectivo patrimônio".

Julguei conveniente consultar V. Ex. sobre a matéria
desse artigo, tendo em vista o contido ria sua alínea a)".

Não . tendo recebido resposta a• essa consulta, venho renova-lá a
V. Ex., aguardando o obséquio de solução para a Mesma.

Verificou, porém, a comissão, que o art. 3 do ante-projeto que
justifica o. presente parecer tem o seu item 1. 0 assim redigido; "As
importâncias que, por lei, sejam destinadas à sua manutenção".

Não é necessário, portanto, aguardar a Comissão a resposta do
interventor federal em São' Paulo •ao referido aviso para propor ao
Conselho a seguinte:

Conclusão: Pode ser aprovado O aute-projeto de Estatutos da
Universidade de São Paulo com a - redação que propôs o respectivo
Conselho Universitário, em 12-4-1939,. modificada de acordo com as
emendas constantes deste parecer.

S. C. 11 de outubro de 1941.	 It. Leitão da Cunha, relatos. —
Luiz Camilo de Oliveira Nele".

"PARECER N. 232 — COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

Validação de curso secundário.	 •

Luiz Valandro Sobrinho, pai do menor Paulo Valandro requer
por equidade a regularização dó curso secundário do seis filho, irre-
gularmente iniciado em - 1935 e .feito todo -ele condicionalmente até
sua recente matrícula, em março deste ano, no curso complementar
do Instituto Juruena.

• A primeira irregularidade provém do exame de admissão pres-
tado no "Instituto - Comercial" e da primeira serie . curSada no mesmo
estabelecimento, que é de ensino comercial e não ginasial.

A segunda irregularidade, o sem dúvida a mais grave, foi a
transferência do aluno da segunda série desse estabelecimento de
ensino comercial para a segunda série de um estabelecimento ginasial,
o "Ginásio Ipiranga", que se fundou nesta capital, em 1936, não ob-
tendo entretanto siquer . inspeção preliminar. •No ano seguinte, mas.

.triculou-se já agora condicionalmente no Ginásio Brasileiro, onde
seguiu ci curso que vinha inquinado desce o início de irregularidade.

• Informado • o processo, na Divisão Téenrca do D. N. E., propõe
o bem fundamentado parecer de fla. 19 urna solução equitativa, de
regularização do curso —.em virtude da afinidade entre as matérias
exigidas. na prova de admissão e da Primeira série dos cursos co-
merciais eia confronto com as que 'são exigidas no curso ginasial
prestando o pretendente no Ginásio Pedro H exame das matérias Mie
faltam, a saber. —; História, .Cièncias o Desenho.

Tratar-se-ia, em suma, de -urna verdadeira validação de curso
secundário, matéria até hoje não remada em lei. Tudo indica a
necessidade dessa medida, pois são frecisentes os casos que se apre-
sentam exigindo uma medida leNil que atenda às circunstâncias, sem
dar margem a abusos.

No caso presente, não havendo em- lei 'dispositivo nem que o
permita, nem que o proíba, e atendendo-se às circunstâncias, parece
haver razões que militam em favor da concessão pedida:

1.0 — O . aluno fez em curse comercial, "Instituto Comercial",
desta Capital, devidamente fiscalizado,. o exame de .admissão e a pri-
meira série,- tendo cursado e prestado exame da- maioria das maté-
rias no mesmo nível do mie se láz no ourso.ginasial.

• 20 — Fez normalmente todo o curso, depois disso, em estabele-
cimentos deviCamente inspecionados, estendo atualmente matriculado,
condicionalmente, no primeiro ano do curso complementar.

3.° — Nada indica, no processo, cnis tivesse havido má fé de sua
parte ou dos responsaveis por Ria educação.

40 — A regularização_do curso, que se propõe por equidade, -vi-
ria sanar .as lacunas havidas' no seu curso, sem prejudicar totalmente

mesmo. como se daria casc fosse negada -a medida.-

 ernios 6. a Comissão de
• Parecer

1.0 que seja permitido ao aluno Luiz Valandro Sobrinho ' regula-
tizar- o seu curso secundário, por meio da prestação, no - Colégio Pe-
dro II, desta capital, dos exornes que lhe faltam das seguintes maté-
rias: História (admissão); Ciências . (admissão e primeira série); De-
senho '• (primeira •serie);

2.0 que seja encarecida a necessidade c/ regularização legal
da Matéria pelas autoridades competentes.

.Sala das 'Sessões, 13 de outubro de 1941. — Alceu Amoroso Limo,
"retator. — P. Leonel Franca, S. J. — Josué C. d'Afonseca".

"PARECER N. 233 — COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO •

Inspeção preliminar para os cursos complementares do
Liceu Paraibano, de João Pessoa.

O Liceu Paraibano, de João Pessoa, estabelecimento estadual
equiparado, requereu inspeção preliminar condicional . para os seus
cursos complementares que vinham funcionando desde principio ,de
1939. Em outubro do mesmo ano, deliberou o C. N. E. não opinar •
favoravelmente em virtude de não ser permitido o funcionamento
condicional de cursos complementares, encarecendo entretanto a con-
veniência de ser atendida a situação real dos cursos em funcionamen-
to por meio de instruções especiais. Por despacho do 29 de abril de
19 .10; o Sr. Ministro concedeu o prazo de três meses para á regula-
rização dos cursos e posterisrmente em oespacho sem data (em adita-
mento à promoção do Diretor da D. N. E., de 10-12-4.0), determinou
que' o Liceu Paraibano requeresse a verificação prévia para os cur-
sos •complementares. Foi isso leito em 28 do fevereiro do corrente
ano e os relatórios e dema i s des.umentes anexos ao processo classifi-
caram-no como BOM, com 9.338 pontos, possuindo a percentagem
de '71,49 % na parte relativa- aos 'cursos complementares. A lamina
ainda existente é a relativa ao registo de professores, pois só' uma
parte clo'eorpo docente está devidamente registado para o curso com-
plementar, não estando bem claro se todos o estão no curso. funda-
mental.

• Opina a digna Diretoria da Divisão do Ensino Secundário que
sendo o estabelecimento de center oficial, pode obter e:e-officio o
registo dos professores nomeados pelo Governo. Nestes termos é a
Comissão de	 •

Parecer
— providencie o D. N. E. para o registo ex-officio dos pro-

ressoaes ainda não registados;
• 2. 0 — feito isso, pode ser concedida a inspeção preliminar re-

querida para as classes didáticas de Direito, Engenharia e Médicina do
Liceu Paraibano de João Pessoa.

Sala das Scssões, 13 de outubro de WH. — Alceu Amoroso Limo,
relator.	 P. Leonel Franca, S. J. — Josué, C. d'Afouseca.

• A seguir o Sr. Presidente declarou encerrada a sessão e couve-
eoil os Srs. Conselheiros para a próxima sexta-feira, dia dezesseis.
às quatorze horas e trinta minutos'.

Conselho Nacional de Serviço Social

ATA DA 101•5 SESSÃO ORDINÁRIA DE 1941

Aos dez dias do mês de outubro de 1941, na sala das sessões, sob
aliresidência do Se. Ministro Ataulpho Napoles de Paiva, presentes
mais as Sras. Stella de Faro, Eugenia Remam], Srs. Drs. Saul de
Gusmão e Ernani Agrícola, foi aberta a sessão às 15 horas e 50 minu-
tos. Foram relatados os seguintes ' processos. .

Pelo Sr. Ministro Ataulpho Napoles de Paiva; 1 Sociedade
Hospitalar Giruaense, de Ci'iruá, Rio Grande do Sul (auxílio para
1942) — aprovado; 2 — Orfanato Dom Silvério, de Cataguazes, Mi-
nas Geraiá (auxílio para 1942) — aprovado.

Pela Sra. Stella do Faro: 1 — Casa das Catequistas, de Tefé,
Amazonas • (pedido para 1942) — indeferido; 2 — Conferência de São
Vicente de Pauto de Nossa Senhora do Patrocínio, do Patrocínio, Mi-
nas Gerais (auxílio para 1942) — aprovado.

Pela Sra. Eugenia Harnann: 1 — Caixa Escolar Professor Car-
doso, de Presidente Vargas, Minas Gerais •(pedido para 1942) — não
se tomou conhecimento do pedido.
• Pelo Sr. Dr. Ernani Agrícola: 1 — Instituto Municipal do Belas
Artes, de Bagé, Rio Grande do Sul (pedido de reconsideração de des-
pacho) — Negou-se provimento ao recurso, mantendo-se a decisão re-
corrida; 2 — União Beneficente dos Talhadores, de São Luiz, /lilases
nhão (auxílio para 1942) - — aprovado; 3 — Colégio Salesiano Nossa
Senhora do Carmo, de Belem, Pará (auxílio extraordinário) — con-
siderou-se que o processo deve ser encaminhado ao Serviço do Pa-
trimônio Histórico e Artístico 'Nacional: 4 — Abrigo da Criança Po-
bre, do-Distrito Federal (auxílio para 1942) aprovado; 5 — Le-
prosárioli'rei Gil do Vila Nova, de Conceição do Araguaia, Pará (au-
Sdlia extraordinário) — resolveu-se que o pedido deve ser submetido
à autoridade superior, de acordo com o parecer. Resolveu, por fim,
o Conselho fossem cientificados os responsaveis dos pedidos em dili-
gência que se fixarão dia vinte de novembro vindouro como limite
máximo para satisfação das exigências dos senhores - relatores nos
respectivos processos, fazendo-se comunicação dessa resolução a S. Ex.
o  Ministro da Educação e Saude..Às 1•7 horas, foi encerrada a ses-

.são,
Sr.,a 

qual, para constar, lavrei' a presente ata que subscrevo e vai
assinada pelo Sr..presidente. llogerio Coelho, secretário. — Atara.
pho Napoles de Paiva; presidente.
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ATA DA 102. a SESSÃO ORDINÁRIA DE 1911
Aos treze dias do mês de outubro de 1941, na sala das sessões,

Sob a presidência do Sr. Ministro Ataulpho Napoles de Paiva, pre-
sentes mais as Sras. Stella de Faro, Eugenia }Lamont', Srs. professor
°tinto de Oliveira, Drs. Saul de Gusmão e Ernaui Agrícola, foi aberta
a sessão às 15 horas e 30 minutos. Lidas e aprovadas as atas das ses-
sões dos dias oito e dez de outubro corrente. Foram relatados os se-
guintes processos:

Pelo Sr. Ministro Ataulpho Napoles de Paiva: 1 — Prelazia do
Alto Juruá, mantenedora do instituto Cultural Orfanológico, de Cru-
zeiro do Sul, Território do Acre (auxílio para 1912) — aprovado, de
acordo com o voto do relator; 2 — Prelazia do Alto Juro& mantene-
dora . do Dispensário dos Pobres, de Cruzeiro do Sul, Território do
Acre (auxilio para 19 ,12) — aprovado, de acordo com o voto do re-
Mor; 3 — Assistência ao Litoral de Anchieta — A.L.A., de Santos,
São Paulo (auxilio para 1042) — aprovado.

Pelo Sr. professor Olinto de Oliveira: 1 — Liga Espíritosantense
de Proteção e Assistência à Infância de Vitória, Espirito Santo (auxí-
lio para 1942) — aprovado; 2 — Santa Casa de Misericórdia, de Pal-
meiras, São Paulo — (auxilio para 1942) — aprovado; 3 — Socieda-
de Hospitalar Oswaldo Cruz do Vila 'Horizonte, município de Santa
Rosa, Rio Grande do Sul (pedido de reconsideração de despacho) —
considerou-se deve ser negado provimento ao recurso; 4 — Santa
Casa de Misericórdia, de Santo Amaro, Baia (pedido de majoração de
auxilio jà arbitrado) — considerou-se que deve ser negado provi-
mento ao recurso.

Pela Sra. Eugenia Hamann: 1 — Colégio São Raimundo Nonato,
de São Raimundo Nonato, Piauí (pedido para 1912) — indeferido.

Pela Sra. Stella de Faro: 1 — Associação dos Jornalistas Cató-
licos do Rio de Janeiro, do Distrito Federal (auxilio para 1942) —
aprovado; 2 — instituto São José, de Salvador, Baía (auxilio para
1942) — aprovado: — Academia Cearense de Letras, de Fortaleza.
Ceará (auxlio para 19 .12) — aprovado; 4 — Escola Doméstica Maria
Raithe, do Distrito Federal (auxílio pára 1942) aprovado; 5 — Ins-
tituto Histórico e Geográfico Paraibano, de João Pessoa, Paraiba (au-
xílio para 1949) — aprovado. Às 17 horas, foi encerrada a sessão, da
qual, para constar. lavrei a presente. ata que subscrevo e vai assinada
pelo Sr. presidente. — Rogerio Coelho, secretário. — Ataulpho Au-
peles de Paiva, pies utente.

ATA D. 103, a SESSÃO ORDINÁRIA. DE 1911
Aos quinze dias do mês de outubro de 1911, na salada das sessões.

sob a presidência do Sr. Ministro Ataulpho iNapoles de Paiva, pre-
sentes mais as Sras. Eugenia Haitiano, Stella de Faro, Srs. professor
Olinto de Oliveira e 'Dr. Ernani Agrícola, foi aberta a sessão às 15
horas e 45 minutos. Lida e aprovada a ata da sessão do dia, treze de
outubro corrente. Furam relatados os seguintes processos:

Pelo Sr. Dr. Ernani Agrícola: 1 — Associação Espírij,a, de Caran-
gola, de Carangolit, Minas Gerais (auxilio para 1912) — aprovado, de
acordo com o voto do relator; 2 — Ginásio Dom Bosco, de Petrolina,
Pernambuco (auxilio para 1912) — aprovado, de acordo com o voto do
relator.

Pela Sra. Stella de Faro: . / — Colégio Santa Angela, de Rezende.
Rio de Janeiro (pedido de reconsideração) — considerou-sé que deve
ser negado provimento ao recurso, mantendo-se a decisão anterior: 2
— Faculdade do Ciências Econômicas do Ceará, de Fortaleza (auxílio
para 1942) — aprovado. As 16 horas e 30 minutos, foi encerrada a
sessão, da qual, para constar, lavrei a presente ata que subscrevo e
vai assinada pelo Sr. presidente. — Rogerio Coelho, secretário.
Ataulpho Napoles de Paira, presidente.

EXPEDIENTE

O presidente do Conselho Nacional de Serviço. Social dá conhe-
cimento aos interessados que foram arbitradas pelo Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica as seguintes subvenções para o exercício de 1942:-

Distrito Federal:
19,336-41. Associação Espirita Francisco de Paula 	
19.165-41. Centro Espirita, Estudantes da Verdade 	
17.001-41. Devoção de Nossa Senhora da Piedade 	
18.701-41. Institoto Brasileiro de Cultura 	
12.941-41. Liga Esp ír i ta do Brasil 	

Santa Catarina:
14.937-41. Circulo Operário de Joinville 	

Rio Grande do Sul:
15.867-41. Associação Damas de Caridade, de Rio

Pardo
Goiaz:

18.648-41. Sociedade de S. Vicente de Paulo, de Leo-
poldo Bulhões . . 	

Minas Gerais:
14.483-41. Asilo Ana Carneiro, de Alem Paraiba
18.:323-41. Associação das Damas de Caridade da Pa-

róquia de Nossa Senhora da Conceição
dá Lagoinha, de Belo Horizonte 	

18.113-41. Conferência de S. Vicente de Pauto — Pa-
droeiro 8. Sebastião, de Vila de Maçã

15.888-41. Escola de Eletricidade de Belo Horizonte 	
17.605-41. Hospital de S. Vicente de Paulo, de Mateus

Leme . 	
49.446-41. Sociedade Beneficente Frei Dimas, de Toá-

filo Otoni . 	

Dia 18 de outubro de 1911

Processos despachados peio Sr. ministro da Educação é
Saud() .	 -

N. 7 114-41 — Prelazia de Rio Branco, Amazonas (pedido Cie
majoração). — Arquive-se, de ordem do Sr. ministro C. Drummond,
abafo do Gabinete -- 4-10-41.

N. 18 487-41 — Associação dos Amigos de Livramento, Baia.
— (pedido de reconsideração). — Arquive-se. Capanerua — 13-10-41.

N. 18 502-41 Albergue Noturno, mantido pelo Centro Espí-
rita Paz Consoladora, de Casa Branca, S. Paulo. — De acordo com
o parecer. De ordem do Sr. ministro C. Drummond, chefe do Gabi-
nete	 6-10-41. (Parecer: 'negado provimento ao recurso) .

N. 18 245-41 — Santa Casa de Misericórdia, de .S. José do Rio
Pardo, S. Paulo (auxílio extraordinário). — Não há verba. De or-
dem do Sr. ministro C. Drummond, chefe do Gabinete — 4-10-4t.

N. 40 051-11 — Hospital de Caridade de Carazinho. Rio Grande
do Sul (auxilio extraordinário). — Não há verba. De ordem da
Sr. ministro C. Drummond, chefe do Gabinete — 8-10-41.

N. 41 399-41 — Sociedade Popular de Consumo Previdente, de
Uruguaiana. Rio Grande do Sul. — Em face do parecer, indeferido.
De urdem do Sr. ministro C. Drumniond, chefe do Gabinete —
9-10-41.

N. 35 955-11 — Hospital Bernardina Sales de Barros, de Jólio
de Castilbos, R. G. do Sul. — Não se tratando de recurso, pois a
petição foi formulada antes do despacho dado ao processo, arquive-
se de ordem do Sr. ministro C. Drummond, chefe do Gabinete —
12-10-11.

N. 18 269-41 — Ginásio Municipal D . Boseo, de Campo Grande,
Mato Grosso. — Em face do parecer, indeferido. De ordem do Sr.
ministro C. Drummond, chefe do Gabinete — 8-10-41.

N. 30 282-41 — Cruz Vermelha Brasileira, filial em Lavras, Mi-
nas Gerais — (auxílio extraordinário). — Em face do parecer, in-
deferido. De ordem do Sr. ministro C. Drummond, chefe do Gabine-
te — 8-10-41.

N. 6 803-11 Escola Profissional Feminina, de Belo Horizonte,
Minas Gerais — (pedido de majoração). — Arquive-se, de ordem
do Sr. ministro C. Drinnmond, chefe do Gabinete — 4-10-41.

N. 22 090-41 — Sociedade S. Vicente de Paulo, de Santa Cata-
rina, Minas Gerais, — De acordo com o parecer. De ordem do Sr.
ministro C. Drummond, chefe do Gabinete — 6-10-41. (Parecer: - não
tomar conhecimento, por ter sido apresentado fora do prazo legal).

N. 19 035-41 — Colégio Imaculada Conceição, de Conquista, Mi-
nas Gerais. — Em face do parecer, indeferido. — De ordem tio Sr.
ministro O. Drummond, chefe do Gabinete

Dia 18-10-41
Notificações aos interessados:

Pelo relator. ministro Ataupho de Paiva:
N. 19 588-41 — Instituto Bicalho, de Juiz de Fora. M. Gerais.

Conforme os termos expressos no despacho anterior, o atestado deve
referir os serviços gratuitos prestados em 1910, o que não está ain-
da cumprido.

N. 19 722-11 — Hospital -dos Pobres, de Garça, S. Paulo. --
Junte novo atestado em forma legal referindo precisamente de acor-
do com a escrituração o numero e os nomes dos enfermos indigentes
internados (não simplesmente socorridos) gratuitamente em 1940 —
fora do quadro social, bem assim novo balancete com o competente
quadro analítico nos termos do Formulário deste Conselho. Junte
mais a planta interna do atual edifício.

N. 19 248-11 — Associação dos Funcionários Públicos do Esta-
do de São Paulo, de S. Paulo. — Apesar de reiteradas determinações
continuam vagos e incompletos os atestados apresentados com role-
renda aos serviços gratuitos prestados fora do quadro social em
1910.

N. 19 491-41 — Instituto P.estalozzi, de Canoas, R. G. do Sul.
— O despacho ainda não foi devidamente, cumprido, apesar dos seus
termos bem claros e positivos. O próprio atestado apresentado não
está de acordo com o referido despacho. Cumpra-o, portanto, apre-
sentando novo atestado referindo precisamente o número de alunos
pobres internados gratuitamente em 1910, resposta ao Questionário,
balancete de 1940 e reconheça a firma da procuração por 110tÁriO
desta Capital.

Pelo relator Dr. Saul de Gusmão:
N. 19 216-41	 Centro Beneficente Feminino, de São Paulo.

— Junte relatório das atividades em 1910.
Pelo relator Dr. Ernani Agrícola:
N. 19 132-41 — Conselho Particular das Conferências Vicentinas

da Paróquia de Lagoa da Prata, M. Gerais. — Apresente com a
máxima urgência os documentos exigidos pelo decreto-lei n. 527, de
1-7-38 e de acordo com o Formulário deste Conselho, páginas 7 a 15.

N. 19 673-11 — Hospital da Conferência Vicentina- Nossa Se-
nhora dos Anjos, de Itambacurf, M. Gerais. — Apresente dentro de
30 dias: atestado do qual conste tambem. o número de pessoas aten-
didas gratuitamente como internados e o das beneficiadas no ambu-
latório; 2 — resposta ao questionário, relatório e dados numéricos
de acordo com o Formulário, págs. 8 a 10; 3 — balancete analítico
da demonstração de receita e despesa e relação do pessoal remune-
rado ou não, págs 12-1 a 15, tudo devidamente assinado.
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N. -19 656-41 — Diretória Central das Estudantes da -Universi-
dade de Minas Gerais. — Apresente; dentro de 20 dias: atestado nos
termos do, art. 7.° do decreto-lei n. 527, de 1-7-38, devendo constar
do mesmo a número de pessoas beneficiadas fora dos quadros so-
ciais. Resposta ao questionário e dados numéricos, conforme mode-
los constantes do Formulário págs. 8 a '40; Balancete e demonstração
de receita e despesa, devidamente assinado, págs. 12-1 a 14; Rela-
ção, do pessoal remunerado ou não, página 15 do Formulário.

N. 19 538-44 — Centro 'Espírita . Friburguense, de Nova Fei-
burgo, II. de Janeira. — Apresente dentro de 20 dias: relatório, da-
dos numéricos e resposta ao Questionário (Formulário, págs. 8 a 10);
balancete analítico e demonstração da receita e despesa, bem como

-relação do pessoal remunerado .ots não- (páginas 12-1 a 15).
• N. 18 079-41 — Colégio S. José, de Óbidos, Pará. —.Apresente:

certidão do registo dos seus estatutos e prova de que tem personali-
dades jurídica; atestado do qual conste o número de pessoas bene-
ficiadas corno internas e como- externas; relação do pessoal remune-
rado mi não (Fornmlário, pág. 15). •

N. 29 397-41 Instituto N. S. de Nazaré, de Betem, Para. —
Apresente:- atestado com a declaração • do número de crianças bene-
ficiadas gratuitamente como internadas e como externas; certidão de
que tem os estatutos registados e prova de que tem personalidade
jurídica; resposta ao questionado e dados numérico, bem como re-
latório; balancete analítico e demonstração de receita e despesa de
1940 e relação do 'pessoal remunerado ou não. Os documentos devem
obedecei' .aos modelos do Formulário, páginas 7.a 15.

N. 19 819-41 — Sociedade de S. Vicente de Paulo (Conferên-
cia de Santana),. de Uruguaiana, R. (a. ido Sul. — Apresente, com
a máxima urgência: relatório, :dados numéricos e resposta ao ques-
tionário, de acordo com o Formulário, págs. 7 a 10; relação do pes-
soal remunerado ãu não (pág. 15); 'declarar qual a aplicação que
pretende dar a subvenção que pleiteia.

• N. 19 329-41 — Irmandade da Santa Casa de Misericórdia, de
Salvador, Baía. Apresente com urgência: atestado com a declara-
ção do n. de pessoas internadas gratuitamente e das atendidas em
ambulatório em 1940; resposta ao questionário e dados estatísticos
(Formulado págs. 7 a 11); relação do pessoal remunerado ou não
(pág. 15).

N. , 6 362-41	 Serviço Social de S. Vicente de Paulo, de Franca,
S. Paulo. — Complete o seio.

' Pela relatora Sra. Stella de Faro:
N. 18 074-41 — Associação Beneficente de Pádua, R. de Janeiro

— Junte: relatório e resposta ao questionário constante cio Formti-_
fado págs. 8 a 10.

N. 19.284-41 — Escola Corneecial de Ilhéus, Bafa. — Habilite-
se na froma da lei.

N. 1.693-41 — Colégio Rio Branco, de Itapecurú-mirim, Mara-
nhão. — Cumpra integralmente o despacho anterior, enviando re-
latório das._ atividades em 1910. de acordo com a lei.

N. 17.948-41 — Sociedade de :Concertos. Sinfônicos do Rio de
Janeiro, do Distrito Federai. — Embora muito respeilavel, não pode
o signatário firmar o atestado pertencendo como / p ertence ao quadeo
da 'instituição requerente. Junte, pois, novo atestado de autoridade
federal ou municipal de acordo com a lei.

Sentido de serem adotados novos uniformes dos guardas-mores, seus
auxiliares, comandantes, policiais fiscais e pessoal marítimo, de acor-
do com as 110111IRS e modelos que a está acompanham, — A. de Souza
Costa.

Diretoria das !tendas Internas
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

1
Dia 17 de outubro de 1941•

O diretor das Rendas Internas do 'Tesouro Nacional, tendo em
. vista o desenvolvimento dos trabalhos afetos a esta Diretoria, acres-
cidos, presentemente, em virtude da execução do decreto-lei n. 2.627,
.de 26 de setembro do ano findo, e atendendo a que em face do re-
duzido námero de funcionários com exercício nesta Repartição. dia
a dia mais se avolumam os serviços a cargo da Secretaria e da 2.a
Sub-Diretoria, — resolve designar os funcionários e extranumerários
abaixo mencionados para, fora das horas do expediente normal, que
fica para as mesmos prorrogado por três (3) horas diárias, pelo prazo
de sessenta (60) dias, a partir de 18 'do corrente, se incumbirem do
estudo dos processos existentes nas referidas Secções, arbitrando por
esses serviços extraordinários as gratificações previstas nos arta. 120
e 122, alínea a, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinados com o § I.° do art. 1.0, do decreto n. 5.062. de 27 de
dezembro do mesmo ano, cuja despesa correrá à conta da Verba 1 —
Pessoal — Consignação IV — Gratificações, — Subconsignação 12 —
Gratificação por serviço extraordinário, — Alínea 26 — 01 — Dire-
toria das Rendas Internas, do orçamento vigente deste Ministério e
que importa em nove contos trezentos e noventa e três mil e quatro-
centos reis (9:39354), empenhando-se a respectiva despesa; a
saber:

Nome — Cargo ••
Hilma Meirelles, estatístico 19 do Q.S 	  ,	 86636
Romão José da Silva Filho, oficial administrativo 11 do

' Q.P 	 	 73334
Ney da Costa Palmeira, escriturário G do Q. P. 	 	 60030
Ailzio Reis de Santana, escriturário, interino. E do Q.P 	 	 40030
Raymundo Alves Pinto Junior, escriturário interino E

do Q  P 	 . 	 	 4000
Maria Euiza de - Almeida, escriturário E do 0 . P 	 	 400e0
Jasielita Barreto Cortes, escriturário, E do Q. 	 	 e0030
Carlos Augusto Carrilho, escriturário, interino, E do Q.P 	 	 100$0
Alberto Martins Ferreira de Oliveira, prot. O do Q.P 	 	 4:1008G
Mauricio Ribeiro de Almeida, prot., G do Q. P. 	 	 60030
Marciano Augusto Botelho de Magalhães prot., G do Q.P 	 	 60030
Maria Leito de Echenique, datilógrafo, F do .Q.P 	 	 16637
°devia Meia, contínuo F do Q. P. 	 	 4e6$7
Carlos Gaspar da Silva, contínuo 11 do Q.S 	 	 400$0
Abrahão Januario da Silva, servente E do Q.P 	 	 400.80
Alfredo de Abreu Morais, servente, interino, 13 do Q.P 	 	 20030
Osmar. Pinheiro de Mello, servente, interino, B do Q.P 	 	 20030
Zozimo Lazaro dos Santos, servente, interino, B do Q. P 	 	 20030
João José de Ribamar Rego, servente, interino, B do Q . 1? 	 	 20030

ES tranumerdirio mensalista
Mucio Torres Carrilho, inspetor XVIII 	 	 8000

Ministério da Fazenda
Gabinete do Ministro

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N. 1.795 — Gabinete — Excelentíssimo Senhor . Presidente da

1. A Cruz Vermelha Brasileira, informando que procede a re-
messa mensal para o Comité Internacional de Cruz Vermelha, em Ge-
nebra, de pequenos volumes para, distribuição aos prisioneiros de

.guerra, contendo cada um: roupas agasalhos e alimentos. entre os
quais cerca de 250 a 500 gramas de café,. pede isenção de taxas e de
qualquer disposição legal que dificuite essa remessa, em vista de se
tratar de donativo.

2. Dado a fim humanitário que se tem em vista, sou por que•se
autorize a isenção de taxas e venda de câmbio para as remessas em
apreço, mantida porem a proibição 'quanto à remessa de produtos im-
pedidos por lei.	 -

É o meu parecer. Vossa Excelência, todavia, dignar-se-á de de-
cidir corno julgar mais acertado.

Rio de Janeiro; 24 de setembro de 1911. — A. de Souza Cos ta.
— Deferido — Em 30-9-1941. -- G. VARGAS.

EXPEDIENTE DG SFt. MINISTRO

Dia 9 de outubro
Ao Sr. ministro das Relações.'Exteriore.s:

• N. 172 — Comunicando. na .conformidade do despacho do Se-
nhor Presidente da República: que foi designada o ofieeit adminis-
trativo deste Ministério, João t Teófilo de Medeiros, para fazer .parte
da comissão ;inata, a reunir-se em Assunção.. incumbida -de preparar
as bases de um tratado de comércio e navegação - entre o Brasil e o
Paraguai.
• • Circular n. 25 — Na conformidade do resolvido no processo . nú-

mero 95.953 de 1940, recomendo !aos Senhores- inspetores das Alfan-
¡legas e administradores das Agências Fiscais que providenciem no

9:393as
Hortencio de Alcantara Filho.

Dia 18 de outubro de 1941 ••
Ao Sr. Dr. Sebastião Cavalcanti de Albuquerque, delegado fiscal

*do Tesouro Nacional no Estado de São Paulo:
N. 400 — Comunico a V. S., para os devidos fins, que, tendo

presente o processo fichado no Tesouro Nacional sob ri. '76.198, de
1941, referente à consulta formulada pelo Posto -Vegetal,' da Divisão •
'dá Defesa Sanitária Vegetal em Santos, .nesse Estado, resolvi, por
despacho de 19 de setembro último, aprovar- a seguinte decisão dessa
Delegacia:
' • "A consulta 'formulada pelo Posto de Defesa Sanitária Vegetal, da

Divisão,de - Defesa Sanitária Vegetal, do Departamento Nacional da
P.rodução Vegetal, do Ministério da Agricultura, em Santos, deste Es-
tado,. responda-se:

O n. 5, da Tabela B, § 1.°. do regulamento anexo ao decreto-lei
n. 1.137, de 7 de outubro de 1936, exige o tributo sobre OS "atestados
de qualquer natureza, excluidos os de indigência ou pobresa".

Assim sendo, como bem salienta o informante de fls. 10v., os'
certificados de fls. 1, 2, 3, 4 e G estão sujeitos à taxação de 150, por
folha, na forma do n. 5, da Tabela 13, citada, e, consequentemente,
à taxa de "educação e sande", criada pelo decreto is. 21.335, de
1932.
e Oficie-se à Alfândega de Santos; dando-se-lhe ciência do teor
deste despacho e para que se sirva de cientificar, tambem. a reparti-
ção consulente.

— Senhor- Dr. Joaquim Gomes de Carvalho, delegado fiscal do
Tesouro Nacional na Estado de Minas Gerais:

N. 419 — Comunico. a V. S., para os devidos fins, que, tendo
presente o .processo fichado no Tesouro Nacional sob , n. 78.368-41,

„ein que os comerciantes atacadistas que desdobram álcool em aguar-
dente consultam se estão sujeitos ao pagamento da patente de fabri-
cantes de bebidas, resolvi,- por despacho de 11 de outubro cr.a rente,
aprovar o dessa DelegaciaFiscal, transcrito a seguir:

"Responda-se que o desdobramento do álcool em aguardente é a
transformação fiscal de que trata o art. 6.0, § 3.°, do reg. anexo ao



2fl 9 l0	 Terça-feira 21
...mme•-•••••

DIÁRIO - OFICIAL (Seeção /)	 • Outubro de 1941

derrete-lei n. 739. do , 21-9-9.3. considerado fabricante o desdobra:1ov
para lodos os efeitos legais, , inclusive, portanto, para sujeitar-se ao
regis'o de fabricante.

Submeta-se à consideração da Diretoria das Rendas Internas."
Ao Si. Jorio Aaleeo de matos . delegado fiscal do Tesouro Na-

cional do Estado do 11ie de Janeiro:

N. 65 - Comunico a V. S.. latra os dexidos fins. que, tendo pre-
sente o processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 80.616-41, em
que o tabelião do 8» Oficio da capital desse Estado consulta sobre
a mridencia ou não de selo nas pl'OCAIEKõt's em causa própria para
recebimento de seguro contra fogo, cio raso de sinistro. resolvi, por
despacho de 3 do corrente, aprovar o de.ss.ar Delegacia, transcrito a
Seguir:

"1:esolvo a consulta, de acordo cum a informação e parecer. Sub-
meto este despacho à aprovação da Diretoria das Rendas iuternas, na
forma do art. 96. do Regulamento do Selo. À Secretaria, para o neces-
sário eXpediente".

x informação a que alude o despacho supra é a seguinte:
"O tabelião do 8.0 Oficio da comarca desta Capital consulta sobre

a época do pagamento do selo em que incide um instrumento de ou-
torga de poderes irrevogaveis e em causa própria, para a Caixa Eco-
nómica receber o valor pelo qual se obriga a segurar um inmvel dado
em Iripo1.eva pelo seu proprietário àquela instituição.

Esclarece o consulente que a sua duvida tem origem no lisposto
na no ia A do n. 69 da tabela 13 do vigente regulamento do selo, c
tendo em vis :a qu,-, s:e trata de obrigação condicional (art. 16 do re-
gulamento', parecendo às partes que o selo só será devido quando se
der o implemento da condição.

O recebimento Ilo valor do seguro é, de fato, condicional. por isso
que só se poderá efetuar se vier a ser sinistrado o 'movei.

Caso idntico já foi resolvido pela Recebedoria do Distrito Fe-
deral. como se vê do Diário Oficial de 13-8-37. sem que se levantasse
duvida sobre a época do pagamento do selo.

O Prina iro Conselho de Contribuintes. em acordão .n: 6.332, de,
19-1-38 (Mario Oíicial 2-8-38), estabeleceu diferença en t re condição
resolutiva e condição suspensiva, sendo, no primeiro caso, o paga-
mento do selo feito no ido da assinatura. visto como, de conformi-
dade com o- art. 117 do Código Civil, se resolutiva a condição. vigo-
rará de logo o ato jurídico. •

E nenhuma duvida vede existir sobre a firmesa das resoluções
nas procurações em causa própria, resoluc6es essas que são de efeitos
superiores aos das irrevogirveis.

l'elo exposto, penso que o pagamento do selo devido pelo alo
objetivado seja realizado guando da sua assinatura.

Qualquer que seja a decisão, deverá ser submetida à consideração
da Diretoria das , Relatas- Internas.- na -forma do art 96 do vigente re-
gulamento do selo.

• P. 86.431-11 - O diretor das Rendas Internas do Tesouro Na-
cional. tendo presente o processo fichado sob ri. 86.131-11. em que
o Banco Mercantil de Niterói. com sede na capital do Estado do Rio
de Janeiro. requer antorilação para instalar, nos termos do art. 2.0,
§ 2.° do decreto-lei n. 1.871, de 11 de dezembro de 1939_ escritório
em Cabo Frio, subordinado à agência de Rio Bonito. no mesmo Estado
e atendendo a que já foi recolhida à Recebedoria do Distrito Federal,
a importância de quinhentos mil réis (50080). correspondente ao sele
adicional de que trata o art. 2. 0 citado, conforme verba o 124, lan-
çada em 17 deste mós na carta-patente n. 1.696. de 17 de janeiro do
1938. expedida .. favor da referida agência. resolve autorizar a insta-
lação do escritório em causa, que não poderd ter mais a y dois em-
pregados.

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO CARTÓRIO DO TESOURO _N_XCIONAL

Dia 13 de outubro de 1911

As certidões constantes da presente relação, acham-se prontas.
no Cartório do Tesouro Nacional, sito à avenida Venesuela, aguar-
dando o comparecimento dos respectivos interessados, para a com-
rietente entrega, mediante recibo, contra o pagamento do selo devido,
cuja importância está indicada na. relação abaixo.

Selo

22$9
1.182
34$0

7$2
5$8

-1083
11$9
41$0
30$8
13$1
20$2

882
4$4

Dia 18 de outubro de 1911

cuja imporlâneia está indicada na relação abaixo.

dando o comparecimento dos respectivos interessados, para a com-
petente entrega. mediante recibo, contra o pagamento do selo devido,

no Cartório do Tesouro Nacional, sito à avenida Ve.nesuela, aguar-
As certidões constantes da presente relação, acham-se prontas,

Processo	 Selo
Número	 Interessado

71.912-41	 André	 José	 Moreira	 	
65.349-41	 Aninhai	 Velloso	 Rebello	 	

is.s

73.907-41	 Artur	 Saltes	 	 17$-4
81.909-41	 Caetano Tito de Negreiros Sayão Lobato 	 5180
85.776-41	 Fernando Luiz Vieira Ferreira 	 	 5$8
82.132-11	 Guilherme Edelberto Hermsdorff	 	 261;0
83.089-11	 Guilherme Herculano de Abreu 	 •468,)
74.892-41	 Ignacio Alves Teixeira 	 	 40$4
84.468-11	 João da Penha Andrade 	 489
82.211-11	 José Joaquim Alves dos Reis 	 4490
83.551-41	 Leopoldo Barbosa .	 	 15$9
83.058-41	 Luiz Salustiano Flores dos Reis 	 4$8
73.122- . 11	 Regina Maldonado D-Eca	 	 21$8
81.916-11	 Sylvio dos Santos Cardoso	 	 7$8

Ao todo - 11 certidões - Selo total 	 31188

Diretoria das Rendas Aduaneiras

EXPEDI-ENTE DO EX .MO. SR. MINISTRO DA FAZENDA.

Dia 16 de outubro de 1911

N. 85.015-11 (Tesouro) - De interesse de Peixoto, Gonçalves
& Cia.:

"Deferido".

Ordem n. 6.15, de 16-10-41, à Alfândega do Rio de janeiro.
Gabinete do Ministro da Fazenda:

Remessa de processos: -

N. 45.680-41 - S. A. Moinho Santista.
81.906-11 - II. Choneri & Cia .

N. 79.158-11 - Alberto Ferreira Bastos.
-Diretoria da Despesa:

N. 83.311-11 - Sindicato dos Produtos de Acurar da Baia.
EXPEDIENTE DO EX.MO . SR. PRESIDENTE DA BE,púrILIGA

Dia 17 de outubro de 1911

Processos despachados:

N. 62.291-4t (Tesouro) - De interesse da companhia Geral
de Melhoramentos em Pernambuco:

"Deferido" .

Ordem n. 115. de 17-10-41, à AlfânCega de Recife.

Expediente do Sr. Ministro da Fazenda:
N. 81.061-11 (Tesouro) -- De interesse de Fábricas de Tecidos

Santo António. S. A.
"Deferido".

Ordem ri. 617, de 17-10-11, à Alfândega do Rio de Janeiro.
Ordem n. 623, de 17-10-11, à Alfândega de Santos.

Remessa de processos:

Ao Gabinete do Ministro da Fazenda:
N. 81.204-41 - Instituto Biológico de Defesa Agrícola e Ani-

tral.
N. 81.200-11 - Instituto Biológico de Defesa Agrícola e An-

mal.
À Diretoria Geral:

N. 83.268-11 - Frederick von Sõhster.
N. 80.705-41 - Anglo Mexican -Petroleum Company, Ltd1
N. 51.151-11 - Oficio da Delegacia Fiscal no Amazonas.
N. 80.490-41 - Telegrama do Interventor no Estado do RioGrande do Sul.
N. 78.699-11 - Oficio do inspetor de São Francisco,
N. 85.a05-51 - Companhia Brasileira de Cimento Portlancl,

S. A.

t. 
N. 85.51-1-11 - Companhia Brasileira de Cimento Portland,

A.

N.
N.

Processo
Número	 Int eressado

15.354-11 Arnaldo de Almeida magattiaes 	
71.410-11 Eugenio Martins de Mello 	
81.406-11 Eutropio litigo de Andrade 	
62.224-11 Francisco Maria da Silva 	
83.418-11 Gastão Moreira Braga
75.324-41 José Antonio dos Santos 	
75.182-11 Luiz da Silveira Paim 	
80.022-41 Manoel da Silva _Xmaral 	
2 021-41 Martinho de Oliveira 	

19.156-11 Miguel Ramos Machado 	
79.8J9-11 Paulo de Arilo jo Cardim 	
75.478-11 Plinio Mendes
72.162-11 Waldir trliwyer

.Ao todo - 13 certidões - Selo total 	

À Diretoria da Despesa:
81. 181-11 - L. Figueiredo &	 .
81.11:3-11 - Maio Fernandes & Cia.
Kxreaae-vr E DO Einlo, SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Dia 18 de outubro de 1941
'>.52$9	 13 11 b e n 'SM) I lespachado: -

N. 82.313-11 :Tesouro) - De interesse de Irmãos Madid Rr"De ferid, n ",
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Ordem n. 624, de 18-10-41, à Alfândega de Santos.: •
Remessa de processos;
Ao Cabinete do ninistério da Fazenda: •

N. 84.7362-41 — Aviso do Ministro das Relações Exteriores.
N.. 83.653-41 — S. A. 'Centrai Elétrica Rio Claro.
N. 52.847-41 — S. A. Indústrias Reunidas F. Mata-razzo.
N. '86.632-41 — Interventoria do !tio de Janeiro.
N. 86.634-41 •--• Reiseu, Sodini, Ltda.
N. 84.208-41 — Ford Motor Comp. Export Inc.
N. 82.517-41	 Carvalho & Cia.	 •

•À Diretoria Geral:
N. 83.358-41 — Frigoríficos -Nacional- Sul-Brasileiros, Ltda.
N. 95.211-11 — Alcaraz &, Cia. 	 - •

-
Conselho Superior de Tarifa

SEOUNDA CÂMARA DO CONSELHO . SUPERIOR DE TARIFA

(Resumo da sessão de 13---10-941)

Realizou-se, no dia 13 de outubro de 1911, às 13 1/2 horas, a
247.a sessão ordinária da Segunda Câmara do Conselho Superior de
Tarifa.

Compareceram os Srs. conselheiros - Francisco Castelo Branco
Nunes, presidente; Sylvio de Magalhães .. Figueira, Sebastião Santana
e Hernani Coelho Duarte; o Sr. bacharel Saytte Severiano Ribeiro,
representante da' Fazenda -Pública, o o Sr. José Pinto dos Santos, se-
cretário.

Aberta a sessão, foi lida a ata da sessão ordinária anterior, rea-
Nzada, no dia 9 do corrente mês, a qual foi aprovada.

À. hora do expediente, foram lidos os seguintes ofícios do chefe
no Gabinete do Sr. Ministro da Fazenda, comunicando que S. Excia:.
proferiu, nos processos que lhe foram ¡encaminhados por esto Con-
selho, os despachos abaixo transcritos:

N. PO, de 28-7-94/. Companhia Souza Cruz — Ac. 10.542:
"1. A fatura consular deverá conter a denominação própria da

Mercadoria, de acordo com a venda realizada pelo exportador, se-
gundo dispõe o art. 12 do decreto n. 22:717, de 16 de maio de 1933.

2. Esse documento consular de fls. 4 do processo preenche inte-
gralmente tal formalidade; o que é reconhecido pela própria Inspe-
toria da Alfândega, recorrida ao propor , o provimento do recurso.

3. Assim, nego provimento ao recurso do Sr. representante da
Fazenda Pública para, de acordo com o parecer da Diretoria das Ren-
das Aduaneiras, manter o acera° recorrido pelos seus fundamen-.
Los."

N...321, de 28-7-941 — Companhia Brasileira de Artefatos de
Borracha — Ac. 10.262:

"Nego provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda
Pública, para confirmar o acordão recorrido, Por seus fundamentos
legais."

N. 322, de 28-7-941 — Companhia Ferro Brasileiro, S. A. —
Ac. 10.266:

"Nego provimento ao reétiráo do Sr. representante da Fazenda
Pública, para confirmar o acordã'o recorrido, por seus justos e legais
fundamentos."

N. 339, de 31-7-911	 Firestone. Tire & Rubber Co. -- Ac.
. '10.347:

"Dou provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda,
para anular o acordão recorrido e restabelecer a decisão de primeira
instância, que guarda conformidade com o art. .1.°, n. III; do decreto
u. 22.062, de 9 de novembro de 1932."

N. 340, de 31-7-941 — The São Paulo Tranmway Light and
Power Co., Ltd. — Ac. 10.755:

"Nego provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda
Pública, para manter, por seus fundamentos legais, o acordão re-
corrido."

N. 341, de 31-7-941 — Singer Sewing Machine Co. — -Ac.
10.390:

"Nego provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda
Pública, para manter, por Seus fundamentos, o adordão recorrido."

N. 342, de 31-7-911 — Hexsel & Cia — Ao. -10.535:
"Dou provimento ao recurso do 'Sr. representante da Fazenda

Pública, para, reformando o acordão n. 10.537, recorrido, restabe-
lecer a decisão do primeira instância; Njsto a carta particular de
fls. 13 não constituir documento habil capaz de elidir a falta da.le-
galização da fatura consular em data anterior à chegada do vapor ao
porto de destino."
.	 N. 375, de 29-8-941 — Standard 01/ Co. of Brasil — Ac. 10.602:

"1. A mercadoria questionada — querozene — goza do abati-
mento de 1 % sobre o peso legal para o efeito do pagamento dos res-
pectivos direitos de importação para consumo, nos termos de § 2.° do
art. 32 das disposições preliminares da Tarifa. 	 •

2. -O imposto adicional de 10 %, referido no art. 2.° do decreto
P. 24.343, de 5 de junho de, 1934, é calculado sobre os direitos de
importação para consumo realmente devidos, portanto, depois do
atendido o abatimento permitido pelo § 2.° do art. 32, acima citado.

3. Em tais condições nego provimento ao recurso do Sr. repre-
sentante da Fazenda Pública nara manter o acordão n. 10.602, re-
corrido."

N. 380, de 30-8-2.41 — Singer Sewing Machine Co. — Ac.
10.014:

"Nego provimento ao recurso do Sr. representante da Fazenda
Pública, para manter o acordão n. 10-014, recorrido, porque, na es-
pécia; não é cabivel a imposição das duas penalidades previstas pelos
incisos 1.0 e e.° do art. 55 do decreto n. 22.717, de 1933, para puni-
ção da mesma infração, eonforrne já resolveu este Ministério e consta
do ofício deste Gabinete, n. 91, de 30 de abril último, ao Conselho
superior de Tarifa."

N. 385, de 30-8-941 — Companhia Santista de Papel — Ao.
10.361:

"A Estônia gozou dos benefícios da tarifa m6nima at1 16 de
dezembro de 1937, data em que foi publicada a circular ri.. 22, de
2 do referido mês, deste Ministério.

2. A mercadoria foi despachada pela nota n. 77.189, de fls. 5
a 7, de dezembro do mesmo ano, pela tarifa mínima.

• 3. Nessas condições, tomo conhecimento do processo para anu-
lar o acorda() n. 10.361 e ordenar o cancelamento da revisão de que
trata a nota n. 69.772, de fls. 7."

N. 397, de 15-9-941 — Alberto de Almeida & Cia. — Ac, 10.928:
"Do processo se verifica que as mercadorias contidas no volume

1. 9284, despachado pela nota n. 83.612, se achavam no volume 284,
despachado pela nota 83613, de vice-versa, havendo, portanto, sim-
ples troca de volumes, que foram submetidos a despacho simultanea-
mente, não havendo sido apurada nenhuma divergência entre o fatu-
rado e o verificado em conferência, nos dois volumes em apreço.

, "A hipótese se enquadra no parágrafo único do art. 491 da Nova
Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas.

Por esses fundamentos, nego provimento ao recurso do -Sr. re-
presentante da Fazenda Pública, para manter o acordão n. 10.928,
recorrido."

N. 398, de 15-9-941 -- São Paulo (Brazilian) Railway Company,
Ltd. — Ac. 10.930:

"O destino, emprego ou aplicação do material não Pode influir
na existência ou não de produto similar, que se há de distinguir
',elas matérias primas que entrem na fabricação do produto, tornan-
do-o aplicavel a determinados fins, que podem ser comuns a outro
parecido ou semelhante, sem que, entretanto, o substitua.

"Por esses fundamentos, nego provimento ao recurso do Sr. re-
presentante da Fazenda Públicá, para confirmar o acordão n. 10 930,
do Conselho Superior de Tarifa, porquanto as baterias e acumula-
dores elétricos, alcalinas, de ferro e niquel, não teem similar na in-
dústria nacional, visto o registo se referir apenas a acumuladores
de caminho, conforme a circular n. 66, de 26 de novembro de 1935."

N: 399, dó 15-9-941 -z• Companhia Telefônica Brasileira --
Ao. 10.569:

"Dou provimento -ao recurso do Sr. representante da Fazenda
Pública para o fim de, reformando o acordão n. 10.569, recorrido,
restabelecer a decisão de primeira instância, pelos seus fundamen-
tos."J

N. 400, de 15-9-941 — José Begossi — Ac. 10.847:
"A multa de 1 a 5 % de que trata o inciso 6.° do art. 55 do

decreto n. 22.717, de 16 de maio de 1933, é caleulada sobre os di-
reitos de importação para consumo realmente devidos pelas merca-
dorias submetidas a despacho, ex-vi do art. 4.° do decreto ri. 24.343,
de 5 de junho do 1934.

O ouro em barra é livre de direitos de importação para consumo
e demais taxas aduaneiras, nos termos do inciso 2.0 do art. 11 do
decreto-lei n. 300, de 24 de fevereito de1938,_e art. 862 da Tarifa
das Alfândegas, que não consigna qualquer taxa.

Assim, não havendo 'o que cobrar, deixa de existir elemento para
calcular-se qualquer multa, pelo que nego provimento ao recurso do
Sr. representante da Frixenda Pública para manter o acordão nú-
merd 10.847, recorrido.

. Expeça-se circular nessa conformidade." .
Procedeu-se, após, à distribuição dos processos abaixo enume,

radas, nos seguintes relatores:
Ao Sr. Sebastião Santana — Ns. 3.227, 7.923 A, 7947 •Aw

6.957 A, 4.194.
Ao Sr. Sylvio de M. Figueira — Ne. 8.343 A, 8 ..341 A, 8.340 A,8.339 A, 8.337 A.
Ao Sr. F. Castelo Branco Nunes — Ns. 7.730 A, 8.388 A,

8. 393 A, 8.397 A, 8.451 A, 7.921 A, 8.093 A, 8.139 A.
Ao Sr. Hernani Coelho Duarte — Ns. 8.348-A, 8.347-A 8.346-A,

8.345-A e 8.344-A.
• A seguir fez-se a entrega, para "vista" do Sr. representante daFazenda Pública, dos seguintes acordãos: ns. -11.077 a 11.721, 11.728a 11.737 e 11.748 a 11.759.

Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes recursos:
N. 7.920-A-1.666 — S. A. Fábricas "Orion" -- Taxa de Previ-

dência e adicionais de 10 % —. Alfândega de Santos — Relator, se-
nhor S. Figueira. — Deu-se provimento ao recurso quanto ao adicio-
nal de 10 %, contra o voto do Sr. C. Branco, e negou-se quanto à taxa
de previdência, pelo voto de qualidade, contra os dos Srs. relator eC. Duarte. Foi designado para redigir o acorda() o Sr. S. Santana.
(Acordão n. 11.815.)

N. 3.743-755 — Anglo-Mexican Petroleum Co. Ltd. — Diferença
de direitos — Alfândega de São Luiz — 	 Sr. C. Branco. — Reti-rado da pauta por tratar de assunto da competência da L a Câmara.

4.
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N. 4.53-1-1.703 - Alfândega de Maceió - Redução .de direitos -
Usina Santo Antonio (ex-off leio; - Relator, Sr. C. Branco. Conver-
teu-se o julgamento em diligência, afim de ser ouvida a Alfândega re-
eorrida, unanimemente.

.N. 1.070-1-883 - Viação IWrea do Rio Grande do Sul - Isca-
vão de direitos - Alfândega do Rio Grande - Relator, Sr. C. Branco.
- Anulou-se o processo a partir da assinatura do termo cio respon-
sabilidade, contra o voto do Sr. S. Figueira. (Aeordão n. 11.816.)

N. 1.051-A-1.438 - The Leopoldina Railway Co. Ltd. - Taxa
de Previdência - Alfândega do Rio -- Relator, Sr. S. Figueira. -
Converteu-se o julgamento em diligência, afim de ser ouvida a Alfân-
dega recorrida, unanimemente.

1.001-A4.919 - L. Figueiredo & Cia. - Falta de guias de
exportação -- Alfândega de Santos - Relator, Sr. C. Branco. - Não
Se tomou COIlheeir.1, Brito (10 recurso, por perempto. unanimemente.
,(Acordão n. 11.817.)

N. 1.992-A-1.151 - Booth & Co. (London) Ltd. - Imposto de
farol _ Alfândega de São Luiz-- Relator, Sr. S. Figueira. - Negou-se
provimento ao recurso unanimemente, tendo o Sr. C. Duarte feite
restrições -quanto aos fundamentos do acordão. (Acordão P. 11.818.)

N. 1.097-A-1.453 - Booth & Co. (London) Ltd. - Imposto de
farol - Alfândega de São Luiz - Relator, Sr. C. Branco. - Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente, tendo o Sr. C. Duarte feito
Festrições quanto aos fundamentos do ~dão. (Acordão n. 11.819.)

N. 2.028-A-1.183 - Prefeitura Municipal de Pacnaiba - Isen-
ção de direitos - Alfândega de Parnaiba - Relator, Sr. C. Branco. -
Converteu-se o julgamente e mdiligência, afim de que a Alfândega re-
corrida junte a cópia autêntica do termo de responsabilidade lavrado
naquela repartição, unanimemente.

N. 2.002-A-1.438 - The Texas Co. (South. America) Ltd. _
(Francisco Aguiar & Cia.) - Imposto de farol - Alfândega de São
Luiz - Relator, Sr. S. Figueira. - Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente, tendo o Sr. C. Duarte feito restrições quanto aos fun-
damentos do acordão. (Acordão n. 11.820.)

Ns. 2.181-A, 2.198-A, 2.522-A. 2.528-A, 2.552-A. 2.076-A,
2.678-A, 2.792-A, 2.894-A, 3.016-A, 3.162-A, 3.166-A e 3.223-A -
Adiados.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presidente deu por encerrada a
sessão.

Secretaria da Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 13
de outubro de 1011. - José Pinto dos Santos, secretário.

PAUTA PARA A SESSÃO ORDINÁRIA A SE REALIZAR NO DIA 23 DE OUTUBRO
DE 1941 (QUINTA-FEIRA) , Às 13 1/2 HORAS, NA SEGUNDA e.1m.ma DO
CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA

N. 4.706-1.386 - Roberto Machado & Cia. - Direitos em dobro
Alfândega de Paranaguá - Relator, Sr. S. Figueira.
N. 4.406-A-1.198 - Viação Férrea do Rio Orando do Sul -

Isenção de direitos - Alfândega do Rio Grande - Relator, Sr. S. Fi-
gueira.

N. 4.412-A-1.442 - Viação Férrea do Rio Grande do Sul -
Isenção de direitos - Alfândega do Rio Grande s- Ilelator, Sr. S.
gueira.

N. 4.596-A-! .747 - Viação Férrea do Rio Grande do Sul - Fa-
tura consular e Taxa de Previdência - Alfândega do Rio Grande -
Relator, Sr. C. Branco.

N. 4.690-A-1.470 - Comandante do vapor "Siqueira Campos" -
Diferença de direitos - Alfândega de Paranaguá - Relator, Sr. S.. Fi-
gueira.

N. 4.739-A-707 - Companhia Carbonifera Rio-Grandense -
Isenção de direitos - Alfândega de Porto Alegre - Relator, Sr. C.
Branco.

N. 4.773-A-914 Viação Férrea do Rio Grande do Sul - 'seu-
tão de direitos - Alfândega do Rio Grande do Sul - Relato'', Sr. S.
Yigueira.

N. 7.633-AR-1.267 - São Paulo (Brazilian) Railway Co. Ltd. -
ttedueão de direitos - Alfândega de Santos - Relator, Sr. C. Branco.

N. 7.640-AR-1.291 - The São Paulo Tramway, Light and Power
Company Ltd. - Redução de direitos - Alfândega de Santos - Re-
lator, Sr. C. Branco.

N. 7.663-AR-1.367 - Germano Selmetz - Decreto n. 2.712, de
.1897 - Alfândega de Santos - Relator, Sr. C. Branco.

Secretaria da Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 16
kle outubro de 1941. - José Pinto dos Santos, secretário.

PAUTA PAliA A SESSÃO ORDINÁRIA A SEU REAT.IZADA NO DIA 21 DE ounserio
DE 1911 (sExTA-EEinA), Às 13 1/2 HORAS, NA PRI M EIRA CiNIARA DO
CO.NSELII0 SUPERIOR DE TARIFA

N. 2.815-339 - Comércio & Indústrias Souza Moschese S. A.
ClaNsificação de mercadorias - Alfândega de Santos - Relator, se-
nhor Palvino Campos Rocha.

N. 7.791-A-52 - 8. A. Indústrias Retinidas F. Matarazzo - elas-
sifivação de mercadoria - Alfândega de Santos - Relator, Sr. Julio
Pectrwai (te Lima Junior.

N. 8.389-A-218 - Sociedade Italiana de Beneficência Ifopital
Umberlo E - Classificação de mercadoria - Alfandega de Santos -
Relator, si'. Palvino Campos Rocha.

N. 8.132-A-272 - Salvador Markowicz - Classificação de mer-
cadoria - Alfândega de Santos - Relator, Sr. Antenor da Fonseca
Rangel Filho.

N. 8.117-A-295 - S. A. Indústrias Reunidas F. Malarazzo -
Classificação de mercadoria - Alfândega de Santos - Relator, se-
nhor Palvino Campos Rocha.

N. 8.156-A-303 - Cunha Solto Mayor & Cia. Lida. - Clas s ifica-
ção de mi ierea(loria -"Alfândega de Santos - Relato'', Sr. Palvino
Campo Rocha.

N. 8.181-AR-310 - Jaime Loureiro & Cia. - Classificação de
mercadoria - Alfândega do Rio - Relator, Sr. Palvino Campos Rocha

tiedido	 reconsiderinão do acordão n. 10.780)
N.	 .

8.516-A-319 - Theodor Wille & Cia. Ltda. - Classificação
de mercadoria - Alfândega de Santos - Relator, Sr. Palvitio C.impos
Rocha.

N. 8.551-A-357 - S. A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo C3ar3-
sificação ile mercadoria - Alfândega de Santos - Relator, 'Sr. i'alvioo
Campos Rocha.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho Superior	 Tarifa, 16
de outubro de 19-11 - Leonardo Guimarães, secretário.

siaa-NoA CiALARA DO CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA - aEsc mo DA
SESSÃO DE 9-10-911

Realizou-se no dia 9 de outubro de 1911, às 13 1,'2 horas, a 2.16.1‘
sessão ordinária da Segunda Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa.

Compareceram Os senhores conselheiros Francisco Castelo Branco
Nunes, presidente; Sylvio de Magalhães Figueira, Sebastião Santana,
e Hernani Coelho Duarte; o Sr. Bel. Jayme Severiano Ribeiro, re-
presentante da Fazenda Pública e o sr. .Toé Pinto dos Santos, se-
cretário.

Proeedeu-se, após, à distribuicão dos peocessos abaixo enume-
rados, aos seguintes relatores:

Ao si-. Sebastião Santana:
Ns. 8.012-A. 8.355-A, 8.351-A, 8.353-A, 8.332-A.
Ao sr. Sylvio de M. Figueira:
Ns. 7.918-A, 7.917-A, 7.916-A, 7.915-A, 7.911-A, 7.913-A,

7.912-A, 7.911-A, 7:901-A.
A si'. F. Castelo Branco Nunes:
Ns . 7 . 910-A, 7 . 909-A, 7.008-A, 7 . 907-A, 7 . 900-A, 7.903-A

7 . 919-A .
Ao sr. Hernani Coelho Duarte:
Ns. 8.318-A, 8.3I7-A, 8.346-A, 8.313-A, 8.311-A.
A seguir, fez-se a entrega, para "vista' do sr. Representante daFazenda Pública, dos seguintes acordãos: 11.023 a 11.854, 11.66d a11.684 e 11.692 a 11.691.
Passando-se à ordem do dia, foram julgados 'os seguintes re-

cursos:
N. 3.972-902 - Viação Térrea do Rio Grande do Sul. - Isen-

ção de direitos - Alfândega do Rio • Grande - Relator sr. S. Fi-
gueira. - Converteu-se o julgamento em diligência, afim de que aAlfândega recorrida proceda à• inscrição da dívida e cobrança judi-
cial, contra o voto do si'. relator que votou pelo não conhecimento
do recurso per preterição de formalidade essencial. Foi designado
.para redigir o acordão o Sr -. C. Duarte. Ac. .11.808.

N. 4.109-1.171 - Wilson, Sons & Co. Ltda. - Dif. de direitos
- Alfândega de Santos - Relator sr. C. Branco. - Negou-se pro-
vimento aos recursos, unanimeinente. Ac. 11.809.

N. 4.490-178 - Cia. Mineira de Eletricidade - Rev, de des-
pacho (Dif. de direitos) - Alfândega do Rio - Relator sc. S. Fi-
gueira. - Deu-se provimento ao recurso, unanimemente. Acordão
11.810.

N. 1.598-1.718 - Pierri Sobrinho & Cia. - Dif. de direitos
Alfândega de Santos - Relator sr. S. Figueira. - Retirado da

pauta por versar sobre assunto da competência da 1. a Câmara.
N. 4.160-1.466 - Angelina Torres Meira - Apreensão de mor- '

cadoria - Alfândega Porto Alegre - Rel. sr. S. Figueira. - Anu-
lou-se o processo por preterição de formalidades essenciais, resol-
vendo-se encaminhá-lo ao sr. Ministro da Fazenda, para as provi-
dências que julgar acertadas com referência aos defeitos de organi-
zação dele constantes, contra o voto do sr. C. Branco que negava pro--
vimento ao recurso. Ac. 11.811.

N. 4.413-1.516 - Alfândega de Uruguaiana - Contrabando -
Paschoal Pellegrini - ex-officio - Relator sr. S. Figueira. - Con-
verteu-se o julgamento em diligência, afim de ser ouvida a Alfân-
dega recorrida, unanimemente.

Ns. 7.920-A, 3.743: Vista ao sr. conselheiro C. Duarte.
-N. 4.531: Vista ao sr. conselheiro S. Santana.
Ns. 1.670-A. 1.95I-A, 1.964-A, I.997-A, 2.028-A, 2.062-A

2.258-A, 2 . 263-A, 2.264-A,. 2.463-A, 2.470-A: Adiados.

N. 2.258-A-1.431 - Klinger & Cia. - Decreto 11. 2.7;2. de 1897
--- Alfândega do Rio - Relator, Sr. C. Branco.- Negou-se provimento
ao recurso. unanimemente. (Acordão n. 11.821.)

N. 2.203-A-1.402 - Acumuladores "S'arta do Brasil Ltda. - Fa-
turas con s ulares - Alfândega do Rio - Relatei ., Sr. S. Figueira. -
Não se tomou conhecimento do recurso, por perempto, unanimemente.
, (Acordão 11. 11.822.)

N. 2.403-A-1.398 - Adelia do Prado Franco - Taxa de Capa-
fazias - Alfândega de Aracaju - Relator. Sr. S. Figueira. - Deu-se
p r ov i me nt o ao-recurso. unanimemente. (Acordão n. 11.823.)

N. 2.470-A-1.739 Standard Oil Cc. of Brazil - Taxa cio Pre-
vidência. - Alfândega de Parnaiha -*Relatei', Sr. C. Branco. - Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanimemente. (Acordão n. 11.824.)

N. 2.201-A-717 - Vista ao Sr. conselheiro C. Duarte.
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-	 Nada mais havendo a-tratar,' o sr. Presidente deu por encerrada
a sessão. .

Secretaria da Segunda -Câmara do •Conselho de Tarifa, 9 de ou-
tubro do 1941.	 José Pinto dos Santos, secretário.

Pauta para a sessão 'ordinária a ser realizada no dia . 22 'de ou-
tubro de 1941, quarta-feira,. às 13 1/2 horas, na Primeira Câmara do
Conselho Superior de Tarifa.

N. 6.528-A-1.004 - Furtado de Almeida & Companhia Limitada
- Classificação -dá mercadoria - Alfândega de Santos - Relator
ar. Julio Pedrosa de Lima Junior. 	 '•

N. 6.818-A-143	 Almeida, Lano' & Companhia Limitada -
Classificação de mercadoria - Alfândega de Santos - Relator ar.

Pedroso do Lima Junior.
N. 7.749-A-49 - .Ferreira Lago & Companhia - Classificação

de mercadoria - Alfândega de Santos - Relator ar. Julio Pedais°
do Lima Junior. -

N. 7.900-A-72 - Igne, •Petrone '& Companhia - Classificação
de mercadoria - Alfândega de Santo - Relatos' si'. Padres°
de Lima Junior.

N. 8.524-A-341 - S. A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo -
Classificação de mercadoria - Alfândega de Santos Relator se-
nhor Palvino Campos Rocha. •
. N. 8.528-A-1.345 Theodor Wille & Companhia Limitada -
Classificação do mercadoria - Alfândega de Santos - Relator se-
nhor Palvino Campos Rocha.

N. 8.533-A-346 Sociedade Ericsson do Brasil Limitada -
Classificação de 'mercadoria - Alfândega de Santos - Relator se-
nhor Antenor da -Fonseca Rangel Filho.

• Secretaria da Primeira Câmara Spperior de Tarifa, 13-10-1941.
- Leonardo Guimarães, secretário.

Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO $11 . DIRETOR"

Ordens de 17 do' corrente mês:
N. 191 - À Delegacia Fiscal na Estado da 'Paraíba, concedendo

crédito para pagamento do inativo Filomena de Souza" Guerra.
N. 191 - À.Delegacia Fiscal no Estado do Maranhão, concedendo

'crédito para' pagamento do inativo José Romero do Gouveia.
N. 210 - À Delegacia Fiscal no Estado do Pará, concedendo cré-

dito para pagamento .da pensianista	 Latira. Cardoso Fernandes
Ribeiro.	 •	 s

N. 280 - À Delegacia Fiscal no Estado de Mato Grosso, Concedendo
crédito para pagamento a Hildetirando Estavas.

N. 248 - À Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas, concedendo
crédito para pagamento do inativo José de Faria Gesta.

N. 301	 À Delegacia Fiscal-em-Santa Catarina, concedendo 'Cré-
dito para pagamento da pensionista D. Etelvina Gonçalves. .

N. 405 - À Delegacia Fiscal no Estado da Baía, concedendo cré-
dito para pagamento a Bernardo Torres Coelho.

À Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco:
N. 419 .- Concedendo crédito para pagamento do inativo Elisio

Ferreira Martins Ribeiro-. •
N. 422 - Concedendo crédito para pagamento do inativo João

José Saldanha.
. À Delegacia Fiscal no Estado de Minas Gerais:

N. 612 -Concedendo crédito para pagamento a Alirico Rodrigues
Mourão.

N. 613 - Concedendo crédito para pagamento a João Damas°
Filho.

N. 616 - Concedendo crédito para pagamento do inativo Leonel
Duguet Coelho.

-	 À Delegacia Fiscal no Estado da S. Paulo:
N. '1.029 - Concedendo crédito :para pagamento do inativo Saul

Formiga.
• .N. 1.032 - Concedendo crédito parapagamento à Noemia Nas-
cimento Gania,.

-	 1.033 - Concedendo crédito para pagamento da pensionista
Rute de Paula e Silvá.

Ofícios:
N. 1.028 - Ao Diretor Geral de Fazenda do Ministério da Ma-

rinha, concedendo o crédito de 1:168$5a para pagamento dó operário
de .2.", classe, aposentado, do -Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,'
Alnierindo Gonçalves Vieira Maciel.
• N. 4.380 - Ao Diretor Regional dos Correios á Telégrafos de

São Paulo, concedendo o crédito de 31.874$0, de acordo com a se-
guinta discriminação:

.Subconsignação 29/13
- :Acondicionamento, embalagens;, carretos, estivas,

• ela., transporte de encomendas, cargas, ele., se-... guros de transporte- - 	
Subconsignação 37/13. i

Iluminação, força motriz e gáz 	

	

. Subconsignaçá'o 40/13. 	 .
Ligeiros' reparos éin edifícios; .Consertas e conser-

vação de -bens moveis e irnoveis 	 •
Subconsignação 42/13. .

I'elefones,- telefonemas, telegramas. e portes de - cor,
geio. .• • asa:

N. 4.401 - Ao Senhor Comandante da Polícia Militar do Dia.;
trito , Federal, concedendo o 'crédito alo . 30 :000$0, .para atendei.' • ao Pa-n
gameato do Pensões' proviSórias 'e novas pensões dessa .mesma Cor,
poraço, conforme brocesso aqui fichado sob n. 71.881, do. 10H.

Processas despachados:	 •	 •	 •	 •
N. 83.335-41 - Lucas' Monteiro de Barros Roxo. - Satisfaça

a exigência do Parecer.
81.31841 - Idalina Munrrô Pereira Pinto. - Satisfaça a cai,

gência da Secção 'de Pensões.
N. 85.307-41 - Francisco Macedo da Fonseca Gaivão. - Sa,

tisfaça a exigência do parecer.
.N. 83.441-41 - Antonio Reis Machado (aposentado) .	 Con,

vida-se o•- interessado a satisfazei a exigência.
- N. 20.484-38 - Oswaldo Magon, pedindo certidão. - Dirija-se,

querendo, ao Serviço de Comunicações deste Ministério. •
N. 4.486-38 - Associação -Militar do Brasil., - Compareça à:

Pagadoria afim de prestar esclerecimentos.
I N. 07.705-39 - Elvira Paes ,Fiuza. - Convida-se a interessada

a apresentar o recibo do titulo, • que lhe -foi fornecido pela Pagadoria
do Tesouro.

N. 81,612-41 - Associação Beneficente Cooperativa. - Satisfaçam'
a exigência do parecera

, N. 83.68C-41 - Banco dá . Rio Orando .do Sul S. I A., pedindO
certidão. --a Indeferdio. O pedido sh podo ser objeto de certidão
nos casos previstos nos arts. 200, 203 'e 683, do llegulamento .Geral
de Contabilidada Pública.

N. 85.874-41 - Dr. Oswino Alvares Penna, pedindo certidãsai
- Dirija-se, querendo, ao Serviço de Ccmunicações deste Ministério.

N. 80.846-41 - Agostinho Joaquim Saraiva, pedindo pagamento.
Apresente alvará de autorização. -
N. 85.754-41 - Francisco Homem l'ereira, pedindo certidão.

Compareça para esclarecimentos. 	 .
• N. 83.678-41 -Banco do Rio Grande do Sul S. A., pedindo

Certidão. _- Indeferido. O pedido não pode ser objeto do certidão
senão nos casos previstos nos arts. 206; 203 e 683, do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública.

86.537-41 - Jacira Lima Darnens, pedindo certidão. - Pra,
V'e a qualidade em que requer, objetivando o . fim a que se destina
a certidão.

N. 31.078-41 - The • Leopaldina Itailway Company Limites!, per
dindo _pagamento. - Presta os necessár:cs esclarecimentos à 1.8 Suba
diretoria.

N 26.622-41 - José •Moreira Pinto, pedindo pagamento. - AI
vista do parecer, nada há que deferir. Arquive-se.

N. 53.940-41 - Lourenço .Paes- de Souza. -_Apresente certidãO
prOvaacio ci pagamento da divida da selo, na importância do 480$0,
afim de poder ser atendido o pedido do fls. 3..

•N. 84.516-41 - Edith 'Moraes Siqueira. - Satisfaça 'a exigéri,
cia, da Secção de Pensões.

N. 58.752-41 - Eduardo E. Midcsi. .- Satisfaça a exigêncisi
do parecer da Procuradoria Geral da Fazenda Pública.

Secção de Pensões

Títulos expedidos no dia 15 de outubro de .1941

De aposentadoria:
Processos:

N. 83.307-41 - José Maria Sobrinho.
N. 84.082a 40 - Francisco Dall'Orto JUnior.
N. 78.064-38 - Emilio da Silva Braga.- •

De abono provisório:
Processos:

N. 71.751-41 - Vitoria Alves Monteiro de
N. 68.722-41 - Maria dos Santos Pinto.

Do montepio civil:
Processos:

N. 5.684-39	 Etelvina de Oliveira Viana.
N. 31.958-41 - Raquel Cardoso Calazans.
N.' 85.828-41 - Leopoldina de Souza Porto Urrar°.

.De montepio militar e meio soldo:
Processos:

N. 49.170-40 - Maria Gregorciwiski Silva.
N. 51.861-41 - Lidia Antonia da Silveira Santos.
N. 51.836-41 - Rosa Lina Knüppielia.-
N'. 21.035-40 - Philomena Brito do Aragão.
N. 51.110-41 - Devanaguy Lakmy Silva.

Ttulos expedidos no dia 16 de Outubro de 1941
De aposentadoria:
Processos:

N. 50.269-39 .- Antonio Gavalcanti da Silva.
N. 82.91741 . - Joaquim Alves Pereira. -
N. 82.539-41 - Lafayette • Washington França.

'De abono provisório:
Processo:

80.690-41--=- Ester de Oliveira-Brito.
Do mentepie civil:
Processo:

'	 48.873-39, - Celecina Ferreira . de Carvalho
De. montepio militar o•meio soldo:

10:0000

10:0040

10:000$0

1:814$°

21:874$0

Carvalho.

è antros.
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Processos:
59.183-41 - Maria Adelaide de Orlando.
55.796-39 - Nadir Gismondi Lavrador.)
55.628-41 - Aline França Gonçalves.
103.124-40 - Amelia Saint-Just.
1.423-40 - Angelzina Jordão Costa.
60.449-40 - Hercilia Pinheiro da Fonseca.
62.352-40 - Maria Hermenegilda, de Mesquita.
75.087-40 - Guiomar Alves Blanco.
92.091-40 - Maria Araujo Marques.
21.035-40 - Philomena Brito de Aragãn.
Apostilas feitas na mesma data:
Alteração de nomes:

,N. 83.316-41 - Maria de Lourdes Ferraz da Fonseca.
N. 81.252-41 - Elzadina da Cunha Sampaio.
N. 35.687-40 - Vera Koch.de Cardoso.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO DE CONTABILIDADE

EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR

Dia 16-10-1941

Processo despachado:
N. 49.141-39 - Requerimento em que J. Luas Meio. procurador

de Edilberto Ribeiro de Castro, proprietário dos lotes de terrenos mi-
meros-599, 600, 601. 602 e 603, situados na Avenida São Sebastião, na
Urca, solicita restituição da importância de 73289, proveniente de
foros dos mesmos lotes, -pagos em duplicata no exercício de. 1939.

Parecer: Por procuração do Sr. Edilberto Ribeiro de Castro, o
Sr. J. Luna Melo requereu, em 21-6-39, a restituição da importância
de 73289, paga em duplicata sobre foros correspondentes ao exercício
de 1939. Posteriormente, foi cancelada pelo eutorgante (fls. 12) a
procuração de fls.. 7. Em vista do exposto, pareem-me que não há o
que deferir. - Serviço do Contabilidade, 16-10-11.

Despacho: - De acorde: Publique-se.

DECRETO-LEI N. 1.888

SESSÃO DO DIA 20 DE OUTUBRO DE 1941

- Processo n. 350 - Requerente, Frederico Bergman - Campinas
Estado de São Paulo - Acordão.

• Vistos, discutidos 'e examinados estes autos, vindos do município
de Campinas, do Estado de SãoPaulo, em que é requerente Frederico-
Pergman. acordam os Juizes da Câmara de Reajustamento Económico
por Votação unânime, na 'rejeição liminar do pedido pelas razões que
seguem :

Frederico Bergman requereu, pela petição de fls. 2, a liberação
compulsória de seus débitos, como faculta o art. 42 do decreto-lei
n. 2.238. -

Figurando ele como nromitente comprador de iinneel, foi o processo
remetido ao Banco-do Brasil para que o promitente vendedor dissesse
se anuia em receber o saldo do contrato em letras hipotecárias; coisa
a que ele SP, recusou (fls. 16).

Voltando o processo à Câmara para ser apreciado ante o que
dispõe o art. .42 supra citado, vê-se que o -pedido não pode merecer
provimento.

O único bem arrolado pelo devedor é estimado, por ele próprio em
40:000$0 (fls. 5). E desse valor elo declara estar devendo ainda
3:00080. O seu ativo, constante desse direito, é, portanto, de réis
37:00080.

,	 O passivo .suscetivel dos benefícios legais é de 27:55080 (fls. 7).
Confrontando-se aquele ativo com este passivo v'esse que liso

está satisfeita a condição do art. 38 do decreto-lei n. 2.238.
Sala das Sessões da Câmara: de Reajustamento EconôMico . - Rio

de Janeiro, 20 de outubro de 1911. - Sergio de Oliveira, presidente.
- Reginaldo Nunes, relator. - -Ernesto Rangel.

Processo n. 611 - Requerente, Alfredo José de Morais - Ca-
choeira - Estado do Rio Grande do Sul - Acorsião.

Vistos e discutidos estes autos, em que é requerente Alfredo José
de Morais - Cachoeira - Rio Grande do Sul. - Acordam os Juizes
da Câmara de Reajustamento Econômico, por votação unânime, ho-
mologar a desistência requerida, para que produza os efeitos de di-
reito.

Sala das Sessões da Câmara de Reajustamento Econômico - Rio
de Janeiro, 20 de outubro de leit. - Sergio de Oliveira, presidente.
- Reginaldo Nunes, relator. - Ernesto Rangel.

Processo n. 615 - Requerente - Companhia Jensen - Blu-
menau - Estado de Santa Catarina - Acordão.

Vistos e discutidos estes autos, vindos do município de Blumenau,
do Estado de Santa Catarina, em que é requerente a Companhia
Jensen, acordam os Juizes da Câmara de Reajustamento Econômico,
por votação unânime, homologar a desistência oferecida pelo do-
cumento de fls. 10, para que produza os efeitos de direito.

Sala das Sessões da Câmara de Reajustamento Econômico - Rio
de Janeiro, 20 de outubro de 1941. - Sergio de Oliveira, presidente.

Reginaldo Nunes, relator. - Ernesto Rangel.
Processo n.. 616 - Requerente.- Celestina Nogueira de Paula

Rezende - Rio de Janeiro - Acordão.

Vistos e discutidos estes autos em que ê requerente Celestina No-
gueira de Paula - Rezende - Estado do Rio de Janeiro, acordam
os Juizes da Câmara de Reajustamento Econômico, por votação unâ-
nime, no arquivamento do processo, porque a solicitação contida nos
autos se refere somente .a. empréstimo em letras hipotecárias.

Sala das Sessões da Câmara de Reajustamento Econômico - Rio
de Janeiro, 20 de outubro de 1941. - Sergio de Oliveira, presidente-- Reg laca& Nunes, relator. - Ernesto RangelL

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Em 20 de outubro de 1911.
Requerimentos

N. 50.367-41. Manoel Queiroz - Entregue-se à requerente a
quantia de 53180..

N. 55.629-41. S. A. Consignações Internacional do Brasil. -
Entregue-se de acordo com a informação e o parecer a quantia de
1 :43786.

N. 41.391-.11. Ramos Sobrinho & Comp. - Entregue-se de
acordo com a infotmação e o parecer, a quantia de 94286.

N. 66.920-41. Perfumaria L. T. Piver Ltda. - Proceda-se de
acordo com a informação e com o parecer.

N. 52.392-41. Crispim Almeida & Comp.
N. 66.607-41. San] Litiutzky. - Faça-se a alteração proposta.

Imponho a multa de cinquenta mil réis (5080), mínimo da lei.
N. 66.298-41, Carlos Santa Rosa. - De acordo com a informa-

ção e com o parecer, deferido. .
N. 57.665-41. Manoel Sainnaio. - De acordo com a informação

com o laudo e com o parecer, indeferido.
N. 57.006-11. Basilio Alvarez. - Idem.
N. 47.251-11. Cia. Ferro Carril do Jardim Botanico. - Idem.
N. 23.209-l1. Sociedade Alemã. - Idem.
N. 24.398 .s 41. José Alvarez Villada. - De acordo com o laudo

e com o parecer, reduza-se o valor locativo para 4:20080 a partir
do corrente ano.

N. 27.329-41, Lindolfo Cardoso de Meneses. - Proceda-se de
conformidade com a proposta acima, ficando autorizado o cancela-
mento das certidões mencionadas.

N. 30.645-41. Guie & Comp. Ltda. - Cumpra o despacho
de 4 de julho do corrente ano.

N. 37.952-41. Maria Carvalho. - De acordo com o laudo e com
o parecei', altere-se a classificação para "costureira" a partir de 1942
próximo futuro.

N. 41.408-41, Barreto Neves & Comp. Ltda. De acordo com
a informação, com o laudo e com o parecer, reduza-se o valor loca-
tivo para 4:32080 a partir do próximo futuro exercício de 1942.

N. 51.948-41. Carlos Gonçalves de Carvalho. - De acordo com
a informação, com o laudo e COm o parecer, indeferido. Altere-se a
classificação para 'madeiras e materiais para construção" a partir
de julho do corrente ano. Imponho a multa de 12580, médio da lei.

N. 56.103-41. Maria Hercilia Portes Gerbers - Dirija-se que-
rendo à repartição competente, no caso, Serviço de Aguas e Esgotos.

N. 56.116-41. 111.. Porfirio.,- De acordo com a informação, com
o laudo e com o parecer, altere-se a classificação para "automóveis,
acessórios" a partir de janeiro do ano em curso.

N. 57.565-41. Industrias Reunidas Ultramar Ltda. - Faça-se
a alteração pela forma proposta.

N. 21.107-41. Agostinho Primo & Comp. Ltda. - De acordo
com o laudo e com o parecer, altere-se a classifiCação para "pescado"
a partir do corrente exercício.

N. 75-116-40. Orlando José Ferreira. - De acordo com a Infor-
mação. com o laudo e com ci parecer, reduza-se o valor locativo para
6:816$0 a partir do correnie ano.

No ti f icações :
- 201-10.. Antonio Carvalho. Praça Floriano n. 55 . . - Declaro

a firma de qne trata este processo - devedor remisso - aplicando-
se-lhe as sanções do decreto-lei n. 5. de 13 de novembro de 1937.
oficiando-se oportunamente as repartições públicas, para os efeitosde inidoheidade estabelecida no referido decreto-lei.

431-40. Habib Bestani, rua da Alfândega n. 331. - Idem.
N. 51S-10. José Augusto - Pedro 'Simões, rua Nicaragua n. 106.

Mero.
- N. 52;-- .10. Hotel Europa Ltda., rua Sacadnra Cabral n. 39.

Idem.
N. 588-40. Antonio Ferreira dos Santos Junior, rua Nicaragua

n. 61. - Idens
N. 853-10. João Ferreira, rua do Riachuelo n. 6. - Idem..
N. 1.013-10. Justino Gonçalves. rua Marquês de Sapucaí n. 187.

Idem.
• N. 1.185-40. S. Netto & Comp s Ltda., rua Leopoldina Rego
n. •420. - Idem:

N. 1.195-40. Evaristo Barbosa de Paiva, praça das Nações nú-
mero 96B.	 Idem.'

N. 1.187-40. Abilio José Ferreira, rua Senador Antonio Carlos
n. 410. - Idem.

• N. 1.535 e 1.554-40. Vicente Manoel dos Santos, praça Freire
Alemão n.	 -Idem.

N. 1.612-40. Irmãos Gama & Como. Ltda., rua México n. 119.
Idem.

N.
N.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
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F. Miranda e Irmãos, rua José. Vicente TI. 13.

J. Vidal & Comp. Ltda., rua Uruguaiana n. .95.

F. Segurado, rua Ana Quintlio ri. 51. - Idem.
Casa Ortogan Ltda.; avenida Marechal Floriano

Felinto de Oliveira e Filho, rua Barão do Bom Re-
idem.

João 'Vieira Martins, rua Imperial n. 2A. - Idem.
Bernardino Martins de Lima, avenida Mem de Sá

Metalurgica São Diogo Ltda., rua Visconde Santa
Idem.

Jardim Lemos & emiti). Ltda., rua Miguel Lemos

Jeronimo Batista de Lima, rua General Pedra
m.

Mario Massa De Murtas, rua General Polidoro

Ferreira Vilela & Comp., - rua Senador Eusebio
n. 66. - Idem.

N. 1.363-41. Henrique Velho, avenida Marechal Floriano n. 15.
N. 673-41. A. C. da Costa, rua do Senado n. '61. - Idem.
N. 672-11. Albreto Teixeira, rua do Senado n. 158. - Idem.
N. 671-41. J. Sabater Mayol, rua do Senado n. 317. - Idem.
N.-1.409-11 . Antonio Cardõso do Quintal, rua S. Carlos n. 8.

Idern.
N. 1.407-11  M 1 P de Almeida, rua S. Francisco da Prol-

nula- n. 5. - Idem.	 •
N. 1.104-41. F. Pelegrini, praça Duque de Caxias n. 9. - Idem.
N. 2.329-40. Canario Cardoso,,rua S. Clemente n. 188. - Idem.
N. 3.753-40. A. Lucas, rua Ba:rão de Mesquita n. 588.	 Idem.

.	 N. 3.950-40. José Joaquim de Campos, avenida Salvador de Sá
n. 96 A. - Idem.

N. 2.44040. Eduardo Ilaerdy 	 Comp. Ltda., largo da Carioca
n. 5.•- Idem.

N. 2,467-40. - Manoel Ribeiro, rua General Severiano n. 208.
Idem.

N. 2.914-40. lona Glicklich, rua Santana n. 66. -Idem.
N. 3.063-10. Joaquim Marques, rna do Livramento n. 40. -

Idem.
N. 3.075-40. Nelson Paloma, estrada do Cajá n. 186A. - Idem,
N. 3.983-40. José Levis Santiago, , rua dos Andradas n. 22. -

Idem.
N. 4.017-40. Nascimento & Guerra, rua • Teofilo Otoni n. 204.

Idem.
1.697-40. Pedro Corrêa ' da Rosa, rua Pedro Gomes ff. 152.

'N. 1.841-.0. J. F. Muaze, rua Arguias Cordeiro n. 306. -•-• Idem.
N. 1.889-40. Teodocio dos Santos Batista, rua Tinguí n. 31.

Idem.
- N. 1.908-40. Fernandes de Souza, avenida 28 de Setembro n.'313.

Idem.
N. 1.986-40. Jaime Seiber, rua São José n. 22. - Idem.
N. 2.087-40. Walter ltollmann, rua da Carioca n. 10. - Idem..
N. 2.089-40. Salomão Screirer, rua Marechal Cantuaria n. 156.

Idem. -
N. 2.411-40. Manuel Teixeira Carneiro, rua Real Grandeza nú-

mero 366. - Idem.
Auto n. 4.124-41 c/ Guilherme da'Rocha e Souza - Julgo pro-

cedente o auto e imponho a Guilherme da Rocha e Souza a multa de
quinhentos mil reis (50080), alem do pagamento do imposto -devido
de 2586, ex-vi - do art. 1.° do decreto-lei n. 3.449, de 23-7-1911, com-
binado com o art. 38 do decreto n. 22.061, de 9-11-1939.

Recebedoria, 17 de outubro de 1941.	 .
Idêntico despacho foi proferido nos seguintes processos:

Autos:
4.500-44 c/ Decorações Leonardo Ltda. - Multa 50080 Imp. 30981.
4.550-41 c/ Manoel Gonçalves Pereira - Multa 500$ Imp. 4882.
4.737-41 c/ 1. Silveira & Irmão - Multa 50080 Imp. 32588.

Auto n. 3.151-41 contra Vicente Cataldi. sucessor de Lejba Ad-
jelsztOjn. - Julgo procedente o auto . e imponho a Vicente Cataldi,
sucessor de Lejba Adjelzstajn, a multa de um conto novecentos e Se-
tenta e cinco mil . reis (1:97580), nos lermos do art. 1.°, do decre-
to-lei n. 3.449, de 23 de julho deste ano, deixando de exigir o im-
posto, por haver sido pago, embora de forma irregular.

Auto n. 3197-41 contra Paulo G. Salgado. - Julgo procedente o au-
to de ,f1s. e imponho a Paulo G. Salgado a revalidação- de trinta
mil réis (3080), ex-vi dos arts. 02, letra c e 63, § 2.0, do decreto
n. 1.137, de 7 de outubro de 1936.

Idêntico despacho foi proferido nos seguintes processo
Autos:	 D -

- N. 3 328-41 contra Sindicato do Comércio Atacadista de Gêne-
ros Alimentícios - revalidação - 30$0.

N. '3.362-41 contra Amadeu Cesar Machado - revalidação -
3080.	 . .

N. 3.363-41 contra Coty Sociedade Anónima Atacadista - re-
validação - 3080.

N. 3.270-41 contra Sindicato do Comércio Atacadista de Miné-
rios Combustiveis Minerais - revalidação - 6080.

' N. 3.422-41 contra Produtos Químicos Santa Fé Ltda	 re-
validação - 6080.

4.365-41 contra Armando Staib - revalidação	 3080.
Auto n. • 2.299-41 contra Alibrando Monteiro de Queiroz. -

Julgo. procedente .o autó e iinponho a Alibrando Monteiro de- Queiroz
a multa de cento e noventa e cinco mil e oitocentos -réis '(.195$8),
alem do pagamento _do imposto devido :de 97$9,- ek-vi dós - arts. 32
e 33, do decreto n. 22.061, de 9-11-1932. 	 •

- Auto n. 3.926-41 contra Manoel joaquim Rodrigues Guimarães.
- Julgo procedente o auto-de lis. e imponho a Manoel JoaquimIto-
drigues Guimarães a multa de 30080, mínimo do art. 29, ,§-2.0, le-
tra b, da. Lei n. 187. de 15 de janeiro de 1936.

Recomendo à 3:i'• Subdiretoria, faça eiercer • sobre as ativida-
des comerciais da firma em apreço a mais severa e assídua • fiscali-
zação, insistindo no exame dos livro fiscais e comerciais 'para veri-
ficação da regularidade do pagamento do imposto de vendas e con-
signações.

Auto n. 2.864-41 contra Manoel Paiva Ltda. - Julgo proceden-.
to o auto de fls. e imponho à firma autuada supramencionado) Manoel
Paiva Ltda. a multa de cento e cinquenta e dois mil e cem réis
(15281), cx-vi do art. 30, da Lei n. 187, de 15 de janeiro de 1936.

Aut,o n. 4.705-41 contra Santiago & Kiritchenco. - Julgo pro-
cedente o auto de fls. 7-8 e imponho à firma Santiago & Kiritcheneo
-a multa de seis contos quatrocentos e sessenta e três mil e duzentos
reis (6:46382) com a obrigação, ainda -de recolher, por verba; igual
quantia, correspondente ao imposto . devido, nos termos do art. 1.0 do
decreto-lei n. 3.449, de 23 de julho deste ano, combinado com o'
art. 38, do dec. n. 22.061, de 9-11-1932.

Auto n. 5.207-41 contra Mario Ferreira Pontes. - Julgo pro-
cedente o auto e imponho aos autuados Mario Ferreira -Pontes e Os-
waldo Ferreira Pontes, a cada um a multa . de 20080, nos temos dos
.arts, 62,- letra e e 69, letra a, do dec. n. 1.137, de 7 de outubro , de
1938.	 .	 •

Auto n. 5.200-41 contra Renato Carvalho de Olivein e (litro.
_ Julgo procedente o auto e imponho a Renato Cacvalho de • Oliveira
a pena -de . revalidação de duzentos e dezesseis mil réis (21680) . nos
termos dos arts. 62, c, e 63, § 2.°

'
 combinados com o art...72," tudo

.decreto n. •1.137, de 7-10-1936, com a responsabilidade solidária
de-Alcides PariVio de- Souza, na forma do art. 97, do citado : decreto.

Auto n. 5.025-41 contra Karl Andersen e outros. - Julgo pro-
cedente o auto de fls. 11 para impor à Karl Andersen a pena de re-
validação, em triplo, 'de dois .contos quinhentos e noventa e- dois mil
réis -(2:59280), de acordo com o art.. 63, § 2.° do regulamento bai-
xado com o decreto n. 1.137, de 7-10-1936, com-a re;ponsabilidade
solidária de Antonio Rodrigues de Araujo, Alfredo Lobkerchen e
Antonio Perera de Souza.

Auto n. 3.642-41 contra Cassino Balneário Atlântico. - Julgo
procedente o auto de fls. 124-125 e imponho a Cassino Balneário
Atlântico a multa de . vinte e (162 contos novecentos e setenta e quatro 40
mil . e seiscentos reis (22:97486), 'nos termos cio art. 22, 'inciso IV,
com -a Obrigação ainda de recolher, por verba,: a quantia de réis
45:94983 (quarenta e cinco contos novecentos e quarenta' e nove
mil e trezentos réis), de imposto devido, ex-vi do art. 23, tudo do
decreto-lei n. 1.720, de 1 de novembro de 1939

'Auto n. 3.328-41 contra Sindicato do • Comércio Atacadista de
Géneros Alimentícios-. - Julgo procedente o auto de fls. e imponho
ao Sindicato Atacadi.sta de Gêneros Alimentícios a revalidação. de
sessenta -mil réis (60$0), ex-vi dos nrts. 62, c e 63, § 2.0, do decreto
n. 1.137, de 7 de outubro de 1936.

.Auto n. • 4.561-41 contra Joaquim Martins ,& Comp. Ltda. -
Julgo procedente o auto de fls. 13 e imponho ;à firma ,Joaquim
Martins & Comp. Ltda., a revalidação de um conto e quinhentos mil
réis (1:50080), nos termos do art. 62, -letra c, in-fine, do citado de-
creto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936.

Auto n. 4.727-41 contra H. Barbosa. - Julgo procedente o
auto inicial e imponho à firma H. Barbosa a revalidação de trinta

- mil réis (30$0), ex-vi dos arts. 62, letra e e 63,'§ 2.°, do decreto nú-
mero. 1.137, de 7 de outubro de 1936.

Intimem-se para o pagamento da quantia devida, no prazo de
30 •dia,s', sob pena de cobrança executiva, salvo recurso dentro de 20
dias, cumpridas as exigências do decreto-lei n. 607, de. 10 de agosto
de 1938.

Observadas as formalidades regulamentares, entregue-se o livro
apreendido.

EXIGÊNCIAS DO SR. ASSISTENTE

Em 20 de outubro de 1941
Requerimentos:

N. 68.970-40 - Joaquim Fi3rnandes. 	 Cancete-st a certidão
indicada. •

N. 58.483-40 - Laboratório Spalt Ltda. - Idem.
N. 31.888-40 - Carvalho Santos Ltda. - Idem.
N. 58.480-40 -- William &.Conni. - Idem.
N.' 35.400-41 - Neto Fonseca &, Comp. Ltda. 	 Idem,
N. 46.795-40	 Américo Jas'é Cardoso. - Idem.
N. 47.001-40 - John Dollen.	 Idem.'
N.' 33.819-41 --- Joaquina Bessa Ribeiro. - De . acordo com o

laudo e o parecer, recorrs'idero o despacho do fls., para determinar
que a coletando seja inscrita com nota de "isenta", mantendo, en-
tretanto, a penalidade imposta.

N. 48.128-41 - Veiga - & Comp. Ltda. - Faça-se a substituição
proposta e a seguir, -informe a Primeira Subdiretoria,

N. 1.411-41.
Idem.

N. 1.421-11.
Idem.

N. 1.406-11.
N. 1.362-41.

n. 21. - Idem.
, N. 1.359-41;

tiro as. 14-16. -
N. 1.357-41.
N. 1.400-41.

n. 48. - Idem.
N. 1.672-41.

Isabel n. 301. -
N. 1.661-41.

n. 25B. - Idem
N. 1.369-41.

mero 219. -- Ide
, N. 1.491-41.

n. 258. - Idem.
N. 1.367-41.



2024G Terça-feira 21
	

DIÁRIO OFICIAL I(Secção	 _	 Outubro de 1911

N. •e4.380-41 - F. da Silva Amieiro. - Transfira-se, e vá à
Hollerith. Iniportho a F. da Silva Amieiro, k multa de 50$0, mí-
nimo da lei e 30%, ex-vi do art. 219,	 2.°, do decre'..o n. 739, de
1938.

N. 60.922-41 - João José & Rodrigues. - Transfira-se. Im-
ponho a João José & Rodrigues, a multa de 50$0, mínimo da . lei. A
seguir . Informem a Primeira e Terceira Suhdiretorias, se existe dí-
vida por parte da mencionada firma.

N. 54.773-41 - Duls :s & Comp. 	 Averbe-se, ex-officio. Im-
ponho a Dubois dt Comp., a multa de 125,0, médio da lei.

N. 44.856-41 - Sebastião Mendes & Brito. - De-Se a baixa.
N. 39.000-36 - Raymundo Alvess da Silva. - Em face das in-

formações e dos pareceres, mantenho o despacho.

Segiándo Conselho de Contrihoinle,s

Rio de Janeiro, D. F.

Resumo da sessão ordinária realizada »O dia 10 tle outubro de
19i I (sexta-feira), as 14 horas.

Compareceram os Srs. Cornelio Marconcies da Luz, presidente;
Onablo Brancante Machado, vice-presidente; Caro. de Figueiredo
Braga. e Tobias Cândido Rios Filho, menabros do Conselho; bacharel
Pedro Teixeira Soeres Junior, representante da Fazenda Pública e o
seeretario do Conselho, Frederico Diniz Martins.

Os conselheiros Srs. João Constant de Magalhães Serejo e Clodomiro
Viana Moog, compareceram no •nrem julgados, respectivamente, os
recursos ris. 14.131 e 9.988.

Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ate da sessão and,erior,
realizada no dia 7 do mês em curso.

Passando-se à ordem do dia; foram julgad;e3 ese seguintes re-
cursos:

Acordãos:
N. 11.332 - Recurso u. 9.823 - Antonio Ferreira de Souza -

imposto de consumo - Delegacia Fiscal em. Minas Gerais - Re-
lator, Se. Marcondes da Luz, - Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

Ausentes os Sra. João Constaut de Magalhães Serei() e Clodo-
iniro Viana Moog.

N. 11.333 - Recurso ri. 12.281 - Marli Pacheco & Comp. Li-
mitada - Imposto de consumo - Recebedoria do Distrito Federal

Relator, Sr. Marcondes da Luz. - Tomou-se conhecimento do
recurso, para anular-Se o processo, dada a nulidade do auto, unani-
memente.

Ausentes 03 Sr5 . João Conelant de Magalhães Serojo e Clodo-
14141'0 Viana Moog.

N. 11.331 - Recurso ri. 12.767 - Retiniues 'de Milho Brasil
S. A. - Lroposto de consumo (consulta) - Rocebedoria Federal em
São Paulo, ex-officio - Relator, Sr. Onaldo Machado. - Deu-se
provimento ao recurso ex-officio para, reformando a decisão recor-
rida, declarar-se os produtos objetos da consulta, sujeitos a imposto,
Unanimemente.

Ausentes os SN. João Constou( de Magalhães . Serejo e Clodomiro
Viana Mooge

N. 11.335 - Recurso o. 14.045 - Companhie Brasileira de
Eletricidade Siemens-Schuckert S. A. --a Imposto de CODWI11110 -
Recebedoria Federal em São Paulo - Relator, Se. Onaldo Machado.
- Deu-se provimento ao recurso, unanimemente.

Ausentes, os Srs. João constant de Magalhães Serejo e !eludo-
Miro Viana Moog.

N. 11.336 - Recoreo n. 14.131 - J. Cunha Solto Mayor -
Imposto de consumo (consulta) - Recebedoria Federal cio São
Paulo, ex-officio	 Relator, Sr. Onaldo Machado. - Compareceu
o Sr. João Constant de Magalhães Serejo. Deu-se provimento ao
recurso ex-officio para, reformando a decisão recorrida, declarar as
baterias elétricas, secas, formando uni conjuntb Oompacto e não des-
montavel, a que alude a consulta, sujeita à taxa de $3. es-vi
alínea TI, § 23, art. IV, cio .decreto-lei a. 139, de 1938, cada um dos
elemontos componentes da pilha seca, unanimemente.

Ausente, o Sr. Clodomiro Viana Mouse
N. 11.337 - Recurso n. 14.144 - Parke Davis & Comp. -

Imposto de consumo - Alfândega do Rio de Janeiro - Rotolo%
Sr. °nítido Machado. - Não se tomou conhecimento do. recurso, por
perempl o, unau imemen te

Ausente o Sr. Clodomiro Viana Moug.
N. 11.338 - Recurso n. 10.809 - Viuvo Zacarias de Oliveira

Castro - Imposto de consumo - Delegacia Fiscal no-Ceare. - Re-
lator, Sr. 'robles Rios Filho. - Tomou-se conhecimento do 1";C CU PS O,
para anular-se o proceseo, a partir da decisão, inclusive, pura que
seja observado o que diapõe o art. 226, unanimemente.

Ausente o Sr. Clodomiro Viana Moog.
N. 41.s3g - Recurso n. 11.610 - Antonio Neiame - Imposto

de consumo - Recebedoria do Distrito Federal - Relator, Sr. To-
bias Ries>Filho. - Negou-se provimento ao recurso. unanimemente.

Ausente o' Sr .	 :I, tdOni i PO	 r1.0	 Múog

N. 11.340 - Recurso ia. 9.988.- Barbará & .Comp. Ltda. -
Imposto de -consumo - Delegacia FiliCal em Mines Gerais - Re-
lator, Sr. Carlos Braga. - Compareceu o Sr. Clodomiro Viana Meog.
- Negou-se provimento ao recurso e encaminhou-se o processo .ao
Sr. ministro, com a proposta de •Ser relevada a multa, rd.r equi-
dade, unanimemente.

N. 11.341 - Recurso n. 12.304 - Gonçalves -Ss.des & nomp. -
Imposto de consumo - Recebedoria Federal em Sã,o Paulo - Re-•
lator, Sr. Carlos Braga. - Deu-se provimento ao recurso, para jul-,
gar-se improcedente o auto, unanimemente.

N. 11.342 - Recurso n. 14.130 - Severino & Ribeiro - Im-
posto de consumo (consulta) - Recebedoria Federal em Sã-o Pendo,
ex-officio - Relator, Sr. Carloe Braga. Negou-se provimento ao
recurso ex-officio, unanimemente.

N. 11.343 - Recurso n. 12.886 - 'Orlandi - Imposto de
consumo (consulta) - Recebedoria Federa: em São Paulo - Re-
laton Sr. Magalhães Serejo. - Deu-se provimento ao recurso, una-
nbnement e.

Diligência:
Recurso n. 9.111.
Secretaria do -Segundo Conselho de Contribuintes, 13 de outu-

bro de 1941. - Fredcp ico Diná .Aforiins, secretário.

SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 1-1 DE OLITUDBO Dl;
1941 (Tisna-Pema), Às 14 HORAS

Compareceram os Srs. Cornélio Marcondes da Luz, presidente;
(Moldo Branc .ante Machado, vice-presidente; Carlos de Figueire.lo
Braga, Tobias Cândido Rios' Filho e Clodomiro Viana Moog, membros
do Conselho; bacharel Pedro Teixeira Soares Junior, representante (la
Fazenda Pública e o secretário do Conselho, Frederico Diniz Martins.

O conselheiro Sr. João Coiastant de Magalhães Sereia, comparecei/
ao ser julgado o recurso n. 14.236.

Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ata da sessão anterior. rea•
lizada no dia 10 do mies fluente.

No expediente foram lidos os seguintes ofícios do Sr. chefe Co
Gabinete do Sr. ministro da Fazenda: ofício n. 435, de 10 do ¡mês:
corrente, comunicando que o Sr. ministro, tendo em vista o processo
em que é interessada The Rio de Janeiro City lmprovements CP Ltd.,
e relativo ao recurso do Sr. representante da Fazenda Pública, da de-
cisão deste Conselho constante do acordão n. 9.534, publicado nu
Diário Oficial de 11 de agosto último; proferiu, em 4 do corrente mês,-
o seguinte despacho: '1 ou provimento ao recurso do Sr. represeree
tanto da Fazenda Pública para o fim de, anulando o aeordão reeor-
rido, restabelecer a decisão constante do de n. 7.511, dispensando,
entretanto, por equidade, a multa imposta"; e, o ofício n. 436, de 10
do mês em curso, comunicando que o Sr. ministro, tendo em vista .o
processo em que é interessada .The Rio de Janeiro City improvements
C.° Ltd., e relativo ao recurso interposto pelo Sr. representante da
Fazenda Pública, da decisão deste Conselho constante do acordão
mero 9.535, publicado no Diário ,Oficial de 11 de agosto último, pro-
feriu, em 4 do corrente, o seguinte despacho: "Dou provimento -ao
recurso do Sr. representante da Fazenda Pública para o fim de. anu-
lando o acordo recorrido, restabelecer a decisão constante do de nu-
mero 8.423, e, de acordo com a proposta, dispensar, por equidade, a
multa imposta".

Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes re-
cursos

Acordãos:
N. 11.344 - Recues° n. 7.096 - Souza Matos & Comp. - Im-

posto de consumo - Recebedoria do Distrito Federal - Relator, se-
nhor Carlos Braga. -.Negou-se provimento ao recurso e encaminhou-
se o processo ao Sr. ministro, propondo-se-lhe a dispensa da multa,
por equidade, unanimemente.

Ausente o Sr. Magalhães Serejo.
N. 11.345 - B.ec. n. 8.7 .01 - Alfredo S;ell - Imposto de con-

sumo - . Delegacia Fiscal em Santa Catarina - Relator, Sr. Carlos
Braga. - Negou-se provimento ao recurso, unanimemente e. C0111I'd
.0 voto do Sr. Tobias Ris Filho, encaminhou-se o processo ao Sr. mi-
nistro, propondo-se-lhe a dispensa da multa, por equidade.

Ausente o Sr. Magalhães Serejo.
N. 11.316 - Rec. n. 14.236 - J. Castro & Conto. Ltda. -

Imposto de coas-inalo (consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo.
ex-officio Relator, Sr. Carlos Braga. - Compareceu o Sr. Ma-
galhães Serejo.. Deu-se provimento ao recurso ex .-officio, para julgar
a mercadoria objeto da consulta sujeita a imposto, contra os votos dos
Si'.s relator :lados Braga e Tobias Rios Filho, que mantinham a -de-
cisão recorrida. E' designado p Sr. Viana Moog para redigir o acordlo.

N. 11.317 - Rec. ii. 8.640- Martins Leitão - Imposto de con-
sumo - Delegacia Fisezil em Pernambuco - Relator, Sr. Toldas Rios
Filho. - Negou-se provimento ao recurso e encaminhou-se o pro-
cesso ao Sr. ministro, com a proposta de ser, por equidade, diepensade
a multa im posta.unanimemente..	 .

N. 11.318 -e- Rec. o. 12.408 - Anderson, Clayton & Comp. Ltda .
Imposto de consumiu Alfiludega de Santos, ex-o!!icio - Relator,

Sr. Toldas Rios Filho. - Deu-se pm -cn i erdo ao recurso "a'-officio,unanimemente,

RESU NI 0 DA



Terça-feira TI DIÁRIO OFICIAI; r(secorio	 Outubro do 1941 20247

N. 11.319 - Rec. n. 14.199 - Graziano Carbone -- Imposto de
consumo (consulta) - Itecehedolia . Federal em São Paulo, ex-officio
- Relator, Sr. Tobias Rios Filho. - Negou-se provimento ao recurso
ex-officio, unanimemente.

N. 11.350 - Rec. 15.170 Leiteria Brasileira Ltda. - Im-
posto de consumo - Recebedoria do Distrito Federal - Ttekitor,
Sr. Toldas ltios Filho. - Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

N. 11.351 . - Rec. n. 9.339 - José Antonio Lacovantuano -
Iniposto do consumo - Del?gacia Fiscal em Minas Gerais, ex-officio
- Relator, Sr. Glodorniro Viana. - Negou-se provimento ao recurso,
ex-officio, unanimemente.

Ausente c Sr. presidente Onaldo Machado.
N. 11.352 - Rec. n. 10.241 - Luiz Gonzaga da Silva - Im-

posto de consumo - Delegacia Fiscal na -Paraiba - Relator, Sr. Clo-
domiro Viana. - Não se tomou conhecimento do recurso, por pe-
rempto, unanimemente.

-Ausente o r. presidente, Marcondes da Luz.
N. 11.353 - Rec. n. 10.293 - Silva & Neves Imposto de

consumo - Delegacia Fiscal em São Paulo - Relator, Sr. Clodorniro
Viana. - Negou-se provimento ao recurso, contra o voto do Sr. Ma-
galhães Serejo.

Ausente o Sr. presidente, Marcondemla Luz.
N. 11.351 - Rec.- n. 14.131 - Cordet & Ketzer Ltda. - Im-

posto de consumo (consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo,
ex-off leio. - Negou-se provimento ao recurso ex-o ff icio, unanime-
mente.

Ausente o Sr. presidente, Marcondes da Luz.
N. 11.355 - Rec. n. 9.989 - "Eia" Estabelecimento Nacional

de Indústrias de Anilinas Ltda. - Imposto de consumo - Alfândega
de Santos - Relator, Sr. Magalhães Serejo. Tomou-se conheci-
mento do recurso, para anular o processo a partir da decisão, inclu-
sive, unanimemente.	 .

Ausente o Sr. presidente, Marcondes da Luz.
N. 11.356 - Rec. ti; 10.088 - Mkeus Staedele - ImpOsto do

consumo - Delegacia Fiscal em Sergipe Relator, Sr. Magalhães
Serejo. - Tomou-se conhecimento do recurso para declarar-se nulo
o processo, dada a nulidade do auto, unanimemente.

Ausente o Sr. presidente, Marcondes da Luz.
N. 11.357 - Rec. n. 1o.$38 - Ponte, Irmão & Comp. - Im-

posto do consumo - Delegacia Fiscal no Maranhão - Re/ator, senhor
Magalhães Serejo. - Deu-se provimento ao-recurso, unanimemente.

Ausente o Sr. presidente, MarconcleS da Luz.
N. 11.358 - Rec. n. 11.680 - Walter & Comp. - Imposto

de consumo (consulta) - Delegacia. Fiscal no Paraná, ex-officio -

Relator, Sr. Magalhães Serejo. - Negou-se provimento ao recursu
ex-afficio? unanimemente.

Ausente o Sr. presidente, Mare,ondes da Luz.
N. 11.359 - Rec. n. 7.600 - Liandro José de Queiroz - Im-

posto de consumo - Delegacia Fiscal no Estado de Minas Gerais, ex-
officio - Relator, Sr. Onaldo Machado. Negou-se provimento ao
recurso ex-officio, unanimemente.
• . Ausente o Sr. presidente, Marcondes da Luz.

N. 11.360 - Rec. n. 12.312 - Cbropanhia de Fiação e Tecidos
Piauiense - Imposto de consumo (consulta) - Delegacia Fiscal no
Piau „ off i c io - Relator, Sr. Onaldo Machado. - Negou-se provi-
mento ao recurso ex-officia, unanimemente.

Ausente o Sr. presidente, Marcondes da Luz.
N. 11.361 - Rec. n. 12.603 - A. Silva & Comp. - Imposto

de consumo - Delegacia Fiscal no Estado do Rio do Janeiro - Re.
lator, Sr. Onaldo Machado. - Deu-se provimento ao recurso, una.
nirnemente.

Ausente o Sr. presidente, Marcondes da Luz.
N. 11.362 - Rec. n. 13.292 - Antônio de Souza Martins - Im-

posto de consumo - Recebedoria do Distrito Federal - Rela.tor,
Sr. Onaldo Machado. : - Deu-se provimento ao recurso, unanime-
mente,	 •

Ausente o Sr. presidente, Marcondes da Luz.
N. 11.363 - Rec. n. 14.202 - União dos Caixeiros Viajantes

do Rio Grande do Sul - Imposto do consumo (consulta) - Delegacia
Fiscal no Rio Grande ao sol, cx-officto Relator, Sr, Onaldo Ma-
chado. - Deu-se provimento ao recurso ex-officio para, refor-

mando a decisão recorrida, declarar os representantes comerciais su-
jeitos ao pagamento do emolumentoà de registo, unanimemente. 	 .

Ausente o Sr. presidente, Marcondes da Luz.
N. 11.364 - Rec. n. 13.236 - Ido Twiaschor - Imposto de

consumo (consulta)	 Recebedoria Federal em São Paulo, ex-officio
Relator, Sr. Marcondes da Luz. - Deu-se provimento ao recurso

ex-officio, para julgar que as mercadorias objeto da consulta estão
sujeitas ao imposto, unanimemente.

Com vista ao Sr. Tobias Rios Filho: Recurso n. 11.731,

Diligencia:

Recurso n. 11.676.

Adiados:

Recursos ns. 10.021 e 11.24.

Secretaria do- Segundo Conselho do Contrinumtes, 1D ao -outubro
de ipu. - Frederico Diniz Martins, secretário.

Departamento Federal i de Compras

• RELAÇÃO DAS VISTORIAS DO DIA 18 DE OUTUBRO DE 1911

Fornecedor , • ,	 Requisição Item Material examinado

-

Resultado

Olivetti do Brasil S. A. 	
..

102.0.09	 .	 •	 .. 	 _1
- .

Arquivo vertical 	 Aceito.
J. Torquato & Comp. Ltda. 	 109.012	 •	 	 2	 • Fichário de aço 	 Recusado.
Olivetti do Brasil S. A. 	 113.015 1 Fichários de aço 	 Aceitos.
Fred Figner 	 113.015-A •	 	 2 Arquivos de açO 	 Aceitos.
S. A. Casa Pratt 	 114.065	 •	 	 2 Fichários de aço 	 Aceitos.
S. A. Casa Pratt 	 111.065 3 Fichários de aço 	 Aceitos.	 •
Olivetti do Brasil S. A. 	 10.001-À • 	 5 Arquivos do aço 	 Aceitos-.
S. A. Casa Pratt 	 213.027	 .	 -	 1-2 Fichários de aço 	 Aceitos.
S. A. Casa Pratt	 -	 246.021-A •	 	 1 Fichários de aço 	 Aceitos.
ligo Bernardini 	 251.053	 .	 	 1 Arquivo de aço 	 Aceito.
S. A. Casa Pratt 	 410.002	 .	 •	 	 1 Arquivos de aço 	 Aceitos.
Santos Soabra & Comp. Ltda. 	 410.008	 •	 	 3-A Tampos de yidro- para mesa M-2 Aceitos.
Moraes Alves & Comp. Ltda. 	 41,1.034/5-B	 .	 	 ; Fichários -de aço 	 Aceitos.
J. Torquato & Comp. Ltda. 	 417.018	 .	 	 3 Fichários do aço 	 Recusados.
Byington & Comp. 	 .. 	 505.011	 .	 	 c, Fichário de aço 	 Aceito.
Olivetti do Brasil S. A. 	 901.011/13-B . . 	 5 Arquivo de aço 	 Aceito.
J. Torquato & Comp. Ltda. 	 911.011	 •	 	 1 Arquivos . 	 Recusados.
P. Kastrup & Comp. 	 911.070	 •	 	 1 Fichários de aço .... 	 Recusados.

, .

Nota	 Os fornecimentos recuáados pelas análises supra deverão Ser substituidos no menor prazo possivel. - E. 1. Berlina,
diretor da D. Técnica.
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Ministério da Guerra
EXPROW.VIR Mi SR. MINISTRO DE ERTADO DA ra,RIOlk

Dia 18 .de outubro de 1911
Avisas:

Ao Sr. Diretor de Fundos do Exército:
• 3 . 130	 Dir. Fun. 556 - Manda distribuir ao Agente Di-

retor do 1-5. 0 Regimento do Artilharia da Divisão de Cavalaria, à
conta da Verba 2 -- Material - III Diversas despesas ;- Sc.a núme-
ro 30-17, do atual orçamento deste Ministério, a quantia de 5:500a0
(cinco contos e quinhentos mil réis), para-atendar a despesas decor-
atadas da mesma sub-consignação.

O respectivo pagamento fl(WO ser efetuado de •tana só vez pelo
Serviro de Fundos da 3•a Região Militar.

N. 3,131 - Dir. Fina 557 - Manda distribuir ao agente diretor
ia 7.a GirCURSeriçãO do Itecrutarnento„ à conta da Verba 2 - Mate-
rial II Material de Consumo - Sc. n. 17-17, do atual orçamento
leste Ministério, a quantia de 5:000a0 (cinco contos de réis). para
atender a despesas 'decorrentes da mesma Sub-consignaç.ão.

O respectivo pagamento deve -ser efetuado 'de unia só vez paio
Serviço de Fundos da 2a Região Militar.

N. 3.132 - Dir. Fina 558 - Manda distribuir, a titulo de ma-
joração, ao agente diretor do 2.0 Grupo de Artilharia de Costa e For-
taleza do São Jiaa; a canta da Verba 2	 Material II Material de
aonsumo 8;e. n. 17-17, do atual orçamento deste Ministério, a
auantia de 2:00040 (dois contos de réis), para atender a despesas
lecorrentes da magma sub-cansignaçãa.

O respectivo pa gamento deve ser efetuado cle uma sa vez pelo
acrviço de Fundos da 1. a Região Militar.

N. 3.133 - Dir. Fun. 559 - Manda distribuir ao. agente DIPP-
' or do Estabelecimento de Subsistência da 3• a Região Militar, à conta
ia Verba 2 - Material - Ii Material de Consumo - Sc. 21-17, do
Itual orçamenta deste Ministério, a quantia de 83:228$7 (oitenta e
..rês contos duzentos e vinte e oito mil e setecentos reis), para aten-
ter a despesas decorrantas da mesma subconsignaeão.

O respect ivo Pagamento deve ser efetuado -pelo Serviço da Fundos
3.a Região Militar.
N. 3.134 - Dir. Fun. 3.131 - Manda distribuir ao agente di-

i.ator do Quartel Genead da 0. a Região Militar os miantilativos abaixa
uencionadoa na seguinte confornadade;

Verba 2 - Material

I Material Permanente

-ata 13-17 --- aba eis em giral, ete 	
	

12:000$0

erba. 5 - EvanioaiA

I Diversos

.'a c. 01 - Daspesas imprevistas, etc. 	 	 7:00080
O respectivo pagamento deve ser efetuada peai, Ser\ iço de Fun-

tos da 6.a itegião Militar.

DESPACIloa

Fie 15 de Outubro ele 1911

rol tra n s fer ido Por necessidade do serviço, do Quadro ainda-
alentar Geral para o Quadro Ordinário sendo classificado no 7. 0 (sé-
amo) ~inania da Infantaria, o capitão Nelson Rodriguea
aarvallio.

aan 20 de outubro de 1941

Foram transferidos por necessidade do , serviço -do Quadra Suple-
limitar Geral para o Quadro Ordinário,- seado-claasificados nas imi-
tadas que abaixo se mencionam, os capitães:

aelson Rodrigues de Souza Ribeiro, no Regimento Andrade Ne ,
'es;

Joaquim Inneencio da Oliveira Paredes • e 'Marcos Fournier, no
=iegimento de Cavalaria Diaiaionario;

Joaquim de Melo Camarinha, Luiz Fraunieco de Matos e João
to Couta Ramos, no 2.0 Regimento de Cavalaria Diviaionário; Pi-
::assinunga.

Aridio Mario de Sduza, Mario Vieira 'Loikairo e Flavio Franco
Torreira, no 1•0 Regimento de Cavalaria Divisionário (Três Corações);

Benedito Hamilton Pianchão de Carvalho e Oswalda Dealtri, no
Regimento de Cavalaria Divisionário . (Cpaitiag);
Valdemar Alves Pequeno, no I.° Regimento de Cavalaria Inde-

aendente (Santiago);
_	 Lafaiete de Brito Castro, no 3.° Regimento de Cavalaria Inae--
aendente (São Luiz): •	 .

Pedro Angusto Mona Barreto Filho, no 4.0 Regimento de Cava-
laria Independente (Santa- Angelo).

Homero Leydner e João Batista ,da Costa,- no 6.° Regimento do
Cavalaria Independente (Alegrete);

Silvio Cordeiro de Farias, no 7.° Regimento da Cavalaria Inde-
pendente (Livramento);

Antonio Marques do Amorim e Agostinha Teixeira Cortes, no8•0 Regimento de Cavalaria Independente (Uruguaiana);
Maurilo Mana Barreto Benevide_.s, no 9. 0 -Regimento de Cava-

laria independente (São Gabriel);
Pa p lo Xavier e Manoel Joaquim de Fonseca Neto, no 10. 0 Regi-

mento de Cavalaria Independente (Bela Vista);
Tirou da Cunha Cavalcanti, Vatter de Azevedo e mauro Rebelo Fer-

reira da Silva, no 11. 0 Regimento de Cavalaria independente (Ponta
Poria :

Arnaldo Silveira Avancird, _no 12.0 Regimento de Cavalaria In-
depetaleat o (Baga);

Bruno Fraga Ribeiro, no l3.0 Regimento de Cavalaria Ifidepen-
(tanta (Jaguarão).
_ Job de Figueiredo, no 15 0 Regimento de Cavalaria Independen-
te .'.,Castro,...

Memorando:

Memorando n. 867 - Ao Sr. -Chefe do Gabinete da Secretaria
Gorai do Ministério da Guerra comunicando que o Sr. Ministro trans-
feriu g im 9.a para a 2.a Região Militar a incorporação do sorteado Car-
los Albino Filho. filho de Carlos Albino Dias, natural do Município
de baleie	 Paulo, da classe de 1920 e 6orLeado I;el a • taa C It•

• Diretoria de Saude do Exército

AToS DO Sli. DIRETOR DE Sauna DO axaaarro

Dia 30 de se-lembro de 1941

Foi permitido ao primeiro tenente médico Dr. Luiz de SODZa
• riIihls, (In 11. M. It., vir a -esta Capital durante as férias em cujo gQ,Z0

sf,

Dia 1.° de outubro de. 19.11

Foi tornada sem efeito, por necessidade do serviço, a transferan-
eia do 3.° sargento enfermeiro Djalma dos Santos Coelho, da Fábrica
de Piquete para n II. M. de Porto Alegre, ultimamente Publicada.

- Foi transferido, por necessidade do serviço, do H. C. C. B. para
o II. M. de Porto Alegre, o 3. 0 sargento enfermeiro José de Queiroa
TátfleS.

Dia 3

Foram transferidos, de ordem do Exmo. Sr. ministro e por nectaa-,,
sidade do serviço, os primeiros tenentes médicos Drs. Paulo .laçaaa
Gomes do Pinho, da Escola Militar para a Escola de Educação Faa-
mi do Exército e Salvador Maneta Junior, do H. M. S. Angelo para o
4.° Regimento de Cavalaria Independente (S. Angelo).

- Foi ratificada, do ordem do Sr. ministro e por necessidade dei
serviço, a transferência do primeiro tenente farmacêutico Manoel
Pessanha Quintanilba. do II. M. de Bagé para o Laboratório Químico
Farmacêutico Militar e não Fábrica do Realengo, como está publicado.

Dia 6

Foi permitido:
Vir a esta Capital, dentro da dispensa do serviço que lhe for

concedida, ao primeiro tenente médico, Dr. José Vieira da Silva, do
14.0 B. C.;

ao capitão médico Dr. Waldemar Colaoo Veras, do 3. 0 B. Rodov..
gozar férias Resta Capital; e, ao capitão médico, Dr. Donato Gonçalvea
da Luz. do. 2.°B. Rodov. gozar .em São Paulo a licença para-tratamento
de sande que lho foi arbitrada.

Dia 8

Foram designados para ter função, na 2.4 B. I. A. C. (F. Barão
Rio Branco) e Fábrica do Realengo, respectivamente,- os dentistas ex-
tranumerários amensalistas Erico Carneiro,. padrão •XlII e Ubirajara
de Oliveira Reis, padrão XII.

Dia 9

Foi permitido gozar férias mi, Capital liedorat au primeiro tonan-
te médico, Dr.. !to Marisco da Silva.

..	 •.	 .
. Dia 40

Foi permitido gozar em São Paulo, a dispensa do serviço que lhe
for concedida peio II. C. E., ao primeiro tenente médico Dr. Nelson
Soares Pires.
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Ontnbro 'de 1941 

•• Dia!!

Foi tornada sem efeito, por necessidade do serviço, a transferên-
cia do 3.0 sargento enfermeiro, José de Queiroz Lanes, .cio H. C. C. B.
para o II. 111. de Porto Alegro, ultimamente publicada

'Requerimentos despachados:

Dia 6 de outubro de 194;

-Dr. Hamilton Costa Lobo, do 9. R.	 pedindo: matrícula no
curso de . médicos.especialisados- em E. F; da E. E. — Aguar-
do oportunidade. Ainda não satisfez o disposto, no art. 50 -da Lei do
Ensino Militar.

Dia 9

João Lobo Ribeiro, ex-enfermeira,- pedindo certidão — Certifique-
se o que constar, na forma da Lei. .

Jeovah Fernandes do Abreu, ex-praça,- pedindo inscrição 'em um
concurso. — Indeferido, em face da informação.

Juracy Camocy Tupan, soldado asilado, pedindo certidão. — Cer-
tifique,se o que constar, na' forma da.Lei. •	

Dia 1 de outubro do 1911

Artur Donato i!1: Cia., comerciantes e industriais, pedindo can-
celamento de preços pelos mesmos dados .na concorrência realizada
pelo D. C. M. S. E. em 1 .1 de fevereiro do corrente 'anoe aprovada
pela,. D. S. E.	 Deferido.

•Ministério dá Viação . e Obras Públicas'
Departamento de Administração

. Serviço de Comunicações."
EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N. 855, de 16 de outubro de 1941 — Por despacho do 16 da outu-
bro de 1941,9 Sr. Presidente da República autorizou que tome parte
na . missão de médicos brasileiros, que visitará brevemente --a Repú-
blica Argentina! o Dr. Belgrano da Rocha Mont'Alverne, cia Secção. - de
Assistência Social da Divisão do Pessoal deste Departamento de Admi-
nistração. (Processo n. 29.169-41).

ATOS DO SR. MINISTRO

Processos despachados em 18 de outubro de 1941.
N. 24.516-41 — Leo Ramos do Azevedo, ex-auxiliar de escrita da

E. 10 .- Central do Brasil, solicitando, por eqnidade, reintegração - na-
quela Estrada. — Indeferido. Os acordãos dá Conselho Nacional do
Trabalho .não se aplicam nos servidores da -União. Alem disso, o . re-
querente 'não pode ser reintegrado na E. F. Central do Brasil, em vir-
tudo' da expedição do decreto-lei n. 3.306', de 24'-de maio de 1941.

N. 27.815-41 — Antonio Dias do Oliveira Junior, escriturária da
.classe G do Quadro IV, solicitando transferência para igual classe da
mesma carreira do Quadro III (D. - C. T.) -Indeferido,. não só .em•
face do parecer contrário da E. 1?.. N. 1-1., como tambem; porque, a
transferência solicitada prejudicara a promoção dos escriturários da
classe I', 'do Quadro In, beneficiados . pelo decreto-lei n. 145, da 1937,
retardando o ingresso dos mesmos na carreira do "oficial administra-
tivo". ..

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Ofício do dia 18 de outubro de 1941:
N. 6908 — Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este

Departamento — Solicitando providências no sentido de ser paga, na
Tesouraria, folha de diárias a que fez jús, no'corrente ano, o funcioná-
rio do D: N. P. N. Clodoveu Madureira,- na -Importância do 1:50080.
(Processo n. 21.903-41).

Ministério da Aeronáutica
Departamento de Aeronáutica Civil

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados

Dia 16-10
Cid Prado do Amaral, portador da carta de turismo e desporto

n. 365.-nedindo licença para pilotar as seguintes aeronaves: Bücker,
ploth, Stimson, 111.-65, Aeronca. Piper Crusing e Taylorcraft. — De-

Iferido, de acordo com a informação do S.I.A., do fls. 21. — Refe-
rência 1.379-41.

Acro Clube de Juiz de Fora, pedindo, pagamento da importância
de 9:00080, correspondentes à subvenção do 50%, que lhes foi con-
(rediria para o corrente ano. — Deferido. 	 Ref.' 3.215-41.

Adriano Chiarini, requerendo licença para conduzir aeronaves dos
seguintes tipos: Waco, Bücker, Curtiss e • Mirniz 7. — Deferido, à
vista da informação do S.I.A. — Ref. 5.682-41.

Acro Clube de Rezende, pedindo matrícula no Registo Aeronáu-
tico -Brasileiro de sua aeronave Piper Cuba — Deferido, à vista das
Informações. — Ref. 5.314-41.	 .	 ,	 .

Asterio Braga, solicitando concessão do carta de piloto de acro-
- nave de recreio ou desporto, bem como permissão para pilotar aviões
dos seguintes tipos: Moth, Porterfield, Avro, Aeronca, Muniz 7; Btl.-
cker, Waco e Curtiss-Wright. — Deferido; à vista das informações,
— Ref. 4.006,44.

Jorge d'Assumpção Vianna,- possuidor da carta de piloto de aero-
nave de-recreio ou desporto n. 163, requerendo licença para pilotar
aviões dos seguintes tipos: M-7, H-L, Piper e Luscombe. Indefe-
rido, à vista da informação. — Itef. 1.055-41.

Rodovalho Pereira, requerendo .carta de piloto de aeronave de
recreio ou desporto, com a licença respectiva para conduzir aeronave
do tipo Curtiss-Wright.' — Deferido, à. vista • das \ informações.
Ref. 5.695-41.

Carlos Domanski, pedindo carta de piloto - de aeronave do recreio
ou desporto, bem como licença para conduzir avião do tipo Curtisá-
Wright .125 11P. — Deferido, à vista. da.s informações. — Ref. r.Ú.
moro 5.604-41. -

Dia 17-10

Transfere, por necessidade do • serviço, para o período de 10 a 29
de novembro p. futuro, As férias regulamentares do engenheira Wi-
told StOfan Benradt. 	 Ref. 6.022-41.

RETIFICAÇÃO

Diário Oficial de -14-10-941, página 19.8-12 . — Portaria nú-
mero 195, do 3 de outubro de 1941. — Tabela de horários. 'Distância
de Regeneração a Floriano. Onde, se lê:* "74", leia-se: "73". Escalas.
Onde se lê: "Amarail", "Acarail"...- Tarifa de passagens. Preço
de São Luiz a Terezina. Onde se lê: "3080", leia-Se: "33080".. Tarifa
de encomendas. Preços de Crateús 'a Acarati Fortaleza. Onde se lê:
"180" e "280", leia-se: . "280" e "380".. DoSobraVa .Fortaloza.-bade
se • /ê: "180", leia-se:. "2$0".

RETIVICAÇUS

Diário Oficial de 18 de outubro de 1941.
Na página 20.086, 1.a coluna, na apostila lançada no decreto de 30

de agosto de 1941 que promoveu Benjamin Constara Margarida, onde se
lê:

"...que promoveu por merecimento..."
leia-se:

• • • ".:.que. promoveu por antiguidade..."
Na mesma página, na 1•a apostila da 2.a. coluna, onde se lê:

trata o decreto' é de Isaac llenarros e Silva e não T.saaa
Benarros e Silva..."

leia-se:
"...trata o decreto é de

Bénnarrós e Silva..."
Na mesma página e coluna, ria

-*tachio Gonçalves Meia, onde se lê
`;em 'virtude da promoção

leia-se:
"em virtude da promoção

Divisão do Pessoal-
Nova publicação por ter saldo com incorreções no Diário Oficial

de 18-10-41.
Apostilas:

Por apostila de 15 de outubro do 1911, lançada no decreto de 30 de
agosto de 1941, que promoceu merecimento do cargo da classe C da
carreira de carteiro do Quadro 111, parte suplementar; à . classe D da
rilesfrá carreira, Hugo Leite de Sant'Amia, foi declarado que o riamo da
funcionário a quem se 'refere o decreto é Hugo Leito Sant'Anna.

Pos apostila de 15 de' outubro do 1931, lançada no decreto de 30 de
agosto de 19 .11, que promoveu por merecirnenito Ozorio Donos Ramos
do cargo,da classe . B da,carreira cio carteiro do Quadro III parte su-
plementar ao da classe C dessa carreira, vago em virtude da promo9ão,
de Antonio Bárboza do Souza, foi declarado que o nome dá funch:nario
em cuja vaga foi feita a promoção é Antonio Barbosa de Souza e o ver-
dadeiro nome do promovido é Osorio Deniz Ramos.

Por apostila de 15 do outubro de 1941, lançada no decreto de
30 do agosto do 1941, que promoveu por antiguidade, Brondisio André
dos Santos, do cargo da 'classe B ao da classe C da carreira do Carteiro
do Quadro III — Parte suplementar, vago em virtude da promoção de
Hugo Leite de Sant'Anna, foi declarado que a vaga em quo se fez a
promoção de que trata o decreto é de Hugo Leito Sant'Anna.

Por apostila de 15 do •outubro do 1911, lançada nó decreto -de
30 do agosto de 1941, que promoveu por antiguidade Zeny Trevisan do
cargo -da classe C - ao da classe D da carreira de Carteiro do Quadro
III Parta suplementar, foi declarado que o nome do funcionário pra-
movido- peio decreto á Zeni Trevisan,

Isaac Benarros. e Silva e não Isaac

apostila lançada no decreto de Eus-
: •
de Wladimir Vianna..."

de Whidimir Vianna..."
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Folha do pagamento de diárias a funcionários do Departamento Nacional de Estradas de Ferro, no Inês de julho de 19U.

Natureza do serviço
e

local para onde se afastou

Diária

arbitrada
nn•••	 Nome e cargo — Vencimento Total a receber

, João Ferreira de Sá o Benevides, engenheiro, classe M — 2:7000 — 3.0 Distrito — Estados do Rio, Es-
pirito Santo o Minas Gerais —
Assistindo experiência da cal-
deira da locomotiva n. 147, na
linha de Cantagalo, da The Leo-

• poldina Railway Co, o exame
do material da pedreira de
Jundiá e dos depósitos desse
material de 'Vacile o Niterói —
Diárias a que fez jús no mês
de julho: 4 	

Çetutio Lins da Nobrega, engenheiro classe M	 2:7000 	 Inspeçâo e fiscalização dos traba-
lhos nas linhas do Norte, Grão
Pará e de Magé da The Leopül-
dina Railway Co., e exame do
material rodante e experiência
de caldeiras nas oficinas da
mesma 'Companhia, no Alto da
Serra, serviços executados no
Estado do Rio — Diárias a que
;fez jus no mês de julho:5....

Açariano Sepulveda da Cunha, engenheiro classe L 	 2	 Viagem entre as estacões de Bicas
e Furtado de Campos, para re-
cebimento da linha telegráfica;
diligência emn Juiz do Fora, em
torno das escavações feitas nos
terrenos de Ortogomino João
de Barros e exame da locomo-
tiva 375, nas officnas do Bicas
nas linhas da The Leopoldina
Railway Company, no Esta-
do do Rio — Diárias a que fez
jus no mês de julho- 5 	

Carlos Caminha Sampaio, engenheiro classe M	 2:70140 	  Viagem do inspeção ao- trecho com-
preendido entre a linha de con-
torno de Porto das Caixas à
Macaé, no Estado do Rio. —
Diárias a que fez jús no mês
de julho: 4 	

Enéas Vasconcellos de Queiroz, engenheiro classe M 2:10010— . -10 Distrito — Belo Horizonte —
Viagem do inspeção aos servi-
ços de eletrificação do ramal
de Barra Mansa o Angra dos
Reis, e aos estudos de uma va-

_p lante para os trans noturnos
em Graça, na Rède Mineira de
Viação — Diárias a que fez As
no mês de julho: 6 	

Paulo Diamantino Lopes, engenheiro classe LViagens realizadas na Rede Mineira
do Viação, para medições de
trabalhos executados no ramal
de Penedo — Diárias a que fez
jus, no mês de julho: 10 	

Octavio Gordillio de Castro, engenheiro classe M	 0 	 1 2:700

	

	 0 Distrito — Recife. — Viagem
nas linhas da The Great Wes-

. tern of Brasil Railway Co.,
para inspeção e medição de tra-
balhos do prolongamento da
Alagoa de Baixo à. Afogados de
Ingazeira — Número de diárias,
a que fez jils no mês de ju-
lho: 5 	

Rnben Rodrigues da Cruz Ribeiro, engenheiro classe 3 — 1 :500$0, ... Viagem nas linhas da Tho Great
Western of Brasil Railway Co.,
para inspeção e medição de tra-
balhos do prolongamento de
Palmeira dos Indios a Conzio
— Numero de diárias a que fez
jus no mês de julho: 6 	

3 n;$0	 14410 •

450	 1	 22510

3810	 1	 - 19010

4510	 1	 18010

4510	 27010

38$0	 1	 38010

4510	 1	 22510

25$0	 1	 150$0



11.a Fiscalização — Estado do Es-
pirito Santo . e Minas Gerais —
Viagem de inspeção à linha 41e
Pedro Nolasco a Desembarga-
dor Drumond, no Estado do Es-,

Santo. na E. F. Vitória
á Minas — Número de diárias

•	 a que fez jás no mês de julho:
6

Viagem na Estrada de Ferro Vitó-
ria a Minas em serviço da. co-
missão de avaliação do trecho
ferroviário Pedro Nolasco-De-
sembargador 'min-mod. O en-
genheiro Braulio Eugenio Mul-
ler foi designado pela portara
D. 3õ, de 7-6-41.. do Sr. Mi-
nistro dá Viação, para eePre-,
sentar o Ministério da Viação
na comissão de avaliação do
citado trecho • ferroviário e a
referida portaria foi publica-
da nó Diário OfieídI de 9-6-11.
— Mureru de diárias a que fez
jás Do Mês de julho:. 9

7.a Fiscalização — Blumenau, ;g o-
' ta Catarina — Inspeção á Ser-

ção Fluvial e estaleiro em lia-
,ai e medição no campo dos
trabalhos executados a cons-'
trução flio trecho Blumenau-.
(aspar, Da E. E. Santa , Cata-
rina — Námero de diárias a
que fez j1 .1,9 no nriês• de ;mino:
6 	
Distrito — Porto- Alegre, hic..
Grande de ' Sul — Viagem na.
Rêcle Sulriograndense, para
avaliação da E. F. JaCilf: ins-
peção à..varianto da Serra. na
citada. Rede — Nnmero de diá-
rias'a que fez jús no mês de
julho: 10

3140	 10:?$0

45$0	 405$0

4.440	 126 11:0

30.$1)	 j300$0

7.0
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Natureza do serviço
e

local para onde se afastou
Diária

arbitrada •

Total a receber
Nome, cargo ou função — Vencimento ou salário

Joaquim Leite de Oliva, engenheiro classe L	 2:300$0

firaulio Eugenio Multei', engenheiro classe N. — 2:70140 	

Joaquim José de , Souza Preves, engenheiro classe M — 2 :700A0

Arthur Crespo de Oliveira, engenheiro classe L — 2:300$0.	

Total: 2:92-5$0 — Nota: TroPorta a Presente folha em 2:925n (dois . conloS novecentos e vinte e cinco ).1111 réis), correndo a despesa à
conta da Verba 1 — Pessoal, consignação lialenizaçces sobeonsignaçfio 19 — Item 25-01 — Anexo 19 do decreto n. 2.920, de 30 de
dezembro de • 1910.

SECÇÃO FINANCEIRA

Folha de pagamento de serviços extraordinários prestados em setembro áltimo, por funcionário coirn exercício no Departamento Na-
cional de Obras de Saneamento.

Mime — Cargo — -Vencimento ilValor da hora Tola! a reeebel Natureza do serviço

TzoliIlo Martins de Araujo; servente, classe E — 60140 — Dias de ser- Serviços prestados ao Gabibete ,to
viço .antecipados e prorrogados anteriormente: 37 — Dias de ser-
viço antecipados e , prorrogados em setembro: 12 — Horas anteci-
padas e prorrogadas: 36 — Horas pagas de antecipação e prorroga-
ção: 24.	 	

Votai.	 	

3$333 80$0

diretor do Departamento	 Na-,
cional de Obras de Saneaoiento, -
fora das horas normais do expe-
diente.

.8080

Nota — Importa a presente folha no lotai de oitenta mil réis (8040); correndo a despesa à conta da N rerba 1 "Pessoal" consignação
rv subconsig,nação 12, item 15, do orçamento vigente deste Ministério.
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Departamento dos Correios e Telégrafos

SERVIÇO . REGIONAL DO PESSOAL — SRP-2

Secção

Dia 17 de outubro de 1941'

"Retificação às incorreções verificadas na relação nominal do
Quadro III — Ministério da Viação e Obras Públicas, publicada no su-
plemento do Diário Oficial n. 24, de 29 de janeiro de 1941:

Fls. 86.
Situação atual.
Coluna — Nome do funcionário.

Onde se lê:
Walcreuse da Silva Moreira.

Leia-se:
Valcreuse da Silva Moreira".

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
de Ribeirão Preto

SERVIÇO REGIONAL DO PESSOAL — SRP-34

Exercício de 1941

Folha de pagamento relativa ao período de 29-9 a 15-10.
Verba 1 — Pessoal — Consignação V — Indenizações

consignação 1919 — Diárias — Item 13 — DCT.

Nome — Cargo — Vencimento — Número de emp. — Número de
dias — Importância

Benedicto • Quartim de Almeida —
CHE. II, D. Regional . 	 	 1:10040	 138	 17	 30640

30640

Importa a presente folha em trezentos e seis mil reis.
O referido funcionário esteve na Diretoria Geral, no período de

29-9 a 15-10, onde foi participar da reunião dos diretores regionais,
conforme consta do processo D.G. 958-41.

Departamento Nacional de Estradas de Ferro

PORTARIA o. 54, DE 14 DE OUTUBRO DE 1941

O diretor geral do Departamento Nacional de Estradas de Ferro,
DO uso de suas atribuições, e tendo em vista a autorização do Sr. Mi-
nistro lia Viação e Obras Públicas, contida no aviso n. 3.213, de 25
de setembro último:

Resolve criar neste Departamento a "Comissão de Estudos para o
acesso ferroviário à cidade de Goiânia", que se regerá pelas_ ins-
truções anexas.	 .

A despesa com o pessoal "contratado" e de "obras", necessário
ao serviço da Comissão, correrá à conta dos recursos orçamentários
concedidos a este Departamento pelo decreto-lei n. 3.689, de 9 de
outubro corrente, publicado no Diário Oficial de 11 do mesmo mês,
que altera, sem aumento de despesa, o.atual orçamento do Ministério
da Viação e Obras Públicas. — 3%.7aldeatar Luz.

Art. 1.0 Fica criada no D. N. E. F. uma "Comissão de Estudos"
para o acesso ferroviário à cidade de Goiânia.

Art. 2.0 Esta comissão se intitula "Comissão de Estudos para o
acesso ferroviário à cidade de Goiânia" e será composta c1,3 um es-
critório técnico e, duas residências de canipó.

Art. 3.0 A Comissão será dirigida por um engenheiro chefe, que
Lambem terá a seu cargo a chefia do escritório técnico assim consti-
tuidol:

— engenheiro chefe;
1 — engenheiro ajudante contratado a 2:00040 mensais;
1 — desenhista diarista a 3040;
1 — auxiliar de campo diarista a 2•40;
1 — auxiliar de desenhista diarista a 2040;
2 — tcabalhadores de obras diaristas a 1040 cada um.

Art. 4.0 As residências de campo serão dirigidas por um chefe
de turma e -serão formadas por turmas de trânsito, nivel, secções,
serviços de acampamento - e transporte com o quadro do pessoal para
os serviços seguintes:

•
a) turma de trânsito:

. 1 — chefe de turma diarista a 6040;
1— ajudante do chefe "da turma de trânsito diarista a 4046;

1 — feitor diarista a 1640;

Folha de pagamento relativa aos dias 14 e 15 de outubro.
Verba 1 — Pessoal — Consignação V — Indenizações — Sob-

consignação 19 — Diárias — Item 13 — DCT.

Nome — Cargo — Vencimento — Número de emp. — Número de
dias — Importância

Adalberto de Albuquerque Pajuaba
— Telegrafista G . 	 	 90040 139	 2	 3040

3040

' Importa a presente folha em trinta mil réis.
O referido funcionário esteve em Ituverava, onde foi apreender

uma estação de rádio-difusora que funcionava clandestinamente, con-
forme consta do processo Divs. 1.039-41.

Folha de pagamento relativa aos dias 14 e 15 de outubro.
Verba 1 — Pessoal.-- Consignação V — Indenizações —

consignação 1919 — Diárias — Item 13 — DCT.
Nome — Função — Salário — Número de emp. — Número de

(lias — Importância
Wa Moinar Torraga — Telegrafista

auxiliar IV	 25040	 140
	

2	 16$0

16$0

Importa a presente folha em dezesseis mil_ réis.
O referido mensalista esteve em Ituverava, onde foi apreender

uma estação de rádio-difusora que funcionava clandestinamente, con-
forme consta do processo Divs. 1.039-41.

S.R.P.-34, da Diretoria Regional de Ribeirão Preto. em 17 de
outubro de 1941. — Benicinda Pereira da Cunha, escriturário da
classe E.

•
Departamento Nacional de Portos e Navegação

PORTARIA N. 207, DE 9 DE OUTUBRO DE 19.41

O Diretor do Departamento Nacional de Portos e Navegação, de
acordo com as atribuições que lhe confere o artigo 4.0, do Regulamen-
to que baixou com o decreto n. 23.067, de 11 de agosto de 1933,

Resolve, designar O Engenheiro classe M, Clovis de Macedo Côr-
tes para representar este Departamento na 4. a Reunião da Associação
Brasileira de Normas Técnicas, em substituição ao Engenheiro classe
N, Augusto Hor-111eyll que se acha em goso de licença para trata-
mento' de saude. — Frederico Cezar Burlantaqui, diretor.

4 foiceiros; 2 rnachadeiros; 2 balisas; 1 porta-trânsito; 1 pique-
teiro; 1 estaqueiro; 1 aguadeiro diarista a 1040 cada um.

b) Turma de nivel:
2 niveladores diaristas a 3040 cada um;

2 porta-miras diaristas a 12$0 cada um;
2 porta-instrumentos diaristas a 1040 cada um.
c) Turma de secções:

secionistas e um direcionista a 2040 por dia;
4 ajudantes; 4 foiceiros; 1 aguadeiro, a 1040 por dia.
tf) Serviço de acampamento: .
1 encarregado a 1640 por dia;
1 cosinheiro a 1240 por dia;
1 ajudante; 1 estafeta a 1040 cada um por dia.
e) Serviço de transportes:
1 motorista a 2040 por dia;
1 ajudante a 1240 por dia.
Art. 5•0 Os quadros mencionados acima serão preenchidos con-

forme as necessidades do serviço o exigirem e dentro dos limites da
verba distribuida. O número de trabalhadores em serviço sera esta-
belecido periodicamente pelo Engenheiro Chefe da Comissão para
cada turma.

1.0 As diárias poderão ser elevadas até o máximo permitido
pele § 1.0 do art. 39 do decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938
desde que fique provado a especialização de forma a ser O diarista
confrontado com o extranumerário contratado para trabalho aná-
logo.

Art. 6.0 Todo pessoal admitido para o serviço da Comissão é
"Pessoal para obras", exceto o engenheiro ajudante aue será extranu-
merário contratado com vencimento de 2:00040.

A admissão e a dispensa do pessoal caberá:	 .
a) Ao diretor do Departamento Nacional de Estradas de Ferro,

quando a diária não exceder de 3040.
b) Ao Ministro da Viação nos demais casos.
Parágrafo único. Os atos de admissão e dispensa . serão publi-

cados obrigatoriamente no "Boletim do Pessoal" do S. R. P.-6.
Art. 7.0 Aos funcionários servindo no Departamento que forem

designados para servir na Comissão serão concedidos ajuda de custo,
diárias e gratificações por serviços extraordinários de acordo com
a legislação em_ vigor, devendo as despesas ser custeadas pelas dota-
ções próprias do D. N. E. F.

Parágrafo único. Ao engenheiro chefe, poderão ser abonadas, após
a conclusão dos estudos, gratificações por trabalhos de natureza téc-
nica, de conformidade com as disposições do art. 123 do decreto-lei
n.' 1.713, de 28 de outubro de 1939, e art. 1P, letra O do decreto
n. 5.062, de 27 de dezembro de 1939.
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Art. 8P As despesas com a "Comissão de Estudos" quando não
se referirem aos funcionários- do D. N. E. F., serão custeadas pela
Consignação I — Subconsignação 01, -alínea 2,5, item 05 da-verba 5
do orçamento vigente_do Ministério da Viação.

'TAS ESTUDOS E DO TRAÇADO

Art. 9.0 Os estudos das linhas compreenderão:
a) reconhecimentos que se tornarem necessários, para a escolW

do melhor traçado para o acesso ferroviário à cidade de Goiania;
b) a exploração, projeto e orçamento do traçado mais conve-

niente a juizo do D. N. E. F.;	 '1
c) tanto os reconhecimentos quanto os estudos definitivos serão

aconpanhades de memórias justificativas completas.
Art. 10. Os projetos terão as seguintes condições técnicas:.
Bitola, 1 metro.
Rampa máxima, 15 mim por metro.
Raio mínimo, 200 metros. 	 •
Tangente mínima, 100 metros.
Gabaritos: Do Plano Geral de Viação Nacional; -
Largura dos cortes, 4,n) 00,
Largura dos aterros, 3,60.
Art. 11. Os desenhos terão as seguintes escalas:
a) os reconhecimentos — planta, 1:50.000..
Os estudos definitivos:	 .
a) horizontal, 1:2.000.
b) vertical, 1:200.
§ 10 As curvas de nível serão desenhadas de metro em metro.
§ 2.° As plantas e • perfis de reconhecimento indicarão sempre os

'cursos dagua e as- gargantas transpostas, com • as. respectivas cotas.
As cotas se concluirão da leitura de dois aneróides e serão corrigidas
pelas curvas de variação horária e • do temperatura.

§ 3.° Nas plantas dos estudos definitivos,- figurarão: a faixa da
estrada, as divisas e os nomes dos proprietários dos terrenos atra-
vessados, as benfeitorias a desapropriar, o tipo de vegetação e outras
indicações, que, a juizo do chefe da Comissão, forem do interesse. •
• § 4.° O perfil de projeto indicará os gredes, com as respectivas
extensões e taxas de declividade. e o diagrama do traçado em planta.

Art. 12. Os perfis de linha e as obras ciado correntes, para
efeito orçamentário, obedecerão aos tipos aprovados pela portaria mi-
nisterial; n. 866, de 1. de novembro do 1935.

Art. 13. Os ante-projetos das obras' darte especiais serão efe-
tuados pela Divisão, de Planos e Obras do D.N.E.F.

Parágrafo nico. O chefe da Comissão' fornecerá à-Divisão do
Planos o Obras os dados técnicos de campo precisos à elaboração do
ante-projeto das obras darto especiais. 	 •

Art. 14. Todos os esclarecimentos Ále enleia técnica, 'alem dos
que constam destas instruções, e que se tornarem neassárioS à boa
marcha dos trabalhos da Comissão, serão fornecidos' pela Divisão de
Planos e Obras do D.N.E.P. 	 •	 '

DISCRIMINAÇÃO DA 'DESPESA CO2 A Vanno DE PESSOAL

Observações:

Quadro do Pessoal Contratado pessoal para obras:

1 engenheiro -ajudante 	
2 chefes de turma, diarista a 60$0 	
2 ajudantes do chefe de turma diaristas a 40$0 	
1 desenhista diarista a.30$0-- - •
4 niveladoreg •diaristas a. 3080. 	
1 auxiliar do campo diarista a 2484 	
1 auxiliar de desenhista diarista a 2080 , 	

:1 Motorista, diarista á 20$0 •  '
4' seelonistas e 2 direeipnistas a20$0 	

• -2 feitores é 1 encarregado á 1680 t 	
4 porta-miras, '1 cosinheiro e 1 ajudante • a, 1280 	

52 trabalhadores a 10$0 	

•

	

'Total. 	

Discriminação da despesa:
Pessoal para obras 	
Material

	

- Total.. 	

Contratado .
Despesa total

PORTARIA N. õ5, DE 14 DE OUTUBRO DE 1911

O diretor geral do Departamento Nacional de Estradas de Perro,
-nó uso de 'suas -atribuições,

Resolve. designar o, engenheiro classe L do Quadro 1 do Minis-
tério dg Viação 'e Obras Públicas DNEF.-- DNER, lotação DNEF, —
Aritonio Nunes Gaivão, para exercer a' função de 'engenheiro Chefe da
"Comissão de Estudos-para o acesso- ferroviário à cidade de ,Goiânia",
criada peta portaria n. 54 desta data:	 Waldemar Luz.'

Ministério da Agricultura
Departamento de Administração

Serviço de Comunicações
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de outubro cle.1941
Excelentíssimo Senhor Presidente cia República: •
G. M. 1.033 — Em 30-9-941 — Em exposição de motivos G. M.

n. 811, de 12-8-941, este Ministério submeteu à consideração de
V. Excia. o processo -relativo à liquidação da divida da Companhia
Industrial de Algodão e Óleos S. A., do qual Consta o parem' emiti-
do pela Procuradoria Geral da Fazenda Pública, concluindo pela
"imediata ocupação" das usinas existentes em Garanhuns, Nova (ruz.
Sapé e Iguatú, respectivamente, nos Estados cie Pernambuco, Rio
Grande do Norte, Parelha e Ceará.

Tendo V: Excia. aprovado aquele parecer em despacho de 29
do mesmo mês, este Ministério designou uma comissão de funcioná-
rios afim de dar-lhe cumprimento.

A Companhia Industrial de Algodão e Alces S. A:, pelo seu di-
retor-presidente, pede, na inclusa petição desta data, que nenhuma
providência seja tomada relativamente à dita ocupação, até que
V. Excia. despache o requerimento em que a peticionária recorre
da delibpração anterior.	 .

• Atendendo às razões apresentadas, este Ministério não tê , incon-
veniente em que seja atendido o pedido, visto como a soluijila • final
do assunto dependerá ainda de deliberação de V. Excia.-

Valho-me do ensejo para -renovar a V. Excia. os protestos, do
meu profundo respeito. — Carlos de Sousa Duarte, Encarregado do
Expediente da Agricultura.

.• Prossiga-se na execução do despacho. Em 14-10-941.: —
G. VARGAS.

Excelentíssimo Senhor Presidente da República:
G.1111. 1.105 — Em 1310-941 Tenho a honra de encaminhar

ts mãos dê Vossa Excelência o "dossier" dísl projetos de lei para ex-
tinção compulsória de formigueiros, t présentados per municípios do
Estado de São Paulo, por intermédio do Ministério da Justiça e Neg.&
cios Interiores. • ,	 „.	 .

A formiga sauva constitue, indubitavelmente, problema de ca-
reter nacional. Como tal, urge mie seja atacado de forma articulada,
sob a égide do Governo Federal. '

Os projetos de lei que constituem o "dossier" ora encaminhado
à elevada consideração do Vossa Excelência, atribuem ao problema
carater regional, dispondo que a extinção dos formigueiros deve ser
feita obrigatoriamente pelos proprietários do terras em que estive-
rent•situados, mos sem cuidar de proporcionar aos interessados a in-
dispensavel orientação técnica.

-A determinação de extinção compulsória dos formigueiros deve
ser acompanhada de medidas para o emprego eficiente e econômico
do material.	 .

prehlema'tem mere-rido deste Ministério o mais cuidadoso es-
tudo, tendo-se procedido à rigorosa seleção de processos de cembate
à sauva por parte de uma- comissão cujos trabalhos estão reunidos
no "Relatórie das Demonstrações de Processos de Combate à Sauva'.

• Em 1030, os Secretários de Agricultura dos Estados da Federa-
ção reuniram-se nesta Capital e aprovaram as bases para • a forma,-
ção da "Junta Nacional de Combato à Saúva". Esta iniciativa de tan-
to Valor não poudo ser continuada e completada.

Este Ministério, por intermédio de sua Divisão de Defesa Sanilá-
c'ia Vegetal, não tem podido dispensar às formigas saúvas (nitro cuida-
do senão o de preconizar e orientar os meios de combate a essas for-
migas e vender extintores e formicidas para tal fim. Não dispãe de
Meios e recursos para uma luta de tão largas proporções e de diflui
e lenta consecução.

Falta uma lei em que se possa apoiar a campanha centra a saliva.
Nessas condições este Ministério é de opinião que os projetos de

lei referentes à extinção compulsória de formigueiros, apresentado
por municípios do Estado de São Paulo, não atendem à sua finali-
dado, pelas razões expostas. •

E propõe: a) que o Governo Federal estabeleça em lei as bases
fundamentais do combate às formigas cortadeiras em todo o terri-
tório nacional. Será a lei básica em que se apoiarão os Estados e Mu-
nicípios, para o Combate à sauva; b) que, para esse fim, sela consti-
tuida urna comissão de ,três membros, a qual apreaentará projetos de
lei e regulamento federais, a serem submetidos posteriormente à con-
sider.ação de V. Excia. Tal comissão poderia basear os seus trabalhos
no projeto -encaminhado à Extinta Câmara dos Deputados por Men-
sagem do Poder. Executivo, conforme publicação no "Diário do Poder
Legislativo" de. 22 de setembro de 1937..

Reitero a Vossa Excelência, os meus protestos de elevada estima
e profunde respeito. — Carlos de Sousa Duarte, Encarregado do Ex;-
pediente da Agricultura. 	 ,

	

"Aprovado. Em 1-i0-941.	 G. Voaaoe.

40:000$0
15:000$0
10:00080
3 :750$0

15 :00080
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65 :000$0
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10:00080
172:00080
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Excelentíssimo Senhor Presidente da República:
C. M. 1.106 — Em 14-10-911 — A Secção do Fomento Agrícola

no Estado do Alagoas, tem necessidade de aparelhar-se conveniente-
mente, ainda neste ano, para, já no início do vindouro, poder atacar
com eficiência os serviços resultantes do Acordo recentement3 fir-
mado entre este Ministério e o Governo daquele Estado.

Afim de garantir o transporte seguro e imediato de máquinas
agrícolas e sementes para as diferentes zonas em quo vão ter o má-
ximo desenvolvimento os trabalhos atinentes ao fomento da produ-
ção. a referida .Secção precisa adquirir, agora, dois caminlole3, nos
quais será utilizado, como combustiyel, o álcool motor "Usga", pro-
doto alagoano e de que existe produção suficiente no Estado.

Dessa maneira, venho solicitar a V. Excia. a indispensavel au-
torização para serem adquiridos pela mencionada dependamo:1 dois
caminhões, dos fabricantes Ford ou Chevrolet, modelo 1011, cabino
de meia porta, teto de aço, carrosserie comercial de 4,00 m x :2,00 m,
povos dianteiros 6 x 50 e trazeiros 32 x 6, duplos, pelo preço aproxi-
mado de 28:0000 cada um.

A despesa DO total de 56:0000, caso autorizada por V. Exvia
deverá correr à conta da quota com que o Governo do Estado concor-
reti para a execução neste exercício, dos serviços de fomento decor-
rentes do Acordo celebrado, com a União. 	 -

Reitero a V. Excia. os protestos de meu profundo res peito. —
Corlos de Sousa Duarte, Encarregado do Expediente da Agricultura.

Autorizo a aquisição de um caminhão. Em 14-10-911. —
G. VARGAS .

Excelentíssimo Senhor Presidente da República
G. M. 1.113 — Em 11-10-941 — Tendo sido extinto o Serviço

Técnico do Café, o laboratório desse Serviço do Estado do São Paulo
passou a fazer parte do Serviço de Economia Rural, onde é indispen-
savel à fiscalização dos produtos destinados à exportação.

Acontece porem, que até a presente data, ainda se encontra o
mesmo laboratório a cargo da Secção do Fomento Agrícola daquele
Estado e para transferi-10 para o Serviço do Economia Rural, neces-
sária se torna a assistência de um técnico no assunto.

Assim, tenho a honra de solicitar de Vossa Excelência a indis-
pensavel autorização para que, nos termos do art. 35 do Estatuto dos
Funcionários, fique à disposição do Serviço do Economia Rural o
agrônomo cafeicultor, classe K, Fued Ferreira para o fim já indicado
e durante cinco meses.

Reitero a Vossa Excelência os protestos de men 'profundo res-
peito. — C«rlos de Sousa Duarte, Encarregado do Expediente da.
Agricultura.

Autorizado. Em 11-10-911. — G. VARGAS.

Excelentíssimo Senhor Presidente da República:
G. M. 1.110 — Em 14-10-941 — Do crédito aberto pelo decreto-

lei n. 3.103, de 12-3-941, — "Plano Especial -de Obras Públicas e
Aparelhamentos da Defesa Nacional" — havia sido reservada a im-
portância do 700:0000$0 destinada à quota deste Ministério para os
estudos preliminares de uma rodovia Cuiabá-Rio do Janeiro, em
cooperação com o Ministério da Guerra.

Entretanto, ta/ importando não mais terá aplicação no corrente
exercício, em virtude de ter Vossa Excelência determinado que dos
referidos estudos se encarregará o Departamento Nacional da Estea-
das de Rodagem.

Ocorre, ainda, haver sido apresentado pelo Serviço de Proteção
aos bichos uma plano geral de organização da pecuária nas zonas
ocupadas pelos selvícolas, compreendendo a formação de plantéis re-
gionais do gado indiano puro para o fornecimento de reprodutores
aos Postos de Assistência e Criação do aludido Serviço.

'rendo este plano merecido a aprovação de Vossa Excelência, se-
gundo me declarou o Sr. General Condido Rondon, e uma vez que à
importância de 700:000$0 não será dada a aplicação que a princípio
lhe fora destinada, tenho a honra de solicitar a Vossa Excelência se
digne autorizar seja a mesma empregada da seguinte forma: 300:000$0
mi aquisição de reprodutores destinados aos plantéis em apreço e
400:000$0 no prosseguimento da rodovia Cuiabá a Vilhena, conforme
pedido anexo do Serviço de Proteção aos índios.

Valho-me do ensejo para renovar a V. Excia. os protestos do
meu profundo respeito. — Carlos de Sousa Duarte, Encarregado do
Expediente da Agricultura.

Autorizado. Em 14-10-911. — O. VARGAS.

Excelentíssimo Senhor Presidente da República:
M. 1.104 — Em 14-10-941 — Em consequência de consertos

efetuados no edifício central e no grupo de casas da Fazenda Expe-
rimental do Criação de Pinheiro, verificou-se que a instalação elé-
trica desses prédios se encontra em péssimo estado, o que poderá
ocasionar graves acidentes.

Acha-se em idênticas condições a instalação elétrica da Fazenda
Experimental do Criação de Santa Monica, como aquela, subordinada
à Inspetoria Regional de Fomento da Produção Animal f4r11 Pinheiro.

Não dispondo a Divisão. de Fomento da Produção Animal do sal.
do na subconsignação 40 — "Ligeiros reparos, etc.", Consignação 11L
— Diversas despesas, da Verba 2 — Material do orçamento vipooite,
na qual se enquadram as despesas em apreço, orçadas pela Divisão
de Obras, deste Ministério, em 6:952$6, solicito a Vossa Excelência
a necessária autorização afim de que corram essas despesas à conta
da Verba 5 — Obras, etc., Consignação I — Obras, Subconsiguação 02),

Prosseguimento,etc." do mencionado orçamento e, dado o peque-
no vulto das obras a Serem realizadas, para que se aplique no caso
regime de adiantamento.

Valho-me do ensejo para reiterar a Vossa Excelências os 'xotes-.
tos do meu profundo -respeito. — Carlos de Sousa Duarte, En,w'regr
gado do Expediente da Agricultura.

Autorizado. Em. 14-10-911. — O. VARGAs

PORTARIA N. 505-A — 16-10-941
O ministro de Estado designa o servente, classe B, interino, de)

Quadro único deste Ministério, Paulo Wintrich Fraga para tei . exer-
cício Da Escola Nacional do Veterinária. —'Carlos de Souza Daarte,
enearrvgado do Expediente da Agricultura.

PORTARIA :N • 509 — 20-10-941
O ministro de Estado tendo em vista o que consta do procesS4

administrativo DCM 760-941, suspende, por três (3) dias, o auxiliar
de Escritório, referência X, Jaime Bandeira de Mello, da Divisão do
Orçamento, por ter infringido o item 1, do art. 223, do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939. — Curtos de Souza Duarte, en-
carregado do Expediente da Agricultura.

PORTARIA N 510 — 20-10-911
O ministro de Estado tendo em vista o que consta do processO

administrativo DCM. 760-41, repreende o oficial administrativo clas-
se I — José do Prado Carvalho, da Divisão do Orçamento, desto Mi-
nistério, por inobservância do item X, do art. 22-1, do decreto-lei nu.
mero 1.713, do 28 de outubro de 1039. — Carlos de Souza Duarte,
encarregado do Expediente da Agricultura.

PORTARIA N. 511 — 20-10-941

O ministro de Estado devidamente autorizado pelo Exmo. Se-
nhor Presidente da República, por despacho exarado na exposição do
motivos GM-1.013, põe à disposição da Divisão do Defeza Sanitária
Vegetal, pelo prazo de um ano, para o fim de ser designado para di-
rigir o Posto daquela Divisão em Manaus, o agrônomo do FomentO
Agrícola, classe K, do Quadro tmico deste Ministério — Raimundo
Ferreira Montenegro. — Carlos de Soam Duarte, encarregado do Ex-
pediente da Agricultura.

PORTARIA N. 512 -- 20-10-911
O ministro de Estado devidamente autorizado por Sua Excellên.

cia o Sr. Presidente da República, por despacho do 7-10-1911, exa-
rado na Exposição de Motivos n. 1.063, da mesma data, põe à dis-
posição do Instituto Nacional de Oleos, pelo prazo de um ano, o ser-
vente, classe D, Antonio Moreira da Silva. — Carlos de Souza Duarte,
encarregado do Expediente da Agricultura.

PORTARIA N. 513 -- 20-10-941

.0 ministro de Estado devidamente autorizado por Sua ExcelemeiN
o Sr. Presidente da República, por despacho de 7-10-1911, exarado
na Exposição do Motivos n. 1.063, da mesma data, põe à disposição
do Instituto Nacional de Oleos, pelo prazo de um ano, o oficial admi-
nistrativo, classe H, do Quadro único deste Ministério — José Terzi,
— Carlos de Souza Duarte,- encarregado do Expediente da Agricultura..

. PORTARIA N. 514 --20-10-94!
O ministro de Estado designa o agrônomo do Fomento Agrícola

'classe 1, do Quadro único deste Ministério, Antonio Carvalho de Oli-
veira Neto, para- incumbi-t a-se da revenda aos lavradores do material
existente ria Secção do Fomento Agrícola no Estado do Piauf, podendo,
para issó, assinar os respectivos contratos. — Carlos de Souza Daart5,
encarregado do Expediente da Agricultura.

IMITARIA N. 515 -- 2,0-10-941
O ministro de Estado tendo em vista o que consta do processei.

SCM. 26.720,11, determina- que o agrônomo biologista, classe E, Al-
cides Osorio de Mendonça, posto a disposição da Escola Nacional de
Agronomia, pela portaria n. 605, de 27 de novembrode 1910, na forma
do artigo 35 do decreto-lei -a. 1.713, de 28 de outubro de 1939, pelo
prazo de um ano,- volte a-ter exercício no Instituto do Biologia Animal,
onde está lotado. — Carlos de Souza Duarte, encarregado do Expe-
diente da Agricultura; -

• Di-visão do Pessoal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 20 de outubro de 1941
Por apostila do 14-10-41, o nome do extranumerário mensalis.,

ta da Divisão de Orçamento, auxiliar de escritório X, Diree de Mene-
zes, foi retificado para .Diree de Menezes Lemos, por ter contraído
núpcias em 8 de setembro último. Divisão do Pessoal, em 14 de Mi-
tubro de 1941. — Woldentar José de ('arvalho, diretor do Pessoal.

38.952-1911).
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— Foi dispensado, a pedido, em 28 de setembro de 1911, Cassi- Exercício de 19H
:ilindro Borba, extranumerario diarista, da Estação Experimental de
Trigo em Passo Fundo, Rio Grande -do Sul,- do Instituto de Experi-

. inentação Agrícola, do C. N. E. P. A. (SC.-39.519-11).
— No processo em que Luiz Alves Viana pede aposentadoria .o

Sr. Presidente da República exarou o seguinte -despacho. Argui-
,ye-se (DGM-25.013-30).

Licenças concedidas pelo Sr. Diretor:
1 — Por despacho de 4-10-41, concedeu 6 dias de licença, em

prorrogação, de 26-7-41 a 31-7-11, nos termos dos artigos 162 e 157
do decreto-lei n. 1.713, de-28-10-39, ao auxiliar de agrônomo VIII,

'do 'Serviço Florestal, .Agostinho Giroto. (SC-38.929-11).
2 — Por despacho de 11-10-41 concedeu 90 dias. de licença, em

prorrogação, de 11-10-41 até 8-1-42, de acordo com os artigos .157 e
462 do decreto-lei 1.713, de 28-10-39, ao auxiliar de - agrônomo X, da

•&não de Fomento Agrícola no Estado do Rio, Felix Ferreira da Silva
(SG-39.040-41).

— Por despacho de 13-10-11. concedeu 30 dias de licença, em
piorrogação, de 14-10-41 até 12-11-11, nos termos dos arts. 157 e 162
do decreto-lei 1.713, de 28-10-39, ao escriturário, classe E, da Divisão
do Pessoal, Latira Meirelles. (SC-38.821-41).

4 — Por despacho de 13-10-41, concedeu 60 dias de licença, de
13-10-41 até 11-12-41, nos termos .do art. -162 § 2. 0; do decreto-lei
1.713, de 28-10-39, ao Datilógrafo, class&Y, da. Divisão do Material

.1Nlargarida Lopes Braga. (SC-39.399-11).
• 5 — Por despacho de 13-10-11, concedeu 30 dias de licença, em

orrogação, de 7-10-41 até 5-11-41, nos termos do art. 162 e 157 do
decreto-lei 1.713, de 28-10-39, ao datilógrafo, classe I?, do D. N. P.y., 111ariana Leal Ayres de Souza. (SC-38.819-41).

6 — Por despacho de 13-10-41, concedeu 8 dias „de licença, de
29-9-41 até 6-40-11, rios termos do art. 162, § 2.0, do decreto-lei
1.713, de 28-10-39, ao estacionário auxiliar V do Serviço de Meteoro-
logia, Divaldo de Aguiar Lopes. (SC-38.610-11).
. 7 — Por despacho de 13-10-41. concedeu 10 dias de licença, em
prorrogação, de 30-9-11 até 9-10-41, no siemos dos arts. 157 e 162
do decreto-lei 1.713, de 28-10-39, ao Motorista X,- do Serviço Flores-
-tal, José Ignacio Xavier. (SC-39.013-H).

8 — Por despacho de 14-10-11, "coneedeu 30 dias de licença. de
15-10-11 até 13-11-,41, nos termos do art. 162, § 2.0, do decreto-lei
1.713, de 28-10-39, ao servente do D. IX'. P. V., Agostinho Ary

. , Yerreirit. (SC. 38.091-41). .
9 — Por despacho de li-10-41, concedeu 10 dias de licença, em

prorrogação, de 5-10-41 até 14-10-41, nos termos do art. 157 e 162
eito decreto-lei 1.713, de 28-10-39, ao auxiliar de. escritório 1X, do
Serviço do Comércio de Farinhas, 'Maria Helena de Paiva Eustaehio.
,(S(-38.553-41).	 •

Retificação de nome de extranumerário mensalista do Instituto
ite, Ecologia Agrícola- publicado com incorreeão no Diário Oficial de
,11 de ouutbro corrente a pagina 49.648.

Onde se lê:
Por Portaria 487, de 8-10-11, foi admito Lourival Ribeiro Pa-

N.ão etc.
.Leia-se:

Por Portaria 487, de 8-10-41, foi Admitido Lourival Ribeiro Pa-
VãO (10 Sonsa etc. Divisão do Pessoal, em 17 de , outubro de 19H.
IDGM. 32.024-41).

DIVISÃO DO PESSOAL

Exercício de 1911	 •
Decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezernbro .de. 1910 — Art. 4. 0 —

anexo 12 — Verba 1 — Pessoal — Consignação V Indenizações —
g,ubeonsignação n. 18 — Ajuda de custo — 10) G. N. E. P. A.

01) Diretoria Geral..
• Folha de 'pagamento de ajnda dê custo de um conte e novecentos
Mil reis (1:900$0), do _Engenheiro classe K, da Diretoria Geral; -do
Çentro • Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas, Julio Silverio
;onealves, corno abaixo se declara:

Natureza da despesa

ajuda de custo de um mós dó venciinentos, arbitrada pelo
Sr-. Diretor Geral do Centro Nacional' de Ensino e'

- Pesquisas'. Agronómicas, conforme despacho do
19-9-11, segundo S. C. 37.693-41, "ao creddr acima
citado, visto ter sido o - Ines-mo obrigado a afastar-se
da sua sede em Itapirema, no Estado de Pernam-
buco, parOvir a esta Capital no interesse do serviço
publico, autorizado para tal fim por telegrama 616,
de 14-8-11, incumbência essa.que levou prazosupe-
rior a trinta dias 	

. Confere e importa a presente folha em um conto e novecentos mil
réis (1:900$0), quantia essa deduzida no . crédito-respectivo, consoante
empenho n. 1.318, de. 10-10-11.

Secção de Controle, em 15 de outubro de 1941. - L-Carlos Olympio
Paes; Chefe da Secção. — Eduardo Pereira Filhe; Encarregado da
Equipe de Vantagens, 21-11. — Visto Waldemar José de Carvalho,
diretor..

Decreto-lei n. 2.920, de 30 . de dezembro de 1910 — Art. 4.0
Anexo 12	 Verba 1 --,--• Pessoal	 ConsignacãO V — Indenizações•
Subconsignação n. 18 — Ajuda de custo — 22) Serviço de Economia
Rural.

Folha de pagamento de ajuda de custo de seiscentos , mil réis
(600$0) cio Auxiliar de escritório XI, do Serviço de Economia Rural,

-Giro cle Azevedo Marques, como abaixo se declara:
Natureza da .de3pesa	 Iimportáncia

Ajuda de custo concedida e arbitrada pelo Sr. Diretor
do Serviço de Economia Rural, conforme portaria
n. 112, de 11-10-41, segundo S. C. 39.500-41, ao
credor acima citado, visto ter sido o mesmo de-
signado pela aludida portaria para, na Agência do
Estado de S. Paulo, orientar os serviços de escritura-
ção'de toda a movimentação Je créditos à sua dispo-
sição, tendo em vista facilitar o seu perfeito Controle
através dos balancetes mensais, incumbência essa

	

que levará prazo superior a trinta dias 	 600$0

Confere e importa a presente folha em seiscentos mil réis (600$0)
quantia essa deduzida no crédito respectivo consoante empenho
n. 1.327, de 13-10-41.

Secção de controle, em 17 de outubro de 1941. — Carlos Olympio
Paes, Chefe - da Secção.- — Eduardo Pereira Pilho, Encarregado da
Equipe .:de Vantagens, 21-11. — Visto — Waldemar José de Carvalho,
diretor..

—
CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS AGRONOMICAS

INSTITUTO IIE QUIMICA ACRICOLA

Relação nominal do pessoal extranumerário tarefeiro admitido
para este Instituto, de acordo com o disposto na letra c, art. 14' do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 4939, para •o período do
1 de outubro a 31 de dezembro de 19-11, para execução dos serviços
abaixo discriminados cujo - pagamento correrá à conta da verba I —
Pessoal, consignação II — Pessoal extrnumerárie, sub-consignação 08
— Novas admissões, etc., C. N. E. P. A., Instituto de Química Agrícola,
do orçamento aprovado . pele decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro
de 1910 (anexo 12), destaque do crédito de 44:400$0 concecido pela
exposição de motivos n. 1.532, de 11 de julho de 1941:

Ida de Souza Spinola Vettori, dispensada a contar de 1 do cor-
rente. Admitindo Maria Colina Perna Carvalho na vaga decorrente, a
partir da mesma (lata.
Número de ordem — Nomes — Preço unitário da tarefa s — Indicação

do trabalho — Prazo — Mínimo da produção diária Condições
de execução — Acabamento

1. Maria Celina Penna Carvalho — 2$0 	 Determinações analíticas
— 77 dias — 11 tarefas	 Conforme instrduçõe.s — Perfeito

'e examinado.
Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1911.— Joaquim dos Santos . Mar-

CIIICS, aux. esc.. X. — Confere. Nestor. Mariath Costa, OFAM-I. — Aprovo.
;TOM Hasselmann, diretor.

INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRICOLA
.	 .	 .

Relação nominal do pessoal extranumerário diarista a ser admi-
tido, de acordo com o decreto-lei ri. 210, de 23 de fevereiro de 1938,
para - a sede do Instituto de Experimentação Agrícola, do Centro Na-
cional de PesquisasAgronômicas, a partir de 1.de agosto a 31 de de-
zembro de 1911, verba 1 — Pessoal, consignação 2 — Pessoal extranu-
merário, sub-consignação 08 — Novas admissões. item Diarista (anexo
n. 12), do decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro de 1910:

Número.— Nome — Função -- Período — Diária — Despesa inensal
(25 dias) — Despesa total — Observações

1. Alberto da Silva Rego — Auxiliar cio cem-
po — Acima indicado 	

2. Athos Ferreira da Silva — Trabalhador —
Acima indicado 	

3. Annibal Sampaio. Silva — Trabalhador —
Acima indicado 	

4. Vagoago — Trabalhador — 8$0 — Acima in-

Confere. Altino Moraes Sarmento, praticante de escritório VI. —
Visto. (Assinatura ilegivel), escriturário XIII. -- Aprovo. (Assinatura,
ilegivel), diretor.

Divisão do Material
EXPEDIENTE DO sn: DIRETOR

Dia 11
.	 S.C. 3-7.056-11 — Jovelino Pereira Leite, pedindo ante-'cami-

nhão para pagamento em prestações. "De acordo".
O parecer a que se reterè- o despacho é no Sentido de que seja a

petição selada pelo requerente,

(*) Publica-se novamente por ter, &aido , coM incorreção...

Importüncia

1:900$0

16$0 40080 2:000$0

12$0 30080 1:500$0

1280 300$0 1:50080

8$0 20080 1:000$0
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Divisão de Fomento da Produção Vegetal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 26 de setembro de 1941
Papeletas:

Ao Sr. Chefe da Secção de Máquinas Agrícolas:-
Autoriza a ida do trabalhador, diarista, Mario Pereira de bi-

queira, a Paulo de Frontin, Estado do Rio de Janeiro, afim de pres-
tar cooperação ao lavrados Francisco Cruz, ficando-lhe arbitrada a
diária de 880.

Dia 1 de outubro de 1941
Ao Sr. Chefe da Secção de Máquinas Agrícolas:
Autoriza- a ida do AGFA, classe J, Antonio Rabello de Moora

Serra, a Capivarf, Estado do Rio de Janeiro, afim de orientar os ser-
viços de cooperação na Fazenda São José, ficando-lhe arbitrada a
diária de 2580.

Dia 2 de outubro de 1941
Ao Sr. AGFA — classe K. Antonio da Cunha Bayma:
Comunica que resolveu asbitrar em 3280, a diária a que fizer

As aquele funcionário durante a ida ao Estado do Ceará, em cum-
primeiro à portaria ministerial n. 439, de 25 de setembro último.

PORTARIA N. 108, DE 8 DE OUTUBRO .DE 1941
. O Diretor, resolve, de acordo com o disposto no art. 23, letra n,

do Regimento 'aprovado pelo detrato n. 4.438, de 26 de julho de
1939, designar o extranumerário-mensalista, Agrônomo XV, Clau-
dionor do Oliveira Pereira, para servir na Secção de Cereais e Le-
guminosas.

Dia 13 de outubro de 1941 	 -
-O D. F. P. V.:
Tendo em vista o acúmulo dos serviços de transporte de material

agrícola, autoriza aquela Divisão, a antecipar o expediente, pelo
prazo de 30 dias consecutivos, do motorista classe F, do Quadro
tnico do Ministério, Hilton Antonio Alves, que perceberá a grati-
ficação mensal de 200$0, na forma do disposto no art. 122, letra a,
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, a partir de 19 do
corrente.

Dia 13 de outubrcí de 1941
Ao Sr. Chefe da Secção de Fruticultura e Plardi:s Hortícolas:

•Comunica, que resolveu designar o AGF-G "L". Henrique Carlos
Moreira. daquela Secção, para colher informes sobre o aproveita-
mento industrial de frutas cítricas, nos estabelecimentos destinados
a esse fim, em Sorocaba, Caçapava e Taubaté, Estado de São Paulo,
arbitrando-lhe a diária de 3880.

PORTARIA N. 109-v, DE 14 DE OUTUBRO DE 1941

O Diretor, resolve, de acordo com o disposto no art. 23, letra n,
do Regimento aprovado pelo decreto n. 4.438, de '26 de julho de
1939. designar o extranumerário-mensalista, Agrônomo IV, Oswaldo
de Almeida, para servir na Secção de Plantas Texteis.

PORTARIA N. 110-v, DE 15 DE OUTUBRO DE 1941

O Diretor, resolve, de acordo com o art. 86 do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939, combinado com o
art. 23, letra n, do Regimento aprovado pelo decreto n. 4.458, de
26 de julho de 1939, designar Francisco Coutinho de Oliveira, Agrô-
nomo de Fomento Agrícola, classe J, para exercer a função de Chefe
da Secção de Fomento Agrfcola no Estado do Pará.

PORTARIA N. 111-v, DE 15 DE OUTUBRO DE 1941

O Diretor, resolve dispensar o Agrônomo de Fomento Agrícola,
classe J, Francisco Coutinho de Oliveira, das funções de Chefe da
Secção de Fomento Agrícola no Estado do Amazonas, por ter sido de-
signado para exercer idênticas funções na Secção do Fomento Agrí-
cola no Estado do Pará.

Departamento Nacional da Produção Vegetal
Requerimento despachado
Em 8 de outubro de 1941

Cooperativa de Sericicultura, Produção e Crédito Agrícola, pedindo
concessão exclusiva ao Entreposto para expedir guias para a passagem
de frutas e produtos agrícolas pelas barreiras e a fiscalização obriga
tória pelo Entreposto sobre a venda- de frutas e hortaliças. — Ar-
quive-se.

Divisão de Defesa Sanitária Vegetal
PORTARIA N. 57, DE 15 DE OUTUBRO DE 1941

O diretor da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, atenue:imo ao
que consta do processo S.C.V. 11.665-41, designa o agrônomo fitos-
sanitarista, classe J, Moacyr de Albuquerque Leão, para, sem prejuizo
das funções do seu cargo, colaborar ria organização do projeto da Es-
tação de Expurgo de Produtos Vegetais a ser instalada no Rio. de Ja-
neiro pela Administração do Porto do Rio de Janeiro, de conformi-
dade com o decreto-lei n. 1.260, de 9 de maio de 1939, e o despacho
exarado pelo Excelentíssimo Senhor Presidente da República na expo-
sição de motivos n. 1.790, do Departamento Adminisrtativo do Ser-
viço Público. — Nestor Barcelos Fagundes, diretor interino.

Divisão de Terras e Colonização
PORTARIA N. 20, DE 16 DII OUTUBRO DE 1941

O diretor da Divisão de Terras e Colonização, do D.N.P.V.,
tendo em vista o parágrafo único, art. 37, do Regimento do D. N. P . V .
aprovado pelo decreto n. 4.438, de 26 de julho de 1939 e usando das
atribuições que lhe são conferidas pela letra m, do art. 23, do mesmo de-
creto, resolve designar o desenhista, classe K, Roberto Musso, com
exercício nesta Divisão, para responder pelo expediente da Secção ..le
Colonização, no impedimento atual do respectivo chefe e até o re-
gresso do diretor da D.T.C., em excursão no norte do pais. — A'. F
Magarinos Torres, no impedimento cio diretor. •

Divisão de Defesa Sanitária Animal
Produtos do Instituto - Biológico de São Paulo registados no livro

1 (produtos nacionais), de Registo de Produtos de uso veterinário. do
acordo com a autorização exarada pelo Sr. Diretor da Divisão lle De-
fesa Sanitária Animal nos requerimentos do interessado.

Nome	 • N.	 Págs.
Vacina contra o curso branco dos bezerros 	 98	 87
Vacina contra a manqueira 	 96	 85
Maleita bruta . 	 88	 77
Vacina contra as infecções piogènicas 	 97	 86
Vacina contra o carbúnculo verdadeiro 	  99	 88

Divisão de águas •
(*) PORTARIA N. 157, DE 4 DE ouTueno DE 1911

O diretor da Divisão de Águas do Departamento Nacional da
• Produção Minera?, do Ministério da Agdcultura, resolve, designar o
escriturário XVI, Agostinho de Freitas Lomelino, nos termos do
art. 25, letra n, do Regimento baixado com o decreto n. 6 402, de
28 de outubro de 1940, para percorrer os distritos desta Divisão, se-
diados nos Estados de São Paulo, Minas, Paraná, Rio Grande do Sul
e Baia, afim de fichar o matricular o pessoal diarista, para dar pron-
to cumprimento ao decreto-lei- n. 3.317, de 12 de junho de 1941,
arbitrando-lhe unia diária de 16$5.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1941. — Adozindo Magalhlies
Oliveira, substituto do diretor.

PORTARIA N. 157-A, DE 4 DE OUTUBRO DE 1941	 •
O diretor da Divisão de Águas do Departamento Naciona/ da

Produção Mineral, do Ministério da Agricultura, resolve, designar a)
maquinista auxiliar VI, Joaquim Candido dos Santos, nos termos do
art. 25, letra ti, do Regimento baixado com o decreto n. 6 402, de
28 de outubro de 1940, para dirigir Locomoveis nos campos de Ir-
rigação, no Estado do Ceara, arbitrando-lhe uma diária de 880.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1941. — Adozindo Magalhães.
de Oliceim, substituto do diretor.

Departamento Nacional da Produção Mineral
SECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

EXPEDIENTE Do SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Dia '13 de outubro de 1941
Nelson Souza e Silva — Reclama contra andamento de seu pe-

dido de autorização para peSquisas de água mineral em Santa Bar-
bara de Rio Pardo, Estado de São Paulo. — Arquive-se. DGrP111.
3.486-41.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

, Dia H de outubro de 1941
Osorio Carlos de Araujo — Pedido de autorização para pes-

quisas. — Satisfaça o depósito legal. DGPM. 6.651-41.
José Sampaio de Leite — Pedido de autorização para pesqui-

sa. — Satisfaça o depósito legal. DOPM. 6.469-41.
Ivaí Guimarães — Pedido de autorização para pesquisas — Sa-

tisfaça o depósito. DGPM. 5.716-41.

Dia 14 de outubro de 1941
• Companhia Cimento Portland Rad. S. A. — Pedido de certidão.
— Deferido. DGPM. 5:554-41.

Maria José de Moura — Pedido de autorização para pesquisa.
Cumpra a lei do selo, DGPM. 1.001-40.

Antonio Andrade ez Filhos latia'. 	 Pedido de restituição de
documentos. Reconheça a firma. DGPM. 6.719-41.

Companhia Geral de Minas — Pedido de autorização para lavra.
— Satisfaça o depósito. DGPM. 6.627-41.

Oliveiros Alves de Souza. — Pedido de autorização para pes-
quisas. — Satisfaça o depósito. DGPM. 5.274-41.

Anselmo Nunes de Oliveira — Pedido de autorização para pes-
quisas. — Satisfaça o depósito. DGPM. 5.948-41.

Dia 15 de outubro de 191i
Companhia Mineração do Nordeste S. A. — Pedido de autori-

zação para pesquisas. — Cumpra a lei do selo. DGPM. 6.155-41.

(") Publicada novamente por ter saldo com incorreções.



Eugenio Bortkieviez - Pedido dá autorização para ' pesquisas.
- Compareça à S. A. do DNPM. 1:112-41.

Otto Reginaldo Renaux - Pedido de devolução de depósito. -
Deferido. DGPM. 6.981-41.	 . . .

-	 Francisco Hugo Arduino	 Pedido :de certidão. - Deferido.
DGPM. 6.570-41.

Antonio -Amancio Braga - Pedido de averbação.
lei do Selo. DGPM. .2.28639.

RETIFICAÇÃO .

Diário Oficial de 3 de setembro de 1941. expediente do Departa-
mento NacáMal da Produção- Mineral, onde se lê.: A. Ribeiro Viana
- Pedido de autorização para pesquisa, etc. etc. leia-se; A. Ri-
beiro Viana Pedido de guias para embarque de minérios. - In-
deferido. DGPM. 4.996-41.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

	Dia 10 de outubro de 1941	 .	 •
Prefeitura Municipal de Carmo do Parnaíba - Pedido de averba-

ção. - Dirija-se preliminarmente ao Conselho Nacional de Águas e
• Energia Elétrica. DGPM. 6.409-41.

Armando Spinola Teixeira - Manifesto de aproveitamento de
Queda dágua.	 Registe-se. DGPM. 6.945-41.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 10 de outubro de 1941
Jair Alves Horta - Pedido de autorização para pesquisas. -

Satisfaça o de.pós to legal. DGPM. 5.831-41.
Luiz Gomide Ribeiro Santos 	 Pedido de 'autorização para pes-

quisas. - Satisfaça o depósito legal. DGPM. 5.351-11.

Laboratório Central da Produção Mineral

PORTARIA N. 28 DE 16 DE oUTUBRck . DE 1941

- Cumpra a

Terça-feira 21. DIÁRIO" OFICIAL ' (Secção I)	 Outubro de 1941 20257

O Diretor resolve, de acordo cbm o disposto no art. 25, letra n),
do Regimento do Ti. .N. P. M., aprovado. pele decreto n. 6.402, 'de
28-10-940, designar o técnico de Laboratório classe L, .João Bruno
Alipio Lobo e o Inspetor espe2ia1izado XX, Mauro VilanoVa Machado
para colherem amostras de agua mineral Pio Cambuquira, Lambari,
Caxambu, e São Lourenço. afim de procederem a análises bacterio-
lógicas das ditas águas. Pica arbitrada, a diária máxima de 38$0 e

,2885, respectivamentc.
Ilio de janeiro. -16 de outubro de' 1941. - Alexandre Girolto,

TC1,11-K. 'No inippOirpellIO do Diretor.

Escola Nacional de ',%7eterinária
REQUERIMENTOS DEsPAGLIADÜS PELO Sit.. DIRETOR -

Dia 25 de -setembro de 1941
0:odouldo Rodrigues de -Carvalho. pedindo uma certidão.

.Certi fique-se .
iia 26 •

Armando Rodrigues, pNlindo expedição de guia de PagaMento
- Expeça-se guia.

Sylvio Thales Torres, idem. - Autorizo à Seeretaria , a 'expedir
a guia.

Francisco de Saies Carvalln, e. Silvá.- Idem,-idem..-
aia 27 ,

Alexandre Vi1eia, pedindo uma ceracirko. - Certifique-se.
The Leopoldina, Railway Company-1 ida., pedindo pagamento de

unia conta._ - À Secretaria para providenciar.
Dia 2 de.-outubro de 1941

Cesar dAllarieux Junior, pedindo expedição - de
mento. - Expeça-se a guia.

•Dia. 4 •
Uno Lourenço Vellini, pedindo mr_a certidão.

para extrair a certidão.
Dia 6

Cer-

Serviço de Illeteogologia..

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR .

Dia 17 de outubro. de 1941
Por portaria n. 121,.de 13 do corrente. foi desi gnado o Meteoro-

logista de classe L, Sr. Aristógiton Teófilo de Carvalho, pari, em
comissão, j a Fortaleza. Estado do Ceará, e Petrolina, Estado de Per-
nambuco. providenciar junto à Companhia NAll e ao Diretor Regio-
nal dos Telégrafos sobre a centralização e organização dos coletivos
sinóticos do nordeste cio Brasil, bem -como a instalação dos postos'
meteorológicos nos aeroportos das referidas cidades, arbitrando-lhe
a diária máxima, (RIO lhe é concedida de acordo com. o decreto nú-
mero 4.993. de 9 de dezembro de 1939, correndo-a despesa por conta
da Verba- 1 - Pessoal, consignação IV - Gratificação, subconsigna-
ção 10 - Diárias, item 27, do orçamento vi gente deste Ministério.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Departamento de Administração

• Serviço de Comunicações	 •

Portarias ministeriais na'. SC-747 e 750, de 15 e 17 de outubro de 1941
RETIFICAÇÃO

Na -publicação constante do Didrio Oficial de 18 do mês correcta.,
à- pág. 20.102, - houve troca dos números que. devem ser' atribuidos às
supramencionadas portarias sendo a que se vê em primeiro lugar a
de n. SC-750, de 17 de outubro de 1911, e a que vem em seguida a de
n. 717, de 15 do mesmo mês e ano.

EXPEDINTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados
' Em 13 de outubro de 1941 (aditamento)

Sindicato dos Professores Secundários e, Primários de Pernambuco,
consultando se os professores que lecionam em mais de um estabele-
cimento.- de , instrução recebendo remuneração mensal estão sujeitos
a trabalhar somente as seis horas determinadas pelo decreto-lei mi-

-mero 2.028, de 22 de fevereiro . de 1940, ou podem dispor .livremente
do tempo (MTIC .7.616/941). - Transmita-se. (A informação a que
alude este despacho declara que o Sindicato encontra solução para •0
caso no decreto-lei n. 3.193, de 14 de abril. de 1941, publicado no DiÁirio
Oficial de 13 de maio do corrente ano).

Andino dos Santos e outros, apresentando reclamação contra vá-
rios armazens dos suburbios da Leopoldina, sob a alegação de-que não
estão os mesmos cumprindo as leis trabalhistas (MTIC 30.531/941).
- Arquive-se.

José Gregorio, -solicitando seja expedida sua carteira profissional,
isenta do pagamento da taxa -prevista no art.. 2. 0 do decreto n. 21.581,
de 13 de dezembro de 1933 (MTIC 30.529/941). - Por equidade, de-
firo o pedido.

Jesus Gonçalves Fidalgo, proprietário da revista Vida Doméstica,
pedindo, por. equidade, o seu registo profissional no Departamento com-
petente, como jornalista proprietário (MTIC 25170/911). - Nos termos
do parecer, deferido. (0 parecer a que alude este despacho declara que
o referido registo de diretores-proprietários é tuna instituição original,
estatnida pelo decreto-lei n. 1.311,'e ni r.o lha tendo sido fixados prazos,
não há como, por analogia incabivel em matéria- estrita,-se restringir
o acesso a esse registo daqueles que se encontrem em situação legal
de o obter).

guia de paga-

- À Secretaria

Soão Antonio Nunes da Cunha, pedindo uma certidão.
, tifique-se.

Depor:amento Nacional do Trabalho

.INSPETORIA '
ExpEDIENTE DO. SR. DIRETOR

, DNT 17.489-41 - Ary da Silva Losal. 	 Nada mais havendo a
providenciar, arquive-se. À Inspetoria. Em 15-10-41. •

DNT 17.606-41 7-- Arquive-se. de acordo 'com o - decidido • pelo
Exmo. (4r ministro, no processo DNT 20.816 .-40.- Em '15-10-11 .

DNT '18.396-41 - Nada mais havendo a providenciar, -arquive-
se. À Inspetoria. Em 15-10-41.

DNT 19.43641 - nuciano Marques Travasses. - Arquive-se,
de acordo coin o -decidido pelo Exmo. Sr. ministro, no processo DNT
20.816-40. Em 15-10-41.

DNT 23.701-41	 J. Augusto Almeida & Cia. - Tendo em vista
a informação da Inspetoria, arquive-se. À Inspetoria. Em 15-10-11.

DNT 23.834-41 - J. Augusto Almeida &	 Arquive.-se, de
acordo com o decidido, pelo. Exmo. Sr. ministro, no processo DNT
20.816-40. Em 15-10-41.

.	 _EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR CHEFE

Dia 18 de outubro de 1911
Multas' impostas:

Por infração do decreto 1.843 de 7-12-39:
• DNT • 19.000-10 - 'Milton José Rodrigues - 10080 (cem mil •

réis)'. EM 14-10-41.
Por infração do decreto 22.042 de 3-11-32:
DNT 11.517-41. - Irmãos Resnikoff - 380$0 (trezentos. e oiten-

ta mil réis). Em 8-10-41.
DNT 11.338-41 - L. Liscio & Cia. - 14080 (cento e quarenta

nsil réis). Em 8-10-41. .
DNT 12.355-11 - Araujo & Tavares - 200 (vinte mil reis).

Em 8-10-41.
--	 Pedidos de certidões:
DNT 25.557-41 - Cia. de Seguros Guanabara. - Certifique-

sé, 'arquivando-se' em seguida o processo. •Em 13-10-41.
DNT 24.582-41	 J. L. Araujo.	 -Certifique-se, arquivando-

se em seguida o processo. Em 13-10-41.
•• DNT 22.638-41 - A. Fernandes Caseira. - Defiro o Pedido' de
fls.' 4.

•13NT 22.637-41 - Providencie-se de acordo com o disposto no
§ 2.° do art. 13 do .decreto-lei n. 1.843 de 7-12-39. Certifique-se,
arquivando-se em seguida o processo. Em 14-10-41.

DNT .22.365-41 - Lauro Duffrayer. - Certifique-se. Posterior-
mente ao Serviço Externo. Em 16-10-41.
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DNT 21.370-11 - Newton Pfaltzgraff Brasil. - Arquive-se. Em
15-10-41.

DNT 19.818-41 - Oliveira & Herculano. - Defiro o pedido de
fls. 13. Providencie-se de acordo com o disposto no § 2. 0 do art. 13
do decreto 1.843 de 7-12-39, ficando a primais a relaçao sem os devidos
efeitos. Certifique-se, arquivando-se em seguida o processo. Em 9 de
outubro de 1041.

DNT 19.477-41 - Cia. Brasileira de Artefatos de .3oreacha. -
Certifique-se. Posteriormente, diga novamente o Serviço Externo. Em
14-10-11 .

DNT 19.376-41 - Alberto Puchen. - Defiro o pedido de fls. 7.
Providencie-se de acordo com o disposto no § 2.° do art. 13 do decreto-
lei n. 1.843 de 7-12-39, ficando a primitiva relação sem os devidos
efeitos. Certifique-se, arquivando-se em seguida o processo. Em 16
de outubro de 1941.

DNT 18.356-41 - E. Bernet & Irmão. - À vista do que informa
o Serviço Externo, defiro o pedido de fls. 2 r,DNT 21.831-11). - Pro-
videncie-se de acordo com o disposto no art. 13 do § 2.° do derreto-
lei n. 1.843 de 7-12-39. Certifique-se, arquivando-se em seg •iida o
processo. Em 11-10-41.

Diversos despachos:
DNT 51.198-36 - Gonçalves S.. Sierro. - À vista das informa-

ções e tendo sido revogado o artigo de lei citado em fls. 2, torno in-
subsistente o termo n. 2.137-38. Arquive-se. Em 16-10-41.

DNT 51.030-36 - Francisco Caruso. - À vista das informações
e tendo sido revogado os artigos de lei citados em fls. 2, torno insub-
sistente o termo D. 2.127-36. Arquive-se. Em 14-10-41.

DNT 19.561-41 - G. H. Vignal. - Defiro o pedido de fls. 2.
Providencie-se de acordo com o disposto no art. 13, § 2.° do decreto-
lei n. 1.843 de 7-12-39. Posteriormente, arquive-se. Em 15 de outu-
bro de 1941.

DNT 19.891-41 - Manoel O. Pinto. - Defiro o pedido de folhas
2. Providencie-se de acordo com o disposto no art. 13, 2.° do de-
creto-lei n. 1.813 de 7-12-39. .Posteriormente, arquive-se. Em 15 de
outubro de 1941.

DNT 20.121-11 - Mario de Loureiro & Souza. - Defiro o pe-
dido de fls. 2. Providencie-se de acordo com o disposto no art. 13,
§ 2.° do decreto-lei n. 1.843 de 7-12-39. Posteriormente, arquive-se.
Em 15-10-41.

DNT 23.071-41 - Manoel Bernardes Soares. Não há o Mie de-
ferir. O anexo de fls. 3, deve ser restitublo ao requerentk, mediante
recibo. Em seguida. arquive-se. Em 14-10-41.

Processos arquivados:
DNT 11.579-10 - Pardo & Roei.
DNT 11.579-40 - Pardo & Roel.
DNT 13.207-40 - America Jesus Henriques.
DN'P. 7.980-40 - A. J. L. Ribas.
1).NT 25.303-10 - Augusto Moreira.
DNT 12.057-10	 e- Antonio Rodrigues & Silva.
DNT 20.714-39 - J. Machado.
DNT 5.008-35 - Fernandez & Prado.
DNT 27.247-37 - Contruci & Cia. -
DNT 9.177-41 - Cia. Nac. Tee. S. Francisco Xavier.
DNT 9.178-41 - Cia. Nac. Ter. S. Francisco Xavier.
DNT 6.837-41 - Cia. Nac. Tee. S. Francisco Xavier.
DNT 2.354-41 - 5. a Delegacia Regional.
DNT 2.767-11 - 7.a Delegacia Regional.
DNT 12.180-41 - M. Malogolovkin.
DNT 16.487-41 - Arnaldo F. Costa.
DNT 16.570-41 - Standard 011 Company of
DNT 18.772-41 - Sociedade Anonima Marvin.
DNT 20.661-11 - Tire National City Bank of New-Yoris.
DNT 20.913-41 - Tire National City Bank of New-York.
DNT 21.171-41 - Cia. Usinas Metalúrgicos.
DNT 22.220-41 - The National City Bank Of New-York.
DNT 22.344-41 - Cia. Souza Cruz.
DNT 22.565-11 - The National City Bank of New-York.
DNT 23.427-41 - Massas Alimentícias Aymoré Ltda.
1)NT 23.638-41 - Georg Hirth Lauhisch & Cia.
DNT 24.124-41 - Cia. Souza Cruz.
1)NT 24.713-41 - The National City Bank of New-York.
DNT 22.504-40 - Antonio K, Janetti.

•DNT 17.319-40 - Automáticos Camilo Ltda.

Serviço de Identificação Profissional.
EXPEDIENTZ DO SR. INTENDENTV

Dia 2 do outubro de 19-1.1
SIP. 38.170-41 - José de Almeida, solicitando registo de li-

vros. - Atenda-se, depois de satisfeita a exigência legal indicada na
informação supra, arquivando-se, a seguir.

5I1'. 40.012-11 - Moacyr Sreder Mattos, solicitando devolução
de documento. - Entreguem-se os documentos, solicitados, mediante
autuação e recibo, encaminhando-se, posteriormente, à Secção de Ar-
quivamento, de acordo com o despacho de fls. 10.

Dia 10
SIP. 41.342-41 - Manoel da Mota, requerendo a emissão de.

nova carteira. - Defira o pedido, nos termos da informação. En-
tregues as carteiras, mediante recibo, arquive-se.

SEP. 41.466-41 - Gracinda da Silva Lima, solicitando retifica-
ção de carteira. - Defiro o pedido, nos termos da informação, res-
tituindo-se o documento junto, mediante recibo, no ato de entrega
da carteira. Cumprido o despacho, arquive-se.

Dia 11
SIP. 37.151-41 - Francisca Malhas Alves, solicitando renova-

ção de carteira, com transcrição de notações. - Deferido, de acordo
com a informação. Entregue a carteira, mediante recibo, arquive-se.

Dia 13
SIP. -10.875-11 - Wilson da Rosa Brizolara, solicitando registo

quisnico. - Indeferido, de acordo com a informação. - Arqui-
ve-se.

SIP. 11.504-11 - José Evangelista dos Reis, solicitando a emis-
são de nova carteira. - Defiro o pedido, nos termos da informação.
Entregues as carteiras, mediante recibo, arquive-se.

SEP. 11.382-41 - José Bonito de Carvalho, solicitando retifica-
ção de carteira. - Defiro o pedido, nos termos da informação, resti-
tuindo-se o documento junto, mediante recibo, no ato de entrega da
carteira. Cumprido o despacho, arquive-se.

SJP. 6.230-41 - Antonio Bento, requisitando a carteira 79.055,
da 21.a série. - Entregue a carteira, mediante recibo, arquive-se.

Dia 14
SIP. 11.335-11 - João MOIRO Sobrinho, solicitando registo de

i'WOÍeSSOP - Tendo sido satisfeitas as exigências legais, registe-se
e arquive-se, depois de entregues a carteira e os documentos de uso
Pessoa l do requerente, mediante autuação e recibo, no processu.

Pedidos de registo de químicos:
SI 1?. 11.547-41 - Teodoro Hagemann. - Proceda-se de acordo

com a informação, remetendo-se posteriormente o processo à D. R.
de, origem, pear os devidos fins.

SIP. 38.174-41 - Paulo Nehring - Registe-se, depois de et ü-
[nado o pagamento da taxa legai. Ao D. E. T., para os devidos
fins.

Pedidos de registo de livros:
51P. 38.221-41 - João Barbosa de Moura. - Atenda-se, depois

de satisfeita a exigência legai indicada na informação, arquivando-se,
a seguir.

34.541-11	 Oswaldo Lacerda. - Idem.
SI P. 38.196-11 - Antenor M. Mendes & Cia. Ltda. - Atenda-

se olopois de satisfeita a exigência legal indicada na informação supras
arquivando-se, a seguir.

811". 36.783-41 - Companhia Auxiliar de Viação e Obras -
Idem.

SIP. 39.828-41 - Augusto Cardoso Sb Soares - Idem.
SIP. 39.703-41 - José Silva & Cia. Ltda. - Idem.	 •

• 511?. 39.701-11 - (andara Irmão & Cia. - Idem.
SIP. :38.243-11 - Francisco J. de Magalhães e J. Fragrito &

Lopes. - Idem.
Pedidos de emissão de novas carteiras:

Sn). 36.126-41 - Gentil Antonio Lopes-. - Defiro o pedtdo, nos
termos da informação. Entregue a carteira, mediante recibo, argui-
Ve-se.

8IP. 11.211-41 - Leopoldo Fernandez - Idem.
- Dia 15

SEP. 47.0:32-40 - Antonio Bispo de Freitas, reclamando contra
Oscar Pires. - O recurso a que se reporta a informação retro é
inoperante, de vez que não foi precedido de depósito prévio da im-
portando da multa, conforme notificação expedida à parte recla-
mada. Prossiga-se, destarte, na forma da lei, procedendo-se à ano-
tação ex-officio e remetendo-se, depois, o processo à Contadoria,
para os devidos fins.

SW. 38.406-41 - S. A. Fábrica Vitoria Régia, requerendo cer-
tidão. - Aguarde-se, pelo prazo regulamentar, a presença do re-
querente, afiui de prestar esclarecimentos.

SIP. 39.753-41 - Normanno Ranauro, solicitando devolução de
documento. - Anexado este a 'principal, como uma das suas peças,
em prosseguimento, por linha, arquive-se. À 3.4 Divisão.

Pedidos de registo de livros:
SIP. 38.270-41 - José Ferreira, solicitando registo de livros.

Atenda-se, depois de satisfeita a exigência legal indicada na infor-
mação . supra, arquivando-se, a seguir.

SIP. 38.690-41 - Varanda & Moraes. - Idem.
Pedidos de emissão de novas carteiras.

5I1'. 41.991-4/ - Carlos Sebastião Rangel. - Defiro o pedido,
nos termos da informação. Entregue a carteira, mediante recibo. ar-
quive-se.

SIP. 36.828-41 - Carlos Klansnes. - /dem.
SIP. 41.156-41 - Sebastião dos Santos. - Idem.
811?. 11.367-41 - Antonio Alves Bazilio. - idem.
S1P. 11.750-41 - Pedro Teixeira Duarte. - idem.
SIP, 41.561-41 - Verasoie Cluistino. - Idem.
SIP. 11.469-41 - Sylvio de Almeida Carvalho. - Idem •
stP. 11.532-41 - Sebastião Batista 13arbieri. - Idem
81P. 41.194-11 - Almir- Goulart. - Idem.
S1P. 11.550-41 - Henrique Pereira Belga. - Idem

Pedidos de emissão de novas carteiras:
SIP. 11.157-41 - José Paulo 4tainitone.• - Defiro o pedido,

nos termos da informação. Entregue a carteira, mediante recibo,
arquive-se.

SIP. 41.579-41 - úackson Andrade dos Santos. -
S1P. .41.212-41 - Antonio de Farias Oliva. - Idem. ..
8I1'. 41.531-41 - Anastacio da Silva. - Idem.

11.548-41 - Carlos Ramalhosa Mediria. -



SI'. 41.493-41
SIP. 39.413-41
SI'. 41.781-41
SIP. 41.536-41
SIP. 38.696-41
SIP. 41.254-41
SIP. 42.077-41
SIP. 41.552-41
SIP. 41.738-41
SIP. 41.602-41
SI'. 41.568-41
SI'. 41.619-41
SIP. 41.611-41
SJP. 41.432-41
SIP. 41.589-41
SIP. 41.556-41
SIP. 39.630-41

- ()devi° Coes Vasconcelos. - Idem,
- Amaro Martins Santos. - Idem.
- Nilo Pinheiro. - Idem.
- Jorge Salomão José. - Idem.
- Humberto Longo.	 Idem.
- Camilo Perez Miza. - Idem.
- Maria Florinda Carneiro. - Idem.

Rodolfo Gouvéa.	 Idem.
Angelo Magalhães. - Idem.
Tarcisio Martins Chaves Borges. -
Hilda Ribeiro. - Idem.
Osmar Silverio de Souza. - Idem,
João Pereira Alves. - Idem.
Adelaide Barbosa. - Idem.
Rosalva Moraes. - Ideni.
Astrogildo da Silva Felix.-- Idem.
Simão Jorge Issa. - Idem.
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SIP. 41.595-41 - Abílio Pinto. - Idem.
'Pedidos de retificação de carteiras:

SI'. 41.343-41 - Nilton Pereira da Silva. - Defiro o pedido,
nos termos da informação, restituindo-se 'o documento junto, me-
diante recibo, no ato de entrega da carteira. Cumprido. o despacho,
arquive-se.

SIP. 41.324-41 - Joaquim Vicente Goucalves. - Idem,
SI'. 41.080-41 - Flavio de Oliveira Carvalho, - Idem.

Dia 16
Pedidos do registo do livros:

SIP. 3.406-41 - Irmãos Leonardo. - Verifica-se( no caso,
mais uma irregularidade, resultante da desorganização em que se
achavam os serviços afetos à 3.a Divisão. Cancele-se o registo an-
terior ao concedido pelo SIP. 32.434, restituindo-se o livro em apreça
à firma empregadora e observando-se o que se contem na informa-
ção do fls. 9 (parte assinalada).

SIP. 34.911-41 - Rocha Mendes & Machado. - Atenda-se, de-
pois de satisfeito o pagamento da taxa legal, arquivando-se, a se-
guir.

Arrecadação efetuada pela Tesouraria em 15 de outubro de 1910,
u. saber: -

Decreto n. 22.035, de 29-10-1932 (Carteiras profissionais) fi
Art. 5P 	 ............	 1:015$0
Art. 90 	 ......	 .....	 35$0
Art. 9.0, parágrafo único . . . . 	 	 70$0
Decreto n. 22.489, do 22-2-1933 , (Registo de

Livros):
Art. 4° 	

.	
.......	 120$0

Decreto n. 23.581, do 13-12-1933:	
.

Art. 2.° . 	 	 34$0

1 :274$0
nnnnn•••••n•n••,...

Dia 14
Decreto n. 22.035, de 29-10-1932- (Carteiras

Profissionais):
Art. 5.° 	 ....... 	

	
970$0

Art. 9.° . 	
	

20$0
Art. 9.0, parágrafo único . 	

	
70$0

Decreto n. 22.489, de 22-2-1933, (Registo do
Livros):

Art. 4P . 	 	 75$0
Decreto n. 23.581, de 13-12-1933:
Art. 2.° . 	 	 48$0

-
Total 	 ...........	 1•183$0

Dia 13
Decreto n. 22.035, de 29-10-1932 (Carteifas

Profissionais:
Art. 50 	 ....	 . ... . ..
Art. 9P 	 ...	 . ......
Art. 9 0, parágrafo único	 . . .	 	
Decreto n. 22.489, de 22-2-1933 (Registo de

Livros):
Art. 4.° • 	
Decreto n. 23.581, de 1312-1933:
Art. 2.0 	 .... . .......

Total 	 ..........

Confere - Alfredo Lima Gomes. chefe da Contadoria -
Malícias Costa, 'intendente.

Pedidos do emissão do novas carteiras.
Dia 9 de outubro do 1941.

SIP. 39.509-41 - Americo Chaves - Entregues as carteiras,
mediante recibo, arqUive-se.
• SIP. 37.506-41 - Serafim Carneiro da Silva - Idem.

SIP. 37.762-41 - Helio Fernandes Pereira. - Idem.
Dia 10

SEP. 39.479-41 - Manoel Rodrigu. es Barroso - Idem.

Dia 13
SIP. 39.127-41 - José Gonçalves - Idem.
SIP. 39.728-41 - Jacy de Oliveira - Idem,
8I1'. 39.368-41 - Salvador Ribeiro - Idem.
SIP. 39.140-41 - Joaquim Simões Veloso - Iderri.'
sip. 39.405-41 - Ademar Silva Xavier - Idem.
8113 . 38.018-41 - Reginaldo Flosky - Idem.
Sl.P. 30.517-41 - José Bouzada y Bouzada - Idem'.
SIP. 40.184-41 - Benigno dos Santos Pereira -

Pedidos de \identificação.
SIP. 34.713-41 - Francisco Evangelista - Emita-se, de acordo

com as normas em vigor, remetendo-se o processo à D. R. de origem,
para os devidos fins.

SIP. 39.655-41 - Manoel da Rocha e Silva - Idem.

Dia 14
SP. 31.013-41 - Antonio Mauricio, requerendo retificação de

carteira - Defiro o pedido, nos termos da informação, restituindo-se
o documento junto, mediante entoação e recibo, no ato de entrega da
carteira. Cumprido o despacho, arquive-se.

SI. 1.465-41 -- Antonio Dellatorre Filho, solicitando registo do
químico - O requerente invoca, a seu favor, uma razão defate, con-
forme expõe a fls. 18 e V., cuja procedência caberia à D. R. inves-
tigar, se assim entendesse a autoridade superior, reexaminando o pro-
cesso. À consideração superior.

SI?. 7.515-41 - Valtelina Cerqueira Soares Almeida, solicitando
registo do professora - Proceda-se do acordo com a informação, ar-
quivando-se, a seguir.

SIP. 39.838-41 - Ferreira Passarello & Cia. Ltda., solicitando
registo de livros. - Atenda-se, depois de satisfeita' a exigência
legal indicada na informação supra, arqUivando-se, a seguir.

SIP. 40.275-41 - 13•a Delegacia Regional - Proceda-se como
proposto, entregando-se a carteira, mediante recibo, e arquivando-se
a seguir.

Pedidos de identificação.
$IP. 36.409-41 - Manoel dos Ramos - Emita-se, de acordo com

as normas em vigor, remetendo-se o processo à D. R. de origem, para
os devidos fins.

SLP. 26.868-41 - Joaquim José Rodrigues - Idem,
SIP. 27.261-41 - . Julio Cesar d'Alge - Idem.
SW. 27.260-41 - Wilhelm Lilienfeld - Idem.
8I1'. 34.729-41 - Antonio Maria da Costa - Idem..
8I1'. 34.731-41 - Pavel Gesso. - Idem.
SIP. 34.719-41 - João Manoel Leitão - Idem.
SIP. 34.721-41 - Jiri Glass . - Idem.
SIP. 34.720-41 - Peter Janhesen . - Idem.
Si?. 31.728-41 - Antonio Fernandes Junior - Idem.'
$TP. 35.410-41 - Antonio Ferreira Macedo - Idem.

).-.̀50. 21.521-41 - Vitor Schwaner. - Idem.
srp . 31.718-41, - Luiz Azevedo Nobrega. - Idem.

Dia 15
ST.P. 14.608-39 - Evaristo Nunes Migucz, solicitando registo

corno químico. - Registe-se, depois de satisfeita a exigência legal
retro indicada, e arquive-se, em seguida.

Pedidos de retificação de carteiras.
SI?. 41.578-4í Durvai Soares dos Santos - Defiro o pedido,

nos termos da informação, restituindo-se O documento junto, median-
te atoação e recibo, no ato do entrega a carteira. Cumprido e despa-
cho, arquive-se.

SIP. 41.609-41 - Mereiades Lima 'de Almeida - Idem..
• SEP. 41.574-41 -- Antonio Martins do Pinho. - Idem.-

SI?. 41.605-41 - Ubirajara do Almeida Camargo. - Idem.
SI'. 40.631-41 - 'Maria Adoracion Alvares -- Idem.

Pedidos de emissão do novas carteiras.
SIP. 41.793-41 - Conceição Sebastião Augusto - Defiro o pe-

dido, nos termos da informação.Entregue a carteira, mediante
recibo, arquive-se.

SIP. 41.942-41 - Osorio Urbano Ceconi. - Idem.
STP. 41.534-41 - Pedro de Almeida. - Idem.

P . 41.778-41 - José Mendes. - Idem.	 •
SIP. 41.910-41 - TIonorio Manorio da Silva - Idem.
SP. 41.848-41 - Sylvio dos Santos. - Idem.
S.W. 41.891-41 - João Simões da Costa. - Idem.
SIP. 41.859-41 - João Pereira Gomes - Idem.
ST.P. 41.794-41 - José Lourenço. - Idem.

Pedidos do emissão do novas carteiras:
SI?. 41.732-41 - Waldernar Monteiro da Silva Defiro o pedi-

do nos termos da informação. Entregue a carteira, mediante recibo,
arquive-se.

SIP. 41.855-41 - A. Leonardo Pereira. - Idem.
STP. 41.787-41 - Claudio da Vitoria. - Idem.
S.W. 41.911-41 - José Pedro Gonçalves. - Idem.
SI?. 41.923-41	 Nilza Pereira. - Idem.
SIP. 41.784-41 - Alvaro Dias. - Idem:
SIP. 41.783-41 - Orlando do Oliveira Barreto. -
STP. 41.810-41 - Angelo Mazzei. - idem.
SIP. 4183841 - Simplicio Roberto de Sant'Anna. 	 Idom.
SI?. 41.899-41 - Pedro Pequeno. - Idem,
SI?. 42.004-41 - Diva Areia dos Santos. - Idem.
SI?. 41.820-41 - Alcides Damião Pereira: - Idem.
SI?. 41.902-41 - José de Albuquerque Pontes. - Idem.
STP. 41.906-41 - Joaquim Pontes de Faria. - Idem. -

,SIP. 40.975-41 - Mathilde Batista Pinto. - Idem. •

........

Total 	 . ...........

835$0
15$0
20$0

110$0'

77$0

4.057$0
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SIP. 11.811-11 - João Antunes. - Liem.
SIP. 41.835-41 - João Vieira de Carvalho. - Idem.
SEP. 41.890-41 - Ne,wton Gouvêa. - Idem.
SIP. 11.731-11 - Bonorato Alves Cordeiro. - Idem.
SIP, 41.941-41 . - Hely Canindé Carvalho. - Idem.
SIP. 38..797-11 - Manoel Antonio Protazio. - En tregue as

carteiras mediante recibo, arquive-se.
Dia 16

SIP. 41.454-41 - Teodolindo Mercês Flexa de Miranda, solici-
tando registo de jornalista. - Defiro o pedido, de acordo COM a in-
formação, restituindo-se os documentos juntos, mediante autuação e
recibo, arquivando-se a seguir.

SIP. 31.365-40 - José Francisco de Paulo Costa, reclamando
contra Esmaldo & Dermeval. - Em face do que ficou apurado nos
autos, considero insubsistente a defesa apresentada e imponho à fir-
ma Esmablo Dermes-ai, estabelecido à Avenida Rio Branco n. 173, a
multa de 20080 (duzentos mil réis), prevista flO § 2.0 do art. 10 do
decreto 22.033 sie 29-10-32„ por ter se recusado a anotar devidamen-
te a carteira profissional pertencente a seu empregado José Francis-
de Paulo Costa.

SIP. 39.895-11 - Alfredo Gonçalves Rosa. solicitando transcri-
ção de anotações, - Defiro o pedido.nos termos da informação. En-
tregue a carteira. mediante recibo. arquive-se.

SIP. 40.000-11 - Methodia, David Ferreira, solicitando a emis-
são do nova sai-leira. - Defiro o pedido. nos termos da informação,
restituindo-se o documento .junto, mediante autuaçãe e recibo, no ato
de entrega de earteira. cumprido o despacho, arquive-se.

S1P. 40.921-11 - Walter Silva de Oliveira, solicitando desarqui-
vameele de precesso. - Defiro o peilido. nos termos dainforina-
cào Entregue a carteira, eipsiiante r. ,eilto, argui e-se.

Pedidos de identificação.
S1P. 11.717-11 - Manoel Alves do Couto - Fieita-se. de acordo

com as normas 0111 vigor, remetendo-se e) I) L'OC4?;,:se) 1). h. do origem,
Para OS devidos fins.

SIP. 37.676-41 - Alfredo Seliphiner. - Is tem
SEP. 2.311-11 - Erich Rudolph. - Idem.
SlP . 33.409-41 - Antonio Menta. - Idem.
SI P. 35.138-11 - Halin fladade - blem
SEP. 35.235-41 - João Rosin. - Idem.
S1P. 40.375-41 - Gisela Andraschko Abeling. 	 Wein.

37 . 690-11	 Nicolau Penner. - Idem.
S1P. 32.606-41 -Eimar Jahannes. - Idem.
SIP. 41.710-41	 Albino Moreira de Souza. - Idem.
S1P. 10.532-11 - 8.a Delegacia Regional. - Idem.	 •
SIP. 37.657-41 - Bronislau Boreoske. - Idem.
SI.P. 37.174-41 - Albinó José da Costa. - Idem.

• S1P. 36.830-41 - Domingos Antonio Mendes .Tunior.
SIP. 37.683-11 - Ladislan Rzesznthko. - Idem.
SIP. 32.780-41 - Augusto Rodrigues Loureiro. - Idem.
STP. 39.662-41 - Berminia Most. - Idem.
SIP. 40.997-41 - João Ladislati. - Idem.
SIP. 32.603-11 - Antonio Augusto Henrique Lapin & Faure.

Idem.
SIP. 23.003-41 - Raul Zoltan Stein. - Idem.

Pedidos de registo de químicos.
SIP. 17.105-41	 Vasco Danilo Moro. - Remeta-se à D. R. de

origem. para os devidos fins.
• 1.506-11 - Cristiano Tilamnn. - Idem.
SIP. 402-911 - Germano Oscar Elert. - Idem.
S1P. 7.184-11 - Frederico Teodoro Schlisper. - idem.
SIP. 1.517-41 - Ilugo F.R. Luchsinger. 	 Idem.
SIP, 4.653-41 - Antonio Fedizzi Netto - Indefiro o Pedido de

acordo com a informação, remetendo-se à D. R. de origem, para os
devidos fins, o processo.

SIP. 4.661-41 - Ernani Bento Alves. - Idem.
SIP. 41.358-11 - William Agnes. - Idem
• 12.042-10 - Xisto de Oliveira Carrae.ho. 	 Idem.

Pedidos de registo de químicos.
SEP. 40.050-10 - -Vicente Rodolfo Farionon. - Indefiro o pe-

dido de acordo com a informação, remetendo-se à D. R. de origem,
vara os devidos fins.

SIP. 32.966-40 - José Francisco do Nascimento. - Idem.
SIP. 414.470-41 - Henrique Alberto Schuster. - Idem.
• 176-41 - Pascoal Vomero	 Indefiro o pedido de acordo

com a informação remetendo-se ao D. E. T., para os devidos fins.
SIP. 8.925-41 - Herminio Petrin. - Idem.
S1P. 38.881-11 - Aldehno Bandieir. - Idem.
SIP. 18.833-41 - Nelson !stern - Registe-se, depois de efetuado

O pagamento da taxa legal. À D. R. de origem, para os devidos fins.
SIP. 36.106-41 - Dente Deon, - Idem.
S113 . 30.168-11 - Vitório Lena. - idem.
SIP. 36.123-41	 Germano Bertoldo Sherer.
• 30.163-11 - José Berlim, Idem.
KIP. 36.167-10 - Miguel José Sagilotto. - Idem.
SEP. 40.873-41 - João Reeh - Idem.
• 30.913-10 - Daniel Juiz de Almeida. - Idem.
SIP. 36.295-10 - José Florio. - idem.
SIP. 41.483-11 - Clovis Julio da Silva Hormain. -
STP. 10.084-41 •- Carlos Schweigert - Idem.
S1P. 36.162-40 - Frederico Guilherme Alberto Berger. - Idem
STP. 40.504-40 - Oscar Pedro Kirst. - Idem.
ST.P. 25.331-41 - Sady Duargante. - Idem.
SIP. :18.260-41.- Luiz fiC Barros Oliveira. - Idem. .
STP. 36.105-40	 Angelino Vangatto. - Idem.

Justiça do Trabalho
Conselho Nacional do Trabalho

DEPARTAMENTO-DE JUSTIÇA DO TRABALHO.-
Processos encaminhados aos Conselhos Regionais do Tm'-

Dia 14 de outubro de 1941

• 2.a Região, em -São Paulo:
CNT 0.331,-41 - De Joaquim Candido Ferreira Guimarães a

Comp. Paulista de Est Ferro-.- •
Dia 1.6

• 1.a Região, no Distrito Federal:

c
C.NT 17.871-41 - De Jovino Lopes de Souza e Francisco
usto 

Dia 18
• 2.a Região. em São Paulo:
CNT 15.375-41 - Do Francisco Ribeiro e Est. Ferro Arara-

quara.
CNT 17.767-11 - De Joaquim Pereira Junior e Comp. Mogiana

de Est. Ferro - (Para ser junto ao to. 23.949-40).
4:NT 17.867-41 (61M.2.923-41) - De José Pedroso Ramos e Com-

panhia Mogiana de Estrada de Ferro.
À 6.a, Região, em Recife:
CNT. 16.915-41 - De João Ferreira de Morais Mala e IAP dos

Marítimos.

- Idem.

SIP: 45.580-40 - João Ewald. - Idem.
SIP. 12.348-11 - Silvio Diana - Registe-se, depois de efetua-

do o pagamento da taxa legal. Ao D.E. T., para os devidos fins..
SIP. 18.832-11 - Remo Zanovelo. - Idem.
STP. 38.885-41 - José- Corrêa - Idem. •
511'. 527-41 - Deodato K. Sand. - Idem
S'IP. 40.101-11 - Armando Fongari Pera. 	 Mein
SIP. 12.333-41 - João Diana. - Idem.

Pedidos (14-) registo de professores:
SIP. 41.218-41 - Hilda Borges Curty - Fixado O critério

seguir, pelo despacho do Exrno. Sr. Ministro, registe-se e arquive-
se, depois de entregues a carteira e os documentos de uso pessoal do
requerente. mediante autoação e recibo, -mio processo.

SIP. 41.217-11 - Helena Borges Córtes. - Idem.
41.193-41-Ilosalia Alvira Ribeiro de Magalhães.-Idem.

SIP. 41.373-11 Fabio Luiz M. Z. O. Carvallio.-Tendo sido
satisfeitas as exigências lenis, registe-se e arquive-se, depois de
entregues a carteira e os documentos do uso pessoal do requerente,
mediante autuação e recibo, no processo.

st P . 10.601-11 - Maria Antonieta Gonçalves Bittencourt.
SIP. 9.61e11 - Pia Samanick Lovsamgi - Idem.

P. .11.016-41 - Francisco Ri moli - Idem.
sl P 10.060-11 - Salvador Rodrigues da Rocha. - Idem.
R. I.P. 41.027-4i - José Itabaço. - Idem.
Si!'. 8.360-911	 Léa Dourado Murias. -
SI P. 9.398-951 - Homero Doyle Maia. - Idem.
SI P 8.350-911 - Ynadia Dom-a Murias - -Idem.

p,.„1;,-103 do emissão de novas 'carteiras:
s1P. 38.8881-1 t - Milton Moraes Vieira.-Renove-se, de neer.

i i n'ocimieão, Entregues as carteiras, mediante recibo, ar-

SI P. 12.209-1i	 Erodio Nogueira . - Defiro o pedido, nos
termos da infornineão. Entregue a carteira. mediante recibo, ar-

SI 1) . 40.118-11 - Caetano Antonio Fiam - Ideir
stp.	 .etu 11 - João de Paula. - Idem.
SI P. 12.070-11 - Felipe Bal isto Nery, - Idem.
SI P 41.989-11	 Cyro Pereira do Nascimento 	 Idom
SIP. 41.319-11 - José Freitas da Silva. - Idem.

Pedidos de registo de livros:
SIP. 37.990-41-Pedro Festa. - Atenda-se, .depoIs de satisfeita

a exigência legal indicada na informação, arquivando-se, a seguir.
S1P. 36.171-41 .--. Agestsláo Andrade do Amaral. - Idem.
RIP. 36.327-41 - José Aguiar ,t Cia. - Idem.
sTP. 38.720-4i - Laurindo Vicente Ferreira. - Idem,
SIP. 41.072-4t	 Pacheco.. - Ideni.
STP. 41.075 41 - idem.
SI P. 37.55-3-41	 S,ainsón Wisznia. - Idém.
S1P. 25.857-41 - Sociedade Construtora e Indústria Brasileira

Limitada. - Ident.	 • •	 ' • '	 •
Pedidos de registo de livros:

STP. 10.495-41 - F. R. Moreira & Cia. - Atenda-se, depois
de satisfeita a exigência legal indicada na informação, arquivando-
se, a seguir.

STP. 40.826-41 --. José. Abrantee Martins, - Idem.
S1P. 28.105-41 - Companhia de !moveis e Representações Bra-i

- Idem.
STP. 28.741-41 - Alberto Vaizer.	 Idem.
SIP. 39.699-41 - Alfredo Augusto Valente.	 Ident.
8IP. 37.649-41 - .Coinpanhia Cervejaria Braluna. - Idem.
SIA. 39.650-41 - Moinho Inglês. - Idem.
STP . 40.787-41 .- Fábrica . Odeon.. - Idem. -
RIP. 40.488-11 - Sociedade Anônima Viagens Internacionais.

- Idem.
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Conselho Regional do Trabalho

RESULTADO DO JULGAMENTO DOS PROCESSOS' EM PAUTA NA SESSÃO DE 11
DE OUTUBRO DE 1941

Processo CRT 976-.41 - Inquérito administrativo instaurado con-
tra o piloto Alvaro Silva, pelo Lloyd Brasileiro.

Relator - Vogal: Sr. Aldemar Beltrão.
Resultado - Vista à Procuradoria Regional.
Processo CRT 593-41 .- A Empresa Força e Luz (Alegre-Veado)

Pede avocação recorrendo tia • decisão da Junta de Conciliação e Jul-
gamento de Alegre, na -reclamação que a mesma formulou contra seu
empregado Altino Abreu.

Relator - Vogal: Dr. Antonio de Andrade Botelho.
Resultado - Indeferida a avocatória e mantida a decisão avo-

Cada.
Processo CRT - 1.336-11 - Carlos Barbosa,. pede avocação, re-

correndo da decisão proferida pela 2. a Junta, na reclamação que for-
ululou contra a firma Gancral Elétrica S. A.

Relator - Vogal: Dr. Newton da Silva Lima.
Resultado - Indeferida a avocatória e mantida a decisão avo-

aada.
' Processo CRT 688-41 - Inquérito administrativo instaurado Dela

The Leopoldina Railway CoMpany Ltd., contra o ferroviário Agenor
Torres.

• Relator - Vogal: Dr. Eloy Castriciano de Souza.
Resultado - Convertido em 'diligência'.
Processo CRT 6E-41 - O Sindicato dos Condutores de Veículos

Rodoviários e Anexos, em defesa de Stanislau Dvojak, pede avocação,
recorrendo da decisão da 1• a Junta, na reclamação formulada contra
a Cia. Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro Ltda.

Relator - Vogal; Sr. Aldemar Beltrão.
• Resultado - Vista . à. Procuradoria . Regional a pedido do re-
lator.

Dia 17 de outubro de 1941

•
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Processo CRT 971-41 Inquérito administrativo que requereu
a Cia. Telefônica Brasileira, para apurar falta grave atribuicla ao
empregado João Avelino Batista.

Relator - Vogal: Dr. - Antonio de Andrade Botelho.
Resultado - Vista à Procuradoria Regional.
Processo CRT 1.321-41 -- O Cte. Estanislau da Silva Matos, re-

corre da decisão da 2." Junta, na reclamação que formulou contra
o Lloyd Brasileiro.

Relator - Vogal: Dr. Newton da Silva Lima.
Resultado - Negado provimento ao recurso e mantida a decisão

recorrida.
Processo CRT 391-41 - V. Rocha & Irmão, recorre da decisão

cIa 1." Junta de Conciliação e Julgamento, na reclamação contra a
firma referida apresentou Dionisio Antunes de Oliveira.

Relator - Vogal:- Eloy Castriciano de Souza. 	 -
Resultado - Não tomou o Conselho, conhecimento do recurso por

ter sido apresentado fora do prazo.
Processo CRT 115-41 Inquérito administrativo instaurado pela

Cia. Carris, Luz e Força do Rio-de Janeiro, contra Francisco Alves
Corrêa.

Relator - Vogal: -Dr. Antonio de Andrade Botelho.
Resultado - Aprovado o inquérito e autorizada a demissão do

empregado.
Processo CRT 515-41 - O Sindicato dos Condutores de Veículos

Rodoviários. e Anexos, recorre da decisão da 5." Junta de Conciliação
e Julgamento, no processo que seu associado Cyrilo José da Silva,
move contra a Cia. Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro.

Relator - Vogal: Dr. Eloy Castriciano de Souza:
Resultado - Negado provimento ao recurso para manter a de-

cisão recorrida.
Processo CRT 607-41 - Francisco Cardoso da Costa, pede avo-

cação de uma decisão da extinta 2." Junta, na reclamação de Romano
Casar Brocanelli.

Relator - Vogal: Sr. Alclemar Beltrão.
Resultado - Negada avocatória e Mantida a decisão asneada.
Processo CRT 743-41 - A Empresa Brasileira Produtos de Pesca

5: A., pede -a-vocação de uma decisão da extinta 3. a Junta de 'Conci-
liação de Niterói, na reclamação de Cecilia Dali-nas.

Relator	 Vogal: Sr. Aldemar Beltrão.
Resultado- Deferida a avocatória e reformada a decisii'D avo-

pada.

TRIBUNAL DE CONTAS
ATA	 523 -- SESSÃO ORDINÁRIA EM 16 DE SETEMBRO DE 1941-

Presidência cio Sr. Ministro Rubem Rosa - Procurador, Doutor
Leopoldo Cuulia Mello - Secretário, bacharel Mario de Carvalho
Araujo. .

Presentes os Srs. ministros Otavio Tarquinio, José Amorico, Ber-
nardino de Souza, Eduardo Lopes e Oliveira Viana,' foi aberta a
sessão. .

Compareceram os Srs. auditores Bueno Brandão, Rogerio de
Freitas, Ernesto Claudino e Machado Lima.

O Sr. ministro Oliveira Lima acha-se licenciado para tratamento
de saudo.

Relatado pelo Sr. ministro Bernardino de Souza::

Ofício n. 449, do 6 de maio de 1939, do Sr. diretor da Diretoria
de Tomada de Contas ao Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas, sobre o cumprimento do art. 48, parágrafo único, do decreto--
lei n. 426, de 12 do maio de 1938 (15.512-39 - 31.702-39 - 35.055
de 1939 - 41.049-39 - 1-10 - 7.822-40 - 10.285-40 - 3.703-40
- 3.706-40 - 7.963-40 - 3.300-40 - 3.081-40 - 2.284-40 -
22.659-40 - 24.220-41 - 10.731-41 - 23.797-41). - O Tribuna/
resolveu que se oficie circunstanciadamente ao Senhor Presidente da
República, expondo o que ocorre sobre o assunto, desde a anterior
.comunicação (última decisão de 23 de abril de 1940).

Relatados pelo Sr. auditor Bueno Brandão:,

Processos:
Do tomada do contas:

N. 5.291 de Felipe da Silva Chaves, agente postal em "Aroeira",
Estado de Mato Grosso, do 1 de janeiro a 3 de novembro do 1938. -
O Tribunal julgou quite o responsavel e mandou lavrar o compe-
tente acordão.

N. 2.406 de Francisco Nascimento Costa, agente •ostal-telefô-
nico, interino, em "Taiobeiras", Estado de Minas Gerais, de 1 de agos-
to a 21 de dezembro de 1937. - O Tribunal julgou o responsava' em
alcance, pela importância do 99$9, proveniente de despesas inanidas
indevidamente em balanceies e mandou lavrar, nesse sentido, o:com-
petente acordão.

36.657 do Jose Vicente de Carvalho, almoxarife da Estrada
de Ferro Central do Brasil, de 1 de outubro do 1918 a 21 do setem-
bro do 1934. - O Tribunal resolveu que continuo o julgamento em
diligência, para -o fim a que aludem os pareceres, tendo em vista
que as diferenças do pagamento de selo de nomeação anteriores à vi-
Oncia do Estatuto dos Funcionários Públicos são exigiveis.

N. 827 de Clovis Gomes de Matos, ex-coletor federal em "Ouri-
cur1" e "Exú", Estado de Pernambuco, de 1 de junho de 1920 a 31
de dezembro do 1933. - O Tribunal ordenou a alienação adminis-
trativa da caução do responsava'.

.N. 750 (da Delegação no Estado do Minas Gerais) de Leovigildo
de Paula Araujo, ex-ajudante 'da agência do correio em "Conquiss.a",
Estado de Minas Gerais, de 14 de março de 1925 a 20 do abril de
1930. - O Tribunal nada tem que deliberar sobra o processo e de-
termino. u que seja o mesmo devolvido na forma dos pareceres.

Requerimento de Manoel Pereira de Azevedo, datado de 3 de ju-
lho de 1928, pedindo a tomada de suas contas como fiel do armazem
da 'Alfândega de Pernambuco, para efeito do levantamento de fiança
(24.583-41). - O Tribunal resolveu que se proceda de acordo com
os pareceres.

Requerimento de Miguel HelOu, ex-coletor federal em "Conchas",
Estado de São Paulo, datado de 8 de janeiro de 1934, pedindo a to-
mada de suas contas para efeito do levantamento da fiança (25.698
de 1941);

Requerimento do Admário José de Lima, coletor federal em
"Jacupiranga", Estado de São Paulo, datado de 31 de janeiro de 1938,
pedindo a tomada de suas contas, por haver sido exonerado o respe-
ctivo escrivão (810-38).

- O Tribunal mandou arquivar os processos.
De comprovação cie adiantamentos:

• Recebidos no Tesouro Nacional:
De 1:00$0 em-20 de maio do corrente ano, pelo teenwogista classe

L, do Instituto Nacional de Tecnologia, Ruben Descartes do Garcia
Paula, para pagamento de despesas miudas, de maio a julho (13.765
de 1941);

Do 2:400$0 em 23 de maio, pelo contínuo classe G, cia Facul-
dade Nacional cie Medicina, José Pinto Magalhães, para ocorrer a des-
pesas de pronto pagamento, no segundo trimestre (27.748-41);

De 300$0 em 6 de junho, pelo contador classe g, da Contadoria
Seccional no Ministério da Agricultura, Manoel Dias Pereira, para
despesas a seu cargo, de abril a junho (24.556-41).

- O Tribunal julgou boa e legal a aplicação dada aos adianta-
mentos, mandando reverter o saldo apurado no último processo ao
crédito próprio.

De 309:400$0 em 22 de abril, pelo escriturário do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, Henrique de Abreu Maia, para des-
pesas com as obras das diversas estradas a cargo do Departamento,
de abril a junho (17.738-41). - O Tribunal julgou boa e legal a
aplicação dada ao adiantamento, com exclusão da importância de reis
8:861$5, relativa aos documentos indicados. Delo motivo a que aludo
O parecer.
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De 21580 em 20 de junho, na Delegacia Fiscal no Estado de, Mato
Grosso, pelo professor classe G, da Escola de Aprendizes Artífices da-
quele Estado, Joaquim' Jorge de Carvalho, para despesas do ::egunoto
trimestre (21.1(38-41). — O Tribunal julgou boa e legal a. aplicação
dada ao adiantamento, mandando reverter ao credito próprio o saldo
recolh ido

De 25080 em 28 de junho de 1935, na Delegacia Fiscal no Estado
de Sergipe. polo continuo-porteiro do Tribunal Regional da Justiça
Eleitoral, Anisio Dantas, para despesas a seu cargo de maio a junho
(10.151-41 — 10.314-41 — 11.281-41). — O Tribunal resolveu ilue
o julgamento continue em diligência, afim de ser reiterado o oficio
de acordo com a promoção do Sr. Dr. procurador.

Relatados pelo Sr. auditor Rogerio de Freitas:
Processos:
De tomada de contas;

N. 5.672 de Teodorico Silva ole • Souza Carneiro, primeiro te-
nente IN, em serviço no NA "Vital de Oliveira", de 1 a 31. de janeiro
de 1941. — O Tribunal julgou quite o responsavel e mandou lavrar
o competente acordão.

Requerimento datado de 17 de março de 1931, cai que Leocádia
do Nascimento Guedes Figueiredo, Viuva de João Maxindano de Fi-
gueiredo, pede seja autorizada a baixa da fiança prestada para ga-
rantia da responsabilidade de José António de Figueiredo no cargo
de escriturário-pagador da L a, Divisão da 2. 9, Secção da inspetoria
de Obras Contra as 'Secas. — O Tribunal declarou prescritas as con-
tas, de acordo com os pareceres e em consequência resolveu autori-
zar a baixa da, fiança, em termos.

N. 5.525 de Francisco de Paula Lobo, tesoureiro do selo da
Casa da Moeda. do 1 do janeiro a 31 de dezembro de 1910. •— O Tri-
bunal converteu o julgamento em diligência:

a) afim de ser organizado o demonstrativo do débito;
b) para que o chefe do serviço omita o seu parecer nos termos da

letra f do art. 19 do Ato n. 1, do Tribunal de Contas;
.	 e) para que soja junto o inquérito administrativo, instaurado

na Casa da Moeda, sobre o desfalque ali verificado e do qual dá ciência
o presente processo, bem como quaisquer outros procedimentos ulte-
riores por ventura ordenados no interesse da Fazenda Nacional.

N. 3.710 de Itivadávia do Prado Lima, tesoureiro da Alfândega
de Livramento", Estado do Rio Grande do Sul, de 28 de outubro do
1937 a 15 de janeiro de 1910. — O Tribunal resolveu quo. o julga-
mento continue em diligência, para que seja a fusão das contas, con-
forme o item b da informação do Corpo Instrutivo.

N. 37.101 do Filemon Rocha, coletor -federal em "Bonito", Es-
tado de Pernambuco, de 1 de fevereiro a 31 de dezembro de 1036, —
O Tribunal resoh eu baixar o processo em diligência à Diretoria de
Tomada de Contas, para que reexamine o assunto, de vez que não
concordam as informações de fls, e fls.

Oficio n. 310, do 10 de julho 'de 1941, da Estrada de Ferro de
Bragança, encaminhando os processos do tomada de contas de Gui-
lherme Gonçalves o outros funcionários da referida Estrada (S/N).
— O Tribunal resolveu que seja devolvido o processo, de acordo.com
os pareceres.

Oficio n. 576. de 6 de setembro de 1933, da Deretoria Regional
dos Correios e Telégrafos em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul, sobre o processo de tomada de contas do ex-tesoureiro da mesma
Diretoria Regional, Eduardo Cortes Paixão (17.928-41). — O Tri-
bunal mandou acquivar o processo.

Requerimento datado de 3 de outubro de 1921, em que João Si-
zenando Pinheiro pede seja autorizada a baixa da fiança prestada
para garantia da responsabilidade de Antonio Ferreira do C'armo, no
cargo de agente postal em "Macau"., Estado do RIO Grande do norte,
visto haver aquele responsavel substituido a fiança a fiança anterior.
— O Tribunal autorizou o levantamento da fiança, nos termos, de vez
que a mesma refore-se a período cujas contas foram julgadas pelo
Tribunal.

De comprovação de adiantamentos;

Recebidos no Tesouro Nacional:
De 50:0008'0 em 2 de junho do corrente ano, pelo engenheiro

minas, classe K, do Departamento Nacional da Produção Mineral,
Alberto Iblefonso Erichsen, para atender a despesas com pesquisas
fósseis, de abril a junho (1.865-411;

De 2:10080 em 4 de junho, pelo almoxarife classe E, da Colônia
Julian° Moreira, Jcosino moreira Lima, para despesas de pronto paga-
mento no segundo) trimestre (27.789-41);
- De 90080 em 16 de junho, pelo auxiliar de escritório NI. da
Faruldade Nacional de Filosofia. Carlos Alberto de Almeida Maga-
lhães, para atender a despesas mindas e do pronto pagamento no se-
gundo trimestre (27.711-41);

De 50080 em 16 de maio, pelo oficial administrativo classe II, d4
Divisão de Orçamento do Ministério do Trabalho, José Maria Rosaes,
Meia, idem (13.766-41);

De 30080 em 17 do maio, pelo conta.der classe II do Danaria-
idem (21.555-51) ;

De 315:96080 em 29 de maio, pelo engenheiro classe K, do De-
partamento Nacional da Produção Mineral, Mário Barbosa de Moura,
para atender a despesas a seu cargo, idem o\ l. .849-41).

— O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aos adianta-
Millt0S, mandando fazer a reversão ao crédito próprio, dos saldos
verificados nos processos 2:4.555-41 e 1.849-11.

De 3.000:00080 em 28 de abril, pelo oficial administrativo do De.
Parlamento Nacional de Estradas de Rodagem, Luiz Carneiro de Men-
donça, para atender a despesas a seu cargo na construção da estrada
Rio-Porto Alegre, de abril a junho (17.613-41). — O Tribunal re-
solveu que continuo o julgamento em diligência, apenas para a re-
validação do selo de educação do documento 117, a fls. 134.

De 352:08380 em 12 de julho de 1935, na Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado de São Paulo, pelo chefe de divisão da
Estrada de Ferro de Goiaz, José de Oliveira Machado, para despesas
de julho a setembro (17.503-38 — 17.525-41 — 17.910-42). — O
Tribunal julgou boa e legal a comprovação da aplicaçãodada ao adi-
antamento e mandou dar baixa na responsabilidade do funcionário.

Relatados pelo Sr. Auditor Ernesto Claudino:

Processos:

De tomada de contas:

N. 2.189 do António Gonçalves de Oliveira, ex-agente do 'cor-
reio em "Alto Uruguai" Estado do Rio Grande do Sul, de 1 de setem-
bro de 1922 a 3 de outábro de 19:32. — O Tribunal julgou o respon-
savel eM alcance pela quantia 680, proveniente de selo de nomeação e
mandou lavrar, nesse sentido, o competente acordão.

N. 36.631 de Augusto Aleixo de Matos Tinoco, agente do cor-
retro ein "(turiri". Estado do. Rio de Janeiro, .de 1 de janeiro a 4 de
dezembro de 1936;

N. 32.354 de João Reis Rodrigues, coletor federal em "Taqua-
ritinga", Estado de São Paulo, de 16 de maio de 1924 a 30 de abril
de 1935, no qual está, tambem, apurada a responsabilidade do escri-
vão Manoel Caiolins de Oliveira.

— O Tribunal ordenou a alienação administrativa da fiança do
agente do correio e do escrivão Manoel Caiolins de Oliveira.

N. 23.587 de António José de Araujo Neto, coletor federal cai
"Santa Rita de Passa Quatro"

'
 Estado de São Paulo, do 1 do abril

de 1925 a 31 de março de 1927. — O Tribunal resolveu que os juros
sejam calculados na forma indicada pelos pareceres.

N. 19.045 de Nelson da Fonseca Vieira,- escrivão da coletoria
federal em "Cachoeira', Estado do Rio Grande do Sul, de 14 de junho
de 1927 a 26 de setembro de 1928. — Havendo sido recolhida aos co-
fres públicos a importância de 1:16785, proveniente do alcancei a cujo
Pagamento fora condenado o responsavel por acordã.o de 2 de abril de
1940. resolveu o Tribunal julgá-lo quite com a Fazenda Nacional, man-
dando que a seu favor seja • expedida a competente provisão.

De comprovação de adiantamentos

Recebidos no Tesouro Nacional:

De 5:00080 cai 9 do junho do corrente ano, pelo escriturário
classe E, do Departamento Administrativo do Serviço Público, Anisio
Storry, para despesas a seu cargo de maio a julho (20.151-41);

De 2:50080 em 31 de março, pelo oficial administrativo classe
do Departamento do Aeronáutica Civil, Carlos Ferreira Campos, para
atender a despesas a seu cargo de janeiro a março (17.686-41).

— O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aos adian-
tamentos, mandando seja revertido ao crédito próprio o saldo veri-
ficado no último processo.

De, 147:23080 em 27 de setembro de 1938, pelo engenheiro classe J,
sio Departamento Nacional da Produção Mineral, Júlio Oto Teodoro
Lohmann (1.833-41). — O Tribunal resolveu mandar baixar o pro-
cesso em diligência à Diretoria de Tomada de Contas, para que o ins-
trua como tomada de contas.

De 45080 em 29 de maio, pelo guarda sanitário classe C, do Ser-
viço de Propaganda e Educação Sanitária, Pedro José Calazans
para atender a despesas miudas e de pronto pagamento no segundo
trimestre (27.749-41);

De 100:00080 em 22 de maio, pelo diretor padrão L, do Museu
Imperial, Aleitai() Sodré, para despesas com as obras do adaptação
e instalação, .no segundo trimestre (27.790-11);

De 25:00080	 29 de maio, pelo consul Alfredo Polzin, para
despesas do pronto pagamento (13.763-41) ..

— O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aos adianta-
nu cri

Recebidos nas Delegacias Fiscais:

De 30080 em 5 de outubro de 1939, pelo oficial administrativo
classe H. da Delegacia Fiscal' do Tesouro Nacional no Estado do Rio •
Grande do Norte, jairo Tinôco, para despesas a seu cargo no quarto
trimestre (32.879-40);
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contas:

N. 5.618 de Francisco Ferraz de Araujo Padilha. segundo te-
nente reformado, incumbido de máquinas no Hospital Central da Ma-
riulta, de 30 de novembro de 1937 a 31 de dezembro de 1910. - O
Tribunal julgou quite o responsavel e 'mandou lavrar o competente
acordão.

N. 3.537 de Raimundo Xavier do Couto, ex-agente postal em
"São 'Miguel", Estado do Rio Grande do Norte, de 1 de março cio
1926 a 17 de setembrõ de 1929. - O Tribunal julgou o respou.savel
em crédito pela importância de 38$580, resultante da compensação
entre o saldo de 45$3 de gratificação e o débito de 6$720 de selo do
nomeação e mandou lavrar, nesse sentido, o competente acordão.

Ofício n. 187, de 15 de fevereiro de 1933, da Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos em Belo • horizonte, Estado de Minas -Gerais,
prestando esclarecimentos referentes à gestão _do ex-agente do cor-
reio em "São-José do Tijuco", naquele'Estado, José Candido da Silva
e Souza. - O Tribunal resolveu que se oficie de acordo com os pare-
ceres, por intermédio da Delegação no Estado de Minas Gerais.

De comprovação de' adiantamentos:

Recebidos no Tesouro Nacional:

De 400:000$0 em 12 de • maio do corrente ano, pelo escriturário
classe O, do Serviço Federal de Águas e Esgotos, Álvaro de Figueiredo,
para despesas a seu cargo no segundo trimestre (27.712-41);

- De 1.000:000$0 em 18 de abril, pelo escriturário classe G, do De-.
parlamento Nacional de Saude, Atanalpa Pereira, para despesas a
seu cargo com o Serviço de Malária da Baixada Fluminense, no se-
gunde trimestre (8.066-11);

•
De 1:250$0 em 6 de maio, pelo continuo classe F, da Diretoria

das Rendas Internas, Otávio Maia, para despesas de abril a junho
23.825-41);

De 450$0 em 1 de agosto, pelo guarda-livros classe F, no Minis-
tério do Trabalho, Marina Nogueira Pinto, para despesas miudas -de
julho a setembro (24.529-41);

13e 12:500$0 em 23 de maio, pelo almoxarife classe 18. dá Dire-
toria do Domínio da União. Odorico Correia de Faria, para despesas
miudas, 110 segundo trimestre (24.614-41); .

De 1:000$0 em 20 de maio, pelo oficial administrativo classe
da Divisão do Material do Ministério. doTrabalho, Osvaldo Carijó do
Castro, para despesas com encadernações de maio a julho (13.771-41).

- O Tribunal julgou cOmprovada a aplicação dada aos adianta-
mentos e mandou reverter ao crédito próprio o saldo verificado nos
.processos. 27.712, 8.066 e 24.611. •

Do 6.575:000$0 em 17 de abril, pela engenheiro do -Departa-
mento Nacional de Estradas de Rodagem, Ángelo Nicolau Maria Cro-
sato, para despesas a seu cargo 'de :abril a junho (17.784-41. - O
Tribunal julgou boa e - legal - a aplicação dada ao adiantamento, com
exclusão da importância de 200$0, a que se refere o documento n. 58,
de acordo cem o parecer. '

De 30:000$0 em . 10 de junho. pelo contador classe K no Depar-
tameuto Administrativo do .Serviço Público, Judite- Léa de Oliveira,
para despesas de maio e julho (20.111-41). - O Tribunal conver-
teu o julgamento em diligência para os fins: indicados no parecer. 	 •

Ofício n. 203, de 10 de outubro de 1940, da Diretoria da Des-
pesa Pública, transmitindo uma relação organizada pela 3. a Sub-Dire-
toda de respansaveis por adiantamentos -não comprovados (22.992-40.
- - 10.162-41 - 7.709-41). - O Tribunal re-
solveu que sejam tomadas as contas do respansaveI Evêncio de Melo,
de acordo com- a promoção do Sr. Dr. Adjunto' do Procurador.
. Ofício. n. 15. de 24 de janeiro de 1938; da Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional nó Estado do Amazonas, transmitindo o processo
referente it certidão da Dívida Ativa . da - União, juldaS• insolvavcis
(1.282-31). - O Tribunal imandoti arguixat o Nocesso.

.•
Ofício n. 71, de 29 de abril de 1936, da Delegacia Fiscal do Te-

souro Nacional no Estado da Baía, prestando informações sobre o ser-
viço de tomada de contas, em face da Circular n. 1, de 24 de janeiro
de 1936, deste Tribunal (24.581-41). - O-Tribunal resolveu mandar
'arquivar o processo.

(-Segue em separado a aprovação dos acordilos).

Foi, finalmente, aprovada a redação dos acordüns lavrados nos
.processos julgados nas sesões indicadaS e apresentados pelos • seguin-
tes relatores:

Sr. auditor Bueno Brandão:

Sessão de 19 de agosto de 1941:

Ns. á .505 de Mirada de Matos Moreira, postalista classe E. ser-
vindo • de tesoureira da agência postal-telegráfica em "Barão de
Maná"

'
 Distrito Federal, 5.010 de Flanklin Charles Dore, segundo

sargento TL. 5.189 de Antonio Torres de Araujo, almoxarife classe 1,
da Estrada de Perro Central do 'Brasil, 5.239 de Francisco da Silva
Araujo Filho, primeiro tenente medico, 5.259 de Asdrubal Novais,
segundo tenente GD, .5.303 de Antonio Monteiro de Barros, almoxa-
rife classe G, do Serviço Fedetal de Águas e Esgotos, 5.518. de Cí-
cero Pereira de Carvalho, pagador da Estrada de Ferro Sobral, Rede
de Vintio Cearense,. 5.558 de José Gonçalves de Sá, patrão classe
dó Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, 5.561 de João Salgado P4
mentol, .faroleiro classe F. 5.574 de Fausto de Faro- Rollemberg,
maquinista classe 11, 5.578 de Moacir Dantas ltapicurú Coelho, _ca-
pitão-tenente médico, 5.582 de José Cláudio da Silva, patrão classe G,
5.593 de João da Fonseca Ribeiro, capitão-tenente, 5.597 de Raul
Brígido de Carvalho, escriturário patrão XIV, do Arsenal de' Marinha
do Rie de Janeiro, 5.598 de João dos Santos, operário classe I, do
Arsenal de Marinha- do Rio de Janeiro, 5.609 de Osvaldo Mendes, se-
gundo sargento MR, 5.614 de José Nicolau dos' Santos, •sub-oficial ES,
5.623 de Antonio Afonso, operário classe O, do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, 5.626 de Gilberto Fernandes Barata, oficial- ad-
dministrativo classe J, no Gabinete do ministro da Marinha, etc.,
5.628 de Coriolano de Oliveira, primeiro tenente, patrão-mor. 5.629
de Ubaldino da Cruz Pereira, escriturário classe C, da Capitania dos
Portos do Estado do Rio Grande do Sul, em São Lourenço, 5.631 de
Judith de Carvalho Medeiros, escriturária classe F, servindo de te-
soureira da agência postal-telegráfica da Fazenda de Santa Cruz,
Distrito Federal, 5.638 de João Alves Tourinho, patrão -classe E,
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, 5.641 de Manoel José Cor-
rêa, patrão classe E, idem, 5.614 de 'Sílvio Trilho da Silva, segundo
tenente QQ, 6.651 de Joviniano Barbosa, segundo tenente AM, 5.653
de Ari Lopes,' primeiro tenente IN, -5.675 de Valdemar Trigueiro do
Brito, escriturário classe E, da Capitania dos Portos do Estado da
Paraiba, em João Pessoa, 6.683 de Avelino Gomes, capitão-tenente,
patrão-mor, 6.689 de Regino de Carvalho Filho, primeiro tenente
IN, .5.700 de Álvaro Bezerra, arquivista classe G, da Comissão de
Eficiência da Marinha, 5.706 de Carlos de Melo Peixoto, tesoureiro
da agência postal-telegráfica em "Rio Grande, .Estado do Rio .Gran-
de do Sul, considerando-os quites e mandando expedir-lhe sas ne-
cessárias provisões,

•-1 N. 27.888 de Aminfas de Melo, agente do correio em ,"Santa de
Arassuaí", Estado de Minas Gerais, considerando-o em- alcance_ péla
importância de 19$040, condenando-o ao seu pagamento e fixando-
lhe o prazo de trinta dias para o recolhimento aos cofres públicos,
acrescido dos juros da mora que forem devidos.

Sessão de 26 de agosto de 1911:

Ns. 5.301 de Inácio Manoel de Paula Antunes, tesoureiro da
Polícia Civil do Distrito Federal. 5.663 de Abílio Azera Dias, segou-
do tenente IN, 5.668 de João Genuino Leite, segundo tenente EL, re-
formado, 5.688 de José Barreto Pereira, escriturário classe,E, Ca-pitania dos Portos do Território do Acre, como secretário, 5.732 de
Isaura Vitória- de Carvalho, agente auxiliar V, servindo de tesou-
reiro na agência postal-telegráfica do Ministério da Guerra. Distrito
Federal. considerando-os quites e mandando expedir-lhes as neces-
sárias provisões.

. N. 1.79-1 de Maria Teodora Rodrigues, agente do -correio em
"Santa Rita do Parnaiba% Estado de Goiaz, considerando-a em al-
cance pela importância de 637$626, condenando-a ao seu pagamen-
to e fixando-lho-e prazo de trinta dias para o recolhimento aos co-
fres públicos,, acrescido dos juros dá mora - .que forem devidos.•

Sessão de 9 de setembro de 1911:

Ns. 28.808 de Eduardo Monteiro de Barros, coronel comandar,-
te da Escola Militar, responsavel pelo adiantamento de 15:000$0 re-
cebido em 1919, 32,856 de Mário I3evilaqua, -recebedor da tesou-
raria geral da Secretaria de Estado da Educação e Saude, 5.611 de
Ponciano 'llamasceno. • escriturário classe D, da Capitania dós Por-
tos do Estado do Rio Grande do Norte, considerando-os quites e
mandando expedir-lhes as necessárias provisões.

N. 36.613 dh José da Silva Pessoa Sobrinho, coletor • federal em"Umbuzeiro", Estado da Paraiba, no qual está, igualmente, -apurada"
a responsabilidade de escrivão Cícero Carneiro de Mesquita eousi-

De 5:000$0 em 17 de junho do corrente ano, pelo professor pa-
drão G, da Escola de Aprendizes Artífices no Estado de Mato Grosso',
'Joaquim Jorge de Carvalho, para despesas com a merenda escolar, nos
primeiro e segundo trimestres (24.467-11).

-O Tribunal julgou compróVada a aplicação dada aos adianta-
mentos, mandando reverter ao crédito próprio o saldo verificado no
último processo.

De 5:000$0 em 1935, pelo terceiro escriturário da Delegacia Fis-
cal _do Tesouro Nacional no Estado de São Paulo, José do Patrocínio
Silveira . Caldas, para despesas miudas e de pronto pagamento
(10.368-41). - O Tribunal resolveu de acordo com os juros e equi-
tativos fundamentos do parecer do Sr. Diretor da Segunda Diretoria,
determinar se marque novo prazo para que o responsavel indenize
a Fazenda Nacional da importância glosada, salvo o recurso da defesa
que, ainda, lhe fica pertencendo.

Relatados pelo Sr. Auditor Machado Lima: •

Processos:

De tornada de
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.derando-os em crédito pelas quantias de 1:199$423 e 1:238$767 e
mandando expedir a favor do coletor a necessária provisão.

Ns. 30 689 de José Joaquim dos Santos, coletor federal em
"Tefé", "Fonte Boa" e "São Paulo de Olivença", Estado do Amazo-
nas, no qual está. tambem, apurada a responsabilidade do escrivão
Alcides Melo e 1 302 de Luiz Felipe Saldanha da Gama Brito, paga-
dor da Comissão de Estradas de Roda gem Federais, responsavel pelo
adiantamento de 1:261:000$0 recebido em 1933, considerando-os em
.alcance pelas importâncias de 78$005, 131$070 e 151:080$7, respec-
tivamente. condenando-os ao seu pagamento e fixando-lhes o prazo
de trinta dias para o recolhimento aos cofres públicos. acrescidos
dos juros que forem devidos.

Sr. auditor Ernesto Claudia();

Sessão de 19 de agosto de 1941:

Ns. 5 055 de Carlos Dehoul Conceição, capitão de corveta QM,
5 262 de José Péricles Leite, cirurgião dentista contratado, 5 441 de
Miguel Magaldi, capitão-tenente, 5 560 de Manoel Bonorino Jorge,
faroleiro classe F, 5 603 de Percilio Gonçalves de Sales, primeiro
tenente maquinista, 5 563 de Lauro Alexandre Barbosa, patrão clas-
se E, 5 573 de .Francisco Carneiro Bolais, maquinista marítimo clas-
se H, 5 580 de Mário Joaquim de Santana, operário classe H. 5 592
de Gustavo de Carvalho, primeiro tenente professor, 5 596 de Pro-
pércio Tavares, sub-oficial mestre, 5 600 de João Ernesto Soares,
operário classe H, 5 605 de Carlos Pereira da Silva, operário classe
I, 5 613 de Leão de Oliveira Costa, sub-oficial escrevente, 5 620 de
Menegundes Lopes da Silva, operário classe H, 5 624 de Agenor Gois,
sub-oficial ES, 5 627 de Nabor Costa, oficial administrativo classe H,
5 632 de João Pereira do Monte, patrão classe C, 5 636 de José
Chaves, almoxarife classe H, do Serviço Federal de Águas e Esgo-
tos, 5 643 de Raul Muler dos Santos, operário classe G, do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro, 5 646 de Risoleta de Oliveira Gui-
marães, postalista classe E, servindo de agente postal-telegráfica em
"Marechal Hermes", Distrito Federal, 5 647 do Pedro Grei Tavares,
oficial administrativo classe J, servindo como agente postal-telegrá-
fico de Brasil-Argentina, Distrito Federal, 5 656 de Ovídio Caval-
cante Filho, primeiro tenente CD, 5 658 de António Bento da Silva,
sub-oficial, patrão mor, 5 664 de José Reis Libório, escriturário clas-
se F, da Capitania dos Portos do Estado do Rio Grande do Sul, como
secretário, 5 677 de Francisco António da Cruz, escriturário classe
I), servindo como agente da Capitania dos Portos do Estado de Ser-
gipe, em Neópolis, 5 682 de Francisco da Silva Araujo Filho, pri-
meiro tenente médico, 5 691 de Francisco Fluyeench, primeiro tenen-
te Cl), considerando-os quites e mandando expedir-lhes as necessárias
provisões.

Sessão de 26 de agosto de 1941:

Ns. 5 218 de José da Cunha Soares Londres, capitão-tenente
médico, 5 250 de António Lima Torres, médico assistente adjunto de
3•a classe na Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio
Grande do . Norte, 5 385 de Miguel Tavares da Silva, primeiro sar-
gento, 5 415 de Norton Demaria Boiteux, capitão-tenente, 5 695 de
Francisco Gonçalves, sub-oficial ES, 5 715 de Sebastião Guedes Cor-
rêa, almoxarife classe H, da Estrada de Ferro Central do Brasil, con-
siderando-os quites e mandando expedir .-lhes as necessárias provi-
sões.

Sessão de 9 de setembro de 1911:

N. 4 324 de Valdemar Pessoa Ramos, tesoureiro classe G, da Al-
fândega de João Pessoa, Estado da Paraiba, considerando-o quite e
mandando expedir-lhe a necessária provisão.

. N. 5.551 de Januária dos Santos Valério, agente postal com fun-
ções de tesoureira da agência postal-telegráfica em "Magé-", Estado
do Rio de Janeiro, considerando-a em crédito pela importância de 1$0
e mandando expedir-lhe a necessária provisão.

N. 2 299 de José Cabral de Vasconcelos Neto, coletor federal em
"Areia", Estado da Paraiba, no qual está apurada, tombem, a respon-
sabilidade dos escrivães Adelino Gomes de Carvalho, Virgílio Cunha,
André Dias de Azevedo Costa, considerando - o coletor e os escrivães
Adelino e André em crédito pelas importâncias, respectivamente, de
827$139, 119$202 e 197$8 e o escrivão Virgílio quite, mandando ex-
pedir a favor do coletor a necessária provisão.

Sr.. auditor Machado Lima:

Sessão de 19 de agosto de 1911:

Ns. 36 009 de Alípio José Ferreira, almoxarife classe T, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, 5 098 de José de Carvalho Jordão,
capitão-tenente, 5 224 de Acácio Pereira Ferreira, cobrador classe 12,
do Ministério da Fazenda, 5 256 de Teodoro Duarte Machado da Sil-
va, primeiro tenente médico, 5 302 cio Falario Augusto de Figueire-
do, tesoureiro da Polieia Civil do Disrtito Federal, 5 523 de Manoel
Carvalho Coimbra, armazenista XIV do Serviço Federal de Águas -e
Esgotos. 5 568 de Francisco Bittencourt, primeiro tenente professor,
5 569 de João Batista. Rotins. manuinista classe H, 5 591 de Domingos
José da Costa e Silva, operário classe II, do Arsenal de Marinha do

• Rio de Janeiro, 5 601 de Manoel Pinto França, operário classe I, idem,'
5 604 de Júlio Lima de Moura, primeiro tenente QO, 5 606 de Antó=
nio da Silva Guimarães, sub-oficial CO-MO, 5 608 de António Rodri-
gues da Cosia Cabral, operário classe F, do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, 5 612 de Venâncio Valério dos Reis, segundo tenente,
reformado 5 617 de Nicomedes Morais de Andrade, sub-oficial MR,
5 622 de Basilio Manoel do Espírito Santo, operário .classe H, do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, 5 625 de Levi Seavarda, sub-ofi-
cial ES, 5 635 de José Vilas Boucada Júnior, escriturário classe I),
servindo de agente postal-telegráfico no Ministério da Marinha, Dis-
trito Federal, 5 648 de Heitor Plaisant Filho, primeiro tenente QO,
5 650 de Roberto Cunha Pires do Amorim, primeiro tenente médico,
5 652 de José da Cunha Soares Londres, capitão-tenente médico,
5 659 de Álvaro Bezerra, arquivista classe O, do Ministério da Mari-
nha, 5 667 de Pedro Dias Freire, escriturário classe D, da Capitania
dos Portos do Estado do Rio Grande do Norte em Areia Branca, 5 671
de Francisco Xavier do Nascimento, patrão classe C, 5 678 de Silvio
Augusto Crespo, escriturário classe F, da Capitania dos Portos do
Estado de Minas Gerais, em Pirapora, 5 679 de Antônio Mesiano, téc-
nico especializado, do Hospital Central da Marinha, 5 686 de Ema-
nuel dos Anjos Moreira Pinto, escriturário classe C, da Capitania dos
Portos do Estado do Maranhão, em Tutóia, 5 687 de Oscar de Luiz
Silva, primeiro tenente IN, 5 690 de Manoel Batista da Rocha, pa-
trão classe C Serviços Regionais, 5 696 de Tirei° Araujo de Miranda,
primeiro tenente Q0, 5 707 de Antônio Goulart Coimbra, tesourei-
ro da agência postal-telegráfica em "São Gabriel", Estado do Rio
Grande do Sul, 5 708 de Jorge Moojen de Queiroz, tesoureiro da
agência postal-telegráfica em "Caxias", Estado do Rio Grande do Sul,
5 723 de José Raul Lucena da Cunha, escriturário classe I', servindo
de agente postal em "Honória Gurgel", Distrito Federal, consideran-
do-os quites e mandando expedir-lhes as necessárias provisões.

Sessão de 26 de agosto de 1941:
Ns. 4 764 de Alípio José Ferreira, almoxarife classe H, - da Es-

trada de Ferro Central do Brasil, 5 550 de Rafael Ribeiro de Navarro,
escriturário classe G, servindo na Posta Restante da 6. a Secção da
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal,
5 680 de Viriato Antônio dos Santos, segundo tenente reformado,
5 701 de Antônio Bento da Silva, sub-oficial TM, patrão mor, inte-
rino, 5 722 de Manoel Carlos de Gouvéa Neto, escriturário classe F,
servindo de agente postal-telegráfico em "Ipanema", Distrito Fede-
ral, considerando-os quites e mandando expedir-lhes as necessárias
provisões.

Sessão de 9 de setembro de 1941:
Ns. 5 285 de Álvaro Ferreira Flores, almoxarife classe O, do

Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federal, 5 207 de Franklin
José de Sena, contínuo classe F, da Recebedoria do Distrito Federal,
responsavel pelo adiantamento de 1:800$0 recebido em 1940, consi-
derando-os quites e mandando exp3dir-lhes as necessárias provisões.

N. 4 456 de João de Paula França, coletor federal em "Sete
Lagoas", Estado ele Minas Gerais, no qual está, tombem, apurada a
responsabilidade do escrivão José Cândido de Andrade, considerando-
os em crédito pelas importâncias de 3:100$0830 e 2:019$8 e man-
dando expedir a favor do coletor a necessária provisão.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro presidente designou
o dia 23 do corrente mês às 14 e 30 minutos, para a seguinte sessão
ordinária de julgamento de processos da mesma natureza, declaran-
do encerrado os trabalhos.

E. para constar, lavrou-se a presente ata que, depois de lida e
aprovada, vai subscrita e assinada.

EXPEDIENTE DO PRESIDENTE

Dia 15 de setembro de 1941
N. 7.199 — Ao Ministro da Fazenda. Requisitando adiantamento.
N. 7.200 — Ao Ministro da Viação e Obras Públicas. Comuni-

cando registo de crédito especial de 180:000$0.
N. 7.201 — Ao Presidente do Departamento de Serviço Público.

Comunicando registo de contrato celebrado com Olimpio Guilherme.
Dia 16

N. 7.202 — Ao Ministro da Fazenda. Solicitando distribuição de
créditos para despesa das Delegações do Tribunal nos Estados.

N. 7.203 — Ao Ministro da Justiça e Negócios Interiores. Dili-
gência em contrato celebrado com Manoel Caetano da Silva.

N. 7.204 — Ao Ministro da Guerra. Devolvendo processo de
dívida relacionada.

N. 7.205 — Ao Presidente do Departamento Administrativo do
Serviço Público. Sobre admissão de extranumerário.

Dia 17
N. 7.206 — Ao Presidente da Comissão de Defesa da Economia

Nacional. Comunicando anotação de ato constante de decreto-lei nú-
mero 3.566. de 29-8-94 i .

N. 7.207 — Ao Ministro da Fazenda. Comunicando registo de
crédito especial de 40:000$0 e sua distribuição ao Tesouro Nacional.

N. 7.208 — Ao Ministro da Guerra. Comunicando anotação de
anulação em face de decreto-lei .11. 3.292, do 21-5-941.

N. 7.209 — Ao mesmo..Comunicando anulação e transferência de
crédito, em virtude do decreto-lei n. 3.143, de 18-7-941.
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•tegralizado. o total da caução no referido estabelecimento. Nó case de
ser verificado que a , quantia depositada em garantia, não. -Seja : bas-
tante pára o pagamento integral das multas, a diferença •necessária
para o pagamento será deduzida da prestação que competir - ao con-
tratante-empreiteiro.

Quinta cláusula -'() prazo para . a terminação dos, trabalhos" con-
tratados será até 31 , de dezembro de 1941, contados a partir da data
do .registo do contrato , pelo Tribunal do Contas, não se responsabili-
zando e: Governo por qualquer indenização-Se acaso aquela Tribunal
denegar o registo. 0 .. contratante-empreiteiro 'fica sujeito à multa
de 10(.1.t0 (cem mil réis) por dia que exceder a esto prazo; Podendo
o. mesmo ser rescindido independente de ação 'ou. interpelação 'judi-
cial, perdendo .o contratante-empreiteiro a caução mencionada ma
quarta cláusula, sua idoneidade para ecntratar com o Governo bem
como a quantia que for necessária para completar os serviços con-
tratados; os , quais serão executados pela Divisão -de Obras, ou ,quem
por ela for designado.

Sexta cláusula — O contratante-empreiteiro se sujeita à 'multa
de 50(10 (quinhentos mil réis) e ao dobro em cada reincidência, pela
infraçãe 'de qualquer cláusula contratual.

Sétima cláusula Todas as multas de que trata o presente
contrato, serão impostas pelo Diretor de Obras, cabendo recurso, den-
tro .da prazo de 3 (três) dias, Para o Sr. Ministro de Estado da Edu-
cação e. Saude

Oitava cláusula — Obriga-se o contratante-empreiteiro a manter
a obra no seguro contra o fogo, pelo valor determinado pela Divisão
de Obras e • em companhia idonea, a juizo cia mesma Divisão de
Obras.-

Nona cláusula — A rescisão do contrate, com a consequente per-
da da. caução, terá lugar, de pleno di-reito, independentemente de
interpelação, judicial ou extra-judicial nos seguintes casos: a) Fa-
lência do contratante-empre:teiro; b) "Suspensão dos trabalhos. por
prazo 'superior a ' 5 (cinco) dias consecutivos sem motivos, justifica.,
dos; ej Pela inobservância do projeto, detalhes,. especificações, qua-
lidade dos materiais empregados e condições contratuais; d) Pelo
excesso de prazo em entregar a obra contratada na forma da quinta
cláusula.

Décima cláusula — O contratante-empreiteirome-eprein	 teiro declara eleger o
foro desta Capital como seu domicílio legal.

Decima primeira cláusula — O seAo proporcional ao Valor do
presente contrato e caução estabelecida na quarta cláusula, na im-
portância de C6$2 (noventa e seis, mil e duzentos réis) de selos fe-
derais e de educação - é page 'pelo contratante-empreiteiro em estaria-
pilhas abaixo inutilizadas pelo Diretor ée Obras.

.Décima' segunda cláusula. — Os 'ser% icos que não estiverem per,-
feitantente de acordo com os desenhos' fornecidos pela fiscalização,
com os desenhos apresentados Pelo cootratanfe-empreiteiro e apro-
vados. pela Divsão de Obras, com as especificações e com qualquer
ordem": escrita dada pela Dialsão 'de Obras, ou de modo geral, com a9
regras, da arte de censtruir, serão deananchados, em parte ou no
todo, e refeitos pelo contratante-empreiteiro, a sua custa ou direta-
mente pela Divisão de Obras, sempre a custa do' contratante-em-
preiteiro.

• Décima terceira cláusula — O contratante-empreiteiro manterá
no local:da obra um seu representante, com quem a fiscalização pos-'
sa entender-se.

. Décima quarta cláusula — Fica reservado à fiscalização o di.,-
reito de exigir a dispensa ou retirada- de qualquer empregado ou
operário que embaraçar a fisca/ização ou o regular prossegubnento
dos tiabalhos ou ainda pelo seu . compoi tamento seja inconveniente •
mantê-lo no local. — E, por estarem assim acordes, lavrou-se o
presente contrato no livro competente da Divisão de Obras, que,
depois de lido e achado conforme, vai assinado pelo Diretor de Obras,
pelo ,,,contratante-empreiteiro, petas tesa,emunhas abaixo firmadas e
.por mim Jose Luiz S. Fontes que o lavrei. — Sobre estampilhas
federais e um selo de educação no, total cie 90$2 (noventa e seis mil
e duzentos reis). Rio-de Janeiro, 16 ar outubro de 1941.- Eduar-
do Duarte de Scuza-Aguiar. — Lucio E ao Souza. — Daviit Ballestexo.
— Manoel Antonio Carmo- Parra. Aprovo: 16-10-941. — Joaquim
Bittencourt P de Sá.

Confere com o original: José Luiz S. Pontes, aux. de escritório XL
— Visto: I. Barroso, chefe dá 1--D. Ob.

Dia 18
•

N. 7.210 — Ao mesmo. Comunicando 'registo de-contrato celebra-
do com João Duarte Mauro.

N. 7.211	 Ao Ministro da Agricultura. Idem, idem, idem, entre
o Governo da União e o Estado do ,111aranhão,

' N. 7.212 — Ao Ministro da Viação e Obras Públicas. Prestando
informações sobre o processo fichado no Tesouro Nacional sob o nú-
mero 63.765-41. -

Dia 19

N. 7.213 — Ao Ministro da Fazenda..ncaminhanclo processos' de
dividas relacionadas julgadas procedentesr

N. 7.214 — Ao Presidente da República. Comunicando, que o Di-
retor da Viação Férrea Leste Brasileiro; 'mil . -Virtude de, autorização do
Sr. Ministro da Viação e Obras ' Públicas, ordenou ao Tesoureiro da
dita Via ^Férrea, Antonio Cristovão da 'Silva Lopes,. pagar as impor-
Vindas de 600:000$0, 240$3 e 519$7, à Empresa Nacional Limitada, a
Vital Barral & Cia. e a José Barbosa' de" Souza e outro, com recursos
da 'renda industrial da Estrada.'
• N. 7.215 — Ao Ministro . da AeronálitiCa. • Conninicando registo de

crédito especial de 1.018:200$Q.

Dia 20' •
•

N. 7.216 — Ao Ministro da Viação 'e^ Obras úflhJcs. ' Sobre recusa
de registo a contrato celebrado entre o Departamento dos Correios e
Telégrafos e o Instituto Técnico e Controle; Serviços. Hollerith S. A.,
por não ter sido satisfeita a diligência anteriormente ordenada.

N. 7.217	 Ministro da Viação e Obras Públicas. Diligência
em processo de distribuiçãO cio crédito: • " 	 "-^

N. 7.218 — Ao Ministro da Guerra. Comunicando registo de con-
trato celebrado com José Wendland.

INs. 7.219-721 Ao Procurador. Remetendo cópia de acordãos,
para cobrança executiva dos alcances de 2:373030, 82:012$403 e
2;041$204, acrescidos dos"juroS dó Mora, apurados contra Os respori-
saveis Maria Ignacia Garra,' Clocloaldo Catão Camello Pessoa, o Do-
mingos Linhares' de- Sá- Barreto.

N. 7.222	 Ao 'Ministro da Viação e Obras Públicas. Comunican-
do registo de crédito suplementar de 1.000 :000$O.

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Divisão de Obras

'Termo de contrato celebrado na Diviso de Obras do Ministério cia
Educação e Sande, com a firma Lana -E. de Souza para pintura
geral do_ edifício do Observatório Nacional.

' Aos dezesseis dias do mês de outubro de mil novecentos e qua-
-renta e um, nesta Divisão de Obras, p imante o Dr. Eduardo Duarte
de Souza Aguiar, Diretor, autorizado no processo n. S. E, 41.619-41,
em que foi aprovada a concorAucia realizada em. três de outubro
de mil novecentos e quarenta o um, compareceu a firma Lucio E. de
Souza. estabaleeida à rua Joaquim Pilhares n. 308, que neste contrato
será denominada contratante-empreiteiro, e declarou que assina o
presa te termo de contrato.resuitante da concorrência acima referida
para pintura geral do edifício do Observatório Nacional, comprome-
tendo-se a executar as referidas obras de acordo com o edital de
com:carência e adstrito às seguintes claesulas:

_ Primeira cláusula — O contratantri-empreiteiro obriga-se a exe-
cutar a pintura geral do edifício do Observatório Nacional pela im-
portância total de .29:700$0 (vinte e .nove contos- e setecentos mil
réis) corno propôs, inteiramente de aeordo com o projeto fornecido
pela Divisão de Obras e rubricado pelo contratante-empreiteiro e
as condições impostas no edital publicado no Diário Oficial de 20 de
setembro de 1941, documentos estes que ficam fazendo parte inte-
grante deste. contrato, inder.endenteniente de transcrição.

Segunda cláusula — As despesas cum a execução cio contrato,
na importância . de 29:700$o .(vinte c.:nove contos e setecentos mil
réis) deverão correr por conta da Verba 5 — Obras, etc.;' consigna-
cão 1 — Obras, subconsignação 03 — etc , inciso 01) S. O., letra G,
etc., dc orçamento vigente onde foi empenhada a referida despesa.

Terceira cláusula pagamentc do preço ajustado para a
execução do serviço a que se refere a primeira cláusula; será calcula-
do de acordo com os trabalhos executados e feito em unia prestação,
sendo paga quando estiver a obra inteiramente pronta, limpa e livre
de qualquer material ou maquinaria..

Quarta cláusula — O contratante-empreiteiro depositou no Te-
souro Nacional a quantia de 1:4850 ',um conto quatrocentos e oi-
tenta e cinco mil réis) cujo recibo será remetido ao Tribunal. de
Contas. ' Esta quantia respondeia por: todas: as multas - impostas a9
contratante-empreiteiro. À proporção que as' multas forem aplicadas
será o valor descontado da quantia depositada, ficando desde logo
o contratante-empreiteiro obrigado ar n repor importância equivalente
a que houver sido descontada de modo que permaneça, sempre in-

NCTICIÁRIO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1911
Estado e tendência do nivel dos rios:

Bacia Amazônica (dia 16) :
,Em ascensão em São Felipe, Porto Velho, Humana e em deelinic

em Manaus Parintiná, tábidos e Santarem.	 •
Bacia Paraná-Paraguai (dia 16)
Em declínie em Jupiá, Tigabi, Jatai, Guaíra, Porto Mendes Gonçal-

ves, Porto União, Foz do Iguassú e Corumbá; em ascensão em Sãe
Luiz de Cáceres e Cuiabá e estacionário em Tornazina e Porto alur-
linho.

Bacia São Francisco (dia 17):
Continuará em ascensão entre Mansa e Joazeiro e em declínio rio

resto do curso.
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Bacia Itapicure (Baía, dia 16):
Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia 17):
Não é feita a sinópse por falta de informações.
Bacia Paraiha do Sul (dia 17):
Entrará em lenta ascensão em todo o curso.
Bacia Itajai-Asse_ ldia 17)
Entrará em ascensão- em todo o curso.
Bacia do Guaíba (dia 16) :
Em declínio em Cachoeira; Rio Pardo, Mussum e Lavado e em

ascensão em Taquarf, São Jerônimo e Porto Alegre.
Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1941

Estado e tendencia do nivel dos rios:
Bacia Amazónica (dia 17):
Em ascensão em São Paulo de ()Evença, Porto Velho, Hamada: em

declínio em Manaus, Parintins, Õbidos e Santarem e estacionário em
São Felipe.

Bacia Paraná-Paraguai (dia 17)
Em declínio em Jupiá, Guaíra, Porto Mendes Gonçalves, São Ma-

teus, Rio Negro, Porto União, Foz do 'gelasse, Corumbá e Porto Mur-
tinho; em asceosão em Tomazina, São Luiz de Cáceres e Cuiabá e es-
tacionário em Tibagi.

Bacia São Francisco (dia 18)
Entrará em ascensão entre São Francisco e Manga e em declínio-

ao resto do curso.
Bacia Itapicurú (Baía, dia 17)
Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia 18):
Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Entrará em ascensão em todo o curso.
Bacia Paraiba do Sul (dia 18):
Continuará em lenta ascensão entre Anta e Campos e entrará era

declínio no resto do curso.
Bacia Itajaí-Assal (.dia. 18):
Entrará em lento declínio em todo o curso.
Bacia do Guaíba (dia ItC:
Em declínio em Cachoeira, Mussum e Lageado e em ascensão em

Taquare São Jerónimo e Porto Alegre.
Entrará em lento declínio em Cachoeira, Mussum e Lageado e em

ascensão em Taquare São Jerônimo e Porto Alegre.
Dia 19 de outubro de 1941

Secção de Pluviometria- e Inundação da Divisão de Águas.
Estado e tendência do nivel dos rios:

Bacia Amazônica (dia 18):
Em declínio em Manaus, Porto Velho, Parintins, (Miolos e Santa-

rem e em asceesão em Iltunaitá.
Bacia Paraná-Paraguai (dia 18)
Em declínio em Jupiá, Tomazina, Tibagí, Jataí, São Mateus, Porto

União, Foz do Iguassie Corumbá e Porto Murtinho, estacionário em
Forte cie Coimbra e em ascensão em Rio Negro, São Luiz de Cáceres
e Cuiabá.

Bacia São Francisco (dia 19)
Continuará em ascensão entre São Francisco e Barra do Rio

Grande e em declínio no resto do curso.
Bacia Itareicurn (Baía. dia 18):
Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia 19)
Continuará em ascensão era todo o curso.
Bacia Paraíba do Sul (dia 19)':
contivará em ascensão em Campos e em declínio no resto do

eu ['MI.
Bacia Itajat-Asse (dia 19)
Continuará em declínio em todo o curso.
Bacia do Guaíba (dia 19):
Não foram recebidos informes.

Dia 20 de outubro de 1941
Secção 4 Pluviometria e Inundação da Divisão de Águas do M. A.

Estado e tendência do nivel dos rios :
Bacia Amazônica tdia 19):
Em ascensão em São Felipe, Humaitá e Santarem, estacionário em

Porto Velho e Obidos e em declínio em Manaus e Parintins.
Bacia Paraná-Paraguai (dia 19)
Em declínio em Jupiá, Tomazina, Tibagí, Jataí, Rio Negro, Porto

União, Foz do Iguasse, Goiaba e Porto Murtinho e em ascensão em
São Mateus.

Bacia São Francisco (dia 20)
Confinará em ascensão entre São Francisco e Manga e era de-

clínio no resto do curso.
Bacia Itapicurá (Baía, dia 19):
Continuará 'mais ou menos estacionário em todo o curso. -
Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia 20)
Entrará em ascensão a jusante de Vigia e em declínio no restodo "urso.
Bacia Paraiba do Sul (dia 20):
Continuará cru declínio em todo o curso.
Bacia Itajaí-.Asse (dia 20):
Continuará em lento declínio em todo o curso.
Bacia do Guaíba ((lia 20):
Em declínio em Cachoeira, Rio Pardo, Mussum, Lageado, Taquari,

gão Jerônimo e Porto Alegre.

PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos

do Rio de Janeiro
BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO EM 18 DE

OUTUBRO DE 1911
Mereadds

	

-	

	

Praças	 Oficial	 Livre	 Livre

Londres:
	 Especial

Alemanha:
Libras ARFA 	 	 79$720	 798770

Reisemark 	 	 —	 —	 4$00e).
Verrechnungsmark 	 	 —	 6$062	 —
Unterstuetzungsmark 	 	 —	 —	 3S720

Portugal 	 	 —	 8800	 $890
Siiiça 	 ••• • •.• 	 	 —	 48650	 —
Suécia 	 	 —	 4$740	 —
Nova Vork 	 	 16$560	 lesge95	 208502
Argentina 	 	 4$t166	 4$905
japão 	 	 —	 48650
Chile 	 	 $660	 —

Cobertura do Banco do
,Brasil aos Bancos:

Londres:
Libras ARE'. 	 	 798020

COTAÇÕES OFICIAIS DE TÍTULOS EM 20 DE OUTUBRO DE 1911
Apólices e Obrigações

Uniformizadas de 5 %, miudas 	 	 7111000
Uniformizadas de 1:000$, 5 To 	 	 80(4000
Empréstimo Nacional de 1903, port. 	 	 806$000
Diversas Emissões de 1:0008;. 5 f:e, nom 	 	 8088000
Diversas Emissões de 1:0008, 5 ek, port. 	 	 S128000
Reajustamento Económi 	 de	 500e, 5 %, port. 	 	 4278000
Reajustamento Econernea) de, 1:0008, 5 %, port. 	 	 862$000
Ferroviárias de 1:000S, 7 % 	 	 1:017S000
Empréstimo Municipal de 1920, port. 	 	 181$000
Empréstimo Municipal de 1931, port. 	 	 2178000
Prefeitura ote Porto Alegre ole 508. 3 1/2 %, pine. 	 	 3285o0
Minas Gerais de 21 108. 5 %. port. (1934), 1 a skie 	 	 1808500
Minas Gerais de 2008. 8¼, port. (1931), 2. a série 	 	 1938500
Minas Gerais de 2008. 7 %. port. (1934), 2•a serie 	 	 1858500
Pernambuco de 1008, 5 %, port. 	 	 931000
São Paulo de 2008. 5 %. port„ . 	 	 ? 0$000
Uniformizadas de São Paulo de 1 :0008,. 8 	 port.	 1:09'8000

Ações de Bancos
Banco hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito Real	 :.:50e0o0

Ações de Companhias
Companhia Nacional de Seguros de Vida "Sul América" 	
Companhia Carbonífera Minas de Buil:1 	

Debêntures
	Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", S.A. de Crédito Real	 2098000

Secretaria da Gamara' Sindical d-) Rio de Janeiro, em 20 de outu-
bro de 1P41.—Juvenal de Queiroz Vieira, pre.sidente.

RENDAS PÚBLICAS
Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA AFLRECIAOADA

Datas	 Importencies
Receita do dia:

18 de outubro de 1941 	 	 1.163:371S30o)
18 de outubro de 1940 	 	 842 :9848900

Receita mensal:
De 1 a 18 de outubro ele 19H 	 	 38.301 .88e8000
De 1 a 18 de outubro de 1910 	 	 21.297:1788600

Diferença da receita arrecadada para- mais em
10H 	 	 17.067:7078100

Receita global:
De 2 de janeiro a 18 de 'outubrO de 1941 	 	 •15.632:7418500
De 2 de janeiro a 18 de iutubrc d1Í040 	 	 388.023:802$000

Diferença da receita arrecadada para mais em
1941 	 	 68.608:939$500

•

• 9~00

1~00



NOLue
Média
final

•
Alfândega de Porto Alegre

RECEITA ARRECADADA

Datas
Receita do dia:

10 de outubro de 1951 	
10 de outubro de 1940 	

Receita mensal:
De 1 a 10 de outubro de 1911
De 1 a s 10 de outubro de 1940 	

Diferença da receita arrecadada para mais erd
1941 	

.Iropoef àncial

375:17315700
428:102$100

4.374:124$600
3.595:871$900

778:252$700
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•Alfândega de Santos
Anne.c.snAo.n

Datas
Receita do dia:

14 de outubro de 1941 	
11 de, outubro de. 1910 	

Receita mensal:
De 1 a 11 de outubro de 1941 	  .
De 1 a 14 cie outubro de 1040

Diferença da receita arrecadada para mais em
1911 	

Receita global:
De 2 de janeiros 16 de outubro de 1941 	
De 2 de janeiro a 10 de outubro. de 1910 . 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1911' 	

Airândega dê Porto Alegre
EnerrA AT; RECAI '.S.

Datas-
RN-Pifa cio dia:

de outubro de 1911 .. 	
fie outubro de 1940 	

'Bi pot I kni

1.811 :644500
858:912$600

25.951:652V100
15,948:92651400

10.004:726$600

70.693:691$100
67.73b:927$900

2.931:763$200'

haric)rlAncias

.	 2:15 :270$900
30.:",:53.18800

Receita gleba!:
be 2 de janeiro a 11 de oulubro
De 2 de janeiro a-1 5 de outubro

'Dilereeca da reei in	 I- recaoada
_	 1911 	

(1e-1951 	
de 1940 	

para olai:A:

492. 565 :676:3400
407.375.918000

25.190:757100

I TIBBBqà.:

27.603:88155,800
17.965 :99215500

ece I a une at,a I :
1 a '11 de Ou I obre de 19 i I 	
I a 11 de outubro de 19. ': 0 	

acreewia,0, oara !sul

EDITAIS E AVISOS

.1.609:404$500
3..901:400700

707:997$800

70.928 :9718000.
•08.011:102$700

2.881:508$300

•••••=I•••~•

• Alfândega de 4n : n tdos

AMSE(.:	 ‘1.1,•n.

1) atas
fteceila tio i-fia:

15 de outubro de 1941 	
15 »Je n Iutubro de 1940 	

Receita mensal:
lie 1 a 15 de outubro de I941
De 1 a -15 de outubro de 1910

I it terem% da cevei! a
19:11

Receita global:
Iit• 2 de janeiro a 11 de outobee de 1911
De 2 de jaheiro a 11 de eutubre de 1940 	

ferepea da receita (ui » rectdali, parli Inai,t! em
911 	

.2.010:0808100

11
11

D.
De

9.63 :8139000

495.217:905400
469.303;985000

24.823 :920$100

fui orAncias

1.353:808$700
901 :341$100

28.957 :61~00
18.867:33:4600

10.090 :356$900

495.571:714100
470.295:326$100

DEPAIITAAIENTO A DMINISTItATIVO DO SERVIÇO
PC1:11CO

Divisão de Seleção

coYccaso om PROVAS PARA PROVIMENTO EM cArtoos DA cLAssm
. DA nAMIEMA De virrEamÁnto DE QUALIT	 INISTÉTH o

C-37

Faço público, paraconhecimento dos interessados, que é o co-
guinte o resultado da Prova referida na letra O do art. 3.0 das Ins-
truções Especiais do concurso para Veterinário, realizado na cidade
de Porto Alegre:
NP da -•
inscrição
1'. Maiscilio Machado 	 •: 60,2
2. Milton Marques da Silva 	 	 68,1
3. Clovis Batista Nascimento 	 	 70,4
5. João Parera Montiel 	 	 13;0
8. Hobbés de Albuquerque 	 	 77,8
11. Pas:coal Alfano 	 	 47,0,

D. S. do D. A. S. P., em 18 de outubro de 1911, .--- Amou atm.-
pyassú, secretãrio da Banca Exafninadora.

• DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVICO
PCBLIE0

Divisão de Seleção
• RETIFICAÇÕES

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE ExTRANUMERARIO-MENSALTSTA
DE f,TUALQUER MINIS-VERTO : AUXILIAR E PRATICANTE DE ESCRITÕRIO

P. H. - 106

No D. O.' de 15 do corrente, pág. 19.900, à direita onde se lê:.
123. Cazelina

• 137. Norma
leia-se:

123. Cezelina
137. Norina.

Na pág. 19.901, a esquerda, onde se lê:
191. Pestana e 270. Bardiak,

leia-se:
191. Pastana e 270. Bordiak.
- Na mesma pág., à esquerda, onde se

• 415. Elza e 423. Montiuho,
leia-se:.

415. /ha e 423. Moutinh"

Diferença da receita arrecadada para mais . em
1951	 f •

	 ..

Receita global.:
lie:1' de janeiro a 15 de outubro de 1041 	
De 2 de janeiro a 15 de outubro de 1940:. 	

Diferença da receita arrecadada para mais em,
1011 	

Alfândega de Santos
Écr.rrA Ana ECADADA

Datas
Receita do dia:

18 de outubro de 1941 	
.16 de outubro de 1940 	

25.276:388$000

Receita mensal:
De 1 a 10 de outubro de 1941 . 	  4' •
De 1 a 16 de outubro de 1940

Diferença da receita arrecadada para inaiS
1941 	

Receita global: .
De 2 de janeiro a 16 de outubro de 1941 	
De 2 de janeiro a 16 de outubro de 1940 	

Diferença- da receita arrecadada para, mais em
1911 	
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- Na pág. 19,902, à esquerda, onde se lê:
433. Zorreu; 473. Garanta; 479. Morissy; 482. Roufiel; 485.

Leonardo; 501. Murá; 503. ()Latido; 333. Helio Fonseca...19; 586.
Haidée Saldanha; 570. Niragaia e 572. Auselmo,

133. Zorrón; 473. Carauta; 179. Morrissy: 482. Rafael; 485, Ro-
drive,: 501. Mury; 503. Geraldo; 533: Helio Fonseca 	

• 

41;
568. Haidée Saldanha; 570. Miragaia; e 572. Anselmo.

- Na mesma pág., à direita, onde se lê:
590. Chuira; 598. Nerth Baptista Meziat.... 171; 611. Arge-

ney; 639. Torrester; 572. Salvador; 582. Flavio de Louro; 685. Chi-
guall; e 697. Henriques de Brito,

"590. Cinira; 598. Nerth Baptista Meziat.... 11; 61.1. Ar-
gency; 639. Forrester; 672. Salvadora; 682. Flavia de Lauro; 685.
Gbiguall e 697. Henrique Noronha de Brito."

Entre os ns. 620 e 622, acrescente-se:
"621. José Calabria Lopenda 	  11."
- Na pág. 19.903, à esquerda, onde se lê:
"710. Tavecchia; 730. d'Aquini (-3.793. Cosmo Joaquim Madru-

ga 	  29;"

"110. lavecchia; 730. d'Aquino e 793. Come Joaquim Madru-
ga 	  44 . "

- Na mesma pág., à direita. onde se lê:
"844. Gajes; 815. Miralut; 879. Figueira e 839. Assumpi.;ão

Pistelli;"

"841. Gazes; 845. Mirabet; 879. Figueira e 839. Assumpta Pis-
tilli."

- Na pág. 19.904, à esquerda, onde se lê:
"983. Isa Teixeira; 988. Romalho; 1.022. Monta; 1.080. Zu-

leide ileAlbuquerque Paes Barreto e 1.091. Quida,"
leia-se:

"983. Ivan homão Teixeira; 988. Ramallio; 1.022. Monta: 1.081.
Zuleide • de Albuquer•me Paes Barreto e 1.094. 1..1uida."

- Entre os números 1.076 e 1.081, acrescente-se:
"1.080. João Freitas de Oliveira 	
- Na mesma pág., à direita, onde se lê:
"1.100.	 1.113. Malvedra; 1.116. Audé; 1.117. Laneh-

ville; 1.208. Gesaldo e 1.216. Comenda",

1.100. Odilia; 1.113. Malveira; 1.110. Aydé; 1.147. Lane.u-
ville; 1.208. (;-esualdo e 1.216. Cumênia".

- Na ág. 19.905, à esquerda, onde se lê.:
"1.281. Sebastião; 1.360. Silvio Leite Guimarães 	  (Iltatro;

teia-se:
1.281. Sebastiana t"3 1.360. Silvio Leite Guimarães.... 29."

- Entre os números 1.360 o 1.364, -acrescente-se:
"1.361. Antonio Batista da Silva 	  quatro."

D. S. do 1)  ,1 S P  , em 18-10-41. - Murilo Draga, diretor de
Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCBLICO

Divisão de Seleção

TRANSPERÊN ei A PARA .A8 CIARRE1RAS. DE ARQUIVISTA, POLiel.A 1.184;_+,1,
EsCIRITURÁRIO

Retificações

No Didrio "Oficial ' de 15 do corrente, pág. 19.900, à 12siluerclo,
82.a linha, onde se lê:

"Alfredo de Azevedo Coutinho e
Edelzuith Tribuzi",

leia-se:
"Edith de Azeredo Coutinho e
Mel/mini Tribuzi".
D. S. do D. A. S. P., em 18-10-41. - Manila Draga, diretor de

Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCBLICO

Divisão de Seleção

ETIFICAÇ 'ÁO

P. II. 113

Prova de habilitação para admissão de extranunierário mensalista
do Instituto Nacional de Tecnologia: Tecnologista Auxiliar XVII:

No »Urjo Oficial de 17-10-941, pág. 20.039, à direita, no item
15 do edital de abertura da prova de habilitação acima mencionada,
onde se lê:

"...a condição esta belecida. no item deste edital".
leia-se:

"...a condição estabelecida no item 11 deste edital."
D. S. do 1). A. S. P., em 20-10-41. - Murilo Draga, diretor de.

MINISTÊRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

liánTAL 1)E CITAÇÃO

Pelo presente edital, fica citado, de acordo 4 4)in o parágrafo
único do art. 254, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outiti)ro do 1939,
o servente. Classe E. do .Quadro.1I .do Ministério da Justiça e Negj-
cios Interiores. Jovino .Augusto Fernandes, para, no prazo dc. oite
dias, apresentar defesa no processo administrativo cm que é -1.ctisailo;
por abandono do cargo. (Proc. 11/20.388).

Divisão do Pessoal. em 20 de outubro de. 1941-	 Anuiden
finintinie, diretor, em exercício.

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

Peio presente edital ficam notificados a Comparecer 13 os 1 Lns-
petor i a, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infracões
do Regulamento do Trânsito, os proprietários ou condutores, 1: veí-
culos abaixo discriminados.

Indistintas - Art. 366:
ónibus:

C.ompanbia Garrís„ Luz e Força do Hifi de Janeiro. »s. Vt e
- Decreto n. 7.033 - Art. 7P.

Soe. C‘oop. Chauf. Prop. do Rio de Janeiro, as. 299 e 866 -
Art. 162.

José Joaquim de Britto, ns. 009 e 851 - Art. 151.
Mário 13ianclii, a. 572 - Art. 218 E.
Companhia (..t-eral de Habitações e Terreno, n. 599 - Decreto

7.033 - Art. 70.
Independência A. ónibus Ltda., n. 895 - Art. 248 L.
Relevadas de acordo com o art. 208 do R. V. - (Elogio).

Autos de passeio:
Albano Pereira dos Santos, n. 1.644 - Art. 218 L.
Etelvina Lopes Lemos, n. 2.797 - Decreto n. 70.22	 r-

tigo 70,
José Tavares Pereira, n. 6.217 - Art. 212 B.
Alberto Nabkan.' n. 6.303 - Art. 10?.
Moacyr Mattos de Oliveira. n. 6.175 - Art. 102.
Hermenegildo Moraes de Castro, n. 12.302 - Decreto n. ;v34

- Art. 7P.
.Tayme Martins. n. 12.627 - 'Art. 102.
Manoel Moutinho das Neves, n. 17.865 -.Art. 81.

Autos de carga:
Heitor Pereira das Neves, a. 239 - Art. 88.
Manoel José Fernandes, n. 2.195 - Art. 242.
Haroldo Ferreira de Meideiros, n. 8.394 - Art. 242.
Antônio Pinto. da Silva, n. 9.775 - Art. 242.
Antônio dos Santos, n. 11.571 - Art. 83.

Carrocinha:
Manoel Delgado, n. 2.390 - Art. 79.

Carrinho:
João da Silva Borges. n. 3.227 - Art. 242.
Mamona() Rodrignes de 	 h".	 - Art. 242.

Triciclo:
A serem 'cobradas Mil 50 % 4e neordo com o -art. - 268 do R. V.

- (Elogio).
Auto de passeio:

Alberto Nabkan, ri. 6.303 - Art. 102.

Nota - A falta de pagamento das multas, importa na apreensão
dos documentos do veiculo ou de seu condutor, de acordo com o pre- •
visto no art. 382 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1911. - edgard Piam Esireila,
inspetor do Tráfego.

Policia Civil do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRÁFEGO

Resultado dos exames efetuados no dia 20 do corrente.
Aprovados:

Ema Winelstein., Dente Malfalti, José Mattos, Heraldo Nunes
de Barros, Benjamin Bastos de Oliveira, Placido Xavier Gome, Al-
berto Nogueira do Souza, Alcyr Avilla Mello, Elfried Winkelstein,
Rolf Hering, Diomar Cabral de Araujo, Orlando dos Santos Mine, Ge-
neroso Papacena, João Braga Monteiro, Victorio Manoel Savoia
Francisco Mauricio de Vasco/icei/os. •

Reprovados: 10.
Inspetoria do Tráfego,- errl 20 de outubro de 1941. - O inspetor,

Dr. Edgard Pinto Estreita.
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• MINISTÉRIO DA- EDUCAÇÃO E SÁUDE •

Departamento de Administração

Divisão de Obras

Chamo-a atenção dos interessados para o edital publicado .no
Diiário Oficial de -14 de Outubro corrente, a págs. 19.829/30/31„
"Concurso de projetos para a construção do Estádio_ Nacional e da
Escola Nacional de Educação Física e Desportos" e pára as retifica-
çõespuhlicadas no Diário Ofitial de 17 do corrente; Págs. .20.041.
Há mais- as seguintes- retificações: - No item 8, onde se lê: 8 — As es-
calas a adotar serão: Para- a Primeira prova: 1:2000; para a planta
de conjunto e urbanização, etc.; leia-se: 8 — A.s escalas a adotar
Serão: Para á priineira prova: 1:2000, para a planta de conjunto e
urbanização; 1:500, pata as plântas, fachadas e cortes do Estádio;
1 :200, para -o corte . de, visibilidade do„Eshidio e para os demais dese-
nhos. No item 21, alínea IV, onde _se lê: Quadras descobertas para
basket-ball e volley-ball etc„leia-se: IV „— Quadra - descoberta para
basket-ball e volley-háll etc.'

Acrescente-se ao item 21. a alínea	 Quadra _descoberta para
Tenis com acomodações. para 6.000 espectadores.

Nota: •
Chamo atenção dos Srs. 'concorrentes- para -observarem os .limites

indicados lia planta no antigo terreno do Hospital de Clinicas, sobre a
rua São Francisco Xavier,

Divisão de Obras, 18 de outubro de . 1911.	 I; Barroso, Chefe
da 1-D. Ob .

Divisão de Obras

ATA RELATIVA À CONCORRÊNCIA PARA ~Mios E OBRAS-COMPLEMENTARE
NA ESCOLA NACIONAL DE OUNACA, 4E ACORDO CO:Ni O , Enmu. PUBLI-
CADO NO "DIÁRIO OFICLAL ;; DE 4 DE OUTUBRO DE 1941, ÀS PÁ6S.:
NS 19.226/27.

Aos dezessete dias -do mas de outubro de mil novecentos e qua-
renta e um, nesta Divisão de Obras, à Avenida Craca - Aranha, edifício-
sede do Ministério da Educação e Saude, 11. 0 . andar, reuniu-se a co-
missão composta dos Srs. Dr. Pedro Paulo Bernardes Bastos, Presi-
dente; Iracema C. Barroso, Chefe da 1-D. Ob., e José - Luiz S. Fontes
para receber as propostas dos concorrentes para reparos e obras com-
plementares na Escola • Nacional de Química, do acordo com o edi-
tal publicado DO Diário Oficial de 4 do-corrente mês e avisos publica-
dos nos Diá¥los de 13, 14, 15 e 16 tambem do corrente mês. Com  a
presença das firmas: Lucio E. de Sousa; Lucas' Soares e Ribeiro do
Valia, Leal & Cia. Ltda., representadas respectivamente pelos. Srs.
A. Ferreira; Lucas Soares e Adolpho Letichevsky, às treze horas e
quinze minutos foram recebidas tis respectivas Propostas em invólu-
cros fechados. e lacrados. Verificada a inscrição dos concorrentes e
tendo os mesmos satisfeito o que preceitua o art. 2. do edital, prove-

. deu-se imediatamente à abertura dos -invólucros. Foi _aberta e lida,
em voz alta. eia primeiro lugar . a proposta da firma Ribeiro do 'Vai-
le, Leal & Cia. Ltda., que apresentou 'o preço global de 21:350$0; em
segundo lugar foi aberta e lida a proposta da firma Lucas Soares que
apresentou o Preço klobal de 22:30080 e em terceiro e último lugar
foi aberta e lida a proposta da firma Lucio E. tio Souza que apresen-

. tou o preço global de 21:950$0. a qual não foi levada em consideração
por estar em desacordo com o art. 3, alínea TE, do edital de concor-
rência. Estavam as , propostas devidamente' estampilhadas' tendo sido
rubricadas, folha :'a folha pelo Presidente ‘e interessados. Nada mais

• MIN endo a'. tratar mandou o-se. presidente que eu, José Luiz S. Fontes,
servindo de secretário lavrasse a presente ata que vai por. mim assi-
nada e pelos demais membros da Comissão. Rio de ;Janeiro, 17 de

• outubru de 1941. — José Luiz S. Fontes. — Iracema C. Barroso. —
Pedro Paulo B. Posios. - Confere com .o Luiz S. Fon-
es, Aux. escritório XE. Visto. — I.. Barroso, Chefe .da 1-D. Ob.

.Quadro Demonstrativo de preçOs .apresentados na concorrência
Para reparos e obras. complementares na Escola Nacional do Quí-
mica. ..

Firma — preço --.7.Prazo

• Ribeiro do Yalle, Leal & Cia. Ltda..= 21:3540 — 31-12-41.
Lucas Soares	 22:3000	 .	 •

r Divisão de 0bras..17 de outubro de: 1941. — José- Luiz S. :Fon-
(s,- Aux. escritkio XL Visto. — 1. ParrO.so . Chefe da 1-D. Ob.

Ilmo.	 diretor' da Divisão • dé Obras do Ministério da -EduCa-
eão -e Saude.	

PrOPoSlci. 

Ribeiro do Valia,. Leal .&• ecinip; Ltda:,  infrá . assinados, esta-
belecidos nesta -Capitai,- no -endereço sUpra„ veem mui respenosarnew.
te propor a exçcução dos reparos e . obras complementares na EscO;
ia Nacional de Química. cie acordo com as especificaçõei forne.cildw

por essa "Divisão de. Obras"„ pelo preço global -de .21:3500 (Vinte
e um contos trezentos e cinquenta mil réis).

Os proponenteá.,declaram ainda que--o prazo para a execução total
da obra será- no máximo até 31 de dezembro. do correlate ano e que
se submetem inteiramente às - condições do edital publicado no Diário
O f ie ial ,.• à fls. n. 19.226.

Rio de-Janeiro, 17 de outubro de 1911. — Ribeiro do Volte,. Leal
& Comp. Lctda.	 •

Ilmo. Sr. Dr. diretor da Divisão de Obras do Ministério da Edu-
cação e . Sande .

• Proposta •
,	 .

Lucas -Soares, estabelecido - à rua S. 'Clemente n. 185, nesta Ca-
pital, pela presente, propõe a executar os serviços de reparos e obras
complementares na Escola Nacional, dê Química, de acordo com o edi-
tal de concorrência publicado no Diário Oficial de_ 4 de outubro de
1941, às páginas 19.226-7 e de acordo com as-- especificações e plan-
tas fornecidas pela Divisão de Obras,. pelo preço global -de 22:3000
(vinte, e dois contos • e trezentos mil réis) o no prazo até 31 de de-
zembro- de 1941 . 	 •

O proponente declara submeter-se inteiramente às condições es-
tabelecidas no referido edital, bem -como os da legislação em vigor.

- . Rio de Janeiro; 11 de outubro de 19H. — Lucas Soares.-.

. Hino. Sr. Dr. diretor dá Divisão dó Obra S do Ministério da Edu-.
cação e Sludó.

• Proposta

Lucio F. de Souza, estabelecido nesta . Capital, • Oo endereço su-
pra, Propõe executar-os serviços de reparos e- Obras - na Escola Na-
cional de Química; de acordo com as especificações fornecidas por
essa Divisão de Obras, pelo preço global de 24:950$0 (vinte .0 qua-
tro contos e novecentos e cinquenta mil .réis); no prazo -a terminar
no dia 31 de dezembro' de 1911, a contar da data'da.aprovação dá con-
corrência. •

Declara ainda que se submete inteiramente às condições das es-
pacificações do edital publicado no Diário Oficial, às fls. 19.226 e
19.227 e da legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 17 de outubro. de 1941.	 Lucio E. de- Souza.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Imposto de Renda

De ordem do Sr. Diretor do Imposto de -Renda, convido o contri-
buinte,'-ábaixo mencionado, de acordo com o disposto no artigo 1.155
do regulamento cai vigor a prestar, dentro do prazo de dez dias, con-
tados 30 dias da publicação deste, esclarecimentos que se tornam ne-
cessários para regularidade do sua situação junto a esta Diretoria,
devendo para esse fim, dirigir-se à Secretaria.

Processo:
N. 17.051-41 --• Robert Kuhn, exercício 1936.

--- •Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda — Rio de Janero,
18 de outubro de 1911. — O Secretário, Weipleiner Pinto.

Diretoria do imposto de Renda

NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AIMOAVEL

De ordem do Sr. Diretor do Imposto de Renda, torno público qtie
se vai fazer comunicação à Procuradoria Geral -dp. Fazenda Pública,
para fins de cobrança executiva, do débitos de imposto-do renda, re-
lativo ao exercício de 1931, em nome de José Daher.

. Dentro de 10 . (dez) dias, da terminação do prazo -do 30 dias, con-
tados da publiea.eão do 'presente edital, o interessado acima meneio-,
nado, fica intimado a compareder à Secção dó Arrecadação desta Di-
retoria, para recolher- o imposto ou à Dívida Ativa, 'para prestar os
esclarecimentos que julgar conveniente.

Secretaria da Diretoria do Imposto dó Renda 	 Rio de • Janero,
18 da outubro de . .1911. — O Secretário, Waldentar Pinto.

Departamento Federal de Compras

CHEQUES EMITIDOS EM 16 DE OUTUBRO DE 1941

	

À disposição das seguintes firmas: 	 '

Cheques números — Firmas
010060-B — Luiz F. Braga & -Filhos.
010061-B	 Lutz, Ferrando & 'Cia. Ltda..
010062-B —Laboratórios Lysoform S. A.
010063-B — Laboratório Paulista 'de Biologia -S.4.010604-B — Luik & Kleiner Ltda.	 -
010065-B • —• Martins do Amaral & Cia.
01006641 Mesbla S. A. — •
010007-11- --: -M. II.. Resende Ai Cia.
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0I0068-13 - Magalhães Cunha & Cia.
010069-B - Mendes Junior & Cia. Ltda.
010070-B - Magalhães Sucupira & Cia. Ltdt.,
010071-13 - Mattos Rocha & Cia..
010072-B - M. M. Gomos & Cia. Lida,
010073-13 - Moreira Barbosa & Cia. Ltda.
010071-B - Máquinas Importadora Ltda.
010075-B - Moraes Alves & Cia.
010076-11 - Martins Junior & Cia. -
010077-B - Marques de Sã & Cia. Lida.
010078-13 - Oscar Rudge.
010079-13 - Olivet1i do Brasil S. A.
010080-13 - Pedro Baldassarri &
010081-11 - Parke, Davis &
010082-13 - Pedro Succar.
010083-13 - Pinheiro Guimarães & Cia.
010081-13 - Paula, Galati & Cia. Ltda.
010085-13 - Papelaria Mascotte Ltda.
010086-13 - Paredes & Cia.
010087-13 - P. Kastrup & Cia.
010088-11 - Ruffier & Rocha Limitada.
010089-13 - Rodrigues d*Almeida &
010090-13 - Rocha Couto & Cia.
010091-B - Rubem TeixMra.
010092-11 - S. A. Comércio e Indústria Rebello Lourenço..
010093-13 - Standard 011 Co. of Brazil.
010094-B - Singer Sewing Machine Company.
010095-13 - Soc. Técnica "Bremensis" Ltda.
010096-B - Soc. Anônima Schering.
010097-13 - Soc. Anônima "Casa Pratt".
010098-13 - Soc. Farmacêutica Silva Araujo Ltda.
010099-13 - Santos & Ventura Ltda.
010100-13 - Thornycroft do Brasil S. A.
01010I-B	 Thornaz C. Teixeira Gomes.
010102-13 - The Texas Company (South America) Ltda.
010103-13 - Tesoureiro da imprensa Nacional.
010104-13 - ligo Bernardira.
010105-13	 Villas Boas &

• 010106-B - Willy Borghaff & Cia.;
010107-B - Adolpho Botelho.
010108-13 - G. A. Santos & (Ta.
010109-B	 Luik & Kleiner Ltda.-
Cheques emitidos n/data "50", correspondentes a "109" fali-iras,

no valor de "196:07164". - Augusto Barata, diretor da P. R.

Departamento Federal de Compras
emitidos em 17 de outubro do 1911 -14, disposição

das seguintes firmas

Firma
- Albino, Castro & Cia.
- Adolpho Botelho.
- Alvaro P. Silva.
- Alves, Mendes & Cia.
- Acessórios para Automoveis

- Alberto Martins & Cia.
- A. Ramada & Cia. Ltda.
-Antonio José de Carvalho.
- Abilio F. Magalhães & „Cia.
- A. Rodrigues Costa.
- Alexandre Ribeiro & Cia. Ltda.
- A. Coelho Branco Filho.
- A. Schmid.
- Brasileira Fornecedora Escolar Ltda.
- B. lierzog & Cia.
- Bauseh & Lomb'do Brasil Ltda.
- Cortina Automática Paulista Ltda.
- Carvalho Lauro & Cia.
- Cia. de Comércio e Indústria Freitas Soare.
- Cia. Chimica Rhodia Brasileira Ltda.
- Cia. Paulista de Papeis e Artes Gráficas.
- Cia. Anilinas e Produtos Químicos do Brasil.
- Cardoso, Costa & Cia Ltda.
- Civilização Brasileira S. A.
- Cartonagem Luso Americana Ltda.
- Casa Souza Batista Ltda.
- D. R. Moura & Cia.
- David, Land & Cia.
- D. F. Moutinho & Cia.
- Dias Garcia & Cia. Ltda.
- Distribuidora de Laticínios Ltda.
- Daniel Corrêa & Cia.
- Equipamentos Científicos Ltda.
- Empresa Promotora do Vendas.
- Erich Eichner & Cia. Ltda.
- F. F. Fernandes &
- Fernandes, Moreira & Cia. Ltda.
- Ferreira, Filho & Cia.
- Ferreira Passarello & Cia. Ltda.
- Fonseca, Almeida & Cia. Ltda.

010156-B - General Electric Raios X S. A.
010157-B - Homero & Cia. Ltda.
010158-13 - H. G. Fuchs.
010159-13 - Instituto do Açucar e do Alcool.
010160-B - Irmãos Spina.
010161-13 - .1. Cunha Oliveira Sz Cia. Ltda.
4) 0 1 C-13 - José da Silva lt Cia.
010163-13 - J. R. Pires & Cia. Ltda.,
010164-13 - José de Souza.
010165-S - José Jacintho Pacheco.
01016643- - J. G. Pereira Si Cia.
010167-11 - J. C. Mendonça.
010168-13 - J. Pinho & Moraes.
010169-13 - J. Torquato & Cia. Lida,
010170-13 J. L. Araujo 4.n1- Cia. Ltda.
010171-13 - Jorge Pereira & Cia. Ltda,
010172-13 - Lefebvre	 Cia.
010173-8 - Luiz Pinto Segundo.
4110174-13 - Luik & Eleiner Ltda.
010175-13 - Luiz, Ferrando & Cia. Ltda.
010176-13 - Muitos Rocha & Cia.
010177-13 - Mendes Junior & Cia. Ltda.
010178-13 - Magalhães, Sucupira & Cia. Lida
010179-B - Martins Junior & Cia.-
010180-13 - alesbla S. A.
010181-13 - Magalhães Cunha & Cia.
10182-B - Moreira Barbosa & Cia. Ltda.
010183-13 - Moraes Alves & Cia.
010181-13 - Moreno Borlido & Cia.
010185-13 - Paulo G. Salgado.
010186-11 - Publicações Internacionais.
010187-13 - Parke, Davis & Cia.
010188-B - Paul Luik.
010189-B - Pazi & Cia. Ltda.
010190-13 - bradaria IVIascotte Ltda.
010191-B - Paula, Galati & Cia. Ltda.
01019243 - Revista do Serviço Público.
010193-B - Rocha Couto && Cia.
010191-13 - Rubem Teixeira.
010195-B - Rodrigues d'Almeida & Cia.
010196-13 - Soe Comercial de Alimentação Ltda.
010197-B - Santos Martins & Cia.
010198-B - Soc. Anonyma Magalhães.
010199-13 - Santos &Se Ventura Ltda.
010200-B - Suares Lavrador & Cia. Ltda.
010201-B - Soe Anónima "Casa Pratt".
010202-B - 'Standard 011 of
010203-B - S. Dias & Cia. Ltda.
010204-B - Souza, Vieira & Cia.
010205-B - Soe. Farmacêutica Silva Araujo Ltda.
010206-B - Thoinaz C. Teixeira Gomes.
010207-B - Walter Nestadt..
010208-B - Willmann, Xavier & Cia. Ltda.
Cheques emitidos em 17 de- outubro de 1941 "02" corresponden.

hm a "191" faturas no valor de "215:6566000" - Augusto Barata,
diretor da D. R. E.

Departamento Federal de Compras
AVISO AOS SRS. FORNECEDORES

• Ficam avisados os Srs. Fornecedores que deverão entregar o ma-
terial constante dos empenhos abaixo mencionados até o dia 21 dia
corrente mês.

Em caso contrário ficar'ão sujeitos à penalidade prevista riu
decreto n. 5.873, art. 3-1, de 26-6-1910.

Firma - Requisição - Pedido - Empenho
J. O. Pereira & Comp. 	 	 102.024	 1
Oscar Rudge. 	 	 104.051	 1
J. C. Miranda & Comp. Ltda. 	 	 105.161A	 IA
Casa Lohner S. A. 	 	 105.171	 1
Santos & Ventura Lida 	 107.195A	 /A
B. Saraiva & Comp. 	 	 109.111	 1
Fonseca, Almeida & Comp. Ltda 	 	 1-17.135	 1
Dias Garcia & Comp. Ltda. 	 	 117.135	 '2
Cia. Paulista de P. e A. Gráficas 	 	 120.051A	 3A
J. A. Sardinha Sures. 	 	 120.051A	 4A
atesbla S. A 	 	 126.115	 1
Antonio José de Carvalho 	 	 126.138	 1
Santos & Ventura Ltd'i 	  	 128.085	 1
Idem	 	 •	 130.030	 1
Serv. Boi/0~ S. A. 	 e	 130.038	 1
Carl Zeiss Soc. Optica Lida 	 	 131.056	 1
Erich Eichner & Comp. Ltda. 	 	 134.018/21 1
Papearia Mascotte Ltda. 	 	 141.031 	1
Luiz F. Braga & Filhos 	 •	 112.026-	 2
Idem 	 	 143.02813	 1B
Illesbla S. A. 	 	 145.170B	 111
A. Ramada & Comp. Ltda. 	 	 207.077	 1
B. Saraiva & Comp. 	 	 207.080	 1
Papelaria Mascotte Ltda. 	 	 215.008A	 IA
A. Ramada & Comp. Ltda. 	 •	 226.216	 A

Cheques

Cheque
Bilmer°
010116-13
010117-8
010118-13
010119-B
010120-13

Teira S. A.
010121-B
010122-B
010123-B
010124-B
010125-B
010126-B
010127-B
010128-B
010129-B
010130-B
010131-B
010132-B
010133-B
010134-13
010135-13
010136-13
010137-B
010138-13
010139-13
010110-B
010141-B
010112-13
010143-13
010144-13
010145-B
010146-13
010147-B
010148-13
010149-B
010150-13
010151-B
010152-B
010153-13
010154-B
010155-B

Casa &ráfia). Fer-

•
22.501
23.343
22.537
23.033
23.318
22.530
22.168
22.169
23.304
23.303
23.310
23.059
23.3/7
23.313
23.312
23.341
23.338
22.164
23.027
23.302
23.339
22.550
22.558
22.556
22.201



217.225
217,2.13A
221.022
22,5.111
225,151
226.231
227.186/811
229.075/611
229..075/61!
231.008
231.008
231.008
233.001
2,34.082
241.048A
243.121
245.021A
250.031A
250.032.5.
251.22611
25 1 .226I3
251.289
232.118
252.138
232.138
252.138
252.169
254.182
251.197A
255.029
258.014
301.106/7
405.001
405.001
410.01011
427 . .028 •
427.028
501.019A
501.020A
508.024
01-116
601.116
015.204. ..
615.317
6.15.112
6(5-113
615.136A

036
621.289
1;21 .3(0)
801.31211
801.356
801.356
94)1.112

901.111)
90:1.369/7111
903.130

90:1.173
903.478

.910.015 .
911:112A

1941.. - Augusto

2'	 22.661
LA,	 23,459

21.661
3	 19.278
3	 23.506
1	 22,650
28	 22.668
18	 19.274
28	 19..275
1	 19.260
2	 19.261
3 •	 19.262
1	 19.229
1	 -2').7"9
IA	 21.650
1	 21,037
IA	 .23.492
1A	 23.490
4A	 23.503
38	 22.757
18	 22.759

• 22.647
20.649

2	 22:655
3	 22.656
4	 22.657
1	 23.488
1	 23.494
2A	 23,499

'19.263
1	 23.491

22.62;
2	 .22.676
4 '	 22.078
18	 22.672

-29.306
3	 19.308
lA	 -19.311
IA	 19.312

23.261
.22.335

3	 22.336
.	 19.178

1	 19.180
2	 23.553
2	 -23.557
IA	 23.547

1	 22.339
22.697

2	 23.511
113	 23.128
1	 23.535

23.536
1	 23.277

23.558
211	 22'.787
1	 20.742

1	 23.562
1-	 23.561
1	 23.478
IA	 23.565

Barata, diretor
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Firma - Requisição - Pedidô - EmpenhoSoc. Farm. Silva Araujo Ltda. 	
Saraiva & Comp. 	

Pausou & Lomb do,Brasil Inc. 	

	

Alberto d'Almeida & Comp. Ltda 	
B. Saraiva .& Comp. 	
J. G. Pereira & Comi) 	
Paredes & Comp. 	

	

Fonseca, Almeida & Comp. Ltda 	
Paredes & Comp 	
Moreno Bor'lido & Comp. 	
Luiz. Ferrando - & Comp. Ltda. 	

D.F.C., em 18 de outubro de
da 1).11.E.

Roberto Kronig & Cornp. Ltda. 	 101.019
Casa Souza ' Baptista Ltda. 	 	 102.02(1
Idem 	 .	 	 102.020A
Oficinas de Arte Mobiliária Ltda. 	 102.020
O. Pereira & Filhos 	 	 .101.018
Martins Junior & COmp. 	 	 104.018
Vital Brasil .(Inst Vital • Brasil) 	 	 -105.187/00
Moreno Borlido • Comp 	 	 105.187/90
Pereira Junior & Comp. 	 	 105 202k
Soe. Com . de Alimentarão Ltda. 	 	 :105.202A.
Santos Martins & Comp. 	 	 -105.202A
Cia. Usinas de Sergipe 	 	 - 107.192A
Soe. Comercial .de Alimentação Ltda 	 	 . 107.192A
Pereira Junior & Comp. 	 	 .107.192A.
Santos Martins & Comp. 	 	 107.192A
João de Oliveira & Irmão 	 	 '111.153
Moreno Borlido & Como 	 	 115.157
Casa- Olivio Gomes. de Máquinas

Lida 	 	 ,' 117.137
L O. Pereira & Comp. 	 	 • 120.048
Casa Souza Baptista Ltda. 	 	 121.15311
P. Kastrui• -&- Comp. 	 	 - 121.15311
O. Pereira & Filhos 	 	 121.15311
Soc. Farm. Silva-Araujo Ltda. 	 	 123.030
Cia. Fornecedora de Materiais 	 	 126.123
.E. F. Fernandes & Comp. 	 '	 120.139
Cia. Paulista de Papéis e Artes

Gráficas . .	 .. -	 	 126.158
Granado & Comp. 	 	 130.030A
Chi, Chimica "Aferi*" Brasil S. A 	 	 130.031A
Granado ,& Comp	  	 130.031A
J. G. Pereira & Comp. 	 	 135.0.12
Paula; Galati & Comp. Ltda. 	 	 131.0-12 -
Jorge Pereira 454: Comp. Ltda...	 139.010A
J. A. Sardinha Sucos	  	 130.01014
Tlannaz C. Teixeira Gomes & Comp. 	 205.089
Moreira Barbosa & Comp. Ltda. 	 210.017
J. G. Pereira & Comp. 	 	 215.008
Willmann, Xavier & Comp. Ltda 	 	 216.072
N'illas Boas . 8: Comp. 	 	 217.214
Jorge Pereira &.Comp. Lida 	 	 217.215
Soc.. Farmacentica Silva Araujo

Lida 	 	 217.222

23.259
22.555
23.060 Magalhães Cunha & Comp. 	
22.563 Soe. Farm. Silva Araujo Ltda. 	
22.5M Moreira Barbosa & Comp. LIda 	
.22.469 O. Pereira & Filhos 	
22...174 Almeida .Fontes & Comp. Ltda. 	
22.475 J. G. Pereira & Comp. ......

Moreno Borlido & Como; 	
G. Pereira &. Filhos 	
Of. ArtO Mobiliaria IA(11
P. Kastrup & Comp. 	
Of. de Arte Mobiliaria Ltda. 	
O. Pereira -& Filhos 	
Cardoso Costa & Comp. Lida 	

	

Fonseca, Almeida & Comp.. Ltda 	
Idein 	
Jorge Pereira & Comp. Ltda. ,..,
J. O. Pereira & Comp. 	
Ill em 	
S A. Schering 	
13. Saraiva &Comp. 	
A. Ramada Conip. Ltda 	
1-1. Saraiva & Comp. 	

Lithom-aphica Cruz
Mtilides Junior & Comp. Ltda.
Paredes & Comp. 	
Fonseca, Almeida	 Comp. Ltda 	
Rocha Couto & Comp. 	
Santos & Ventura Ltda. 	
S. A, Seltering.	 	  .
Martins Junior & C(lmp. 	
J. G. Pereira	 Comp.	 	
Magalhães Cunha & Gomp. 	
J. O. Pereira & Comp
Idem
Cia. lturroughs 'do Brasil 	
Ofic. de Arte Moldliaria 1.! da. 	
Q. Pereira & 'Filhos 	
Idem 	
Idem.	 .
1) R. Moura & Comp. 	
Arthur Donalo &

22.605 Pedro do Menezes . 	
23.519 Ahilio _F.. Magalhães
19.201 J. Ferreira Coelho & Comp. 	
19.203 Santos & Ventura Ltda. 	
19.201 Ideia 	
23.438 J. A. Sardinha -Sucos •	
22.723 Cia. Paulista de Papéis e .Arles
22.623'	 Orar icas - 	

Homero & Comp. Ltda. 	
-Soc. • Farmacutica Silva Araujo 	
J. O. Pereira. &,:,Comp, 	
Santos & Ventura 1.1da
D. Cerqueira.& Comp. 	
Erich Eichner & Comp.-Ltda. 	
.4":„..Internacional . .de Publ. Gieut. e

Tecnicas -	
Ahweno Borlido (5,: Comp. 	
Standard .Electrica S. A. 	
A. E. G. Cia. Sul Americana de,Eletricidade

1	 23.489 fiernardino Gomes & 000I[ 	l.

	

 7 .12 , -Lnik & Kleiner Ltda. 	
I	 21.635 J. O. Pereira & Corup. 	

. .1).,F:C., -em 20_ de outubro de
2	 23.370 da D.R.E.

226.221
230.043
235.185
234.187 -
240.092 .
301.027/9
301.019/50.
301.019/50
301.019/50
402.015

• 413.177/8
1911. - Augusto

5	 22.478
2	 22.571
1	 22.982

Borato, diretor

Depariame4do Federal de Onniwas

AVISO AOS ' SRS. FORNECEDORES
Mealli avisados os Srs. Fornecedores que deverão entregar o loa-

feriai 'constante dos empenhos abaixo mencionados até o dia. 23 do
corrente.

Em caso contrário ficarão, sujeitos à jwoalfilade previsla no de-
creto n. 5.873, art. 31, de 26-6-1910.

. Firma - Requisição - Podido - Empenho
• • .....

1	 23.522
1	 19.191
1A	 . .19.105

40.193-
• 1	 92.616
2	 22.617

23.529•
3	 23.53!
IA	 21.608
2A	 21..609

- 3A	 21.610
IA	 "1.611
2A	 21.612
3A	 21.013
4A	 21.614
1	 93.170
1	 23.511

1
9
111
314
413
2

1

1	 23.521
LA	 21.0.16
2A	 21.019
3A	 21.020
1	 23.512
2	 23.513
IA	 ,21.60$
18	 21.604
A	 23.213
9	 21.615
1	 21.633

Departamento Federal de Compras

MUL'I'AS

Fm 'Viti ude de dospachb do Se Diretor Geral, foram impostas multas por inadimplomento de proPostas do fornecimentos, de acordo
mco	 o art. 25, alínea a do decreto n..5.-8'73, de 26 de - junho de 1941.	 . .

Novo prazo
couro lida

. até
Fiénia

- F. F. Fernandes &, Comp. 	

Martins Junior & C,omp 	

Ilequisição Empenho	 Multa.

015.174	 11.72.7	 45%t

143.032-A	 19.102	 5%

Despacho

CanceIamoido
,, do empenho

.	 u. 11.727	 .
Pára entregar o

material 30/10/11 1
-Findo o prazo de entrega, 0,Sr. Fornecedor deverá comunicar à Divisão de Recepção e Expedição

carta, o cumprimento da - obrigação assumida, sob pena de nova penalidade.
Rio de Janeiro, 20 de out.tibro do 1911. - Augusto Parola, diretor da D.R.E.

(11.11. E.), por Memoranduin
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Departamento Federal de Compras

AVISO AOS SRS. FORNECEDORES

Em .11.‘tude do exame ou vistoria procedido no material entregue, ficam intimados os fornecedores abaixo indicados a cumprir
os despachos constantes das colunas de "Prazo" e "Providências a tomar".

Deverá ser dada comunicação à Divisão de Recepção e Expçdição (1). 11 	 por carta ou memorandum, em sua falta terá
início o processo referente à penalidade prevista no decreto n. 5.873, art. 34, de 26-6-1940.

,
Providências..

a
tomar

Subst. o item 1 -
- 2.a intiMação

Subst. o material
- 2.a intimação

Entrar com 14 (,'(,
rio total da partida'
- 2.11 intimação

Subst. o material
- 3.a intimação

Entrar com 5% do
total da partida no
item 1 e 3% no
item 2 - 2.8 in-
timação	 .

Subts, os itens 7
e 11 - 2.a inti-
mação

Entrar com 7 %
do total da par-
tida no item 1 -
- - La intimação

Entrar com 15 53
do total da par-
tida, no item 1
- 1.a intimação

Subst, o material
- La intimação

Subst. o item 10
- 3. 8 intimação

Subst. o material
- 3. 8 intimação

Subst. o Material
- 3. 8 intimação

Subts. o material
- 3. a intimação

Subst. o material
- 2.a intimação

Completar e en-
trega do material
- 1.a intimação

Subst. o material -
- 1. a intimação

Subst. o material
mação

Entrar com 12 5.,
dó total da partida
- 1. a intimação

Entrar com 13 %
do total da par-
tida no item 3 e
25% no item 4

Subst. o material
- 2.a intimação

Subst. o material
- 2.8 intimação

.Subst. o item 3
- 1. 8 intimação

Subst. o item 1
- 1. a intimação

Entrar com 3
do total da par-
tida no item 2
- 1. 8 intimação

Entrar com 15_ %
do total da par-
tida do item 2
- ' 2.8 intimação

Completar a en-
trega do material
do item 9 - 4.8
intimação	 .

Alvaro P. Silva 	

Alexandre Ribeiro & Comp. Ltda. 	

Idem 	

B. Saraiva &	 Comp. 	

Cia. Paulista	 de P. e A. Gráficas 	

Cartonagem Luso Americ. Ltda. 	

Idem 	

Idem 	

Idem 	

Idem 	

Idem 	

Idem 	

Idem 	

[dein 	

Dias & Irmão	 	

F. F. Fernandes & Comp. 	

J. G. Pereira	 & Comp. 	

Idem 	

Idem 	

Ofic. de Arte	 Mcb. Ltda. 	

J. G. Pereira	 & Comp. 	

Papelaria Mascotte Ltda. 	

Idem 	

Idem 	

Idem 	

Soc. Comercial de Alimentação Ltda.

Firma Requisição	 Empenho	 Prazo

701.227-1	 .11.862	 27/10

801.021-1	 .	 950	 27/10

504.030-1	 2,068	 27/10

801.188-2	 7.011.	 27/10 ,

601.164A-1A	 .	 7.198	 .	 ' 25/10

801.119-2-	 5-.833	 27/10

801.237-1	 13.991	 27/10

•	 801.218-1	 -	 11.856.	 27/10

801.275-3	 15.302	 25/10

-. 423.002A-IA	 13.232	 27/10

109.003-1	 12.333	 25/10

109.052A-5A	 12.567	 25/10

109.052-2	 13.888	 25/10

109.052B-1B	 13.816	 27/10

624.304-1	 21.333	 25/10

912.033-3	 10.486	 25/10

801.236-3	 12.862	 27/10

	 •••.	 801.298-6	 17.347	 25/10

801.273-2	 16.448	 25/10

•_•_•••	 109.013-2	 *8.199	 25/10

. 	 	 801.057-1	 1.982	 25/10

•••.. 	 	 801.227-2	 11.863	 27/10

•	 801.219-1	 11.858	 27/10

•••.	 801.288-1	 18.524	 27/10

801.222-1	 11.887	 _	 27/10

236.085-3	 19.857	 25/10

D.F.C., em 17 de outubro de 1941. - Augusto Barata, diretor da D.R..£.

.



•

Mendes Junior & Comp.
Moreno Borlido & Comp. 	
Tdem-  •
Ideia 	
Idem 	
Idem 	
Idem.... 	
Idem 	

-Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem . 	
Idem . 	
Idem 	
-Idem 	
Idem 	
Soe. • Accumuladores Nife do Brasil 	
Idem 	
Idem 	
Civilização. Brasileira S A 	
Moreno Borlido '&. Comp. 	

Prazo

	

Empenho	 vencido	 Observação

	

22.050	 7/10	 1.a intimação

	

9.974	 12/10	 Idem

	

17.564	 18/ 9	 2.a intimação

	

19.300	 3/10	 I•a intimação

	

20.906	 10/10	 Idem

	

23.058	 18/10	 Idem

	

14.026	 4/ 9	 2.a intimação

	

19.408	 2/ 9	 Idem

	

17.749	 9/ 9	 Idem

Requisição	 -

240.095A-IA
240.020-2
240.063/4-1
902.098-1
902.087A-1A
126.104A-1A
240.026/7B-1B
240.074-1
210 057/8A-2A
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Departamento Federal de' Compras

PRORROGAWES DE PRAZO

que, de acordo com os despachos do Sr: Diretor Geral deste Departamento, foram bonde-
a entrega dos materiais constantes - das requisições abaixo - relacionadas: -

•
Novo prazo

^Requisição' •	 Pedido	 Empenho	 coneedido
até

Comunico aos Srs. Fornecedores
didas as prorrogações de prazo, ^ para

Firma

413.020/21
148.058/60
148.091/3
148.041/52
148,097/100
148.128
148.061/4

, 133.010
133.012
240.001/4
240.005/9
f48.039
148.055/7
133.014
133.011
148.041/52
903.427/8

, 903.053/54
903.200/201
145.102
148.001/2

1	 5.718	 30/11/41
2	 5.424	 30/11/41
1	 7.466	 30/11/41 -.
4	 6.252	 30/11/41
1	 8.791	 30/11/41
1	 9.322	 30/11/41
7	 7.174	 30/11/41
1	 10.082	 30/11/41
1	 7.479	 30/11/41

10	 7.302	 30/11/41
1	 5.289	 30/11/41
1	 1.469	 30/11/41,
u°	 5.427	 30/11/41
4	 10.094	 30/11/41
1	 10.086	 30/11/41
3	 4,.251	 30/11/41
1	 29.778	 15/11/41.
i	 6.822	 15/11/41
1	 10.630	 30/10/41
5	 17.662	 30/10/41
1	 5.233	 12/12/41

- Findo os novos prazos, os Srs. Fornecedores deverão comunicar à Divisão de Recepção e Expedição (D.R.E.), o cumprimento di
obrigação assumida, sob pena de incorrer na penalidade prevista n9 decreto n. 5.873, art. 31, de 26-6-1940.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1911. - Augusto Barata, diretor _da D.R.E.

Departamento- Federal .ile. Compras.

_AVISO AOS SRS. FORNECEDORES

Em virtude do exame ou. vistoria procedidd no Material entregue, ficam intimados •os fornecedores abaixo Indicados a cumprir
os despachos constantes das colunas de "Prazo". e "Providências a tomar".

. -Deverá ser dada comunicação • á Divisão de Recepção e Expedição ,(D.R.E.)_ por -Carla ou meMOrandum; em sua falta terá
inicio o processo referente à penalidade prevista no decreto D. 5.873, art. 34, do 26-6-1940.

• -	 f•	 -•-•••	 •	 •	 •
Providências

Firma	 Requisição • . - Empenho • 	 Prazo	 a
tomar

13. Saraiva & Comp. 	 	 ' • 151 35-1/5-B-11i-. 20;836	 26/10	 Subst. o material
- 1. a intimação

General Electric Raios X S A. 	 	 • -801.723/5-1 •	 26/10	 Fazer a instalação
- 1. a intimação

Mesbla S. A. 	 	 126:1-29-1 ,• • 	 22.897	 26/10	 Subst. o item 1
- 1. a intimação

Rubem Teixeira 	 	 231.006A-2A	 17.086	 26/10	 Entregar o material
2. a intimação

D.F.C., em 18 de outubro de 1941.- Augusto Barata, diretor da D.R.E.

_Departamento Federal de Compras •

•AOS SRS. FORNECEDORES

Tendo as firmas abaixo, deixado de . efetuar .as entregas do- material, que se obrigaram em virtude de suas propostas ao D.F.C.,
ficam notificadas de que lhes é concedido o prazo de 3 dias • a . contar da datada publicação deste •avisO para o cumprimento da obrigação
assumida.

.Deverá ser dada comunicação à Divisão. de Recepção' e Expedição '.(13..R.E.) por carta ou memorandum do cumprimento
desta intimação; • em sua falta terá inicio o processo referente ^à penalidade prevista no decreto n. 5.873, art. 31, de 26-6-1940.

Firma

A. ,Schmid 	
Adolpho- Botelho 	
Ag. Inter], de Publ. Cient. e Técnicas 	
Alvaro P. Silva 	
iI Saraiva & Comp. 	
Cari Zeiss, •See. Optica Ltda. 	
Cartonagem L. Americana Ltda. 	
Luik & Klener Ltda. 	
Santos & Martins. & Comp. 	

D.F.C., em 18 de outubro de 1941.	 Augusto Barata, diretor da D.R.E.
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Departamento Federal de Compras

AOS SRS. FORNECEDORES

efetuar as entregas do
prazo de 3 diaá a contar

iivisão de Recepção

Tendo as firmas abaixo, deixado de
ficam notificadas de que lhes é concedido
assumida.

Deverá à I• ser dada comunicação

material, que se obrigaram em virtude de suas propostas ao D.F.C.,
da data da publicação deste aviso para i) cumprimento da obrigaeão

Expedição ou memorandum do cumprimento,i1).R.E.). por carta
desta	 intimação;	 Qin	 sua	 falta terá	 Mich_

Fi inii

e
)	 o	 processo	 referente	 à penalidade prevista no decreto n. 5.873, art. 34, de 26-6-1010.

Prazo
_Empeubo	 .	 . :vencido	 Observação

.	 ...	 .	 ,	 .
A.	 Arthur	 Mattiy	 	
A. Rodrigues Costa	 	

.. 12.1.168,1	 ,	 , .. 21.6.01	 3/10	 ta. i 'At iln aÇãd

. _ 205.087-1.	 8/10	 1.(1£111	 .
Amaral, Itodrignes & Comp. Ltda. 	 124.228,1..	 ....21.275..	 14110	 3.a inthnaçãci
A. Coelho Branco Filho 	 . .106.1128A-3A .	 18.016..	 J2/.10.	 2.a iudnEnIQ
Idem 	 001_ 1.39/40-3	 .22.024.	 6/10 .	 1.a.' intimação
Ag. Int. de Pub. C. e Technieas 	 - , 001.139/40,4	 22..1195	 6/10_	 Idem.
Alvaro P. Silva	 	 504.079-1	 .	 . 5/11).	 , Idem.
B. Herzog & Cotim, 	 •	 801.168,2	 9_389	 6/10 .	 Mem.
Idem 	 801.168-4	 . 2-39.1	 ai. 9	 idem_
idem 	 2,2. 2_.7 	 10/10	 Idem_
11. Saraiva & Comp. 	 	 001_123i28-3	 2i.575.	 , 7-10.	 bleui.
Cartonagem L. Americana Ltda. 	 80.1.223,4.	 .12.4.01.1.	 . Dl. 9	 Idem
Idem 	 801.177-1	 .	 . 5.996	 9/ 8	 2.11 intimação
Idem 	 505.022-1.	 11.091	 20/ 8	 1.a 10111-nação
Idem 	 861.015-1	 .. 833	 21/ 9	 2.a inthnação
Idem 	 h 17.. 005-1	 2-903.	 3/ 6	 Idem
Casa Lohner S. A.	 	 121.163-7	 21.061	 13/10	 La intimação

SKF do Brasil	 	 000_011-1	 a.082.	 291 7	 idem
Dias Garcia & Comp. Ltd 	 108_030-1	 11.461	 14/10	 Idem
Idem 	 108.070-1	 17.387	 12/10	 2.a intimação
Idem 	 108.035-1	 15.015	 11/10	 1.a inlhuaçãu
I). 11.. Moura & Comp. 116.070/IA-2A	 18.78	 30/ 9	 2.a inlhunão
Erich Eichner & Comp. fada. 	 	 106.047A -IA	 15.800	 8/10	 1.a intimação
Equipamentos	 Científicos Ltda.	 	 1?-1..109/10-1	 11.802	 10/10	 Idem
Idem 	 615.349A-IA	 19.601	 27/ 9	 Idem
F. Sorias & Comp 901.133-1	 22.115	 8/10	 Idem
Homero & Comp. Ltda.	 	 108.063/7C-1C	 i 9.638	 12/10	 'deur
Jorge Pereira & Comp. Ltda. 	 113.030A-IA	 22.081	 7/10	 Idem
J. A. Sardinha Sures	 	 113.030A-4A	 22.084	 7/10	 Idem

J. G. Pereira & Comp. 	 801.300-1	 18.209	 30/ 8	 Idem
Idem 	 501.079-2	 20.627	 5/10	 I o-Ioni
Idem 	 001.123/28-1	 21.573	 7/10	 idem
idem 	 110.,050-1	 21.887	 12/10	 Idem
Lutz, Ferrando & Comp. Ltda., 	 801.295-3	 18.921	 7/10	 Idem
Idem -• 	 . 121.072-1	 8.890	 2/10	 Idem
Lutz, , Ferrando & Comp. Ltda. 	 121.181-1	 21.350	 29/ 9	 Idem
Idem . 108.013/4-I	 10.119	 16/10	 Idem
Luik, & Kleiner & Comp. Ltda. 	 108.021-1	 9.872	 11/10	 Tilem
Moreira Barbosa & Comp. Ltda. 	 	 801.156-5	 7.132	 17/ 9	 Idem
Idem 	
Moreno Borlido & Comp.- 	
Idem 	
Idem 	
Pedro de Menezes	 	

121.163-5	 21.059	 13/10	 Idem
. 321.090,/pfi,213	 19.126	 22/ 9	 Idem

121.158-1	 21.356	 4/10	 Idem
.12.1,137/9-6, .. 	 22.012	 7/10	 Idem
801.287-2	 18.528	 16/ 9	 Idem

Idem 	 W.5.301-1 .	 21.331 .	 . .8/10	 Idem
Papelaria	 Mascotte	 Ltda.	 	
Rubem Teixeira	 	
Idem 	

801.221-1	 11.888	 26/ 8	 Idem
80.1,297A-11.1	 . ia. 2.98.	 15/ 9 , .	 Idem
fl 17.018A-5A	 17.294	 3/10	 2.a inthnação

Renato Alves de Sá 	
Salvador Guedes	 .	 	
Souza Vieira & Comp. 	
Santos Martins & Comp. 	
Idem 	
Soc. Labor de Máquinas Ltda. 	
Soc. Ed. "O Observador" Ltda. 	 	
Thomaz C. Teixeira Gomes	 	
Willmann, Xavier & Comp. Ltda. 	

624.303,1	 21.411	 4/10	 Idem
236.083-6	 1,9.376	 25/ 9	 Idem
236.076-7	 17.162	 6/10	 ldeni
236.086-6	 19.865	 29/ 9	 Idem
108.063/7-3	 16.945	 4/10	 ble.m

205.080-1	 20.600	 15/ 9	 •a intimarão
801.195-1	 10.329	 14/ 9	 ldeni

110.032-1	 4.409	 15/10	 La hiniação

106.069-1	 13.857	 . 12/10	 2.a intimação

D.E.C., em 17 de outubro de 1911. - Augusto Barata. diretor da D.R.E.

Em virtude de -despacho do
com o art. 34. alínea do decreto n.

Erich Eichner & Comp. Ltda.

Firma

Departamento- Federal de Compras

, "MULTA

Sr. Diretor Geral, • foi imposta multa- por- inadimplemento - de

	

5.873, de 26 de junho de 1010, à firma abaixo	 • •

• •

	

11,equiáGão	 Empenho

224.008	 . 27.726

peopoista- de fornecimento, de acordo

Tt4;iltai	 Despacho

-10% Cancelamento do .empe-
nho 27.726. "Restos X
Pagar" de 1910.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1941. - Augusto florete, diretor da D.R.E.
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Convocação de •sorteados.- 2.a chamada
ClasSes de 1920-1919

A Junta de Alistamento Militar do 4.0 Distrito faz saber que os
uldadãos abaixo relacionados deverão comparecer à sua sede, à rua São

•José n. 58, 1.0 andar, afim do serem incorporados aos corpos para que
foram designados, entre 15 e 30 de novembro do corrente ano:

- Púmero de alistamento - Número de sorteio - Nome - Filiação -
• Natural - Notificado • •

. 1. '738 Abelardo, filho de Margarida Rosa de Jesus •- D. Federal
- Não.

• 2. 548 Abner, filho de José Manoel Baptista - D. Federal. -Sim.
3. .731 Abudd, filho de Sarah Iassi - D. Federal - Não.
5. 680 Adelino, filho de Evangelina Carvalho - D. - ,Federal,• Não.

12. 588 Affonso, filho do Maria Geralda •da Silva - D. Federal
- Não.

14. 508 'Agostinho, filho de Manuel Pião cl e- Cerqueira - D.-Federal
Não._ •

16. 492 Alaur, filho de Cassiana Xavier - D. Federal - Não.
• 18. 735 Alberto, filho de - Autonio Augusta-do Oliveira -- D. Fe-

deral- Não.
20. 660 Alberto, filho do Dalila.Pereira - -D., Federal - Não. •
21. 421 Alberto, filho de Detres François	 D. Federal -Mio.
22. 696 Alberto, filho do, Estanislau Rodrigues Soares -- D. Fe-

deral - Não.
23. 551 Alberto, filho do Georgina. Paula Fernandes - D. Federai

• •	 - Não.
24. 484 Alberto, filho de José Frias --D. Federal - Não.
25. 656 Alberto, filho de -José Ignacio dos Santos - D. Federal

• --- Não. -	 •

28. 530 Alberto, filho de Nair do Souza - D. Federal - Não.
31. 563 Alberto, filho de Manoel dos Santos - D. Federal 	 Não.
38. • 692 Alexandre, filho de Joaquim Martins - D...Federal - Não.
í19. 436 Alfredo, filho do Guilhermina Maria José . - D. Federal.

- Não.
,43. 551 Alipio, filho de Amelia Jesus Pires e Silva	 D. Federal

44.

• Departamento Federal de Compras
O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos,

senhores interessados que, de acordo , com o parágrafo 1•0, art. 31,
do decreto n. 5.873, de 20 de junho de 1940, solicita, para o dia 27
de outubro de 1941, ofertas de cotações para as requisições constan-'
tes da relação abaixo, rujas especificações se acham afixadas no
local devido, na sede do Departamento, à avenida - Graça Aranha na-
mero' 62: -

Requisições: Materiais:
107.207.	 Estearina pura, etc.
117.155/56.	 Plaina de • aço, etc.
118.012.	 Expediente.
123.033.	 Tubo de ferro galvanizado, dê..
126.134.	 Fichário de aço.
130.046.	 • Tela de arame galvanizado-.
1.30.047.	 Barrote de peroba.
132.169.	 Conjunto para retoque.
134.050.	 Quadros pintados a óleo.
115.202.	 • Pá de cavalo, etc.
202.005.	 Filmes.
202.026.	 Globos.	 •
219.070.	 Virola de metal, etc.
219.072.	 -Válvula de Metal, etc.
227.207/9. - Medicamentos.
234.209. •	 Lamparina de soldar a gazolina.-
243.140.-	 Bronze fosforoso.
246.053.	 Liquido para limpar -metais, etc.

-259.008/11.	 Drogas, etc.
259.012/15.	 Mediearnentos.
102.021.	 Livros.
413.196-A.	 Cápsulas de porcelana.
421.067.	 Moveis.
615.464.	 Pilhas Para telefone.
615.475.	 Pendente.
624.359.	 Alicate para colocar grampos.
621.362.	 Porcelana, etc.
021.363.	 Livros.
624.364.	 Livros.
902.137-A.	 Elétrico.
902.138-A.	 Elétrico.
902.160/62. • Transmissor. de 'onda curta.

. 909.696.	 Conjunto eletro-bomba, centrífuga, etc.
911 .090-A .	 Expediente.
Em 20 de outubro de 1911. - A. Junqueira Mires; diretor da

Divisão Comercial.

-Não.
613 Altair, filho de Maria Conceição Amaro .J--• D. Federal -

Não.

MINISTÉRIO DA GUERRA
Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE tECRUTAMENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO /.0 DISTRITO

.40. 550

46. 478

50. 553

54. 401
55. 485

56. 655

57. 448
60. 399
61. 499
63. 511
61, 732

65. 695

66. 535
67: 702
68. 606
71. 488
78. 591

79. 494

81. 634

81. 512

86. . 561
87. , 610•

90. ;419
93. ,710
95. 592
97. 556

t02. 595
A15. 515
112. 439
80. 562

113. 715
116. 669

117. 676
119. 674

120. 600

121. 475
122. 699•
124. 526
125. 604'
129. 427

131. 615
132. 423

133. 617

136.

• 

601
137. 501
140. 405

141. 600
142. 711

145. 541

152. 575
153. 509

154. 683
155. 729

156. 721
-159. 719
162. 424
163. 637
164. 698
166. 403

169. 717
170. 493 .

171., 431

172. 437

178. 426
187. 418

Altamiro, filho de Cecilia Maria da Conceição - D. Federal
- Mio.

-Altarniro, filho de Manoel Rodrigues Teixeira - D. Fe-
deral - Não.

Altamiro, filho de Virgilio José- Fernandes Guimarães -
- D. Federal - Não.

Alvaro, filho de Alvaro Cortinhas - D. Federal - Não.
Alvaro. filho de Antonio José da Silva - D.'Federal -

Não.
Alvaro, filho de Alvaro de Azevedo •Lisboa - D. Federal

- Não.
Alvaro, filho de Annibal Monteiro - D. Federal - Não.
Alvaro, filho de João Corrêa - D. Federal 	 Não.•
Alvaro, filho de Manieta. Marques - 	 Federal •-• Não.
Alvaro, filho do Palmyra de Jesus - Não	 D. Federal.
Alvaro, filho de Rosalina Maria de Jesus - D. Federal
• Não.
Ah-aro, filho de Umbelina Maria da Conceição - D..Fe-

deral - Não.
Alvaro, filho de Abel Jesus Batista - D. Federal - Não.

-Amadeu, filho de Salvador Puna - D. Federal 	 Não.
Amaury, filho de Justirio de Souza - D. Federal Não.
Amorico, filho de Sarah Brasilina - D. Federal - Não.
Antenor, filho de Josefa Macedo Torres - D. Federal -

Sim.
Antonio, filho de. Ambrosina Conceição da Silva - D. Fe-

deral - Não.
Antonio, filho de Angelina Maria Vieira - D. Federai'-
• Não.
Antonio. - 	de Antonio Alves Craveiro - D. Federal

- ão.
Antonio, filho
Antonio, filho

-Não.
Antonio, filho
Antonio, filho
Antonio, filho
Antonio, filho

- Não.
Antonio, filho de Maria Rosa - D. Federal - Mio.
.Antonio, filho do Olimpia Costa - D. Federal -,-Não.
Antonio, filho de Maria da Conceição - D. Federal - Não.
Antonio, filho do André Rodrigues -"D. Federal - Não.
Antonio, filho de Vicente Seeiliano - D. Federal - Não.
Arcenor, filho de Maria Rosa Guimarães - D. Federal

- Não. .
Anel, filho de Julia Bonifacio - D. Federal - Não.
Aristides, filho de Antonio José Lopes - D Federal
• Não.

Aristides, filho de Antonio da Silva Gondra 	 D. Fe-
deral - Não.

Arlindo, • filho de Ernestina da Costa - D. Federal - Não.
Arlindo, filho do Isaura Manso - 1). Federal - Não.
Armando, filho de Antonio Barbosa - D. Federal - Não'.
Armando, filho de Idalina de Oliveira - D. Federal	 Não.
Arnaldo, • filho do José Joaquim de Carvalho •- D. -Fe-

deral - Não.
Arnaud, filho de Rosalina Jordão - D. Federal - Não.
Arthur, filho de Benjamin Marques da Silva - D. Federal

• Não.	 •
Arthur, filho de Delfim Fernandes de Araujo -7 D. Fe-

deral. de Anua Gonçalves - D. Federal - .Não.
Ary, filho do Cecilia _Siqueira	 -D. Federal - Não.
ASdrova, filho do Maria Tereza da Conceição - D. Fe-

deral - Não.
Asdrubal, filho de Anna dos Santos - D. Federal - Sim.
Athayde, filho de Euzebio Soares Junior - D, Federal
• - Não.
Augusto, filho de Ernesto ignaelo de Souza - D. Federal
• - Não.
Baptista, filho de salvador Villardo 	 D. Federal - Não.
13elmiro, filho cio Mariada Gloria Borges - D.•Federal
• Não.	 .
Belroiro, filho de Maria José Garcia - D. Federat- Não.
Benedito, filho de Angela Maria' da Conceição - D. Fe-

deral - Não.
Benedito, filho de Eduardo Moreira - D. Federal - Não..
Benjamim, filho de Nareiza Faria - D. Federal - Não.
Carlos, filho do Angelina Salles - D. Federal - Não.
Carlos, filho de Antonio da Silva - D. Federal.- Sim.
Carlos, filho de Arthur Ribeiro - D. Federal - Não.
Carlos, .filho de Cipriano Teixeira de Castro - D. Federal

Carlos, filho de Joanna de Souza - D. Federal - Não.
Carlos, filho de José Carlos de Carvalho - . D. Federai -

. Não.
Carlos, filho de José Faustino de Carvalho - D. Federal

• - Não. •
Carlos, filho de Malaquias Gomes de Faria - D. Federal

- Não.
Celso, filho de Leonidia dos Santos - D. Federal - Não.
Claudemiro, filho _de Zulmira dos Santos - D. Federal

• - Não.

de Antonio Gomes - D. Federal	 Nio.
de Antonio Maria Sarmenho	 D.•Federal

de Cesar Blanco - D. Federal -'Não.
de João dos Santos - D. Federal_ - Não.
de Josué Sella - D. Federal - Não»
de Justino Pereira da Silva - D. Federal
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194. 681 Claudionor, filho de Jayme Gomes de Siqueira - D. Fe-
deral - Não.

199. 431 Claudionor, filho de Rogeria Ferreira - D. Federal - Não.
202. 648 Clovis, filho de Evaristo Ribeiro da Silva - D. Federal

- Não.
204. 713 Creuzo, filho de Isaura Pereira da Silva - D. Federal -

Não.
205. 505 Custodio, filho de-Maria Antonia - D. Federal - Não.
207. 658 Damião, filho de Lucia Maria da Conceição - D. Federal

- Não.
211. 395 Darillo, filho de Augusto Torres - D. Federal - Não.
215. 691 Deoclecio, filho de Maria Ignacia - D. Federal	 Não.
216. 479 Descorydes, filho de Eunice Moura - D. Federal - Não.
217. 450 Dinar, filho de Antonio Marques da Silva Pring - D. Fe-

(leral - Não.
220. 445 Domingos, filho de Manoel da Silva Reis - D. Federal

- Não.
221. 521 Donalto, filho de Agenor Jardim - D. Federal - Não.
223. 704 Dorvalio, filho de Florinda Maria do Espirito Santo -

- D. Federal - Não.
227. 677 Edgard, filho de José Faria de Almeida - D. Federal -

Não.
230. 534 Edson, filho de Lydio de Moura Falcão - D. Federal -

Não.
233. 622 Eduardo Augusto, filho de Deolinda Carvalho - D. Fe-

deral . - Não.
234. 716 Elejo, filho de Antonio Guilherme Braga - D. Federal --

Não.
235. 527 Eldio, filho de José Esteves da Silva - D. Federal - Não.
236. 441 Elias, filho de João Pereira Lima - D. Federal - Não.
240. 628 Emilio, filho de Elisio Reigard - D. Federal - Sim.-
246. 630 Ernesto, filho de Eulalia Maria da Conceição - D. Fe-

decai. - Não.
248. 430 Ernesto. filho de Idalina Rosa Figueiredo - D. Federal

- Não.
251. 502 Esperidião, filho de Margarida Julieta Pereira - D. Fe-

deral - Não.
260. 480 Fernando, filho de José Joaquim de Carvalho - D. Fe-

deral - Não.
267. 580 Fernando, filho de Noemia Ferreira - D. Federal - Não.
268. 621 Fernando, filho de João Braga - D. Federal - Não.
272. 559 Floriano, filho de José Pinho - D. Federal - Não.'

275. 682 Francisco, filho de Arlindo Sequeira Lima - D. Federal
- Não.

276. 594 Francisco, filho de Carmine Aieta - I). Federal - Não.
282. 616 Francisco, filho de Silverio Geraldo - D. Federal - Não.
284. 396 Francisco, filho de Maria Francisca Monteiro - D. Fe-

deral - Não.
285. 641 Francisco, /ilha de Francisco Pinto Cabral - D. Federal

- Não.
287. 646 Gabriel, filho de Antonio Marques - D. Federal - Não.

288. 464 Genesio, filho de Maria de Oliveira - D. Federal - Não.
289. 532 Gentil, filho do Julieta Marques de Souza Ribeiro - Dis-

trito Federal - Não.
291. 567 Geraldo, filho de Albertina Barreto - D. Federal -

Não.
292. 734 Geraldo, filho de Arlinda Barbosa Neves - D. Federal

- Não.
294. 446 Geraldo, filho de Izabel Albina da Costa - D. Federal

- Não.
295. 444 Geraldo, filho de José Antonio dos Santos - D. Federal

- Não.
296. 599 Geraldo, filho de Maria Rosaria Mendonça - D. ,Fede-

ral - Não.
297. 486 Geraldo, filho de Rita Maria da Conceição - D. Federal

- Não.
302. 706 Guarter, filho de José Marques Godinbo - D. Federal

- Não.
305. 633 Gustavo, filho de Rodolpho Labrefinte - D. Federal -

Não.
308. 577 Heitor, filho de Alfredo Dias Moreira - D. Federal -

Não.
309. 730 Helit filho de Ademar Costa Pereira - D. Federal -

- Não.
311. 712 Helio, filho de Anselmo Paulo da Paixão - D. Fedetal

- Não.
312. 471 Helio, filho de Florestina Ferreira de Souza - D. Fe-

deral - Não.
313. 497 Helio, filho de Jorge Pimentel de Oliveira - D. Fede-

ral - Não.
314. 657 Helio, filho de Vicencia Josephina Chaves - D. Fede-

ral - Não.
317. 432 Henrique, filho de Guilherme Pereira - D. Federal -

Não.
319, 726 Henrique, filho de Maria da Conceição - D. Federal -

Não.
320. 420 Henrique, filho de Palmyra de Souza - D. Federal -

Não.
523. 528 Hermes, filho de Perceliana Marius - D. Federal ' -

Não.
824. 701 Hesio, filho de Joaquim Simões - D. Federal - Não.
27. 495 Horacio, filho de Cecilia Alexandrina Paiva - D. Fe-

deral - Não.

328. 654 Horacio, filho de Horacio Rodrigues Fontes	 D. Fe-
deral - Não. •

330. 449 Hugo, filho de Lourenço Ribeiro - D. Federal - Não.
333. 406 lbsen, filho de..Manoel Ferreira dos Reis - D. Federal

- Não.,
335. 416 Irineu, filho de Avelina Alves da Silva - D. Federal

Não.
338. 688 Hamar, filho de Antonio Figueiredo Rocha - D. Fe-

deral - Não.
341. 582 Jacy, filho de Domingos Ferreira Mattos - D. Federal

- Não.
347. 510 Jair, filho de EugeniaMartins - D. Federal - Não.
350. 671 Januario, filho de Januario Antonio Couto - D. Federal

Não.
351. 708 Jean, filho de Deolinda Alves da Silva - D. Federal

Não.
352. 672 Jesse, filho de Vicentino Pinheiro da Silva - D. Fede-

ral - Não.
355. 721 João, Carolina de Barros - D. Federal - Não.
356. 700 João, filho de Eduardo Nunes - D. Federal - Não.
358. 718 João, filho de Francisco dos Santos Adrião - Não.
365. 659 João, filho de Maria Antonio Cony - D. Federal - Não.,
368. 476 João, -filho de Maria Soares de Souza - D. Federal -

Não.
369. 705 João, filho de Mathildes de Jesus - D. Federal - Não
371. 452 João, filho de Thiago Baptista - D. Federal 	 Não.
375. 723 João, filho de João Julio dos Santos - D. Federal

Não,
376. 579 .João, filho de João Rodrigues - D. Federal - Não.
377. 435 João Walter, filho de Seraphina Nery 	 D. Federal -

Não.
378. 651 Joaquim. filho de Alice Damasceno da Silva - D. Fe-

deral - Não.
380. 113 Joaquim, filho de Belarmina Maria dos Santos	 D. Fe-

deral - Não.
382. 438 Joaquim. filho de Genesi () da Silva Carvo - D. Federal

- Não.
390. 581 Jorge, filho de Nelson Guiinarães - D. Federal - Não.
393. 611 Jorge. filho de Esther Co: 	 da Silva - D. Federal -

N,ilo':294. 453 Jorge, filho de Georgina Noronha - D. Federal - Sim.
396. 506 Jorge. filho de 'José Carvalho da Cruz. - D. Federal -

Não.
397. 569 Jorge, filho de .Jo-15, Rodrigue g - D. Federal - Não.
398. 472 Jorge, filho de Maria Aurelia.da Conceição - D. Federal

- Não.
400. 466 Jorge, filho de Maria Elisa Silva - D. Federal - Não.
401. 394 Jorge, filho de Olgo Engler - D. Federal - Não.
404. 401 Jorge, filho. de Rosa Vieira de Castro - D. Federal -

- Não.
405. 627 Jorge. filho de Veronica Francisca da Conceição - D.

Federal - Não.
408. 608 José, filho de Ananias Germano de Sã -- D. Federal -

Sim.
410. 490 José, filho de Antonio Jos( da Silva - D. Federal

Não.
412. 583 José, filho de Basilisso Carlos Cabral - D. Federal -

Não.
417. 649 José, filho de Doralina Maria da Conceição - D. Fe-

deral - Não.
419. 400 - José, filho de Esther Corrêa da Silva - D. Federal

Não.
422. 707 José, filho de João Monteiro - D. Federal - Não.
425. 653 José, filho de José Ferreira Marques Dutra - D, 'Fe-

deral - Não.
429. 442 José, filho de José dos Santos Silva - D. Federal

Não.
432. 463 José, filho de Julia Garoas -	 Federal - Não.
434. 561 José, filho de Luiza Lydia Moreira - D. Federal - Não.
437. 620 José, filho de Maria do Carmo Almeida - D. Federal -

Não.
438. 694 José, filho de Maria Christina - D. Federal - Não.
440. 574 José, filho de Maria da Conceição - D. Federal - Não.

_441. 602 José, filho de Maria Dolores - D. Federal - Não. -
445. 639 José, filho de Maria Julio - D. Federal - Não.
448. 733 José, filho de Mariana Batista de Oliveira - D. Federal

- Não.
450. 686 José, filho de Nicolau Oliveira - D. Federal - Não.
453. 474 José, filho de Rodolpho Silva --D. Federal - Não.
456. 725 José, filho de Manoel Bernardino da Silva - D. Federal

- Não.
460. 576 Jucondino, filho de Mariano dos Santos - D. Federal

Não.
461. 607 Julio Maria, filho de Rosa Ferreira da Cruz - D. Fede-

ral - Não.
467. 636 Leonidas, filho de Durval Alves de Lemos - D. Federal

--Não.
„A .M. 428 Luiz, filho de Alzira Ferreira - D. Federal - Não.

471. 714 Luiz, filho de Arminda, Santos - D. Federal - Não.
472. 541 Luiz, filho de Esmeralda Leal - D. Federal - Não.
473. 640 Luiz. filho de Esmeraldina da Fonseca - D. Federal -

Não.
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475. 557 Luiz, filho de hialina de Castro-- D. Federal 	 ,
477. 518 Luiz, .filho de José Pereira de,Vasconcellos - li. Fede;

cal - Não.
481. 537 Luiz, filho de Manoel Dias - D. Federal - Não.
484. 525 Luiz, filho de Salvador - Squelaci	 D.: Federal - Não.
486. 689 Magno, filho de Rita Fuleiro	 Federal - Não.
489. 605 Manoel, filho de Camilo ;Augusta - D. Federal - Não.
490: 422 Manoel, filho de Daniel Souto 	 D..-Federal - Não:
493. 617 Manoel, filho de João Antonio Alves •- D. Federal -

Não.
497. 560 Manoel, filho de Joaquirn da Silva .Oliveira - D. Federal

- Não..
499. 519 Manoel, filho de Josepha c.la Silva - D. Federal 	 'Não.
505. 470 Manoel, filho de Maria Francisca. - D. Federal.- Não.
507. 542 Manoel; 'filho de Palmira Paula Antunes - 	 Federal

- Não.
508. 728 Manoel, filho de Ricardo Affonso - D. Federal - • Não.
510. 666 Manoel, filho de Turibulo Justino de Oliveira - D. Fe-

- deral - Não.
512. 629 Manoel, filho de José Antonio de Carvalho - D. Federal

- Não. "	 643.
514. 626 Marcilio, - filho de Amelia. dos Santos - D. Federal -

Não.	 615.
515. 703 Marcos, filho de Marcos Smteasky - D. Federal -• Não.
519.. 693 Mario, filho de Argemira da Silva - D. Federal - Não. • 646..
521. 670 Mario, filho de Benedita Galdina .-.:- D. Federal - Não--
522. 536 ' Mario, filho de Caetano Riente 	 D. Federal	 Sim.	 652:
527: 417 Mario, filho de José Gonçalves da Fonseca, - D. Federal

- Não.	 651:
528. 473 Mario, filho de José MariaRodrigues - D. Federal -	 655.'

-Não.
530. 411 Mario, filho de Josepha Maria da Conceição - D. Federal . 658.

- Não.
538. 663 Mario, filho de Maria José Lapa - D. Federal -.Não.	 660.
539. 482 Mario, filho de Maria Thereza da Conceição - D. Fe-

deral - Não.	 661.
540. 489 Mario, filho de Mario Barreto - D. Federal - Não.
541. 516 Mario, filho de Magalhães Gonçalves --._ D. Federal - 664.

Não.
554. 412 Mario, filho de Santilde Lima - D. Federal - Não. 	 667.

.515. 414 Mario, filho de Sebastiana Maria Mercèdes - D. Federal
- Não.	 _ 671.

516. 533 Mario, filho de Vicente Stamato - D. Federal - Não.
547. 469 Mario, filho de Victorino Alves Vieira .- D. Federal - 672.

Não.
551. 552 Mario, .filho de Vicente . Sabádo - D. Federal - Não. ._ 675.
553. 500 Mario, filho de Antonio Se•iliano - D, Federal - Não. -• 679.
557. 720 Miguel, filho de Izabel Domingos da Conceição.- D. Fe-

deral - Não.
558; 531 Miguel, filho de Miguel Lassano Ruy - D. Federal -

Não.
559. 685 Milton, filho de Albertina Alves da Silva - D. Federal

Não.
560. 498 Milton, filho de Benedito Clemente - D. Federal - Não.

Não.
564. 638 Moacyr, filho de Amadeu de Souza Lobo - D. Federal

- Não.	 • .
565. 461 Moacyr, filho de Belmira dos Santos - D. Federal -

Não:
569. 664 Murillo, filho de Belmiro Alvarez Romulo - D. Federal

- Não.
572. 543 Nahlyr, filho de Januario Mariano - D. Federal -

. Não.
573. 722 . Nelson, filho de Abelino Reis - D. Federal -- Não.
575. 571 Nelson, filho de Brasilia • Maria Constança. - D. Federa/

- Não.
576. 675 Nelson, filho de Deony

•

 sia Delphina de Carvalho - D.
Federal - Não. •	 704:

580. 624 Nelson, filho de Maria Egidia da Silva - D Federal-
Não.	 711.

584. 540 Nelson, filho de Sophia de Souza - D. Federal - Não.
585. 522 Nelson, filho -de -José da Cunha Martins - D. Federal 713.

- Não.
586. 623 Newton, filho de Igidia Corrêa da Rosa - D. Federal 714.

- Não.
587. 402 Newton, filho de João Corrêa da Silva Moreira Junior - 717.

D. Federal - Não.
589. 491 Nieola, filho de Francisco Alves	 D. Federal - Não. 718.
592. 539 Nilton, filho de Izabel Dimerote,- D. Federal - Não.
596. 737 Nivaldo, filho de Diniz Fonseea .--- D. Federal - Não.- 719.
601. 684 Ocridio, . filho de •111anoelina Maria da Conceição - D.

Federal - Não.	 720.
602, 529 Odilon, filho de Manoel .Joaquim - Distrito Federal -

Não.	 724.
603. 477 Oplielino, filho - de Cornitha Pereira da Fonseca 	 Dis-

trito Federal •Não. . 725.
00 .1. 570 Olavo, filho de Braz Soares - Distrito Federal - Não.
605. 566 Olimpio, filhó de. Baluarda Pietro - Distrito Federal

• Sim.

deral - Não.	 .	 •
610. 645 Orlando, filho de Alexandrina Vehtura - Distrito - Fe- 728.

613. 652 Orlando, filho de Elias Rodrigues de Souza - Distrito 734.
• Federal - Não.

408 Orlando, filho de Emilio dos Santos. --= Distrito Federai
_Não.

667 Orlando, filho de Germano Francisco Barbosa	 Distrito
Federal .- -Não

619 Orlando, filho do José Manoel - Distrito Federal - Não.
•417 Oscar, filho de Carminda Thereza *da Conceição 	 Dis-

trito Federal	 Não.
410' Osmar; filho de -Athayde Sampaio Petirn . .- Distrito Fe-

deral-. Não.
524 Osmar, filho- de. Luiz Flores - Distrito Federal 	 Sim.

- 433 °si-ruir, filha de Seraphlin Baptista - Distrito Federal -
Não.	 -	 .•

538 Oswaldo, filho de Benedild .da Conceição - Distrito Fe-
deral -'Não.

434 Oswaldo, filho de Emilia Maria de Azevedo	 Distrito
Federal - Não.

670 Oswaldo, filho de Ita do Nascimento	 Distrito Federal
- Não.

465 Oswaldo, filho de José de Oliveira Marins - Distrito -
Federal	 Não.

468 Oswaldo, -filho de - Josepha Souza Santos	 Distrito Fe-
deral -- Não.

Oswaido, filho de Julieta Pacheco de Jesus	 Distrito
Federal - Não,

584 OsWaldo, ,filho dè Manoel do Andrade Ribeiro - Distrito
Federal	 Não.

455 Oswaldo; filho de Oronesinda Alves dos Santos- 	 Distrito
-Federal - Não.

618 Oswaldo. filho da Zilda Lopes -.Distrito Federal -Não.
631 Octacilio, filho do Abel Manoel Figueiredo	 Distrito

.Federal --, Não.
558 Octacilio, filho Ce Antonio José da ' Silva --Distrito

Federal - Não.
612 Octaeilio, filho de °reclina de Moraes 	 Distrito 'Federal

- Não.
578 Octavio, filho de Amelia Oliveira da Silva - Distrito

Federal .- Não,
547 bctavio. filho de Francisca Mendes - Distrito Federal -

. Não.
429 "Octavio, *filho de Sebastiana Maria de Conceição - Dis-

trito Federal - Não.	 -
460 Othoniel, filho de Mario Pereira 	 Distrito 'Federal -

Não.
614 Paulino, filho de . Silvina Caetano de Jesus - Distrito

- Federal -, Não.
555 Paulo, filho de Augusto Ferreira	 Distrito Federal -

Não.
409 Paulo,' filho de Valentim Veiga - Distrito Federal -

Não.
585 Pedro, filho de Olivia Maria da Conceição - Distrito

'	
Federal - Não.	 .

398 , Raymundo, filho de Enastro. Ferreira ' Moura	 Distrito
Federai - Não.

635 Raul, filho de Amelia de Oliveira -. Distrito Federal -
Não.

487 Reynaldo, filho de Manoel Pinto FerreiraJunior - Dis-
trito 'Federal - Não.

425 Renato,.- filho . de Agueda Ribeiro 	 Distrito Federal -
Não.

496 Renato, filho de Braulia da Silva - Distrito Federal -
Não.

513 Renato,. filho de Felismina Maria da Conceição - Distrito
Federal - Não.

650 Renato, filho de Maria Martins Ayres - Distrito Federal
- Não. .

451 Renato, filho de Otavio Mala - Distrito Federal - Não.
5-16 Roberto, filho de Abel Francisco - Distrito Federal -

`	 Não.
- 514 Roberto, filho de Evangelina .de .Oliveira 	 Distrito

Federal - Não.
458 , Romulo, filho de Francisco Flori - Distrito Federal -

.	 Não.
459 Rubem, filho de Armando Soares 	 Distrito Federal -

Não.
572 Rubens, filho de Avelino Maria Duarte - Distrito Fe-

deral - Não.
632. Rubens, filho de Maria da Conceição - Distrito Federal

- Não.
625 Rubens, filho de Maria Telhes de Araujo - Distrito Fe-

deral - Não.
483 Ruy, filho de Mario Otaviano Daniel - Distrito Federa/

- Não.
520 Salini, filho de Hortencia Maria do Rosario - Distrito

Federal - Não.
462 Sebastião, filho de Aida Maria da Conceição - Distrito

Federal - Não.
407 Sebastião, filho de Aliando Pinola - Distrito Federal -

Sim.
523 Sebastião, filho de Etelvina Maria da Conceição - Dis-

trito Federal - Não.
614 Sebastião, filho de Faustina Alves Barbosa - Distrito.

Federal = Não.
593 Sebastião, filho de Luiz Antonio Pinto - Distrito Fe-

• . dera! - Nilo.

614.

615.

617.
621.

629.

630.
632.

635,

637.

640.

611.

684.

689.

691.

693.

694.

695.

698.

697.

699.
703.

727.

727



Adernar, filho de Loura de Oliveira - Distrito Federal
- Não.

Alcides. filho de Mercedes Bernardo - Distrito Federal
- Não.

Alfredo. filho de EIvira Ramos de Oliveira - Distrito
Federal - Não.

Carlos, filho de Antonio José Ribeiro - Distrito Fede-
ral - Não.

Carlos, filho de Mercedes Barbosa - Distrito Federal
Não.

Carlos, filho de Noemia Pereira de Mattos - Distrito
Federal - Não.

Carlos. filho do Mario Martins - Distrito Federal - Não.
Chrisauto, filho de Albania Maria de Lima - Distrito

Federal - Não.
Cosme, filho de Narciso de Paula - Distrito Federal -

Não.
David, filho de João da Costa - Distrito Federal - Não.
Didiana, filho de João Coutinho - Distrito Federal -

Não.

- MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos no Estado
de Sào Paulo

Pelo presente e na forma do artigo 228 do Estatuto dos Funcioe
nários Públicos Civis da União, fica, o ex-servente da 5.a classe -
Claudio Abuso, intimado a recolher aos cofres da Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos de São Paulo, dentro' do prazo de trinta (30)
dias, contados da data da publicação deste edital, a. importância de
5088, correspondente à responsabilidade que lhe foi imposta pela por-
taria n. 15, de 15 de janeiro de 1938, em consequência do extravio do
registado i. 1.419, com valor de 50$0, procedente de Rio Claro e
destinado a Benedita Selva Mediu, em Santo Amaro, neste Estado,
conforme se Ws do processo 37.585-37.

Fica esclarecido quis a importância da responsabilidade se cons-
titue do valor da objeta de suas taxas e que o não cumprimento da in-
timação constante deste edital, resultara em cobrança executiva, que,
então,. se processará.

O Diretor Regional Eventual, Ernesto de Queiroz.
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736. 456

737. 690

738. 709

739. 397

740. 573

741. 598

743. 597

• 44. 515

745. 661

748. 687

749. 413

750. 589

753. 565
759. 503

761. 413

765. 662

767. 519

768. 612

777. 678

780. 596

782. 410

783. 687

785. 643

787. 4,51

788. 665

790. 467

'294. 673

797. 590

800. 481

803. 603

805. 697

806. 6118

807. 680

809. 508

819. 507

1. 935

8. 963

12. 955

31. 949

36. 966

37. 938

38. 924
39. 032

40. 961

42. 937
46. 956

.19. 908 Elpidio, filho 	 Mamei Dionysio - Distrito Federal

67. 947 Homero, filho de • Izabel Gomes Pereira - Distrito Fe-
deral - Não.

70. 969 Jacy, filha de José Caldas - Distrito Federal - Não.
73. 939 •asme, filho de João de Souza Carvalho - Distrito Fe-

deral - Não.
71. 929 Jayme, filho de Rosa nertentles Souza - Distrito Federia

- Não.
76. 031 João. filho de. Aurora Gastai() - Distrito Federal -

Não.
78, 905 João. filho de Luiz Monteiro - Distrito Federal - Não.
79. 911 João, filho de Maria . Magdalena Silsa - Distrito Federal

- Não.
80. 931 Jorge, filho de Carolina Moreira dos Santos - Distrito

Federal - Não.
81. 4)53 Jorge, filho de Edgard Alvaro da Costa - Distrito Fe-

deral - Não..
85. 910 Jorge. filho de Raymundo Maria da Conceição -

frito Federal - Não.
88. 930 José, filho de Augusto Ferreira dos Santos - Distrito

Federal . - Não.
96, t1116 José, filho de José Bernardo da Silva - Distrito Fede-

ral - Não.
101. 018 José Lin°. filho de Carlota Stiteson - Distrito Federal

- Não.
108. 902 Manoel, filho de Manoel Vieira Rocha - Distrito Fe-,

deral - Não.
110. 033 Mario, filho de Candido Rosa da Conceição - Distrito

Fedeta/ - Não.
115, 915 Miguel Archanjo, filho de babel Medeiro - Distrito Fe-

deral - Não.
116. 954 Milton, filho de Emerenciana Conceição - Distrito Fe-

deral -.Não.
117. 959 Moacyr, filho de Chrispim Pinheiro - Distrito Federal

- Não.
118. 912 Natal, filho de Claudino Antonio - Distrito Federal --

Não.
119. 938 Natalino, filho de Maria da Conceição - Distrito Federal

- Não.
120. 961 Nelson, filho de Antonio Campos - Distrito Federal

Não.
125. 925 Nelson, filho de Laudelina Monteiro - Distrito Federal

- Não.
128. HO Norival, filho de Manoel Lima dos Santos - Distrito

Federal - Não.
130. 911 Oetacilio, filho de Fernando Basilio, - Distrito Federal

- Não.
138. 920 Oscar. filho de Antonio. Maria dos Prazeres - Distrito

Federal - Não.
130. 907 Osmar, filho de Adelia Corrêa - Distrito Federal - Não.
140. 950 Osmar. filho de Leonor Jeronyma da Silva - Distrito

Federal - Não.
145. 916 Ossvaldo, filho de Maria Julia - Distrito Federa/ - Não.
119. 923 Porfio, filho de Felisberto Antonio Diniz - Distrito Fe.

deral - Não.
152. 952 Renato, filho de José de Souza Maio - Distrito Federal

- Não..
158. 057 Romeu, filho de Manoel Moreira da Rocha - Distrito Fe-

deral	 Não.
160. 927 Rubens, filho de Agostinho José VaIladares - Distrito

Federal - Não.
162. 951 Rubens, filho de Maria Thereza - Distrito Federal --

Não.
168. 943 Sebastião, filho de . Philomena Lima Santos - Distrito

Federal - Não. •
1.0. C,. R. M. - Junta de Alistamento Militar do 4.0 Distrito

(São José). O presente certificado acha-se registado nesta Junta, de
• acordo com o R. S. M., rua São José n. 58, 1.0 andar. Capital Fe-

deral, 18 de setembro de 1941. - Vicente Jammiggi, presidente.

Seba.stião, filho de Maria José dos Santos - Distrito
Federal - Não.

Sebastião, filho do Maria Lopes - Distrito Federal -
N ao.

Sebastião, filho de Miguel Quesada - Distrito Federal -
Não.

Sebastião, filho de Rosa Domingos da Ronha - Distrito
Federal - Não.

Sebastião, filho de Cambito. Maria Martins - Distrito
Federa/ - Não.

Setfallea, filho de Alberto Augusto - Distrito Federal -
Não.

Severiano, filho de Seve.riano Costa - Distrito Federal -
Não.

Severino, filho de Maria Olavo 	 Distrito Federal -
Não.

Sydney, filho de Ernesto Ferreira Leito - Distrito Fe-
deral - Não.

syivio, filho de Agostinho Fontes de Oliveira - Distrito
Federal - Não.

Sylvio, filho de Agueda Maria de Paula - Distrito Fe-
deral - Não.

Sylvio. filho de Gilda Rodrigues - Distrito Federal -
Não.

'falso, filho de Dirk.° Baptista - Distrito Federal - Não,
linherto, filho de Maria Francisca - Distrito Federal -

Não.
Yirgilio, filho de Conceição Virginia - Distrito Federal

- Não.
Vicente, filho de Isolinio Saltes da Conceioão - Distri-

to Federal - Não.
Vietolio, filho de Domingos Setia - Distrito Federal

Não.
\ritmar, filho de Raul Ilargreaver - Distrito Federal

Não.
Waldemar, filho de Christina Ferreira - Distrito Fe-

deral - Não.
Waldemar, filho de Francisco Lima - Distrito Fede-

ral - Não.
\Valdemar, filho de Manoel de Oliveira - Distrito Fe

deral - Não.
Waldemar, filho de Maria Belarmina do Oliveira 	 Dis-

trito Federal - Não.
Waldemar, filho de Victor Dias Ribeiro - Distrito Fe-

deral - Não.
Waidendro, filho de Francisco Saturnino de Andrade

Distrito Federal - Não.
Waldemiro, filho de Minervino de 'Assis - Distrito Fe-

deral - Não.
Waldir, filho de Bartholomeu Eseariote - Distrito Fe-

deral - Não. •
Walter, filho de Angelo Vigio Garcia - Distrito Fe-

deral - Não.
Walter ,filho de Luiza Gaivão - Distrito Federal -

Não.
Wilson. filho de Antenor Mesquita - Distrito Federal -

Não.
Wilson, filho de Benedito Maria Rosa - Distrito Federal

- Não,
Wilson, filho de. Francisca Maria da Conceição - Dis-

trito Federal - Não.
Wilson, filho de Jandyra Pinheiro - Distrito Federal

- Não.
Wilson, filho de Otto de Mattos - Distrito Federal

Não.
Wilson, filho de Waldemar Arres Antunes - Distrito

Federal - Não.
Zigomar, filho de Maria Florencia de Oliveira - Dis-

trito Federal - Não.

Classe de 1919
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Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos no Estado
de São Paulo

Pelo presente e na forma do artigo 228 do Estatuto dos Funcio-
nários Públicos Civis da União, fica o ex-servente do 5.a classe --
Claudio Alonso, intimado a recolher aos cofres da Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos de São Paulo, dentro do prazo de (15) quin-
ze dias, contados da data da publicação deste edital, a importância
de 50$8, relativa à responsabilidade que lhe foi imposta pela porta-
ria n. 263, de 10 de novembro de 1937, em consequência do extravio
do registado n. 1.163, com o valor de 5020, procedente de Jataí — Es-
tado do Paraná e endereçado a Roberto. V. França, em Santo Amaro,
neste Estado, conforme se /vê do processo 40.513-37.

Fica esclarecido que a importância da responsabilidade se cons-
titue do valor do objeto e de suas taxas, o que o não cumprimento da
intimação constante deste edital, resultará em cobrança executiva,

^ que, então, se processará.
O Diretor Regional Eventual, Ernesto de Queiroz.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de copem.

rência administrativa, publicado no Diário Oficial do 18 do corrente,
à página 20.118-19.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Chama-se a atenção das interessadeE para o edital de concorrên-
cia para exploração de anúncios nas dependências desta Estrada, pu-
blicado no Diário Oficial de 25 do corrente, à página 18.625.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

• Divisão de Fomento da Produção Animal

INSPETORIA REGIONAL EM PINIIEIRO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PATA A VENDA DE SACOS DE ANIAGEM

De acordo com a autorização do Sr. ministro, exarada no pro-
cesso P. A. 3.739-41, em 2 do outubro corrente, faço público, para
conhecimento dos interessados, que às 13 horas do dia 4 (quatro) de
novembro próximo vindouro, nesta Inspetoria Regional em Pinheiro,
no 4.° Distrito do Município de Pirai, Estado do Rio de Janeiro, serão
recebidas na forma do que dispõe o decreto n. 21.063, de 19 de fe-
vereiro de 1932, propostas para a venda de sacos de aniagem usados,
mediante as seguintes condições:

I — No dia e hora aprazados, os proponentes deverão apresen-
tar-se à Comissão de concorrência, fazendo-lhe a entrega em enve-
lope fechado e lactado, com a declaração exterior do' seu conteúdo e
do nome do proponente.

II — As propostas sem emendas. razuras ou entrelinhas, datadas
e assinadas, com os preços em algarismos e por extenso, serão apre-
sentadas em 4 (quatro) vias, sendo a •a , devidamente selada e as

^ demais datadas 'e assinadas.
III — O material a ser vendido é o seguinte:
2.250 sacos de aniagem usados, em ótimo estado;

268 sacos do aniagem usados, em estado regular.-
IV — O material acima poderá ser examinado no Alinoxarifado

da Inspetoria Regional em Pinheiro. .
V — Não serão tornadas em consideração quaisquer ofertas de

vantagens Dão previstas neste Edital.
VI — Caso se verifiquo . igualdade de preços entre dois ou ^mais

proponentes,- proceder-seá o desempate, mediante apresentação de no-
vas propostas no prazo de 24 horas.

VII — O licitante que melhor preço oferecer, pagará a quantia
correspondente à sua proposta no ato final do julgamento e terá o

" prazo de 8 (oito) dias para retirar o material.
VIII — À Comissão se reserva o direito de anular no todo ou em

parte a.concorrência, uma vez verificado que as propostas não consul-
tam os interesses da Fazenda Nacional.

Inspetoria Regional em Pinheiro, 18 de outubro de 1911. Ro-
licrlo Borges Rastos, escriturário clasSe G. — Visto, Gil Mein Fer-
reira, inspetor chefe.

Departamento Nacional da Produção Mineral

Nos termos do art. 15 do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro
de 1910 (Código do Minas), pelo presente fica interpelado .o Sr. Der-
meval de Andrade Almeida, manifestante da jaiida de diamante e ouro.
-existente em Angti Duro, distrito de Guinda, Município do Diamanti-
na, Estado de Minas Gerais, registada neste Departamento sab
mero 356, livro A — N. 1, para, no prazo de 90 dias, a contar da data
da publicação deste, usar do direito de preferência assegurado pelo
art. 7 do citado Código, de vez que foi requerida por Castro .Lopes &
•Tebiriçá. autorização . de pesquisa do manganês e associades cio área .
•que interfere com a da mencionada jazida manifestada.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1911. — Gerson de Faria Alvim,no . imp. do D. Geral.

Departamento Nacional da Produção Mineral
; Nos termos do art. 15 do decreto-lei n. 1.985, de 29 do janeiro

de 1910 (Código de Minas), pelo presente fica interpelado .o Sr. Ho-
rácie Belfort Sabino, manifestante da jazida de carvão existente em
"Carvãozinho", município e comarca de Tomazina, Estado do Paraná"
e registada neste Departamento sob n. 739, para, no prazo de 90 dias,
a contar da data da publicação deste, usar de direito do preferência
assegurado pelo art. 7 do citado Código, do vez que foi requerida por
Arthur Alves Bandeira à rua General Osório n. 235, em
S. Paulo, autorização de pesquisa do carvão em área que interfere
com a da referida jazida manifesta.

Rio de Janeiro, 16 do outubro de 1941.	 Gerson de Faria Al.
Vim, no imp. cio D. Geral. _	 • .

MINISTÉRIO po TRABALHO,' INDÚSTRIA E çommicio...

• Justiça do Trabalho

.Quarta Junta de Conciliação e JulgamentO

Pelo presente, fica notificado J. Pedreira Passos, domiciliado na
rua dos Arcos ri. 8-A, para comparecer perante esta Junta de Con-
ciliação e Julgamento, na Avenida Nilo Peçanha n. 31, 2. 0 andar,
às 14 (quatorze) horas, do dia 26 (vinte e seis) do mès de novembro
à audiência relativa à reclamação apresentada por Alvaro G. Car-
gueira, cujo inteiro teor consta do processo existente na Secretaria
da aludida Junta. O não . comparecimento à referida audiência im-
portará no julgamento da questão à sua revelia e na aplicação da
pena de confissão, quanto à matéria de fato.

Rio de Janeiro, 16 de outubro do 1941. — Balza de Barros, se-
cretária.

•
Quarta Junta de Conciliação e Julgamento

Pelo presente, fica notificada Floripes da Rocha, domiciliaria- à
rua Jansen de Melo n. 116, para comparecer perante esta Junta de
Conciliação e . Julgamento, na Avenida Nilo Peçanha n. 31, 2.°
andar, às 13,30 (treze e trinta) -horas do dia 9 (nove) do mês de
dezembro, à 'audiência relativa à reclamação apresentada contra
Biscoutos Aymoré Limitada, cujo inteiro " teor consta do processo.
existente na Secretaria da aludida Junta.

Do seu não comparecimento à referida audiência importará a
arquivamento da aludida reclamação.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1911. — Betze de Barros, se
cretária

Quarta Junta de Conciliação e Julgamento

Pelo . presente, fica notificado Antonio Barbosa & Compa-
nhia, domiciliado na rua da Alfândega n. 187-A, para com-
parecer perante esta Junta de Conciliação e Julgamento, na. Ave-
Ilida Nilo Peçanha n. 31, 2.° andar, às 13,30 (treze trinta)
horas, do dia 10 (dez) dó mês de dezembro, à audiência relativa à
reclamação apresentada por Ary da Silva, cujo inteiro_ teor consta
do processo existente na Secretaria da aludida Junta. O não compa-
.recimento à referida audiência importará no julgamento da questão
à sua revelia e na aplicação dti pena de confissão, quanto à matéria
do fato.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1941. 	 Betze de Barros, se-
- creta ria.

Quarta Junta de Conciliação e Julgamento

Pelo presente, fica notificado Laurentino M. Geie, domiciliado
à rua Fonseca Teles n. 120, para comparecer perante esta Junta
de Conciliação o Julgamento, -na Avenida Nilo Peçanba n. 31, 2.°
andar, às 14 (quatorze ) horas, do dia 10 (dez) do mês de dezembro,
à audiência relativa à reclamação apresentada contra Buarque e
Cia. Limitada, cujo inteiro teor consta do processo existente na
Secretaria da aludida Junta.

Do seu não comparecimento à referida audiência importará o
arquivamento da aludida reclamação.

- Rio do Janeiro, 17 de outubro do 1911. — Betze de Barros. se-
,

cretária.

Quarta Janta de Conciliação e Julgamento
Pelo presente ,fica notificado José Ferreira Baixo, domiciliado

na rua 'Variz e. Barros n. 99, para comparecer perante' esta Junta
cie Conciliação e Julgamento, Da Avenida Nilo Peçanlia n. 31, 2.°-andar, às 15 (quinze) horas, do dia 0 (seis) do mês de novembro,
à a.udiencia relativa à reclamação apresentada . por Vicente Calabrea,
cujo inteiro teor consta do processo existente na Secretaria da alu-
dida Junta. O não comparecimento à referida audiência importará
no julgamento da questão à sua revelia e na aplicação da pena de
confissão, quanto à matéria de fato.

Rio de Janciiro, 15 de outubro de 1941. — Betze de Barros. se-
cretária.



20280 Terça-feira 21 DIÁRIO OFIGLAJL, (secçáo 1)
	

on'Máro 4JC L141 

Quarta Junta de Coneiliação e Julgamento
Pelo presente, fica notificado Vicente Calabrea; domiciliado à

rua MaurRy n. 152, para comparecer perante esta Junta do Con-
ciliação e Julgamento, na Avenida Nilo Peçanha n. 31, 2. 0 andar,
às -5 (quinze) horas, do dia 6 (seis) do mês de novembro, à audièn-
aia relativa à reclamação apresentada contra José Ferreira Baixo,
:mije inteiro teor consta do processo existente na Secretaria da alu-
dida Junta.

Do seu não comparecimento à referida audiência importará e
arquivamento da aludida reclamação.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1911.	 Belze de Barros
eretária.

Quarta Junta de Conciliação e Julgamento
Pelo presente. fica notificado Ernesto Cacareo, domiciliado à

rua da América n. 74, para com parecer perante esta junta do Con-
ciliação e Julgamento, na Avenida Nilo Peçanha n. 31, '2. 0 andar,
às 11 (quatorze) horas, do dia 7 (sele) do mês de novembro, à
audiência relativa à reclamação apresentada contra Anglo Mexican,
cujo inteiro teor consta do processo existente na Secretaria da alu-
dida junta.

Do seu não comparecimento à referida audiência importará o
arquivamento tia aludida reclamação.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1911. — Belze de Barras. ,,:e-
erefária.

Quarta Junta de Conciliação e Julgamento
Polo presente, fica notifieado José de Souza, domiciliado à rue

Tamandaré n. 19, Moça Bonita, para comparecer paranle esta Junta
do Conciliação o Julgamento, na Avenida Nilo Peçanha n. 31, 2.0
andar, às 15 (quinze) horas, do dia 24 do mês de novembro, à ati-
Wel-Raia relativa à reclamação apresentada contra Serralharia Lapa,
rojo inteiro teor consta do pvovesso existente ria Saaretaria ria alu-
dida Junta.

Do seu ntie caniparecimonto à referida audiência importaeá
arquivamento da aludida reclamaçãe.

Rio 1.1 e auciro, 16 de outubro de 1941. — Betze de Barros. .e5-
cretaria.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento
Pelo presente fica notificado Gomara-indo Saraiva Moreira, tio_

miciliado à rua Bento Amaraç TI. 28 — Inhauma, para compacecer à
Sexta junta do Conciliação e julgamento, na avenida Nilo Peçanha
n. 31, às quatorze horas do dia 8 de dezembro à audiência relativa
à reclamação apresentada contra ;tosa Corrêa, cujo inteiro teor consta
do processo existente na Secretaria da aludida Junta.

O não comparecimento à referida tindiancia importará no arqui-
vamento da reclamação apresontadla.

Sexta. Junta de Conciliação e Jul gamento, 18 de outubro tio 1911.
— Maria Helena Gilahy de Aleneastro, searotaria.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento
Pelo presente fica noitficado Manoel Francisco de Sonza, domi-

ciliado à rua Sá -Viana ri. 49 — Andaraí, para comparecer à sexta
Junta do Conciliação e julgamento, na avenida Niln Peçanha n. 31,
às treze e meia horas do dia 10 do dezembro à audiência relativa à
reclamação apresentada contra Antonio Ferreira da Silva, cujo inteiro
teor consta do processo existente na secretaria da aludida junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no arqui-
vamento da reclamação apresentada.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento, 18 de outubro tio 1911.
— Maria Helena Gitahy de Aleneastro, secretária.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento
Pelo presentc fica notificado Eufrain Soares. domiciliado à tala

São Pedro n. 17 — Centro, para comparecer à Sexta Junta de Con-
ciliação e Julgamento,. na avenida Nilo Peçanha n. 31, às treze e meia
horas do dia 9 de dezembro à audiência relativa à reclamação apre-
sentada contra Mustaphá Dalate. cujo inteiro teor consta do processo
existente na secretaria da aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no armii-
vamanto da reclamação apresentada.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento, 18 de outubro do 1911.
— Maria Helena Gitahy de Aleneastro. socretaria.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento-
Pelo presente fica notificado Carlos Manoel da Silva. dondriliada

à rua Copacabana n. 86, para comparecer à Sexta Junta de Conci-
liação e Julgamento, na aveoida Nilo Peçanha ti. 31, às quatorze no-
ras do dia 10 de dezembro à audiência relativa à reclamação apre-
sentada contra Jaeob Schneider & Irmão, cujo inteiro teor consta do
Processo existente na secretaria da aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no acqui_
vamento da reclamação apresentada.

Sexta Junta do Conciliação e Julgamento, 18 de outubro de 1911.
— Mffrht Helena Gitahy de Aleneastro, secretária.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento
Pelo presente fica notificado Hercilia da Costa, domiciliada à

rua Nova Jerusalém n. 61 — Bonsucesso, para comparecer à Sexta
Junta de Conciliação e Julgamento, na avenida Nilo Peçanha n. 31,
às quatorze horas do dia 10 de dezembro à audiência relativa à re-
clamação apresentada contra Jaco!) Schnaider & Irmão, cujo inteiro
teor consta do processo existente na secretaria da aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no arqui-
vamento da reclamação apresentada.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento, 18 do outubro de 19/1.
Maria Helena Gitahy de Aleneastro, secretária.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento
Pelo presente fica notificado Astrogildo Ribeiro da Silva, domi-

ciliado à rua Marechal jardim n. 80 — Penha, para comparecer à
Sexta Junta de Conciliação e Julgamento, na avenida Nilo Peanha
n. 31, às treze e meia horas do dia 10 ale dezembro à audiência rela-
tiva à reclamação apresentada contra Francisco Barbará, cujo inteiro
teor consta do processo existente na secretaria da. aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará. no argui-
a amante da reclamação apresentada.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento. IS de outubro de 1911.
— Maria Helena Gilaby de Aleneastro, secretária.

Sexta janta de Conciliação e Julgamento
Peto presente fia notificado ,Tosé Vieira da Silva. domiciliado à

rua Monte Alegre n. 37, para comparecer à Sexta Junta de Concilia-
i Julgamento, na avenida Nilo Peçanba ri. 31, às treze e meia

horas do dia 3 de llozambro à audiancia relativa à reclamação apre-
sentada contra Rei dos Cabritos, cujo inteiro teor consta do processo
existente ria secretaria da aludida junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no arqui-
vamento da reclamação apresentada.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento. IS /Ia outubro de 1911.
mari;r Helena (arab y de Aleneastra, socretária.

sexta Junta de Conciliação e Julgamento
Pelo presente fiva notificado Balduino Dondugos da Silva, domi-

adiado à rua Paulo Miquetino ri. 16 — Catumbi, para comparecer à
gexta Junta de Conciliação -e Julgamento. na  avenida Nilo Peçainha
n. 31, às treze e meia horas do dia 8 de dezembro, à audiência rela-
tiva à . reclamação apresentada contra Santiago & Kiritcheneo, cujo
inteiro teor consta do processo existente na secretaria da aludida
Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no•arqui-
vamento da reclamação apresentada.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento. 18 do outubro de 1911.
— Maria Helena Gitahy de Aleneastro, secretária.

Caixa de Aposentadoria e Pensões do Serviço de Águas
e Exgotos do Distrito Federal

A Junta Administrativa em sessão realizada i?n) 9 de outubro de
1911, resolveu o seguinte:

Sorteio de relatores: 'Ao Sr. Dr. Octavio Canejo: Proc. s/n.
balancete referente ao mês de agosto próximo passado. — Ao senhor
Dr. Benjamin C. de C. Porto: Proc. ri. 9-710 do Maria da Glória S.
Trindade. pensão. Proc. ii.. 7-i151 de Orlindo Amaral. aposentadoria.

Ao Sr. Hetnotério C. da S. Couto: Proc. ri. 9-919 de Christina
M. Caetano ti outra, pensão.

Diversos: Proc. ii. 9-1.628 de C. a.. P. doa Se rv iços Telefônicos
tio D. Fedaral: "4 junta tomou eonliecimento". n. 7_80 d0
t_:-onçalo de Carvalho, lainstrueão de prédio: "A Ji lota tomou coube.-
vintento". Proa sin. de Papeleta da Portaria sobro pnblicações de re-
aalueão da Moita: "A Junta tomou conhecimento".

Resulta:a-ice: Proc. ri. 0-1.111 de Mauricio S. Castro. construção
de casa: "Conceditlo". Proc. o 9.1.190 de Roberto 0. de B. Caval-
cante, transforência de coittrilatições: "Atiro\ ;alo". Proc. n. 9-1.1111
de Odilon da R. e Souza, contribnicées mensais: "Concedido". oco-
cesso n. O-1.311 do redro M. do Barros, encampação de divida:
"Aprovado". Proc. n. 9-988 de Geralda A. de Oliveira, pensão: "Con-
cedido".

Rio de Janeiro, 17 de •atitbro da 1911. -- Zephyrino Amaro
/V,4ral!	 se..retário interino.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento
poio prosonle, fica notificado Alvaro Nascimento, domiciliado à

rua Senador Vergueiro n. 226 — Botafogo, para comparecer à Sexta
Junta do Conciliação a Julgamento, na avenida Nilo Peçanha n. 31,
às treze e olaia horas do dia 9 de dezembro à audiência relativa • à •
reclamação apresentada contra Agancia de tlopresanfacões; :amen-
dnaira cli,j0 inteiro teor consta do processo existente na secre-
taria da aludida Junta.

O não comparecimento à referida audiência importará no argui-
xatnanto da reclamação aprasentada.

Sexta Junta de Conciliação e Julgamento, 18 de outubro de 1911.
— Helena Gitahy de Aleneastro, secretária.

("N. 12.3;5-20-10-11-3(47)
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AVISO —Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas, e no
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

SOCIEDADES ANÔNIMAS
BANCO DO BRASIL, S. A.

• CARTEIRA DE REDESCONTOS

BALANCETE EM 18 DE OUTUBRO DE 1941

Ativo
Títulos redescontados 	 	 543.941:890600,Banco do Brasil — C/corrente ' 	 	 362 :211$800
Despesas gerais 	 	 171 :594$500

544.478:726$900

Passivo -
.1'esouro Nacional 	 	 500.000:000$000
Fundo de reserva .. 	 	 32.709:339$500
Redescontos	 • 	 	 I1.769:3874Ø0

544.478:726$900

Rio de Janeiro, 20 de outubro de. 1911. -.-- Carneiro de Mendonça,
diretor. — Frederico Rego Filho, contador-tesoureiro.

FLORESTAL BRASILEIRA S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos quinze dias do mês do outubro de mil novecentos e quarenta
e um, na sede social, à rua do Núncio, número sessenta e um, nesta
Capital, pelas quinze' horas, presentes dez acionistas representando
sete mil seiscentas e cinquenta e uma -ações com direito 'a igual nú-
mero de votos, o senhor doutor Armando Bordallo, presidente da So-
ciedade, verificando haver numero legal .declara aberta a' sessão e in-
dica para presidir aos trabalhos da assembléia o senhor Behniro Men-
des de Vasconcellos, cuja indicação foi aceita por unanimidade. As-
sume então a presidência o senhor Belmiro Mendes de Vaseoncellos
que convida para secretários os senhores Antonio Bordallo e doutor
Francisco de Paula Cossenza.. Constituida assim a meza, o senhor
presidente declara que, de acordo com o anúncio de convocação pu-
blicado no Diário Oficial o Jornal do Comércio de um, dois e três do
corrente mês, foi mareada esta assembléia para o fim dos senhores,
acionistas tomarem conhecimento e deliberarem sobre uma proposta
da diretoria para reforma dos estatutos sociais. Esse anúncio, lido
pelo senhor segundo secretário, é do teor seguinte: "Florestal Brasi-
leira, sociedade anónima — Assembléia Geral Extraordinária — De
conformidade com o artigo sétimo dos Estatutos, ficam convidados
os senhores acionistas a,se reunirem em assembléia geral extraordi-
nária no dia quinze do próximo mês de Outubro, pelas quinze horas,
na sede social, à rua do Núncio, sessenta e um, nesta Capital, afim
de tomarem conhecimento e deliberarem sobre uma proposta da
retoria para reforma dos estatutos sociais. Rio de Janeiro, 30 de se-
tembro de 1911. — Ass. Belmiro Mendes de Vasconcellos - e Augusto.
Corindo Bordollo, diretores". Convida então o segundo secretário a
proceder a leitura dessa proposta, -que se achava sobre a mesa e que
está formulada nos seguintes termos: "Proposta — Florestal Brasi-
leira S. A., pelos seus diretores abaixo assinados, afim de cumprir
exigência do Conselho de Segurança Nacional —'Comissão Especial de
Revisão das Concessões de Terras na Faixa das Fronteiras -- no pro-
cesso protocolado sob o numero 370-40 e adaptar os estatutos so-
ciais a:os dispositivos dos decretos-leis números 1 - .968 e 2.627, de 1910,
veem submeter à apreciação e deliberação dos senhores acionistas O
projeto de reforma desses estatutos, os quais estão redigidos como
segue:

FLORESTAL BRASILEIRA, S. A.

'Estatutos

CAPITULO I

Denominação, sede, objeto, duração

Art. 19 "Florestal Brasileira", sociedade anÕnima, tunnana, em
15 de janeira de 1927, sob a denominação de "Companhia Extrativa
do Taninos, S. A.", tem a sua sede no Rio do Janeiro, podendo criar
sucursais, filiais e agências em quaisquer outros lugares do pais ou
no estrangeiro.

Art. 2.° A sociedade, que se regerá por estes estatutos e dis-
swões legais que lhes forem aplicaveis, tem por objeto essencial a

V°

extração do taninos e o seu aproveitamento industrial, organizando a
venda dos produtos, dentro do país e nó estrangeiro.

-Art.. 3.0 A sociedade durará cinquenta anos, a contar de 1 do
janeiro de 1927, podendo o prazo ser prorrogado por deliberação da
assembléia geral..	 _

CAPITULO

Capital e ações

Art. 4.0 O capital social é de dez mil contos de réis, assim
constituido e dividido: duas mil e qiiinhentas ações comuns; nomina-
tivas, integralizadas, de uni conto de réis cada uma e sete mil e qui-
nhentas ações preferenciais, nominativas, integralizadas, de uru conto
de réis cada urna, cuja preferência consiste no seguinte: a) todos os
direitos que a lei confere às -ações comuns, inclusive o de voto; b)
prioridade no reembolso do capital integral, em caso de dissolução ou
liquidação da sociedade; e) ,prioridade na distribuição do dividendo
fixo; d) dividendo fixo de cinco por cento; e)dividendo variável con-
forme o que for atribuido às ações comuns.

_Parágrafo único. Este capital poderá, entretanto, ser aumentado
em caso de necessidade, por meio do uma nova emissão de ações
comuns ou preferenciais para cuja aquisição terão direito de ..prefe-
rência os atuais acionistas, observando-se o predomínio de capitais de
origem nacional.

Art. 5.° As ações terão a forma nominativa.
Art. 6.0 As ações, em sua maioria e conforme dispõe a letra ti

do artigo 11 do decreto-lei 1.968, de 17 de janeiro de 1910, deverão
pertencer a brasileiros.

CAPITULO III

Assembléia geral

- Art. 7.0 A assembléia geral ordinária realizar-se-á dentro de
quatro meses após a terminação da exercício, social, no local, , dia e
hora determinados nos anúncios de convocação.

Parágrafo único. A assembléia. geral extraordinária será convo-
cado sempre que os 'interesses sociais exigirem o pronunciamento dos
acionistas.

Art. 8.° A assembléia geral será constituida por acionistas, pujas
ações estejam inscritas no Registo da sociedade com antecedência de,
pelo menos, trinta dias.

Art. 9.° Cada acionista terá direito a um voto por ação que
possuir.

Art. 10. A assembléia será 'presidida por um dos membros da
diretoria,' que escolherá uni ou dois acionistas para- servirem de-se-
cretários.

Art. 11. A ordem do (lia da assembléia geral ordinária constará
primordialmente da discussão e deliberação sobre os seguintes casos:
a) relatório da diretoria; b) contas e balanços apresentados; c) pa-
recer do conselho fiscal; d) fixação dos dividendos; e) eleição oii
reeleição dos membros efetivos e suplentes do conselho fiscal e preen-
chimento dos cargos vagos da diretoria.

CAPITULO IV

Diretoria

Art. 12. A sociedade será administrada por unia diretoria com-
posta de dois terços de brasileiros, cujo mandato será de quatro anos,
podendo ser reeleitos. Para ser membro da diretoria é preciso cau-
cionar dez ações (ia sociedade, comuns ou preferenciais, as quais ser.
virão 

.dez
 garantia pelo bom desempenho do mandato conferido:). Essas

ações não poderão ser alienadas ou gravadas de qualquer forma em-
quanto durar o mandato do diretor que as entregou em caução. o

Parágrafo único. A posse - do cargo far-se-á por termo lavrado no
livro de "Atas das Reuniões da Diretoria".

Art. 13. A diretoria compôs-se-á de um diretor-presidente, um
diretor-vice-presidente, uni diretor-gerente e dois diretores.

Art. 14. Os diretores teem os poderes que a lei lhes outorga e
as seguintes atribuições: aos presidente e vice-presidente compete,
em conjunto ou separadamente, a administração da sociedade; ao di-
retor-gerente compete a administração da fábrica, ficando, contudo,
subordinado às instruções que receber da administração central; e aos
dois restantes diretores incumbe auxiliarem o presidente e o vice-
presidente, conforme lhes for solicitado.

Parágrafo primeiro. A representação ativa e passiva da socie-
dade, em todos os negócios ou operações que envolvam a sua respon-
sabilidade, competirá ao presidente e vice-presidente em conjunto, ou
a um deles com qualquer dos outros diretores, ou, ainda, ao diretor-
gerente quando expressamente autorizado pelo presidente ou vice-
presidente.

Parágrafo segundo. É expressamente proibido a qualquer mem-
bro da diretoria assinar em 'nome da sociedade, endossos, avais, fianças
e quaisquer títulos do favor.

Parágrafo terceiro. A diretoria fica autorizada a contrair em-.
préstimos para o desenvolvimento dos negócios da Sociedade, até cin-
cluenta por cento do capital social, com prasos, juros e cláusulas que
achar conveniente, podendo outorgar garantia especial de hipoteca
dos bens da sociedade.

Art. 15. No caso d'e falecimento ou renúncia de um dos mem-
bros da diretoria, poderá esta, de acordo com o conselho fiscal, de,
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signar um substituto até a proxima assembléia, que elegerá o diretor
pari! 'substituição do falecido ou renunciante. No impedimento ou au-
sência, poderá, porem, qualquer dos diretores delegar em outro os
poderes necessários para o exercício do cargo em que estiver "inves-
tido.

Art. 16. Os diretores, alem da gratificação atribuida no artigo
décimo D o no, perceberão mensalmente, pro-lebore, os veneinwfflos
que forem fixa os em assembléia geral ordinária.

.CAPITULO
Conselho Fiscal

Art. 17. O conselho fiscal compor-se-á do três membros efe-
tivos e [rés suplentes eleitos anualmente pela ressembléid geral or-
dinária, poderem ser reeleitos.

Parágrafo único. O conselho fiscal tem as atribuições e poderes
que a lei lhe confere.

Art. 18. A remuneração dos membros efetivos do conselho
¡iscai será fixada pela assembléia geral que os e.10gPf.

CAPITULO VI
Exercício social

Art. 19. O exercício social termina em 30 de junlm de cada ano.
Levantado o balanço com oteeervância do disposto Do parágrafo
único da art. 12a uo decreto-lei n. 2.627, de 1910, do lucro liquido
deduzir-se-ão: a) 5% Meco por cento) para o fundo de reserva
legal até atingir 20% do capital social e para garantir a integridade
do mesmo; :I)) a importância necessária para o pagamento do divi-
dendo lixo de 5% (cinco por cento) às ações preferenciais; e) 5%
(cinco por cento) para o sundo lie reserva especial ale atingir 50%
do capital social e cujo fundo fica à disposição da assembléia geral;
d) 20% (vinte por cento) para amortização da conta intitulaste, "Con-
cesiasões e valores nominais em amortização", até , iquideção final da
mesma; e) 20% (vinte por cento) para grati •ficaçâo à diretoria e
aos empregados, com a seguinte distribuição e observado o que pres-
creve o art. 13 ,1 da lei citada: aos diretores presidente, vice-pre-
sidente e gerente, 4% (quatro por cento) para cada uni; aos demais
diretores, • 2% (dois por cento), para cada um e aos empregados que
mais tee distinguirem e a critério da diretoria. 4% (quatro por cento):
f) a importância necessária para a distribuição do dividendo das
ações comuns e o variavel das ações preferenciais-, conforme pro-
posta da diretoria e parecer do conselho

O saldo, tee houver, será transferido para O exe1ef2 . io seguinte.
Rio de janeiro, dez :te outubro de mil novecentos e quarenta e

Arniendo Bordallo e &intim Mendes de tiesconeellos, d i re-
tores." Finda a leitura, o senhor presidente abriu a discussão sobre
a proposta apresentada. Depois de demorado exame e troca de im-
pressões, foi a mesma encerrada, iniciandoe a vota,i. ão. Procedida
esta, Vel'ifiC011-ire que tinha sido aprovada, por unanimidade, e na
íntegra. O senhor presidente declara então, que lendo sido nsreosado
ó projeto de reforma dos estatutos, ficava a diretoria autorizada a.
tomar as providências necessárias no sent-ido de tornar efetiva cesa
reforma e convidar, por meio de anúncios, os portadores de açõers,
a comparecerem na sede social, no prazo de trinta dias, a contar de
hoje, afim de serem lavrados os termos relativos à conversão dae
ações ao portador em nominativas, de acordo com o disposto nos ar-
tigos quarto e quinto dos estatutos sociais, ora apraeados. A as-

..sembleia deliberou ainda, por proposta do doutor Armando Boedallo,
declarar suspenso o exercício dos direitos otos acionistas que, dentro
do referido prazo ole trinta dias, não se apresentarem para fazer a
conversão das ações ao portador- em nominativas, observando-ec
disposta no artigo oitenta e cinco, do decreto-lei n. 2.627, de 1910.
Nada meie havendo a tratar, o senhor presidente suspende a sessão,
por alguns momentos para redação da presente ata, a qual, lavrada,
lida e submetida à discussão, foi por todos os presentas aprovada e
assinada. Rio de Janeiro, quinze de outubro de mil novecentos e
quarenta e uni. Assinados: Antonio Bordello. —	 Meruics
Veseoneellos. — Armando Bordallo. — Augusto -Conredo Bordallo
— Antonio Farias. — Celestino Cloro — Gestão de Figueiredo. —
Bento Costa. — Francisco de Paula Cossenza. Pela Companhia Cal-
çado Bordai() S. A. — Belmiro 31endes de Vasconcallos oArm,vato
Bordollo, diretores.

Declaro ser a presente ata, cópia fiel da coreetante do 'ivro ses-
peei ivo.

Rio de janeiro. 18 de outubro de 1911 — Antonio Bordai)°, se-
cretário da mesa.	

gq. 4.131 -- 20-10-íf 	 egerm+

COMPANHIA MINÉRIA E AGRÍCOLA

ATA DA ASSEMBLÉIA "te EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA MINÉRIA
ACRICOLA, REALIZADA - EM 29 DE JUNHO DE 1941

Às doze horas do dia vinte e nove de junho de mil novecentos e
quraenta e um, reunidos na . sede social acionistas representando mais
de dois terços das ações conforme se verifica do 'Livro de Presença",
declarou o Sr. Edilberto Ribeiro de Castro, diretor-presidente, ins-
talada a assembléia geral extraordinária e que de acordo com os pre-
ceitos estatutários assumia a presidência dos trabalhos, convidando
os Srs. Sebastião Mareondes e Washington Silva, para :secretários.
Foi então lido o edital de convocação publicado no Diário Oficial e no
Jornal do Comércio, cujo teor é e seguinte:

"São convidados os senhores acionistas da Companhia Minéria e
Agrícola a se reunirem no dia 29 do corrente, ris doze horas, nascia
da sociedade, para N‘otarein a reforma dos estatutos sociais, afim de

enquadrá-los à nova lei, baixada com o decreto-lei -n. 2.627, de 26
de setembro de 1910. Já havia sido votada e apresentada ao Depar-
tamento Nacional de Indústria e Comércio, em 15 de março pp., que,
em despacho de 6 de junho corrente, baseado no artigo 134 de mesmo
decreto, indeferiu o pedido de arquivamento. Rio, 23 de junho de
1951. — .Edilberto Ribeiro cia Castro, diretor".

Em seguida. o Sr. presidente declarou que se •achava sobre a
Ilesa a nova redação dos estatutos sociais com as modificações rea-
lizadas propostas pela diretoria e que ia mandar proceder à leitura,
fazendo então a distribuição aos presentes de uni exemplar doa esta-
tutos até agora em vigor para que pudessem acompanhar melhor as
alterações que se fizeram. Pelo Sr. Washington Silva, foi realizada a
li titia In projeto de estatutos assim concebidos:

Estatutos da Companhia 'Minei-ia e Agrícola

CAPITULO I
DA SOCIEDADE, onJETtvo E PRAZO

:artigo 1.0 A Companhia Minaria e Agrícola, com sede e foro nes-
ta Cidade do Rio de Janeiro, tem por . fim a extração da pedra mármo-
re, seu lwneficiamento e fabricação de cal, a exploração da indústria
agrícola em geral, especialmente da açucareira, e seus sub-produtos,
e o exercício do comércio sob todas as suas formas, regendo-se por
estes estatutos e pelas leis em vigor.

Artigo 2.0 Os serviços da Companhia serão organizados de molde
a permitir o funcionamento dos Departamentos Comercial e Agrícola
Industrial cujo centro de atividade iS cm Cambuci, Estado do Rio de
Janeiro.

Artigo 3•0 O prazo . de • duração da sociedade é de vinte anos, a
'untar de te de outubro de 1936.

CAPITULO

DO CAPITAL F...tOCTAL E DAS ACÕES

Artigo 1.0 O capital da sociedade, já integralizado, é de quatro-
ventos tontos de reis, divididos em duas mil ações ordinárias dó valor
nominal de duzentos mil réis cada uma.

Parágrafo 1.0 As ações são ao portador, podendo ser convertidas
110Millati y oS se assim o desejarem seus titsilares.

•	 Parágrafo 2.° As conversões de ações serão feitas mediante pedi-
do dos interessados à Diretoria.

C'APITI5L0 III

DA ADMINIsmÃo

A digo 5P A Sociedade será administrada por unia Diretoria elei-
ta leda assembléia geral e composta de ires membros, a saber:

gr) um Presidente;
ti) uni Superintendente;
e) um Diretor.
Parágrafo único. O mandato dos diretores será de seis anos.
Artigo 0.° Para garantia de sua gestão, cada diretor caucionará

¡ pie e cinco ações, próprias ou de outrem, e será investido DO

cargo.
s Artigo 7.0 No impedimento ou ausência por mais de quatro meses,
renúncia ou falecimento de qualquer diretor, será convocada, dentro
de sessenta dias, a assembléia geral para, com a presença de acionis-
tas representando, no mínimo, dois terços do capital social, eleger
quem deva preencher a vaga, pelo tempo que restar para completar-
se o mandato do administrador substituido.

Artigo 8.0 Cada um dos diretores fica investido dos poderes ne-
('essários para praticar todos os atos de gestão relativos ao flui e
objeto da sociedade, competindo especialmente:

A) ao Presidente: representar a sociedade em Juizo ou fora dele,
presidir as reuniões da Diretoria, desta com o Conselho Fiscal e as
assembléias gerais;

B) ao Stiperintendente: superintender os serviços, negócios e
operações da Sociedade, representa-1a nos Departamentos de Caurim-
cí, promover a venda dos produtos da Sociedade e efetuar a eompra
do que for necessário e substituir o Presidente;

C) ao Diretor: ter sob sua guarda a caixa, Valores o títulos per-
tencentes à Sociedade e substituir o Superintendente;

Parágrafo 1.0 A cada um dos diretores é facultado: requerer,
protestar, recorrer, assinar correspondência comercial e papéis de ex-

pediente, choques, recibos, dar e receber quitação, bem como emitir,
aceitar e endossar os títulos oriundos de operações sociais.

Parágrafo 2.° Os diretores cooperarão entre si para a boa. orien-
tação e andamento da administração e dos negócios sociais.

Artigo 9.° Incumbe à Diretoria, em conjunto, adquirir e a-ender
;moveis, contrair empréstimos, com ou- sem garantia hipotecária,
penhor agrícola e dos bens e efeitos sociais, fixar ordenadm,
salários e gratificações 4b3 todo o pessoal a serviço da Sociedade. in-
clusivo admitir auxiliares para auxiliar a administração da Sociedade
e Departamentos, investindo-os de poderes, marcando-lhes Os yen-.
cimentos e concedendo interesse.

Parágrafo 1.0 A assinatura nos atos referidos neste artigo e no.,
não previstos nestes estatutos, será dada por dois diretores.

Parágrafo 2.0 Das deliberações conjuntas da Diretoria sobre os
negócios sociais do importância, se lavrarão as competentes atas.

Artigo 10. A. remuneração de cada diretor será . fixada pek
assembléia geral ordinária, podendo, porem, os diretores fazer. por
antecipação, uma retirada mensal de oitocentos mil réis cada uni.
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CAPITULO Ir
DO CONSELHO FISCAL

Artigo 11. O Conselho Fiscal ,será composto de três membros
efetivos e três suplentes, podendo ser reeleitos. Não é necessário que
os membros do Conselho Fiscal sejam acionistas.

Artigo 12. Os honorários dos membros do Conselho Piscai serão
fixados anualmente em assembiéia geral ordinária.

CAPÍTULO V.

DAS 'ASSEMBLÉIAS: GERAIS

Artigo 13. As assembléias gerais serão- convocadas com eito diks,
de antecedência, por anúncios, publicados na forma da lei.

Artigo 14. • Os portadores de ações ao portador deverão deposi-
tá-las, pelo- menos dois .dias antes da data fixada para a reunião, ou
se isto por impossível, exibir as cautelas na assembléia.

Artigo 1.5. As assembléias gerais ordinárias se realizarão nos
quatro primeiros meses que se seguirem ao encerramento do ba-
lanço:

Artigo 16. Haverá • tantas reuniões de assembléias gerais extra-
ordinárias, quantas forem julgadas necessárias pela Diretoria, pelo
Conselho Fiscal e nos mais casos previstos em lei.

Artigo 17.. Cada adlio fera direito a um voto.
Artigo 18. As assembléias serão • presididas pelo diretor-preat.,

dente da socieadde, ou seu substituto, que convidará para secretário
. um acionista.

•CAPITULO NI	 • -
BALANÇO, LUCROS E DIVIDENDOS

Artigo 19. Em 31 de dezembro de" cada ano, • proceder-se-á a ba-
lanço geral da sociedade, para apuração das contas do respectivo exer-
cício.

Artigo 20. Dos lucros ..líquidos, apurados, em cada balanço, serão
feitas as seguintes deduções: 5 % para constituição de um fundo de
reserva destinado a assegurar .a integridade do capital; 5 Te • para

•"Contas Duvidosas"; 10 % para "Fundo de Depreciação"; 20 % para
"Comissão à Diretoria", em dinheiro de contado, 20 % para "Gratifi-
cações ao pessoal", a juizo da administração. O restante, quando as-
sim o entender a Diretoria e for do interesse social, será distribuido
aos acionistas, no todo em parte, proporcionalmente ao número de
ações de cada "um.

Artigo 21. As deduções para bonificação da diretoria e gratifi-
cação aos auxiliares só serão realizadas quando o dividendo a ser dis-
tribuido for, no mínimo, de seis por cento ao ano..

CAPITULO VII •

DISPOSIÇÕES TRANSII'ÕR IA S

Artigo 22. Continuam eleitos e empossados os atuais diretores
iSdilberto Ribeiro de Castro, brasileiro, residente à avenida Atlântica
n. 156; Americo Ney, brasileiro, residente à rua Barão da Torre nú-
mero 132 e Firmino Cosendey da Silva, brasileiro, residente à rua
Barão da Torre n. 132 respetivamente presidente, superintendente
e diretor, — "cujo mandato decorre dos periodos sociais de. 1940 a
1945".

Aberta a discussão pelo Sr. presidente e como não houvesse quem
quisesse se manifestar sobre os meámos foi a mesma encerrada. Sub-
metida a votação são unanimente aprovados. O Sr. presidente so-
licita dos srs. acionistas que em face das restrições do art. 126, do
decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1940, deliberem sobre a
eleição do novo Conselho Fiscal que terá' exercício até a próxima
assembléia geral ordinária, bem como sobre a remuneração que será
atribuida aos membros naquele período. Por decisão unânime, foram
eleitos os seguintes nomes: Dr. 'Moacir Gomes de Azevedo, Sebastião

.111arconcles e Aloysio Ribeiro de Castro, membros efetivos; Aurelio
Soares, João Nogueira e Washington Silva; • 'Suplentes. Aos membros

•do Conselho Fiscal foi fixada a remuneração de cinquenta- mil reis
para cada um, por exame a efetuarem. Não havendo mais nada a
tratar, agradeceu o sr. presidente a presença dos senhores acionis-
tas, solicitando que permanecessem na sede enquanto fosse lavrada
a presente ata que uma vez lida e. aprovada ;vai assinada por todos os
presentes. — Edilberto Ribeiro de Castro. — Sebastião Mareondes.
— Washington Silva. — Deniosthenes Madureira. de Pinho. — Ame-
rica Ney. — Firmino Cosendey da Silva. — José- Christiano Ney. —
Maria do Carmo Ney. — Maria da Gloria Ney — Antonio Augusto da
Paz. — Aurelio Soares. — Moacyr Gemes de Azevedo.

Declaro que a presente peça aqui bem e fielmente transcrita é
cópia verbo ad-verbum. da ata no livro próprio; devidamente legali-
zado, a folhas 1 e 2, aos 29 dias do mês de junho de 1941.

Me, 30 de junho de 1941.. — Sebastião Marcondes. ssecretário,

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
(Primeira Secção)

CERTIDX0

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-.
panhia Minéria e Agrícola em 9 de outubro 'cle 1941, pelo senhor
direkor deste Departamento, certifico que se acham devidamente ar-
.quivados nesta Repartição sob o n. 16.526, os seguintes documentos:'
a) ata da assembléia geral extraordinária, realizada Os 15 de janei-
ro de 1911, que aprovou a reforma dos seus estatutos afiro de - adaptá-

los à legislação vigente, bem como elegeu os membros efetivos e su-
plentes do conselho fiscal; b) ata da assembléia geral extraordinária,
realizada em 29 de junho de 1941, que aprovou alterações estatutá-
rias, afim de cumprir exigências feitas por este Departamento. De-
partamento Nacional de .Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu,
Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a presente certidão.
Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1941. Carmen Cruz.-- Visto.
Celso Esteres, diretor da Secção.

(N. 12.290 — 20-10- .11 — 25519)

COMPANHIA TERRITORIAL GUARATIBA S. A -
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas:
• Cumprindo disposições estatutárias e legais, vimos, com prazer,

submeter à vossa esclarecida apreciação e julgamento o balanço ge-
ral: e demais contas de gestão, relativos aos exercícios findos em 31
de dezembro de 1940.

Como é do vosso conhecimento, a sociedade ainda não iniciou a
venda de terrenos, motivo pelo qual teia sido deficitária a sua si-
tuação económico-financeira.

Sendo estas as únicas informações que julgamos oportuno apre-
sentar, -ficamos, entretanto, como sempre, ao vosso inteiro- dispor,
para prestar-vos quaisquer outros esclarecimentos que julgardes por
bem conhecer.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1941. — Companhia Territorial
Guaratiba S. A. — Aristoteles Coulinho, presidente. — Ldiz
fonso Nurris, tesoureiro.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMOR0 DE 1940
Ativo

De movimento:
.	 C/correntes . .	 37:3631500

Semoventes . .	 2:8001000
Veículos .	 6:9001000	 -17:063$500

Estavel:
	  .	 190:000,000	 _

Alellusramentos 	 2.18 :4258700
Moveis & utensílios . . 	 	 850$000	 739 :2751700

Contas de despesas:
Isicros & perdas:

Prejuiio em 1938 .	 65:1611800
Prejuizo em 1939 .	 59:3351600
Prejuizo em 1910 .	 59:1601100	 183:6601800

De coMpensação:
Ações caucionadas .	 20:0001000

990:0001000

•Passivo
De movii•nento:

"Obrigações a- pagar . 	 	 470:0001000
Estavel: '

Capital .	 500:0001000.
De compensação:

Caução da diretoria	 20:0001000

990 :000$900

Companhia Territorial Guaratiba S. A. — (Assinatura ilegivel),•
presidente. — Luiz Ildefonso Narriz, tesoureiro. — Carlos Samaartin.
contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "wcaos & PERDAS" EM 31 DE DE-
zmunno DE 19.10

Débito

A Balanço . . 	  •
	 59:1601100

Despesas gerais..	 550/000
Despesas judiciárias . . „ 	 	 2:6411700
Despesas bancárias • . • • 	 	 55:9651700

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Territorial G •uaratiba, Sociedade
Anónirria, tendo examinado - detalliadamente o balanço geral e contas
apresentadas, pela diretoria, relativos ao exercício de 1940, verificou
a sua exatidão e regularidade, péla que recomenda a aprovação dos
mesmos.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1911. — Arthur C. R. dos
Anjos. — 1). M. da Silva. — Deleindo Gonçalves.

(N. 12.283 — 20-10-9 .11 — 1-1418)
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Mtesoureiro, co mandato pelo prazo de dois anos, podendo esse mane
dato ser renovado. Art. 18. Ao diretor-gerente 'compete: a) a ree•
presentação legal da sociedade, em juizo e fora dele; b) a superinten-
dência geral dos negócios da sociedade; e) a prática de todos os atos
gerais de gestão e administração, Art. 19. Ao diretor-tesoureiro
compete: ,a) a prática de todos as atos gerais .de gestão e adminis-
tração; b) a superintendência ^de todos os 'serviços de movimentação
de contas e contabilidade. Art. 20. Os atos comuns de adminis-
tração, inclusive contratos, letras e cheques, serão assinados apenas
por um diretor. Parágrafo. único-. Os atos da sociedade que impli-
quem em alienar ou onerar bens, transigir e acordar, deverão ser
assinados conjuntamente pelos dois diretores. Art. 21. Cada diretor
caucionará a sua gestão com cinco ações da sociedade e perceberá a
remuneração que for determinada em assembléia geral. Art. 22. No
caso de impedimento temporário de qualquer diretor, será ele substle
tuido por um membro do conselho fiscal, a convite da diretoria. Pa-
rágrafo . único. Se esse impedimentb se verificar por mais de 60
dias, considerar-se-á vago o cargo, sendo convocada uma aasenfeléia
geral extraordinária para eleição do substituto. Art. 23. Os cargos
da diretoria poderão ser exercidos por acionistas ou estranhos e neste
último caso a caução do diretor não- acionista será feita pela quantia
de cinco contos de réis, em apólices federais ou moeda corrente. Os
diretores serão investidos no cargo mediante termo de posse lavrado
no livro de atas da diretoria. Do Conselho Fiscal. Art. 24. AO
Conselho Fiscal, na forma da lei, compete apresentar à asesmbléia
geral parecer sobre os negócios e operações sociais do ano em que
servir, tomando por base o inventário, balanço e contas da adminis-
tração; substituir os diretores nos casos de impedimento e assisti-los
quando a isso convocados, alem das demais funções previstas em lei.
Art. 25. Os membros do Conselho Fiscal, em número de três, serão
eleitos na assembléia geral ordinária de cada ano, assim como os
três suplentes para substituí-los nas vagas e impedimentos. Parágrafo
único. Os honorários dos membros do Conselho Fiscal serão fixados
pela assembléia que os eleger. Balanço, lucros e dividendos. Art. 26.
O ano social será o civil. Art. 27. O balanço da sociedade será
levantado anualmente em 31 de dezembro. Do lucro apurado, dedu-
zida a quota legal para fundo de reserva, se procederá à distribuição

jurídico serão nesta capital, podendo ser abertas agencias e filiais, de dividendos, por proposta da diretoria e aprovação da assembléia.
em qualquer ponto do país, mediante deliberação da -diretoria'. - Dis posições gerais. Art. 28. A dissolução e liquidação da sociedade
A diretoria, outrossim, examinou os estatutos e, para que fiquem de se farão na forma das leis vigentes." São estas as alterações que sub-
conformidade com a lei vigente, propõe que; em substituieão dos metemos à aprovação da assembléia. Rio de Janeiro, 2 de maio de
atuais, passem a vigorar os seguintes: "Estat utos da sociedade me& 1941 (assinados) - Antonio Ferraz. - Salustiano Lemos Lesse." Esta
nima Companhia Agrícola do Açude - Nome, sede, fins e duração. proposta da diretoria,.disse o Sr. presidente, foi submetida à apre-
Art. 1.° - Denomina-se a sociedade Companhia Agrícola do Açude ciação do Conselho Fiscal, 'que sobre ela emitiu o seguinte parecer:

e 
sua sede e foro jurídico serão nesta capital, podendo ser abertas "Senhores acionistas. Em se tratando de restrição dos fine sociais, a

agências e filiais em qualquer ponto do país, mediante deliberação diretoria julgou conveniente a audiência do Conselho Fiscal a res-
da diretoria. Art. 2.° - A sociedade tem por fim a exploração agrí- peito, e este é de parecer que essa sugestão dos diretores merece

cola de imovel de . sua propriedade, em pequena cultura, seja por ser considerada, pois que tendo a sociedade um capital do seiscentos
conta própria, seja em parceria. Poderá, outrossim, arrendar imoveis contos, foi ele quase totalmente absorvido pelo imovel da Estrada do
agrícolas a terceiros, para fins de cultura. Art. 3.0 - O prazo da Açude cujo aproveitamento está sendo feito para fins agrícolas. Nessas
buração da sociedade será de 30 anos, podendo esse -prazo ser pror- condições, a menos que se fizesse um aumento de capital a sociedade
rogado por deliberação da assembléia geral. Capital social, Ações. não pode envolver-se em novas operações e nessas condições somos

Art. 4.0 - O capital da 'sociedade é dê 600:000000 (seiscentos contos de parecer que os fins da sociedade se devem restringir à exploração
de réis), dividido em 600 (seiscentas) ações de 1:00080 cada uma, to- do imovel que possue, pari fins agrícolas ou exploração exclusiva--
das integralizadas, ao portador. Art. 5.° - Nas deliberações sociais cada mente agrícola de outros, por meio de parceria ou arrendamento.
ação dará direito a um voto, sendo as decisões tomadas por maioria de As demais alterações propostas foram feitas para esclarecimento dos
votos. Art. 6.° A Sociedade não reconhecerá senão um portador estatutos de acordo com a nova lei. O Conselho Fiscal: (Assinados)
para cada ação. Das assembléias. Art. 70 A assembléia geral ordi- - Joaquim Ortigão Villaça. - Carlos Belmiro Rodrigues. - Alvaro

p
ária sé reunirá anualmente no mês -de março para tomar conheci- Rocha" O Sr. presidente submeteu então a proposta da diretoria e o

mente do parecer do conselho fiscal, exame, discussão e deliberação parecer do Conselho Fiscal à votação, sendo os mesmos unanimemente
sobre o inventário, balanço e contas anuais dos administradores, aprovados, pelo que o Sr. presidente declarou vigentes os estatutos
Art. 8.° A 'assembléia -geral ordinária será convocada com 15 dias de acima transcritos a partir desta data. Nada mais havendo a tratar,
antecedência á data de sua realização, com indicação de dia, lugar foi suspensa a assembléia para lavratura da ata, a qual lida em
e hora e a publicação desas convocação será feita no Diário Oficial ses.são reaberta, foi unanimemente aprovada. Do que eu, Crlos Rocha

e 
em um jornal do •grande circulação, por três vezes, durante aquele Mafra de Laet, secretário, fie lavrar a presente, que assino juntamente

prazo. Art.- 9.° Haverá tantas assembléias gerais extraordinárias com o presidente e deitais acionistas presentes. Rio de Janeiro, 21 de

quantas forem jul gadas necessárias ao bom andamento das operações maio de 1941. - Carlos Marra de Laet. - Eduardo K. de Fonseca.

sociais. Art. 10. As aesembléia s gerais extraordinárias serão coo- - Antonio Ferraz. - Salustiano de Lemos Lesse. - Alvaro . Rocha.
vocadas com oito dias de antecedência à data de sua realieação, por - Cirios Belmiro Rodrigues. - Joaquim Ortigilo Villaça. - Roger
aviso, com indicação de dia, hora e lugar, publicado por três vezes no André Lacoste. - José Ferreira Ramos. - Raul Souza Assis.

Diário Oficial e em outrojornal de grande circulação. Art. 11.	 As
convocações de assembléia serão sempre motivadas. Art. 12. Para
que a assembléia geral se possa validamente constituir é indispen-
savel a presença de acionistas representando ao menos um quarto
do capital social, exceto quando a lei exigir maior quorum. Art. 13.
Se este número não se reunir, se fará nova convocação por igual
prazo, declarando-se nos avisos que se deliberará nesta segunda as-
sembléia qualquer que seja a soma do capital representado pelos
acionistas que comparecerem. Art. 14. Para RS assembléias que ti-
verem de deliberar sobre alterações ou modificaçõee dos estatutos e
liquidação da sociedade, será exigida na primeira convocação acio-
nistas representando ao menos dois terços do capital social. Pará-
grafo único. Se na primeira e na segunda convocação não houver
tal quorum.. na terceira que se convocar se deliberará qualquer que
seja o capital representado pelos acionistas presentes. Ar t. 15. 	 A
assembléia geral será presidida por acionista que para esse encargo
seja indicado pela assembléia e secretariada por acionista Nra, esse
encargo designado pelo presidente. Art. 16. Para tomar parte nas
deliberações sociais se exigirá do acionista a exibição da prova de
sua qualidade e do número de ações poseuidas, o que será verificado
pela mesa, no ato da - realização da assembléia, como preliminar de
qualquer votação-. Da administração. Art. 17. A sociedade será
administrada por dois diretores, a saber: diretor-gerente e diretor-

COMPANHIA IMOBILIÁRIA DO AÇUDE

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 21 DE MAIO
DE 1941

Aos vinte e um dias do mês de maio de mil novecentos e qua-
renta e um, às 14 horas, em o prédio à Avenida Rio Branco n. 26,
15.0 andar, reuniram-se em virtude de convocação feita na forma da
lei, os abaixo assinados na qualidade de acionistas da Companhia
Imobiliária do Açude, e verificando o .Sr. presidente pelo livro de
presença acharem-se presentes acionistas representando a totalidade
do capital social, declarou aberta a assembléia e convidou os pre-
sentes a designarem um acionista para dirigir os trabalhos, sendo
para esse encargo nomeado o Dr. Eduardo Klingelhoefer de Fonseca,
que convidou para secretário o Dr. Carlos Rocha Mafra de Laet, fie
cando assim constituida a mesa. A seguir declarou o Sr. presidente
que a assembléia tinha por fim, na forma da convocação, deliberar
sobre a alteração dos- estatutos, de acordo com a proposta da direto-
ria, a cuja leitura mandou proceder: "Senhores acionistas: Fundada
a sociedade em abril de 1938, tem por objeto, conforme estipulam os
estatutos, a compra e venda de terras e imoveis rurais e urbíinos, e
exploração agrícola daqueles. No entretanto, as atividades da socieda-
de se limitarem à aquisição de um imovel à Estrada do Açude. nú-
mero 211, constante de um antigo prédio construido em 1860,
e de grande área de terreno em que está edificado, aproveitada para
plantações e fins agrícolas. Que a sociedade, apesar de constante de
seu objeto, nunca considerou conveniente operar em compras outras
de imoveis urbanos, para explorá-los, nem em compra e venda de
imoveis, e mesmo no que se refere a 'moveis para fins agrícolas,
apenas adquiriu para uso próprio o imovel da Estrada do Açude.
Nessas condições se propõe a alteração do artigo 2.0 dos estatutos, que
passará a ser substituido pelo seguinte: "Art. 2.° - A sociedade tem
por fim a exploração agrícola do "movei de sua propriedade, em pe-
quena cultura, seja por conta Própria, seja em parceria.- Poderá, ou-
trossim, arrendar imoveis agrícolas a terceiros, para fins de cultura".
Consequentemente se propõe a alteração do artigo 1.° para mudança
do nome da sociedade, designando-se o seu objeto "Art. 1.° - De-
nomina-se a sociedade Companhia Agrícola do Açude e sua sede e foro

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDeSTRTA E COMÉRCIC

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no .requerimento de Com-
panbia . Agrícola do-Açude, em 2-1 de setembro de 1941, pelo senhor
diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente arqui-
vada nesta Repartição, sob o n. 16.457, a ala da aseembléia geral
extraordinária, realizada em 21 de maio de 1941, que aprovou a re-
forma dos seus estatutos afim de ádeptá-los à legislação vigente, bem
como a mudança de sua denominação de "COmpanbia Immobiliária
do Açude", para "Companhia Agrícola do Açude". Departamento Na-
cional de Indústria e Comércio - Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz,
auxiliar de escritório VIII, passei a presente certidão. Rio de Janeiro,
9 de outubro de 1941. --Carmen Cruz. - Visto. Celso Esteres, di-
retor da Secção.

Reconheço a firma Celso Esteves.
Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1941. - Em testemunhe .

(sinal público) da verdade. - Homero Silva, tabelião substituto.
(N. 12.373-20-10-41-1102).
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página 20.059, na 11.a linha, onde se lê: -
e aprove
leia-se:
à aprove

No fecho da ata, as assinaturas que seguem as ',letras
se • assim:

p. p. leia-
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Caixa:
Em cofre e em outros Bancos
Moveis e 'Utensílios 	 . . 	
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Imoveis: Nesta Capital . . • • •	 310:0008000

-Em Belo Horizonte	 119:1818000
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Diversas Contas 	 ...........

- BANCO DOS- ESr TADO , S. A.
Carta Patente n. 1.927

BALANCETE. E.-Nt 30 DE SETEAIBRO

• Atiro

: Na 64.a linha, onde se lê::
Pedro, Lafit Benjamin Rangel.

1941	 leia-se:
•Pódio Latif — Benjamin Rangel.

p. p. Almerinda Catharino da Silva, Joaquim Moraes Martins Ca-
557:2600" tharitio, Bernardo . Martins Catharino Junior, Eduardo Martins; Ca

11 :631$'10021 :8918009 tharino, Rodrigo Martins Catharino. Joaquim Fiorentino Gaspar, An-
60 :000000 • tento Osmar Gomes, Augusto Cesar•Vianna Netto, João Garcia -de Al-

4.500 :000vou • meida Junior, Alberto Guisard, Pedro Luiz Schmitt, John klenry Ar-

30:0008000 - tharlie Lowndes —

660:0000o0 e onde se lê:
72:050500	 •

..........

.......

Passivo r

"
7.706 :711$700

Capital 600:0008000
Depósitos:	 à	 Vistl 313 :9878100

-	 c/Aviso	 Prévio ,	•	 •	 • 52 :2188900
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Redescontos	 .	 .	 .	 .	 	 -	 374:4258000
Cobrança de c/Alheia 	  12 :69181-00
Caução da Diretoria 	 60:000$000
Depositantes de Valores Caucionados 1.217 :2608000
Depositantes de Títulos e Valores' 	 30:0008000
Filiais e Agênrias_ c/Imoveis 	 ...... 183 :0008000
Administração de Bens 	 ....... 4.500:000$000
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-Banco dos Matos. -- Pedro de Carvalho Vileila, presidente
Eugenio Fragoso Dibeiro, contador.

(N. 12.371—	 9188i

COMPANHIA COMÉRCIO E CONSTRUÇÕES S. A.
RETIFICAÇÕES

Na publicação de atas dessa Companhia, às páginas 20 121-22, cio
"Diário Oficial" de 18 do corrente, fazem-se as seguintes retificações:

Na ata de aprovação de contas e eleição, .na 1.a linha, onde se lê:
Comp. Comercial e Construções. S

Leia-se:
Comp. Comércio e Construções S. A.
Na 27.a linha, onde se lê:.
Arfredo Dolabella Portella.

Leia-se:
Alfredo Dolabella Portella.

, Na ata de reforma dos estatutos, na ..2.a coluna, onde se lê:
'	 Orando Pimenta Bueno.
Leia-se:

Orlando Pimenta Bueno.
Nos estatutos, no § 2° cio artigo 6.0, onde se lê:
As atribuições dos ris. I a IX...

Leia-se:
As atribuições dos ns. I a VIII.
No artigo 14, onde se lê:

- Artigo 11. ^Ao Censellio Fiscal compete as atribuições...
Leia-se:

Artigo 14. Ao Conselho Fiscal competem as atribuições..,

SOCIEDADE ANÓNIMA BANCO 'LOWNDES
Retificações

Na publicação da ata de assembléia geral extraordinária desse."'
banco, feita . às.páginas 20.057/58, do Diário Oficial de 17 do corrente,fazem-se as -seguintes retificações:

À. página 20.058,1.a coluna, no principio da 51. a linha, onde se lê: 'integralizando

integralizado.

SOCIEDADES CIVIS
SOCIEDADE MINAS DE DATTAS LIMITADA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ERTRAORDINÁRIA. DA SOCIEDADE MINAS DE DAT-
TAS, LIMITADA, REALIZADA EM 25 DE SETEMBRO DE 1911

Aos vinte e cinco dias 'de 'setembro de 1941, na sede stglial,.
Avenida Rio Branco n. 109, 1P, presentes, às quatorze horas, os co-
Listas abaixo assinados, a saber: Olga Buckton, com Mil novecentos
e noventa . e três (1.993) cotas; Walter F. Andersán, representado
por...séu bastante procurador Dr. Daniel de Carvalho, com quatro (4)
cotas, e Stanley 11. Robinson, Kenneth F. Cooper e -Joaquim da Costa
Moreira, - com uma (1) 'cota, cada, s num total . de duas mil- (2.000)
cotas ou a totalidade do capital social da sociedade; abriu a sessão
o diretor-gerente Olga Buckton, que pediu que a assembléia indi-
casse Mn dos cotistas para dirigir os trabalhos. Aclamado por unani-
midade, assumiu a presidência o Sr. Joaquim -da Costa Koreira, que,
agradecender' a: indicação do, seu nomo, convidou para secretário o
Sr. Kenneth F. Cooper, ficando, assim, •constiluida a mesa. Em Se-
guida, o- presidente deelarou que, de acordo com a Convocação da -as-
sembléia para esse dia e hora, feito por anúncios publicados no Jornal
do Comércio dos dias 18,19 e 20, e no Dilrio Oficial dos dos dia 19,
20 e 22; todos do corrente mês, a presente reunião tem por fim . deli-
berar Sobre a -proposta da gerência, para transformar a atual socie-
dade Minas de Dattas, Limitada, em uma sociedade ,anônima nos ter-
mos do decreto-lei n. 2.627, de 2.6 de setembro de 1940. Pede, por-
tanto, ao secretário que proceda à - leitura da. proposta suxacitada
concebida nesteS termos: — 'Proposta para a transformação da atual
sociedade Minas de Dattas, Limitada, em uma sociedade anónima".
Senhores cotistas. A gerência desta_ companhia propõe que se- efe-
tue a stia transformação numa sociedade anônima, nos termos do de-
creto-lei É. 2.627, de 26 de setembro de 1940 pelas razões seguintes:
o) Devido a razões já, plenamente esclarecidas em assembmléia an-
terior, o capital original da- companhia ficou quasi 'que totalmente
consumido e urgia', portanto, um refinanciamento afim -de poder re-
começar as operações e fazer novas instalações na mina; b) como é
de pleno, conhecimento dos presentes, mesmo para as empresas de
mineração amparadas pelo § 4.° do artigo 143 da Constituição; e..Xis-
ta . a questão de saber se era ou não permitida a participação de
euem não fosse de nacionalidade brasileira, o que naturalmente afu-
gentava o capital estrangeire, de modo que, não tendo obtido ofertas
-de capital nacional, e devendo lealmente informar aos estrangeiros
oa dúvida existente, nada se poude levar avante para o reerguimento
da empresa; e), portanto, tendo o senhor Presidente da República
assinado, no dia 25 de agosto próximo passado, o decreto-lei n. 3.553,
dando nova redação ao artigo 76 do.Código de Minas, de forma a per-
mitir, sob certas condições e mediante prévia autorização do Governo
Pederal, a,,emissão de ações ao portador e a admissão das sociedades
nacionais como sócios nas empresas de mineração, que se. acham . am-
paradas pelo § 40 do artigo 143 da Constituição:- e, considerando que .
a nossa sociedade se enquadra perfeita-mente nas condições -estipu-
ladas e que, caso seja autorizada a. companhia a transformar-se em
sociedade anônima, nos termos do decreto-lei n. 2.6 97, com mais as
faculdades enumeradas no decreto-lei n. 2.553, poder-se-á fazer uma
teorganização financeira, que garantirá o futuro desenvolvimento dos
negócios da sociedade; pede 'a gerência a aprovaçãe pela assembléia
da proposta supra. Terminada a leitura, o presidente põe a matéria
em discussão e, depois, em. -votação, tendo sido verificada. .a sua apro-

.........

Manoel Campbell Penha.
leia-se:
Manoel Campbelt Penna.
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ração unânime. Disse então o presidente que, em vista da aprova-
ção, necessária se tornava uma autorização expressa da assembléia,
afim de poder o diretor-gerente pleitear, em nome da sociedade, a
prévia autorização do governo para se transformar em sociedade
anónima, com o direito de emitir ações ao portador; portanto, pedia à
assembléia votar os poderes necessários ao diretor-gerente. Posto
em votação, verificou-se que a assembléia aprovou a moção por una-
nimidade. Nada mais havendo a tratar, foi pelo secretário lavrada
esta a a, datilografada em duplicata, ata que, depois de lida e apro-
a'ada, foi por todos os cotistas assinada. Rio de Janeiro, 25 de setem-
bro de 1941. — Joaquim da Costa Moreira. — Olga Buckton. — P.p.
Walter F. Anderson. — Dr. Daniel de Carvalho. — Stonley H. Ro-
binson. — Kenneth P. Cooper.

(N. 12.374-20-10-41-8887).

FURA REDES F. C.

EXTRATO DE ESTATUTO

Fundado a 1 do dezembro de 1932, sob a denominação de Com-
binado Fura Redes, nesta cidade, sua sede e foro, compõe-se de ili-
mitado número de sócios, sem distinção de nacionalidade, credo po-
lítico o religioso, os quais não respondem subsidiariamente pelos
compromissos sociais e destina-se a estreitar os leoa de estima e
fraternidade entre seus sócios, incentivando a educação física pela
prática de todos os esportes, de acordo com dispositivos de seu es-
tatuto, que é reformavel, mediante deliberação de assembléia geral.
É administrado por uma diretoria composta de: presidente, vice-
Presidente, 1.0 e 2.0 secretários, 1.0 e 2.0 tesoureiros e procurador
geral, competindo ao presidente representá-lo em juizo e fora dele.
Em caso de dissolução motivada por dificuldade insuperavel na reali-
zação de seu programa e resolvido na forma do art. 50 e parágrafe
do estatuto, o remanescente de seu património será doado a uma
instituição de caridade escolhida pela diretoria. São considerados
fundadores os que se inscreveram até 21 de setembro de 1933, cons-
tando do estatuto os nomes dos componentes da atual diretoria. —
Diretoria.

(N. 12.296 — 20-10-941 — 2785).

AVISO— Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas, e no
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.-

ANÜNCIOS
Sindicai() da Indústria de Serrarias, Carpintarias e Tanoarias

do Rio de Janeiro
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDENARIA

Na conformidade dos estatutos, convoco os senhores associados
para uma aesembléia geral extraordinária, a realizar-se no dia 24 de
outubro de corrente ano, na sede social, à rua Primeiro de Março
ri. 6. 6.0 andar, sala 6, às 16 horas, para o seguinte fim:

Escolha do driegado eleitor que representará o Sindicato na
eleição para o Conselho Fiscal do instituto dos Industriários (decreto
1.918,•de 27 de agosto de 1937).

Terminada a eleição, será reaLzada a posse da nova Diretoria do
Sindicato .

Rio de Janeiro. 20 de outubro de 1941. — (assinatura ilegivel),
presidente.

(N. 12.369 -- 20-10-941 -- 1683)

Companhia Brasileira de Mineração e Siderurgia, S. A.
(E. F. VITÓRIA A MINAS)

Com idamos o Sr. acionista Manoel Gomes Moreira a compare-
cer ao escritório da Companhia, à rua Teófilo Otoni n. 72, para
essunto urgente lese,! interesse.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1911. — Alvaro Mendes de
Oliveira ('astro, vice-presidente.

N. 12.285 — 20-10-911	 3687 — 3 vezes)

Laboralório Farmacêutico Gonzaga, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas desta sociedade a compa-
recerem à reunião da assembléia geral extraordinária, que terá lugar
na sede social à rua Machado Coelho n. 72, loja, nesta Capital, às
16 horas iro dia 29 do fluente mès de outubro, afim de alterar ar-
tigos dos estatutos da sociedade anônima, para que os mesmos se
enquadrem nos moldes do novo decreto-lei n. 2.1327, de 26-9-910,
de acordo com as exigências feitas pelo Registo . do (oMéreio (De-
partamento Nacional da Indústria e Comércio).

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1941, — O Diretor-Presidente:
Reynoldo Simiies de Souza.

N. 12.284	 20-10-941 — 5891 — 3 vezes)

Companhia Agrícola Juiz de Fóra
ASSEMBLÉIA. GERAL EXTRAORDINÁRIA

(Terceira convocação)
Convocamos os senhores acionistas para se reunirem no escri-

tório da Companhia, á rua São Bento n. 5 3 sobrado, às 10 horas do
dia 28 do corrente mês, para estudeis de propostas de alienação de
sua propriedades agrícolas.

As ações devem ser depositadas nos cofres da Companhia, na .
forma dos estatutos, e se delibei'ara com qualquer número, de acordo
com a lei.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1941. — A Diretoria.
(N. 12.282 --20-10-941 — 5581 —3 vezes)

Sindicato da Indústria 	 Cerâmica para Construção
Fica convocada para o dia 29 do corrente mère às 16 horas, na

sede social, à rua México n. 168, 8. 0 andar, a assembléia geral ex-
traordinária, dos associados deste Sindicato, para o fim especial de
eleger o seu delegado dele& que participará da eleição dos mem-
bros do Conselho Fiscal do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
industriários.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1941. — Amerleo Ludolf, pre-
sidente.

(N. 12.281	 20-10-941 — 1583)

"Empresa Neptuno", Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionistas para se reunirem em
assembléia geral extraordinária, na sede social, à Avenida Rio Bran-
co n. 4, 3.0 andar, às 14 horas do dia 31 do corrente mês, afim de
deliberarem sabre a alteração parieal dos estatutos aprovactOs ela
assembléia geral extraordinária, que foi realizada em 28 de dezem-
bro de 1910, afim de satisfazer exigências formuladas pelo Departa-
mento Nacional da Indústria -e Comércio.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1941. — A Diretoria: Dr. Luiz

Nougué, diretor-presidente. — Armando Umberto Padovani, diretor-
técnico. — Artur Padovani, diretor-comercial.

(N. 12.: 279 — 20-10-941 — 61$3 — 3 vezes)

Empresa Nacional de Comércio, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ExTeaoaDuekain

Cons °cação

Retificando a convocação de 8 do corrente, convidam-se os senho-
res acionistas a se reunirem em assembléia geral extraordinária, a
realizar-se no dia 28 do ~rente. às 14 horas, na sede social, afim
de delinn-arem, de acordo com a letra c do art. 137, do dec. 2.627,
de 26-9-1940 'sobre a tiquithiçiTe da sociedade, proposta pela Dire-
toria.

Rio cie Janeiro, 17 de outubro de 1941. — fludolfo Temias, su-
perintendente. (N. 12.-372 — 20-10-941 — 4288 — 3 vezes)

Companhia Nacional de Fumos e Cigarros

AsSEMBLÉI (;ER AL

São convocados es acionistas a se reunirem em assembléia geral,
no dia 22 (te novembro praximo, às 13 horas, na sede, à rua Ca-
pião Felix n s . 16 a 20, afim de tomar conhecimento da seguinte
ordem do (lia:

A — Apresentação, leitura, discussão e votação do . parecer do
Conselho Fiscal, referente no balanço relativo a 1 -(le abril de 1940.
a 31 da março de 1941.

B — Eleição do diretor-gerente.
C, — Eleição do Conselho Fiscal.

Fica sem efeito a designação feita para o dia 30 cio outubro, em
obediência ao art. 99 do decrete-lei n. 2.627, de 26-9-40.

Conforme determina o artigo 15 dos Estatutos, -para tomar parte
na assembléia é necessário depositar no escritório da Companhia, à
rua da Conceição -n. 5, sobrado, as ações até o dia 18 daquele.anês,
às 17 horas.

Ttio de Janeiro, 21 de outubro de 1941. — A Diretoria.
. (N. 12.377 — 20-10-941 — 5180 — 2 vezes)

Sindicato da Indústria do Papel

Fica cenvocada para o dia 29 do corrente mês, às 14 horas, na
sede social, à rua México ia. 168. 8. 0 andar, a assembléia geral ex-
traordinária, dos associados deste Sindicato, para o fim especial de
eleger o seu delegado eleitor eme participará da eleição dos mem-
bros do Conselho Fiscal do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Industriárius

Rio de . Janeiro, 20 de outubro de 1941. — A. B. Cavalcanti,
• presidente.

(N. 12.280 — 20-10-941 — 1483)
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COM patihi a . .Brosi eira .Carbureto de Cálcio
• ASSEMBLÉIA. GERAL EXTI1AOÍ(DINÁIUA

Edital de convocação
São convidados' os senhores acionistas ji se reunirem - no dia

28 do corrente, às . 11, liaras, na -sede da Cainoanbia, à rua 1.0 do
Março n. 31, 1.0 andar, nesta cidade, em assembléia. geral extraor-
dinária, afim de deliberarem , sobre as alterações .03s artigos 3. 18'
é 22 dos Estatutos da Companhia. em obediência às exigências .feitas
pelo Departamento Nacional da Indústria e Comércio.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 194 E. — Diretores:
Carlos Parolo, presidente. — Aldo Parolo, tesoureiro.

(N. 12:366 — 17-10911 — 6182 — 3 vezes)

Companhia de - Calçados 1). N. R.
ASSEmBLÉIA GERAL TEXTRAOI1.1)1X Ált	 ,

São convidados os Srs. acionistas para. em Assembleia Geral Ex-
traordinária, a realizar-se no dia 28 do corrente mês, às 14 horas, na
sede da Companhia, à avenida Pedro II n. 380, deliberarem sobre a
proposta , de aumento de capital com a criação de ações preferêncials
e consequente reforma do artigo 4• 0, dos :Estatutos; bem assim, dos
artigos '12, § IP e 15. afim de adaptá-los às exigências legais.

Alio de Janeiro, 15 de outubro do 1941. — Joaquim Mello da
Cunha, presidente. João Mello da Cunha. diretor-gerente. — Se-
bastião Pereira, dirster-secretário. — • Caetano Olivieri, diretor-

•técnico.	 (N. 12.255-15-10-11-3 'vezes).

Abiquinas Addressograph M(ltigraph do Brasil, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAI. ORION ÁltIA

Convocação
São convocados os senhores -acionistas a se reuoirem em assem-

bléia geral ordinária, no dia 27 do corrente, às 10 horas, -na sede
da Sociedade, à rua 1.° -de Março número 15, 1•0 andar, para a se-
guinte ordem do dia: a) aprovação do balanço e- contas da Direto-
ria, referente ao exercício encerrado a 31 de julho próximo passado,
com o respectivo relatório e parecer do Conselho Fiscal; 5) eleição
da Diretoria e do Conselho Fiscal para o novo exercício social

Rio de Janeiro, 16 de 'outubro de 1941. — Máquinas Addresso-
graph Multigraph ao Brasil S. A. — Antonio Carlos de- Oliveira
Mafra,. diretor-secretário .

(N. 12.359 — 17-10-911 — 5881 — 3 vezes)

Companhia Industrial . de Papel Pirahy (antes Companhia
In(1ust dal Pirahy).

A partir desta data -será pago, no escritório da Cia. Industrial
de Papel Pirahy antes Cia. Industrial Pirahy) à rua da Assembléia,
n. 104-L0 pavirnento, salas 411-15, o 6.° dividendo, à razão de 5 sk
(cinco por cento). Por ocasião do pagamento se descontará a taxa
de 4 % (quatro por cento) correspondente no imposto de renda' de-
vido sobre as ações ao portador, de acordo com o regulamento em
vigor T

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1941.	 E. Botelha PulJen,
Presidente.

(..N. 12.403 — 18-10-41 — 5280.)

Editora Civilização Brasileira; S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOROINARIA •

Segunda Convocação

Não tendo havido número para reunir-se a Assembléia Geral
Extraordinária marcada • para o dia 14 do corrente, são • novamente
convocados os senhores acionistas da Editora Civilização Brasileira
S. A. (anteriormente Civilização Brasileira. S. A.) para.uma assem-
bléia, a realizar-se no dia 29 do corrente, às 14 horas, na sede so-
cial à rua do Ouvidor n. 94, e cujo objeta 6 a discussão e votação
de uma proposta da Diretoria de retificação de alguns dispositivos
estatutários.	 -	 s

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1941. — Os diretores:
Themistocles Marcondes Ferreira.
Antonio Ribeiro Bertrand.
Oclalles Marcondes; Ferreira:

(N. 12.412 —s 18-10-11	 7384.)

Aliança Cinematográfica Brasileira; S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTR AO RIM NA RIA

São convidados os Srs. Aciordstas a se renutrem em staseroblé.ia
geral extraordinária no. dia 34 do corrente, às 14- horas, na sede
social, à Praça. Getulio Vargas n. 2, 40 andar, afim de se proceder
à eleição de cargos vagos na Diretoria.	 -

Rio .de Janeiro, 17 de outubro de 1941.
A DIRETORIA.

(N. 12,401-- 18-10-41 -- 3387.)

Companhia Vidreira do .Brasil — (COVIBRA)
-Chamada ,-de capital •

São convidados os senhores acionistas da. Companhia Vidreira cio
Brasil — "Coyibra", a realizar, na sede social,. à -Praça 15. de INovem-
brio' n. 20, 5.° -andar, salas 501 a 503, dentro de 30 dias, a prestação
do 10% (dez por cento) sobre o - capital subscrito, nos termos da ar-,
tigo 19.° dos estatutos.. 	 -

Rio de' Janeiro, 20 de , outubro -de 1911.	 A .Diretoria; Antonio •
da Praga • Roeha.	 João Maria relyeira Sarmento Pfmentel. —	 '
defonso Caiado.1",eitão.

(N. 12.294	 20-10-911 — 4080 — 3 vezes)

Companhia Vidreira do . ltrasii	 "COMUA"
ASSEMBLÉIA GERAL Exumam:siais

Primeira convocação 	 •
SãO convidados os senhores acionistas da Companhia Vidreira do

Brasil :-- "Covibra", a se reunirem . em assembléia geral exiraordiná-
ria, às • 15 horas tio lia 21 de novembro próxima futuro, na -sede so-
cial, à Praça 15 de Novembro n. 20, 5 0 . andar; salas 501 a 503, afim,
de elegerem nova Diretoria, fixarem os seus honorários e se pro-
nunciarem acerca de determinados atos da administração 'que. serão
submetidos à sua apreeiação.

Rio. de Janeiro, 20 de outubro de 194t. -- A Threforia: Antonio
de Fraga Rocha. — filo Maria 1-ri .eira Sorni.mto Pinventel. 11-
defonso Caiado Leitão, -

(N. 12.295 — 20-10-911 — 7685 — 3 vezes)

Itádio.Publicidade "PlUISPEtt", S, -A,
AssEmer.P.Lx GERAL EVÉRAORDIN

São convidados os senhores acionistas da Rádio Publichbalc "Pros-
per".S. A., para em reunião extraordinária da assembléia geral, a
realizar-se no dia 30 do corrente, às 14 horas, na sede social, conhe-
cerem do proposta da, Diretoria para reforma dos estatutos e deli-
berarem sobre a mesma.

Rio de Janeiro, 29 do outubro de 19 1l . — A Diretoria.
(N. 12.376 — 20-10-911 — 3687 — 3 vezes)

Companhia Imobiliária "Mil", S. A..
A SS EMBUIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

Gol tswaçáo
Os senhores acionistas tia Companhia Imobiliária "Bitu" S. A.,

são convidados a se reunirem em assembléia geral extraordinária, na
sede social, no Largo da Lapa n: 51, às 17 horas do dia 31 de ou-
tubro de 1941, afim de deliberarem sobre o restabelecimento do Pri-
mitivo capital social, bem como a respeito da transformação tia so-
ciedade.

Rio da 'Janeiro. 17 de 'outubro de 1911. — Benjamin Igleslas
Malvar, r1ireti)r-presidente..

(N. 12.378 -- 20-10-941 -- 5581 -	3 veZes)

Cooneradora Patrimonial S. A. — "COPAT"

Terceira o última convocação

Não se teudo realizado por motivo de força maior a assembléia
geral, extraordinária, convocada para o dia 20 de setembro próximo
passado, ficam novamente convidados os senhores acionistas a se
reunirem na sede social, à Avenida Elo Branco n. 62, 2.° andar, no
próximo dia . 27, às 11 horas, para, • .em assembléia geral extraor-
dinária, procederem à eleição da nova diretoria, membros do con-
selho fiscal e seus suplentes, tomar conhecimeno da última ata da
diretoria e tratar de outros assuntos de interesse social. Rio de ja-
neiro, 17 de Outubro do 1941. — Alberto de Azevedo, gerente.

(N. 12.272 -- 17-10-911 — 5280 — 3 vezes)

Sindicato dos Negociantes em Carvoarias

Rua Semitom Pompeu n. 185, sobrado

Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAI". ORDINÁR IA

Por ordem do Sr. Presidente, convido os senhores ass'ociados
leste Sindicato a comparecerem, em nossa sede social, à, rua Senador
rompeu ri. 185, sobrado, no dia 3 do novembro próximo, para as-
sistir à assembléia geral ordinária, que se realizará nesse dia, às 19
horas, em primeira convocação. Caso não haja número, realizar-se-á,
duas horas depois (21 horas), em segunda convocação ou ainda, às
23 horas, em terceira convocação, com qualquer número . de sécios,
para tratar da ordem do dia que constará:,

Balanço geral da Tesouraria;
Parecer do Conselho Fiscal e
Relatório do Presidente.
Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1911. — Jeronimo Mendes

gotateiro, secretário.
• (N. 12.263 — 17-10-941 — 58$1 — 3 vezes)

Mario
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• Sindicato dos Trabalhadores Téxtis

Reconhecido sob o decreto n. 25.694, de 12 de .julho

Sede: Pau arande	 Estadu do Rio

,FdLal de convocação

:00 \i 'di) 1(1 ,10S os associados do Sindiralo, para comparecerem à
assemnIM.a geral extraordinária, a realizar-se no dla 20 it.) corrente,
às 1:1 horas, na s ,.xle social, à Avenida Mendes Campos n. 1, em
Pau Grande — Vila Inlionnrim .; a assembbl ia obedecerá a seguinte
rdem do dia:

Eleição do delegado-eleitor para representar o Sindicato nas
eleições dos representanles dos Pni regados no Conselho Fiscal do
Instituto de Aposentadoria e	 n los lnilustrillrios.

Pau arande, 17 do outubro de 1951. — Oetueiono Ramos, pre-

sidente.
N. 12.264 -- 11-10-941 -- 513$1 . -- 3 vezes)

Ficam convidados os senhores acionistas *a se reunirem em as-
sembléia geral extraordinária no próximo dia 27,do corrente, às 15
horas, na sede social, à rua da Quitanda n. 111; 1.0 andàr, para-
(i.eliberarem sobre a reforma dos Estatutos Sociais, já com parecer
favoravel do Conselho Fiscal, a qual inclue o seguinte:

A) Aumento do capital social para 2.000:000$000.
R) Aumento do prazo de duração da Companhia .
C) Sua adaptação ao decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro.
UM de Janeiro, IS de outubro de 1941. — Américo Pocheco

Lnrrotho. — Luiz Alfredo de Souza Rangel. — Antonio Ruas. da Cruz,
diretores.

Companhia de Seguros Marítimos e .Terrestres "Confiança".

19:14.	 Assnlvintía oEnhi. EX.TRAORDI NÁRIA

Primeira convocação

( N . 12.076 -- 15-10-911 -- 7:44 -- 3 vezes)

° FRE Sn IZ S1"	 194"

lieeão d LeLs
CO M

ANOTAÇÕES RELATIVAS AS PUBLICAÇÕES, RETIFICAÇÕES ...E REPRO-
DUÇÕES

33$0 — 2 VOLUMES

Emeintáir'i©
DA

Legleri.a.çãoPeder
CLASSIFICAÇÃO DAS EMENTAS: ORDEM ALFABÉTICA DOS ASSUNTOS E NUMÉRICA

EXEMPLAR — 100
Avenida Rodrigues Alves — Secção de Vendas da I. N. — Agências ns. 1 e 2 — Ministério do Trabalho e

Edifício do Pretório.

Preço do número de hoje $400

IMPRZNEIA NACIONAL

AVENIDA Rememore ALVEP EL e
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TERÇA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO DE 1941

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira IFiegião Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRPIÇÃO Dg RECRUTAMENTO
.	 •

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 3.0 DISTRITO, RUA SÃO JOSÉ, 58 SOB.
.	 Edital de convocação de sorteados

A Junta *de Alistamento Militar do 3.° Distrito, faz, saber que
foram sorteados em 2. 9. chamada para o serviço do Exército, os' ci-
dadãos constantes da relação abaixo, devendo se apresentarem de
15 a 30 de no‘embro próximo futuro, à sede desta Junta, à rua São
José, 58-sob, afim de serem encaminhadós. ao ponto de concentração
número 1.

E para que chegue ao conhecimento de todos foi lavrado o ore-
sente edital.

2. a CHAMADA

N.

116

130 131.

148 132.

231 133.

66 134.

106 135.

182 136.

254 137.

110 138.

53 139.

180 140.

35 141.

221 142.

42 143.

. 102 144.

28 145.

141	 1•46.

50 147. Argemiro, filho de Paulina Ferreira Muniz -'Distrito Fe-
deral.

266 148. Wilson; filho de Chalide Cicil Nefun - Distrito Federal
Não; -

230 149. Roberto, filho de Angelo ,Delatre - Distrito Federal -
Não. '

145 . 150. ; José, filho de José Maria Dias - Distrito Federal - Sim.
73 151; David, filho de Francisco Pinhel - Distrito Federal

Não.
219 152. Paulo, filho de Numa Viallet - Distrito Federal - Não.
257 153: Walter, filho de Nagib David Nasser - Distrito Federal

- Não.
108 154. Hercolino, filho de Francisco Carnaval - Distrito Federal

- Não.. .
74 .155, David• da Silva Veloso - Distrito Federal - Sim.

159 156. Incorporação Sustada - Distrito Federal - Não.
34 157. Angelo filho de Maria Angela Bruna - Distrito Federal

- Não.	 \ •
51 . 158. Aristo, filho de Aristão Gonçalves Neves - Distrito Fe-

deral - Não.
81 159. Edson Meirelles - E. Santo - Sim.

165 160. Macionillo; filho de José de Paulo Triurnpho - Distrito
Federal - Não.

83 161. Elias, filho de José Antonio - Distrito Federal - Não.
174 162. Manoel, :Mio de Christian° Freires de -Barros - ÉStado

do. Rio - Não.	 •
258 163. Washington, filho de Eugenio Ribeiro de Carvalho - Dis-

trito Federal - Não.
131 154. Joaquim, filho de João Nunes Silva - Distrito Federal

- Não.
191 165. Necylo, filho de José Pereira de Castro Brito - Distrito

Federal	 Não.
205 - 166. Oswaldo,* filho de Eugenio Benigno Lobiano 	 Distrito

Federal ,-- Não.
193 167. Naevio, filho de- João Augusto Freire de Carvalho - Dis-

trito Federal - Não.
149 168. José, filho de Miguel João Nanif - Distrito Federai --

Não.
227 169. Renato, filho de Ludovino Teixeira Leão - Distrito Fe-

deral - Não.
198 170: Nelson, filho de Manoel das Chagas Nunes - Distrito

Federal	 Não.
78 171. Durai, filho de José Pereira de Souza -- Distrito Federal

- Não.
1. 56 172. Josué, filho de Josué dos Santos Lima	 Distrito Fe-.

deral - Não.
4 173. Incapaz.

72 174. David. filho de José de Mattos -- Distrito Federal - Não.

Classe de 1920.
I 1.0 R. A. À. Ae. - P. C. 1

de alistamento - N. de sorteio - Nome - Filiação -
lidade	 Notificado

130. Jair, filho de Deolinda Maria -da Conceição -
Federal -- Não.

Joaquim, filho de Antonio dos Santos Almeida
trito Federal - Não,

José, filho de Leopoldo José Lopes - Distrito
- Não.

Roberto, filho de José Romão Alcoldi Lourenço
trito Federal - Não.

Carlos, filho de Celestino Tavares Brandão -
Federai - ,Não.

Heloisio, filho de . Manoel Correia
Federal - Não..

Mario, filho .de Manoel Rodrigues
deral - Não.

Walter, filho de Braulio da Rocha ,Pitta
deral - Não.

Hildeprando, filho de Pinheiro de Souza

•

Arau

Freitas

jo

- Distrito Fe-

Distrito Fe-

- Est. da Rio

Natura-

Distrito

- Dis-

Federal

- Dis-

Distrito

Distrito

- Não. 59 175.
Armando,	 filho	 de Roberto Faria	 Barenes - Distrito

•	 Federal - Não. 97 176.
Mario, filho de Julio Pinto Nogueira - Distrito Federal

- Não.	 • 126 177.
Antonio, filho de Abilio de Souza Nunes - Distrito Fe-

deral - Não. 173 178.
Paulo Henrique, filho de Antonio Angelo de Carvalho --

Distrito Federal - Não. 43 179.
Antonio,	 filho	 de	 Manoel	 Fernandes Loureiro - , Dis-

trito Federal - Não. 256 180.
Geraldo,. filho de	 Salustiano Alves Miranda	 Distrito 38 181.

Federal - Não.
Alvaro, filho de Alberto Borges Villarinho - Distrito Fe-

deral - Não.
93 182.

José, filho de Antero Mendes do Campos Amaral - Dis-
trito Federal - Não.

61 183.

Badie, filho de Antonio Neigaib - Distrito Federal -
Não.

Flavio, filho de Ernestina, dos Santos - Distrito Federal
- Não.

João, filho de Regina Alves de Moura - Distrito Federal
- Não.

Manoel, filho de Ermelinda da Conceição - Distrito Fe.
deral - Não.

Antonio, filho de Manoel Tavares das Chagas - Distrito
Federal - Não.

Walter, filho de João Quintino - Distrito Federal - Não.
Antonio, filho de José Augusto Pinto - Distrito Federal

- Não.
Fernando, filho de Jorge Pinto Coelho - Distrito Federal

- Não.
Bento, filho de Francisca Moreira - Distrito Federal --P

Não.
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Outubro de MU
1,1nnn• 

248 184.

	

251	 185.

33 186.

37 187.

150 188.
232 189.

15s 190.

100 191.

202 192.

187 193.

241 194.

245 195,

3 196:

1G7 197.

253 198.

218 199.

268 200.
49 201.

29 202.

175 203.

65 204.

24 205.

16 206.

19 207.

157 208.

183 "09.

190 210.

168 211.
166 212.

118 213.

	

111	 214.
200 215.

123 216.

240 217.

162 218.
153 219.

AS 220.

	

21	 221.

197 992.

137 223.

213 224.

26 225.

256 226.

27 227.

203 298.

5 229.
249 230.

.25 231.

Waltiemar, filho de João Alves Cruz - Distrito Federal
-- Não.'

\Valdir, filho de José Joaquim Alves - Distrito Federal
1.n ¡10.

Anatolin, filho de Joaquim Alves - Distrito Federal -
Não.

Antonio, filho de João Correia de Figueiredo - Distrito
Federal - Não.

Jose Maria, filho de José da Silva Guimarães -
11-odolpho, filho de Antonio Escalera Gaspar - Distrito

Federal - Não-.
Lacyr, filho de José Ricardo Gonçalves - Distrito Federal

-- Não.
Gaspar, filho de Francisco Affonso - Distrito Federal -

Não.
Nieanor, filho de .Nicanor de Barros Pimentel - Distrito

Federal - Não.
Mauricio, lilho de Elias José Fanile - Distrito Federal

Sylvio. filho
-
- Não. de Francisco Marques dos Santos - Distrito

Sim.Federal -
de Manoel da . Silva Pinho	 Distrito Fe-Victor, filho

Não.deral -

	

	
Distrito Federalde Manoel Souza Paiva -Abilio, filho

-- Não.,	
Distrito FederalManoel, filho de Joaquim Gonçalves -

- - Não.	
Distrito FederalWalter. filho de Alzira Veiga Nunes -

- - Não.	 - Distrito Fe-Paulo, filho de jovencio Antonio Monte
deral - Não.

Wilson, filho de Maria Soares - Distrito Federal - Não.
Aramis, filho de Gilberto Neves de Oliveira - Distrito

Federal - Não.
Alvaro, filho de Alipio Pereira Pinto - Distrito Federal

- Não.
Mario, filho de Antonio Xavier Soares Moutinho - Dis-

trito Federal - Não.	 .
Candido. filho de Victor Luiz Vianna - Distrito Federai

- Não.
Alfredo, filho de José Pacheco Polonia - Distrito Fe-

deral - Não.
Alberto, filho de Joaquim Moreira da Silva - Distrito

Federal - Não.
Alhodo, filho de Mario Pires Ferreira - Distrito Fe-I50.4t

t .,	 - Não.
Jubdeva4 Augusto Midler - Distrito Federal - Não.

BATALHÃO ESCOLA - P. C. 1

Mario, filho de Resolvo Maria Vieira - Distrito Federal
___ NãJ.

Michele. filho de Ibrahim Michel - Distrito Federal -
:Sim,

Manoel, filho de José da Silva - Distrito Feriem- Sim.
Manoel, filho de Fortunato de Freitas - Distrito Fe-

deral - Não.
Jayme, filho de João Silva Martins - Distrito Federal

- Não.
Excluido.
Nelson. filho de Maria Ferreira Cid - Distrito Federal

- Não.
João, filho de José Deiró da Silva - Distrito Federai

- Não.
Sylvio, filho de Deocleciano Ramos da Silva - Distrito

Federal - Não.
Luiz, filho de João Lourenço - Distrito Federal - Não.
José, filho de José Pereira Guimarães - Distrito Fe-

deral - Não.
Antonio, filho de Conceição de Jesus Teixeira-Distrito

Federal - Não.
Alberto, filho de Jacques Amar - Distrito Federal -

Não.
Nelson, filho de José Carvalho - Distrito Federal -

Não.
Jorge, filho de Manoel Pereira Cracilo - Distrito Fe-

deral - Não.
Valencio, filho de Antonio Joaquim Ferreira - Distrito

Federal - Não.
Altamiro, filho de Jayme Eloy dos Santos - Distrito Fe-

deral - Não.
Victor, fino de Benedito Nunes da Silva - Distrito Fe-

deral - Não.
Aluizio, filho de Octavio Hemeterio dos Santos - Dis-

trito Federal - Não.
Octavio. filho de Antonio Martins Dias - Distrito Fe-

deral - Não.	 .
Adelino, filho de Manoel Pontes - Estado do Rio - Não.
Waldemar, filho de Alcino Augusto da Silva - Estado

do Rio - Não.
Ali, filho de Miguel Beni - Distrito Federal - Não.

98 232. Flavio, filho de Ludovico Alvares de Oliveira Pítia -
Distrito Federal - Não.

233 233. Rosenvaldo, filho de Agostinho d'Elias - Não.
250 234. Waldemiro, filho de Manoel Ornar - Distrito Federal

Não.
234 235. Rubem, filho de Fiorentino Lopes Ribeiro - Distrito

Federal - Não.
117 236. jayme, filho de Carlos de Oliveira - Distrito Federal

- Não.
12 237. Aguinaldo, filho de João Barreto de Queiroz - Distrito

Federal - Não.
236 238. Ruy, filho de Octavio Ribeiro Gonçalves - Distrito Fe-

deral - Não.
2 95 239. Retino, filho de Salomão José - Distrito Federal - Não.
135 940. Jorge, filho de Alberto Natividade da Costa - Distrito

Federal - Não.
114 211. Ivan, filho de Anibal Augusto de Amorim - Distrito

Federal - Não.
217 212. Palinerino, filho de Oswaldo Pereira Mansores - Dis-

trito Federal - Não.
238 213. Sergio, filho de Frederico Guilherme Faulhaber - Dis-

trito Federal -	Não. •

Classe de 1919'

BATALHÃO ESCOLA

53 310. Manoel, filho de Manoel Marques Barbosa - Distrito
Federal - Sim.

51 311. Manoel, filho de José 'Duarte Vasco - Distrito Federal
- Não.

10 312. Armando, filho de Domingos Thome dos Santos - Dis-
trito Federal - Não.

26 313. Fohad, filho de Calll Assa Ronaiss - Distrito Federal
- Não.

24 311, Flavio, filho de José da Costa Teixeira - Distrito Fe-
deral - Não.

42 315. Jorge, filho de José Renato Alves - Distrito Federal
- Não.

20 316. Djalina, filho de Euclydes Pontes - Distrito Federal
- Não.

62 317. Nelson, filho de Manoel Gomes - Distrito Federal -
Não.

15 318. Cid, filho de Manoel Joaquim Magalhães - Distrito Fe-
deral - Não.

52 319. Manoel, filho de Manoel Cruz Biaz - Distrito Federal
- Não.

68 320. Osmar. filho de Alvaro Marques	 Distrito Federal -
Não,

81 231. Walter, filho de Adamastor Ribeiro de Mello - Distrito
Federal - Não.

74 322. Rubens, filho de Agostinho Domingos dos Santos - Dis-
trito Federal - Não.

5 323. Antonio, filho de Antonio dos Santos. Moraes - Distrito
Federal - Não.

8 324. Antonio, filho de Augusto Ferreira Lemos - Distrito
Federal - Não.

44 325. José, filho de João da Silva Pereira - Distrito Federal -
Não.

38 326. Joel, filho de Elisa Barbosa - Distrito Federal - Não.

lente, presidente. - Leibriitz B. de Souza Castro, delegado.
Capital Federal, 6 de outubro de 1941. - Jorge Monteiro Va-

Primeira Região Militar
QUARTO DISTRITO

CONVOCAÇÃO DA La CHAMADA DAS CLASSES DE 1920-1919
Relação nominal dos cidadães alistados por este Distrito e c:invo-

cados em 1.a chanlada, para serem incorporados de 16 a 31 de outubro
do corrente ano no Batalhão Escola, aquartelado em Vila Militar. Os
abaixo relacionados deverão apresentar-se na sede desta Junta à, rua
São José n. 58, 1.0 andar, entre 16 e 31 de outubro do corrente.
Alistado n. - Sorteado n. - Nome - Filiação - Naturalização -

Notificado
4 150. Adalberto, filho de Maria Amelia Rigo - D. Feclral -

Não.
6 224. Ademar, filho de Antonio da Silva - Distrito Federal -

Não.
7 106. Adhemar, filho de Olavia de Oliveira Gomes - Distrito

tro Federal - Não.
8 164. Adenor, filho de Condido Gualberto Teixeira - Dis4.-rito

Federal - Sim.
9 155. Adriano, filho de Alvaro Garcia Fernandes - Distrito

Federal - Não.
11	 64. Affonso; filho de Manoel Fernandes - Distrito Federal --

Não.
13 198. Affonso, filho de Rosalina Maria da Conceição - Distrito

Federal - Não.
15 235. Agripino, filho de Maria Francisca Lapa - Distrito Fe,

deral - Não.
17 115. Alberto, filho de Amelia Mota - Distrito Federal - Não.



19 243. Alberto, filho de Augusto da Costa Aleixo - Distrito Fe-
deral - Não.

26 328. Alberto, filho de José Luiz Pereira - Distrito Federal -
Não.

29 309. Alberto, filho de Olympio Verissimo da Silva - Distrito
Federal - Não.

30 174. Alberto Eduardo, filho de Eduardo Alfredo de Mello Fer-
reira - Distrito Federal - Não.

32 162. Albino, filho de João Domingos da Costa - D. Federal -
Não.

33 258. Alcides, filho de Durvalina Firmina Nascimento - Dis-
trito Federal - Não.

31 377. Alcides, filho de Francisca de Oliveira - Distrito Federal
- Não.

35 142. Alcides, filho de Arminda Maria da Silva - D. Federal-
Não.

36 51. Alcides, filho de Arminda da Silva - Distrito Federal -
Não.

37 281. Alexandre, filho de Antonio Moreira - Distrito Federal
- Não.

40 108. Alfredo, filho de Palmyra Samuel Bahia - Distrito Fe-
deral - Não.

41 346. Alfredo, filho de Paschoal Masselo - Distrito Federal
Não.-

42 95. Ali, filho de Hasend- aen Hamem Diel - Distrito Federal-
Não.

41 116. Altair, filho de Cypriana da Conceição.- Distrito Fe-
deral - Não.

48 323. Altair, filho de Odete Pinto I- Distrito Federal - Não.
47 285. Altair, filho de Onofre Gonçalves - Distrito Federal ...

Não.
53 35. Alvanir, filho de Mariana de Souza - Distrito Fedeial -

Não.
58, 21. Alvaro, filho de Bento Alineida, de Castro - Distrito Fe-

deral - Não.
59 341. Alvaro, filho de Firmino da Costa e Souza - DiStrito Fe-

deral - Não.
62 211 Alvaro, filho de Nila Gomes - Distrito Federal - Não.
69 284. Amed filho de Acino Mahnced - Distrito Federal - Não.
70 222. Americo filho de"José Rosa da Silva Junior - Distrito

Federal - Sim.

	

73	 117. Angelo, filho de José Corrêa 	 Distrito Federal - Não.
74 163. Angelo, filho de Luiz Rodrigues de Miranda - Distrito

Federal - Não.
75 59. Annibal, filho de Annibal Leal dos Santos - Distrito Fe- 182

deral - Não.
76 381. Annibal, filho de Antonio Palermo.- Distrito Federal - 183

Não.
77 118. Annibal, filho de Manoel José da Silva - Distrito Federal

- Não.
82 156. Antonio, filho de Aúna Antonia - "Distrito Federal -

Não.
83 153. Antonio, filho de Antonio Alves Barbosa Junior - Dis-

trito Federal - Não.
85 114. Antonio, filho de Antonio Corrêa - Distrito Federal -

Não.
88 127. Antonio, filho de Arthur Oscar de Souza - D. Federal

- Sim.
89 173. Antonio, filho de Carmelita Carolina da Silva - Distrito

Federal - Sim.
91 158. Antonio, filho de Francisco Luiz Pereira - Distrito Fe-

deral - Não.

	

92	 Antonio, filho de João Jorge - D. Federal - Sim.

	

94	 Antonio, filho de José de Moraes - Distrito Federal
Não.

	

98	 Antonio, filho de Maria da Conceição - Distrito Federal
- Não.

	

LOO	 Antonio, filho de Maria Guiomar - Distrito Federal -
Não.

	

101	 Antonio, filho de Maria Morgada - Distrito Federal -
Não.

	

103	 Antonio, filho de Maria -Vaz Pereira - Distrito Federal -
Não.

	

101	 Antonio, filho de Mario Ferreira - Distrito Federal -
Não.

	

108	 Antonio, filho de Rosa Constantina - Distrito Federal -
Sim.

	

110	 Antonio, filho de Antonio Maresma - Distrito Federal -
Não.

	

114	 Antonio Jorge, filho de João Jorge - Distrito Federal -
Não.

	

111	 Antonio, filho de João Batista da Costa - Distrito Fe-
deral - Não.

	

115	 Antonio de Paula, filho de Rogerio Clemente Villardl -
Distrito Federa/ - Sim.

	

106	 Antonio, filho de Mario Marques - Distrito Federal -
Não.

	

118	 Aristêo, filho de Alzira Nascimento
Não.

	

123	 Arlindo, filho de Justina Garcia -
Não.

	

127	 Armando, filho de Maria da Gloria
Não.

	

128	 Armando, filho de Paschoal Pezzini
Não.

- Distrito ,Federal-

Distrito Federal -

- Distrito Federal -

- Distrito Federal -

77.
143.

203.

271.

6.

129.

178.

333.

144.

279.

215.

245.

357.

185.

337.

196.

274.

130 84. Arnaldo, filho de Rosalina Jordão - Distrito Federal
Não.

134 54. Arthur, filho de Maria dos Santos - Distrito Federal --
Não.

135 86. Arthur, filho de Arthur Laffont - Distrito Federal - Não
138 165. Ary, filho de Pedro Lourenço Botelho - Distrito Federal

- Não.
139 157. Ary, filho de Walter Taylor - Distrito Federal - Nilo.
143 151.- Augusto, filho de Ambrosina Teixeira de Alcantara - Dis-

trito Federal - Não.
,144 294. Augusto, filho de Jorge de Oliveira Neves - Distrito Fe-

deral - Não.
146	 13. Aulieinio, filho de Rosalina da Cunha - Distrito Federal

- Não.
147 286. Aurelio, 'filho de Alvarina da Silva - Distrito Federal

Não.
148 332. Aurelio, filho de Luiz Barcellos - Distrito Fediiral -

Não.
149 ,r361-. Aureo, filho de Marietta Chofle da Silva - Distrito Fe-

deral - Não..
150 256. Antal ., filho de Juvenal Ayres dos Santos - Distrito Fe-

deral - Não.
157 - 79. Benedito, filho de Maria das Dores - Distrito Federal

Não.
158 187. Benigno, .filho de Manoela Esperança Clara - Distrito Fe-

dera/ - Não.
160 338. Calixto, filho ' de Maria de Paula de Oliveira Pinto -

Distrito Federal - Sim.
161 121. Camillo, filho de Vicente Petrana - Distrito Federal -

Não.
168 383. Carlos. filho de Henrique Mathias - Distrito Federal -

Não.
173 150. Carlos, filtro de Maria da Silveira - Distrito' Federal -

Não.
174	 25. Carias, filho de Ventura da Conceição - Distrito Federal

- Não.
175	 57. Carlos, filho de Vitalina Ramos - Distrito Federal --

Não.
176 380. Carlos, filho de Antonio Joaquim Arrelia - Distrito Fe-

deral - Não.
177	 89. Celestino, filho de Celestino Reis - Distrito Federal -

Não.
181	 47. Cezar, filho de Olivia Maria do Rosario - Distrit3 Fe-

deral - Não.
378. Cesar, filho do Jayme Guimarães - Distrito Federal -

Não.
226. Chrispim, filho de Anastacia Ferreira Cardoso - Distrito

Federal - Não.
184 146. Chrispiniano, filho de Anastaeia Ferreira Cardoso - Dis-

trito Federal - Não.
186 128. Claudemiro, filho de Rosalina Maria dos Santos - Dis-

trito Federal - Não.
188 208. Claudino, filho de Gliceria Antonia de Brito - Distrito

deral	 Ntui.
190 17. Claudionor, filho de Anna da ConceiçãO - Distrito Fe-

deral - Não.
191. 386. Claudionor, filho de Dalila Mariana Passos - Distrito

Federal"- Não.
192 313. Claudionor, filho de Gertrudes da C.,ruz - Distrito Fe-

,	 deral - Não.
193	 281, Claudionor, filho de Idalina Natividade dos Santos -Dis-

trito Federal - Não.
195 339. Claudionor, filho' de Antonio Gonçalves - Distrito Fe-

.	 deral - Não.
190	 2., Claudionor, filho de José Fonseca de Menezes, - Distri-

to Federal - Não.
197 184. .Claudionor, filho de. Maria lzabel da Cruz - Distrito Fe-

deral - Não.
198 132. 'Claudionor, filho de Miguel Maria - Distrito Fed,ral -

Não.
200 131. , Claudionor..fillio de Thereza Maria da Conceição - Dis-

.	 trito Federal - Não.
201 275. Clerio, filho de Adalgiza Moita - Distrito Federal - Não.
203 179. Clovis, filho de Maria dos Santos - Distrito Federal

Não.
206	 30. iDagoberto, filho de Julio de Jesus Rodrigues - Distrito

Federal - Não.
208 283. Daniel, filho de Cezalpino Leopoldo Lima - Distrito Fe-

deral - Não.
209 278. Daniel, filho de Daniel Ribeiro da Silva - Distrit g Fe-

deral - Não.
210 248. Darcy, filho de Waldemar Medrado Dias - Distrito Fe-

deral - Nilo.
212 348. David, filho de Joaquim Pinto Portella - Distrito Fe-

deral - Não.
218 81. Djalma, filho de Amelia da Silva 	 Distrito Fed2r;.1 -

'	 Não.
219 37. Djalrna, filho de Maria Constantina Dias - Distrito Fe-

'	 deral - Não.
222 291. Dorossi, filho de Hercules Provenzano - Distrito Federal

- Não.
224 191. Durval, filho de Luiz dos Santos Allão - Distrito Federal

- Não.
225 266.Durval, filho de Maria da Conceição Fernandes -

to Federal - Não.	 •
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Nee!e--

226 136. Edgard, filho de Antonio Ranulpho de Oliveira - Distrito
Federal - Não.

228 181. Edgard, filho de Leonor da Silva - Distrito Federal -
Não.

229 90. &Word, filho de Euclydes Pereira de Mello - Distrito Fe-
deral - Não.

231

	

	 69, Eduardo, filho de Domitilha Paulina Cosme - Distrito
Federal - Sim.

232 112. Eduardo, filho de Maria de Carvalho - Distrito Federal
- Não.

237 282. Elias, filho de Joaquim Blies - Distrito Federal - Não.
238 298. Elpio. filho de Yolanda Ferreira - Distrito Federal -

Sim.
239 352. Emygdio, filho de Emigdio Silva - Distrito Federal -

Não.
243 160. Emílio, filho de Heitor Joaquim - Distrito Fedel .al --

Não.
244 373. Erico, filho de Alvaro Barbosa - Distrito Federal - Não.
245 330. Ernesto, filho de _Antonieta Guimarães - Distrito Fe-

deral - Não.
247 214. Ernesto, filho de Francisco Gullo - Distrito Federai -

Não.
249 303. Ernesto, filho de Marcelina Maria da Conceição - Dis-

trito Federal - Não.	 •
250 349. Ernesto, filho de Prospero Santa 'Maria - Distrito Fe-

deral - Não.
252 236. Estevam, filho de Emitia Gomes - Distrito Federal -

Não.
253 264. Eugenio, filho de Deolinda Maria da Conceição - Distrito

Federal - Não.	 •
254	 55. Evavi, filho de Ignez Mathilde Sales - Distrito Federal

- Não.
256 102. Faustino, filho de Arminda Maria da Conceição - Distrito

Federal - Não.
257	 78. Felippe, filho de José da Costa - Distrito Federal - Não.
258

	

	 19. Fernando, filho de Adelia Maria da Silva - Distrito Fe-
deral - Não.

259 -88. Fernando, filho de Amelia Lima	 Distrito Federal -
Não.

261 2013. Fernando, filho de José Marques Fonseca - Distrito Fe-
deral - Não.

262 113. Fernando, filho de José da Silva Amaral - Distrito Fe-
deral - Não.

263

	

	 4. Fernando, filho de Manoel Joaquim Tavares - Distrito'
Federal - Não.

264 317. Fernando, filho de Maria Benedita - Distrito Federal -
Não.

265 241. Fernando. filho de Maria Rosa Conceição - Distrito Fe-
deral - Não.

266 201. Fernando, filho de Uaza Honei - Distrito Federal -
Não.

271 -75. Floramante, filho de Angelo Paes - Distrito Federal -
Sim.

273	 29. Floriano. filho de Vitalina do Rozario - Distrito Federal
- Não.

274 234. Francisco. filho de Alzira Maria José - Distrito Federal
- Não.

277

	

	 39. Francisco, filho de Emitia Godinho - Distrito Federal -
Não.

278

	

	 26. Francisco, filho de Felicidade Maria da Conceição - Dis-
trito Federal - Não.

279 385. Francisco, filho de Francisco Pontes Corrêa	 Distrito
Federal - Não.

280	 21. Francisco, filho de Izaura Conceição - Distrito Federal
- Não.

286 265. Franklin, filho de Alexandre José da Silva - Distrito Fe-
deral - Não.

290 207. Gentil, filho de Loura Moreira - Distrito Federal - Não.
998 999. Germano, filho de Lauro, Corréa Dantas - Distrito Fe-

deral - Não.
299

	

	 60. Giglio. filho de Giglio Francisco - Distrito Federal -
Não.

000

	

	 33. Glenan, filho de Eugenio Julio da Silva - Distrito Fe-
deral - Não.

203 370. Guilherme, filho de Francisco Antonio Silva - Distrito
Federal - Sim.

304 255. Guilherme, filho de Lauro Maria Rosa - Distrito Fe-
deral - Não.

306 342. Haroldo. filho de Manoel da Conceição - Distrito Federal
- Não.

310 306. Helio, filho de Anna Rosa da Silva - Distrito Federal -
Não.

215 262. Henrique, filho de Antonio Marques Cont? - Distrito Fe-
deral - Não.

318 325. Henrique. filho de Lila Teixeira - Distrito Federal -
Não.

321

	

	 65. Hercilio, filho de Rosaria Marcos - Distrito Federal -
Não.

322 242, Hermenegildo, filho de Noemia da Conceição - Distrito
Federal - Sim.

325

	

	 12. Hildebrando, filho de Calixto Justino dos S,antos - Distri-
to Federal - Não.

.326 195. Hilmar, filho de João Manoel Wischer - Distrito Federal
- Não.

329	 15.

331 388.

332 272.

331 221.

336	 96.
337 287.
339 267.
340	 8.

313	 94.

346 168.

348	 68.
349 103.

345	 99.

353 176.

357	 87.

359	 1.

360	 48.

361 369.

362 148.

363 313.

364 263.
366	 41.
:370 158.

374 329.

579	 71.

381 382.

383 336.

384 321.

385 316.

386	 5.

387 394.
388 237.

389 269.

391	 7.
392 216.

395 175.

399	 43.

402 201.

403 205.

406 119.
407 280.

411	 101.

415	 19.

416 138.

418 228.

420 210.

421 360.

423	 29.
426 302.

427	 31.

428 375.
431 188.
435	 41.

'Jugo, filho de Amadeu Severo de Souza Pereira -: Dis-
trito Federal - Não.

Humberto, filho de .Margarida .de Souza	 Distrito Fe-
deral - Não.

Humberto, filho de Valentina Moraes	 Distrito Federal
- Não.

Ignacio filho de Miquelina Gomes Ribeiro - Distrito Fe-
iterai - Não..

lrineu. filho de Irtneu Oliva - Distrito Federal - Não.
trio, filho de Sylvia Lopes - Distrito Federal -. Não.
lvo, fi ho de Angela Costa - Distrito Federal - Não.
VO, filho de Joaquim Rodrigues - Distrito Federal -

Sim.
Jacintho, filho de Silvina dos Santos Soares - Distrito

- Federal - Não.
Jair, filho de Antonio da Luz Barros - Distrito Federal

- Não.
Jair, filhe de Jorge Malaquias - Distrito Federal - Não.
Jair. filho de ilámana Rodrigues - Distrito Federal -

Não.
Jayme, filho de Catharina Ribeiro - Distrito Federal -

Não.
João, filho de Antonio Pires de Mirancos Junior - Dis..

trito Federal - Não.
João, filho de Francisco Gouvéa - Distrito Federal

Não.
João, filho de Georgina Almeida Borges - Distrito Fe' .

decai - Não.
João. filho de Jayme Gonçalves de Macedo --Distrito Fe- .

dera! - Não..
João, filho de Joana da Conceição -- Distrito Federal -

Não
João, filho de João Marques da Silva - Distrito Federal

- Não.
João, filho de José Ferreira Leiroz - Distrito Federal -

Não.
João, filho de José Lopes - Distrito Federal - Não.
João, filho de Maria Biazi - Distrito Federal - Não.
João, filho de Jeronymci Francisco - Distrito Federal -

Não.
João, filho de José de Mattos Silva -.Distrito Federal

Não.
Joaquim, filho de Amaro Bispo dos Santos . - Distrito Fe-

deral - Não.
Joaquim. filho de •Clarinda de Araujo - Distrito Federal

•- Não.
Joaquim, filho de Josephina - Laurinda da Conceição -

Distrito Federal - Não.
Joaquim. filho-de Augusta Nogueira - Distrito Federal

- Não.
Joaquim, filho de Joaquim Manoel de Almeida - Distri-

to Federal - Não.
Jobel, filho de Mario Martins de Oliveira - Distrito Fe-

deral - Não.
Joffre. filho de Maria Ferreira --,- Distrito Federal - Não.
Jorge, filho de Antonio Gonçalves - Distrito Federal -

Não.
Jorge, filho de Antonio orge Ramos - Distri-J	 to Federal

- Não.
Jorge, 'filho de Edgard Telles - Distrito Federal - Nilo.
Jorge, filho de Ernestino Cordeiro .do Nascimento - Dis-

trito Federal - Não.
Jorge, filho de João Mariano de Lima - Distrito Federal

- Não.
Jorge, filho de Maria da Conceição - Distrito Federal

Não.
Jorge, filho de Raphael Rodrigues Garcia - Distrito Fe-,

dera! - Não.
Jorge, filho de Regina Pires • Moraes - Distrito Federal

- Não.
Jorge, filho de Olinda da Silva - Distrito Federal - Sim.
José, filho de Alice Ramos da Silva - Distrito Federal

- Não.
José, filho de Antonio Vieira da Silva - Distrito Federal

- Não.
José, filho de

Não.
José, filho de

José, filho de
-

Federal -. 

José, filho de
Não.

José, filho de
Não.

José. filho de
José, filho de

- Não.
José, filho de

Não.
José, filhó de
José, filho de
José. filho de

Federal -

Boaventúra Soares - Distrito Federal -

Christiniano Mendes da Rocha - Distrito
Não

Elisa Maria Sant'Ana - Distrito Federal

Etelvina Baptista - Distrito Federal -

Evangelino Gomes - Distrito Federal --

João do vale - Distrito Federal - Não.
José Fraicisco da Silva - Distrito Federal

José Pinto da Silva - Distrito Federal

José Ribeiro - Distrito Federal -. Não.
-Jovelina Gomes - Distrito Federal - Não.
Melquiades Rodrignes da Silva - Distrito

Não
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436 92. José, filho de Maria AUgusta Rodrigues - Distrito Fe-
deral - Não.

439 190. - José, filho de Maria Clarà, - Distrito Federal - Não.
442 100. José, filho de Maria das Dores - Distrito Federal - Não.

•443	 82. José,',filho de Maria- Ermelinda - Ribeiro --- Distrito Fe-
deral - Não.	 •	 '

José, filho de Maria Izabel 	 Distrito Federal - Não.
José, filho de Maria Rosa 'Damaceno - Distrito Federal

- Não.	 •
José, filho de Mercedes Roqha - Distrito Federal - Não.
José, filho de Pedro de Lima Costa -•Distrito Federal

Não.
José, filhõ de Porfirio Gomes Lavina - Distrito Federal

- Não.
José, filho de Virginia Domingues - Distrito Federal -

Não.
José, filho de José Augusto • de Jesus - Distrito Federal

- Não.
José. filho de' Joaquim Ferreira - Distrito Federal

Não.
José. filho de Emerenciana Ferreira	 Distrito Federal

- Não.
JuracY. filho de Ambrosina Maria da Costa - Distrito

Federal - Não. • •
Juvenal. -filho de -Jacyntho Antonio da Costa •- Distrito

Federal - Não.	 •	 •
Juzentino, filho de Joaquim Juzentino Vieira --. Distrito

Federal	 Não.	 •
Laerto: filho de Domingos Lopes - Distrito Federal -

Não.
Laurindo, filho ,de Ary Ferreira - Distrito Federal -

Não.
Lucio, filho de Joaquim Ribeiro da Silva -ta Distrito Fe-

deral - Não.
Luiz, filho de Francisco da Silva - -Distrito- Federal ---

Não.
Luiz, filho de José de Aguiar Costa Pinto --Distrito Fe-

deral	 Sim. -
Luiz, filho de Leopoldina Sacramento - Distrito Federal

- Não-. • •
Luiz, filho de , Luiz Corrêa da Silva - Distrito Federal

- Não.
Luiz, filho de Luiz Gomes -dos Santos - Distrito Federal

Não.
Luiz, filho de Maria da Gloria - Distrito Federal - Não.
Luiz,. filho de Maria Theodora da Conceição - Distrito

Federal	 Não.
Lysandro, filho de Maria Fernandes - Distrito Federal

-- Não.
Manoel, filho de Antonio Marques Couto -- Distrito Fe-

deral - Não.
Manoel, filho de João Ferreira . Lairoz	 Distrito Federal

- Não.
Manoel, filho de João de Sá Gomes - Distrito Federal

Não,.
Manoel, filho de João Trigo - Distrito -Federal -- Não.
Manoel, filho de José Gomes da 'Silva - Distrito Federal

- Não.
Manoel, filho de Manoel Barros da Silva - Distrito Fe-

deral - Não.
Manoel, filho de Manoel Correia da Silva - Distrito Fe-

deral - Não.
Manoel, filho de Manoel de Freitas - Distrito Federal -

,	 Não.
Manoel, filho de Manoel Rabelto *- Distrito Federal -

Não.
Manoel, ; filho de Manoel Trindade 	 Distrito Federal -

Não.
Manoel, filho de' Maria Oliveira Vidal - Distrito Federal

- Não.
Manoel, filho de Seferino da Grui - Distrito Federal -

Não.
Manoel, filho de Manoel Lourenço - Distrito Federal -

Não.
Marian, filho de Bolestão Seja 	 Distrito Federal - Não.
Mario, filho de Antonio Rodrigues Ferreira - Distrito

Federal - Não.
Mario, filho de Durvalina Maria da Conceição - Distrito

Federal	 Não.
Mario, filho de Eduardo _Martins -- Distrito Federal -

Não.
Mario, filho de Etelvina Lopes de Araujo - Distrito Fe-

deral - Não.
Mario,.fillio de Eugenio Pailot - Distrito Federal - - Não.
Mario, filho de Manoel do Couto - Distrito Federal -

Não.
Mario, filho de Manoel Ferreira da Silva - Distrito Fe-

deral - Não.
Mario, filho de Manoel Teixeira de Paiva . Araujo Junior -

Distrito Federal - Não.
Mario, filho de Maria da Conceição - Distrito Federal -

Não.
Mario, filho de Maria da Conceição - Distrito Federal -

Não.

542 372. Mano, filho de Paschoal ViIlardo - Distrito Federal -•
Não.

548 320. Mario, filho de Zulmiro de Souza - Distrito Federal -
Não.

549 326. Mario Augusto, filho de Emitia Moraes - Distrito Fe-
deral - Não.

550 34. Mario, filho de Bernardino Antonio de Mattos - Distri-
to Federal - Não.

552 351. Mario, filho de Antonib Ribeiro da Silva -- Distrito Fe-
deral - Não.

551 . 359. Matheus, filho de Miled Zugaib - Estado da Baía - Sim.
555	 58. Mauryph, filho cie Antonia Paiva.Baia - Distrito Federal

'--- Não.
556 123. Miguel, filho de Domingos Ferreira da Costa - Distrito

Federal - Não. ,
561 1 384. Milton, filho de Izabel Dimerote . - Distrito Federal -

Não.
562 260. Milton, filho' de Minervina Teixeira da Cruz - Distrito

Federal - Não.
563 111. Milton, filho de Nicolau Matara - Distrito Federal ---

Não.
566 393. Moacyr. filho de Benedito Oscar - Distrito Federal -

Não.
567 199. Moacyr, filho de Manoel Augusto Martins - Distrito Fe-

deral - Não.
149. Moacyr, filho dè Manoel da Silva - Distrito Federal -

Não.
Murillo, filho de Carmen dos Santos - Distrito Federal

- Não.
Nelson: filho de Domingos Péroti - Distrito Federal -

Não.
Nelson, filho' de Gracinda Rodrigues da Silva 	 Distrito

Federal - Não.
Nelson, filho de Maria da Silva - Distrito Federal -

Não.
Nelson, filho de Olindina Joana da Silva --Distrito Fe-

deral - Não.
Newton, filho de Maria da Conceição - Distrito Federal

- Não.
Nilo, filho de Adelia Maria da Conceição - Distrito Fe-

deral - Não.
Nilo, filho de Romana Mercedes - Distrito Federal -

Não.
Nilton, filho de Maria de Lourdes Nascimento - Distri-

to Federal - Não.
Nilton, filho de Mercedes Conceição - Distrito Federal

- Não.
Nilton, filho de Satyro Bento de Oliveira - Distrito Fe-

deral - Não.
Norberto, filho de Esmeralda Ignacia Machado - Distri-

to Federal - Não.
Norivaldo, filho de Enéas Alexandre da Costa - Distrito

Federal - Não.
NoriValdo, filho de Regina Lemos - Distrito Federal -

Não.
Ornar, filho de Helma dos Santos - Distrito Federal -

Não.
Ordylio, filho de Carlos José Ribeiro Braga Junior - Dis-

trito Federal - Não.
Oriente, filho de Stefano Onofrio - Distrito Federal -

Sim.
Orlando, filho de Albano Augusto Pinto - Distrito Fe-

deral - Não.
Orlando, filho de Angelo Manzi - Distrito Federal '-

Não.
Orlando, filho de Augusto Ramos Facas - Distrito Fe-
' deral - Não.

Orlando, filho de Getulina Abreu Alves - Distrito Fe-
deral - Não.

Orlando, filho de Julia Maria da Conceição - Distrito
Federal	 Não.

Orlando, filho de Oscar Paulino de Almeida	 Distrito
Federal - Não.

Orlando, filho de Rogelio Novo - Distrito Federal
Não.

Orlando, filho de Vitalina Antonia - Distrito Federal -
Não.

Orlando, filho de Paulo Ferreira dos Reis - Distrito Fe-
deral - Não.

Oscar, filho de Maria Alda Bonifacio - Distrito Federal
- Não.

Oscar, filho de Orminda Santos - Distrito Federal -
Não.

Oscarino, filho de Alice Cardoso - Distrito Federal
Não.

Osmar, filho de Antonio da Costa -
'	 Não.

Osmar, filho de Maria Augusta dos
darei - Não.

Oswaldo, filho de Arthur Nunes Alves
- Não.	 •	 •

634 231. Oswaldo, filho de Attilio Mayo - Distrito Federal - Não.
636 251. Oswaldo, filho de Bernardino de Souza Sobrinho - Dis-

trito Federal - Não.

444	 36.
447 244.

•
419 110.
451 202.

452 126.

451 379.

455	 38.

457 292.

458	 46.

462 240.

463 177.

464 134.

455 392.

466 124.

469 341.

474 197.

476	 10.

478 183.

479 268.

480 133.

482 354.
483	 27.

485 225.

487 363.

491 290.

495	 66.

496 364.
498	 9.

500 216.

501 347.

502	 98.

503 276.

501 371.

506 289.

511	 80.

513 169.

516	 45.
518 374.

523 186.

524	 91.

525	 56,

526 301.
531 170.

532 308.

534 249.

536	 53.

537 259.

568

570 182.

577	 74.

578 387.

581 223.

582 109.

588 252.

590	 50.

591 307.

593 213.

594	 61.

595 227.

597 232.

599 233.

600	 70.

606 141.

6-07 257.

608 296..

609 335.

611	 16.

612 312.

616	 83.

618 315.

619 391.

620 277.

621 365.

622 297.

625 310.

626 105.

627 137.

628 305.

631 389,

633 254.

Distrito Federal -

Santos - Distrito

-- Distrito Federal
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838 327. Oswaldo, filho de Generosa Barbosa - Distrito Federal
- Não.

644

	

	 97. Oswaldo, filho de Julia Carneiro - Distrito Federal -
Não.

647 193. Oswaldo, filho de Manoel de Souza - Distrito Federal
- Não.

648 301. Oswaldo, filho de Maria Barbara Almeida - Distrito Fe-
deral - Sim.

649 209. Oswaldo, filho de Maria Luiza - Distrito Federal - Não.
650 355. Oswaldo, filho de Maria Luiza das Dores -- Distrito Fe-

deral - Não.
651 345. Oswaldo, filho de Olga Mariana Cardoso - Distrito Fe-

deral - Não.
653 189. Oswaldo, filho de Viriato Candido Gonçalves - Distrito

Federal - Não.
656 200. Octacilio, filho de Adalgiza de Oliveira Figueiredo - Dis-

trito Federal - Não.
659 218. Octacilio, filho de Gregoria José Ventura - Distrito Fe-

deral - Não.
662 331. Octavio, filho de Elza Ramos Oliveira - Distrito Federal

- Não.
663 139. Octavio, filho de Emilia Conceição - Distrito Federal -

Não.
665 366. Oetavio, filho de Maria da Gloria - Distrito Federal -

Não.
668

	

	 18. Octavio, filho de Valentina Maria dos Santos - Distrito
Federal - Não.

669 340. Otto, filho de Frederico Wulhert - Distrito Federal -
Sim.

670 191. Otto, filho de Roque das Neves - Distrito Federal -
Não.

673 300. Paulino, filho de Silvina Mendonça - Distrito Federal
- Não.

674 135. Paulo, filho de Alice Silva - Distrito Federal - Não.
676 23. Paulo, filho de Fabio Cordeiro - Distrito Federal -

Não.
678 295. Paulo, filho de José Alves Torres - Distrito Federal -

Não.
680 239. Pedro, filho de Antonio Faria - Distrito Federa/ - Não.
681	 32. Pedro, filho de Feliciana de Azevedo - Distrito Federal

- Não.
682 356. Pedro, filho de Floripes Maria Francisca de Paula - Dis-

trito Federal - Não.
683 253. Pedro, filho de Maria Garcia - Distrito Federal - Não.
686	 14. Pedro, filho de Thereza de Oliveira - Distrito Federal

- Não.
688 104. Placido, filho de José Marques de Carvalho - Distrito

Federal - Não.
690 247. Raphael, filho de Roque Milone - Distrito Federal -

Não.
692 350. Raul, filho de Maria Augusta Borge - Distrito Federal

- Não.
698 250. Renato, filho de Olympia da Silva - Distrito Federal -

Não.
700 288. Renato, filho de Lindonirge Teixeira Leão - Distrito

Federal - Não.
701 376. Renato, filho de Augusto Vieira - Distrito Federal -

Não.
702 261. Ricardo, filho de Maria Rita Coelho - Distrito Federal

- Não.
705 20. Roberto, filho de Joanna Theodora de Jesus - Distrito

Federal - Não.
706

	

	 3. Roberto, filho de Martha Rosa Shaput - Distrito Fe-
deral - Não.

798 154. Roberto ,filho de Salustiano da Silva - Distrito Federal
- Não.

709 212. Rocco, filho de Luppino Rosario - Distrito Federal -
Não.

710 270. Romeu, filho de Cyrillo da Silva Oliveira - Distrito
Federal - Não.

712 319. Rubem filho de Arthur dos Santos Rodrigues - Distrito
. Federal - Não.

715 P. Rubens, filho de Guilhermina Ismael Machado - Distri-
to Federal - Sim.

716 72. Rubens, filho de Luiza da Silva - Distrito Federal -
Não.

721 220. Salvador, filho de José de Oliveira - Distrito Federal
- Não.

723 304. Sebastião, filho de Avelino Reis - Distrito Federal -
Não.

726 192. Sebastião, filho de Arthur de Oliveira - Distrito Fe-
deral - Não.

729 180. Sebastião, filho de Gabriel Vieira - Distrito Federal -
Não.

730 76. Sebastião, filho de Georgina Barbosa - D. Federal -
Não.

731

	

	 63. Sebastião, filho de Hermenegildo da Silva - Distrito
Federal - Não.

733 125. Sebastião, filho de Jiiracy Alves. Guimarães - Distrito
Federal - Não.

'735	 67. Sebastião, filho de Maria Clotilde da Conceição - Dis-
trito Federal - Não.

742 147. Seraphim, filho de Seraphim Netto - Distrito Federal
- Não.

746 171. Sidney, filho de João da Silva - Distrito Federal -
Não.

717	 11. Sylvio, filho de Alberto Midler Barbosa - Distrito Fe-
deral - Não.

751 299. Sylvio, filho de Maria Ferreira da Silva - Distrito Fe-
deral - Não.

753 257. Sostenvat, filho de Balbina Garcia - Distrito Federal -
Não.

751 367. Spedicto, filho de Antonio Soares - Distrito Federal -
Não.

760 331. Umberto, filho de Nicola Domingos Clemente - Dislrito
Federal - Não.

762 167. Vergelio, filho de José Figueira - Distrito Federal -
Não.

763 177. Vicente, filho de Belmira Maria da Conceição - Distrito
Federal - Não.

764 73. Vicente, filho de Hermina Gomes Bastos - Distrito Fe-
•	 deral - Não.

766 390. Vicente, filho de Maria Lucia de Oliveira - Distrito Fe-
deral - Não.

769 120. Virginio, filho de Conceição Virginia - Distrito Federal
- Não. -

770 219. Victorino, filho de Alexandre José Pinheiro - Distrito
Federal - Não.

771 130. Vivaldo, filho de Maximino Rodrigues - Distrito Federal
- Não.

772 93. Waldemar, filho de Alzira da Silva Araujo - Distrito
Federal - Não.

774 353. Waldemar, filho de Aurora Maria da Conceição - Distrito
Federal - Não.

-775 293. Waldemar, filho • de Balbina Joaquina da Conceição -
Distrito Federal - Não.

776 322. Waldemar, filho de Brigido Continha - Distrito Federal
- Não.

778 85. Waldemar, filho de Durvalina José Maria - Distrito Fe-
deral - Não.

781 217. Waldemar, filho de José Cardoso Teixeira - Distrito Fe-
deral - Não.

786 230. Waldemiro, filho de Felicidade de Souza - Distrito Fe-
deral	 Não.

789 166. Waldyr, filho de Amelia de Almeida - Distrito Federal
- Não.

791 238. Waldyr, filho de .Maria José dos Santos - Distrito Fe-
deral - Não.

793 42. Waldyr, filho de Jayme de Almeida Serrado - Distrito
Federal - Não.

795. 314. Walker, filho de Irene de Oliveira - Distrito Federal
- Não.

796 161. Walter, filho de Julio da Silva - Distrito Federal -
Não.

798 40. Walter, filho de Maria Joana - Distrito Federal - Não.
801 140. Wilson, filho de Antonio Geraldino do Nascimento - Dis-

trito Federal - Não.
804 273. ;Wilson, filho de Eugenio Lemos de Souza - Distrito

Federal - Não.
808 107. Wilson, filho de Silvina Olga de Cruz -Distrito Federal -

Não.
810 62. Waldemiro, filho • de Amalia Nascimento - Distrito Federal

- Não.
811 172. Zelio, filho de Maria Augusta de Souza - Distrito

Federal - Não.
Classe de 1919

831. Adjalme, filho de Antenor da Silva
Não.

812. Affonso,. filho de João de Castro
Não.

846. Afranio. filho de Joanna Dias Mattos
Não.

919. Agmar, filho
Não.

844. Alberto, filho
Não.

885. Alcides, filho
Não.

889. Alcides, filho de Sophia Teixeira
Não.

848. Alfredo, filho de Alfredo Rocha
Federal - Não.

833. Altino, filho de Clotilde Santos Azevedo - Distrita
Federal - Não.

903. Altair, filho de Francisco Dias Garrido - Distrito
Federal - Não.

906. Armelindo, filho de Maria Eugenia de Oliveira - Distrito
Federal - Não.

827. Americo, filho de Dorothéa Azevedo - Distrito Federal -
Não.

832. Antonio, filho de Francisio Antonio Gonçalves - Distrito
Federal - Não.

19 910. Antonio, filho de Joaquim Branco Lago - Distrito
Federal - Não.

20 826. Antonio, filho de José Francisco - Distrito Federal -
Não.

3

4

5

6

7

9

10

11

14

13

15

16

18

de Alzira Freitas -

de Salvador Lugos

de Maria Benedita

- Distrito Federal -

- Distrito Federal -

- Distrito Federal -

Distrito Federal -

- Distrito Federal -

- Distrito Federal -

- Distrito Federal -

da Silva - Distrito
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21 881.

22 911.

23 834.

21 830.

25 857.

26 917.

27 839.

28 869.

29 900.

30 893.

32 884.

33 871.

31 815.

35 824.

41 902.

43 890.

44 876.

45 868.

47 845.

48 822.

50 898.

51 873.

52 825.

53 867.

54 819.

56 836.

57 856.

59 901.

61 851.

62 891.

63 865.

64 851.

60 922.

68 864.

69 915

71 817.

72 916.

77 887.

82. 872.

83 858.

84 874.

87 892.

89 908.

90 896.

92 918.

Antonio, filho de Raphael Mata - Distrito Federal -
Não.

Argeu, filho de Carlota Maria da Conceição 	 Distrito
Federal - Não.

Armando, filho de Armando Dias - Distrito Federal -
Não.

Armando, filho de Armando de Souza Gouvêa	 Distrito
Federal - Não.

Arnaldo, filho de Albertina da Silva Pinheiro - Distrito
Federal - Não.

Arthur, filho de Adelia Pereira - Distrito Federal -
. Não.

Benedito, filho de Manoel Joaquim Martins - Distrito
Federal - Não..	 -

Bernardíno, filho de Arthur Deus - Distrito Federal -
Sim.

Condido. filho de José Rodrigues Carvalho 	 Distrito
Federal - Não.

Confiam, filho de Dulce da . Silva - Distrito Federal .-
Não.

Carlos, filho de Fermina Dias - Distrito Federal -
Não.

Carlos, filho de Ignecio Motta Peçonha - Distrito
Federal - Não.

Carlos, filho de Izaura da . Silva - Distrito Federal -
Não.

Carlos, filho de Manoel Augusto Leão Martins - Distrito
Federai - Não,

Daniel, filho de Lavradio ;Antonio Carlos	 Distrito
Federal - Não.

Deudner, filho de P.aulina 'Arminda da Conceição
Distrito Federal - Não.'

Djalma, filho de Dolores Maria da Conceição - Distrito
Federal - Não.

Djalma, filho de Izabel Maria da Conceição - Distrito
Federal - Não.

Edmundo, filho de João Rodrigues Munuryj - Distrito
Federal - Sim.

Edson, filho de Rita Pires dos Santos' - Distrito
Federal - Não.

Emilio, filho de Napoleão Fernandes de Souza - Distrito
Federal - Não.

Euzebio. filho de José Freire Moreira	 Distrito
Federal - Não.

Felisberto, filho de Felisberto• Augusto Corrêa - Distrito
• Federal -.Não.

Francisco, filho de Assurnpta Villardi - Distrito
Federal - Não.

Francisco, filho de Thereza Rosa -
Não.

Gelson. filho de Maria Delphina -
Não.	 •

Gentil, filho de Gentil da Silveira
Sim. -

Geraldo. filho de Izolino Neves Oliveira - Distrito
Federal - Não.

Geraldo, filho de Maria da Conceição Souza 	 Distrito
Federal - Sim.

Geraldo, filho de Maria Luiza da Silva - Distrito
Federal - Não

Geraldo filho de Maria Moreira da Silva - Distrito
Federal - Não

Haroldo. filho de Alexandrino Gomes da Silva - Distrito
Federal - Não

Hernandes, filho de Arcenio .Machado Nascimento -
Distrito Federal	 Não.

limar, filho de Henrique. de Paiva Pita	 Distrito
Federal - Não.

. Ivan, filho de Hildevanda Gomes -.Distrito
Não.

Jair, filho de Virginia Maria de Oliveira
Federal, - Não.

Jayme, filho de Caetano Condido da Costa
Federal - Não.

João, filho de Felicia Barbosa - Distrito
Não.

Jorge, filho de Joaquim . Henrique Silva
Federal - Não.

Jorge, filho de Julieta Vieira ,Guimarães
Federal - Não.

Jorge. filho de Merentina Castilhos - Distrito
Não.

José; filho de Armando Masoreli -
Não.

José, 'filho de Cecilia da Costa -
Não.

José, filho de Francisco Ferreira -
Não.

José, filho de Francisca de Oliveira
Não.	 •

José, filho de Germano José da Silva - Distrito Federal
- Não.

José, filho de João Bento da Silva - Distrito Federal -
Não.

José, filho de José Alves Moraes - Distrito Federal -
Não.

José, filho de Francisco Nunes da Fonseca - Distrito
Federal	 Não.

José, filho de Maria Octacilia - Distrito Federal -
Não.

José, filho de Pedro Evangelista Gaivão - Distrito Fe-
deral - Não.

Lino, filho de Deolinda Ribeiro - Distrito Federal -
Não.

Luiz, filho de Jayme dos Santos Meirelles - Distrito Fe-
deral - Não.

Luiz, filho de Luiz de Andrade - Distrito Federal -
Não.

Manoel, filho de Manoel Pereira da Silva - Distrito Fe-
deral - Não.

Mario, filho de Armando Botelho - Distrito Federal -
Não.

Mario, filho de Maria Margarida Conceição - Distrito
Federal -, Não.

Mario, filho de Octavia Almeida - Distrito Federal -
Não.

Mario, filho de Anito Aieta - Distrito Federal -
Não.

Nelson, filho de Avelino Ferreira da Silva - Distrito Fe-
deral - Não.

Nelson, filho de Ernestina Alves - Distrito Federal -
Não.

Nelson, filho de José Lopes da Silva - Distrito Federal -
Não.

Neuton, filho de Aristides de Araujo Silva - Distrito Fe-
deral - Não.

Neuton, filho de Maria da Conceição - Distrito Federal
- Não.

Odalio, filho de Lebinio dos Santos Menezes - Distrito
Federa/ - Não.

Octavio, filho de Laurinda Justina do Jesus - Distrito
Pederal - Não.

Orlandino, filho de Antonio . da Silva - Distrit oFederal
- Não.

Orlando, filho de Abilio Pereira da Rocha - Distrito Fe-
deral - Não.

Orlando, filho de Francelina Maria Santiago - Distrito
Federal - Não.

Orlando, filho de Inocencio Caetano Sant'Ana - Distrito
Federal - Não.

Orlando, filho de Rosa de Oliveira - Distrito Federal -
Não.

Oswaldo, filho de Alexina de Araujo - Distrito Federal
- Não.

Oswaldo, filho de Cecilia Cardoso da Silva - Distrito
Federal - Não.

Oswaldo, filho de Eliza de Souza Santos 	 Distrito Fe-
deral - Não.

Oswaldo, filho de Pelix Canino Ferreira - Distrito Fe-
deral - Não.

Otto, filho de Severina Pereira da Silva - Distrito Fe-
deral - Não.

Paulo, filho de Jacyntho Martins Corrêa - Distrito Fe-
deral - Não.

Renato, filho de Alexandrina Barbosa - Distrito Federal
- Não.

Reynaldo, filho de Izaltina Pereira - Distrito Federal
- Não.

Roberto, filho de Ignez Maria da Conceição - Distrito Fe-
deral - Não.

Roberto, filho de Maria Magdalena - Distrito Federal
- Não.

Roberto, filho de Maria Ferreira - Distrito Federal -
Não.

Roberto, filho de Piedade Francisca de Mesquita - Dis-
trito Federal - Não.

Rubem, filho de Manoel Condido Nascimento - Distrito
Federal - Não.

Rubens, filho de Argeo Pereira da Silveira - Distrito
Federal	 Não.

Sady, filho de Josephina Pereira - Distrito Federal -
Não.

Salvador, filho de Julio Augusto Alves - Distrito Fe-
deral - Não.

Sebastião, filho de Elvira Alves Ferreira - Distrito Fe-
deral - Não.

Sebastião, filho de Rita Souza Ramos - Distrito Federal
- Sim.

Secundino, filho de João Marques da Fonseca - Distrito
Federal - Não.

Sergio, filho de Maria de Jesus - Distrito Federal -
Não.

Sylvio, filho de Antenor de Alcantara - Distrito Federal
- Não.

93 829.

91, 855.

95 823.

91 821.

98 880.

99 895.

103 912.

101 914.

105 861.

107 816.

109 905.

111 820.

112 852.

113 862.

121 897.

122 840.

124 888.

126 913.

127 838.

129 841.

131 849.

132 853.

133 877.

131 811.

135 909.

137 860.

141 818.

112 891.

143 883.

141 863.

146 835.

147 842.

151 870.

153 847.

154 850.

155 901.

156 878.'

157 828.

159 921.

161 907.

163- 899.

164 813.

165 879.

169 882.

170 837.

171 875.

172 866.

Distrito Federal -

Distrito Federal -

- Distrito Federal -

Federal -

- Distrito

- Distrito

Federal -

- Distrito

- Distrito

Federal

Distrito Federal

Distrito Federal

Distrito Federal

- Distrito Federal
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173	 920,	 Urnberto, filho de Rocco Antonio Muro - Distrito Fe- 76 119. Heteol, filho de Maria da Conceição.
deral - Não. 77 176. Láfaiete, filho de Arthur Bitencourt.

174	 886.	 Waldomiro, ' filho de Ferninia Dias - Distrito Federal 78 156. José, filho de António Cai doso Malfez.
- Não. 79 58. Dano, filho de Jorge Lambertine.

176	 813.	 Walter, filho de Margarida Pinto da Silva - Distrito Fe- 80 55. Dantes, filho de Dantes Edmundo Montes.
dera! - Não. 81 181. Lincoln, filho de Oscar de Campos' Pereira Remoi,

178	 859.	 Wilson, filho de • Maria Augusta - Distrito Federal - 82 81. Euclydes, filho de Francisco Augusto.
Não. 83 83. Eurico, filho de Joaquim Lopes de Souza.

84 271. Waldemar, filho de Joaquim Jo.sé Pereira.
Primeira Região Militar 85 132. Jacy,- filho de João José Martins.

86 199. Mario, filho de Lequel de Carlos Paz.
QUINTO DISTRITO DE ALISTAMENTO MILITAR 87 33. Ataliba, .if ilho de Theodomiro Nascimento.

Gois VOCAÇÃO DA 1.a CH A IVI A DA	 ,
88
89

118.
120.

Hermiro, filho de Izaura Maria de Araujo.
Hildebrando, filho de Felipe Giudice.

Relação nominal dos cidadãos alistados por e-Sle Distrito e coo- 90 76. Emilio, filho de Henrique De Mauro.
vocados em -1.8 chamada. para serem incorporados de 16 a 31 de ou- 91 221. Normar, filho de Mande Elizaheth Bennett.
tubro do corrente ano, no C. I. M. M., aquartelado em Deodoro. 92 18. Antonio, filho de Juvenal Antonio dos Reis.
Número de sorteio - Número de alistamento - Nomes - Filiação 93 19. Antonio, filho de Bernardino Dias.

Classe de	 1920 94 13. Alvaro, filho de José Pereira da Silva.
95 213. Nelson, filho de Deolinda Augusta.

1	 128.	 Humberto, filho de 1VIelchisedeck Santa Cruz Avellar 96 247. Porcidonio, filho de Antonio de Oliveira.
2	 175.	 José, filho de Joaquim de Carvalho Soninho. 97 240. Ovidio, filho de Domingos Cesar da Silva.
3	 185.	 Luiz Antonio, filho de Luiz Antonio Cordeiro. 08 214. Nelson, filho de Manoel da Cosia Junior.
4	 135.	 Jayme, filho de Basilio Lopes. 99 131. Halo, filho de Georginá Rosa Cosia.,
5	 200.	 Martino, filho de Paulo Lank. 100 233. Oswaldo, filho de	 Marques da Silva..Antonio
6	 137.	 João, filho de José Joaquim. 101 267. Sylvio, filho de Antonio Julio Moutinho.
7	 284.	 Well, filho de Alberto Rodrigues Lima. 102 10. Alfredo, filho de João de Andrade Guimarães.
8	 101.	 Alfredo, filho de Joaquim N.	 Fernandes. 103 202. Milton, filho de Gustavo Sampaio.
9	 85.	 Fabio, filho de João Marafelli, 104 44. Braulio, filho de Adelino Alves Barbosa.

10	 108.	 Helio, filho de Julieta Maria da Conceição. 105 49. Carlos, filho de Eurico Pinto da Silva.
11	 8.	 Alfredo, filho de Joaquim N. Fernandes . 106 243. Paulo Afonso, fillio • de Albino Pinto Leal.
12	 142.	 João Carlos, filho de Luiz Carlos Spinola, 107 92. Francisco. filho de José Fernandes de Souza,
13	 147,	 Joaquim, filho de José- Joaquim Gomes. 108 79. Ernesto, filho de Oscar Sabino da Fonseca.
11	 163.	 José,	 filho de José Teixeira	 Vai. 109 172. José, filho de João Francisco Perez Alonso,
15	 224.	 Odilon, filho de Odilon Alfredo Amaral. 110 23. Aprigio, filho de Aprigio Soares da Costa.
16	 72.	 Eduardo, filho de Alberto de Mendonça. 411 168. José. filho de Antonio Joaquim Baptista.
17	 61.	 Decorio, filho de Euelydes da Silva. 112 64. Djalma, filho de Antonio da Costa Teixeira.
18	 6.	 Alcides, filho de João Barboza. 113 253. Rodrigo, filho de José de Siqueira.
19	 126.	 Humberto, filho de Arnaldo Barbosa de Oliveira. 114 188. Manoel, filho de Franc•sco Cardoso Melro,
20	 218.	 Nieola, filho de Pietro	 Mandarino. 115 31. Eduardo, filho de Alberto Eslienne.
21	 274.	 \Valdir, filho de Alberto Corrêa. :16 52. Celso, filho de Julieta Izahel de Carvalho. 	

.
22	 201.	 Miguel, filho de Carmen Salgado. 117 184. Luiz, filho de Maria Catarina.
23	 50.	 Aprigio, filho de Aprigio Soares da Costa. 118 141. João, filho de Philomena Fernandes.
24	 3.	 Agostinho, filho de	 Antonio Ferreira Gomes. 119 161. José, filho de Camilo-Dias.
25	 59.	 David, filho de Antonio Fernandes de Souza. 120 232. Osiris, filho de Osiris dê Almeida.
26	 5.	 Alberto, filho de Vicente Izzo. 121 32. Arydo, filho de Maria Emitia de Magalhães.
27	 154.	 Jorge, filho de Manoel Vidal. 192 239. Ovidio,	 filho . de Rosalina	 Mello:
28	 205.	 Moacyr, filho de Antonio Pereira Duarte. 123 35. Aulis. filho de José Luiz Coelho de Aguiar.
29	 136.	 Jamy, filho de Joaquim da Mota Macedo. 121 273. Waldemar. filho de Martiniano Byerra.
30	 55.	 Arnaldo, filho de José Salaibe. 125 270. Wadeli,	 filho de Agige Azairand.
31	 41.	 Benedicto. _ filho de João Francisco de .A.s.ds. 126 209. Napoleão, filho. de Bernardino Freire Pedroza.
32	 47.	 Carlos, filho de Manoel Lopes Vieira. 127 1 5 i . João, filho de Angelina Dominical da Silva.
33	 157.	 José,	 filho de Eugenio Euclides de Vasconcelos. 128 1. Humberto.	 filho de alelehisedeck Santa Cruz Avelar	 da
35	 256.	 Rubem. filho de Antonio da Silva Barboza. Fonseca.
315	 251.	 Ileynaldo, filho de Izabel Fontan. 	 _

129 119. Henrique, tillio de Henrique Pinho.
36	 99.	 Gestão, filho de Carlos Muniz. 130 904. Milton, filho de Celso Xavier Ribeiro da Fonseca.
37	 77.	 Eolo, filho de Antonio de Souza Madeira. 131 122 Homero, filho de Roque Trineafico.
38	 63.	 !Mima. filho de Manoel Ramiro dos Santos. 132 162. José, filho de Francisco Cacheiro.
39	 244.	 Paulo, filho de José Vieira Branco. 133 46. Carlos, filho de Carlos Manoel de Oliveira.
40	 152.	 Jorge, filho de José Bernardino de Moura. 134 98. Gestão, filho de Gestão Rodrigues.
41	 238.	 °devi°, filho de Octavio Gomes de Medeiros. 135 179. Leontino, filho de José Marin°.
42	 67.	 Benicio, filho de Antero de S. Nogueira. 136 203. Milton, filho de Manoel Migues Gonzalez.
43	 281.	 Walter, filho de Nelson de Andrade Guimarães.
41	 96.	 Francisco, filho de Armindo Assis de Menezes. 137

138
275.
206.

- Walter, filho de Amaro de Souza Machado.
Nelson, filho de Manoel da Costa Junior.

45	 114.	 Henrique, filho	 de José	 Pereira. 139 2. Adelino, filho de Alfredo André Quinlaniiha.
46	 73.	 Efram, filho de Izidoro Cassvan.
17	 191.	 Carlos. filho de Manoel Lopes Vieira. 110 230. Orlando, filho de Ernesto Blois.

48	 225.	 Olimpio, filho de Clotilde Francisca. 1.a CHAMADA

49	 4 9 .	 Carlos	 Alberto, filho de Eurico	 Pinto da Silva
50	 90.	 Carlos Augusto,	 filho de Antonio José Ribeiro Classe de 1919

51	 116.	 Henrique, filho de José Benito Itoarigues. No.ues - Filiarão
52	 116.	 Celso, filho de Julieta Izabel de Carvailm.
53	 268.	 Torio, filho de José Matias de Araujo Pereira Junior.
54	 66.	 Dorvalino, filho de Arlindo de Souza Braz.
55	 30.	 Arnaldo, filho de José Salaibe.
56	 93.	 Francisco. filho de José Dias Valverde
57	 150.	 Jorge, filho de José de Melo.
58	 216.	 Neves, filho de Paschoal Latiria.
59	 170.	 José, filho de Maria Estada de Jesus.
60	 218.	 Ramiro, filho de Manoel Marques Rodrigues.
61	 109.	 Helio Roberto, filho de Joaquim Torres Rocha.

292
293.
294
295
296
297
298
299
300

10.
48.
61.
87.
34.
54.
27.
12.
13.

Antonio,	 filho de	 Virginia	 Maria da	 Conceição.
José, filho de Victor José Sentia.
Luiz, filho de Izira Antunes Pinto.
Waldemar, filho de Antonio Marques.
Francisco, filho de Manoel Dias Corrêa.
Laercio, filho de João 'Teixeira Brandão.
Eduardo, filho de Amancio Pereira da Silva.
Antonio, filho de Manoel da Silva Gama.
Arlindo, filho de Seraphina Mourachia.

62	 259.	 Salvador, filho de Manoel Luiz de Souza. 301 18. Aurelino, filho de José Al es de Souza.
63	 60.	 David, filho de Manoel de Souza Lima. 302 71. Nelson, filho de Arthur Gomes da Motta.
65	 250.	 René, filho de Raymowl Emito Joseph Jean Charles Esther 303 70. Nelson, filho de Nelson Alves Brando.

de Broce. 304 8. Antonio, filho de Esther Raymundo.
05	 262.	 Serafim, filho de Serafim Rodriguew de Andrade. 305 86. Victorino, filho de	 Victorino Tavares.
66	 278.	 Walter,	 filho de Alfredo	 Ferreira 306 41. treino, filho de Joaquim Thiago da Fonseca.
67	 62.	 Dionizio, filho de Nicole Tolomei. 307 7. Alvaro, filho de Leonardo Teixeira Gonçalves.
68	 235,	 Oswaldo, filho de Avelino Ferreira 308 46. Joaquim,	 filho	 de José	 Neves.
69	 173.	 José, filho de Maria Victoria. 309 25. Daniel, filho de Daniel Alvares Simões.
'70	 127.	 Humberto, filho . de Januario Calazo. 310 15. Armindo, filho de Augusto Correia Passos.
71	 43.	 Benigno, filho de José Maria Fernandes. 311 68. Mauricio, filho de João Gustavo Dutoya.
72	 194.	 Mario, filho de Carlos Marinho de Paula Barros. 312 65. Mario, filho de João Antonio de Souza.
73	 110.	 Helio. filho de Tua° Dutra Rosa. 313 33. Euclydes, filho de Antonio Leopoldo Saes.
74	 197.	 Mario,	 filho	 de	 Mario	 de -Carvalho	 Lustoza. 314 21. Bernardo, filho de Durval de Oliveira Santos.
75	 157.	 José, filho de Heitor Barbosa.	 . 315 12. Ivo, filho de Josa do Rego Barros.
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316	 28. Elcy, - filho de Manoel Bento Ribeiro Peixoto.

	

317	 49. José, filho de Raymundo Calcantara.

	

318	 23. Conrado. filho de Isaac Rangel. dos Santos.

	

319	 85. Sylvio, filho 'de Vicente Neves_ Ferreira.

	

320	 22. Carlos, filho de Antonio Rangel da Costa.

	

321	 53. Lauro, filho de João Hasteureiter.

	

322	 40. Henrique Jorge, filho de Adelino Martlia.

	

323	 .69. Miguel. filho de Miguel Lopes..

	

324	 3. Altair. filho de José da Cunha.

	

325	 85.A Victor, filho de Antonio Dias Peixoto.

	

326	 45. • João, filho de Elias João Tagra.

	

327	 5. Altivo, filho de José Narciso.
. Distrito Federal, 6 do outubro de 19 .41. - foco Henrique' de

Conveio Monteiro, 2.0 Ten. Delegado-Militar.

Primeira Região

10 0 DISTRITO DE ALISTAMENTO MILITAR

CONVOCAÇÃO »A 1.a (MAMADA

Relação nominal dos -cidadãos alistados por este distrito e em-
vocados em' Ia chamada, para áérem incorporados de '16 a 31 de Ou-
tubro do corrente ano no . Batalhão . Escola, aquartelado na Vila Mi-
litar.

1919 .

	

680	 1. Affonso, filho de Maria • Corrêa - Distrito Federal.

	

734	 3. Alberto, filho de . .Celestino Fel-rondes - Distrito Fe
decai.

	

720	 . 5. Alberto, filho- de Maria de Jesus Ribeiro - Distrito :E e
deral.	 •

	

704	 8. Alberot, filho de Eugenio ' Lasso - Distrito Federal.

	

726	 9. Alberto do Amaral, filho de Sebastião do Amaria Filho -
Distrito Federal.

	

.708	 10. Alberto Chahon, filho de . José Aschert Cliáhon'	 Dis
trito Federal.	 -

	

732	 11. Albino, filho de Amelia da Silva 'Gomes --• Distrito Fe
derat.

	

694	 12. Albino, filho de Manoel Gomes Castanheira.- Distdto
Federal. - •

	

727	 14. Alexandrino, filho de Antonio Augusto de Almeida --
Distrito Federal.

	

682	 15. Alfredo, filho de Joaquim Vieira de Oliveira - Distrito
Federal.

	

674'	 17. Olympio, filho de Leonel • de Oliveira Lima --• Distrito
• Federal.

	

733	 19. Angelo, 'filho de Avelino St:rucht - Distrito Federal.

	

642	 20. Antonio, filho de Antonio Ferreira Martins - Distrito
Federal.

	

703	 21, Antonio, filho de José Norherto de' Araujo - Distrito
Federai.

	

684	 22. Antonio, filho de Joaquim Ferreira de Souza - Distrito
Federal.

	

655	 93. Antonio, filho de Joaquim ' José, Machado - Distrito
41è Federal.

690 -26. António AuguSto,- filho de José Augusto Amendoeira -
Distrito Federal.

	

705	 27. Armando, filho de José Monteiro da Fonseca 	 Distrito
Federal.

672 28. Armando Cesar, filho de Armando de Oliveira Lamego -
Distrito Federal.

	

740	 29. Armando Scorza, filho de Constantino Scorza - Distrito
Federal.	 .	 -

	

656	 32. Bartliolomeu, filho de Maria da Conceição - Distrito Fe-
deral.

	

666	 31. Carlos, filho de João Agostinho Ferreira - Distrito Fe-
deral.

	

710	 35. Celso, filho de Rodolpho Alberto Pimenta - Distrito Fe-
deral.

	

702	 36. Charles, filho de Augusto Seraphim de Oliveira --• Dis-
trito Federal.	 .

	

712	 37. Charle, filho de João Mini ,--- Distrito Federal.

	

693	 39. David, filho de Octavio Chaves de Magalhães - Distrito

	

-Federal.	 ,

	

679	 40. Delphim Ferreira, filho de Augusto Mauricio - Distrito
Federal.

	

665	 42. Dionysio, filho .de Ananias Cávalcanti - Distrito Fe-
deral. -

	

.649	 43. Domingos, filho de Vicente Pouso - Distrito Federal.

	

730	 46. Edgard, .filho de Comino Va gques Villes - -Distrito .Fe-
• deral.

707 47. Edmundo, filho, de Edmundo ; Marques Lima - Distrito
• Federal.

	

722	 50. Edward, filho de . Walter Htiábardo - Distrito Federal.

	

737	 51. Elm -ar, filho de José Ventura	 Distrito Federal.

	

686	 52. Euclydes, filho de Feliciano Maria das Dores - Distrito
- Federal. . • -

	

669	 54. Eu wcenio,'filho de Antonio Nicotera - Distrito Federal.

	

- 653	 55. Etisbek, filho de Antonio • Jonuário dos Santos - Dis-
trito Federal.

711	 58. Flavio, filho .de Firinino Ignácio da Silva - Distrito Fe-
dero!.

724

	

	 60. Francisco, filho de Alvaro Cardos -ó Monteiro -. Distrito
Federal.

044	 61. Geraldo, filho de João Francisco de'Brito - Distrito Fe-
-1 , - . •	 deral.
659' 69 . Helio, filho de Manuel Victor de Castro - Distrito Fe-

deral.
667	 63. HEM°, filho de Manoel da Silva - Distrito Federal.
699	 64. Helio, filho de Augusto Ribeiro - Distrito Federal.
725	 66. Hilton, filho de Affonso Teixeira - Distrito Federa).
673	 71. Humberto, filho de José Filardi - Distrito Federal.
664	 72. Ralo, filho de Thomaz Angelo Curcio • - Distrito Fe-

..	 deral.
681	 73. João, filho de Luiz dos Santos - Distrito Federal.
.700	 74. João, filho de Quintino Netto de Araujo - Distrito Fe-

deral.
646	 75. João; filho de Arnaldo Rahello - Distrito Federal.
73$	 76. João, filho de Francisco Verissimo - Distrito' Federal.
668* 79. Joaquim. filho de Joaquim Pereira - Distrito Federal.
657	 80; Jorge, 'filho de Ramiro da Costa Jesus - Distrito Fe-

deral.
701	 81. Jorge, filho de Carmen Cavalcanti - Distrito Federal.
671	 82. José, filho de Augusto Moreira - Distrito Federal.
715	 87. José, filho de José Pinto Casemiro - Distrito Federal...
736	 88. José, filho de Raphael Borgaquiello - Distrito Federal..
691	 90. José, filho de Francisco Rodrigues Eiras 	 Distrito Fe-

claral.
696	 91. José, filho de Luiz Balbi - Distrito Federal.

.685	 92. José, -filho de Victorio _aMnuel Campagnoni - Distrito
Federal.

652	 93. José, filho de Joaquim Lopes - Distrito Federá].
735. 94. José. filho de Francisco de Oliveira Brandão - Distrito

Federai.
676, 100. Luiz, filho de Manuel Placido Correa - Distrito Fe-

deral.
658 191. Luiz, filho de Francisco Teixeira da Nobrega , -

.trito . Federal.	 ' •
689 102. Luiz, filho de Taciano Siqueira - Distrito Federal.
717 103. Manoel, filho de Antonio Dias - Distrito Federal.
783 104. Manoel. filho de- Alvaro dos Reis " (sem efeito) - Dis-

trito Federal.
660 , 107. Mario, filho de Alvaro de Oliveira Amaral - Distrito Fe-

deral.
731 108. Mario, filho de Salvador Conde - Distrito Federal.
723 109. Mario, filho de Alberto de Alexandre - Distrito Fe-

deral.
678 110. Mauricio, filho de Francisco Teixeira ,e Carvalho -

Distrito Federal.
692 111. Mauro; filho de Eugenio Alves Guimarães - Distrito Fe-

deral.	 •
687 113. Milton, filho de Antonio Pereira Lima - Distrito Fe-"--

dera 1.
6502 114. Nelson, filho de Daniel de Frias Morgado - Distrit3 Fe-

deral.
648 116. Nelson, filho de Antonio , Augusto -	 Federal.
670 117. Nelson, filho de Theotonio Alvarenga - 7-- 'Distrito Fe-

derai. .
745	 118. Nelson, filho de José Argona - Distrito Federal.
683 '119. Nery, filho de Maria Carleto - Distrito Federal.
698	 122. Octacilio, filho de Sebastião Ferreira de Souza - Dis-

trito Federal.
675	 123. Octaviano, filho de Manuel Pereira da Costa - Dis-

trito Federal.
718 :124. Octavio, filho de Antonio Loureiro - Distrito Fe-

;	 deral.
697	 125. Octavio, filho de Elvira Soares - Distrito Federal.
721	 126. Octavio, filho de Avelino Cardoso - Distrito Federal.
739	 127. Olegario, filho de Florisbella Condida Martins - Dis-

trito Federal.
641	 129. Orlando, filho de José Maria da Fonseca - Distrito Fe-

643	 Oswaldo, filho de \ Waldemar Dourado - Distrito Fe-
deral.

645	 Oswaldo, filho de José Carito - Distrito Federal.
deral.

647	 Oswaldo, filho de Antonio Abranches - Distrito Fe-
deral.

654	 Paulo, filho de Arthur de Carvalho - Distrito Federal,.
728	 Plapaguera, filho de Theodomiro Pinto da Cruz - Diá".7

frito Federal.
1111.b..m, filho de Olymplo Alberto Macedo - Distrito

Federal.
.tubein, filho de José Pires de Albuquerque - Distrito

Federal.
.3ebástio,filh de Octavio Lopes - Distrito Federal.
Sebastião, filho de Joquiam José Martins - Distrito Fe-
Serapdehrimal:

filho de Maria dos Prazeres -- Distrito Fe-
deral.

Sylvio, filho de Alvaro Ferreira da Rocha - Distrito Fe-
deral,.

Sylvio, filho de Turibio Alves Rodrigues - Distrito Fe-
deral.

Sylvio, filho de Antonio Theodoro Jr. (sem efeito) -
Distrito Federal.

Sylvio, filho 'de Francisco "Victor Sampaio de Souza
Distrito Federal,

661

663

716
719

662

677

706

75.0

695

433.

134.
136.

138.
141.

147

149
150.

152.

155.

156.

157.

158.
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Artbur, filho de de Fernando Borges - Distrito Federal.
Atlas, filho de Affonso Henrique dos Santos - Distrito

Federal.
Avelino,filho de Luiz Gonzaga de Souza - Distrito Fe-

deral.
Balbinõ, filho de Antonio Viiera da Costa - Distrito Fe-

derai.
Bernardino. filho de Germano Simões - Distrito Federal.
Braz, filho de Francisco Fernandes - Distrito Federal.
Candi°. filho de Natal° Ciodaro - Distrito Federal.
Carlos, filho de Luiz Sapinza - Distrito Federal.
Carlos, filho de Antonio Fernandes - Distrito Federal.
Carlos, filho de Casemiro Borges de Almeida - Distrito

Federal.
Carlos, filho de Herculano Fernandes - Distrito Federal
Carlos:filho de Nilda Agapito - Distrito Federal.
Carlos, filho de Manoel Borba - Distrito Federal.
Carlos, filho de Manoel de Figueiredo Duarte - Distrito

Federal.
Carlos, filho de Carlos Salles - Distrito Fedral - Dis-

trito Federal.
Carlos, filho de Luiz Mazzuchelli - Distrito Federal.
Celestino, filhode João Lopes - Distrito Federal.
Cicero, filho de Caetano de Faria Castro - Distrito Fe-

deral.
Claudio,filho de Miguel Signoretti - Distrito Federal.
Claudionor, filho de Olympic) Marques da Silva - Dis-

trito Federal.
Claudionor,filho de Quirino da Silva (sem efeito)
Constantino, filho de Alberto Teixeira - Distrito Federal
Cyrc, filho de José Marques - Distrito Federal.
Darcyr, filho de Oswaldo Castello Branco - Distrito Fe-

deral.
Darcy, filho de José Noceti - Distrito Federal.
Darcy, filho de José Laudelino de Oliveira -Distrito Fe.-

deral.
Dano, filho de José Barreto Novaes - Distrito Federal.
Delmar, filhode Francisco Augusto Fernandes. - Distri-

trito Federal.
Domingos, filho de Maria Nazareth - Distrito Federal.
Domingos, filho de Maria Estrela - Distrito Federal.
Dorvalino, filho de Agostinho de Almeida Barbosa. -

Distrito Federal.
Duilio, filho de Domingos Profice - Distrito Federal.
Edmar, filho de Rubem Marinho de Oliveira - Distrito

Federal.
Edison, filho de Francisco Guilherme de Lemos 	 Dis-

trito Federal.
Edmundo, filho de Theodomira Pereira Lima - Distrito

Federal.
Eduardo, filho de Vicente Pelozi - Distrito Federal.
Egydio, filho de Joaquim Moraes - Distrito Federal.
Erminio.filhode Antonio Pereira do Vale - Distrito Fe-

deral.
Ernani,filho de Gil Marinho Coelho de Barros - Distrito

Federai.
Ernani, filho de 'Germano Vieira - Distrito Federal.
Etimo.filho de Manoel Mala - Distrito Federal.
Euclydes, filho de Enelydes Horacio Coutinho - Distrito

Federal.
Euelydes,filho de Antonio Ferreira Magalhães - Distrito

Federal.
Fausto, filho de Antonio Cesar Piragibe - Dostrito Fe-

deral.
Felipe, filho de José Felipe - Distrito Federal.
Felisberto, filho de Rocco Grasso - Distrito Federal.
Felix, filho de Felippe Ignez Felix - Distrito Federal.
Ferdinando,filho de Afonso de Maio - Distrito Federal.
Fernando, filho de Alfredo Monteiro - Distrito Federal.
Fernando,filho de Santiago Peres - Distrito Federal.
Fidelis, filho de José Ferreira de Castro - Distrito Fe-

deral.
Fioravante, filho de José Felippe - Distrito Federal.
Flavio, filho de Rubem da Silva Florião - Distrito Fe-

deral.
Floriano, filho de José Ferreira da Costa - Distrito Fe-

deral.
Francisco,filho de Francisco Martins Dias - Distrito

Federal.
Francisco, filho ...de João Russo - Distrito Federal.
Francisco, filho de João José Teixeira - Distrito Federal
Francisco, filho de José Feliciano Moreira - Distrito

Federal.
Francisco, filho de Eduardo Coelho - Distrito Federal.
Francisco, filhode João Agostinho de Campos - Distrito

Federal.•
Frank, filho de Franklin Ferreira Pinto - Distrito Fe-

deral.
Geraldo, filho de Manoel Felix - Distrito Federal.
Geraldo,filho de Batista Altuari - Distrito Federal.
Germano, filho de Manoel Correia Cabral - Distrito Fe-

deral.
Gerson, filho de Felippe Grosman - Distrito Federal.
Gervasio, filho de Manoel Leonardo Leitão - Distrito

Federal.

713 159. Sylvio, filho de Waldemiro Ferreira de Lima 	 -	 Dis- 12 113.
trito Federal. 86 116.

729 161. Vidal, filho de Antonio de Sá - Distrito Federal.
688 164. Waldyr, filho de Joaquim Coelho Garcez - Distrito re-

deral.
265 119.

714 165. Withlyr, filho de Erminio João Mendonça - Distrito Fe-
deral .

41 120.

709 166. Waldyr, filho de Carlos Cunha - Distrito Federal. 53 123.
651 167. Walmir, filho de Waldemar da Costa Cruz - Distrito 31 125.

Federal. 141 129.
1920 160 130.

63 132.
90 1. Abel, filho de Carolino Augusto - Distrito Federal 199 133.

138 2. Abrahão, filho de Alexandre Abrahão	 -	 Distrito Fe-
deral. 211 135.

204 3. Arcado, filho de Amelia de Oliveira 	 -	 Distrito Fe- 252 136.
deral. 157 137.

48

201

15.

18.

Agenor, filho de Joaquim Ferreira -	 Distrito	 Fe-
deral,

Amione, filho de Miguel- Camardelli - Distrito Federal.

72

200

138.

139.
238 20. Albertino,	 filho	 de Joaquim Alves	 Pereira - Disfira()

Federal. 26G 141.
f9/ 21. Albertino, filho de Manoel Pires Guimarães - Distrito 124 142.

Federal. 120 145.
24. Alberto, filho de Adelaide Barbosa - Distrito Federal.

112 26. Alberto,	 filho de Antonio Joaquim	 Ribeiro - Distrito 1 146.
Federal. 572 147.

227 29. Alberto,	 filho	 de	 Alberto	 Martins - Distrito Federal.
150 35. Mcides, filho de Antonio Teixeira - Distrito Federal. 455 148.
305 36. Alcides, filho de Antonio Joaquim Marques - Distrito 26 150.

•Federal. 279 151.
131 37. Alcyr.	 filho de Servulo	 Francisco de Carvalho	 - Dis-

trito Federal.
127 151.

268 38. Alfredo,	 filho	 de	 Candido Lameirão	 -	 Distrito	 Fe- 222 155.
deral. 104 156.

195 39. Alfredo, filho de Manoel José da Costa - Distrito Fe-
deral. 36 159.

187 40. Alfredo, filho de João Barroso de Araujo - Distrito 262 160.
Federal.

219 42. Altamiro. filho de Miguel Ferreira - Distrito -Federal. 275 165.
149 43. Alvaro, filho de Antonio	 Pereira Cardoso	 -	 Distrito 248 169.

Federal. 198 170.
263 44. Alvaro, filho de Salvador Molenario - Distrito Federal.
180 45. Alvaro, filho de Trajano Luiz de Moraes - Distrito Fe- 56 172.

deral. 2 175.
79 47. Alvaro, filho de Domingos Nogueira da Costa - Distrito

Federal. '75 177.
221 48. Amadeu, filho de Muchamad Mucarram - Distrito Fe-

deral. 58 178.
208 51. Americo, filho de José de Araujo - Distrito Federal.
228 54. André, filho de Paulino Lopes dos	 Santos	 - Distrito 214 181.

Federal. 175 185.
181 59. Annibal, filho de Amelia Pacheco - Distrito Federal. 11 189.
82 60. Anselmo, filho de Eduardo Augusto 	 Botelho - Distrito

Federal. 266 190.
73 61. Antonewton, filho de Eduardo Gonçalves Heredia - Dis-

trito Fedeial. 106 192.
183 61. Antonio, filho de Albertina Teixeira 	 Ribeiro - Distrito 230 191.

Federal. 307 195.
277 65. Antonio, filho de Manoel Gomes Netto - Distrito Federal
273 66. Antonio, filho de Antonio Assenso - Distrito Federal. 241 196.
171 68. Antonio, filho de Manoel Loureiro - Distrito Federal.
203 70. Antonio, filho de José Manoel Teixeira - Distrito	 Fe-

deral.
236 199.

93 71. Antonio, filho de Josepha de Barros - Distrito Federal. 259 201.
308 74. Antonio, filho de Joaquim Vieira - Distrito Federai. 128 202.

61 75. Antonio. filho de Euzebio da Silva - Distrito Federal. 131 203.
76. Antonio, filho de José Pereira	 dos	 Santos	 - Distrito 21 204.

Federal. 98 206.
108 78. Antonio, filho de Mariano Dias - Distrito Federal. 39 207.
251 82. Antonio, filho de Albino Coelho Leal - Distrito Federal 38 208.

68 84. Antonio, filho de Francisco Alves - Distrito Federal.
212 86. Antonio. filho de José Esposa°. - Distrito Federal. 209 209.
271 89. Ardem, filho de J. Francisco de 	 Barros - Distrito Fe-

deral.
44 210.

41a.6 90. Argueiro, filho de Joaquim-Simões - Distrito Federal. 206 211.
102 95. Armando, filho de Luiz Bartholomeu - Distrito Federal.
436 96. Armando, filho de Salvador Raymundo - Distrito Fe-

deral.
100 212.

256 102. Armando.filho de José Lopes Marques - 	 Distrito Fe-- 77 218.
deral. 143 220.

283 103. Armando,filho de Antonio de Souza Flor - Distrito Fe-
deral.

174 222.

217 105. Armando,filho de Armando Coelho 	 Antunes - Distrito 7 223.
Federal. 153 224.

235 106. Arnaldo, filho de Manoel Marcelino do Espirito Santo -
Distrito Federal. 225 225.

99 107. Ariosto, filho de Adolpho Salvaltroni - Distrito Federal.
297 108. Aroldo.filho de Antonio Soares - Distrito Federal. 115 231.

109. Arthur. filho de Deolinda Anna Soares - Distrito Fe- 68 234.
deral. 303 235.

125 110. Adiam, filhode José Lozano Moredo - Distrito Federali
216 111. Arthur,filho de Theophilo Cesar Raposo - Distrito Fe- 326 236.

deral. 309 237.
61 112. Adiou., filho de Manoel Fernandes 7-- Distrito Federal.
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220 239. Gladestone, filho de Valdemiro José dos Santos - Dis- 210 382. Luiz, filho de Eugenio Perdigão - Distrito Federal.
trito Federal. 35 383. Luiz	 filho de Luiz Cunha Guimarães - Distrito Fe-

40 240. Glauco, filho de Ricardo Pinto Moreira - 	 Distrito Fe- deral.
'	 deral. 162 385. Luiz, filhó de Armando Moreira - Distrito Federal.

116 241. Gregorio, filh5 de Salomão Meironosky -	 Distrito Fe- 196 386. Luiz, filho de Moysés Aron Pripas	 Distrito Federal.
deral. ,20 392. Manoel, filho de Secundino dos Santos Pinto - Distrito

282 243. Guilherme, filho de Guilherme Gomes Pereira - Distrito Federal.
Federal. 251 394. Manoel, filho de David José Vieira - Distrito Federal.

32 244. Guilherme. filho de Alberto 'Campos da Silva - Distrito 29j 395. Manoel, filho de Antonio Decoste da Rocha - Distrito
Federal. Federal.

239 245. Haroldo, filho de José do Nascimento - Distrito Federal. 123 397. Manoel, filho de Syprianna Maria da Conceição - Distrito
49 246. Heitor, filho de André de Moraes - Distrito Federal. Federal.

121 248. Helio,filho de Alexandre 	 Rodrigues	 Pinho,	- Distrito 27 399. Manoel, filho de Moysés Rodrigues'- Distrito Federal.
Federal. 269 401. Manoel, filho de Manoel Moraira - Distrito Federal.

285 249. Henrique, filho'cle Manoel Ildrigues Paes - Distrito Fe-
deral.

140 402. Manoel, filho de Manoel Vieira da Silva - Distrito Fe-
deral.

258 252.
deral.

Hermenegildo, filho de Venancia Pereira. 	 - Distrito
9' 404. Maooel, filho de Manoel Joaquim V'Itla Monteiro - Dis-

trito Federal.

179
299

9
284
253
105
69

503
30

132
202
287

57
218

113
139
26"i

37
15
22

2

170

129
166
292

59
154
.

253.
259.

262.
263.
265.
167.
268.

269.
272.
273.
276.
280:
282.
283.

286.
288.
290.

291.
292.
294.
295.

297.

299.
303.
305.
312.
315.

Feder-al.
Hugo, filho de Jacome Pepe - Distrito Federal.
Ignacio, filho de Manoel Lopes do Carmo - Distrito Fe-

deral.
limar, filho de Mario Quartin - Distrito Federal.
Inácio, filho de José Iscola - Distrito Federal.
Italo, filho de João Seimavella - Distrito Federal.
Jaime, filho de Julio Simões - Distrito Federal.
Jaime, filho de Amadeu José Ferreira - Distrito Fe-

deral.
Jaime, filho de Deodoro Werneck (sem efeito).
Jayme, filho de Chehade Durra - Distrito Federal.
Jayme, filho de Miguel Antonio - Distrito Federal.
Jayme, filho de Mauricio Piorino - Distrito Federal.
João, filho de Alfredo José Corrêa - Distrito Federal.

.João, filho de Juliano Vieira - Distrito Federal.
João, filho de José Paz de Figueiredo. -	 Distrito Fe-

deral.
João	 filho de Joaquim Moreira - Distrito Federal.
João, filho de Marcolino José - Distrito Federal.
João, filho de Francisco Cardoso da Costa - Distrito

Federal.
João, filho de João Baptista da Costa - Distrito Federal.
João, filho de Vicente Micheli - Distrito Faderal.
João, filho de Mme. Maria"Rodrigues.- Distrito Federal.
João, filho de Alvaro de Souza Machado - Distrito Fe-

deral.
Joaquim, filho de Antonio Joaquim da Costa - Distrito

Federal.
Joaquim, filho de Maria Rosa Peres - Distrito Federal.
Joaquim, filho de Julio Rodrigues	 Distrito Federal.
Jorge, filho de Joaquim Miranda - Distrito Federal.
Jorge, filho de Francisco Poiso - Distrito Federal.
Jorge, filho de Francisco Chagas Lins - Distrito Fe-

deral.

212

114

288
54

270

232

190

280
1I2

14

23,

278
426

226

302
215

76

245

15C

173

85

405.

406.

407.
408.
409.

410.

413.

415.
420.
421.

422.

423.
426.

430.

432.
437.
438.

439.

442.

443.

445.

Marcelino,	 filho de Heitor de Oliveira	 Distrito Fe-
deral.

Marcelino, filho de Herondina de Andrade - Distrito Fez,
deral.

Marcos, filho de Jacob Medolman -- Distrito Federal.
Marcos, filho de Ephraim Schechter - Distrito Federal.
Marcolino, filhe de Manoel Preste da Oliveira - Distrito

Federal.
Mario, filho de Olindino Ferreira Leite - Distrito Fe-

deral.
Mario, filho de José Maria Santangelo - Distrito Fe-

deral.
Mario, filho de Illidio Augusto Mattos - Distrito Federal.
Mario, filho de J. Paulo de iVliranda - Distrito Federal.
Mario, filho de Domingos	 Chichingno	 Distrito	 Fe-

deral.
Mario, filho de Francisco Rodrigues Neto - Distrito Fe-

deral.
Mario, filho de Raphael Perrico - Distrito Federal.
Mario, filho de Antonio Pereira de Souza - Distrito Fe-

deral.	 •
Mario, filho de João Ferreira de Moura - Distrito Fe-

deral.
Mario, filho de Domingos dos Santos - Distrito Federal.
Meier, filho de Salomon Cohen - Distrito Federal.
Meniro, filho de Pedro Theodoro da Silva - Distrito Fe-

deral.
Miguel, filho de José Francisco Ferreira - Distrito Fe-

deral.
Milton, filho de André Gomes Camacho - Distrito Fe-

deral.
Milton, filho de Avelino Rangel Coutinho - Distrito Fe-

deral.
Milton, filho de Oscar Francisco Cortes - Distrito Fe-

deral.
29 316.. Jorge, filho de Maria Rosa Ribeiro - Distrito Federal. 244 448. Moacyr, filho de Umbelino Baptista - Distrito Federal.

101 320. Jorge, filho de José Luiz Teixeira - Distrito Federal. 2E 450. Mordilio, filho de Godofredo Cheider dos Santos - Dis-
189 321. Jorge, filho de Vicente Castelucio - Distrito Federal. trito Federal.
70 324. José, filho de Seraphim Proença - Distrito Federal. 167 455. Nelson, filho de Seyerino de Souza - Distrito Federal.

5 328. José, filho de Augusto Ferreira dos Santos - Distrito Fe-
deral.

177 ' 458. Nelson, filho de Manoel Alves de Oliveira - Distrito Fe-
deral.

233 331. José, filho de Josephina Wattos França - Distrito Fe- 188 461. Nelson, filho de Joaquim da Cruz - Distrito Federal.
deral. 30/:. 463. Nelson, filho de Argeu da Silva Silveiri - Distrito Fe-

240 332. José, filho de Domingos José Xavier - Distrito Federal. deral.
96
74

335.
337.

José, filho de Bernardino da Costa - Distrito Federal.
José, filho de Antonio Sanseverino -- Distrito Federal.

22?, 464. Nelson, filho de Joaquim Lemos de Carvalho - Distrito
'Federal.

137 338. José, filho de Manoel Rodrigues - Distrito Federal. 163 467. Nelson, filho de Etelvina Belmira de Barros - Distrito
182 346. José, filho de Angelo Martins - Distrito Federal. Federal»
341 234. José,	 filho	 de	 José	 Joaquim Miranda -= Distrito Fe-

deral.
144 472. Nicodemos, filho de Bento José Coligão - Distrito Fe-

deral.
16r. 342. José, filho de Alfredo Soares Santos - Distrito Federal. 71 474. Nilo, filho de José Preste Ribeiro - Distrito Federal.
109 344. José, filho de Domingos Mozate - Distrito Federal. 264 477. Nilson, filho de Julio Silva - Distrito Federal.
213 347. José. filho de Antonio Lopes - Distrito Federal. 261 478. Nilson, filho de Cornelio Augusto Franco -- Distrito Fe-

46 348. José, filho de Diogo Peres Pinheiro - Distrito Federal. deral.
243 352. José, filho de Henrique Listen - Distrito Faderal. 13 483. Octavio, filho de Avelino Puelei. - Distrito Federal.

95 353. José, filho de Euclides Antunes .e erreira - Distrito Fe- 29:..= 485. Odoval, filho de Paulo de Souza -'Distrito Federal.

78 355.
deral.

Josué, filho de José Augusto Couto Blathias - Distrito
81 487. Oreste, filho de José Affonso Pereira Neves - Distei

Federal
Federal. 249 488. Oriovaldo, filhe de , Oswaldo Saldanba da Gama - Dis-

286 357. Julio, filho de Bernardino Barros Horizonte - Distrito trito Federal.
Federal. 130 489. Orlando, filho de Julio Pereira Lopes Junio ,' - Distrito205 358. Julio, filho de José Manoel Formosa - Distritc Federal. Federal.

4 359. Julio, filho de Julio da Costa	 Ribeiro - Distrito	 Fe-
deral.

193 494. Orlando, filho de Francisco José Gaspar - Distrito Fe-.
deral.

97

62

365.

366.

Justino, filho de Justino Pereira Pinho - Distrito Fe-
deral.

Kant, filho de José de Magalhães	 Distrito Federal.

224
80

495,
496.

Orlando, filho de Nicolau Araujo - Distrito Federal.
Orlando, filho de José Moreira dos Santos - Distrito

Federal.
94
91

367..
371.

Lamartine, filho de Roldão de Souza - Distrito Federal.
Lay, filho de Manoel da Cunha Pinto - Distrito Federal.

250 498. Orlando, filho de Antonio Marques de Almeida - Distrito
Federal.

231
52

372.
374.

Lucilio, filho de Augusto Esteves - Distrito Federal.
Luciano, filho de Minoti Palmieri - Distrito Federal.

42 500. Orlando, filho de Manoel Rodrigues Ramos - Distrito
Federal.

449 375. Luciano, filho de José Garcia	 (sem efeito) - Distrito
Federal.

306 502. Orlando, filho de Antonio Galiano Busoli - Distrito Fe-
deral.

8
151

3'79.
381.

Luiz, filho de José Pinto de Oliveira - Distrito Federal.
Luiz, filho de Avelino Faria da 3ilva - Distrito Fe-

deral.

34
181

507.
508.

Osvaldo, filho de José Madureira - Distrito Federal.
Osvaldo, filho de José Moreira Cardoso da Costa - Dis-

trito Federal.



19 627. Wilson, filho de Florencio de Souza Nascimento -
Distrito Federal. •

229 628. Wils'on. filho de Hermogenes Mendes de • Vaaconcellos
- Distrito Federal.

301 629. Wilton, .filho de Benjamim "Franklin - Distrito Fe-
deral.

291 630. Zeferino, filho de_ Francisco Gomes de Albuquerque
Distrito Federal ..

326 631. Zuleeio, 	 ra_, Francisco Zeferino Perira - Dis-
trito Federal.

Distrito Federal. 6 de outubro de 1941 	 (A$Nivalurte ilegi-
vel), chefe da J. A. M. do 10.° Distrito.

Primeira Região Militar

1.a CIRCUNSCItIÇÂO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 20.0 DISTRITO

Victor da Veiga Freitas, 2.0 tenente, no exercício das funções de
presidente da Junta de Alistamento Militar do 20.° Distrito:

Faz saber, de acordo com os §§ 1. 0 e 2.° do artigo 105 do Regula-
mento do Serviço Militar vigente, que os cidadãos constantes da rela-
ção abaixo, das classes de 1920 e 1919, alistados neste Distrito, foram
sorteados e convocados para o Serviço do Exército Ativo, no corrente
ano, na sede do Serviço de Recrutamento, para servirem nesta Circuns-
crição, devendo os da 1.a chamada apresentar-se entre 16 e 30 do
andante e os da 2.a chamada entre 15 201519e30, tudo do corrente ano.

Número de alistamento - Número do sorteio - Nome - Filiação -
Convocado? - Chamada - Unidade que lhe foi designada -
Ponto de Concentração - Observações.

1 273. Abel, filho de Custodio Caetano - Sim - 2.a - 1.° R.
C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

2 331. Adão. filho de Francisco Pereira - Sim -
C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

3 154. Adalberto. filho de Fernando Ferreira Lemos - Sim -
1a R.Ç.D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino
n. 9.

4 49. Adalberto, filho de Domingos Nogueira da Silva - Sim
1.a - 1.a F. S. R. - 20.0 Distrito - Rua Camerino
número 9.

5 338. Adelino, filho de Avelino Rocha Nogueira - Não - É re-
servista.	 •

6 149. Adhemar. filho de Antonio Nunes da Silva - Sim
- 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino nú-
mero 9.

7 89. Adhemar, filho de Alfredo Gouvèa da Fonseca - Sim -
1. a - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino
número 9.

8 269. Admar, filho de Armando de Almeida Carmo - Sim -
2.a - 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerfno
número 9. •

9 87. Agostinho, filho de Ibrahim Vieira - Sim - 1.a
F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9

10 252. Albano, filho de Hermogenes Sobreira - Sim - 2. -
1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

11 208. Alberto, filho de João Augusto Simões - Sim - 2 a -
1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

12 255. Alberto, filho de Alvaro Alves Branco - Sim - 2.a -
1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

14 74. Alberto, filho de Camilo Dibe Ornesi - Sim - 1.a -
F. S. R. - Camilo Dibe Ornesi, se assinou Camilo
Dib Ousi.

15 199. Alberto, filho de Clementino de Almeida Torres - Sim -
2.a - 1.a F. S. R. - 20.0 Distrito - Rua Camerino
n. 9.

16 285. Alberto. filho de Gabriel José de Abreu - Sim - 2.a -
1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

17 160. Alberto, filho de Manoel Ferreira Mathias - Sim - 1. a -
1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

18 18. Alberto, filho de Maria Candida de Jesus - Sim - 1 a -
1.° F. S. R. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

19 322. Alcebiades, filho de Alvaro Gonçalves Fontes - Sim -
2.a - 1.0 R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino
n. 9.

20 289 Alcides, filho de Simão Pereira Marinho - Sim - 2. a -
1.0 It. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carnerino n. 9.

21 232 Alcindo, filho de Estrodemia Lopes - Sim - 2.a
F. S. R. - 20P Distrito - Rua Camerino ri. 9.

23 189. Alencar, filho de Mario Guimarães - Sim - 2•a - 1.a
F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino ri. 9.

21 296. Alencar. filho de Mario Gonçalves Guimarães - Sim - 2.a
- 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

25 41. Alexandre, filho de Eurani de Carvalho - Sim - 1.a -
1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino nú-
mero 9.

26 185. Alicenço. filho de Lourenço Manoel Gomes - Sim - 2.a
- 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

27 60. Alfredo, filho de Manoel Joaquim de Freitas - Sim -
1.a - 1.a F. S. R. - 20.0 Distrito - Rua Camerino
n. 9.

2.a	 1.0 R.
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•
18 509. Oswaldo, filho de Angelo Belluclo - Distrito Federal.
33 511. Osl.valdo, filho de Augusto de Barros- Distrito Federal.

290 512. Oswaldo, filho de Augusto Francisco de Oliveira - Dis-
trito Federal.

3 514. Oswaldo, filho de Antonio Prata - Distrito Federal.
276 515. Oswaldo, filho de Domingos Moreira da Goste. - Distrito

Federal.
246 518. Pasdivalino, filho de Leonja Muncio - Distrito Federal.
310 519. Paulo, filho de José Cupertino dos Santos - Distrito Fe-

deral.
24 520. Paulo, filho de Augusto Fernandes Magalhães - Dis-

trito Federal.
122 521. Paulo, filho de José Vidal de Lima - Distrito Federal.

522. Paulo, filho de Francisco Luxo - Distrito Federal.
vi; 525. Paulo, filho de Bernardo Jocely - Distrito Federal.
255 528. Pedro, filho de Paschoale Manes - Distrito Federal.
103 529. Pedro, filho de Humberto Amadeo Pazzanesi - Distrito

Federal.
296 530. Pedro, filho de Augusto Gattfrie - Distrito Federal.
2r 532. Pedro, filho de Maria Betem Martha - Distrito Federal.
272 536. Percy, filho de José Antonio Barreiro - Distrito Fe-

ss	 deral.
87 537. Persio. filho de Raul Jeolas - Distritc Federal.

15;.:, 541. Raimundo, filho de Julio Raimundo da Silva Gomes -
Distrito Federal.

186 545. Renato. filho de João Candido Ayres - Distrito Federal.
176 546. Reynaldo, filho de Sebastião de Faria Mattos -- Distrito

Federal.
281 547. Ricardo, filho de Ricardo .-taptista Ferreira - Distrito

Federal.
Iii 550. - Roberto, filho de Fernandes Pereira de Alreit - Distrito

Federal.
119 552. Roberto, filho de Franc sco Bianco - D:strito Federal.
13" 553. Rodrigo, filho de Julio Alves Teixeira - Distrito

deral.
66 554. Rogerio, filho de Benjamim Cornelio - Distrito Federal.
56 564. Salym, filho de Chieri Atton - Distrito Federai.
43 566. Salvador, filho de Miguel .Manfredo - Distrito Federal.

197 576. Sebastião, filho de Maria Carolina de Jesus - Distrito
Federal.

300 571. Silverio. filho de Manoel Ferreira Saieos - Distrito
Federal.

274 572. Silvio, filho de Gmaaar Fiorita - Distrito Federal.
60 573. Silvio, filho de João de Oliveira é Silva - Distrito Fe-

deral.
10 '574. Simão, filho de José Mestremann - Distrito Federal.
16 575. Silvio, filho de Joaquim da Silva Almeida - Distrito

Federal.
185 579. Sylvio, filho de Raymundo Jorge Ferreira dos Santos -

Distrito Federal.
147 580. Ugo, filho de Affonso Politano - Distrito Federal.
136 583. Valdemar, filho de Joaquim Pereira Marques - Dis-

trito Federal.
164 586. Valdemar, filho de Romão Rodrigues Esteves - Dis-

trito Federal.
172 587. Valdy, filho de José de Souza Duarte - Distrito). Fe-

deral.
111 591. Vatter, filho de José Luiz Deulefen - Distrito 'Fe-

deral.
51 592. Valter, filho de Roberto Leal Seixos - Distrito Fe-

deral.
67 593. \Talim., filho de Manoel Antonio Figueira - Distrito

Federal.
191 597. Victor, filho de José Miguez Banes - Distrito Federal.
192 598. Victor, filho de José Evangelista - Distrito Federal.
45 602. Waldacy, filho de Jacintho Ryense Vieira - Distrito

Federal.
17 604. Waldernar, filho de Elys'eu Fernando Neto - Distrito

Federal.
28 608. Waldemar, filho de Arnaldo de Moraes - Distrito Fe-

deral.
83 611. Waldyr, filho de José Joaquim Alves - Distrito Fe-

deral.
47 613. Waldyr, filho de Joaquim de Souza Camillo - Distrito

Federal.
A11198 614. Waldyr, filho de Olympia Dias de Carvalho - ¡Distrito

Federal,
110 615. Walendosek, filho de João Porphirio Alves - Distrito

Federal.
101 616. Walter, filho de ..9.1bano Zacharias Gomes Pimenta -

Distrito Federal.
237 617. Walter. filho de Innocencio de Souza - Distrito Fe-

deral.
155 618. Walter, filho de Avelino de Almeida - Distrito Fe-

deral.
257 520 A 'Walter, filho de Avelino Emilio Rei'g - Distrito Fe-

deral.
89 620 B Walter, filho de Aristides •Rabello - Distrito Federal.

217 622. Washington, filho de José Ohilio da Rocha - Dis-
trito Federal.

135 623. Wilson, filho de Antenor de Mesquita - Distrito Fe-
deral.

178 626. Wilson,- filho de Ernani José da Costa - Distrito Fe-
deral,



21,.9.• CPaudionor, fillmó de Julieta Lemos Sodré - Sim - 28
-1.8 F. S. R.	 20.° Distrito	 Rua Camerino n. 9.

79 216. -Clatidionor,. filho de Theophilo Moraes - Sim - 2. 3 -
1.8 F. S. R. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

.80 126. Constantino; filtro de Salvador Rodrigues - Sim - 1. 8 -
1.0 11. C. D.	 20.° Distrito - Rua Camerino u. 9:

81 250. Dagmar, filho de Conceição de Souza - Sim -- 2. a - 1.a
F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

82 184. Dagoberto, 'filho de- Henrique Schimitz Junior - Sim -
2.a - 1.a F. S. Il. - 20.0 Distrito - Rua Camelino

- n.- 9.
83 233. Darey. filho de José de Freitas Guimarães - Sim - 2.a

• - La F. S. II. - 20.° Distrito - •Rua Camerino•
n. 9.	 .	 .

84 112. David. filho de João de Sá Holanda Cavalcante - Sim.-
La - 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito	 Rua Camerino

• n. 9.
85' 282. I/ vid. filho de Miguel João da Silva Velozo - Sim - 2.8

-. 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Cammino-
n. 9.	 •	 • .

86 . 281. Delcio. filho de João Vieira da Silva - Sim - 2.0 - 1.0
Ft. C. D. - 20.9 Distrito - Rua Camerino n. 9.

87 132. Delfino, .filho de Feliciano Gomes - Sim - t a -
R, O. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 0.

88	 7. Deocleciano, filho de João Antonio da Silva - Sim - 1.8
- 1.a F. S. R. - .20P Distrito	 Rua CameKno.

n. 9.
89 265. DeVeleciano, filho de João Antonio da Silva - Sim - 2.0

1.a 1f.. S..11. - 20.° Distrito - Rua Carnerino
•

-
n. 9.

90 . 301. Dil, filho.. cie_ Mar Mon llariel - Sim - 2. a - 1.° R. C.
D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9. •

91	 2. Djalrna, filho de Djalma Monteiro 	 Sim - 1.a - 1.a
F. S. .R. ;- 20.° Distrito - Rua .Camerino n..9.

92 25. Djalma, filho de Armando Pereira - Sim - 1.8
F. S. R. - 20.° Distrito - -Rua Camerino n.• 9.

93 19. Djalma, filho de Waldemar da Paixão Villas Inas -
- La - 1.a F. S. 11.. - 20.° Distrito - Rua Carne-r
'ripo n. 9.

91 229. Domingos, filhó de Doming

•

 os Gastão Belo„- Sim -
- 1. 0 F. S. R. -209 Distrito --, Rua Camerino nú-
mero 9.

95 135. Domingos, filho de Domingos Pereira dos Santos - Sim
- La - 1.° R. C. 1). - 20.° Distrito - Rua Cume-
riflo n. 9.

96 274. Domingos, filho de Domingos Simões de Matos - Sim
2. 0 - 1.° R. C. D. - 20.° Distrito-flua Came-.
rino n. 9.

97 261. Domingos José, filho de Joaquim dos Santos - Sim
2.8 - I.° II. C. O. - 20.0 Distrito - Rua •Came-
rino fi. 9.

98 68. Durval, filho de Antonio da Cruz Vilela - Sim - 1.8 -
4..a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino nú-
mero 9.

99 86. Durval, filho' de Luiz Sardinha dos Santos - Sim
- 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Come i oa
n". 9.

100	 5. Edarcy, filho de Edgar(' .Buxbaun - Sim - 1. 0 - La
F. S. R.	 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

101	 55. Eduardo, filho de Vicente • Peloso - Sim - 1. a - 1.*
F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. .9.

102 103. Eduardo, filho de Pedro Celestino dos Santos - Sim -
La - 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camelino

, n, 9..	 ,
103' 171. Eduardo, 'filho de Antonio Joaquim Asouca - Sim

, 1.a - 1.a F. S. A. - 20.° Distrito -, Rua Camerinc,
n. 9.	 •

104 '115. Eduardo, filho de Eduardo Monteiro de Carvalho - Sim
- 1.a - 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carne..
rino n. 9.	 .

105 171. Egydio, filho de Acacio Targino Nogueira Barbosa -
Sim - 1.a - 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua
Camerino n. 9.

106 271.- Emilio, filho de Manoel Pereira da Rocha - Sim	 2.8
- 1.0 Il. C. D. - 20.° Distritb - Rua Camerine

n. 9.
107 66. Euclydes, filho do Demerval de Miranda Portes - Scian;

1.- a - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua
merino n. 9.

108 17: Euclydes, filho de Mariana da Conceição - Sim - 1."
- La F. S. R. - 20.° Distrito	 Rua Camerinc:

n. 9.
109	 47. , Euclydes, filho de José Joaquim 'Cesar de Andrade

Sim	 - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua'Camerino n. 9.
110 97. Euclydes, filho de Demerival de Miranda Portes - Sirri- 1.8 - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Carne-

rifo n. 9.
112 268. ' Fidelis, filho de Manoel dos Santos - Sim - 2.4	1.9R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.
113 276. Firmino, filho de Ilidio Soares - Sim - 2," ..._ 1,o

C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.1 . 14	 61. Feliciano, filho de Dalcio João dos Santos -- Sim	 1.11?- 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerinq
n. 9.

4,?	 52' 257.

28 127. Alfredo, filho de -Manoe1•Rodrigues Loureiro - Sim
•- 1.° II. C. D. - 20.0 Distrito	 Rua Camerino nú-
mero 9..	 •	 ,

29 178. Altarnirá, filho de -Antonio Ferreira do S Santos - Sim -
1.a - 1.0 R. C. D. - 20.0 Distrito Rua Canrrino
II.. 9.

30	 9. Altamiro, filho de Verissimo Justino .è'erreira •-• Sim
L a,	 La F. S. 11. - 20.0 Distrito - Rua. Camerino
a. 9.

31 211. Alibi°, .filho de Fenelon José Ribeiro - Sim - 2. a -.1.a
F-. • S., R. --20.0 Distrito	 Rua Camerind,n.--9,

32	 22. .Alvaniro, filho de -Manoel Pacheco Botelho - Sim
- 1.a F. S. A. -.,20.° Distrito -. Rua -Camerino
n., 9.

• 33 251. Alvaro, filho de. Francisco Baptista Corrêa - Sim - 2.0
. 1 .0 F. S. R..- 20.° Distrito,- Rua Camerino n. 9.

35 23. Angelo, filho de José Rodrigues Pedro - Sim	 La
1. a F. S. R. - 20.0, Distrito - Rua Camerino nú-
mero 9.

37 147. Antenor, filho de Manoel Ramos 	 San-	 1.8	1.° .11.
ns.	 20.0 Distrito :---.11.ua CameriaO n. 9.	 •

	

.38 . '01. . Antonio, filho de Justino P.- de Amorim. - Sim	 -
.1.911.' C. D. - 20.° Distrito. -, flua Camerino : n. 9.

39, 100: Antonio. filho de Antonio. de Oliveira --, -Sim - 1. a . -
1.0 ,F. S. R.-20.° Distrito - Rua Camerino a. 9.

40 29,, Antonio, filho de joão.Fernandes	 Sim - La	 1.8'F.
.S. R. ,-.2(1.9 Distrito	 Camerino n. 9. •

41 151. Antonio, filho , de. Abel Abrunhosa - • Sim	 1.a - 1.9
R. C. D. - 20.0 Distrito	 Rua Camerino n. 9.

42 297. Antonio, filho de Atilho Felix dos Santos - Sim - 2.a -
. 1.0 R. C. D..- 20.9 .DistritO - Rua Camerino	 Ó,

43 290:• .Antonio, filho de Antonio Marques de Brito - Sim
- - 1.0 R. C. D. - _20.° Distrito -.Alua Camerino-
. n. 9.

44 203. Antonio, filho de Jati Pereira dos' Reis .H Sirn - 2.a -
F. S: R. --20.0 Distrito ,- Rua Camerino nú-

mero . 9.	 .
45 152. Antonio, filho de Manoel Corrêa de Matos - Sim	 La

- .1.0 -R. C. D: -- 20.° Distrito	 Rua Camerino
• ri, 9.

46

	

	 32. Antonio, filho de Salvador de Oliveira 'Barbosa - Sim --
1.0 - 1.a F .. S. R. •-• 20.° Distrito -"Rua Camerino
n. 9..	 .	 •

47 148. Antonio, filho de José de ,Lima 	 Sim - 1.a	1.° 11.
• C. D.	 20.° Distrito-	 Rua Camerino a. 9. •

48 27. Antonio, filho de Antonio de	 Bezerra ,-• Sim - i.a -
1.a F. S. R. - 20.0 Distrito - flua Carnerino u.

49 256. Aracy, ' filho de Comelio Garcia de Abreu 	 Sim - 2.a -
.1. 0 F. S. R. - 20.° Distrito - . Rua Cámerino n. 9.

50 48. Aranassu, filho de José Pedro Bragança 	 Sim -.- La -
-1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

51 218. Amciiimedes.-filho de Abdias de Menezes Santos - Sim -
2.a - La S, R. --20.0 Distrito Rua Camerino
n. 9..

Archimedes,. filho de Alexandre de M. Matos	 Sim -
2.0	L° A. C. D. - 20.° Distrito.- Rua Cani•uinó
'n. 9.	 .

56 288. Ariovaldo, filho. de Antonio Cabral 	 Sim - 2.8 -. 1.0
	C. .D.	 20.0.0istrito-L Rua Ca -Merino n. 9.

57 ' 85. Armando, filho de Antonio' .Chainareli	 Sim	 1 • 8	 1.8
F. S. It. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

58 -182. Armando. filho de Rosa de Souza •Esteves 	 Sim	 -
- 1. a. F. S. R.	 20.° Distrito'- Rua Camelino u. _9,

59 225. •roldo, 'filho de-Jorge Rubem da Silveira - Sim - 2.8 -
• La F. S. EL	 20.° Distrito	 Rua Camerino n. 9.

61 313. Ary, filho de Antonio Marques 'da Silva 	 -.2.8.-
1.0 11, C. D.	 20.° Distrito - Rua .Carrierino n. 9.

62 190. Ary, filho de Firminá Domingos Belo-= Sim - 2. 8 - ta
F. S. R. - 20.° Distrito 	 Rua Camerino n. 9.

63 24 .7. .Ary, filho de Antonio Pereira de Azevedo - Sim - 2.8 -
• La F. S. R.	 20.° Distrito - Rua Camerino-n. 9.

64 310. Augusto, filho de João Esteves - Sim -,- 2.? - 1. 9 R.
C. D. - 20.9 .Distrito - Rua Camerino n. 9.

65 246. Augusto, filho de Augusto José Garcia 	 Sim'	 2.8 -
• • .1.a F. S. R.-- 20.° Distrito -, Rua Camerino n. 9.-

67 194. Balbino,,filtio de Antonio Vieira da Cunha - Sim -
1.0 F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

68 280. Baldomero, filho .de Baldomero da Silva Prestes - Sim -
2.8	1.0 R. C. D.	 20.° Distrito - Rua Camcrino
11.9.

71 120. Carlos, filho de Emitia Gonçalves - Sim - 1. 0 - 1.° R.
• O. D. • - 2.0.° DistritO -- Rua Carnerino n. 9'.

72 57. Carlos, filho de Joaquim SiMões, - Loureiro - Sim - 1.a
- 1.a F. S. 11. - 20.° Distrito - Rua Camerino

a. 9.
73	 84. Carlos José, filho de Rodolpho, José - Sim -,- L a - 1.8

F. S. R. - 20.° Distrito	 Rua Camerino n. 9.
74 111. Carlos, filho de José Xavier - Sim - L a -- 1.° R. C. D.

• - 20.° Distrito	 Rua- Camerino n. 9.
76 37. Chrispim, filho do Léonidia Flauzina dos Santos - Sim -

1. a 1.a F. S. 11. - 20.° Distrito - Rua CamQrino
n. 9.

77 139. Christovaini filho de Albino Nogueira Gonçalves - Sim -
1.a	1.0 R. C. D.	 20.0 Distrito - Rua damerino
n. 9.	 •	 .
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115 284. Fernando, filho de Alexandre Costa - Sim - 2. a -
I.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

116 98. j-;'ernando, filho de Joaquim Alves - Sim -
F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Comedia° n. 9.

117 162. Francisco, filho de Francisco Ferreira da Costa - Sim
- - 1.0 ft.. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carne-
fino n. 9.

118 73. Francisco, filho de Raymundo Reginaldo Mala -
1.a - 1.8 F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Carne-
rino n. 9.

119 141. Francisco, filho de José de Souza Pires - Sim - La -
1. 0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

('20 174. Frederico, filho de Domingos da Silva Fortes - Sim -
1.a - 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua•Camerino
n. 9.

121 140. Gabriel. filho de Maria de Jesus - Sim - 2• a - 1.a F.
S. R. - 20.° Distrito - Rua Cainerino n. 9.

123 328. Geraldino, • filho de Acacio Moura - Sim - 2.a - 1.°
R. C. I). - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

121 242. Geraldo. filho de Victor Miguel da Silva - Sim - 2. a -
La F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

• 125 234. Geraldo, filho de Manoel Ribeiro de Santa Rita - Sim -
2.a - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

126 58. Geraldo. filho de Raul de Oliveira - Sim - L - 1.a

F. S. R. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.
127 169. Geraldo. filho de Manoel Ferreira Monta - Sim - 1 a -

I.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.
128 64. Geraldo. filho de Arado Moura - Sim - La - La F.

S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.
129 93. Gefferson. filho de Nestor da Rocha Lima - Sim -- 1.a

- 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino
9.

130 14. Gilberto, filho de João Cesario de _Camargo - Sim -
1. a - I.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Carne-
rino n. 9.

131 228. Gilberto, filho de Hermogenio Corrêa da Silva - Sim -
2.a - La F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

132 291. Gilberto, filho de Dina Alves de Paiva Almeida - Sim
- 2.a	 R. C. D . - 20.° Distrito - Rua Carne-
duo n. 9.

134 46. Gustavo. filho de Octacilio Serra - Sim - La - 1.a
F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

135 248. Hamilton. filho de Arthur Pereira Reis - Sim - 2.a
- I.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

-136 113. Heitor, filho de Francisco da Silva Ramos - Sim -
- 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

137 221. Heitor. filho de Tertuliano dos Reis Principe - Sim -
2.a - La F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

138 237. Helio, filno de José Alves Leite Pimentel - Sim - 2? -
1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino nú-
mero 9.

139 307 Helio, filho de Manoel Antonio de Souza - Sim -
I.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino a. 9.

III 305 Henrique, filho de Antonio Evangelista - Sim - 2? -
1.0 R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

142 81

	

	 Herrninio, filho de José Joaquim de Oliveira - Sim -
La - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Carne-
rino n. 9.

143 312. Homero. filho de Antonio Mariano Filho - Sim - 2.a
- 1. 0 R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino
n. 9.

144 217. }logo. filho de Joaquim Tavares Dias Pessaa - Suo -
2.a - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino
ri. 9.

145 109	 Humberto. filho de Gabriel José de Abreu - Sim -- 1.a
- 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

146 134 Humberto, filho de Teimo Baptista da Silva - Sim -
i a - I.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carne-

,-	 Fino n. 9.
147	 41. Ilzo, filho de José Rodrigues de Oliveira - Sim -- 1.a

- 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

148 165. Iracy. filho de Antonio de Andrade - Sim -
R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

150 283. 'Nau. filho de Octaviano José Antunes - Sim - 2. -
I.° R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

152 80. IVO, filho de Caul Vivone - Sim - i. - 1. a F. S. R.
- 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

154 118. Ivo, filho de Joaquim Fernandes - Sim - 1. 8 - 1.°
R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

155 196. Jacy, filho de Victal Alves Peixoto - Sim - 2•a --- 1.a
F. S. R. - 20.° Distrito - Rua amerino n. O.

156 146. Janneval, filho de Gabriel José Rodrigues - Sim - 1.a
- I.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

(57 286. Jarda!, filho de Joaquim Rodrigues Soares - Sim - 2.a
- 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

159 227 Jesuino, filho de Francisco Coaracy Beraba - Sim
2.a - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Carne-
duo ri. 9.

160 207. João, filho de Leopoldo Julio Dias - Sim - 2. a - La
F. S. It. - 20.0 Distrito - Rua Carnerino n. 9.

161 239. João, filho de Umbelina Gustavo de Moura - Sim -
2.8 - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Carne-
Fino ri. 9.

162 239. João, filho de Pedro José de Oliveira - Sim - 2• a -
1. 0 II. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

163 258. João, filho de Pompeyo Antonio Pi Monlléo - Sim -
- 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

Joãc„ filho de Waldemiro Columbiano - Sim - 2 a -
1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

João, filho de João Rodrigues Neves - Sim -
1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Carnerino n. 9.

166 262. João. filho de João Calisto dos Anjos - Sim - 2. a -
I.° R. C. D. - 20.° Distrito	 Rua Camerino ri. 9.

167 198. João, filho de Antonio Gonçalves - Sim - 2. 8 - 18
F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino ri. 9.

168 279. João, filho de Alfredo Esteves - Sim - 2. 2 - 1° R:
C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

169 292. João; filho de Antonio José Corrêa - Sim - 2? - 1.0
R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino ri. 9.

170 315. João, filho de João Gomes Braia - Sim - 2. a - I.°
R.- C. D. - 20.° Distrito - Rua Carnerino n. 9.

171 308. João, filho de José Miguel Diniz Peixoto - Sim - 2.a
- 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
ri. 9.

João. filho de Leopoldino Julio Dias - Sim - 2. a - 1.a
F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

João, filho de Otilio Ferreira Jardim - Sim - 1. 8 - 1.0
R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

Joaquim. filho de Joaquim Martins Gonçalves - Sim
2.8 - I.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Carne-
rino n. 9.

176 320. Joaquim, filho de Joaquim Theotonio - Sim - 2. 8 -
L° It. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

177 53. 'Joaquim, filho de José Augusto Ferreira - Sim - 1 a -
La F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

178 191. Joaquim ,filho de José Tristão da Cunha - Sim - 2? -
La F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

179 186. Joaquim. filho de Luiza do Rosado - Sim .- 2. a -
La F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Carnerino n. 9.

180 251. Joaquim, filho de Vietorino Carvalho dos Santos - Sim
- 2. - 1? F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Ca-
merino n. 9.

Joffre, filho de Albino Oliva - Sim - 1. a - i.a F.
S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino ri. 9.

Jorge. filho de Bento do Nascimento Machado - Sim -
2.a - 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Gane-
rifo n. 9.

Jorge, filho de Dedimo Vicente Pereira - Sim - 1.a -
1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

Jorge. filho de João Francisco Pinto - Sim - 2. a -
1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

Jorge, filho de Elvira Pereira de Fontoura - Sim -- 1.a
- 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

186 175. Jorge. filho de José Martins Costa - Sim - 1. 8 - 1.0
R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

187 116. Jorge, filho de José Silveira Garcia Junior - Sim - 1.a
- 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camcrino
n. 9.

188 99. Jorge, filho de Manoel Teixeira dos Santos - Sim - 1.a
- 1.8 F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino

. 9.
189 187. José, filho de Amaro A. Alves (falecido) - Sim - 2.8

- 1.8 F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

190 46. José. filho de Manoel Ferreira - Sim - 1. 8 - 1.8 F.
S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino ri,. 9.

193	 1. José, filho de Mario João Rodrigues das Neves - Sim -
1.8 - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Carne-
rifo n. 9.

195 179 José, filho de José Botelho - Sim - La - 1.0 R. O. D.
- 20.° Distrito - Rua Camerino ri. 9.

196 177 José, filho de Antonio Ribeiro Moreira Filho - sim
1.a - 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carne-
rino n. 9.

José, filho de Estevam José da Costa - Sim - 2? -
1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

José, filho de Francisco Martins de Souza - Sim - 2.a
- 1.8 F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n.

199 117. José, filho de Jessé Domingos de Macedo - Sim - 1 a -
1. 0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

200 91. José, filho de José Pereira da Silva - Sim - 1? -- 1.a
F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

201 . 172. José, filho de José da Silva - Sim - 1. 8 - 1.° R. C. D
- 20.0 Distrito - Rua Camerino ri. 9.

202 157. José, filho de José Silveira de Souza - Sim - 1.8 -
1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

164 301.

165	 95.

172 244.

173 159.

174 200.

181	 10.

182 326.

183 153.

184 205.

185 105.

197 277

198 231



de Albino Gonçalves - Sim - 1.a -
- 20.0 Distrito	 Rua Camerino n. 9.

de José Joaquim Fieis - Sim - 1•a - La
- 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.
de Manoel Rodrigues Pedro - Sim - 1.a
C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino

225	 69. Manoel, filho
F. • S. R.

226	 21. Manoel, filho
F. S .R.

227 121. Manoel, filho
- L° R.
n. 9.

228 334. Manoel, filho
1.0 R. C.

229 156. Manoel, filho
R. C. D.

230 204. Manoel, filho
- ta F.
n. 9.

231 '215.. Manoel, filho
Sim - 2
Carnerino

232 .20. Manoel, filho
La F. S.

de Rosa Maria dos Reis - Sim - 2 a -
D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.
de Francisco Torrão - Sim - La - 1.°
- 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.
de Joaquim Borges da Silva - Sim - 2.a
S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino

de Manoel Brasil Pereira dos Santos -
.a - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua
n. 9.
de José Corrêa da Costa - Sim - 1. a -
R. - 20.0 Distrito - Rua Camerino ri. 9.

c
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203 260. José, filho de José de Souza Cordovil - Sim - 2.8 -
1.0 R. C. D. - 20.° Distuito - Rua Camerino n. 9.

204 . 13. José, filho de João Ferreira e de Jorgina Julio - Sim -
1.a - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

205 . 92. José de Oliveira, filho de José de Oliveira - Sim - 1.a
- 1.a F. S. 11. - 20.0 Distrito - Rua Camerino
n. 9.

206 293. José Wenceslau, filho de José Wenceslau Gama - Sim
- 1•0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Ca-

merino n. 9.
207 70. Julio, filho de Nilo da Silva Láge - Sim - 1.a - 1.a

F. S. R. - 2(r° Distrito . - Rua Camerino n. 9.
208 78. Julio, filho de Ernesto Simas 	 Sim - 1.a - La F.

S. 11. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.
209 210. Julio. filho de José de Jesus - Sim - 2.a - 1.8 F.

S. R. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n.
211 155. Jurancy, filho de José de Almeida - Sim -- 1.a - 1.°

.11. C. D. - 20.° Distrito -- Rua Camerino n. 9.
213 170. Lauriano, filho de Antonio Simões Loureiro - Sim -

La - 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Cume-
rifo n. 9.

215 168. Lauro, filho de José Rodrigues Ribeiro - Sim - 1. a -
1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

216 206. Lenine,- filho de Jovelino Rozemback - Sim - a -
La F. S. R. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

217 142. Leonicio, filho de Manoel Luiz Machado Sobrinho - Sim
- 1.a - 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Ca-
merino n. 9.

218 241. Lincoln, filho de Luiz Cordeiro de Castro - Sim - 2.a
- La F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

219 101. Lomivaldo, filho de Bernardino Martins - Sim - 1. a -
1•a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

221* 212. Lucio, filho de Armindo Rodrigues Pereira - Sim - 2.a
- 1.a F. S. R.'- 20.° Distrito - Rua Camcrino
n. 9.

222 163. Luiz, filho de João Ferreira Nunes - Sim - 1.a - I.°
R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

223 201. Luiz, filho de Christovam Estevam José Freire - Sitn -
2.a - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Carne-
rifo n. 9.

224

	

	 54. Manoel, filho de Francisca Rayinundo Bandeira (fale-
cido) - Sim - La - La F. S. R. - 20.° Distrito
- Rua Camerino n. 9.

233' 83. Marcolino, filho de Antonio Baltazar de Araujo - Sim -
1.a - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Game-
rifo n. 9.

234 180. Marino, filho de Silvano Gonçalves Jardim - Sim - 2.8
- 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

235 272. Mario, filho de Bernardo Fabri	 Sim - 2.a - L0 R.
C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

237 213. Mario, filho de José Fernandes Cachoeira 	 Sim - 2.a
- 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

239 253. Mario, filho de Antonio Maria da Sliva - Sim - 2. 8 -
La F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

240 124. Mario, filho de João Antonio da França - Sim - 1. 8 -
1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino ii. 9.

241 249. Mario, filho de João Baptista Gonçalves - Sim - 2. 0• -
1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino ná-
mero 9.

242 295. Mario, filho de João Gomes de Figueiredo - Sim - 2.a
- 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

243 24. Mario, filho de Antonio Teixeira Durval - Sim - I a -
LEL F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

244 26. Matheus, filho de João Alves Ribeiro Filho - Sim - 1.8
- 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

245 72. Mauricio, filho de José de Azevedo - Sim - 1. 8 - 1.8
F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. '9.

246 220. Mauricio, filho de Madona da Conceição Coutinho -
Sim 2.8 - La F. S. R. - 20.° Distrito - Rua
Camerino n. 9.

247 176. Mauricio, filho de José Maria Gomes - Sim - 1. 8 --
L0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino u. 9.

249 110. Maximo, filho de Moacyr Isaias da Silva - Sim - 1.8
- 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

250 82. Miguel, filho de Manoel /de Souza Condez - Sim - 1.8
- La F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

251 226. Miguel, filho de Laurinda Ferreira Sant'Ana - Sim -
2.8 - 1.a F. S. R. - 20.0 Distrito - Rua Camerino
ri. 9.

252 63. Miguel, filho de Manoel Joaquim Claro 	 Sim - 1.8 -
1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

253 287. -Miguel, filho de Miguel Ribeiro - Sim - 2. 8 - 1.° R.
C. D. - 20.° Distrito - Rua Camelino n. 9.

254	 3. Miguel, filho de Domingos Eugenio Cippani - Sim -
La - 1.8 F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Game-

rino n. -9.
255 267. Milgel, filho de Nicolau Chi - Sim - 2. 8 - 1.° R. C. D.

- 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.
256 235. Milton, filho de João Ferreira - Sim - 2.a - 1.° R...

C. D. - 20.° Distrito - Rua Carnerino n. 9.
257 39. Milton, filho de Manoel Francisco de Souza - Sim -- 1.a

- 1.8 F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camelino
• n. 9.

258 301. Milton, filho de Avelino Gomes - Sim - 2.a - 1.0 R.
C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

259 114. Moacyr, filho de Oetavio Antunes de Figueiredo - Sim
- f. - 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carne-
rifo n. 9.

260 222. Moacyr, filho de Percilia Maria das Dores (falecida) -
Sim - 2.a - 1.8 F. S. R. - 20.° Distrito - Rua
Camerino n. 9.

261 332. Moacyr; filho de Frederico Mercier - Sim - 2. 8 - 1.0
C. D. - 20.° Distrito'	 Rua Camerino n. 9.

262 245. Moacyr, filho de José Antonio Torres Silva - Sim - 2.8
- 1.8 F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camelino
n. 9.

263 188. Moacyr, filho de Luiz Visconti - Sim - 2. 8 - 1.8 F.
S. R. -- 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

264 40. Moacyr, filho de José de Moraes Pinto - Sim - 1.a
La F. S. R. - 20.° Distrito -Rua Camerino n. 9.

265 325. Moacyr, filho de Paulino Leopoldo - Sim - 2. 8 - 1.0
R. C. D. - 20.° Distrito - Rija Camelino n. 9.

.266 145. Moacyr, filho de Eugenio Evangelista - Sim - 1. 8 --
1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino nú-
mero 9.

267 164. Modesto, filho de Dante Ognibene - Sim - 1.a - 1.°..
R. C. B. - 20.° Distrito'- Rua Camerino n. 0.

268 140. Murilo, filho de Pedro Faria Raibolt - Sim - 1. a - 1.°
R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino ri. 9.

269	 8. Napoleão, filho de Augusto Mascarenhas - Sim - La
1.8 F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 0.

270 264. Nelson, filho de Cypriano de Almeida - Sim - 2.8
1.8 F. S. R. -- 20.° Distrito - Rua Camerino u. 9.

271	 15. Nelson, filho de João da Silva Braga - Sim - 1. a -- 1.a
F.. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n 9• •272 324. Nelson, filho de Luiz Sanches Molina - Sim - 2.8 - 1.0
R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

273 243. Nelson, filho de Roque Messina - Sim - 2.a - 1.8 F.
S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino ri. 9.

274 51. Nelson, filho de Raymundo Moura - Sim - La - La
F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

275 36. Nelson, filho de Armando da Cunha - Sim - 1.11 - 1.a.
F. S. R. - 20.° Distrito - .Rua Camerino n. 9.

276 79. Newton, filho de Gertrudes Alves Pinto - Sim - La -
1.8 F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino nú-
mero 9.

277 34. Nilo, filho de Hermann Leão de Brito - Sim - 1 a -
,	 1.a F. S.	 20.° Distrito - Rua Camerina nú-

mero 9.
278 59. Nilso, filho de Carmelino Manoel da Silva - Sim - 1.8

- La F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

279 3. Nilton, filho de Anselmo Nunes Aleal - Sim - 1 a --1-
1.8 F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino nú-
mero 9.

280	 6. Nilton, filho de Augusto 'de Souza Pinto - Sim - 1. a -
1.8 F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

282 144. Nilton, filho de Pedro Alves de Carvalho - Sim - 1.8 -1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.
283 67. Norival, filho de Bernardino da Costa Paes - Sim -

1.a - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Carne-
rifo n. 9.

284 224. Octovio, filho de Joaquim Rodrigues Pimentel - Sim
2.a - 1.8 F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Come-
rino n. 9.

285 319. Odaye, filho de Albertino Fraga da Silva - Sim - 2.8
- 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

286 130. Olavo, filho cio Antonio Gonçalves Ferreira - Sim -
1.8 - 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Comeria°
n. 9.
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360	 11.
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365 298.

366 314.

368	 96.

369 303.

287 223. (Ademar, filho de Octavio Moreira da Gama - Sim -
' 2.a - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Carne-

rino n. 9.
288 138. Olindino, filho de Domingos Teixeira Reis -- Sim - 1.a

1.° Il. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino
n. 9.

289 88. Onayr, filho de Francisco da Rosa Fialho - Sim . - 1.a
- 1.a F. S. R. - 20.0 Distrito - Rua Carnerino
n. 9.

290 125. Orlando, filho de Lindolpho Alves de Carvalho - .Sim
- 1.a - 1.0-R. C. D. - 20.° Distrito	 Rua Ca-
merino n. 9.	 . •

292	 4. Orlindo, filho de Joaquim Rarnaldes de Silva - Sim
1.a - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Garoe-
rino n. 9.

293 42. Osmar, filho de Almerinda Pinheiro - Sim	 1.a	 1.a
F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

294 167. Osmar, filho de Julio Tolent.ino de Almeida -- Sim -
1.a - 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua CUMN-
riflo n. 9.

295 323. Osmar, filho de Antonio Avila Teixeira de Aguiar --
Sim - 2.a 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua
Camelino- . 9.

296 71. Oswaldo, filho de Oscar Vicente de Oliveira Sim -
1. a - 1.a F. S. II. - 20.° Distrito - Rua Carne-
riflo n. 9.

297 318. Oswaldo. filho de Roque Alves Barbosa - Sim - 2• a -
1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

298 59 . Oswaldo, filho de. Caseiniro . Maia do Amaral - Sim -
1.a . - 1.4 F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Carne-
rifo n. 9.

299 270. Oswaldo, filho de Thimoteo Dias Oliveira - Sim - 2.a
- 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carrierino

n. 9.
300 192. Palmerio. filho de Domingos Martiniano Aluniz - Sim

- 2.a - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Carne-
rino n. 9.

301 62. Paulo, filho de Antonio Rodrigues Filho - Sim -
1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

303 166. Paulo, filho de Joaquim Antonio Marques - Sim - La
- 1.° R. - C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

304 56. Pedro, filho de Carlos Augusto Frederico Pausque - Sim
- 1.a - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Cume-
rifo n. 9.

305 37 Pedro, filho de João de Carvalho Sampaio - Sim - 1.a
- 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

306 300. Pedro, filho de Joaquim Lopes de Siqueira - Sim -
2.a - 1.0 R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua C'tme-

. rifo n. 9.
307 143. Percilio, filho de Percilio Gonçalves de Sales - Sim -

1.a - 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carne-
rifo n. 9.

308 108. Placido, filho de José Marques de Carvalho - Sim -
1.a - 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carne-
rino n. 9.

309 299 Reginaldo, filho de José Alvaro Abranches - Sim - 2.a
- I.° R. C. D. - 20.° Distrito 	 Rua Camerino
n. 9.

310 28 Renato, filho de' José Novaes Tavares - Sim - 1.a -
1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

311 107 Renato, filho de Americo Martins - Sim - 1.a - 1.0
R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Cainerino n. 9.

312 237 Reynaldior, filho de Joaquim Azevedo -Coutinho - Sim -
2.a - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Carne-
Fino n. 9.

313 214. Reynaldo, filho de Francisco Antonio Martins - Sim -
2.a - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Carne-
Fino n. 9.

314 317. Reynaldo, filho de José Dias Monteiro - Sim - 2a-
I.° R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

315 65. Roberto, filho de Roberto Jeronyrno de Oliveira - Sim
- 1.a - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Ca-
merino n. 9.

316 102. Romeu, filho de Antonio Teixeira de Araujo - Sim. -
1.a - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Game-
rino n. 9.

317 12. Rubem, filho -de José Augusto Lopes - Sim - 1.a - 1.a
F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

318 150. Rubem, filho de Antonio Corrêa de Amorim - Sim -
- 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Came-

rino n. 9.
319 43. Rufino - Siiii- 1. 0 - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito -

Rua Camerino n. 9.
320 195. Ruy, filho de Oetavio Ribeiro Gonçalves - Sim - 2•a -

1.a F. S. 11. - 20.° Distrito - Rua Camerino it. 9.
321 294. Sabino, filho de João José Alves - Sim - 2.a - 1.° It.

C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

	

322 133. Salvador, filho de Antonio Gomes - Sim - 	 4.4)

R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carnerino n. 9.
324 158. Sebastião, filho de Oscar Bomfim - Sim - 1.a - 1.0

R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.
325 302. Sebastião, filho de Alzira da Costa Silva - Sim -

I.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino o. 9.

Sebastião, filho de Joaquim Alves Abrantes - Sim -
1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

Sebastião, filho de João de Oliveira - Sim - 1.a - I.°
R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

Setembrino, filho de Scevola de Senna - Sim - La
1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino má-
mero 9.

Sidney, filho de Gomercindo Ayres da Conceição Castro
- Sim - 2.a 	1.° It. G. D. - 20.° Distrito -
Rua Camerino n. 9.

Sylvio, filho de Angelo Pierre - Sim - 2.a - 1.0 R.
C. D. - 20.° Distrito --.Rua Camerino U. 9.

Tharcele, filho de João da Silva - Sim - 1.a - 1.0 R.
C. D.	 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

Theodoro, filho de Isabel Nunes do Nascimento - Sim
2.a - 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carne-
rifo n. 9.

Thomaz, filho de José Cipulli - Sim - 1. a - 1.a F.
S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

Thomaz, filho de Thomaz Tavares Antéro - Sim --- 1.a
- 1.a - 1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Carne-
rifo n. 9.

Ubirajara - Sim - 2.a 1.° R. C. D. - 20.0 Distrito
- Rua Camerino	 Ó.

Ubirajara, filho de Eduardo Machado Coelho .- Sim -
2.a -- 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua,Camerino
a,. 9.

Valentim, filho de Joaquim Pereira - Sim - 1.ft 	1.•
R. C. D. - 20.0 Distrito-- Rua Cameritio n. 9.

Vicente, filho de Isabel Monteiro da França - Shu
2.a 	1.°' R. O. D. - 20.0 Distrito - Rua Carne-
Fino n. 9.

Victor. filho de Jorge Cugolo - Sim - 2.a - 1.0 R. C.
D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.	 •

Victor: filho de Pedro 'José Bayer - Sim - 2.a 1.a
F. S. R. - 20.0 Distrito - Rua Camerino J. 9.

Waldemar, filho de Olympio Francisco da Cruz -,Sirn
- 2a_ 1.11 F. S. R. - 20.° Distrito - Carne-
fino n. 9.

Waldernar, filho de Alberto Carvalho -- Sim - 1.a
R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

Waldemar, filho de Francisco Ayres dos Santos - Sim -
1.° R. C. D. - 20.0 Distrito	 Rua Game-

rino n. 9.
Waldemar, filho de Etelvina Fonseca	 Sim - 2.a -

I.° R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.
Waldemar, filho de Geraldo Alves Peixoto - Sim - 1.a

1.0 R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino
n. 9.

Waldemiro, filho de Silvestre Alexandre da Silva - Sim
- 2.8 - 1.0 R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Ca-
merino-ri. 9.

Waldir, filho de Irineu Ramos - Sim - 1. 8 - 1.4 	 S
R. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

Waldir, filho de Asdrubal Espindola - Sim - 2.a - 1.a
F. S. R. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

Walter, filho de Nicolau Alé - Sim - 1.a - 1.a F. S.
El. --- 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

Walter, filho de Marcelino Antonio de Oliveira - .3im
- 1.a - 1.0 R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Carne-
Fino n. 9.

Walter, filho de Americo Jesuy Henrique - Sim -
- 1.0 R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camarim)
ri. 9.

Walter, filho de Bernardino da Silva - Sim - 2. a -
1.a F. S. R. - 20.0 Distrito - Rua Camerino ri. 9.

Walter, filho de Francisco Leão Tronillet - Sim - 2.a
- 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

Walter, filho de Hermogeneo Sobreiro - Sim - 1.a -
1•a F. S. R. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

Walter, filho de Manoel Machado de Faria - Sim - 1.a
- 1.a F. S. R. - 20.0 Distrito - Rua Carn,...rino
n. 9.

Walter, filho de Margarida Rego de Medeiros - Sim -
Walter, filho de Waldemar Maria Xavier - Sim - 2.a

- 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carnerino
n. 9.

Walter, filho de Wenceslau da Costa Pereira Vilas 130as
- Sim - 2.a - 1.a F. S. R. - 20.0 Distrito -
Rua Camerino n. 9.

Walter, filho de Benedito Santos Viana - Sini - 2.8
1.a F. S. R. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

Walter. filho de Julio Alves Pires - Sim - 2. 8 - 1.0
R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Cainerino n. 9.

Wilson, filho de Joaquim Cruz - Sim - 2.a - 1.0 R.
C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

Wilson, filho de Manoel Ribeiro Simões - Sim - 1.a -
1.a F. S. R. - 20.° Distrito - Roa Carnerino n. 9.

Wilson. filho de Miguel Marques cio Nobrega Machado -
Sim - 2.a - 1.0 R. C. D. - 20.° Dsitrito -
Rua Camerino n. 9.

1.
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485. Abel, filho de Firmino dos Santos - Sim - L a - IP
R. C. D: - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

2 531. Abelardo. filho de Marcos Trindade - Sim - 1. a - 1.°
11. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

3 494. Abilio, filho de Carlos Augusto - Sim - 1.8 - L° R.
C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

4 424. Adhemar. filho de José Joaquim .de Carvalho Lima -
Sim - 1.8 - 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua
Camerino n. 9.

6 444. Adolpho, filho de Fernando da Silva Souza - Sim
1.a - 1.° R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Come-
rifo n. 9.

7 536. Adolpho, filho de Fernando da -Silva - Sim - 2 a -
• 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.
8 484. Afonso, filho de João de Castro - Sim - 1. a - IP R.

C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.
9 350. Aginesio, filho de Oscar França Xavier - Sim - 1." -

1.° R. C. D. - 20.° Distrito , - Rua Camerino nú-
mero 9.

f3 473. Alcides, filho de Antonio Gabilião - Sim - 1. 8 -- 1.0
R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

14 407. Alcides, filho de Oscar Caetano dos Santos - Sim -
1." - 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

18 453. Alcinio, filho de José da Costa Borges - Sim - L a -
l.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

19 471. Alderisto. filho de Leonor Francisca Pinto - Sim - La
- 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

20 493. Alexandre, filho de José Victorino da Cruz - Sim - 1.a
- 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camrrino
n. 9.

24 503. Alfredo, filho de Manoel de Souza Martins - Sim - 2.a
- 1.° R.. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

25 483. Almeril, filho de Manoel Barbosa da Silva - Sim - 1."
- 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

26 455. Aluizio, filho de Raul Ramos Lopes - Sim - 1." - 1.0
R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

28 404. Alvaro, filho de Oscar de Barros Souza - Sim - 1 8 -
1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

29 391. Amancio, filho de João Rodrigues Almeida - Sim - 1.a
- 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

32 539. Antonio, filho de Francisco dos Santos Rocha - Sim -
1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carne-.

rinon. 9.
•33 538. Antonio, filho de Francisco Simões Quinteiro - Sim -

2.8 - 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carne-
rino n. 9.

34 529. Antonio, filho de José Iacovasso - Sim - 2." - I.° R.
C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

40 535. Arlindo, filho de Joaquim Campos	 Sim - 2.8 - I.°
R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n..9.

42 421. Arlindo, filho de Theodoro Garcia Perez - Sim - 1.a
- 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino,
n. 9. •

44 436. Armando, filho de Alberto Silvano Patricio - Sim - 1.8
- 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Comeria°,
n. 9.

45 416. Armando, filho de Arthur Bigal - Sim 	 1.8 - 1.° R.
C. D.	 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

46 465. Armando, filho de João Silva - Sim - 1.8 -- 1.0 R. C.
D. -20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

47 463. Armando, filho de Marcelino José Alves - Sim - I."
1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

48 389. Armando, filho de Pedro de Souza Carvalho - Sim -
1.8 - 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carn,srino
n. 9.

49 392. Arthur, filho de João do Carmo - Sim - 1• a - 1.0 11.
C. D._ - 20.° Distrito - Rua Camelino n. 9.

50 397. Arthur, filho de Gustavo Otte - Sim - 1.8 - 1.0 R.
, C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

51 517. Ary, filho de Jacques Agostinho dos Santos - Sim - 2.8
- L° R. C. D. 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

53 402. Ataliba, filho de Antonio JoséPereira -- Sim - 1 8 -
• 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

57 519. Aurelio, filho de Edmundo Chaves Monteiro - Sim --
2.8 - 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carne-
rifo n: 9.	 •

64 530. Caetano. filho de Silvino Ramos -- Sim - 2. a - 1.0 R.
C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

65 438. Carlos, filho de Julio Nunes Moreira 	 Sim - La - 1.°
II. C. D. -- 20.° Distrito - Rua Camerino'n. 9.

.66 544. Ceifo, filho de Manoel Ferreira de Souza - Sim
1.° R. C. D. -- 20.° Distrito.- Rua Camerino n. 9.

68 371. Cristofono, filho de Raniero Mano -- Sim - La - 1.0
• R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

89 488. Claudionor, filho do Clautilo da Fonseca Rego - Sim -
1.8 - 1.0 11. C. D. - 20.° Distrito, - Rua Carne-
rifo n. 9.

70 414. Claudionor, filho de Augusto José Ferreira - Sim - 1.a
,	 1.0 R. C. D. -- 20.° Distrito - Rua Canutrino

n. 9.
71 500. Claudionor, filho de Manoel Loureiro - Sim - 2•a

I.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino nú;
mero 9.

75 400. Dano, filho de Olympio José dos Santos - Sim - 1.8
. - 1 0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino

n. 9.
77 506. 'Djalma, filho de Ernesto Pinto Mal yor - Sim - 2."

1.° D. ,C. R. - 20.° Distrito - Rua Comeria() nú-
mero 9.

78 399: Delphim, filho de Delphirin Pereira de Abreu - Sim -
I." - 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carne-

.,	 rifo n. 9.
80 426. Delmiro, filho de Delrninda Alves de Souza:- Sim -

1.a - C. D. - 20.° Distrito -- Rua Come-
rino n. 9.

82 427. Didier, filho de Rodrigo Gonsalez - Sim - 1. 8 - 1.0 R.
C. D. - 20.° Distrito - Rua Carnerino n. 9.

83 425. Dilermando. filho de José da Silva Passos - Sim - 1.a
- 1.0 ft. C..D. - 20.° Distrito - Rua Cam'erino
n. 9.

84 511. Dilermando. filho de Joaquim Azevedo Junior - Sim
2.8 - 1.° 11. C. D. - 20.0 Distrito - Rua 'Canint•iii°

'	 n. 9. •
88381. Edgard. filho de Manoel de Oliveira Ramos - Sim - 1. 8, 

- 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Comerino
ri.- 9.

91 403. Eduardo, filho de Francisco Joaquim Baptista - Sim -
1.8 1.o R . c . D. - 20.° Distrito - Rua Grine-

-	
Fino n. 9.

92 474. Eduardo. filho de Carlos Sablenk - Sim - 1. 8 - 1.° R.
• C. D.	 20.° Distrito -- Rua Comeria()	 9.
93 443. Elcy, filho de Antenor Nunes Madruga - Sim - 1."

1.0 11. C. D. - 20.° Distrito - Rua Comeram a. 9.
94 374. Elementino. filho de Euclydes da Silva - Sim - 1.a

1.° R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino a 9.'
96 409. Enio. filho de Ayres Muniz do Amaral - Sim - 1.8

1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - flua Camerino ri. 9.
99, 496. Estevam. filho de Henrique Roux - Sim - 2.8 - L 0 R.

C. D. - 20.° Distrito - Rua Comeria() n. 9.
100 525. Etelvino. filho de José Bernardo da Costa - Sim - 28 -

L° R. C. D. -.20.° Distrito - !lua Camerino'n. 9.
1Q2 451. Eugenio, filho de Antonio Barbosa Pereira - Sim - 1.8

- 1.° Il. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carnerino
! n. 9.

105 513. Feliciano, filho de Feliciano José de Lana - Sim - 2."
- 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Com tino
n. 9.

106 468. Feriee, filho de Antonio José Elias 	 Sim - 1.8 - 1.0
R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino a. 9.

107 413. Fernando, filho de Miguel Antonio de Barros - Sim
1.8 - 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carn-;rino
n. 9.

108 431. Flavio, filho de Emiti° Gomes Fontes - Sim - 1." - 1.0

. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n.
109 415. Floriano, filho de Mario Soares Pinto - Sim - 1. 8 - I.*

R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Carnerino n. 9.
110 459. FlorisValde, filho de João José Alves - Sim - 1.8 - 1.°

, R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camelino n. 9.
115 499. Geminiano, filho de Pedro Alves Batista - Sim - 2. 8 -

1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Gamerino n. 9.
117 501. Geraldo, filho de Joaquim do Amaral Gurgel - Sim -

2.a - 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Caimrino
n. 9.

1.18 396. Geraldo. filho de Carlos
-
 Mendes - Sim - 1.8 - 1.0 11.

C. D. - 20.° Distrito - Rua Carnerino n. 9.
120 429. Gonçalo. filho de Augusto José Cornelio - Sim - 1.a

• 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino ri 9.
121 398. Guilherme, filho de.Ernesto Francisco da Silveira - Strn

' -1.8 - 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carne-
1 rino n. 9.

122 472. Gutemberg.. filho de Jonas Ribeiro de Mello - Sim - 1."
- I.° R. C., D. - 20.° Distrito - 'Rua Com-nino
0.9.

124 518. Heitor, filho de Heitor José do Nascimento -- Sim - 2."
• - 1.0 It. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino

n. 9.
125 510. Helio, filho de Horacio Ferreira da Silva - Sim - 2. 8 -

1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carne-tino n. 9.
126 533. Helio, filho de Deocleciano Dantas - Sim - 2.a - 1.0

El. C. D. - 20.° Distrito - Rua Comer • ino n. 9-
127 464. Helio, filho de José da Costa - Sim - 1.8 - 1.0 TI. C. D.

- 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.
133 382. Herminio, filho de Hemeterio João de Brito - Sim - ia

1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Comeria°
n.'9.

134 40$. Hermogeneo, filho de José Manoel de Araujo - Sim - 1.a
-1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camermo

.	
n. 9.

135 432. Horacio, filho de Francisco Martins dos Santos - Sim -
1.a - 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carne.
rino n. 9.
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:36 505. irahy, filho de Americo José da Silva - Sim - 2.a -
1.0 Il. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

137 512. Miando. filho de Joaquim de Barros - - Sim -
1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino u. 9.

:39 395. Izidoro, filho de Joaquim Izidoro da Silva - Sim - 1 a -
1. 0 R. C. 1). - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

140 378. Jaey, filho de Inocencio Mario Campos Alencar - Sim -
1. a - 1.0 R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Carne-
rifo n. 9.

141 385. Jacy, filho de Rodolpho Pinheiro da Veiga - Sim -
1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

142 410. Jayme, filho de Domingos Carlos Pires - Sim - La
I.° Il. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carnerino n. 9.

144 467. João, filho de João Machado Cota - Sim - 1. a - 1.°
II. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

146 387. João. filho de João Cerqueira - Sim - 1. a - 1.° R. C.
D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

151 479. João. filho de Abilio José Macedo - Sim - L a - 1.° It.
C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

157 441. João. filho de Abilio Rodrigues de Carvalho - Sim - 1.a
- 1 .011. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

161 418. Jorge, filho de Diogo Rosas uh-- Sim - 1.a - 1.° R. C. D.
- 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

162 434. Jorge, filho de Firmo Domingues - Sim - L a - 1.0 R.
C. D. - 20.° Distrito - Rua Canierino n. 9.

163 384. Jorge, filho de Benedito Fortunato da Silva - Sim - 1.4
- 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

164 523. Jorge, filho de Manoel lgnacio de Castro - Sim - 2. a -
1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n 9.

167 379. José, filho de Antonio Marques - Sim -- I. a - 1.0 R.
C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

168 495. José, filho de José Fernandes do Carmo - Sim - 2. a -
I.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

169 393. José, filho de José Ribeiro - Sim - 1. a - 1.° R. C. D.
- 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9. .

170 545. José, filho de Sergio Henrique de Oliveira - Sim - 2.a
- 1.0 11. C. D. - 20.° Distrito - Rua Cameeino
O. 9.

171 477. José. filho de Antonio de Souza Teixeira 'Vasconcelos -
Sim - La I.° Fl. C. D. - 20.° Distrito - Rua Ca-
merino n. 9.

176 435. José, filho de Carlos Jesuino da Trindade - Sim - L a -
1.° Il. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino nú-
mero 9.

178 377. José. filho de Avelino Palhares - Sim - 1. - 1. 0 R.
C. D. - 20.° Distrito - Rua Camelino n. 9.

182 419. Jovelino, filho de Manoel Valentim - Sim - 1. a - 1.°
R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 3.

186 401, Klier, filho de Lupicino de Melo - Sim - L a - 1.0 R.
C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

:87 528. T_,adislau. filho de Vicente Borges Vieira - Sim - 2a
1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

188 139. Lauro, filho de Cicero Quirino dos Santos - Sim	 1.a -
1.0 Il. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino a 9.

191 383. Lionel, filho de Americo Mamede - Sim - 1. a - 1.0 11.
C. D. - 20.° Distrito	 Rua Camerino n. 9.

192 502. Lourenço, filho de Candido de Souza Monteiro - Sim -
2.a - 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

197 509. Lutercio. filho de Jesus Moura - Sim - 2•a -
C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

199 515. Manoel Maria, filho de Maria da Conceição - Sim - 2.a
- 1.° R. C. D. - 20. 0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

200 541. Manoel, filho de Manoel Gomes da Silva - Sim - 2. a -
I.° R. C. D. - 20.° Distrito 	 Rua Cannerino n. 9.

201 504. Manoel. filho de Manoel de Castro - Sim - 2. a - 1.° R.
C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

203 476. Manoel, filho de Aristides Jacintho da Silva - Sim - 1.4
- 1.0 R. C. D. - 20.° Distrjto - Rua Camelino
n. 9.

206 420. Morim), filho de Mario Martiniano Liberato - Sim - 1.a
- 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camelino
n. 9.

207 428. Mario, filho de Antonio Fernandes Ferreira - Sim -
_._ 1,0 R. C. D. - 20. 0 Distrito - Rua Camerino

n. 9.
208 547. Mario, filho de José Adelino de Souza - Sim - 2. a - 1.0

R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 3.
209 388. Mario, filho de Leopoldo Freire -.Sim - 1. a - 1.° R.

C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.
211 516. Mario, filho de Franklin Romualdo Costa - Sim - 2. 4 -

1.0 R. C. D. - 20. 0 Distrito - Rua Camerino n. 9.
212 524. Mario, filho do Marcelino da Costa Ramos - Sim - 2.a -

1.0 R. C. I). - 20° Distrito - Rua Camerinõ nú-
mero 9.

214 466. Moacyr. filho de Eulalia. Ferreira da Silva - Sim - L a -
I.° R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

215 537. Moacyr, filho de Theodoro Joaquim Monteiro - Sim -
2.a - 1.0 R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Carne-
rino n. 9.

?.16 391. Mucio, filho de Custodio José Alves Junior - Sim - La
- 1.° R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino
n. 9.

217 526. Nelo. filho de Agostinho José da Silva - Sim - 2. a -
1. 0 R. C, D. - 20.° Distrito - flua Camerino
mero 9.

218 -162. Nelson. filho de Amaro Aldeei.° de Oliveira - Sim - La
- 1. 0 El. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camelino
n. 9.

219 372. Nelson: filho de José Clernentino da Silva Couto - Sim -
La - 1.° Il. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino

9.
220 410. Nelson, filho de Gentio Barbosa de Castro - Sim - 1.a

- 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Carneeino
n. 9.

221 105. Nelson, filho de Arthur Napoleão de Castro Accioly -
Sfm - 1.a - 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua
Camerino n. 9.

223 375. Neinal. filho de Edgard Carlos Teixeira - Sim -
1•0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

224 417. Nicio, filho de Oscar de Freitas Mendes - Sim - 1.a -
1.0 Fl. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino nú-
mero 9.

225 470. Nilo, filho de Agostinho José da Silva - Sim - 1. a -
I.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino nú-
mero 9.

226 456. Nilson, filho de Pedro Pereira de Assis - Sim - 1. a -
1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

227 540. Nilton, filho de José Pires Moreno - Sim - 2. a - 1.0
R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

229 406. Norival, filho de Ignacio Juvend Felisberto Gonzaga -
Sim - 1.a - 1.0 It. C. D. - 20.° Distrito - Rua
Camerino n. 9.

230 497. Norvali. filho de Manoel Pedro da Silva - Sim - 2. a -
I.° R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camelino n. 9.

231 486. Octacilio, filho de Elias Neto de Carvalho - Sim - 1. 8 -
I.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

232 449. Octacillo, filho de Ana Alves - Sim - La - I.° R. C.
D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

234 521. Odecio, filho de Germano Gomes da Silva - Sim - 2. a -
1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino nú-
mero 9.

239 390. Orlando, filho de José da Silva - Sim - La - 1.° R.
C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

243 433. Oscar, filho . de Oscar Teixeira - Sim - L a - 1.° R. C.
D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

244 451. Osmar, filho de Alvaro Marques - Sim -	 Lo R.
C. D. - 20.° Distrito - Rua Carnerino n. 9.

245 527. Osmar, filho de Oscar dos Santos - Sim - 2.a - 1.0
R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

247 376. Paulo, filho de Sylvio Gomes Tavora - Sim - La - 1.*
R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

248 457. Paulo, filho de José Gouvêa - Sim - 1. a - 1.° R. C. D.
- 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

252 430. Pedro, filho de Manoel Villiena Vasconcelos - Sim - 1.a
- 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

259 527. Raphael, filho de Manoel Borboteu - Sim - 2. a - 1.0
R, C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

261 386. Raul. filho de Ana de Oliveira - Sim - 1.a - 1.° R. C.
D. - 20.° Distrito - Rua Carnerino n. 9.

262 508. Ricardo, filho de Casar Rodrigues de Almeida - Sim -
2.a - 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

263 532. Roberto, filho de Manoel Antonio Reis - Sim - 2. 4 -
1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

265 461. Rubem, filho de Eduardo José de Souza - Sim -
I.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

266 452. Rubem, filho de Claudemiro de Oliveira Mello - Sim -
1.a - 1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

267 458. Rubem, filho de João Muniz Nunes - Sim - LR - 1.0
R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

268 373. Rubens, filho de José Moreira de Oliveira - Sim - 1.4
- I.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

270 469. Ruy, filho de Eduardo José de Souza - Sim - 1.a - 1.0
R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Canierino n. 9.

272 492. Salvador, filho de João Pereira Paulino - Sim - 1.a -
1.° R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

275 546. Sebastião, filho de Rodolpho José Coelho - Sim - 2"
.R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino o. 9.

276 507. Sebastião, filho de Antonio Cruz Gonçalves - Sim - 2.a
- 1.° R. C. D. - 20. 0 Distrito - Rua Camerino
n. 9.

277 460. Sebastião. filho de Trajano Silva - Sim - 1. a - 1.° R.
C.-D. - 20.0 Distrito	 Rua Camerino n. 9.

278 411. Sebastião, filho de Manoel Diniz Canado - Sim - 1. a -
1.0 R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

280 489. Servulo; filho de Sebastião Teixeira Coelho - Sim - 1.a
-A.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

281 380. Severiano, filho de João Severiano Dutra - Sim - 1.a -
1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

282 498. Sylvio, filho de Alvaro Ferreira da Rocha - Sim .- 2.a -
1.0 R. C. D. - 20.° Distrito -- Rua Camerino n. 9.

283 422. 'rhiago, filho de ilvino Teixeira - Sim - L a	4.0
C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.
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284. 542. Victor, filho de Manoel Marques da Silva - Sim - 2. -
L° R. O. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

285 475. Vivaldo, filho de Rosemiro Jureino da Paixão -- Sim -
1.a - 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
II. 9.

286 412. Waldemar, filho de Carlos Vicente da Silva - Sim - 1.a
- 1.0 R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino
n. 9.

287 41,8. Waldemar, filho de Angela Tereza da Conceição - Sim -
1.a - 1.0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

289 437. Waldemiro, filho de José Paulino Stelman - Sim - 1.a
- 1.0 R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino
n. 9.

294 482. Walter, filho de José Lopes Cardoso - Sim __. La
R. C. D. - 20.0 Distrito -- Rua Camerino 4. 9.

295 514. Walter, filho de Domicio de Carvalho - Sim -- 2. a -
1.0 R. C. D. - 20.° Distrito	 Rua Camerino o. -9.

296 520. Walter, filho de Angelo Raphael Principe - Sim - .2.4 -
1.° R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

298 442. Wilson, filho de Manoel Antonio da Silva - Sim - 1.8
1.0 R. C.-D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino n. 9.

299 490. Wilson, filho de Julio Ribas - Sim - 1! - L° R. O. D.
•	 20.0-Distrito - Rua Camerino n. 9.

300 480. Wilson, filho de Joaquim de Oliveira Martins - Sim -
1.a - 1 •0 R. C. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino
n. 9.

301 423. Wilson, filho de Bernardo Luiz da Silva - Sim - 	 -
1.0 R. G. D. - 20.° Distrito - Rua Camerino n. 9.

302 445. Wilson, filho de Arthur Alberto Rossi - Sim - ta - 1.0
R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Carnerino n. 9.

307 487. Walter, filho de Annachageras Camara Chagas - Sim -ia - 1.0 R. C. D. - 20.0 Distrito - Rua Camerino
n. 9.

Capital Federal, 9 de outubro de 1911. - .Victor da Veiga Freitas,
2.° tenente delegado.
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